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A-propósito das 
Comemoraf ões 

A -PESAR-DE o Mundo andar revôlto, por ter 

deflagrado uma guerra cuja extensão e 

duração ninguém poderá prever, Portugal reali­

zou, em calma e digna felicidade, as brilhantíssi­

mas Comemorações Centenárias, que o Senhor 

Doutor Oliveira Salazar sàbiamente gizou e di­

rigiu. 

Quando já se assinalam derrocadas gigan­

tescas e os foragidos da catástrofe entram de 

roldão nesta faixa vicejante e florida, onde a 

gente encara o mar inebriante, querendo esque­

cer o negrume em que, para trás, se perde a 

Europa, uma tal tranqüilidade quási ofende os 

desgraçados e inquieta os timoratos. 

Pois quê? Países poderosíssimos, que haviam 

atingido os maiores esplendores da Civilização, 

sossobram perante o Monstro sedento de san­

gue; as mais firmes organizações sociais cáem 

em destroços, parecendo que jamais poderão re­

constituir-se; já não são barreira insuperável os 

mais variados e potentes engenhos que o cére­

bro humano concebera e a poder de milhões se 

haviam construído; desmoronam-se concepções e 

realidades político-sociais que pareciam ter atin­

gido um grau de estabilidade isento de tôda a 

dúvida -e esta gente, descuidada num recanto 

longínquo do velho continente que teima em per­

der-se quando tantos o querem salvar pela fôrça, 

pode viver em festa, sem se mostrar perturbada, 

nem sequer apreensiva?! 

Que significa esta incompreensível insensi­

bilidade? Estulta confiança em si mesma? Ou 

mórbido fatalismo ancestral, que as vicissitudes 

tornaram dominante? 

Tais apreensões têm reforçada justificação 

num mundo que, em grande parte, encara os 

acontecimentos pelo lado material e não consi­

dera, em regra, mais do que o aspccto externo, 

palpável, dos fenómenos político-sociais. 

O que se pôs em foco, durante as Come­

morações Centenárias e através as mais diversas 

modalidades de beleza, foi - permita-se-nos a 

expressão - o carácter da Nação Portuguêsa. 



Os povos têm, como os indivíduos, a sua 

formação moral. A nossa, resulta de oito sécu­

los quási ininterruptos de auto-domínio, tendo 

duráveis, e ultrapassar as fronteiras, galgar os 

continentes, robustecer-se noutras latitudes e re­

produzir-se sucessivamente onde outros sosso-

suportado, durante essa jornada, as mais rudes bram a-pesar-de disporem de meios materiais in-

e variadas provas. comensuràvelmente superiores. 

O que as Comemorações nos ofereceram de Daí a sua confiança. 

maior valia foi a possibilidade de um estudo 

comparativo das virtudes raciais, que tornaram Não está alheado da tragédia que enluta a 

possível a marcha com êxito através dos séculos. Humanidade, nem mesmo se julga invulnerável. 

Pensa, porém que, por entre os destroços a que 

E, dêsse estudo, a conclusão fundamental é há-de sem dúvida conduzir o embate diabólico 

esta: foram as fôrças do Espírito - muito mais dos maiores e mais poderosos potentados, um 

do que as possibilidades materiais que forma- dia há-de surgir cm que os Povos, esmagados, 

ram e forta leceram a nacionalidade portuguêsa, hão-de volver o olhar para o Alto, p_ara conta-

dando-lhc um poder cxcepcional para vencer as rem exclusivamente com o que lhes restar de fôr-

mais graves crises e figurar, no conceito das ças morais. 

Nações, como uma das mais equilibradas e saü-

dáveis. Então, chegou a sua hora! 

Emile Foguet afirmou algures que «Roma Esta é, parece-nos, a lição lapidar que, por 

triunfou no Mundo porque conservou durante intermédio das Comemorações Centenárias - a 

quinhentos anos a saúde social... que devotadamente se associou a junta de Pro­

víncia da Estremadura foi dada à Nação Por-

Num mundo descrente de tudo e até de si tuguêsa. 

mesmo, que se debate cm lutas materiais aniqüi-

ladoras do poder do Espírito, Portugal, despro- Oxalá essa hora sôe dentro cm breve e os 

vido embora das grandezas materiais que os povos a oiçam e a aproveitem. 

outros povos destrócm para poderem viver, faz 

o seu exame de consciência e encontra-se senhor 

duma fôrça moral que tem um poder de coesão 

e de expansão inegualáveis. Ela lhe permite 

manter a saúde social, que forma impérios per-
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A NOVA SEDE DA JUNTA 
foi inaugurada 

(01et01 !1'e1111e110l11 1J1M1lfle1111f e d,a, fJero11:1J,(1,f;a 

A aquisição de sede própria para a Junl11 de Província da 
Estremadura resultou duma necessidade premente: a de 
que o desenvolvimento da sua missão, como corpo admi­

nistrativo do Estado, de primeira grandeza, com funções de alta 
envergadura política e elevada espiritualidade, diílcilmente se 
acomodava nas acanhadas e impróprias dependências da coso 
alugado da rua dos Anjos. A dignidade dn suo estrutura exigia, 
por outro lodo, uma instalação mais em conformidade com o 
papel que, por fõrça do Código Administrativo, lhe está reser­
vado no campo da investigação e estudo dos problemas pro­
vinciais ; tutelagem dos corpos da assistência, previdência e sal­
vação pública particulares; acção social e assistência próprias, 
ensino técnico e cultura popular; acção polílica e de coordena­
ção económico, ele. ; serviços que requeriam, inslanlemenle, es­
paço e arrumação definitivos, que se não conformavam com o 
campo alheio de simples inquilinalo. foi assim que, postas de 
parle algumas lenlalivas para o aluguer de •casa maior•, apa­
receu a oporlunidade do palacete do Jardim Conslanlino, popu­
larmente conhecido por •palácio da Vicência •. Essa oportu­
nidade (ornou o aspeclo de •acaso feliz• , por se ler conseguido 
realizar o transacção cm condições económicas evidentemente 
favorecidas. O preço representava uma aplicação de capital, 

porventura excedendo as normas usadas de hã anos o esta 
parle, nos negócios do Eslado: o imóvel ultrapasso cm valor o 
dinheiro empregado. Tudo correu normalmente. A proposta de 
compra foi aprovada pelo Conselho Provincial; o Govêrno apro­
vou o transacção e autorizou o empréstimo necessário. 

finalmente, no dia 27 de Setembro de t940, o Junto inau­
gurava o suo sede própria e linha a honro de ver em sua casa 
o venerando Chefe do Estado que, pela primeira vez, concedera 
visitar e inaugurar uma sede de Junta de Província. 

O sr. Presidenle da República linha, de resto, nesta casa, 
o lugar e direitos que lhe compelem: a sede da Junta é a •Caso 
da Estremadura• e Sua Excelêncio é estremenho, pois nasceu 
em Lisboa. E', por isso, o primeiro e mais allo senhor deslo 
casa. 

Com o sr. general Carmona, esteve presente ao aclo inau­
gural o sr. dr. Mário de figueiredo, ilustre ministro da Educa­
ção Nacional. Ambos subiram a escada nobre do edifício entre 
as bandeiras inclinadas de lodos os municípios da Província do 
Estremadura e saüdados pelos enlusiáslicos aplausos dos fun­
cionários, representantes dos Concelhos e numerosos visitantes, 
entre os quais se viam os srs. general Amílcar Mola e coman­
dante Fonseca Monteiro; Governador Civil de Lisboa, coronéis 
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O Pr .. iclente ela ]. P. E. recebendo à entroclo elo eclilicio 
o Ex.mo Sr. General Carmona 

Linhores de Limo e Mousinho de Albuquerque; eng.º Eduardo 
Rodrigues de Carvalho, presidente do Câmero Municipal de 
Lisboa; eng.° Carlos Santos, presidente do Comissão Centrei 
des Juntos de Freguesia de Lisboa; Alberto Miro Mendes, pro­
vedor de Misericórdia de Lisboa; prof. dr. Celestino do Costa, 
direc!or do Instituto por e o Alta C ulturo; condessa de Almoster; 
deputada dr.ª O. Maria Venzelcr, de Obro dos Mâis pelo 
Educação Nocional, e senhora de Scoville; conselheiro Fernando 
de Sousa, dr. Amoral Pyrroit, ele. 

O Chefe do Estodo foi recebido, â entrode do edifício, 
pelo presidente do Junta, sr. eng.º António dos Santos Pedroso, 
e vogois srs. drs. Madeiro Pinto e Soares Fronco, Vílor Tõrres 
e conde de Cernide; funcionários superiores e visiton!cs. 

A SESSÃO SOLENE INAUGURAL 

O sr. Presidente do Repúblico recebeu efusivos cumpri­
mentos do presidente do Junto, eos quois correspondeu com o 
carinhoso omobilidede habituei. No salão nobre, realizou.se 
uma curie sessão solene, sob o presidência do sr. general Car­
mona. 

Felou, em primeiro lugar, o sr. eng.0 Santos Pedroso. 
Principiou por soüdor o sr. Presidente do República, como 
Chefe do Estado querido e respeitado pele Noção e como dis­
tinto oficiei do Exercito. 

O sr. presidente do Junto afirmou: 

- Nem ea nem, citou certo, nenhum verdadeiro portu8uê.t, poderá 
jamais esquecer que loi V. Ex.•, com a .tua corajos" otituàe, no período agi­
tado d1u lut1u po/Jticas em Portuglil, tfut!m decidiu o Exército e a parte .tii da 
Nação a intervir no viào po/ític.-, iniciando a.t11im o Revolução N11cional 
que tam larAos bene/Jcios tem trazido ao Pais. 

O orador soüdou, depois, o sr. ministro de Educação N1>­
cional e, e seguir, prestou homenagem â figuro prestigiosa e 
inconfundivel do primeiro estadista português dos últimos tempos: 

o Homem que tnc.trnou em si a Revolução Nacional; a/ma e 
obreiro máximo deua Ai8•ntesca obr• de reconstraçôo nacional que a nossos 
ollaos .te tem realizado desde Maio de 19a6 - tlio v•tts e tão profunda, 
que, me8mO perante a Arandios1'àade do conflito em que se debate o mundo, 
nada pef'àe das suas proporcõc.t, antes. pelo contr1frio. f)ârece avolumar-se 
mais e mais, pelo aumento de pre8tí8io do Paú, pela Pai que 80.tamo.t. 

Depois, o sr. presidente de Junte cumprimentou as indivi­
duelidedes presentes, enaltecendo a quote-parlc de cedo um, 
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na obre comum de rejuvenescimento morei, político e social 
de Nação. E, referindo-se ao ado inaugural, disse: 

- De lu1 moito que a Junta de Província da &trema.dura 1Jc11len .. 
tava o de.tejo ele possuir amo 8eàe pr6pria e condian•. 

Tendo con.taSnulo o melhor dos aeus e.tlorços à manutencio e de­
.tenvolvimento dos serviços tta• criou: a &cola de Psiã, o Dispens1lrio 
Policlínico e os Serviços de Puericultura, tinha receio de se abalançar a 
tal empreendimento, poi.s sempre .se preoc.upoa princip11lmente c.om a 
existênci11 da.<1uele1 serviços, tam útei.t à vida da Provlnc.ia. Porém, no 
ano corrente, em que se celobu o Oitavo Centenário Ja Fundação de Por .. 
tu;sl, esta Janta <tuú marcar bem vincad11mente tam Festit10 aconteci­
mento, e de Forma bem perdurável. A.uim, 1tl'm de dotar de novo.a meios 
ele trobolho o E.col• Prótic• ele Asricultara D. Dení• e o Di•pensóno 
Policlínico Central, criou novo.t dispetJstfrio, de Puericultura em Li1boa, 
Setúbal. Peniche e Almada. tendo jA mesmo prepar•do um outro em So­
br11l de Monte Agraço; colaborou nas Cometnoraçõu Centenóritt.t com a 
Exposiçio d1u C11ldss da Rainha, onde edificou, com a ajuda eficaz. J

0nte· 
li.Sente, de todos O.f municípios da Província, o Museu Provincial« José 
Mal11ôo », possuidor de maia de duzentas te/os, das quois cérca de cin­
qilent• do grande pintor estremenho José Malh6o, museu qae fica potf'Í• 
m6nio notável e importante da Pt'ovíncia, e, por último, adqaif'iu e adop .. 
tou um edilício prua. inst11lação da. .tao aede e dos seus serOJiços centrai.!. 

Nôo Foi !lem muito eslôrço, $Cm niuito trabalho, .tem muita dedic•· 
ção (/flC tal SC constSaJu, maf tudo 16 foi POS$Jve/ pela Útil C inteligente 
actuaçio do Conaelho Provincial. constituído pelos melhore.t valore.t c/11 
Provínci11, <1ae exercem a saa actividade nos campos administrativo, cul­
tura./, econ6mico e social, .t quem pessoalmente eu e IJ Junta da minha 
pnuiclênci• estomo1 gratos pela coloboração prestada e pela confiança ma .. 
nife4taclo em t6d1u a.t circuo.ttância.t. 

Ette <tdilício com <Jue é dotada a Província da E.strcmaduf'll, o seu 
Ma1ea Provincial «José Malla6a •. """ Caldas da Rainha, a E xpoaição 
levada a eleito naquela cià8de, o alars11mento do1 serviços de puet"ic.ul· 
tura~ além da melhoria dos outros serviç06, são o contributo ctt1e a J unta 
de Província da ~tremadura tf'áS às Comemoraçõe.s Centenárias, do 
Oitavo Centenário elo nascimento dêste Pais, dêate Portusal slorioao, 
onde nascemos e onde e.tperamos morrer, livres e lionra.dos, como /oram 
os nossos ontepsuados, à mem6tio dos quais eo elevo uma prece bem sen­
tida, do meu coração, em ttue vai expreua tôda a minha Arttticlõo àe por­
tuAàê.t pelo muito <fac fizeram por Pof'tuA,al. 

O Chefe elo E.taclo aubinclo • e•cacla nobre 



E concluindo : 

- Nuta hors hi•tórica da vida da Humanid1tde, em ttue Je degladiam 
raçu, iàeoloaitu e interêue1; em que Portaaal. por mi/sare de Deua, "ive 
umo vida Jerên•, .Jem deixar, no entanto, ele compartilluu d1t mágoa e ela dôr 
que vai por êne mundo, nem de ter comovida compaixDo por tonta de&graça, 
eu, em nome- da Província da e~tremoduro, e, C$lOU certo que interpre­
t1mdo iAu•lmtnte o .Jentit de todoJ, exprimo o voto de que continuaremo.J 
unidos como um .tó homem, formando um bloco indestrutível em t8rno de 
V. Ex.• , ·''· Pre$idente do· República, em tórno de Salaisr. como único1 
Auitu cap"ze1 de no1 levarem por bom caminho - pelo cominho da Aonr• e 
do bem de Portua•l. 

Entusiásticos aplausos sublinharam as palavras do sr. pre­
sidente da Junta e, por fim, falou o sr. general Carmona. 

Com a gentileza habitual, o Chefe do Estado, depois de 
ler agrodecido as saüdoções que lhe foram dirigidas, enalteceu 
o obra da Junta, que afirmou já conhecer através dos seus 
Dispenslirios de Puericultura. Dirigiu as felicitações à Junta 
pelo jubiloso acontecimento que significa para êsle Corpo 
Administrativo o 
foclo de ler casa 
sua. Disse que o 
passado do Junla 
responde pelo futu· 
ro e pelo muito que 
lêm feito, muito há 
a esperar ainda da 
sua benemérita acli­
vidade. E terminou 
com carinhosas pa· 
lavras de incitamen­
to, que mereceram 
entusiásticos oplau­
sos de tôda a assis­
tência. 

ticulormenle, oo seu presidente. sr. eng.0 Sontos Pedroso. Prin­
cipiou por dizer: 

- V. Ex,.,, 1u. componente1 da ]unt•, de1calparão ao1 fancionário1 
que têm .t honr11 de trabalh11r ..tob 01 vo11a1 orden1, e1t• pequena insubor­
dinação. Ma•, depoi• de tsnto trabalho e e•lôrço, do ttual ,.ia um• d .. 
mais belas reali:r.flçõe1 da Junta, ma/ p11recia que 01 lunciontirio1 não •Ara­
àeceHem o cuidado, o carfobo e a inteliaência <toe pre1idiram à in1t1tlacio 
do1 1erviço1 na nova sede, do (/ae reua/ta, e/aramente, nio .t6 o de1ejo de 
oraanit.ar com perfeição o trabalho d eita c~ua. mal, também, o de propor­
cionar aos que nela trabalham o conl6rto de que neceHitam para caba/ de--
1eropenho da 1ua mi11ão. 

O sr. dr. Botelho Moniz disse, depois, que se desempe­
nhava com agrado da incumbéncio que recebero dos seus su­
bordinados, pois sabia bem a criteriosa e carinhoso atenção 
com que o sr. eng.0 Santos Pedroso vigiou a construção da 
nova orgânico interna da Junto e a sua instalação, para que 
nada foliasse aos que ali trabalham. Por isso, e em nome dos 
funcionários reconhecidos, pedia o Deus que o sr. eng.º Santos 

Pedroso· se conser· 
vasse no seu lugar, 
com muita saúde, 
para bem da Junto, 
para bem dos fun­
cionários e por a 
Bem do Nação. 

Ouviram-se •vi­
vos• à Junta, oo 
seu presidente e o 
Portugal, e o sr. dr. 
Botelho Moniz fêz 
um brinde a M . •>< 
Santos Pedroso 
que, com outras 
senhoras, se encon­
lrova entre o ossis­
têncio. 

O sr. Presi­
dente da República 
visitou depois os 
dependências do 
edifício. Ao relirar­
· se, o ilustre visi· 
lante foi acompa­
nhodo por tôda a 
assislêncio até à en­
trada do edifício, 
sendo oclomado en-

O Pre•idente da J. P. E. lendo o di.curao de boa• vindo• 

Falou, depois, 
o sr. presidente da 
Junta. Agrodeceu 
as polovras que lhe 
for a m dirigidas e 
ofirmou: Na mesa, da e.tqoerda para a direita - General Amílcar Mota, Mini.tiro da Edacaçio 

Nacional, Pre•idente d• República, Governador Civil do Dl• trito, Pru idente 
da Câmara Municipal de Lúboo, e coronel Linhares de Lima 

tusiásticamente pe· 
los delegados dos concelhos, funcionários da Junta e pelo povo 
que na rua esperava o sua soida para o aplaudir. 

HOMENAGEM 
DO 
AO 

PESSOAL DA JUNTA 
SEU PRESIDENTE 

Depois da cerimonio da inauguração da nova sede, o sr. 
dr. Botelho Moniz, em nome dos funcionários da Junla, pediu 
oos membros dêste corpo administrativo que ingressossem 
numo das dependências, onde se encontravam os representantes 
de lôdas as secções, que receberam oquêles senhores com uma 
prolongada solva de palmas. 

Ali, foi oferecido oos membros do Junta um cálice de 
• Pôrto •. O Chefe do Secretaria e direclor de da Esfrema­
dura, sr. dr. Carlos Botelho Moniz, proferiu olgumas polovros 
de cumprimentos à Junta de Província da Estremadura e, par-

- Todos temo• 
trab•lhado a bem do 
aoerlciçoamento do ser­

viço da ]unt11. Cada am no .seu /us ar. todos .tervimoa a Nação. Se"'ir a Pro­
víncia é servir o País e quem t•m bem o aerve tem direito a boas condi .. 
çõe.t de trabalho. É-me grato, n e.tte momento, alirmtu 11 minha satislttçio 
por Per <tcte todos o.t qae trab•lbam ne•ta casa, os de tôda.t tu clasaea .to· 
ciabr, .Je desempenham com zê/o e bon~!ltidade da s aa mi.ssíi.o, Por iHo me 
sinto bem nes ta pequena festa que maior sabor tem por ser espontlinea. 

O sr. presidente do Junta ofirmou, o seguir, que os fun­
cionários podiam continuor o conter com a suo boo-vontade, 
através de tôdas as circunstâncias. As vicissitudes que atingi­
ram os serviços da Junto, como têm atingido lodos os outros, 
nesta hora incerta que alrovessomos, não ollerarom, contudo, o 
boa-vontade de bem servir, sempre manifestada pelo pessoal. 
Está certo de que lodos desejom afirmor, cada vez mois, esso 
boa-vontade e produzir sempre mais e melhor. Por isso, erguia 
o sua toço pelas felicidades pessoois de lodo o funcionolismo 
da Junto e das respeclivos fomílias. 

Depois dêstes dois discursos, fizeram-se entusiásticos brin­
des pelo Pátria, pelo Estodo Novo e pelos srs. Presidentes da 
República e do Conselho. 
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~ ~ __:_;::_. e que se torna necessário. Nao pôde a 

J. P. E. elevar, em 1940, até ao número 20, os seus 
- - Dispensórios. a-pesar-de terem sido feitas as devidas 

D E ENTRE as obras de caróder social realizadas ou em rea-
lização pelas estações compelenlrs do Estado, figura. 

como das mais imporlanles, a da assistência ã criança e, 
nesla. principalmente a que começa a dispensar-se ã pri­
meira infância. Não hã sombra de transcendência na afir-
mação de que uma raça não tem f uluro aceilóvel. se a criança 
não fõr convenienlemenle acarinhada desde o berço, e se. 
fanfo na infiincia como na adolescência, nilo lhe forem minis-
Irados amparos físicos e morais, cultura e educação. capazes 
de torná-la um valor real adivo e necessário â conlinuaçiio 
da obra de reconstrução nacional, Iam definidamente funda­
menlada através do admirável espírilo de sacrifício duma 
geração - da nossa geração. Nossos filhos sãos e úteis ao 
País - eis a única e maior compensação dum passado 
ignominioso e de agruras, e dum presente cheio de abne­
gações. 

E· consolador verificar que. no meio da inconstância 
política e manifesta depreciaçiio da eslrutura moral da Naçiio, 
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planificações e. até, consideradas as respedivas do­
tações. Outros encargos. alguns puramente acidentais, impe­
diram o intento da Junta, obrigando-a a suspender o seu plano 
de realizações para 1940, que ela fanfo desejaria executar. 
O ano de 1941 esló. contudo, destinado a ser o comple­
mento do anterior. devendo alingir niio só a conclusão do 
plano das Comemorações Cenlenórias. nêste inleressanle 
capítulo de trabalho, mas ultrapassó-lo em muito. indo 
beneficiar outros dos concelhos que, legitimamente, aguar­
dam a vez de serem servidos. 

Nao poderá. porém, afirmar-se que ·o ano de 1940 nl!o 
fôsse um bom ano para a conlinuaçlío da obra beneficenle 
da J. P. E. Damos a seguir ligeiras notas sôbre a expansão 
dos Serviços de Puericultura, durante 1940. e por êles se ve­
rificará que a Junla soube cumprir a missiio a que se impôs. 
o que representa. por si só, suficienle garantia do f uluro. 

Assim, a lista completa dos Dispensórios existentes no 
fim do ano jubi loso de 1940 fica constituída do seguinte 
modo: 

.Jl. IP1. E 
1- Lisboa, Rua dos Anjos, 77, r c. 
2 - Lisboa, Praça do Brasil (Direcção Geral 

de Saúde). 
3 - Lisboa, Rua Marquês da Fronteira, 104. 
4 - Lisboa, Estrada da Tôrre, ao Lumiar (com 

Jardim-Infantil anexo). 
5 - Lisboa, no Liceu Maria Amália Vaz de 

Carvalho (servindo de Escola de Puericultura das 

alunas). 
6 - Tôrres Ve dras, Praça da República. 
7 - Parede, Associação de Beneficência Ama­

deu Duarte. 
8 - Cascais, Largo da 
9 - Vila Nogue ira de 

10 - Setúbal, Avenida 5 

tubro. 

Estação. 
Aze itão. 
de Ou-

11 - Peniche, Rua D. Luís Ataíde. 
12 - Lisboa, Liga 28 de Maio, 

Rua das Gaivotas, 6. 
13 - Lisboa, Fundação Júlia Mo­

reira, Alto do Varejão. 
14 - Almada, Santa Casa da Mi-

sericórdia. 
15 - Sobral de Monte Agraço, 

Rua França Borges. 
16 - Lisboa, Casa dos Pescadores, 

Rua de S. Paulo, 20-1.º 
17 - Lisboa, Bairro Económico da 

Ouinta da Calçada. 

Pode. porlanlo, afirmar-se que, no ano 
de 1940, fechou-se a obra com dezassete 
Dispensários. Se atribuirmos a cada um 
dêsles estabelecimentos a média, baixa, aliás, 
do movimento de duzenlas crianças por dia 
- Dispensórios hó em que êsle número é 
ultrapassado para mais do dôbro - chega­
remos fãcilmenle ã conclusão de que, nos nos­
sos Dispensórios são examinados, !ralados 
e alimentados diãriamenle cêrca de 3.500 
pequeninos protegidos - o que se traduz em 
números aproximados a um milhão de con-

suitas e lralamenlos 
e a outras fanfas 
rações alimentares 
por ano! Isto sem 
falar nos subsídios 
concedidos às miiis 
e a que chamamos 
e prémios de ama­
mentação•. 

Sao êsles os 
resultados obtidos 
no final do ano de 
1940. c o nc lusões 
que são adiante registadas no capítulo especial •Relatórios•. 

O ano de 1940 viu. ainda. melhorados 
os Serviços de Puericultura da Junta de 
Província da Estremadura com uma modali­
dade de lralamenlo infantil. cujos resultados 
constituíram um êxito ílagranle e imediato . 
foi a introdução da • gimnóslica infantil •. 
cujos efeitos podem considerar-se verdadei­
ramenle milagrosos. 

O clínico especialista principiou por 
uma demonslraçõo. lnslruíu, depois, o pes­
soal inferno dos Dispensãrios e êsle comu­
nicou o ensino às próprias mais. 

E' curioso registar o que diz uma das 
mãis que mais enlusióslica e cuidadosamente 
se dispôs a cumprir o nosso regime indicado 
para o seu filhinho, que contava, enliio, ape-
nas cinco meses : 

- A prmc1p10 afemorizei-me ... -
disse - fsfo de andar de roda com os 
braços e as pernas do inocenfe e quósi 
virar-lhe a cabcç8 ao confrtirio não são 
coisas que inspirem às mãis uma con­
fiança obsofufa .. . 

Desculpe-se o exagêro da descrição ... 
Contou. depois, como, •com o coração 

aos saltos• principiou, o mais delicadamente 
possível. a aplicar o método. Sempre receosa 
por amor da vida do seu querido menino, 
niio queria, porém, a nossa entrevistada 
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deixar de obedecer ao •Dispensário., ao qual já dizia 
o benefício da criação de dois filhos. Entusiasmada 
contou o rcsullado do tratamento: 

- Um verd8deiro milagre. A cri8nÇ(J come­
çou a desenvolver-se 8 olhos visfos e - caso 
curioso 1- de r8bujen fe que ero. !ornou-se um san-

linho... Com 8 gimnáslic8 e 8S refeições (J hor8S 
rigorOS8S, deixou complelamenle de chor8r... Dti 
umas noiles que são um encan fo .. . 

Este depo·imento é o melhor elogio do método e 
dos Serviços de Puericullura. 

DOIS DISCURSOS 

que sao uma síntese dos resu ltados 

da Puericultura e uma chamada à 
. ~ . 

consc1enc1a das pes so as de bem 

D ESTACAMOS nêste lugar as palavras pronunciadas 
pelo sr. dr. Rodolfo Xavier da Silva, nas inaugu­

rações dos Oispensãrios de Puericultura n.<>s 1 O e 11, 

respedivamente. de Setúbal e de Peniche. 

Eis o primeiro: 

Um dispensário de Puericultura não represento, ünicomenle, 

umo obro de carinho e amor pelo criança, uma exteriorização 

do oltruismo ou o obediência dos crentes aos mand11menlos de 

Deus. 

A pequeno cosa embelezado, que vindes inaugurar, é Iam· 

bêm o lógico conseqüênci11 científico do muito que se tem dis­

cutido, pleilcodo e pôslo cm prãlic11 cm lodo o mundo culto, 

p1m1 o salvação e robustecimento do criança. 

De há longos anos, os cicnlislos e os govêrnos dos noções 

marcantes cogilom no formo de entravar o desequilíbrio do no· 

lolidode e do morlolidodc, inquietos com o dcminu·ição do pri­

meiro e com o acréscimo assustador do segundo. 

Com o filo de oclivor a nalolidodc, surtiu dessas lucubra· 

ções o promulgação de leis severos e moralizadoras, emparcei­

rado com medidos de economia e prolccção social, castigando, 

umas, os embargos postos aos nascimentos, incitando, outros, à 

procriação, pelo recompenso concedido às mãis prolíficos. 

Jã no Grécia e Roma antigos assim se procedia e ocluovo. 

Entre os romanos, o crime de obôrlo era punido com pe· 

nas mois ou menos rispidos e violentos, conforme o tempo do 

gcsloçiio, variando desde o exílio aos lrobolhos forçados, indo 

olé à do condenação ao último suplício. 
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Essas ou quejandos medidos vigoram ainda nos povos ci­

vilizados. 

No cnlonlo, averiguou-se que, nem do severidade dos leis, 

nem da generosidade dos prémios concedidos às mãis, se co­

lhiam brilhantes resultados. 

V 11riou-se então de tãlico, acordando-se na inlcnsificoção 

do lula contra as causas do morlalidodc, obtendo-se dcslo novo 

orientação efeitos mais rápidos e proveitosos. 

No combelc trovado merchou, no avançada dos ondas de 

essolto, o que arremeteu conlre os faclores etiológicos de mor­

lolidede infantil, cm especial il do primeiro ano da vida, ílegclo 

lcrrivcl que amdo hoje constrange e alarmo a Humanidade 

A experiêncie e, muito por!iculormcntc, o eslolíslico foram 

os eslímulos ã dcclo r11ção desta guerra sem quorlel. 

As conclusões apovoronles duma e outre, começou a tra­

zê-las o püblico, em França, o dr. Berlillon. 

Em 1858, numa sessão do Academia de Medicino, êsle 

médico ch11mo o alençiío poro o desigueldade do percentagem 

insignificante dos óbitos dos crianças omemcnlodos pelos miiis 

e o nümero olerrodoromcnle elevado dos que morriam, longe 

do domicílio femilior, confiedos aos cuidados de amos mcrce• 

nãrios. 

E, à semelhança do sucedido na velho Roma, onde se 

prodomovo o leite molcrno como ünico olimcnlo propício ã 

criençe, e no que) - segundo escritores do tempo - era greve 

ofensa ã maternidade negá-lo ao próprio filho, aquela oito tri­

buno da medicino francese sentenciou doulemenlc que •o alei­

tamento materno era o llnico modo de alimentação nalurel, 11 

que nenhum outro podia comparar-se • . 
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Mas a experiéncio e a estatistico não cessom, antes 11ltei11m 

e acentuam os seus grilos de incitação 11 guerra 

Por isso, sele anos mais tarde, cm 1865, naquela mesma 

Academia de Medicina, aparece o médico rural Monot, alar­

mando novamente os sãbios. 
Vem afirmar-lhes que, em Morvan, óren onde exerce a sua 

clínico, a mortalidade das crionças com menos de um ano de 

idode, 11m11mcnl11das por amas, longe da vigilância familior, é 

superior 11 sclcnlo por cento. 
e, cntiio ogora, na segunda metade do século findo, que 

surge ou, melhor dizendo, se emancipo uma nova ciência, dedi­

cada õ criança, sob 11 designação de Puericultura. 

À 11ulonomi11 científica não corresponde a invenção do 

térmo, pois que esta palavra jó cx1sha nas pógines do dicio­

nório de Litlré, onde se vê orden11d11mente alinh11d11, com 11 

significação de orf d' élever les enfonfs. 

A-pesar-de islo só um ano meis tarde, em 1866, figura pela 

primeira vez num opúsculo de A. Ceron, inlilulado: A puericu/fur(J 

ou ciênci4 de criar higii:nic4menfe e fisiolôJ/ÍC4menfe 4S crianças. 

Todavia, sômentc cm 1895 11 pucriculturo adquire 11 pleni­

tude dos sues virtudes e olongo o limite dos seus méritos. Ume 

boa porte désle seu triunfo deve-o 110 notovel médico e porteiro 

francês A. Pcnord, que lhe troço o vosto campo de ecção, 

estendendo-a oos procriodorcs, à gestação, 110 porto e à pro­

lecção à cri11nç11 após o nascimento. 
E, poro o progresso desta nove ciência, logo depois de 

Mono!, em 1866, os drs. Bloche e Odier levem à oprecioção 

de Acedemio de Medicino um modélo de Bolclim lnfontil, onde 

se registará o pêso do crionço entregue ã omo, cuja saúde e 

desenvolvimenlo ficem, semonalmcnlc, fiscolizodos pele outori­

dode e por um médico inspeclor. 

Anos volvidos, o deputado dr. Teófilo Russell consegue 

errencor à Asscmblea Nacionel ume lei de protecção õ infãncio, 

que ficou mundiolmcnte conhecida pelo Lei de Russell e foi 

promulgeda cm 1874. Emboro impcrfc1te, este lei aclive consi­

derãvclmenlc 11 lute contre e morlelidede infenlil. Suscihs, 

imediolemcnlc, uma extenso componha, pelo polevra e pelo 

escrito, junto dos médicos e porleiros, dcmonslrondo e neces­

sidade do oleilomenlo moterno, por ser de vonlagens insubslilui­

veis e incguol6veis. 
Aguilhoa os sentimentos filantrópicos e humanitários do 

povo froncês, que, desde logo, se consogra a proteger mãis e 

filhos, erguendo instituições de ossistêncio, deshnodos õ obser­

vação e 11mp11ro dos grãvidos, dos puérpcros e dos recém-nas­

cidos, reservados outras ãs mãis e oos lechmles. 

Surgem, como por enconto, os Sociedodes do Alc1l11mento 

Moterno, as Muluolidadcs e Continos Molcrnois, os Consullas 

de Loclonlcs e os Golos de Leite, 11 primeiro dos quois se deve 

à iniciolivo do dr. Dufour. E, se bem que, h6 muito já, firmin 

Morheou fundasse 11 primeira Créche, é sõmentc após 11 Lei de 

Russell que êsles infontários se desenvolvem e mulliplicom. 

Porém, nem só 11 frenç11 fort11lcce1 dilolo e enriquece de 

preceitos e innovoções 11 novo ciéncio; no Bélgico, no ltálio, no 
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Alemonho, no Suíça, nos poises nórdicos, poro unicemente 

falor cm elguns do Europa, el11 faz propegor e 11l11str11r 11 

luto contro 11 mortolidodc infantil, orn11mentando-se com nov11s 

ideos, mclhorondo, 11 cede passo, os seus processos e meios 

de ocção. 
No Bélgico, sob 11 ocluoção e protecção do Estado, ins­

lilue-se 11 Obro Nacional da lnfãncio, ogrcgodo de múltiplos e 

modelares estobclccimentos, prestando 11lgum euxílio e defesa 

à mãi, mos dedicados, lodos êles, 110 desenvolvimento mor11I e 

físico do crienço, à vigiltincia do suo soúde, a socorrê-la ime­

diotomente no docnço, 11 proporcionor-lhc, emfim, o confõrlo, o 

bem esler, 11 felicidodc. 

Na !tálio, fundou e orgonizou o Est11do 11 Obro N11cion11I 

p11r11 11 Prolecçào do M11lernid11de e do lnfãnc111, e, 11-por-de 

este, em intimo ligoção com elo, e Obro Nocionol B11lill11 1 

pera 11 c:ducoçiío morei e físico do infoncio e d11 mocidade 

ilalionos, onde médicos pedi11tr11s-puericultores regem, onuol­

mente, cursos de puericuiluro post-nalol, freqücntodos por du­

zentas mil roporigos de quinze 11 dezóilo 11nos. 

No Alemanha, 11 • Kaiserin Augusto Viktorio Hous • ê uma 

notável orgonitação preventivo do mortolidode infontil, onexondo 

umo gr11nde clínico de loclanles, onde se estudem todos os 

ossuntos concernentes ã puericulluro e se re11liz11m conferêncios, 

cursos de higiene p11r11 médicos, estudonte~, porteiros, enfermei­

ros e poro os próprios mãis. 
Dor tõdo 11 parle:, emfim, se caminho, 11 posso largo e se­

guro, no iinsio profundomente humono de solver 11 crionço, inten­

sificendo, meis e mais, o acérrimo combole à morte dêsses 

pequeninos sêres. 
À benemérita legião que 11 pucricultur11 norteio, não flcou 

11lheio Portugol. 
As estolislicos do obituério nocionol desvend11r11m-lhe lom­

bém 11 hecotombc vasto do suo primeir11 inftincio. 

As nossos Misericórdies, obr11 santa dumo R11ính11 S11nt11, 

velhos podrões do expoente máximo do bondode porluguêso, 

não se isentarem tombém 110 êrro greve de confiar crionços o 

ornes merccnári11s, sem 11s submeter 11 umo fiscelizoção 11ssídu11 

e técnico. 
O nosso melhor esfõrço combativo d11 mortolidode da in­

fâncio, cmboro esboçodo nos últimos lompcjos do século findo, 

openos no alvor do século XX se torno mois eflcienle e pro­

fícuo, pelo prop11g11nd11 obslin11d11 dos beneficios do puericul­

tura, leveda 11 cebo pela conferêncio e pdo jornol. 

Os médicos e os porliculares, mois pressurosos, onleci­

pom-sc 110 Estodo. 
Na copito!, funda-se 11 Associação Proteclor11 do Primeir11 

lnfânci11, que, 110 jeito dos seus recursos, voi, lenlomente, er­

guendo loclõrios em olguns bairros do cidode. 

As creches, em reduzido número, fazem aparição e tor­

nem-se cm reolidode. 
No Põrto, em Coimbra, em vórios cidades e vilos do país, 

11 puc:ricullur11 voi obrindo as suas trincheiras e dispondo-se 110 

com bote. 
As Miscricórdios comcç11m 11 desprezar velhos práticas, 



oricnfando os seus rumos pelas novas teorias científicas e ela­

borando novos planos de ossistênci11 ã crionça. 

Com o advento da República, mais se radica, ovigoro e 

11l11slr11 o desejo veemente de bem prolicar esso 11ssislêncio. 

Os benefícios nõo se limitam jõ, unicamente, ã protecçõo 

nos dois ou !rés primeiros onos do vido infantil; estendem o suo 

ocçõo às idades pré-escolar e cscolor. 

Enriquece, ano o ono, o número dos loclários, olguns ins­

f11l11dos e custcodos pelos municípios, e ossistimos, então, às 

inicialivos dos Jordins-Escolos, dos Conlinas Escolorcs, dos Es­

colos Molernais, das Colónios Balneares Infantis, dos Colónios 

de Férios, e o tontos outros obros propensos is bclczo moral e 

físico da criança, erguidos por miios de par-

liculorcs, pelo Estodo, Municípios e Juntas 

de Freguesia. 

Após 11 implontaçõo do Estado Novo, 11 

oclividadc recrudesce. As casas e medidas de 

omp11ro ã crianço mulliplicam-se. 

Em Lisboa, no Dôrlo, em Coimbro, Cos­

teio Branco, Leiria, Evor11, Coldos da Rainha, 

por tôda o parle, finalmente, organizodos e 

pagos por oquelos entidodes, pelo bôlso ele 

p11rticulores e, ainda, pelas Junl11s Gerois, 

convertidos hoje cm Juntos de Províncio, 

opontom-sc Postos de Pucriculluro, Oispcn­

sários, Créches, Créchcs lndustriois, M11tcr­

nidodcs, Prevcntórios, Jordins e Porque:. ln­

fonlis. 

Todo o plano dcslo ossisléncia é, 11gora, 

sem conlcstoçõo, mois raciono! e cquilibrodo, 

mais cicnlifico, m11is útil e perfeito cm suo 

técnico. 

gente ferie de omonhõ, c11p117. de pcrpcluar dignamente 11 nosso 

r11ç11, apto à luto e aos socrificios e o conquistar um moior 

esplendor e mais gloriosos façanhas 110 nosso Porlugol. 

O discurso que se segue e que iluslrou a inaugu­

ração do • Dispensário n.º 11.. de Peniche. conslilue, 

além duma peça literária de eleganlíssimo recorle, um 

grilo de alma bondosíssima, de quem, por eslar familia­

rizado com a miséria, busca conciliar, sempre, a sua 

profissõo com os impulsos do coração. 

Segue o discurso. na íntegra: 

Mal v111 oo país que não sente a preo­

cup11çõo consl11ntc de voloriz11r o cri11nç11. 

tssc p11ís definhe, niio sobe defender-se; 

descure, porlanlo, o seu futuro. 

Porque 11 cri11nço de hoje é o homem 

de omonhõ, torno-se necessário robustecê-la. 

Um cid11clõo doente e fr11co é incapaz de per­

peluor 11 v11lenli11 e o heroísmo da roço. 

Uma Naçiio de gente débil niio pode li· 
bertor-se dos perigos que amcoccm 11 sua in­

dcpendénci11 ou o tr11nqü1lid11dc do seu viver. 

Se e um Estodo perdido, pela inc11paci­

dode de opõr rc11cçõcs cnfrgíc11s, indispensá­

veis á lut11, o su11 comunid11dc depoupcrada 

é, l11mbém, inoplo o conquistor-lhc o ouro 

preciso is considcr11çiio e respeito que élc 

deve merecer no conceito dos noções. 

Rcprcscnt11, pois, umo necessidade in11-

diá~cl, o opuromento de crionços forlcs e sõ­

díos. E, porque ossím é, õ grelo forcf11 se 

11b11l11nçou, com p11lriótico fervor, 11 Junta do 

Eslrcm11dur11. 

A obro da Junta de Provindo d11 Es­

lrcm11duro ê, de entre tôd11s, a mais ampla, 

quer no número dos csl11belccimentos cm 

que se reporte, quer no dos cri11nços nêlcs Fia. n.0 l - Meria SiJ.,ina, •O colo êstc novo l11r do criança, que vai 11brir 

de por-cm-p11r 11s su11s portos, excede, no seu 

signific11do, muito olêm dum simples e cori· 

doso refeitório, destinado 11 alimentar os pequenitos pobres. 

inscritas e cuid11d11s. 
a. mil 

lnici11d11, cm 1930, pelo eng.º Cnrlos 

S11ntos, encontrou no m11jor Sontos Pedroso um sucessor e im­

pulsion11dor condigno. 

Movido pelos mesmos sentimentos de ternuro e ollruísmo, 

éle forccjo por engrondecê-lo e torn6-l11 m11is cficoz. 

Abrindo hoje o décimo Dispensário, com o qual se com­

pleto o auxílio 11 duos mil cri11nços, o Junta de Província im­

pediu já a 11bcrluro dum11 longe vola nos cemitêrios. 

lnsfol11do ncst11 S11nt11 Cos11, sob a égide duma Rainha, a 

quem Deus concedeu 11 graça de tronsformar o piio cm rosas, 

êste Dispensário scrii ilumm11do e protegido por outr11 gr11ndc 

11lmo, que, cm vibroções e cm forropos luminosos, vive dispersa 

pelos selos, nos corredores e cm c11d11 cento dcsla Míscricór­

di11; o olmo dêsse grondc benemérito, dr. P11ulo Borba, 11 quem 

cu, como médico e como português, presto sincero homcnogcm 

de respeito e gratidão. 

Dêstc novo l11r inf11nlil, a 1n11uguror, há-de, porfonto, soir o 

E' muito mois elevado o misséio déstcs Dispensários. 

Eu tentarei, com proves e com f11clos, desvend11r-lhes 11s 

excels11s virtudes. El11s irr11di11m, como estr11nh11s e inesperodas 

claridades, nas trcv11s do caminho da vida infantil; siio o bál­

samo suovc e delicado, que se derrama num pequeno mundo 

de sofrimento e desgraço 

Um Dispensário de Pucricullura-sc a vosso muila bon­

dade me torna lícito o confronto - compora-se a um gracioso 

jardim de ílorinhos humonos, que nos cnconl11m, alcgrom e 

deliciam. 

Pelo f11clo desses lindos ílorcs serem tenr11s, débeis e 

gracis, como o mois fln11 e puro renda de Peniche, o seu cultivo 

dem11nd11 cuid11dos especiais e singulares concciras. 

O médico e as visilodoros séio os disvclados jardineiros 
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d ess 11 s 

perfei· 

ções 11r­

tist ic11s 

d11c11rnc. 

O pri· 

me iro, 

sempre 

alento, 

per:;is· 

lc nle e 

cautelo­

so, ro<;a. muitas vezes, os limites mõximo:; d11 audácia, mas sem 

olvid11r jamais a humanidade da sua m1ssiio e o sue nobreza 

profissional. Dia a dia, hora a hora , observe, meticulosomenle, 

o viço, o beleza e o vigor de cllda umll dessas ílorinhcs, peque­

nos groçcs divinas, gente em botão que dcsobrocho, a sorrir 

pero o mundo, no arrcbol do vido. 

/l.s visilodoros, por sun vez, aconselhondo e ensinondo os 

pobres miiis, 16 vão depois, alegres e confiados, incons6veis no 

sue faina, através das ruas lúgubres dos bairros excêntricos das 

cidades ou pcl.ls ásperas veredas dos cldeios, cm busco do 

misero casebre ou do casal distante onde o criança habite. o 

vigiar-lhe o confõrto e o fazer cumprir à risca os prescrições 

do médico. 

E, por forme foi, nesta hcrmoni11 perfeita do trabalho, êlc 

espreitando, percutindo e auscultando, no ânsia de adivinhar o 

mel, para lhe opõr o remédio; das, corrigindo e fiscalizando, no 

desejo veemente de o ev1lcr, operem maravilhas, pois que rou­

bem ii morte milhares e milhares de vidos. 

Roubam à morte milhares e milhares de vides 1 Eis aqui 

umo verdade cxiomóticc. 

Dele quero der-vos proves nitidos, cm 

que possois fixor opinico e diss1por ns dú· 

vidos: 

No nosso pois, infelizmcnle, é clevodis· 

sim o o morlolidode infonlil, dur<inte o pri · 

meiro ono do idade. 

Pode gorontir-se que n qu11rl11 porlc da 

notclidcde porluguêsn morre nos primeiros 

doze mêses consecutivos ao porto. Não se 

corneie um grande êrro afirmando que, cm 

Porlugnl, morre, de hora o hora, umn crionça 

com um ono incomplelo. 

As docnços que mo1or número de •ili­

mns produzem siio o entertle e a gnslro­

·enlerile. 

olguns dos principois foclores etiológicos doquclos doenças 

terriveis. 

Oro, o eslatislicn dos Serviços de Puericultura do Junta 

de Provindo do Estremadura forncce:cifros muito mois lison 

geiras. 

Niio são cios - mau grado nosso - tom scnsivclmenle di· 

minutos quonlo seria de cpc· 

lecer e espero r. 

A luto conlro a rotina e 

o desmazêlo; contra a igno­

rtincin e, ai~, conlrn a impie· 

dndc; o ndmissiio de criM 

çcs ja !!ravemenlc doentes e, 

na maioria dos cosos, ob50· 

lulomcnle perdidos ptiro o 

vi do; n precisão de consen· 

lirmos que muilos delos con· 

tinuem no convívio de pnis 

tuberculosos ou habitem cm 

meios perniciosos e anli·hi!!ié­

nicos, por carecermos de in· 

fonliirios odequodos õ suo 

permanência, explicom n per­

centagem oindo bem sensivd 

do mortol1dade, nêsles eslo· 

belecimentos de puericultura 
Fi1.. n.• J Outro ••oecto Je Ma. 
ri• s.J._in. àur•nte o tr•l•mento 

No entonto, é 10 grnla· 

mente animador e encoro1onle dccloror que, muilo oquém do 

cifro do morlolidade porluguêso durante os primeiros doze 

mêses do vide, fico o que se registe dentro dos nossos serviços. 

Provam os números que, desde zero aos três onos, morrem 

nestes cosas sõmcnle umas dez ou onze 

crionços, isto é, menos de mclcdc do per· 

cenlogem overiguodo no pois. Os cálculos 

eslotisticos demonstrem que os dez Oispcn· 

siirios do Junto de Estremeduro snlvom, 

onuolmenle, õ roda dl" quinhentos cricnços, 

que. se oí niio fõssem prokgidos, leriam, 

fotolmenlc, umo senlcnço de morlc. 

Aqui lcndrs, senhores, os mais belos e 

inconlrslõvcis provas desta cruzada sente. 

Morovilhos11 e obençoadn ele é, pois se 

traduz umn obro de Snlveçiio nocional, por 

isto mesmo lorgomcnle compensadora do 

despesa efecluodo com o cultivo das mimo­

~cs ílores que adornam os canteiros dos 

nossos voslos e formosos jcrdin~. 

o verdode msofismó'CI dos números 

vos trouxe provas provados. 

E' tempo, agora, de apresenlor â curio­

sidodc do vosso olhar foclos nítidos e pnl­

piiveis, que, por serem dêsle jocz, niio so­

frem, também, conlesloçõo: 

Oefe1luosc e irregular climentnçõo, 1111-

menlos inodequodos à tenro idade da crionçn, 

ausência de preceitos higiénicos, -elhos e 

nrreii;indos hiibilos dos chuchos, dos rõlhos 

de açúcar e mormclodo, o desleixo de mui­

tas mãis, o forçodo ofostomcnto de muitos 

outros, duronle as horas do lrobolho, siio àe cur•d• Em 15 de Morço de 19)8, insere· 
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veu-se no Dispensário n.0 4 dos Serviços de Puericultura da 

Junl11 de Província da Estrcm11dur11, com o número 1 665, uma 

criança do sexo feminino, ch11m11d11 Maria Silvin11. 

Vinha nos braços da mõi, uma mulher esguio, de pé des­

calço, m11cilcnl11 e magra, 11spcclo 11ndr11joso e esquólido, que 

tivera já dez parlos, dos quais lhe rcsl11v11m mais quatro filhos. 

Dos outros cinco, três foram vilimas da cnlcrilc, um oulro da 

meningite, ignorando-se 11 c11us11 do morle do quinto Glho. 

Soube-se que o pai desta geraçiio era um débil menlnl, to­

cado fortemente pelo vício do alcoolismo. 

Tõdn esta misera í11mili11, consliluid11, enliio, por sele pes­

soas, residia num horrível tugúrio de duas escassas divisões, das 

quais apenas uma linha uma janela. 

A criança dormia com os pais, num c11trc sem lençóis, arru­

mado no qunrlo interior, que, simultiineamentc, servia de cozinha. 

Maria Silvina, á sua entrada no Dispens6rio, tinha mês e 

meio e l'es11v11 três quilogramas. Era porl11dor11 duma bronquite 

e duma intensa di11rrci11 de tipo dispéplico, doenças que 11 m11rli­

riz11v11m hó bostonlcs dias. 

A oporênci11 da pobre docnlinh11, suja, piolhoso, esquelética 

e morliço, inspirava dó e repulsa. No seu minúsculo corpo, des­

carnado e deshidr11t11do, revestido de pele 11cinzenl11d11-pólid11, 

dobrada cm grandes prégas, dcsl11c11v11m-sc os ossos e os con­

tõrnos 11rlicul11res, sobressaindo õ Í11rl11 um abdómen volumoso 

e 11b11ül11do, lembrando o da rii. 

Esta vêlhinh11 Iam precoce, de aspeclo confrangedor, impu­

nha o diognóstico rápido, seguro e Íácil dum coso distrófico, uma 

11lrépsi11. 

Maria Silvin11 ficou entregue aos cuidados do dr. Ch11mp11-

lim11ud, dircclor do Dispensário. 

tstc clínico lr11b11lh11 11Í11nos11mcnlc durante qualro mêscs, 

sem que do seu obstinado csfõrço colhesse rcsullados brilhantes. 

Se, num dia ou outro, há esperanças de melhoras, cm breve se 

dissipam com o regresso dos vómitos e diarreias. A curva do 

péso da criança, em vez de ascender, !cima cm manter-se quósi 

horizontal. 

As visil11dor11s sanitárias aparecem amiúde na residência da 

docntinh11, e apuram que, no lrisle e mísera c11s11 do Maria Sil­

vino, sobejom as razões fortes poro 11 manulençiio e progresso 

do seu trógico viver. 

O pai anda desempregado; 11 miii moircj11 durante o dia 

poro receber lrês escudos, único dinheiro com que se suslenlo e 

governa csl11 numeroso f11mili11. Diõriamenle, 11 pequenita fico 

entregue aos cuidados duma irmãzinho, de doze anos incomple­

tos. Eslo, de sociedade com os oulros três irmiios, esfomeados 

como ela, delibera iludir 11 fome repartindo com êles as rações 

do leile destinado õ Maria Silvina, enlrctendo-11 e procurando 

alimcnlii-111 com piio sêco ou com sopas de café com leite. 

Sabedor dcslo proeza das crianças, resolvi com o meu co­

lega mandar fornecer comida õ numerosa irmandade e aguardar 

os 11conlcc1mentos. Niio foi longa 11 espero: o breve trecho cro­

mos informados de que 11 11limcnt11çõo da doente continuava defi­

ciente, inadequada e irregular. 

Um dia, dispus-me 11 prevaricar, e infringi o regulamento dis-

ciplinar. Conhecedor das vibrações, bem humanas e bondosas, 

dos corações das pessoas que conslilucm 11 Junla da Estrema­

dura, confiei na impunidade, seguro de que quem tem telhados 

de vidro, niio 11lir11 pedras 110 do vizinho, e resolvi proporcionar­

-lhes uma alegria: pondo de banda o regulamento, internei 11 

pequerrucho no Jardim lníantil, anexo 110 Dispcns6rio n.0 4. 

Maria Silvin11 conl11v11, enlõo, sele mêses e pesava apenas 

!rês quilos e novecentos gramas (Crov. 2 e :J). 

O dr. Ch11mp11lim11ud audacioso e pcrlinaz, redobra de en­

tusiasmo e de cuidados Visil11dor11s, visilanles e serviçais, lõdas 

à compilo, op11p11ric11m 11 criança, enchendo-a de carinhos e con· 

íõrlo. 

A-denlro daquela c11s11 infantil, sempre Iam repleto da ale­

gria do viver dos seus pequeninos h11bil11ntcs, começa 11 haver 

agora graves preocupações, dias de angústia e noites de lor­

menl11, na ansiedade febril de salvar 11 vida duma inocente. 

No decurso do primeiro mês, 11 tensiio nervosa dos assis· 

lentes é conslnnle, pela impossibilidade de debelar os vómitos 

imperlincnles e as diarreias 11bund11nlcs que mortificam a cri11nç11. 

Mes o médico e o pessoal auxiliar, no religioso estoicismo dum 

sac~rdócio, enérgicos e decididos, nôo desfalecem, nõo cansam 

nem desarmam. 

Como aquêle cabouquciro teimoso e pacicnlc, que sempre 

animado, rodeio, escava, percute e dilacera 11 rocha enorme, 

acabando por 11 vencer e csm11~11r; ou como oqucloutro cslo­

lu6rio que corla, rasga, cinzelo e alinda 11 pedra bruta, conver­

tendo-o num santo dos altares, também êlcs observam, velam, 

medicam, injeclam, higienizam, 111imcnl11m 11 horas malcmáfícos, 

e viio, pouco-a-pouco, operando cslo novo rcssurrciçiio de 

Lázaro. 

A coroar lento 11bncg11ç60, surge uma esperanço voga, 

brumosa e lénuc como o íumo indeciso e caprichoso da ponto 

dum cigarro. Os sintomas alarmantes espaçam-se . . . H6 um 

ligeiro movimento ascensional na curva do pêso, olingindo, 

agora, quatro mil e duzentos gramas. 

E ... os nossos cabouquciros niio desanimam; lutam, in· 

sislcm, 11l11c11m e. . . o milagre Íaz-se, 11 puericuJtura triunfa. 

Aqui fendes, perante 11 admiração do vosso olhar 11 pe­

quena Maria Silvina, slidia, alegre e 11zoug11d11, irradiando beleza 

e meiguice. Vêde-11, palpai-a e escutai-lhe 11 graça infinita da 

l11g11rclicc impenilcnlc, pois só por csl11 forma podereis conven­

cer-vos de que 11 morle pode transformar-se cm vida {Crov. + ). 

Se sois crisliios ou tendes filhos, niio desampareis o Dis· 

pensário que vindes inaugurar 

As suas porias eslõo sempre 11berl11s, paro que entrem 

nêle os que vêm por bem 

Ajudai-nos 11 cultivar os nossos lindos Amores Pcrícilos. 

Vinde, quando vos aprouver, trazer-lhes um mimo, um carinho, 

um agasalho, por muílo velho que seja. 

Lembrai-vos de que as migalhas caidas das voss11s mesas 

se desperdiçam, e podem fornecer laulos manjares a êslcs po· 

brczinhos. 

Um dia êlcs, vos darão uma lembrança compensadora. 
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Ouondo estiverem já criodos, buliço­

sos e lroquinos, rindo e brincondo, 

sollorão oo vosso colo e, com os 

corícios dos suos mãozinhos lenros 

e os beijos puros dos suos róseos 

bócos, hão-de pogor com usuro lodo 

o bem que lhes foçois. 

E cslo compensoçiio, único que 

podem dor-nos, é o melhor de cnlre 

os melhores do mundo inleiro. Por 

cxperiêncio vos digo: rimos e choro· 

mos de olegrio; o nosso olmo cm feslo 

osccndc oo poroíso. 

Ao lerminar o seu discurso, 

o sr. dr. Xavier da Silva pronun-

Dupen3ério n.o tJ - Lúboa 

ciava as palavras prêsa de viva comoção. Na assislência as senhoras 

tinham os olhos marejados e alguns homens choravam, lambém. 

A jornada de Peniche foi um dos prémios mais locantes que a 

Junta de Província da Estremadura lem recebido. no decurso da sua 

acluaçlío. 

E estas manifestações de entusiasmo por uma obra que tanto cala 

no coração de porluguêses e cristãos. vimo-lo repelir-se noutras terras 

da nossa província, onde, dêsle modo, se está criando um sentido de 

consciência provincial. necessário e conveniente à nova estrutura do 

Código Adminislralivo. 

Di .. pe1u,rio a.o ia - Lübo• Düp•n•Jr;o n.o 16 - lüboa 
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Di1pen1ário n.o t 1 - Ptniche Di1pen11Írio n,o t4 - Almada 

Di1pen1ário n.o 10 - Setúb•I 

Di1pen.tirio n o 15 Sobr•I do Monte 

At r•ço 

Para alén1 destas 

paredes inodestas, 

vulgares e, mesn10, 

de aparência pobre, 

un1a grande obra 

cn1 prol da Raça 

se desenvolve e fru­

tifica 

a Ben1 da Na cão , . 
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PALAVRAS DE LOUVOR 
proferidas 

PELO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

.9'/praz=nos registar as palavras pronunciadas pelo sr. Pre"' 

sidente da Cf?epáb!icaJ 9uando da inauguração do tf)ispensário n.º !3J 

anexo à 'Fundação !Júlia 1lloreiraJ no .91/io do Varejão. C!as consfi· 

laem um cumpnmento e louvor 9ue nos lisonjeiam profandamente e caíam 

no coração de todos 9uantos neste Corpo .9'/dminisfrativo dão a sua 9uota 

parte de trabalho para 9ue a Obra continue e dela resufiem os benefícios 

vislumbrados a bem da criança pobre da nossa Província . 

.9'/o camprimentar o Chefe do CstadoJ o sr. Presidente da !Janta 

de Província da Cstremadura pronunciou as palavras seguintesJ extraídas 

do seu discarso reconstituído: 

•Mal parecia que o Corpo Administrativo a que 

presido nlio fizesse alguma coisa que correspondesse ao 

esfôrço do Govêrno na realização da obra de recons­

fruç5o nacional em que está empenhado. Entendeu a 

Junta que um ensaio de assistência a fundo à primeira 

infância seria a melhor maneira de colaborar com o 

Estado Novo. para continuação do qual e da sua obra 

é necessário criar uma nova geração de homens fortes, 

física e moralmente. 

Ao fim de fanfo esfôrço dispendido. leve o prazer 

de verificar os melhores resultados. cujos primeiros êxitos 

se cifram em números animadores. a percentagem de 

mortalidade nos serviços da Junta de5ceu. desde a sua 

fase inicial. de vinte e cinco por cento para menos 

de dezl 

O ano de 1940 registou a inauguração de sele 

novos Dispensãrios, contra dez instituídos nos anos an­

teriores. Julga a Junta que, assim. colaborou ulilmenle 

nas Festas Comemorativas do Duplo Centenário, lendo 

registado, com satisfação. a honro5a presença do sr. Pre­

sidente da República na inauguraçlio de alguns dos 

Oispensãrios. 
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Esta difícil tarefa de preparar bom terreno para a 

semente do f uluro é altamente f acililada pelo ambiente 

criado pelo Estado Novo. Ouis a sorte que. à frente 

dos destinos da Pátria, estivessem dois homens que 

merecem de lodos os portuguêses de bem, lôda a sua 

gralidlio: os srs. Presidentes da República e do Con­

selho, e que êsles dois ilustres homens de Estado se 

tivessem feito rodear por pessoas portadoras do mais 

alto e nobre e patriótico espírito de trabalho e de sa­

crifício. 
Sob a orientação do Chefe. foi possívrl criar em 

Portugal uma política de Paz que contrasta singular­

mente com a onda de insania e infranqüilidade que fere 

a Europa. Sentimos. nesta hora grave, que estamos tra­

balhando para o bem-estar do mundo. o que nos com­

pensa, antecipadamente, de lôdas as agruras e dificul­

dades por que lenhamos de passar.• 

Do curto discurso pronunciado pelo sr. General 
Carmono, extraímos os seguinfes períodos: 

- Tenho apenas - disse com simplicidade - de 

felicitar a J unta de Província da E.stremadura pela 



inauguração de mais um dos seus magníllcos Ois­

pensârios. Tenho procedido à aberfura doutros 

dês fes excelentes estabelecimentos de assistência 

infonfil, e devo confessar que cada dia em que o 

fiz contei por um dia de grande alegria. Porque, 

realmente, torna-se indis pensável que se criem, cada 

vez mais numerosamente, casas desta nafureza, pois 

a ass istência à criança deve merecer aos homens de 

hoje a maior e melhor das atenções. 

«Nada mais confragedor - con!inuou - do que 

êsses tristes especfüculos das paradas de crianças 

infezadas que estavamos habituados a ver des61ar 

pelas ruas da cidade. felizmente que, neste ponto, 

as coisas vão mudando um pouco de aspedo. Tenho 

apreciado o cuidado e carinho que a Junta de Pro­

víncia da Estremadura põe na instalação dos seus 

A O. M. E. N. 

Ois pensãrios e a facilidade com que as mãis que a 

êles recorrem são carinhosa e eficazmente auxilia­

das. Isto quere dizer que, em maté ria de protecção 

infantil, estamos assis tindo a uma verdadeira trans­

formação. 

E. dirigindo-se ao sr. eng. San!os Pedroso: 

- Dou-lhe, por isso, as minhas felicitações, 

sendo caso para também nos felicitarmos a todos 

nós. V. E.x.ª é um dos grandes fadores da transfor­

mação a que me referi e que com fanfo êxito se está 

operando. 

«Só me resta pedir-lhe que continue, sem desfa­

lecimentos em fam ã rduo mas luminoso caminho. » 

colaboradora da J. P. E. 
NA cerimónia de inauguração dum dos Oispensãrios 

de Puericultura, alguém classificou o poder admi­

nis!ra!ivo da J un!a que permile 

a conslanfe expansão daqueles 

serviços. e seus resultados. de •um 

milagre de vontade•. A J unta 

agradece o cumprimento. Mas 

aceila-o, porque o •milagre• re­

sulta, de facto, da boa-vontade 

pos!a ao serviço dumti das fu n­

ções que a ela se alribuíu e que, 

com maior carinho. anima, orienla 

e desenvolve. 

cedo. E se não fôsse a boa-vonlade de 1\i\isericórdias, 

C8maras Municipais e. até, de inslilu'ições particulares, 

nlio se feria a Junla obalançado 

a promover, aceleradamente, a 

inauquraçõo de oulros Oispen­

sãrios. 

A verdade deve dizer-se. Mas 

não devemos, ainda em nome 

dessa verdade, ocultar que, da 

parle da Junta, lem havido a .boa­

vonfade· de descobrir essas ou­

tras boas-von!ades. E assim rece­

beu com verdadeiro alvoroço a 

simpãhca sugesliio das senhoras 

da •Obra das Miiis pela Educa­

ção Nacional• para uma esfreila 

colaboração entre êsse organismo 

e os nossos serviços de pueri­

cultura. 

f.sse milagre lem um segrêdo 

que é o ·ôvo de Colombo •. ê que 

a J unta procura apoiar os servi­

ços de puericullura em lôdas as 

boas,vonfades que surgem, feliz­

mente, a cada momento. Há exem­

plos. O de M.•< Scoville é um 

dêles. Sem a s ua intervenção e 

o seu auxílio, o Dispensário n.o 9 

n!!o feria sido inaugurado Iam 

A 1r.• Condcua de Almo8ter, vice-pn•idente d11 
O. M. E. N. com o ar. Presidente àa ]. P. E., 

Foi-nos oferecida a colabora­

ção graluífa das senhoras para o 

desenvolvimento duma acção so­

cial paralela il assistência puerí-
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cola que a Junta dispensa já hoje em larga escala. 

A Junta aceitou a oferla e, no dia 2 de Março, houve 

uma reünião na sede dêste Corpo Administrativo para 

apresentação das senhoras que se propunham entregar-se 

devotadamente ao seu intento allruisla e marcadamenle 

social. 

Compareceram as sr.11s Condessas de Almoster e de 

Penha Garcia. com numerosas outras, que se aprcsenla­

vam ao serviço. 

O sr. eng.o Santos Pedroso. na presença das visitan­

les e das funcionárias dos Dispensários. informou da 

nova direcção dada aos serviços. 

Principiou por cumprimentar as oferentes e inallecer 

a obra desenvolvida pela O. M. E. N. Disse que a Junla 

devia muito à dedicação das suas funcionárias dos Dis­

pensários e que os resultados obtidos lhes podem ser 

atribuídos sem qualquer favor. Ar.rmou que o plano de 

expansão dos serviços exigia maior esfôrço. que não era 

lícito exigir a quem já (anta dedicação dispensava. E 

havendo que dividir funções. a da acção social seria 

atribuida ao voluntariado generosamente oferecido pela 

O. M. E. N .. cujas senhoras iriam trabalhar lado íl lado 

com as empregadas. que já muito merecem da gratidão 

da Junta. 

O sr. presidente da Junla determinou, a seguir. a 

compatibilidade de elementos e funções, que passariam a 

ser distintas: um núcleo de acção social junto de cada 

Dispensário e como seu natural complemento. Encareceu 

a necessidade de dar aos lares a orientação normal con­

veniente ao grave momento histórico que atravessamos 

e disse conr.ar plenamente nos resullados da nova acção 

da Junta, de coloboração com a O. M. E. N. 
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Terminada a oração do sr. eng.o Santos Pedroso. a 

sr.º Condessa de Penha Garcia proferiu as seguintes 

palavras: 

Sr. prcsidenfc d(J Jun/(} de Provínciél dô Esfrc­

madura: A Obra das Mãis pela Educéiçilo N8ciOn{)/ 

deve. pelo su8 lei esfofutárú1. prcsfor assisfênciél e 

8uxílio no Campo Social e. sobreludo. col{)bor{)r com 

éJS ou/réis insfitui'ções empenhéidéJs no mesmo benemé­

rifo flm. Aliás. m1da se poderiéJ f(Jzer se nõo se con­

félsse com inúmeras bo8s-vonfodes. Assim 8Confece no 

CéJsO presente, em que obteve o precioso concurso do 

I nsfilufo Profissional feminino. 

Agrndeço. porléJnfo. as palovras de V Ex!. sr. 

prcsidenfe, m8s julgo nenhuns l1gradecimenlos nos 

sejam devidos. T réJÍtJ-se duml1 obréJ de éJ//o intcrésse 

colecfivo. pélrél éJ quéJI se recloma. e é mister obter, o 

auxílío de lodos os bons porfuguéses. Não recebi 

quéilquer procuração déls sr.ª' moniforas e visift1doréJS. 

mos csfou certa de que eléJs vão rcvelor nél éJcç§o o 

mesmo zé/o e oito espírito de obnegéiçilo que demons­

fraréJm quélndo volunlàriéJmenfe se dedic()réJm (!O es­

tudo e à práffcéJ do bem sociéJI. 

A O. M. E. N. pôs à disposição dos Serviços de 

Puericultura da Junta de Província da Estremadura, 

sessenta senhoras. cuja missão é ministrar uma larga 

acção social de conselhos maternais, indicações mo­

rais, técnicos e higiénicos nos lares das crianças 

protegidas nos Dispensários de Puericultura da 

Junta. 



OITO DISPENSÁRIOS 
INAUGURADOS EM 1940 

IC>OSPIE:~S.A~D© ~ªº 41© 

SETÚBAL 

No dia 28 de Janeiro, inaugurou-se em Setú­
bal o «Dispensário de Puericultura n.0 10 », da 
Junta de Província da Estremadura-o segundo 
daquele distrito. O facto, simples como todos os 
que procedem da Junta, teve, contudo, um realce 
especial, não só por constituir um importante me­
lhoramento de carácter social naquela cidade, mas 
pela extensão que êle pode ter - e certamente terá 
- se o seu desenvolvimento fôr convenientemente 
ajudado pelas autarquias locais e, melhor ainda, 
pelas pessoas de coração e cujo espírito de bene­
merência é tradicional, na linda cidade do Sado. 

director dos 
Serviços. 

Além des­
tas entidades, 
quiseram as­
sistir à ceri­
mónia nume­
rosos fun­
cionários d a 
Junta, que 
para ali se-
guiram em 

O tr. Pre,iàentt da J. P. E. na inaa,uraçio 

do Di1pen1, rio n.o 10 

De Lisboa, seguiram para Setúbal os srs. pre­
sidente da Junta, eng.º Santos Pedroso; drs. Ma­
deira Pinto, vice-presidente; Conde de Carnide e 
dr. Soares Franco, vogais, e dr. Carlos Botelho 
Monís, chefe da secretaria e director de da Estra­
madura; D. Pedro Escórcio da Câmara, inspector 
da Puericultura; e dr. Rodolfo Xavier da Silva, 

auto-carros. Já se Encontrava, desde manhã, no 
novo «Dispensário » o sr. Àrtur Pinho Costa, 
ecónomo dos Serviços, que esteve preparando as 
dependências para a inauguração. 

Quási imediatamente à chegada, realizou-se 
uma sessão no « hall » do Àsilo Bocage, com a 
assistência das pessoas de maior representação 

No Di•pen1ário n.0 10, àa 111t1a~rd• par• • direita: - Condeua de Almo,ter, Dr. Xe•ier àe 
Sil••, J1n:ctora ào Di1pen1•rio, D. Pedro Eac6rcio da Câmara, t!na.0 Manitto Torre,, 

Governeclor Civil ele Setuluil, Pre11Je111e cio Cimaro e Presidente cio /. P. E. 

local. Entre a assistência, 
viam-se os srs. dr. Barreiros 
Cardoso, Governador Civil do 
distrito; condessa de Ãlmos­
ter, da O. M. E. N.; major 
Perestrelo da Conceição, pre­
sidente da Câmara Munici­
pal; dr. Macedo e Castro, Pro­
vedor da Misericórdia; major 
Ricardo Durão, presidente da 
União Nacional, que toma­
ram lugar na mesa, e os srs. 
eng.º Manitto Tôrres, Gover­
nador Civil substituto; dr. Ma­
nuel Gamito, reitor do Liceu; 
dr. Joaquim Ferreira Júnior, 
director da Escola João Vaz; 
dr. José Fialho, subdelegado 
de Saúde; capitão Cardoso dos 
Santos,comandantedaP.S.P.; 
José Maria da Rosa Albino, 
presidente do Àsilo da Infân­
cia Desvalida; e numerosas 
senhoras, entre as quais a irmã 
Maria de Jesus, directora do 
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o àirector àe "a. E.tremaàar•. falando no 

Centro ex-es­
colar da Mo­
cidade Portu­
guêsa Femi­
nina; sr.• de 
Pedroso dos 
Santos e D. 
Josefina de 
NoronhaGa­
mito. 

Falou, em 
primeiro 1 u­
gar, o sr. eng.º 
Santos Pe­
droso. Afu-
mou o seu 
grande prazer 
em apresen­
tar cumpri­
mentos ao sr. 
Governador 
Civil, pela 
magnífica po­
lítica desen­
volvida no 
s eu distrito, 
humana e ni-
tidamente na­

cionalista e, por isso, largamente proveitosa para 
tôdas as classes sociais de Setúbal. Aproveitou a 
ocasião para dar realce à obra do Estado Novo e 
ao honesto e patriótico papel que, dentro da sua 
orientação política, vêm desempenhando os dois 
grandes portuguêses que são os srs. Presidentes 
da República e do Conselho, a quem dirigia as 
suas mais respeitosas saüdações. E, depois de 
cumprimentar as autoridades presentes, o orador 
disse que o intuito que animou a Junta a criar e 
desenvolver os serviços de puericultura foi o di: 
ensaiar um ataque à pavorosa mortalidade infan­
til que, entre nós, chegou a atingir a extraordiná­
ria percentagem de vinte e cinco por cento. 

- Espera a Junta - disse 
- que da sua limitada acção 
alguma coisa se beneficie, o 
que é fácil antever pelos resul­
tados já obtidos. 

O sr. eng.º Santos Pe­
droso terminou, dizendo que 
sentia grande prazer em con­
fiar ao carinho da população 
de Setúbal e aos cuidados da 
sua Câmara uma obra que fru­
tificará, porque será abençoada 
por todos. 

Falou, a seguir, o nosso 
director, sr. dr. Carlos Botelho 
Monís. Declarou ser-lhe grato 
ter de falar sôbre um serviço 
cuja actuação benéfica em pro­
gressos e resultados sente de 
hora - a - hora, dia - a - dia, no 
desempenho do seu cargo de 
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chefe de secretaria da Junta. Como Setubalense, 
tinha dt: agradecer a êste Corpo Administrativo 
o bem com que acabava de dotar Setúbal, ante­
vendo já um futuro lisonjeiro ao novo « Dispen­
sário», com largo proveito para a infância de 
Setúbal. 

O orador, falando da sua terra, da generosi­
dade expontânea e sentimento caritativo da sua 
população, exalta a memória de alguns dos bene­
méritos que, como Paula Borba, viverum inteira­
mente dedicados ao bem, ao amor da humanidade 
e, principalmente, dos pobres de Setúbal. E ter­
minou o seu discurso, agradecendo à Junta e às 
autoridades administrativas de Setúbal a criação 
do «Dispensário». 

Em seguida, o sr. dr. Xavier da Silva pro­
nunciou o magnífico discurso que damos des­
tacado noutro lugar e cujo texto constitue a mais 
larga justificação da existência dos « Dispensá­
ríos ». 

Falaram, ainda, o sr. presidente da Câmara 
Municipal, para agradecer à Junta a sua benéfica 
intervenção no distrito, e o sr. provedor da Miseri­
córdia, que pôs à disposição da Junta o edifício 
onde se instalou o «Dispensário» e que produziu 
judiciosas considerações sôbre o valor do melhora­
mento e a nectssidade de alargar, cada vez mais, 
os serviços de assistência tm Setúbal. Fechou a 
série de discursos o sr. Governador Civil que fêz 
o elogio da obra da Junta, agradeceu a fundação 
dos « Dispensários » de Azeitão e de Setúbal e fêz 
uma análise rápida da obra de asssistência reali­
zada no distrito. 

A seguir à sessão, inaugurou-se o novo « Dis­
pensário», na Avenida 5 de Outubro, 148, onde o 
sr. Governador Civil cortou a simbólica fita inau­
gural. 

Depois duma visita, 6.nda a qual ficou o es­
tabelecimento patente ao público, uma comissão 
de senhoras distribuiu às primeiras mãis inscri­
tas enxovais para os seus filhinhos, beneficiários 
da obra. 
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[Q)O~~~N~.4~0© Nºº 1111 

PENICHE 

Não nos causa surprêsa o movimento de 
curiosidade que se estabelece em redor dos « Dis­
pensários de Puericultura » da Junta de Província 
da Estremadura, sempre que 
se procede ao acto inaugural 
de cada um dêles. Esse mo­
vimento toma carácter de ver­
dadeira festa popular, quando 
a instituição dum dêstes esta­
belecimentos é efectuada, es­
pecialmente fora da capital 
da Província estremenha. 

dência do sr. Governador Civil. O sr. presidente 
da Câmara Municipal deu as boas vindas aos 
visitantes oficiais, e o sr. eng.º Santos Pedroso 
afirmou a sua satisfação por poder inaugurar em 
Peniche um «Dispensário de Puericultura», facto 
que considerava altamente benéfico para a labo­
riosa população daquele concelho, a avaliar pelos 
resultados obtidos noutros, onde existem estabele-

Foi o que sucedeu em Pe­
niche, onde, no dia 11 de F e­
vereiro, foi inaugurado festi­
vamente, o «Dispensário» 
n.º 11. A cerimónia reves­
tiu-se, de facto, de certa im­
ponência. O sr. dr. Mário de 
Vasconcelos, Governador Ci-

O ar. dr. Xavier da Silv•, lendo a .ta• conltrência, na inaaauração ào 
Di.tpen.táTio n.o II (Peniche) 

vil de Leiria, a cujo distrito 
pertence o concelho de Peniche, presidiu a todos 
os actos relacionados com a inauguração do «Dis­
pensário», tendo, por isso, êste facto tomado foros 
de grande acontecimento. 

O chefe do distrito teve uma recepção cari­
nhosa, da parte das autoridades locais e povo da 
vila, não tendo sido in-

cimentos semelhantes. O sr. presidente da Junta 
aproveitou a oportunidade para significar o muito 
aprêço em que tem a obra do Govêrno do Estado 
Novo, de cujo resultado provém a magnífica cam­
panha pró - infância da Estremadura, em que a 
Junta se empenha com o maior ardor e tenaci-

dade. E terminou evocando, numa saü­
dação calorosa, as figuras prestigiosas 
dos srs. Presidentes da República e do 
Conselho, referência que a assistência 
sublinhou com vibrantes aplausos. 

Falaram, a seguir, os srs. rev. Bo­
nifácio da Silva e dr. Ribeiro Ferreira. 
Ambos os oradores foram unânimes 
em atribuir à obra da Junta um valor 
social de relêvo e tiveram palavras de 
muito carinho e amabilidade para o 
presidente da Junta e seus colegas neste 
corpo administrativo. 

feriores as demonstra­
ções de simpatia de que 
foi alvo o presidente da 
J. P . E. sr. eng.º San­
tos Pedroso. Além des­
tas duas entidades, to­
maram parte nas ceri­
mónias os srs. tenente 
Silva Campos, presi­
dente da Câmara Mu­
nicipal; e António Fa­
ria e Rosário Dias, 
vereadores; dr. Manuel 
Ribeiro Ferreira, presi­
dente da comissão dis­
trital da União N acio-
nal; dr. Bonifácio Silva, 
presidente da comissão 

R.ectpção, em Peniche, ao Pre.tidente 
da J. P. E. 

O sr. dr. Xavier da Silva produ­
ziu, então, a magnífica dissertação sô­
bre a acção beneficente da Junta, a que 
noutro lugar nos referimos. A impres-
são causada na assistência dificilmente 
se apagará da memória de quantos têm 

concelhia da União Nacional; José Maximiliano 
da Silva, provedor da Misericórdia; tenente J oa­
quim Monteiro, representando o capitão do pôrto; 
e rev. Inácio Antunes, pároco da freguesia. Da 
Junta, além do seu presidente, estavam, também, 
os srs. dr. Xavier da Silva, director dos Serviços 
de Puericultura da J. P. E.; D. Pedro Escórcio 
da Câmara, inspector dos mesmos serviços ; Artur 
Pinho Costa, chefe dos serviços administrativos 
respectivos, e outros funcionários. 

No salão de festas do Club Recreativo Peni­
chense, realizou-se uma sessão solene, sob a presi-

acompanhado a inauguração dos « Dispensários », 
dando-nos a certeza de que as palavras convin­
centes do orador caíram bem no espírito de todos 
os penichenses. 

Finda a sessão, foi inaugurado o novo « Dis­
pensário», que ficou instalado num edifício de 
dois andares da R.ua de D. Luiz de Ataíde. 

A cerimónia revestiu-se de certo brilho. Na 
rua, faziam guarda de honra uma lança da Legião 
Portuguêsa e uma deputação dos Bombeiros V o­
luntários. Uma menina, filhinha do sr. dr. Er­
nesto Moreira, director daquele «Dispensário», 



que a Junta de Província da 
Estremadura instalou na 
«Liga Nacional 28 de Maio». 
A cerimónia teve uma con­
corrência extraordinária, não 
podendo a vasta sala de ses­
sões do patriótico organismo 
conter mais do que um têrço 
das centenas de pessoas, só­
cios, na sua quási totalidade, 
que quiseram ter o prazer de 
assistir à magnífica jornada 
nacionalista que ali se rea­
lizou. 

O Senhor Pre•idente da R epública no Di•Pen.,írío n.o U (liga z8 de Maio). vendo·•• 

A «Liga 28 de Maio» 
caracteriza-se por um elevado 
espírito de fraternidade e de 
amor às instituições, de que 
se constituíu a mais fervo­
rosa das sentinelas vigilan­
tes. Qualquer acto que se 
prenda com o Estado Novo 
e com a obra realizada pela 
Revolução Nacional faz vi­
brar de entusiasmo aquela à direitll o Senhor Mini,tro do Interior 

entregou ao sr. Governador Civil, numa salva 
de prata, a tesoura tradicional com que o chefe do 
distrito cortou a fita simbólica da inauguração. 
Nesse momento, subiram, nos mastros colocados 
às janelas do edifício, as bandeiras Nacional e da 
União Nacional, emquanto a Legião prestava 
continência e o povo aplaudia o acto com entu­
siasmo. 

No decurso da visita feita a seguir, pelas enti­
dades oficiais, ao Dispensário, foi descerrado numa 
das salas o retrato do Presidente da Junta, home­
nagem prestada pela Câmara Municipal, que to­
mou à sua conta o pagamento da renda da casa, 
além doutros auxílios à obra. 

Às entidades oficiais visitaram, depois, o 
Hospital da Misericórdia e o quartel dos Bom­
beiros Voluntários, visitas que causaram a melhor 
impressão. Por fim, um grupo de senhoras ofere­
ceu um «chá>', nos Paços do Concelho, reünião 
que deu lugar a entusiásticas afirmações de fé nos 
destinos da Pátria e a numerosas saüdações, du­
rante as quais foram lembrados, em primeiro lu­
gar, os nomes dos srs. Presidentes da República 
e do Conselho. 

(Q)O~P~N~.4.~0© Nºº 11~ 
«l!..DGA 2123 IO>E IMJAD@» 

llSBOA 

Quis o venerando Chefe do Estado honrar 
com a sua sempre desejada presença o acto inau­
gural do «Dispensário de Puericultura n.º 12 », 
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pléiade de vontades, tam ge­
nerosa e corajosamente postas 

ao serviço do Ressurgimento, desde as primeiras 
e perigosas horas de combate. 

O sr. Presidente da República entrou no edi­
fício entre aclamações, animadas de frenético entu­
siasmo. Acompanhavam-no os srs. general Amíl­
car Mota e capitão Silva e Costa. No edifício, 
encontravam-se os srs. dr. Mário Pais de Sousa, 
ilustre Ministro do Interior; eng.º Santos Pedroso, 
presidente da Junta e, com os srs. D. Pedro Es­
córcio da Câmara e Leopoldo Ludovice, também 
presentes, directores da «Liga» ; Alberto Mira 
Mendes, então director geral da Assistência 
Pública; comandante Henrique Tenreiro, da 
Junta Central da Legião Portuguêsa; tenente 
Jorge Fonseca, representando o sr. Governador 
Civil; dr. Madeira Pinto e Carlos Farinha, vice­
-presidente e vogal da Junta, condessa de Àlmos­
ter, vice-presidente da Obra das Mãis pela Edu­
ção Nacional; eng.º Carlos Santos, presidente da 
Comissão Central das Juntas d€ Freguesia; dr. 
Xavier da Silva, director dos Serviços de Pueri­
cultura da Junta, e muitas outras personalidades. 

O sr. general Carmona, depois de amigável 
troca de cumprimentos, visitou as magnificas ins­
talações do novo «Dispensário». Depois, reali­
zou-se a ses:>ão inaugural, sob a presidência do 
ilustre visitante, ladeado pelo sr. Ministro do Inte­
rior e individualidades de mais evidência. 

Falou, em primeiro lugar, o sr. eng.º Santos 
Pedroso. Àpresentou as saüdações ao Chefe do 
Estado, em nome da «Liga 28 de Maio» e no da 
Junta de Província da Estremadura, afirmando a 
inteira fidelidade da «Liga» à fé política que 
anima os homens da Revolução Nacional. Disse 
que o sr. Presidente da República podia contar 
com a dedicação dos associados naquele orga-



nismo, que pel~ vmerando Chefe sacrificariam a 
própria vida. Esta afirmação provocou aplausos 
entusiásticos na assistência. 

O orador continuou, dizendo que, no sr. Pre­
sidente da .R.evública, saüdava, não apenas o 
Chefe do Estado, mas o militar, ilustre repre­
sentante dum Exército que soube levantar-se para 
resgatar a Pátria, no dia em que a viu em perigo 
de sossobrar. 

O sr. eng.º Santos Pedroso evocou, a seguir 
a nobre figura do sr. Presidente do Conselho, cujo 
nome foi saüdado pela assistência, de pé e com 
largos aplausos. O orador prestou homenagem 
ao sr. dr. Oliveira Salazar, que é - disse - a 
honra daqueles que por êle se sacrificam e a seu 
lado enfileiram, a Bem da Nação. Nas pessoas de 
ambos, saüdou a Pátria Portuguêsa. 

O sr. presidente da Junta cumprimentou, de­
pois, o sr. Ministro do Interior e as outras indivi­
dualidades presentes, tendo para todos palavras de 
muita homenagem e destacando os importantes 
papéis que desempenham na vida política portu­
guêsa. 

Num bem desenvolvido relatório, o sr. enge­
nheiro Santos Pedroso fez a história rápida e deu 
nota elucidativa da utilidade social dos Serviços de 
Puericultura que naquele momento beneficiavam, 
já, diàriamente, cêrca de três mil crianças. 

E, ao terminar, o orador agradeceu ao sr. gene­
ral Carmona a sua presença naquele acto, apro­
veitando a ocasião para o felicitar pela passagem 
de mais um aniversário da sua investidura no duro 
cargo de Presidente da .República e, em nome da 
Junta e da «Liga», fazer votos para que por mui­
tos mais anos se mantenha no seu lugar, com mui-

tas felicidades e continuados êxitos. E rematou o 
seu discurso, dizendo: 

- Em tôrno de V. Ex.ª , estará sempre fiel o 
pensamtnto de todos os portuguêses, m{sroo os de 
política diferente, porque todos êles só desejam, na 
hora grave que se atravessa, a honra, o prestígio e 
a salvação da nossa querida Pátria. 

Grandes aplausos sublinharam as palavras 
do orador, ouvindo-se, durante largo tempo, vivas 
à Pátria, aos srs. Presidentes da .República e do 
Conselho, e ao Estado Novo. 

Falou depois o sr. dr. Xavier da Silva, que, 
como sempre, soube prender a assistência com a 
sua brilhante oração, que foi um verdadeiro hino 
entoado em louvor da criança, com a citação de 
factos, números e exemplos elucidativos, que jus­
tificam a acção da Junta, no que respeita à protec­
ção à infância. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. eng.º Car­
los Santos, que produziu um curto mas entusiás­
tico discurso. Congratulou-se com o facto de ver 
tam brilhantemente continuada a sua iniciativa 
de quando ocupou o lugar de presidente da Junta 
Geral do Distrito. 

Nesta altura, o sr. Presidente da .República 
foi brindado com um ramo de flores, entregue pela 
pequena Silvina, salva da morte pelos cuidados 
dos serviços de puericultura da J. P. E. e, a 
seguir, o sr. Ministro do Interior comunicou que 
o sr. dr. Oliveira Salazar se associava com todo 
o entusiasmo ao regozijo ali manifestado pelo 
quinto aniversário da investidura do Chefe do 
Estado no seu alto cargo e, pelo Ministério do 
Interior, mandava entregar à Junta a importância 
de 12.000$00, para auxílio da sua obra, quantia 



fêz uma distribuição de aga­
salhos e enxovais a algumas 
dezenas de crianças inscritas 
no novo « Dispensário» . 

(Q)O[§(iã>~~[§.4,~o© 

~ºº 11~ 
e FUNDAÇÃO JÚLIA MOREIRA > 

ALTO oo VAREJAO 

O Sr. Pre•idente da Reuúblic•, l•deado pelo• •n. Sub-Secretário• de E•tado da Aui•tência 

No dia 29 de Dezembro, 
o sr. Presidente da República 
inaugurou o «Dispensário de 
Puericultura n.0 13 » da Junta 
de Província da Estremadura. 
Fechou assim o ano da activi­
dade da Junta com dezassete 
« Dispensários de P u e ri cu 1-
tura », além do seu primeiro 
Jardim-Infantil, anexo ao Dis-

Social e dtt1 Corporaçõu e Previdênci.• Social* na inauguração elo Di1oen1ário n.0 13 

A' ••<tuerd•, o u. Pu•idente da ]. P . E. 

igual à que entregava nêsse momento à « Liga 
28 de Maio». 

Às palavras do sr. dr. Mário Pais de Sousa 
foram entusiàsticamente aplaudidas e, em seguida, 
o sr. eng.º Santos Pedroso pediu licença para 
agradecer o auxílio dispensado pelo Govêrno e 
aproveitou a oportunidade para afirmar que hoje, 
como ontem, e no futuro, a «Liga» estará firme no 
seu pôsto, em volta da figura veneranda do seu 
Presidente da República e da du Chefe querido 
que é Salazar. 

Por último, falou o sr. general Carmona. 
Com a simplicidade simpática que é seu timbre, 
começou por agradecer a homenagem que lhe era 
prestada pela «Liga 28 de Maio», cuja dedicação 
pessoal e aos princípios da Revolução conhecia e 
apreciava. Àgradeceu, igualmente, as palavras de 
homenagem que os diferentes oradores lhe dirigi­
ram e, referindo-se à obra da Junta, afirmou co­
nhecê-la bem e tê-la no devido aprêço, pois nada 
mais grato lhe era ao seu coração do que a protec­
ção que se dispensa às crianças que bem merecem 
de todos nós. 

Num período do discurso : 
- O grave problema do revigoramento da 

raça merece as nossas melhores atenções. À Junta 
de Província da Estremadura produz obra útil 
cuidando de tam momentoso assunto, sendo, por 
isso, digna dos maiores elogios a importante obra 
realizada por intermédio dos seus magníficos «Dis­
pensários de Puericultura». 

O sr. Presidente da República renovou os 
seus agradecimentos pela homenagem que lhe foi 
prestada e, em seguida, encerrou a sessão. 

Entre palmas e aclamações entusiásticas, o 
Chefe do Estado retirou-se, a seguir ao que se 

pensário n.0 4, ponto de par­
tida para uma nova modali­

dade, no campo de acção dêste corpo adminis­
trativo. O novo «Dispensário» ficou instalado num 
pavilhão anexo ao «Centro Maternal Infantil­
Fundação Júlia Moreira», excelente obra fundada 
pelo sr. dr. M anuel Vicente Moreira, que ficou diri­
gindo o novo estabelecimento. 

À inauguração fez-se às 16 horas, com apre­
sença dos srs. drs. Denís da Fonseca e Trigo de 
Negreiros, respectivamente, Sub-Secretários de 
Estado da Assistência Social e das Corporações e 
Previdência Social. 

Da Junta de Província, estavam os srs . enge­
nheiro António Rodrigues dos Santos Pedroso e 
conde de Carnide, respectivamente, presidente e 
vogal da J. P. E.; D. Pedro Escórcio da Câmara 
e dr. Xavier da Silva, inspector e director dos Ser­
viços de Puericultura; dr. V asco Ribeiro, consul­
tor jurídico e chefe dos Serviços do Contencioso, 
Coordenação 
.Económica e 
Propaganda; 
Artur Santos 
e Pinho Cos­
ta, funcioná­
rios superio­
res, além dou­
tros de todos 
os serviços da 
J. P . E. Pre-
sentes, tam­
bém, o sr. dr. 
Manuel Vi­
cente Moreira 
e grande nú­
mero de con­
vidados, entre 

O Chefe do &tado n• ••la de conoa/tas 
do Dí1pen1títio n.o 13 



os quais os srs. coronel Lôbo da Costa, Gover­
nador Civil de Lisboa; coronel Carneira, coman­
dante da P . S. P.; coronel Lopes Mateus, da «Liga 
.28 de Maio»; drs. Moreira Júnior e Azevedo 
Neves, etc. 

O sr. general Carmona, que se fazia acom­
panhar pelos srs. general Amílcar Mota e capitão 
Silva Costa, depois de inaugurar o novo « Dispen­
sário» visitou as magníficas dependências e servi­
ços, ficando õptimamente impressionado com o 
que viu. Teve então algumas palavras de bondosa 
amabilidade para o presidente da J. P. E., que 
muito o sensibilizaram. 

Após a inauguração e visita, o sr. Presidente 
da :República, membros do Govêrno e demais 
entidades, seguiram para o edifício da «Fundação 
Júlia ~foreira», que visitaram igualmente. Numa 
das salas desta instituição, o sr. eng.º Santos Pe­
droso agradeceu ao Chefe do Estado a honra de 
ter acedido a inaugurar o novo «Dispensário», 
agradecendo-lhe, também, a gentileza da sua pre­
sença e carinhosas palavras de incentivo com que 
tem acompanhado a obra da Junta. 

O sr. presidente da Junta proferiu, depois, um 
pequeno discurso, do qual damos ligeiro resumo 
noutro lugar e, depois, referindo-se à obra do 
sr. dr. Manuel Vicente Moreira, elogiou a sua 
acção benemerente de estar repartindo com os 
pobres o património que legitimamente lhe perten­
cia. Salientou êste facto como um grande exemplo 
para ser seguido pelos homens de fortuna. 

Falou depois o sr. Sub-Secretário de E stado 
da Assistência Social, que principiou por agra­
decer ao sr. eng.º Santos Pedroso as suas referên­
cias ao Govêrno e à sua obra. 

-A segunda palavra-disse-não podia dei­
xar de ser de felicitação à Junta e seu presidente, 
não só pela inauguração feita, mas, também, pela 
actuação dêste corpo administrativo, tanto pela 
obra, como pelos intuitos. 

O ilustre orador desenvolveu, depois, o seu 
ponto de vista em matéria de assistência, que cor­
responde inteiramente ao estatuído na Constitui­
ção Política da Nação. A orientação oficial visa a 
defesa da família, elo original de tôda a nossa 
organização política. Por isso, a assistência deve 
principiar pelo estabelecimento moral e social da 
família; em segundo lugar, pelo aproveitamento 
de tôda a assistência particular que a beneficia e, 
em terceiro, pela assistência directa, por meio de 
institutos a criar. 

Sôbre êste assunto o sr. dr. Denís da Fonseca 
desenvolveu judiciosas considerações, terminando 
por dizer que, tanto os «Dispensários de Pueri­
cultura», como os estabelecimentos do género da 
«Fundação Júlia Moreira», estão conforme com a 
letra da Constituição, motivo por que trazia a 
ambas as entidades o apoio do Govêrno. 

A seguir, falou o sr. dr. Vicente Moreira. 
Agradeceu as palavras elogiosas que os oradores 
lhe dirigiram e leu um excelente trabalho que é, ao 
mesmo tempo, um relatório da acção da «Funda-

ção J úlía Moreira» e um interessante estudo sôbre 
a assistência infantil. 

O sr. dr. Vicente Moreira teve amáveis refe­
rências para o presidente da Junta, a quem atri­
buíu parte do êxito que está obtendo na sua ini­
ciativa, pois que ia agora ter ocasião de prestar 
auxílios materiais a trezentas crianças, quando 
anteriormente o fazia a cinqüenta, apenas. 

Quanto aos elogios que lhe tinham sido fei­
tos, tomava-os apenas como palavras de incita­
mento, que muito agradecia. 

Falou, finalmente, o Chefe do Estado. Pala­
vras breves, carinhosas, naquela entonação simpá­
tica que tam querida tornam aos nossos corações 
a sua veneranda figura. 

Com o seu pequeno discurso, fechamos o 
balanço-1940, na «Expressão dos Serviços de Pue­
ricultura» que noutro lugar publicamos. 

Em seguida àquelas palavras, o sr. Presidente 
da :República dirigiu-se ao sr. dr. Vicente Moreira 

o Pruiàente a. J. P. e .. àe vi• it• • O Di•P•Mtirio n.O 14. 
pouco 11ntea da .ta• in11aaur11çõo 

e, depois duma breve e honrosa apreciação à sua 
obra, disse: 

- Como agradecimento, só posso fazer uma 
coisa: condecorá-lo. E faço-o com a Comenda de 
Benemerência, não para lisongear vaidades que 
sei que não tem, mas porque é esta a única ma­
neira de lhe testemunhar o louvor merecido. 

Com estas palavras, terminou a bela jornada 
da tarde de .29 de Dezembro, retirando o sr. gene­
ral Carmona no meio das aclamações de centenas 
de pessoas do populoso bairro, que acorreram a 
ver o Chefe do Estado. 

IQ)O~l}§>!E:N~~~O© Nº'° "íl~ 

ALMADA 

Desejou o povo de Almada, na aspiração 
muito legítima de ver os filhos da laboriosa popu­
lação devidamente assistidos na primeira infância, 
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que ali fôsse criado um «Dispensário de Puericul­
tura». Este desejo foi compreendido pelo adminis­
trador do concelho, sr. coronel Baptista de Carvalho, 
que é, ao mesmo tempo, o provedor da Misericór­
dia daquela vila, e que, entusiàsticamente ajudado 
pelo sr. dr. António Elvas, médico daquele esta­
belecimento de assistência, e pelo apoio decidido 
de todos os mesários, decidiu lançar mãos à obra, 
dispondo-se a criar ali o novo «Dispensário». 

Como primeiro passo para tal fim, e depois 
de uma conversa preliminar com o sr. eng.º Santos 
Pedroso, presidente da Junta de Província da 
Estremadura, foi esta entidade convidada a visitar 
as futuras instalações daquela nova dependência 
dos Serviços de Puericultura da J. P. E. 

Os srs. eng.º Santos Pedroso e coronel Bap­
tista de Carvalho, acompanhados pelo inspector 
dos Serviços de Puericultura, sr. D. Pedro Escór­
cio da Câmara, visitaram, no dia 18 de Janeiro, as 
dependências que a Misericórdia ofereceu para o 
fim em vista, e para o qual as três entidades -
J. P. E., Câmara Municipal e Misericórdia - con­
tribui:riam materialmente. Às despesas de apetre­
chamento e manutenção ficariam a cargo da Junta. 

Nesta visita, foram aquelas entidades acom­
panhadas pelas autoridades administrativas do 
concelho, entre as quais os presidentes das Juntas 
de Freguesia e vereadores do município; médicos, 
alguns beneméritos, os mesários da Misericórdia 
srs. drs. Amado de Àguilar e António Rezende 
Alvarez; rev. António Campos, vice-reitor do Se­
minário de S. Paulo de Almada e José Martins 
Vieira, e algumas senhoras beneméritas, que têm 
acompanhado de perto a já larga obra de assistên­
cia de que beneficia o concelho e, especialmente, 
a vila de Al-
mada. Antes 
daquela deli-

ram com grossas quantias, inscrevendo-se, ao 
mesmo tempo, como protectores das obras, com 
verbas mensais que vão de 100$00 a 5$00. Os 
particulares, alguns dos quais bastante pobres, 
contribuíram, também, para uma e outra moda­
lidade, e grande número de operários ofereceram 
dias de trabalho para ajuda da construção do 
edifício. 

Assim, por ocasião da referida visita, a subs­
crição pública atingira, já, mais de 70.000$00 e a 
cotização mensal para a manutenção da obra, 
ultrapassava, anualmente, um rendimento fixo de 
20.000$00. 

Entusiasmado com tal manifestação de cons­
ciência colectiva, da parte da laboriosa população 
da Cova da Piedade, o sr. eng.º Santos Pedroso 
ofereceu imediatamente o seu apoio material, não 
só para os primeiros passos da nova instituição de 
assistência infantil, çomo para a sua manutenção. 

Seguiram dali os visitantes para a Misericór­
dia, passando antes pela « Casa de Amparo à 
Infância», de Almada, pequena mas simpática ins­
tituição, instalada perto do Seminário de S. Paulo 
e carinhosamente mantida pela Misericórdia, pelo 
Seminário e por um grupo de senhoras bemfei­
toras. 

A inspecção às dependências que a Misericór­
dia oferece para o novo «Dispensário» ocupou 
durante largo tempo a atenção dos srs. presidente 
da J. P. E. e do inspector dos Serviços de Pueri­
cultura. Depois da visita, ficou a impressão de 
que o «Dispensário» de Puedcultura de Almada, 
deverá ter uma das melhores instalações conse­
guida entre os seus congéneres, ressaltando, ainda, 
a boa vontade manifestada de tôdas as entidades 

interessadas 
no humani­
tário objecti-

gência preli­
minar para a 
fundação do 
«Dispensá­
rio», os visi­
tantes foram 
à Cova da 
Piedade, on­
de estiveram 
no terreno 
onde, por 
iniciativa 
particular e 
graças à de­
dicação do 
sr. António 
Rezende Al-

R ect pção so sr. Pre•idente da J. P. E . no limite do concellio de Sobro/ do Monte A t rsço. 

vo. O dia ter­
minou com 
um «Pôrto 
de honra», 
numa das sa­
las da Mise­
ricórdia, ofe­
recido pelas 
bemfeitoras 
que se encon­
travam re­
presentadas 
pelas sr.•• D. 
Elena Mar­
ques Grilo, 
Dona Alice 

pora. a insaauroçio do Di1ptnsório n,o t5 

varez, deverá ser construída uma Creche e Jardim­
-Infantil. Para tal fim, a benemérita local, sr.ª 
D. Maria da Rocha Gomes, doou um trato impor­
tante de terreno, õptimamente situado. Às despe­
sas do projecto e da construção estão sendo cus­
teadas por subscrição pública, que foi aberta pela 
Câmara Municipal com uma importante quantia. 
Os industriais e comerciantes locais contribuí-
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Mendes e 
D. Laura Pinto. Nesta reumao, que se distin­
guiu pelo ambiente de enternecedora espiritua­
lidade cristã, o sr. coronel Baptista de Carvalho 
dirigiu ao sr. eng.º Santos Pedroso palavras de 
boa camaradagem, de agradecimento e, ao mesmo 
tempo, de congratulação, pela forma verdadeira­
mente desinteressada e patriótica como tem desen­
volvido a valiosa obra de protecção aos pequeni-



nos. Há muitos anos que vinha observando a 
curva política ascencional, lenta, mal segura, do 
seu querido camarada, cuja honrada directriz tem 
sido inspirada por um alto espírito de rectidão, 
humildade e patriotismo invulgares. 

O orador falou, depois, da obra realizada 
pela Junta de Província da Estremadura e afir­
mou-se contente por sentir o interêsse que o 
sr. eng.º Pedroso manifestou 
pelo empreendimento dos Al­
madenses - porque, sabendo 
que o sr. presidente da J. P. E. 
deixa sempre um bocado do 
seu coração junto da sua obra, 
êste acontecimento da insta­
lação dum «Dispensário» da 
J. P. E. em Almada era se­
guro augúrio de que não só 
essa obra seria ampliada, 
como o auxílio da Junta viria 
engrandecer outras instituições 
e criar novas e necessárias ini­
ciativas. 

E o sr. coronel Baptista 
de Carvalho terminou com pa­
lavras de reconhecido agrade­
cimento para tôdas as pessoas 
e entidades que, no concelho 
de Almada, se interessam pela 
sorte dos pobres e das crianças. 

Falaram ainda os srs. 
drs. Amado de Aguilar, me­
sário da Misericórdia, Antó­
nio Elvas, médico desta insti­
tuição, e Vilarinho, médico da 
Colónia Balnear de Almada, 
todos muito interessados na 
fundação do Dispensário, e, 
por fim, o sr. eng.º Santos Pedroso, que, depois 
de agradecer e retribuir os cumprimmtos que lhe 
foram feitos, afirmou que, na era de Renovação 
que a Nação felizmente atravessa, torna-se ne­
cessário chamar e aproveitar tôdas as boas von­
tades que sirvam os interêsses superiores do País 
e os patrióticos desejos do Chefe. Referiu-se, 
como sempre, entusiàsticamente, à obra realizada 
por Salazar; teve palavras de carinhosa veneração 
para a figura prestigiosa do sr. Presidente da Re­
pública e afirmou que a obra da Junta nada stria, 
se não tivesse a acompanhá-la a dedicação das 
pessoas que a servem. A J. P. E., dentro da esfera 
de acção que o Código Administrativo lhe atri­
buiu e que cumpre o melhor que é possível, esco­
lheu para acção destacante a da assistência e, den­
tro desta modalidade, a da protecção à primeira 
infância. 

De facto, julga necessário assegurar o futuro 
da Raça, para que a História de Portugal tenha, 
no futuro, cultores que a dignifiquem, não só pelo 
seu espírito de amor por ela, mas, também, pela 
sua organização de seres fortes. 

O orador afirmou que o ano de 1940 ia mar­
car na vida da J. P. E., principalmmte pela am-

pliação da sua obra de Puericultura. Com o Dis­
pensário de Almada, outros seriam inaugurados 
dentro do ano de 1940 - o de Setúbal, que estava 
para breve, bem como mais um em Lisboa e ou­
tros tm Peniche e em Sobral de Monte Agraço. 

Contando com a boa vontade das Câmaras 
Municipais e das instituições locais, principal­
mmte das Misericórdias, a J. P. E. deveria alar-

gar a sua obra a todos os con­
celhos da Província. Seria êste 
o primeiro grande passo para 
que um dia o nosso País dis­
ponha dum serviço de assis­
tência à primeira infância, ca­
paz de servir a grande Causa 
da Conservação da Raça. 

Quanto a Almada, já há 
muito tempo tinha pensado na 
fundação dum «Dispensário» 
neste concelho. Janela aberta 
sôbre Lisboa, onde tantas obras 
de assistência florescem com os 
frutos mais saborosos em pro­
veito da Nação, merecia ser 
olhada com atenção pelo corpo 
administrativo da Província. 
A realização de mais esta obra 
ficaria para momento oportuno, 
se a boa vontade das fôrças do 
concelho se não tivesse ante­
cipado ao programa da J. P. E. 

O sr. eng.º Santos Pedroso 
aproveitou a ocasião para fe 
referir elogiosamtnte à inicia­
tiva que deverá instituir, na 
Cova da Piedade, uma Creche­
-Jardim, e para cumprimentar 
os directores da obra do «Am­

paro às crianças». Por fim, agradecLU a todos o 
acolhimtnto que lhe foi dispensado, terminando 
por brindar pelos Chefes da Nação - Carmona e 
Salazar - pelo povo do concelho e relas ren horas 
bemf eitoras de Almada. 

No dia 1 de Junho, foi o «Dispensário» inau­
gurado pelo sr. Presidente da República. O Chefe 
do Estado foi recebido pelos srs. dr. Xavier da 
Silva e D. Pedro Escórcio da Câmara, respectiva­
mente director e inspector dos Serviços de Pueri­
cultura da Junta; pelo sr. dr. Eduardo Vilarinho, 
director do «Dispensário», e por outros funcioná­
rios da Junta, da Mü.cricórdia de Almada e senho­
ras bemfeitoras do novo estabtlecimento de assis­
tência infantil. 

O sr. general Carmona visitou as dependên­
cias do «Dispensário », ao director do qual o Sin­
dicato Nacional dos Tanoeiros entregou 2.000 es­
cudos. 

O novo « Disptnsário » começou, nessa data, 
a beneficiar algumas dezrnas de crianças pobres 
do concelho de Almada. 
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IC>O~~IE:NS~~OO> Nºº 115 

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

Foi grato à Junta de Província da Estrema­
dura inaugurar, no dia 15 de Dezembro, em Sobral 
de Monte Agraço, o « Dispensário de Puericultura 
n.0 15». Não apenas por que isso representava 
uma legítima aspiração do gracioso e ubérrimo 
concelho, mas porque esta terra conta no número 
das que têm acompanhado com inexcedível carinho 
a «política provincial» desenvolvida pela Junta, 
em obediência ao novo Código Administrativo. 

O presidente da J. P. E., acompanhado pelo 
inspector dos Serviços de Puericultura, sr. D. Pe­
dro Escórcio da Câmara, foi recebido na extrema 
do concelho pelos srs. Joaquim Marceano Franco, 
presidente da Câmara; vereadores José Simões 
Costa e Francisco ] osé Maximino; José Carlos 
Ferreira Dias, chefe da secretaria; José Simões da 
Silva Lopes, tesoureiro municipal; drs. Adriano 
Brandão Vasconcelos e António Luís Borges, res­
pectivamente, subdelegado de Saúde e médico mu­
nicipal, e outras individualidades de destaque do 
concelho. 

Recebido festivamente na vila, com foguetes, 
o sr. eng.º Santos Pedroso foi conduzido ao salão 
nobre da Câmara, onde se encontravam já nume­
rosas pessoas, entre as quais muitas senhoras. 

Aqui, o sr. presidente da Câmara saüdou o 
presidente da Junta, proferindo o seguinte dis­
curso: 

Sr. presidente da Junta de Província da Estre­
madura: - E' hoje um dia de grande regosijo para 
todos os sobralenses I Não só a visita de V. Ex.• a 
esta terra, C(ue já bastante lhe deve, é motivo para isso, 
mas, mais aindn, o fim que trouxe cá hoje V. Ex: 

Cumpre-me, como presidente da Câmara Muni­

cipal. e gostosamente o faço, a honrn de apresentar a 
V. Ex! os cumprimentos de boas vindas a esta terra; 

muito honraclti se sente ela e todos nós, por contar 

V. Ex.• no número dos seus maiores amigos. 
E' bem modesto, infelizmente, o Sobral, para que 

possa dispor de meios sullcientes para o receber con­
dignamente, mas estou certo de que a amizade e sin­
ceridade que V. Ex.• verá em todos nós suprirá a 

grandiosidade e o luxo com que V. Ex: deveria ser 
recebido, se os nossos recursos o permitissem. 

Precisaria esta terra, sr. major Santos Pedroso, 

de muitos amigos como V. Ex.• Bem humilde é ela e 
bem humilde a maioria dos seus habitantes! Mas, 
estou certo, êles saberão ser gratos e reconhecidos/ 

Minhas senhoras e meus senhores: 
Não é preciso dizer a V. Ex.•• quem é o sr. ma­

jor Santos Pedroso; demais é êle conhecido de todos 
os portuguêses; demais é conhecido o seu grande cora-
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ção de benemérito; demais é conhecida a sua bondade, 
a su11 modéstia e o seu patriotismo, sempre manifes­
tado em todos os actos da sua vida. Mas, se tivesse 

que o apresentar a V. Ex."', eu diria sómente: é um 
patriota/ E' um português de lei/ E' um bom I 

Mais um melhoramento, que bastante há-de con­
tribuir para o seu progresso, contará, desde hoje, o 
Sobral de Monte Agraço: um pôsto de Puericultura! 
A' Junta da Província e ao seu digníssimo presidente 

se llcará devendo mais esta manifestação de progresso, 
mais êste melhoramento que vem grandemente contri­
buir para colocar a nossa terra ao lado das mais civi­

lizadas. 
Mas não será bom esquecermo-nos de que, tanto 

esta como outras tant11s realizações conseguidas, se de­
vem a quem tam bem tem dirigido e governado o nosso 

Portugal, de há uns anos a esta parte. 
Carmona e SaJa.,,ar são dois nomes que em todos 

os momentos solenes nos é grnto, a nós, corações de 

bons portugueses, record11r agradecidos! Viva Portu­
gal/ Viva o Presidente Carmona/ Viva Salazar I 

A assistência correspondeu entusiàsticamente 
a êstes «vivas», dispensando depois calorosos 
aplausos ao presidente da Junta. 

O sr. eng.º Santos Pedroso respondeu com 
um pequeno discurso, principiando por agradecer 
as palavras que lhe foram dirigidas pelo presi­
dente da Câmara. Afirmou, depois, que a Junta 
procurava satisfazer, na medida do possível, as 
aspirações dos concelhos estremenhos, até onde 
lho permitiam o Código Administrativo e os seus 
recursos. Pessoalmente buscava conseguir o bem­
-estar dos concelhos da sua jurisdição, como lhe 
cumpria. Regozijava-se com o facto de ver que 
tôdas as Câmaras Municipais tinham trabalhado 
com dedicação e fé patriótica e êste facto torna­
va-as credoras da mais alta consideração. Como 
outras terras, o Sobral tinha trabalhado bem e era 
gostosamente que prestava justa homenagem ao 
presidente da Camâra, cuja obra a bem daquela 
terra estava visível. 

O «Dispensário» que se ia inaugurar era 
uma das demonstrações de que a Junta está dis­
posta a tomar em consideração, não apenas as 
aspirações, mas as necessidades de tôda a Provín­
cia. Tornava-se necessário que, não só a Câmara, 
mas todo o concelho, as suas instituições e tam­
bém e especialmente, as senhoras, perfilhassem e 
auxiliassem a obra, para que se conseguisse o objec­
tivo desejado: homens fortes para Portugal, capa­
zes de continuar a obra de reconstrução nacional 
que o Estado Novo começou e que deverá ser 
eterna. 

«Onde está um coração de mulher - disse -
está, também, um grande amor à nossa Pátria». 

O orador afirmou o seu desejo de que, dentro 
de pouco tempo, houvesse, em cada concelho, pelo 
menos um «Dispensário de Puericultura» e, vol-
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tando a agradecer a recepção que Sobral de Monte 
Agraço lhe dispensara, fez votos pelas prosperida­
des do concelho e pela saúde dos seus habitantes. 

O sr. presidente da Junta foi muito aplau­
dido e, por fim, o sr. João Simões da Silva Lopes, 
comandante dos Bombeiros Voluntários locais, 
agradeceu-lhe a doação duma auto-maca, feita há 
tempo, por intervenção do presidente da Junta, a 
quem mais uma vez queria apresentar público 
agradecimento. 

Em seguida, dirigiram-se todos para a sede do 
novo «Dispensário», instalado na rua França Bor­
ges, num prédio pequeno mas muito próprio para o 
fim desejado, e com as dependências necessárias. 
Já ali se encontrava o sr. Artur Pinto Costa, ecó­
nomo dos serviços, que, desde manhã, estivera 
ocupado nos últimos retoques para a inauguração. 

A cerimónia foi, como tôdas, muito simples. 
O sr. eng.º Santos Pedroso cortou a fita simbólica, 
entre as palmas da assistência e, em seguida, foi o 
edifício visitado pelas entidades referidas e pelo 
público. 

O sr. presidente da Câmara acompanhou, 
depois, o sr. eng.º Santos P edroso numa visita ao 
magnífico edifício do novo Matadouro, cuja inau­
guração estava marcada para daí a poucos dias e, 
por último, uma comissão de senhoras ofereceu 
ao visitante um delicado lanche, que foi servido 
na Câmara Municipal e que deu lugar a troca de 
amistosas saüdações. Ali, o sr. presidente da Câ­
mara proferiu as seguintes palavras : 

Sr. presidente da Junta de Província da Estre­
madura: - Acaba V. Ex! de inaugurar o Dispensário 
de Puericultura, um dos maiores melhoramentos rea­
lizados no Sobral de Monte. Agraço, de há muitos 
anos a esta parte, embora a obra não seja desmedida 
e êste edifício seja pequenino, como pequeninos serão 
os futuros beneficiários. 

Em nome dêsses pequeninos, tem o meu coração 
que lhe falar. E' já bastante vasta a caridosa obra de 
V. Ex!, levada a efeito com uma bondade inegualável. 
Bem haja V. Ex!, e são meus ardentes votos para que 
se não canse de prosseguir na Senda do Bem. 

Pela Pátria, a quem V. Ex.• virá a dar muitos 
homens sãos para a defender; pelas humildes mãis, 
cujos filhos virão a receber os benefícios desta Obra, 
eu agradeço a V. Ex.• a sua realização; pelos peque­
ninos, muitos dos quais ficarão a dever a vida e a saúde 
a V. Ex:, eu fico eternamente reconhecido. Viva o 
sr. major Santos Pedroso I 

O sr. presidente da Junta agradeceu a saü­
dação e confirmou as palavras do orador, no seu 
desejo de contribuir para que a Pátria tenha ho­
mens fortes que a defendam. E não podia es­
quecer-se de que, no momento angustioso que o 
mundo atravessa, essa idea maior actualidade 

tinha, uma vez que circunstâncias especiais per­
mitiam que Portugal pudesse gozar o inefável bem 
da Paz, graças a dois homens a quem a Nação 
deverá ser eternamente grata: Carmona e Salazar. 

Referindo-se ao entusiasmo com que Sobral 
progride, afirmou ser-lhe grato ver a forma como 
os concelhos da Estremadura estabelecem uma 
corrente de esforços, de que resulta o engrandeci­
mento da Província. 

O orador recordou, a propósito, a figura saü­
dosa do falecido Governador Civil, João Luís de 
Moura, a quem Sobral de Monte Agraço tanto 
ficou devendo e, depois de, mais uma vez, prestar 
homenagem à tenacidade e à indomável energia 
do presidente da Câmara, fez um brinde às senho­
ras do Sobral, saüdando nelas a mulher portu­
guêsa. 

cC ASA DOS PESCADORES> 

l.ISBOA 

Indo ao encontro da solicitação do sr. coman­
dante Henrique Tenreiro, o distinto oficial da ma­
rinha, entusiástico propugnador dos princípios da 
Revolução Nacional e grande amigo dos traba­
lhadores do mar, a Junta de Província da Estre­
madura resolveu inscrever no número dos seus 
« Dispensários de Puericultura» mais um dêsses 
estabelecimentos que instalou na «Casa dos Pes­
cadores» de Lisboa e ali se inaugurou no dia 
24 de Março de 1940. 

O acto decorreu com simplicidade. O novo 
« Dispensário» foi visitado por numerosos ami­
gos daquela casa de marítimos, estando presentes 
ao acto os srs. eng.º Santos Pedroso, D. Pedro 
Escórcio da Câmara e vários funcionários da 
Junta; comandante Sousa Correia, delegado do 
comandante do pôrto de Lisboa e outras enti­
dades. 

Foram os visitantes recebidos pelo sr. coman­
dante Tenreiro, que, ao terminar a visita, dirigiu 
ao presidente da Junta palavras de muita ama­
bilidade, exprimindo o seu agradecimento por tam 
pressurosamente ter perfilhado e auxiliado a obra 
de assistência aos filhos dos pescadores, benefício 
que constítue um notável melhoramento para a 
laboriosa classe. 

Respondeu o sr. eng.º Santos Pedroso, afir­
mando que lhe era imensamente grato aplicar 
daquela maneira os recursos financeiros que legal­
mente l:Ompetiam à Junta e, mais particularmente, 
se considerava satisfeito por ter podido beneficiar 
os pescadores de Lisboa, classe trabalhadora que 
merece de tôda a população da Capital, e das enti­
dades oficiais, o mai~r respeito e gratidão. 

Aproveitou o sr. presidente da Junta a oca­
sião para prestar homenagem ao espírito moço e 
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denodado de batalhador pela causa nacionalista, 
afirmando, por seu turno, a sua muita admiração 
pela obra produzida pelos chefes portuguêses e 
pelo govêrno do Estado Novo. 

e BAIRRO DA QUINTA DA CALÇADA• 

LISBOA 

Habitadas as interessantes 480 casas de « Lu­
salite » que constituem o airoso e higiénico «Bairro 
económico da Quinta da Calçada», e verificada a 
população infantil, que atinge o número de algu­
mas centenas, quis a ] unta de Província da Estre-
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madura colaborar na carinhosa obra lançada. 
pelas senhoras da «Acção Social», e resolveu ins­
tituir ali um «Dispensário de Puericultura». 
A inauguração prática efectuou-se, sem carácter 
oficial, no dia 8 de Maio de 1940. Com bastante 
simplicidade, compareceram no local o presi­
dente da Junta de Província da Estremadura e o 
sr. D. Pedro Escórcio da Câmara, que foram re­
cebidos pelo director do «Dispensário», sr. dr. 
D. Salvador d& Cunha, e sr.ª D. Eugénia de 
Moura Borges, senhora da «Acção Social» e que 
se dedicou ao bairro da Quinta da Calçada com 
um fervoroso carinho que merece os mais largos 
encómios. 

O sr. Presidente da República inaugurou ofí­
cíalmrnte o novo «Dispensário», no dia 26 do 
mesmo mês, durante a visita que fêz ao bairro, 
para inauguração da capela e de outros melho~ 
ramentos. 
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Vai mais de um ano decorrido. 
No espírito do português que es­

teve em Guimarãis a orar junto das 
velhas pedras do ninho da águia 
ambiciosa de horizontes e foi de­
pois a Sagres evocar o rumor de 
asas dos seus vôos maiores per­

manece ainda a sensação do regresso duma espantosa viagem de 
sonho pelos luminosos itinerários da História. 

Apagaram-se há muito as luzes da :Exposição de Belém. Vão 
já, num enternecimento de alma, do encanto sedutor do olhar para 
o regalo repousado e embalador da memória os passos das evoca­
ções magníficas. 

Reparem. 
ses coloridas. 

Há ainda uma confusa perturbação visual de apoteo­
Sussurra à nossa volta um frémito de heroísmo. 

Dir-se-ia que anda no ar um eco subtil de aclamações, uma espuma 
fina e delicada de entusiasmos vibrantes. 

Quem fica concentrado por minutos julga ouvir em harmoniosa 
insistência, baixinho, os sinos que festejaram a alegria febril da 
Nação na alvorada de oiro do seu Natal de glória; um vago cla­
mor de tropel. talvez a vertiginosa galopada dos cavaleiros medie­
vais no granito escuro das velhas ruas da cidade do silêncio -· 
ronda de vigília que não pára nem sossega; uma misteriosa e im­
palpá vel presença do passado nas frases do grande pregador, a 
vibrarem no espaço, sôbre a crista dos séculos; multidões, hinos, 
estandartes, flores ... 

E desde o fulgor das recepções imponentes e do alarme emocio-
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nal de sereno recolhimento nas catedrais, onde a idéia de Deus se 

juntou numa lágrima irreprimível ao sentimento da Pátria; desde 
o alvorôço de estrondo dos espectáculos maiores à rigidez severa dos 
actos soleníssimos, de tudo o que se lembra para tôda a vida, Portu­
gal :6.cou uma realidade mais forte, iluminada por mais alto clarão 

de fé. Uma claridade subiu aos corações e às consciências. Depois, 
com o tempo, nasceu uma terna e envolvente saüdade ... 

As comemorações do Ano áureo foram, no seu mais expressivo 
signi:6.cado, uma atitude nacional talvez mais nítida em referência 

ao futuro do que perante o passado. 
Na vida da Nação novos centenários começam. 
Esmagado o «espírito da tristeza e do mal» a que se referia a 

mensagem anunciadora do Sr. Presidente do Conselho, corrigida a 
mentalidade, revigorada a con:6.ança, acorda e fortalece-se por tôda 
a parte o sentido :6.rme duma espontânea e profunda dedicação, 
apta a todos os esforças e pronta para todas as 1 utas por um nobre 

porvir colectivo. 

L u f s T E I X E I R A 
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l\ENOVACÃO 
' 
pelo sr. eng.o EDUARDO RODRIGUES DE CARVALHO 

(presidente da C\maro Municipal de Lisboa) 

Ü exame da evolução da • urbs • ulissiponense mostra-nos que, desde o alvorecer da Independência, sempre os gover­

nantes se interessaram pelo desenvolvimento de Lisboa, considerando-a não apenas como simples grande aglome­

rado populacional, mas como capital de Portugal, à qual eram devidas obrigações especiais e que cumpria acompanhar 

no seu gradual desenvolvimento, ajudando-a a satisfazer tantas das muitas necessidades inerentes à sua Iam alta posição 

na vida social. 

De todas as épocas. a que mais se destaca na transformação material de Lisboa é incontestàvelmente a do Marquês 

de Pombal , que, sem favor, bem merece de todos os que aqui habitam e se empenham pelo progresso citadino. 

No acentuado espírito de colaboração e interdependência, sempre mantidos através dos tempos entre o Município e o 

Estado, os desregramentos dêste deviam refletir-se naquele, e - digamos - talvez mais fortemente naquele, conseqüência 

da maior acessibilidade dos cidadãos à res municipa/is. 
O período que antecedeu o início da época do Estado Novo confirma esta verdade: em 1926, a desordenação da vida 

do nosso Município não diferia e talvez pelo contrário se encontrasse agravada, em relação à que imperava em todos os 

sectores da vida nacional. 

Em tais circunstâncias, pouco ou nada de relêvo poderiam fazer os edis que sucessivamente vieram ocupando as 

cadeiras da vereação, e pouco de útil poderia surgir para uma Lisboa renovada. 
O assunto preocupando - como não podia deixar de ser - os diferentes govêrnos, levou à nomeação de sucessivas 

comissões administrativas, encarregadas de gerir os negócios municipais e de estudar o modo de fazer chegar ao município 

da capital a atmosfera renovada e depuradora que estava sendo criada; a-pesar, porém, de todo o esfôrço desenvolvido 

pelos que, desde 1926, vieram administrando o Município, o facto é que êle não acompanhava os passos firmes da Nação, 

guiada pela mão forte e sábia, e pelo espírito disciplinador de Salazar. 

No entanto, o govêrno mantinha-se atento e pronto a prestar o necessário auxílio material; a partir de 1935. verbas 

relativamente avultadas foram por êle incluídas no orçamento, para resolver importantes problemas citadinos. 

Finalmente, com o Código Administrativo de 1936 - confirmado na redacção dada em 1940- opera-se uma mudança 
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radical no sistema orgânico do Município, elevando a urn nível superior, e muito acima do comum, a sua administração. 

As palavras que, no diploma, justificam a orientação tomada mostram claramente o objectivo que se pretendeu atingir e a 

importância dada pelo Govêrno a êste problema da Capital do Império. 

Publicado o Código Adrr.inistrativo, havia que procurar a individualidade que delineasse e executasse a obra de 

renovação que há tanto tempo se i mpunha. 

Salazar mais uma vez soube escolher e com a sua escolha grande serviço prestou à cidade. Duarte Pacheco, que, 

até começos de 1936, preparara com decisão, com largueza de vistas invulgar e com a alta competência que todos lhe 

reconhecem, a obra nacional que levou aos confins de Portugal, em realizações materiais, a grande obra financeira de 

Salazar, encontrava-se disponível •. . 

A sua entrada na Câmara verificou-se em 1 de janeiro de 1938, mas nela apenas se conservou até fins de Maio do 

mesmo ano, data em que, no Ministério das Obras Públicas e Comunicações, retomou a actividade ao serviço da Nação, 

para impulsionar a obra grandiosa do Áureo Ano da Nacionalidade, obra que com certeza vai ampliar, com o vigor que 

lhe é peculiar, pelos anos que se seguirem. 

Escassos cinco mêses foram, pois, os da sua possagem pelo Município. Por muitos anos valem êles, dada a grande 

-Obra que gizou e pôs em marcha! 

Os princípios novos que adoptou, perfeitamente identificados com os que Salazar usa no Govêrno da Nação, permi· 

tiram que se realizasse o que a quási todos se aíigurava impossível. 

Ordenando os serviços; graduando e especializando, dentro de normas de justiça e proporção, os quadros dos ser· 

ventuários; morigerando hábitos; promovendo a eficiente arrecadação das receitas; verificando com severidade e perfeita 

justeza as necessidades a satisfazer com a realização das despesas; promovendo o estudo do Plano Geral de Urbanização 

e Expansão - base de tôda a actividade municipal; - aplicando princípios expressos em leis existentes, nas decaídas de 

uso; organizando o plano das rea lizações e dividindo-o em fases, conforme a ordem de urgência; preparando os projectos 

de obras, cuja efectivação desde largos anos vinha sendo reclamada pela cidade e para as quais o próprio Govêrno incluía 

verbas no seu orçamento, tal a primeira grande fase da Lisboa renovada. 
A nova ascensão do eng.• Duarte Pacheco às cadeiras do poder, encerrando esta fase, ~e. por um lado, nos privou da 

sua directa e eficaz orientação - com evidente prejuízo para a seqüéncia da formidável obra que havia traçado - permitiu 

e permitirá, no entanto, uma uniformidade de comando na sua realização, que grande proveito trará à efectivação dos me­

lhoramentos dependentes simultâneamente das administrnções estadual e municipal. Que ao menos esta vantagem nos 

compense do seu afastamento do Município! 

E eis·nos agora chegados, propriamente, ao que haverá a dizer em justificação do título 

do artigo. Foi longa a divagação, mas necessària para documentar o que se está fazendo e 

se pensa continuar, e o modo corno se concebeu o programa a satisfazer. Nestes três 

anos decorridos, o que podemos já citar em confirmação de que Lisboa renovada não é um 

mero título jornalístico, mas sim uma realidade em marcha, não parece muito pouco, ainda 

'7t -
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que a muitos assim se afigure! Mas como agradar a todos, 

se tão dificil é!. .• 

Para melhor esquematização e compreensão mais fácil, 

poderemos dividir todas as obras de transformação citadina, 

respeitantes ao triénio de 1938 a 1940, em dois grandes 

grupos: 

1 - As que o Município levou a efeito só por si, e com 

os seus próprios recursos; 

II - As que executou com a valiosa colaboração do 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

Dentro dos dois grupos, distinguiremos ainda: 

a) as que neste momento se encontram concluídas; 

b) as que estão em curso ou em via de conclusão. 

Para outra oportunidade, se o caso interessar ao Bole· 
lim da junta de Provlfl-
cía da Estremadura, fica-

rão as obras projectadas. 

GRUPO 1 a) Obras 
realizadas só p e 1 a 
Câmara Municipal. 

Destacaremos, em 

primeiro lugar, as que 

abriram as entradas de 

Lisboa, pondo termo às 

insuperáveis dificulda­

des com que habitual­

mente se de bati a m 

quantos tinham que ul­

trapassar as barreiras 

da cidade. 
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Neste capítulo estão inteiramente resolvidos os proble­

mas dos acessos: 

a) por Algés, com a aberlura e construção da Praça 

de Algés. avenidas da encosta da Ajuda, que estabeleceram 

a ligação para Belém e para a Auto-Estrada, e a rectífica­

ção da faixa norte e construçao da faixa sul da Avenida da 

l ndia, entre o Bom Sucesso e Alcântara; 

b) pela Estrada de Queluz, com a rectificação e alar· 

gamento da Calçada da Ajuda, e a ligação à Auto-Estrada 

e às avenidas principais do Plano de Urbanizaçao da En­

costa da Ajuda. 

Concluídos se enconlram também os bairros de casas 

desmontáveis da Quinta da Calçada e da Boa Vista, res­

pectivamenle, para quinhentas e quatrocentas e oiter.ta e 

oilo famílias, tendo cada um dêles: uma capela, duas esco· 

las, postos de acção social, um mercado, um lavadouro, um 

pôsto de polícia e um pôsto de administ~ação, além de 



uma estação depuradora de esgôtos, no Bairro da Boa 

Vista; 

- Em matéria de jardins e parques infantis, construí­

ram-se os jardins da rua da Imprensa e de Santo António 

dos Capuchos, e remodelaram-se quási todos os demais, 

tendo-se i n s ta -

lado parques in­

fantis nos Jar­

dins Guerra Jun­

queiro ( Estr~la) 

e do Largo Dr. 

Aronso Pena 

(Campo Pe­

queno). 

- Para a 

Exposição do 

Mundo Portu-

ram-se as existentes, erectuaram·se trabalhos de embeleza­

mento, etc. Citemos: as estradas do Penedo - Cruz das 

Oliveiras e do Penedo - Alvito; as rampas de acesso à 
Auto-Estrada, na Cruz das Oliveiras; a rectificação da es­

trada para Monsanto, e da de Monsantl) - Montes Claros; 

o arranjo da ro­

tunda de Mon­

tes Claros. do 

Miradouro do 

mesmo nome e 

dos da Luneta 

dos Quartéis e 

do Moínho do 

Mocho; o início 

do parque infan­

til e os campos 

de jogos; a cons­

trução de pistas 

para peões, etc. 

gu~s. deu-se exe­

cução completa à 
Praça do Impé­

rio, remodela­

ram-se a Praça 

Jardim de Sonto Ant6nio drn Copucho1 
- Prossegue 

com grande acti­

vidade o prolon-

Afonso de Albuquerque e o Largo de Belém, e rectificou-se 

a Calçada do Galvão; 

- Construiram-se os prolongamentos da Avenida AUe­

res Malheiro, da Rua Alexandre Herculano e da Rua da 

Imprensa. 

GRUPO 1 b) Obras em curso custeadas 

pela Câmara 

- Prosseguem, estando em via de conclusão, as da 

entrada da cidade pela Encarnação, abrangendo a constru­

ção, rectificação ou arranjo da estrada Praça da Encarna­

ção - Portela, da Praça da Portela, da Avenida Portela -

Arieiro, e do prolongamento 

da Avenida Almirante Reis 

para o Norte, com a altera-

ção do seu perfil e remode­

lação completa dos colecto­

res, no trôço existente até 

ao Socorro; 

- Em Monsanto, no 

grande Parque Florestal, há 

já plantadas duzentas e qua­

renta e cinco mil árvores e 

semeados muitos hectares 

de pinhal. Simultâneamente, 

fizeram-se ali arruamen!os 

<le acesso e abriram-se no· 

vas artérias ou melhora-

gamento da Avenida Joaquim António de Aguiar, para acesso 

à Auto-Estrada, no Viaduto do Vale de Alcântara, com exe­

cução da passagem superior na Rua do Arco do Car­

valhão; 

- Está quási concluído o Mercado de Arroios. 

GRUPO 11 - Obras em execução, com a colaboração 
do Ministério das Obras Públicas 

e Comunicações 

No aeroporto, encontram-se concluídas as terraplana­

gens e drenagens, e a camada de fundação das pistas; o 

acesso sul. no prolongamento da Avenida Arieiro - Portela; 



As três entradas 

principais 

de Lisboa: 

Por AI•<• (;, tlirt11a) 

40 

o acesso oriental, 

cruzando a estrada 

da Encarnação -

-·Portela e fazendo 

prolongamento do 

arruamento de 

acesso ao aeropor· 
to fluvial; a praça 

da Aerogare; em 

curso estão a últi­

ma camada da pa­

vimentação das pis­

tas. a plataforma 

de estacionamento 

dos a v i õ e s e o 

arre 1 v ame n to do 

campo; 

- Em correla­

çao com a nova fá­
brica de g á s da 
Malinha, está em 

inicio a demolição 

da fábrica do Bom 

Sucesso e o des­

congestionamento e 

urbanização da zo­

na vizinha da Tôr­

re de Belém; co­

meçado o assenta· 

mento e montagem 

das novas condu­

tas e postos redu­

tores; q uás i ulti-



mada a construção da 

nova fábrica, incluindo 

um dos gasómetros; 

- Está em grande 

avanço a construção 

dos bairros de casas 

económicas da Ajuda, 

da Encarnação e da 

Madre-Deus, cuja ur­

banização incumbe à 
Câmara. 

Intimantente liga­

das com as obras a que 

acabamos de nos re-

ferir, prosseguem, cus-

teadas só pelo Minis· 
l - \ 

ni!ste viaduto; isto 

não fazendo, é claro, 

referência a tantas e 

tantas obras em edifí· 

cios e monumentos, 

ultimadas no mesmo 

perlodo ou já ini­

ciadas. 

f:ste é o esbôço 

da Lisboa renovada, 
sob o ponto de vista 

das realizações mate-

riais ou, digamos, das 

grandes obras. 

nistério das Obras Pú­
blicas e ComunicaçlJes: 
a estrada marginal no 

Auto-Estrodo de MonJOnto 

A 1 g u m a cousa 

haveria também a di· 

zer dos progressos rea­

lizados em matéria de 

trôço entre o Bom Sucesso e Algés, cm prolongamento da 

faixa norte da Avenida da lndia; a construção do grande 

Viaduto do Vale de Alcântara e a Auto-Estrada, com início 

N. R. - Quem viveu o momento feblil de 

1939-40, que foi o período das obras de renova­

çlfo da capital - as obras necessárias para que 

as Festas Centenárias decorressem 1111111 ambiente 

novo e oco/Iledor - jamais esquecerá o esf ôrço, o 

milawe que realizou, em· tão pouco tempo. a res­

lauraçlfo de edifícios, transformação de ruas e pra­

ças, aber/ma de estradas e outras vias de comuni· 
cação, os planos e projectos para continuação em 

maior espaço de tempo, enfim, tôda u111a afirmação 

de fôrça de vontade que significava, sobretudo, o 

desejo de que o ano de 1940 ficasse assinalado 

como uma era de verdadeira reconstrução - era 

que não mais devia terminar, mesmo através das 

mil e uma dificuldades criadas pela guerra. 

E é assim que continuam. no mesmo ritmo 

acelerado, nllo só as obras de largo alcance come­
çadas em 1940, como se iniciaram outras que, den­

tro de poucos anos, introduzirá 110 aspecto citadino 

senslveis e belas perspectivas, dignas duma grar1de 

capital civilizada. 

A,pccto •ctu•I J• A-enid• 

A lmir•nt~ R~il 

polí1ica do espirita, da organização interna dos serviços, do 

arranjo das edificaçõ~s. etc. 

Mas ... já vai longo o artigo! 



A CAPITAL 

do 

IMPÉRIO 
comemora 

DUAS 

DATAS 

CENTE~ÁRIAS 

Foi notável e. mais que nolâvel. iluslre. a com­
participação da Província 
da Estremadura nas comemorações ccntcniirias. foi cm Lisboa. cabeça e mlii do Império 
e capital da Estremadura que, precisamente no dia 2 de Junho de 1940, se iniciaram 
com a maior solenidade as festas jubilares da Pâtria. 

Pela manha. na Sé Patriarcal. testemunha viva de fanfa glória secular. de lanlo feito 
magnífico de maravilha a mais esplendorosa. Sua Eminência o Cardial Patriarca. rodeado 
de lodo o seu Cabido. oficiou. no solene -Tc-Ocum· com que se iniciaram as comemo­
rações. Antes. porém. o eminente Prelado subiu à galilé e. entre a espada sagrada de 
O. Afonso l lenr1ques. aquela mesma que S. T colónio benzeu. e a Cruz de O. San­
cho 1. pronunciou a seguinte alocuçi'ío. ouvida por uma multidão imensa e entusiasmada, 
que se acotovelava junto do vetusto templo. cujos sinos repicavam feslivamcnlc. recupe­
rando a fala durante tantos anos calada : 

Porluguêses de aquém e olém mor; vós lodos que lrouis, onde quer que estejois, Porlugol no coroçiio: os do i\\drópolc, 
onde o Miii de Deus pôs o berço do Nocionolidode; os que contínenks e mores seporom dêl<' sem os desunir do Plitrio, hobilon. 
les dêsscs pedaços dele que siio o suo imogem, rcíleclído noutros conlínenles e entre outros povos: e os que ond11is espolh11dos 
por lôdos os portes do mundo, que nossos onlep11ssodos oumentorom e olorgorom, dcvossondo o miskrío dos mores tenebrosos 
(que lentos dêles 11morlolhorom no imenso lençol dos sues ãguos profundos), e restituindo õ krro e o Deus 11s opulenl11s !erros 
longínquos, ignorod11s ou inoccssiveis; - e vós, brasileiros nossos irmiios, que 11qu1 no • solor da r11ço •, como lhe chamou um dos 
vossos, nilo sois eslronjeiros, pois o nosso hislôrio ê open11s o pref6cio do vosso, e oi, sob a luz brilhonlc cio Crutciro do Sul, 
conlinuois, no mesmo lingue, no mesmo fé, no mesmo sangue, umo cpopeio que quisestes escrever só por vossos mtios; - porlu­

ses, brosileiros, ouvi l ouvi 1 ouvi! 
/\' modo onligo, sobe o Polriorco de Lisboa, cabeça da Pátria e do lmpêrio, precedido pe16 crui ele oiro do segundo Rei de 

Porlugol, que tonto sol de glôrio e lríunío beijou, e pelo esp6do glorioso do primeiro, que, abençoado por S. T colómo, troçou, 
neste extremo do velho mundo •onde o terro se ocobo e o mor começo•, poro durar olé oo fim do mundo, os limites do Noçiio 
porluguêso, - sobe oo lerroço que cobre o golilé do vêlho coledrol romõnico, coevo do fundoçiio do Monorquio, poro 'ºs anunciar, 
devendo oo mesmo tempo o coraçiio a Deus, criodor e senhor das naç(ies: que foz ogoro 01!0 séculos que Portugal nasceu 1 
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Ouem vos folo é o sucessor de tnntos Bispos que, desde o Rei fundodor, forom nesta vetusta Sé os intêrpreles, perante 
Deus, dos votos e das ocções de graços do Naçiio Portuguesa. Aqui vieram os reis, e os governos, e o nobreza, e o povo, lodos 
os que fiuram Portugal e o enqrandeceram, cantor o Te-Deum das horas heróicos da Pátrio. Esta ougusla Catedral e como o 
coração da Pãlrio: não hou,·e dõr noc1onol que o niio fiz(sse choror, como n110 houve alegria, nem vilôria, que o não fizesse estre­
mecer jubilosomente em cântico lriunfol Elo prestnc1ou, e sentiu, e s11nhficou lõda a vida histórica da Põtrio, durante o vôrio pere­
grinação de oito scculos. Hoje, cio, re,taurodo dos eslrogos dos tempos e dos homens, como o próprio Naçilo que espanta o 
mundo com o m1logre do seu re1u1ene~cimenlo, recebe feslivomenlc dentro dos seus muros segredos o venerando Chefe do Estado, 
que tão dignamente preside aos dcstrnos qloriosos da Pátria; e o GoH'rno do Pois, operârio do nosso rcnoscimento com a nobre 
e prestigiosa figuro do seu Presidente: e: o prcclMo Núncio do Vigórro de Cristo, que obcnçoou e omporou Porlugol ao nascer, 
com o Corpo Diplomático acreditado nrslc conhnho do mundo onde. como no seculo XVI, os poetas podem c11ntar de novo o 
• dõce poz doirada. que o Druvidênc10 lhe lem dado por espcciol mercê; e o Emboixodo brosilciro, sem o qual folloria ã mesa 

déste festim nocional alguém que e do lomil10, e os ilustres representantes da Naçiio; e a Comissão Nocionol dos Comemoroções 
Centenários, que com liio fino sentido cri~tiio, polriólico c artístico as organ11ou; e os altas autoridades públicas, civis e militares; 
e distintos membros do clero, nobrczo e povo: paro c11nlor o ~oleníssimo Te-Deum loudtJmus de acção de graças nocional. 

Portugueses. brasileiros. com os coroções ao nlto. nesta dolo do natal da l\açiio porluguêso, que pode dizer, para quâsi 
tôdos os outros, ainda 115 maiores, oo contor o~ seus oito seculos de histório, como Heródoto conto que lhe dis"ram os sacerdotes 
egípcios: - Vós outros sois crionços 1 - gritemos como era usanc;o antigo (e cerl11mcnle muitas 'cus foi dilo dê~te mesmo tempo), 
lodos õ uma, lõo oito que nos oiço o mundo inteiro: - orroiel, arroiai, arroiai, por Porlugol ! 

A' tarde, no salao nobre da Cômara Municipal da nossa primeira cidade. sob a presidência do Chefe do 
Estado e com ll assislência do Senhor Cardial Patriarca. Govêrno. presidente e vereado­
res do Município e demais au!oridadcs civis e militares. realizou-se uma brilhante sessão 
solene que foi. por assim dizer, o início oficial das festas centenárias. 

Senhores. 

Aqui. nos Paços do Conselho lisbonense. proferiu o sr. Presidente da República o 
notabilíssimo discurso que a seguir arquivamos: 

Disse o sr General Carmona: 

Inicia-se ho1e o ciclo des Comemor11çoe~ Centenárias, e cabe-me, como Chefe do Eslado, o cncorgo de o abrir; mas êsle 
cncorgo é paro mim honra e ventura e: láo grande que fixo o momento e me detenho um pouco pard o medir e aqrodecer õ Provi­

dêncio o allo dcslino do minha vida. 

Celebromos dois centenários, mos em 1erdade csla comemoração abronge lôdo o vido da Noção através de oilo séculos bem 
cheios e intensamente vividos. Hã oito scculos que a Nação existe; nenhumo outra n11 Europa pode dizer·se tem mois onligo bra­
são, nem definiu mais 
cedo os seus 1 i m ti es 
geogrilficos e criou um 
espírito nocional, umo 
tnd1viduolidadc 1 n c o n­
fundivd. E se esta on­
ligüidodc e bostante para 
lhe dor nobrezo velha, 

o suo origem é aindo 
mois antiga. porque a 
reconquisto é a rest1lu'i· 
c;õo aos que, com fisio­
nomio próprio, 1ã muitos 
séculos anlt's ocupavom 
o ttrrilório. 

A indivirlualidodc 
vem-lhe da naturt'zo, mos 

ultrapossa os traços do 
krra, da economio ou 
do deícs11, porque é nos 
sentimentos que encon­
tro o sua causa mo1s 

forte . E' uma olma e 
um corpo, mos é mois 
olma do que corpo -
ainda que ê~le sejo de-
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finido e diferenci11do - pois o lrnço que une os 11lm11' é l11m esponhinco e homogéneo que em nenhum oulro povo é m11is perfeil11 o 
unid11de de essênci11. Dor isso nunc11 houve 11qui divi~ões profundos; 11 divcrsid11dc dos ide11s e dos senlimenlos foi sempre 11cidenl11I, 
e nenhum11 visou 11 modific11r o rumo do no~so deslino. Ddo contrario, esta individu11lidode, hislórico, ideoló!lico, espirilu11l, gerou 
um pens11menlo uno e direcção uno, poi~. lodos, desde o coméço, cominh11r11m, poro um objeclivo comum, como se fõssem predesli­
nodos poro reolizor o mesmo mi~são. Por is~o eslo obro, que é Porlugol no kmpo e no espaço, ê de lodos, porque lodos os que 
hoje vivem e os que viveram demondorom e dcm11nd11m, 11cim11 de ludo, um ob1eclivo comum: o glõrio e o grondez11 de Porlug11l. 

1 fá 0110 séculos que o povo porlu!lucs cominho no His!órin. 
Oue impression11nle, eslronho corlc10: os gronde5 e os humildes, os que defenderem as fronteiros, os que sulcorom os mores, 

os que lovrornm o !erro, e cultivaram o c1ênci11 ou o orle, ou propogorom o fé 1 
Mos êslc corlcjo não lem grnndczo opcnos pelos unidades que o compõem e pelo diversidade de quolidodc e aplidões dos 

que o conslilucm; lem grandeza pdn devoção dos suas aspirações e pelos feilos que realizou. Viveu, desenvolveu-se, e projeclou 
mesmo cm troço imorredoiro, o expressão do seu génio no vida do Mundo. E é assim que quem quiser analisar o vida do povo 
porluguês, há-de examiná-lo no suo formação, no seu labor inkrno, e lombém no modo como contribuiu poro o progresso do 

Mumonidode. 

No vida inferno, procuremos volorizor o riqueza nolurol com lrob11lho e socrificio, vencendo os dificuldodes do tempo e dos 

condiçoes molenois. 
Lovromos o ferro, exploramos 05 minas, fazemos o comC'rc10, lrabolhomos nos fiibricos, vivemos, enfim, ii nosso custo. Mos 

nõo procuramos apenas volorizor, cnminhomos ~empre no sentido de nuo crior nem deixnr desenvolver diferenças profundos, 
inlrnnsponíveis, enlre os closses da Noção, nem permitimos que os seus bens fõssem polrimónio exclusivo de privilegiados. Cedo, 
mercê de vários circunslãncios, quem leve quolidndes e méritos oscendcu 11 lodos os lugares, pôde disfrul11r lôdos os siluoções sem 
que a origem obscuro consliluisse obslliculo. As inslilu'ições que fozinn1 do riquez11 monopólio de alguns, pouco ocluorom enlre 
nós; e ainda que livemos de acomponhor o evolução de oulros povos, õ verdade ê que nl'm a siluoçiio dos humildes foi t1qui des­
prezível, nem o dos poderosos rõzão paro lornor inhobiliivel ou indesejô"el a lcrro. Com pouco ou muilo, lodos aqui se têm senlido­
bem, e nem a riqueza própria foi molivo para deprimir. nem a pobreza fundomenlo de insurreições. Ct1do um ocupou o lugar que 
o natureza e as fõrços imuliiveis lhe morcoram, mos nem os instituições nem os homens lornoram õ ninguém odioso o Diilria. 

1\ésle liio lorgo lronscurso de lempo, fomo5 um momenlo do viela do l lumonidode - quando um dio indicámos e realizámos 
quósi inleirõmcnte, o moior oclo do l lislórin : os descobrimentos Outros o poderi11m ter feito e sem dú,·1do o oulros noções reco­
nhecemos cnpocidnde poro o ret1lizor, mos o nós coube essa missõo, fomos nós que desvendamos e cruzamos lõdos os rolas, 
cruzando lodos os mores e passando por lodos os contincnles. Em tõdo õ parle, exislem ainda os sulcos do nosso passagem e 
essa nosso 11ronde, eslranhõ aventuro, abriu horizontes novos, criou novos condições de 'Vido ao mundo inteiro e enriqueceu o 
1 lumonidode. E se da cmprêsõ liriimo, vMlaqcm maleriol, hã.de dizer·sc por ser verdade que o impulso primeiro esleve no desejo 
de dcsvcndõr o desconhecido l' de reoliz11r 11 vocoçõo missionório que os ft1ctos dcmonstrorom possuirmos. 

Neslõ marcha olrovés da l-listóri11, criómos lrês impérios: o império brilhante do Orienle, que lcm para nós n fascinoção dou­
rado de umõ cmprêsa que mede 11 õudacio e o brilho de um povo; criómos o império do Brasil, em que revelámos o sentido que 
possuiomos do obro civilizadora e que conslilue um õllo orgulho poro nós, pelo gronde conlribulo que o Brosil prcslo hoje ã civili-
1.oçõo; e ofinol o império de Africo, de que nos podemos juslomenle envaidecer, pois em iguais paragens oulros nao fizeram mais. 
nem melhor. 

l'oi nosso grondc porle do mundo, possuímos grandes riquezas, dominámos o comércio e a novegoçiio, mas de nada lemos. 
que censurar-nos. Ocupámos õs terras vogos ou onde a civilização não exislio e, nos regiões civilizados, openos quisemos estabe­
lecer os condições de comércio e de permulaçiio de riquezas -sem desconhecer os civilizações locais e õs sues aulonomi11s. 

Comerciámos, mos não lrouxemos pelos mores corsórios nem vivemos do fozcnda alheio; ocupámos, mos Ião humonamenk 
o fizemos e com um senlido Ião vivo do personolidode humõno que comvizinhomos dos homens de outrõs civilizações, nunca levan­
londo cnlre êles e nós quolquer barreiro que significasse diferençõ deprimente. Disso nos têm acusodo, mos nós pensámos que 
võlcm mais os ideos impressos no coração do que õs expressos nos filosoílos, e, porque idees de bondade e ele humanidade viviam 

em nós niio livcrom a sorlc de concepçocs que se fazem e desfozem mos o dos que perdurem e se projeclom pelos lempos fora. 
Tód11 esso expansiio exlra·conlinenlol foi fcilo mais com o coroçiio do que com e espada, porque eslo só o brandimos poro 

nos defendermos e defender o civilizoçiio que hoviomos feilo germin11r. Inscrevemos na História do mundo foclos que não podem 
ser esquecidos, nomes que não podem ser ignorodos. Sempre se fol11rá do ocção dos portugueses no mor e no colonízoçiio ; e 
lõdos os galerias do mundo recordarão o lnfonle de Sagres, o Gomo, Albuquerque, Cobrai, Camões e muitos oulros oindo. 

Mos rcporlindo tontos de nós o vida pelo mundo, nenhum esqueceu o pequeno coso lusilono. Aqui conlinuomos o nosso­
vido, o nosso lobor, com sorte vário, procurondo lodovio ocomponhor o movimento de codo época. E chegodos o êsle momenlo­
do exislêncio, podemos dizer que, se nõo vamos ii frente nas grandes reolizoções moteriois, todavia nem nos queixamos, nem senti­
mos invejo, nem desiinimos. O lote que ~os coube no lerro nem sempre se afeiçoo ãs modalidades do forluno de codo época, mos­
exisle cm nós o roro espírito de nos senlirmos conlentes com o que lemos, e oo mesmo tempo de redobrt1rmos de esforços quando 
o dificuldade 11umenla e também o de sermos generosos no riqueza e corojosos ne adversidade. 

Vivemos o vida cm lôdas õS suas ollernolivas, mos niio fazemos nenhuma restrição ao espírilo potriõlico de cndo geração. 
Cremos sinceramcnlc que cada um cumpriu o seu dever, e se olgumos épocas nos foram adversos, aí se deve ver o fõrço invencível 
dos oconlecimenlos, õs desventuras que assombram e esmagam os povos, e nunco desfolecimenlos do olmo nocion11I. 

A nosso vida de projecção não nos diminue. Cedo pensámos que nenhum pois pode e de,•c viver isolodo dos outros poises, 
e muilo menos organizar o suo vida no b11se do miséria ou do desgraço alheio e que, pelo conlrório, é do prosperidode de lodos. 
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que resullo o prosperidade de coda um. A estas ideas nos mantivemos fiéis cm lodos os tempos. Por isso podemos dizer com 
orgulho, que fomos cm tõda a l lislório elemento útil, pequeno ou gronde, conforme os epocas, do solidoricdode inlernocionol, e 
nunco drmcnlo perturbador. 

Tivemos com os outros povos oquclcs coníl1los que o História refere, mos sempre os procurlimos resolver com o justo com· 
preensão dos direitos e deveres rcciprocos e chegámos o êsle tempo podendo consideror todos os noções como amigos, sem quol­
quer reservo nem ressentimento e sendo certo lombém que nenhuma se dcverli considerar ogro"odo de nós. 

Eslomos cm 1940, hli oilo séculos que existimos e o mesmo fé dos nossos moiores animo e inspiro os nossos oclos. Dcsc· 
jomos ser êle úlíl e construtivo no c11dcío dos gerações, e queremos que o conlribulo que pudermos prestar fortaleço o nosso Pois 
e seja também prestimoso aos outros povos. 

Para isso, ás intenções havemos de ajuntar as obras e certamente ninguém se poupor4 a sacrificios, nem oprcscnlará descul­
pas, nem esconderá olrlis de aporências cnganodoros egoísmos dissolventes. 

Um povo, uma 'loçiio, qucre dizer muito mais do que um grupo, querc dizer que lodos os que o conslilucm hão-de repartir 
entre si com justiça os trabalhos e os bcncficios e ludo se há-de aceitar sempre de boo mente. 

Procedendo assim, nós nõo excederemos nenhuma das gerações passadas, mas seremos ccrlamcnle relembrados no futuro e 
as gerações que vierem hão-de deter-se um pouco no Hislório que fizermos e cs~a será a mais oito consagração do nosso esfõrço. 

ê isto que neste tempo comemoromos. Esloriomos cm festa e cheios de 1úbilo, se o mundo não sofresse neste momento uma 
dos suos grondes crises. Ntio esquecemos nem fechamos os olhos o liio grande desventuro, m11s lendo o dever de recordar o que 
fomos e, preslodo sincero homenagem ã dõr alheio, é com enorme orgulho que lembramos os factos da nosso História e o vida do 

nossa gente. 
Estão aqui os altos funcionõrios do Naçiio, os que a representam, e lódo umo assistência brilhante, mos o projccção desta 

horo não cabe nesta casa A minha palavra que é suo expressão, lronspõc estas paredes e ~crá ouvido cm cada conto da !erro 
portuguesa do Conlincnlc ou do Ultramar, e cm codo coração de português, onde quer que êlc se encontre. êstc dia é de lodos 
porque cada um, quem quer que seja, represento uma fomília, um nome do possodo, mode•to ou nobre, celebrado ou desconhe­
cido, alguém que no succssiio dos séculos scrl'lu o seu País com préstimo, brilho e heroísmo. 

E, poro lcrminor, 'cnhorcs : 
Recordemos lodos os que viveram antes de nós, evoquemos o sua memória, odmircmos o sulco que deixaram no terra, incli­

ncmo·nos ante a suo obra e ratifiquemos o promessa que i-lcs tontos vezes fizeram de permanecer fiéis à sua fe polriófico; e jun­
tando o nosso ospiroçiío vivo à sua aspiração jã agora espiritual, ergamos os corações paro Deus e solicilcm0s paro o terra portu­

guesa o suo eterno prolccçiío. • 

Na Assembleia Nacional, realizou-se à noite uma sessão solene. também sob a presidência do Chefe do 
Eslado. na qual usaram da palavra vários oradores. 

No dia seguinte. a 3 de Junho. Lisboa viu parlar para Gu1marliis o venerando Chefe 
do Estado, acompanhado pelo Chefe da Igreja Portuguêsa e por lodo o Govêrno. 

A 4 de Junho. com uma solenidade e um esplendor que jamais serão igualados, 
rcnlizou se cm Guimarãis a comemoraçlio da fundaçiio. Ao meio dia, no Cas!elo mile­
nario da Mumadona, o sr. Presidente da República has!cou. na Tôrrc de Menagem, a ban­
deira de O. Afonso Henriques. 

Salazar falou pouco antes : 

• Serei muito breve - começou o Presidente do Conselho - pois lódo o palavra 11 sinto inferior 110 momento e lodo o dis­
curso se me eligura profanar o recolhimento das almas e o comunhão espiritual desta hora 

Por lodo o Portugal do conlinenf(, das ilhas, do ultramar, cm !erros hospitaleiros de todos as parles do Mundo, milhões de 
portugueses se recolhem, de olmo ajoelhada, d1onlc dêslc costeio, e comungam connosco nos mc•mos scnlímenlos de devoçiio, de 
exaltação de fé. Nem cu sei que havia de dizer. Em vão procuro, no tropel de idcas e de emoçôcs, focar pensamento ou imagem, 
facto ou anseio, nome ou sentimento que aos outros sobreleve e me prendo. Possam pelo c~pirilo séculos cm revoado - os oito 
séculos do vida de Portugal - com seus reis e seus cavaleiros, seus descobridores e seus legisles, seus capiliiis e seus noutas, seus 
hcrois e seus santos, sofrimentos e glórias, esperanças e desilusões. Possam séculos, e o porlu!luês o expulsor o mouro, o formar 
o fronteiro, o cultivar o !erro, o olorgor os domínios, o descobrir o lndio, o oposlolizer o Oriente, o colonizar o África, o fazer o 
Brasil - glória do suo energia e do seu génio político. Poro lanlo discutiu nos Cürios e nos Concílios, ensinou cm escolas e uni­
versidades de fama, fêz umo língua e uma cultura, pintou obras-primos antes dos moiorcs mestres, prodigolízou·sc cm maravilhas de 
pcdro, contou cm versos imortais o suo próprio epopeia -- e ainda hoje Ião simples e liío modesto que é pobre cm face dos opu­
lenlos e fraco junto dos poderosos. 
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Abism11·se 11 inleligénci11 o prescrul11r o mistério, confunde-se com 11 desproporção dos meios e dos resulledos, exlesi11-se ente 
e perm11nêncie do mil11grc e não se s11bc que homem, ide111 resgo ou s11crifício hõ·de por 11cim11 dos m11is 11 não ser ex11ctemente 
o fedo fundamentei e primeiro de h11•er 11 r11çe porluguêse eslebelccido o seu ler independente e cristão nest11 feixe ellãnlic11 de 
Penínsul11 Ouis o povo ser índcpendenlc no seu próprio tt'rrilório e quiser11m os reis que élc o fõsst', conquist11ndo.lhc e monlen· 
do·lhe 11 indt'pt'ndêncie; e porque mendo,-11 cm seus deslinos, e Neção definiu um pcns11mcnlo de vide colcclive, um idcel de cxpen· 
são e de civiliz11çõo o que lem sido s('culormente fiel. 

'\11s noções como n11s fomili11s e nos indi,iduos, vi,·cr, verd11deir11mente viver, é ~obretudo possuir um pcns11mcnlo superior que 
domine ou guie o 11ctividodc C5pirilu11I e os rd11çocs com os outros homens e povos. f.. é do vilolíd11de dêsse pcnsemcnto, d11 po!ên­
ci11 dêssc idc11I, do seu 11lc11ncc rcstnlo ou omvcrs11l ou humono que pro,·cm 11 gr11ndczo dos n11çõcs, o v11lor d11 su11 projecção no 
Mundo. Ser esc11sso cm lcrrilór10 1 reduzido cm popul11ção ou cm fõrç11 ou cm mcios molcri111s nõo limila dt' pu si a capacid11de 
cinlizedora um po,·o pode criar cm seu seio princípios norte11dores de 11cçõo univers11I, irrod1ar f11chos de luz que iluminem o 
Mundo 

P11ra isso nos ~t'rviu 11 l1bcrd11de; de nós não se pode 11firmar que não soubemos que fazer do nossa indcpendênci11: tr11b11· 
lhendo e rC'ccbendo em nossa carne duros golpes, descobrimos, civil1zõmos, colonizõmos. Alr11vés de séculos e gerações, mantivemos 
sempre vivo o mt'smo e~pirito e conciliõvcl com o idcnlidode terriloriol e o unidade n11cionol meis pt'rfeila d11 Europa, uma d11s meio· 
res vocoçoes dú univers11l1smo cristão. 

Eis porqut' esl11 sclenid11dc é 110 mesmo tempo eclo de devoção potriõlice, eclo de cx11ll11çóo, aclo de fé. 
Primeiro . oclo de dcvoçao Cobrimos de ílôres trezides d11s que Iro p11rlcs do Mundo es pedros morhficedos sôbre que se 

ergue êsle costeio, como se p1edosomenle se bc1j11ssem os feridos dum herói ou se 11lmd11ssc o berço dum s11nlo. Vimos de longe. 
elguns de muilo longe, o vis1l11r o velho c11s11 de seus velhos p11is, 11 cid11dc 11ugusl11 onde primeiro b11tcu com o cor11ção do primeiro 
rei o cor11çõo de Porlu!lol. S11bemos dever-lhe o que fomos e o que somos dele vem oinda vivermos livres n11 nosse !erro e hon­
rodos no lcrre olhei11. 

Ado de ex11ll11çóo. /\ Dótrio Porlugucs11 não foi o fruto de a justes políticos, cri11çóo arliGcial monlido no lempo pelo acção 
de interêsses rivais. foi feilõ nõ durel!l das bot11lh11s, ne febre esgol11nle dos descobcrl11s e conquislos, com 11 fõrç11 do braço e do 
gcnio T r11belho intenso e 1ngr11lo, esforços sobrehumonos ne lur11 e no mer, eusênci11s d1l11ted11s, 11 dõr e o lulo, 11 miséria e e 
fome, olmes de heroi~ omalg11rem, fiur11m e refizerom ll H1stóri11 de Porlugel. Nilo puderom N!luê·l11 com egoísmos e comodidodcs, 
medo do morte e d11 vido, mos lul11ndo. rezondo e sofrendo. Cedo um deu, no modéstia ou gr11ndcz11 dos seus préstimos, ludo 
quanto pôde, e por êsse ludo lhe somos grolos Do fundo, porém, dos nossos coroções, não podem deix11r de erguer.se, 110 come­
morerem·se oito scculos de l lislôri11, hinos de louvor eos homens meis que lodos ilustres que os cncher11m com os seus feitos 
Aclos de ex11ll11çóo. 

Mos nós re11liz11mos hoje lambem nclo de fé: fé no nosso vil11lid11de e n11 c11p11cid11dc rc11li1odor11 dos porlugueses, fé no 
futuro de Portugal e n11 conlinuidede do su11 Hislõri11. ~ão somos só porque fomos. nem vivemos só por lermos vivido; vivemos 
poro bem dcStmpenher 11 nosso missão e pcrenle o .\\undo 11Grm11rmos o dirt'ilo de cumpri-lo Com 11 solidez d11s reizes seculores, 
ligados ó H1slõri11 Universal, que ~cm nós seno oo menos diferente, St'nhmos com 11 glória desla hcr11nç11 os respons11billd11des e o 
dever de 11umenl6-la. Estamos 11qui prccisnmenle por confiarmos nos v11lorcs elernos de Põlrio; e quando, dentro de pouco - e 
nenhum de nós pode meis reviver é~lc momento - subir no 11110 do coslclo 11 b11ndeir11 sob li que) ~e fundou 11 n11cion11lid11dc1 veremos 
como penhor que confirme 11 nos~11 fc 11 cruz o obroçer, como no primeiro di11, 11 ferro porlugues11. • 

Terminado o discurso do Presidente do Conselho. Portugal assistiu ao momenlo eucaríslico da Pâlria. Ouando 
o sr. general Carmona fez subir ao alio a bandeira de Afonso Henriques. em lodos os 
castelos de Porlugal. como em quâsi lôdas as janelas da nossa Terra, apareceu a primeira 
bandeira da Pâlria. 

A nossa província, mais uma vez. sob o repique alegre e feslivo dos seus templos, 
deu i.1 comovente cerimónia a mais bela conlribu"içllo. 

Na f:.slremadura, desde o Castelo de S. Jorge ao de Palmela. ao de Sinlra. ao de 
Setúbal. ao de Obidos. aos de Tôrres Vedras. Peniche, Pôrlo de Mós. Sesimbra. Alco­
baça. Colares. Nazaré. apareceu tremulando ao venlo brando daquele glorioso dia 4 de 
Junho de 1940, a bandeira sagrada e bemdila do fundador da Nacionalidade. 

No dia seguinte, a 5 de Junho. foi ainda Lisboa que. rt>cebendo com o maior e mais fervoroso entusiasmo 
o sr. general Carmona. lhe tribulou uma das mais quenles manifestações de quanlas o 
povo portu~uês tem tribulado ao venerando Chefe do Estado. 

O acto medieval de Lisboa realizou-se a 9 de Junho. com uma visita do povo il Sé e ao Castelo de 
S. Jorge, onde se efecluou ti represenlação da alegoria • Afonso 1 lenriques •. 
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No dia seguinte. na Academia das Ciências. com a presença da Embaixada Espe­
cinl do Brasil. elemento oficial e grande número de académicos. ef ecluou-se uma sessão 
solene. para glorificação da língua porluguêsa. durante a qual usaram da palavra vários 
oradores porluguêses e brasileiros. 
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E o período medieval das comemorações lerminou. na nossa Província. com a tradi­
cional véspera de Sanlo António. em cuja noite se v1s1lou a casa onde. segundo a lra­
diçlío. nasceu o grande Santo porluguês. 

Alguns dias decorridos, foi ainda Lisboa que iniciou a t.poca Imperial. com a inauguraç8o or.cial da Grande 
Exposiçlio do Mundo Português. na Praça do Império. cm Belém. 

O solene ado leve a presidi-lo o venerando Chefe do Estado. e a assistência do 
Senhor Card1al Palriarca. membros do Govêrno e Emba xada Especial do Brasil. elemento 
or.c1al ele O que foi e valeu como acontecimento de rcpercussllo mundial a Exposição 
do Mundo Português. eslá demais pôslo em merecido rclêvo por escritores nacionais e 
estrangeiros para que necessário seja demorarmo-nos demais na sua evocação. 

O dia seguinte. véspera de S. João. leve a noite dedicada õs marchas populares 
dos velhos bairros de Lisboa. 

No Palácio da Ajuda, realizou-se. cm 25 de Junho. a recepção solene. pelo Chefe do Estado. de algumas 
das missões especiais enviadas a Portugal para representar os vários países amigos nas 
nossas festas jubilares. A' frente dos Embaixadores Exlraordinários. r.guraram Mons. Pedro 
Ciriaci. represenlanle do Sumo Ponlír.ce. general Francisco José Pinto. representante do 
Brasil e O. Nicolau Franco, representante da Espanha. 

Nêsle mesmo dia. chegou a Lisboa Sua Alteza Real o Duque de Kent. Embaixador 
exlraordinário de seu irmão o Rei Jorge VI da Gran Bretanha que foi hóspede de honra 
do Govêrno Português, indo habitar o Palácio Nacional de Belém. 

Ainda nêsle dia, o Embaixador Brasileiro colocou uma corôa de bronze na eslálua de 
D. Pedro IV. como homenagem do Brasil. 

No dia 26, o príncipe britânico foi recebido. solene e especialmente. na Ajuda. pelo 
sr. Presidente da República que na recepçlio se faz acompanhar pelo sr. Presidente do 
Conselho. A' tarde. o irmlio do rei de lnglalerra visilou o Cardial Palriarca de Lisboa. 
Ao oulro dia. ainda no Palácio da Ajuda. o sr. general Carmona ofereceu um banquete 
ao Duque de Kenl, a que assisliram alguns membros das embaixadas especiais. 

O acfo imperial dos Jerónimos, a que presidiu S. E. o Cardíal Patriarca. que celebrou de Pontifical e pro­
nunciou um notabilíssimo discurso. leve a assislênciíl do Chefe do Estado. do Govêrno 
e das embaixadas especiais. nesta altura cher.adas pelo Duque de Kenl. como príncipe 
de sangue. 

Ao outro dia. no Palácio da Assembleia Nacional. cfecluou-se a abertura da Expo­
sição das Cõrtes do Reino, também com a presença do sr. Presidente da República e 
elo sr. Ministro do lnlerior, representando o Govêrno. 

A 29. foi inaugurada. no claustro dos Jerónimos. a Exposição de Cartograr.a por­
luguêsa. admirável documentário da nossa ciência de geó!-lrafos e mareantes. através dos 
tempos. 

Na noilc dêste dia, realizou-se a distnbu'içiio elos prémios aos ranchos populares. no 
recinto da Exposição. 

No dia 30. foi a realização do Grande Cortejo lmperiol do f..\undo Português. evo­
cação admirável e completa de tõda a nossa História. ele lodo o nosso esfõrço colo­
nizador. 

Os Nove Congressos do Mundo Português começaram a 6 de Julho. com o aclo solene inaugural. realizado 
li noite. no palácio da Assembleia '\/acional. sob a presidência do sr. general Carmona. 

Enquanto em Lisboa se realizavam os trabalhos do Congresso, nas várias provín­
cias iam-se efecluando. também. viirias feslas comemorativas do Jubileu da Pátria. 

A primeira comemoração que. em Julho, se verificou na nossa província. foi a roma­
gem aos lugares históricos de Obidos. Caldas da Rainha e Alcobaça. 

No dia 13 de Julho, também na Assembleia \lac1onal. realizou-se a sessão de encer­
ramento dos Congressos. 
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A 11 de Agôsto, inaugurou-se. nas Caldas da Rainha a Exposição Regional da Eslremadura. magnífico e 
lindo cerlame. em que foram poslas em justo relêvo lôdas as muilas e valiosas aclivida­
des da nossa província, quer sob o aspedo arlíslico e cu llural, quer sob o etnográfico, 
induslrial. comercial e agrícola. foi uma grande e complela afirmação da vitalidade estre­
menha, afirmada em tôdas as suas múlliplas manifestações. 

O dia de Nuno Alvares realizou-se a 14 de Agôsto. aniversário da batalha de Aljubarrota - evocação do 
esfôrço militar português através dos tempos. 

Mais tarde, a 1 1 de Setembro. integrada lambém no ciclo das comemorações. leve 
lugar a inauguração da nova sede da Junta de Província da Eslremadura. a que assisti- .. 
ram o Chefe do Eslado e o sr. Minislro da Educaçlío Nacional. em represenlação do 
seu colega do Inferior. 

A comemoração da Tomada de Lisboa, no Caslelo de S. Jorge. realizou-se no dia 25 de Oulubro. 
Dois dias depois. chegou a Lisboa Sua Alleza Real a lnfanla D. Filipa de Bragança, irmã 
do Senhor O. Duarle Nuno, que vinha represenlar a Casa de Bragança nas comemora­
ções centenárias. 

O sr. Presidente da República, acompanhado pelo Govêrno. inaugurou o Congresso Colonial, em 11 de 
Novembro. e a 17 do mesmo mês abriu, lambém, a Exposiçlio Documenlal Bibl io-lcono­
gráfica das Côrles Gerais. 

Em 24, foi entregue ao Eslado o Palácio da Independência. 
Finalmenle, o mês de Novembro lerminou com a enlrega. no dia 30. à cidade de Lis­

boa, do monumento de Pedro Alvares Cabral, oferecido pelo Brasil e, por último. no dia 
2 de Dezembro. e depois do dia 1 ler sido solenemente assinalado. realizou-se o encer­
ramenlo das comemorações cenlenárias, com uma sessão na Câmara Municipal, sob a 
presidência do sr. general Carmona. 

S. Carlos reabriu as suas porias com a récita de gala •O. João IV., nesse mesmo dia. à noite. Muitas oulras 
comemorações se realizaram ainda, na nossa provrnc1a. O que aí fica chega. porém, para 
dar uma idéia, ainda que rápida. da maneira como os eslremenhos souberam celebrar o 
jubileu da Pálria. 

A.1pecto parei•/ da Expoaiçio do Mundo PorluJjuêa 
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As Festas 

Oficiais 
da 

Estrc1nad ura 
nas 

Caldas da Raínha 
Tôda a lmprensc1 do Pais se referiu lar_qa e amà­

velmenfe às fesfos olicidls do Pro1·íncia da Esfremadura. 

que se realizoram nos Caldos do Rainha. promovidas 

pela Junto de Provinc'io do Esfrcmoduro. para comemo­

rar o Duplo Cenfenório. A1elhor do que o reporfagem. 
fraduz a sua grandeza o próprio relatório apresenfodo 

ao Conselho Provincial. pelo Presidenfe da J. P. E.. no 
devida oporfunidode. e cujo fexfo damos a seguir. 

T ENDO a Junto de Província do Estremadura sido en· 

c11 rrcgod11 de reo li zo r os Comemor11ções provinciois, 

foi resolvido pelo Comissiio Executivo dos Centenários 

que 11s mesm11s se cfecluari11m n11s C11ld11s da Rainha. 

Numa reüniiio reolizoda no Junta de Províncio do Es· 

tremoduro, forom indicados os membros que hoviom de 

compôr o Comissão de Honra, a Comissão Executivo e 

os Sub-Comissões que hov:11m de levar a efeito o empreen· 

dimento. 

A Presidêncio da Comissão de Honro - composto pe­

los presidenlcs de lodos os Municípios estremenhos - foi 

confioda, como 11 d11 Comissão Executivo, oo M11jor Antó· 

nio dos Sonlos Pedroso. A Comissão Executiva e os 

Sub-Comissões forem compostos por elementos loc11is que, 

em festas ontcriores, tinh11m dedo provas de 11clividade e 

inleligênci11. Como o vice-presidente do Comissão Execu­

tivo dos Centenários entendesse que António Montês deve· 

rio fazer porte do Comissão Executiva, 11 Junte de Pro· 

víncia da Estremadur11 confiou àquele caldense a organizo· 

ção do program11 das comemoraçoes 11 re11liz11r, o qu11l foi 

inleir11menlc 11provado. 

Em fins de fevemro, inici11r11m-se os tr11b11lhos, que 

começ11r11m pelo recolhe de fundos necess6rios 6 execu­

ção do progr11m11 csboç11do, por11 o que eram necessários 

600 contos. A Comissão executivo dos Centenários, que 

linh11 11uxili11do fin11nceiramenle 11s comemoroções provin· 

ciais, não pôde preslor-nos o seu concurso, sucedendo ou­

tro tonto com os ,\\inisléraos do Interior, Comércio, Agri· 

cultur11 e Obres Publicas. 

Contro o que espcrãvomos, os orgonismos corporoli-
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\OS não nos ouxiliorom tombém, e olé os subsídios dos municípios es tremenhos 

ficorom muito oquém do imporlcincio previsto, poro o que muito contribuiu o Expo· 

siçõo Oislrilol de Le1r111. 

Por r outro lodo, o Exposição do Mundo Porluguês, oo inouguror o Bairro 

Comercial, privou muitos emprêsos de se represenlorcm na Exposição do Eslrc­

moduro, imposs1bilil11ndo-11s de preslor o seu concurso flnonceiro 

Perece-nos que o relolório pedido pelo Comissão Executivo dos Cenlenêrios 

não se refere õ porte flnonceiro, mos opcnos 110 programo dos Comemoroçõcs que 

se desenrolorom nos Coldos do Roínho e em Óbidos, de 11 de Agõslo o 15 de 

Setembro. 

A porte principol dos feslos foi sem dúvido 11 Exposição do Estrcmoduro, 

levedo o efeito no Porque do Hospilol e dclineodo, pelo que respeito 11 constru­

ções, pelo orquileclo Eugénio Correio, coodjuvodo pelos pintores José Amaro e 

José de Souso. 

Um pórlico monumcnlol, onde se vio 11 Cruz do fundoção e os dolos 114-0· 

-1940, dovo ocesso à Exposição, por onde lr11nsi111v11 um combó10 minioluro poro 

conduzir os visilonlcs, que forom cm número de 50 000. 

A enlrodo, vio-se um porque infonlil e, logo 11 seguir, o Pavilhiio do vinho. 

onde figurovom os 11f11m11dos vinhos do Eslremoduro e oindo umo precioso colecção 

de peços de vosilhome. Ao fundo, um rico triplico represenlovo o porlido dos coro· 

veios do borro de Lisboo, com vinhos estremenhos, e, dos lodos, sonlo Isidro Lo­

vrodor e Nosso Scnhoro do Uvo. 

A beiro do logo, .io-se 11 Casa do Pescador, hobilado pelo fomilio dum pes· 

codor do Nozorf:, junto do quol figurovo um borco típico, com os opreslos de 

pesco. A Coso do Pescodor, construído com ~odeiros do Pinho! d 'F.1-Rei, servio 

de modêlo poro os cosos dos valorosos pescodores do Eslremoduro. 

Próximo, ficovo 11 Capelinha de San/o Anlónio, homenagem volivo 11 um sonlo 

estremenho, 0 um sonlo Português, 11 um sonlo de lodo o Mundo, como lhe cho­

mou Leiio X Ili 
No ilho do logo, um reslouronle rcgionol, bcrronle de côr, desofiovo os gos­

lrónomos, proporcionondo-lhcs os mois opelilosos monjores do provincio, e no Pavi­

lhiio de lurismo moslrovom-se os belezos do rincilo foscinonle, onde os templos, 

os cosidos, os proios, os monumentos 

e os eslõncios lcrmois niio têm conto. 

Cheio de groço e frescuro, o Dovilhão 

de T ur1smo linho, no fochodo, o mopo 

turístico do regiõo e, no interior, re­

vestido com monlos coloridos de Min­

de, lrojes regionais, emborcoções, pro· 

dulos de orle populor e um combóio· 

A/4an1 aJpttto, Jo, P••llhõe• e àttorarõu 

da Expo,içio Pro11incial Comemorativa Jo 

Duplo C~ntrnArio 

• 

·mmioluro 11 percorrer o provincio, desenhodo num mopo expressivo. :'\:os ' porc· 

des, os legendes : 

- Felizes os povos que lriJzem a sua província no coraçiio. 

- Ninguém pode am1Jr " sulJ lerr(J sem primeiro a conhecer. 

- N.,d., hó no mundo mlJis saborosamente aprlJzivel para um corlJção lusi-

/iJno, do que viajar simples, modes/iJ. obscurlJmenfe, cm Portugal . 

Como o província do Estremoduro é tombém ferro de oleiros, não f11l111v11 no 
Exposição umo olario em funcionomenlo, guarnecido com enorme voriedade de 

produtos cerâmicos. 

Dor entre o folhogcm odormccido do porque coldcnse, o CiJslJI estremenho, 

brlJnco de neve, represenlovlJ um trecho rurol do provindo, não lhe foliando 11 

morodio dos componescs, 11 orribono poro o godo, o pocilgo, 11 ciro, a lJdeglJ, o 

lalodlJ, 11 c11poc1r11, lodos os delolhcs do vido rurol estremenho, rcprescnlodos 

dignomenlc num ddicodo moslru6rio de clnogrofio. 

No Exposição do Estremodur11, nlém dos pevilhões de võrins indústrias, figu­

rorom representoçõcs de orgonismos económicos e eslobclccimcnlos oficieis, como 

o Pôs/o CenfrlJI de AvicullurlJ, a Comissão Reguladora do Comércio de Arroz, 11 

Junlo NlJcioniJI de Frulas, o lnsli/ufo de ConscrvlJs de Peixe e o FederlJçôo NiJ­

cioniJI dos Produlores de Trigo, orgonismo que, desde o primeiro horo, comprccn· 

deu nilidomcnle o olconce do cerlome estremenho, enriquecendo-o com um belo 

povilhõo. 

Em volto do Monumento 11 Bordalo Pinheiro, lisboelo ilustre cujo talento 

desobrochou nos Coldas do Roínho, o JiJrdim de lisbolJ chomovo o olenção. 

Foi umo lcmbronço que o município do copital mondou plJro o exposição -

flores de soüdodc pelo orlislo noliivcl 11 quem se deve o impulso dumo indúslrio 

lrodicionol. 

O Pavilhão dlJs lndúslrias, com 11 csliilu11 do T rebolho em frente, oprcscnllJvo 

um mostruário completo do indúslrio estremenho - mantos, rendes, mármores, 

mobililJs, cimentos, tecidos, cortiços, modeiros, resinas, ludo o que consliluc 11 

riqueza do províncio. 

No inleressonle Pavilhão de SesimbrlJ, viom-se borcos de pesco, redes, ormo­

ções à volenciono, que moslrovom a imporliincio doquelo proio de pcscodores, e, 

por lódo 11 porte, doces rcgionois, !oiços e lembronços. 

Guordomos poro o fim a PriJÇlJ da f.sfremlJdurlJ. Dccorodo com bondeiros 

da fundação e de lodos os municipios 

estremenhos, linho, o meio, um monu­

mento singelo que represenlovo mMi· 

fcsloção comovcdoro 11 mortos ilustres 

nascidos no provindo. 

Desde D. Joiio li - morido do 

piedoso roínho que fundou os Miseri­

córdias de Porlugol - ao volenle Do-

---- exprenio da acti~idade .,.,;, ... 

tíca, inJa,tríal e ª'rico/a de tôda a tt'iio 

elttttnenha 

l 
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Irão Joaquim Lopes; desde Damião de Góis - cronisla-mór 

do Reino - ao orador incomparável que foi Silveira Malhão; 

desde o Rei Venturoso, nascido em Alcochete, ao popular 

aclor Álvaro; desde O. Leonor, Imperatriz da Alemanlio, 

nascida cm Tõrres Vedras, às figuras exemplares de O. Ma­

nuel f igueira freire da Câmara e Frederico Basto, grava­

ram-se no monumento, com justiça e admiração, os nomes de 

pessoas ilustres nascidas ne terra estremenha. 

A um lado da Praça da Estremadura, havia o Pavilhão 

do Estado Novo, decorado com os brasões de lodos os muni­

cípios, sala de visitas onde foram inauguradas as comemora­

ções provinciais, por S. Ex.n ; Sub-Secretório das Obras Pü­

blicas e Comunições. Sóbrio, o Pavilhão do Estado Novo 

mostrava, na sua simplicidade, a obra grandiosa realizada na 

Estremadura, desde 28 de Meio de 1926. Painéis artísticos, 

elementos estatísticos, fotografias de lodos os melhoramen­

tos e o plano relêvo do província rrvcsliam inkriormenle as 

paredes, e a meio, o busto de S elozar enquadrava-se no le­

genda: •Só na Província da Estremadura geslou o Estado 

Novo mois de um milhão de escudos• . 

Ainde na Draçe da Eslremedura, via-se o Museu Pro­

vincial de José Molhoo, conslrução definitiva que recordará 

pora sempre o Ano dos Centenários. Com o concurso de 
António Monlês, Agostinho Fernandes, José Filipe Rodri­

gues e José de Sousa, juntaram-se duas centenas de qua­

dros assinados pelos maiores pintores conkmporôneos. Da 

colecção, faziam porte cinqüenla lrobalhos de Malhoa, colec­

ção de gronde interêsse que houve n feliz idC:ia de reünir cm 

edifício de linhos modernas, que, na opinião dos entendidos, 

ficou sendo um dos melhores museus nacionais. não só pelo 

recheio que possue como pelo megniflca construçiio onde foi 

instalado. 

Ainda sõbre o Exposição de Estrcmeduro, trenscrcve-

mos as palavras do realizador do certame, António Montês, 

no ado da inouguraçào: 

Pode discutir-se o orienloçiio seguido no Exposição. 

Num pois de crítico f6cil, pode dizer-se mo/ do que es/6 

feilo, mos o que houve, desde comêço, foi um grande desejo 

de ocerlor, uma grande vontade de erguer bem oito o Pro­

víncia do Estremadura e o justo ambição de contribuir, em­

bora com parcela mínimo, poro o brilhonlismo dos comemo­

rações cenlenários dês/e ono. 

c ... 1 e$lremenho ( frente) 

Procurei, embora dcsojudodo por qu6si lodos os muni· 

cipios, fozer obro sério. Procurei, sem ossislêncio financeiro 

do Eslodo e do Comissão Executivo dos Cenfl:nórios, renli­

zor obras que ficassem. Procurei ainda, nos inleriores dos 

pavilhões, nos orruamenlos, no restaurante, nos diversões, 

em tudo, dor o noto provincial, o no/o nocionolisfo, o noto 

profundamente porluguêso. 

Houve em ludo isto um coloborodor precioso, oquêle o 

quem se deve cslo rea/Jzoção, que acarinhou os nossos pla­

nos, que seguiu olenlomenle os nossos iniciolivos, que nin­

guém viu e eslavo sempre presenle, que nos animou desde o 

primeiro hora, deposifondo confiança ilimifodo nos nossos 

pobres qualidades. Foi o Junto de Província do Eslrl!mo­

duro, que, presidido pelo Major Santos Pedroso, provou 

O pavi/hlio àa Feàeraçõo Nacio­

nal ào• Produtores de TriAo 



............................................................. 

No la;o: 

O P••ilhio dos pescadott• 

mais uma vez. de formo ediGconle, quar.lo quere à ferro es­

tremenha, quanto quere ao f.slado Novo, quanto quere o 

Portugal!· 

As Comemoroçoes Ccnlcnórins no Provincio da Eslre­

moduro nau se limitorom ii E.xposiçiio Provinciol, pois incluí­

ram umo série de divcrsôes, que muito contribuirom para 11 

otracçóo de visitontcs. /\ intenso propogonda no Ródio e na 

Imprenso, seguido do distribu'içiio de corlozes por tôda o Es­

tremadura, justificnm o intcrêssc clcspcrlado cm todo o pois. 

O programo de diversões incluio provns desportivos, ccrimó· 

Cua/ ••tremenho (eiro l 

nios religiosos e históríca~. festas populares, exibições folcló· 

ricas e outros, os quais se reolizornm nos dios seguintes: 

Dia 11 de Agôsto: 

Inauguração da Exposição di; Estremadura por S. Ex." 

o Sub-Secrclàno dns Obras Públicas e Comunicações. 

Inauguração oficial dos novos msfoloções do bolneá· 

rio Rainha D. Leonor e do Museu Provincial de José 

Molhoo. 

Concertos e fogo de artificio. 

Dia 15 de Agôsto: 

Festa rcli9iosa a Sanlo Isidro Lavrador, que incluio 

misso campal e proci_,_,fio. no qual ,,e Íl:z rcpresenlor Suo 

Eminencio o Carchul Pntnorço dt- l.1.,bon Solene procissão 

em honro do Santo lnvrodor 

Dia 17 de Agôsto : 

~allyc automovd prumo•·1do pelo A C P. com ins· 

crições de vários pontos do pai.<. 

Dia 18 de Agõsto : 

Serão medieval cm Óbidos, no qual se r<'conslruiu o 

tomado do Castelo p(•los lropa_, <Í(' D. Afonso Henriques. 

aconle<:imenlo arlislico de qronclc rch;vo. que lev<· o organi· 

zação impecitvel do copilõo I h-nriqut• Colvtio. O Serão Me· 

dieval em f Jbidos, que foi o mais belo cspC'cláculo de or 

livre realizado c'slc ano, le1•e um qronde s1_qnillcodo histórico 

e pnlnólico. que 111u1/o ••alorit.011 flS cv>mcmoroções eslre· 

mcnhos. 

Dia 25 de Agôsto: 

tiomcnagcm aos povos d'.il~m mar. - Visito ós Col­

do.~ do Rainho do.~ md1_qcnos do Secção Coloniol do Mundo 

Português lnouguroção do A 1·emdo do Império. com o ossis­

lên<:io dos reis do Congo Pro•·os náuticos no logo do por­

que, nos quais lomorom parle os md1_r;enos. Botuque genli· 

fico no reem/o do f.xposiçõo 

Dia 1 de Setembro : 

eortcjo da gente do mar, que ~ubstiluiu o Cortejo do 

Trobolho, indicado de coméço no pro_qromo. O Cortejo do 1 
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Gente do A1or compunha-se de oitocentos pessoas. gente 

ribeirinho de fôdos os praias estremenhos Néste cor­

tejo, que ê, sem duvido, um dos mais complt·fos que se 

fêm realizado em Portugal, figuraram redes, embarca· 

ções, traineiras. opresfos de pesca, fcido o vido do gente 

laborioso do beiro·mor O colorido dos trajes, o varie· 

dode de emborcações. o diferença dos canfores, o ale­

gria dos donr;os, consfifuiram um especfóculo o todos os 

tifulos famoso. de grande riqueza efnogrófico. 

Exibição nocfurna de grupos folclóneos. 

Dia 8 d e Setembro : 

Festa do vinho, realizado com o concurso do Junto 

Nocional do Vinho. A feslo do Vinho, durante o qual 

se disfribuirom ,qrofuifomenfe saborosos vinhos, <·onsti· 

fuiu uma grllnde propagando do vinho do Estremadura. 

0 eortejo do vinho, no qual fOlll(lfllfll p(lrfe gru· 

pos de camponeses rigorosamente vestidos ti moneira 

regional e carros ole_r/Órtcos conduzindo cachos de uvas 

e oporc:lhngem cmpreglldlJ n/J faino vinhofeiro, despertou o maior 

inferesS('. A' noite, 110 recinto do Exposir;tio, reolizorom·se os 

J ogos Flor ais da Estremadura, certame literório curioso, pelo 

prtme1r1J vez efecfuodo em Portugal. Aos Jogos florais do 

l:sfrcmoduro, concorrer/Jm / 025 quadr1Js populares alusivos 

ao vinho estremenho, dos 

• 

Descritos cm linhas gerois, os romemorações cslremenhos, 

que for11m, nóo só as de m<Jior clurnç1101 mos as que npresent11rnm 

nos festas provinciois os maiores atroclivos, não é difícil ckflnir 

os resultados olcnnçados: - o) Prop11gond11 em todo o pois, 

pelo Imprenso e pelo Ródio, dos fostas provinciais; b) /\ Ex· 

posiçoo do Estrt'moduro, vbi­

tod11 por 50.000 pe-ssoos, 11lém q 11 o is for o m e/ossificadas 

v111/c e cinco, a cujos oufo· 

res foram distribuídos pri!· 

mios. No mcsmll noil<-, ser­

viu-se no restaurante do Ex· 

Em clt11tJ lindiuimtts par•c/•1, o Pflcedore, e o, homtn• do c1tmpo 

Jemon1tr•r•tn 8 importiinci• OC• n6mica e 80CÍO/ Jaa m•t,• e11iJen• 

ua m•nifCJtiJfÕet de tr•b•lho f trcmenho: o mar e • "'ricultt1r11 

de constituir grande manifcs· 

taçtio de oclividodc provincinl, 

constituc lambém sólidn ma· 

pos1r;üo uma ceio regional, 

durante o qual se serviram os afamados 1·111hos do Esfre­

m11dura. 

Dia 15 d e Setembro : 

Encerramento ds E.xposi~ão. - Paro se ovol1or o inle­

résse que o cerlomc· ck~pc:rfou. bosla d1zer·.\C que o mesmo, 

em ft1cc do concorrt'nc1a. só foi encerrado pl·los 2 horas do 

tn(l11hõ, fendo o exposição sido visilodo, no último dia, por 

ct'rco de 6.000 pessoas. fogo aquálico e ilumtntu;ões. 

" 

nifcslaçao nacionolist11; 

c) J\pro,eilou·se o período 

dos comemoroçôcs por a inaugurar melhoramentos de 'ulto, 

como os novos instaloções do Balncnrio e o edifício dos 

Correios e T clcgrafos; d) As comemorações compreende· 

rom festas rcligios115 (Festa de 58nfo Isidro Lavrador), histó­

ricas (Serlio med1evt1I em Ôbido$), etnográficas (Cor/e-jo do 

Gente do M1Jr e fest1J do Vinho), desporlh'<'S (Rollyc auto­

móvel) e gentílicos (Homenagem aos povos de além mor); 

e) As festas estremenhos contribuíram grandemente paro o 

realização dum atrochvo cultural de grande in!crêsse, pois 

------------------------------------------------~ 
inslolou·se em ed1Íicío próprio inlrgrado na Exposi­

ção, o Museu Provinc11JI de José Molhoo. que é, nõo 

só o único museu provinciol, mas um dos melhores mu 

seus noc1on11is; {) Sendo o cidodc dos Caldos do 

~11ínha umn cshincia afamada e um centro de turi~mo 

de grande imporlóncia, olconçou com os comemoroçôes 

uma alrocçao de íorastt"iros nunca exc-ed1da, o qu.- cons· 

litue o melhor elogio dos comemorações pro,inciois; 

.ff) Cumprindo o programa traçado pela Comissão Exe· 

cu tiva dos C entenórios, podemos afirmar que os Come­

moroções E,trcmenhos olconçnra•n os ob1cclivos desc· 

j11dos, contribuindo, embora modc~tomenle, porn o 

brilhnnlismo olconçodo pelas Comcmoroçôes ~acionais 

dêsle ano. 

Li5boo, 1 de Dezembro de t ÇHO. 

O Prc "Jc11lr do Comi'"'" hccull'o da. Comrmoroç~• 
Ctn!cnórlo~ nti Pro\·incitt do f' 1trrmt1duro, 

Al\TÔNIO DOS SA1'TOS PEDROSO. 
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MUSEU PROVINCIAL 
LE\'AOO pela mão amiga de ,\\estre Simões de Almeida, José Malhoa 

prendeu-se de tal forma às terras ridentes de l'igueiró, que ergueu 
ali o seu • casulo• - moradia aconchegada onde realizou algumas 

das suas melhores produções. 
Caldense de nascimento - pois nascera na Travessa de S. Sebastião, 

a 28 de Abril de 1855 - sentia uo grande predilecção pela palsagem me­
lancólica do norte do distrito de Leiria, que muitos o julgavam ali nas­
cido. Se bem que Malhoa não esquecesse nunca a terra que lhe foi bêrço, 
a verdade é que se passaram muitos anos sem visitar as Caldas, o que 
provocou comentários injustos dos seus conterrâneos. 

Um dia, houve quem se lembrasse de bater à porta do Mestre, para 
lhe pedir um trabalho para a sua terra, e, quando muitos esperavam que 
o pedido fôsse recebido com indiferença, uma carta de Malhoa anunciava 
próxima visita às Caldas Dias depois, o combóio do correio levava, no 
reduzido ní1mcro dos seus passageiros, uma pessoa idosa, vestida de ne­
gro, com uma c lavalliére • provocante, e, dentro de horas. os caldenses 
ficavam com a certeza de que Malhoa ia pintar o retrato da Rainha O. Leo­
nor - a padroeira da sua terra! 

Passaram dois anos. 
Lisboa assistau à homenagem prestada ao mais português dos pinto­

res de Portugal, manifestação comovedora a que se associou o povo da 
capital. Como sucedera com o retrato da Rainha O. Leonor. lembra­
ram-se de levantar nas Calda~ o busto de Malhoa, e, numa tarde de Se-
tembro de 1928, quando o sol doirava os plátanos do parque, a terra 
ouviu do saudoso Manuel de Sousa Pinto, o elogio do seu filho mais 
iluslre. Por entre chuva de llôres, foi descerrado o busto esculpido por 
Costa Mota (tio), e, no outro dia, Malhoa assistiu a um almôço regional 
na Foz do Arêlho, que lhe ficou para sempre na memória. O Pintor do 
Sol, o Mago da Luz, encantara-se com as louças vidradas, com os acor-
des dum harmónio, com o estralejar dos foguetes, com a beleza do mar. 
com a suavidade do céu, e, hndo o almõço, de lágrima ao canto do ôtho, 

prometeu rassar um verão nas Caldas. para poder pintar a sua querida terra. Ao entardecer, quando o sol se afogava nas águas azues 
da Lagoa, segredaram aos ouvidos de .\lalhoa a id~ia de levantar um museu de arte com o seu nome glorioso. O Mestre sorriu, aconse· 
lhou a desish•nc1a, contou mil e uma anedotas. mas a pessoa que lhe confiára o segrêdo teimou e venceu. 

Anos depois. o m1nisrro da Instrução. dr. Gustavo Cordeiro Ramos. mandava publicar no Diário do Ouvérno o decreto que criava 
um museu de arte nas Caldas da Rainha. e nêsse dia chegavam a Figueiró dezenas de telegramas. que o mestre querido recebeu com 
invulgar alegria Escreveu cartas. deu conselhos. prometeu trabalhos. forneceu indicações. mas, a 2ü de Outubro de 1933, a morte fechou­
·lhe para sempre os olhos, no •casulo • de Figueiró! 

No dia do enterro de l\\alhoa, juntaram-se em Lisboa quatro dos seus maiores admiradores Traçaram·se planos, expuseram-se 
idéias. m:.rcando-se a data do aniversário natalício do Mestre para a inauguração do novo museu. Com o apêlo feito aos artistas con­
temporâneos - que corresponderam com generosidade exemplar - juntaram-se algumas dezenas de trabalhos. não havendo nenhum 
enviado por Malhoa. 

Uma senhora bondosa O. Maria José Malhoa e Silva - meteu·se no assunto, a-fim-de resolver a contrariedade, e tanto bastou para 
que Luiz Pinto, herdeiro das obras de Mestre /llalhoa. a autorizasse a entregar ao museu caldense cêrca de c111qi1enta trabalhos, que cons­
títulram o principal atractivo do museu. 

Como se previa, o museu caldense foi inaugurado solenemente no dia do aniversário natalicio de Malhoa, ou seja seis m~ses depois 
da sua mort~. pelo cntào Ministro da Instrução. dr. Sousa Pinto. O dia de 28 de llbrll de 193-1 foi de festa nas Caldas, lançando·se nessa 
data a primeira pedra da cdilicio destinado ao museu. Mais uma vez, Manuel de Sousa Pinto se ocupou, com raro brilho, da personali­
dade portuguesíssima do Mestre Malhoa, dizendo: 

DC'poi~ dt ltr ~ulirnlodo o ('\l'mplo dr c~Íôrço r di}tnidtidc que foi o sue vido 1 não pos~o c.f('i.~ftr dr rtfC"rir-rnr o um facto imprt3sion<1nlc. t.' o fro11smis.sdo, 
dri,cm-mt di1tr O!l!\im, J(,!ie rn\•rstico íluído, a Al~uns do~ .$CUS mclhorrs omigo5 e odmirodorr:s. A íundtu,:õo do Mu!<t'U Jo~~ Molhoa 1 oqu1, uos Colde$ do Roi­
nho, r tundt\~fto rom !~nrnnlias Jt luluro. \'On!'lllluc. o !'lti5 mêses do morfr do J\\r~lrr, umo provo Je \·1lolídotlc do~ !'C'U1 ('n'."linA111cnto~. 

A lrindftdo forinodo pelo enlu"n~mo 1rr<'i,1í,d do 'º'"º golhordo polodino António Montê., 1>oln Jcilicoçnll c-.mplftr do .lo'< filip< Rodrigues e pelo 
t!'clorrdJa fôr~o dr \Onlodr Jc Awo~lmho f"rn11ndt!!>, ltm-~ mo:.-i.lrodo mois que ~trntí~!\ima, roro btr miln~r<" qur UO!'I iun(ou oqui hojr d,,·o1omtnle. A colobo­
ro("fto de outro colJrn!tt, o JWllor ,Jo~f dr ~ou!'.o. m<"rtcc tombém rci}islor-~e. Dcvcmo~ boler polrnn~ pnra o~ 'olídtir t lht!\ o~rodtccr o corogtm - não tem 
outro nomt"' - Jo qut fém lrih> t \ÕO Íonr. A éh:s i: dc\1Jo o t~fôrço iniciol, o orronct1do <lo lrndo idrio. qur, bcm rtctbiJo dt todos, ~ó ltm encontrado boos 
\·onlode,, s1mpnho, C"ondju' nç-ão. 

:\âo bastava aos organizadores do museu caldense reünar duas centenas de trabalhos que, por ~i só, representavam uma atracção 
cultural de grande intcrl'sse. Tornava·se necessário instalá-los convenientemente em edifício próprio, pois só assim terminaria a sua 
missão. O:> anos passavam sem esperanças prometedoras, e o desintcrêsse pelos pr<iblemas de csp1rí10 manifestava-se uma ''ez mais. 
Os fundo:> rdinidos nilo chc~a·:am a cinqíienta contos, e. com tão reduzida verba, d1ficil se torna''ª pôr de pc a graciosa construção, pro­
jectada anos an1c~ rl·lo arqu1t~~to Paulino ,\\ontês. 

Com a entrada de llWI, a Com1~>ilo Executiva dos Centenários pensou nas comrmoraçõcs provinciais e, de acõrdo com a Junta de 
Província d.1 fatremaduu. escolheu a cidade das Caldas da Rainha para a realitaç:lo das festas estmnenhas. O coronel Unhares de 
Lima, vice-pres1d,.ntc daquela comissão, com o major Santos Pedroso. presidente da junta de l'ro\'incia da Estremadura. pediram ao cal­
dense António .\11.nt~s para e'tuJar o plano dh comemorações estremenhas, missão de que se encarr .. gou obsequiosamente. No vasto 
proi:rama das lesta•. i.:ura,·a :i inau~uração da •Exposição da Estremadura., que comprecndrn um cdific10 de carácter definitivo. cons­
trução sóbria pro1e(l.1<t.i pelos ar4m1ecros l'aulino .\lontês e Eugenío Correia. que para sempre recordará as comemorações centenárias 
de l!H•l. flderi1uo-nos ao •. \\useu Provincial de José .\lalhoa., relicário de arte que, além de constituir valioso atrac1ivo cultural, lembra 
aos visitantes o pintor c~lrcmcnho que, nascido mvdcstamentc nas Caldas da l~ainha. foi chorado por Portugal inteiro. Erguido no meio 

• 

de árvores frondosas, 
o • Museu Provincial 
de José Malhoa • foi. 
como a ·fxposição da 
Estremadura•. inaugu­
rado por Sua Ex.• o 
Su b-SecreUrio das 
Obras Públicas. sr. 
eng.• Espregucira .\ten-
des. em 11 de Agõsto de 19~0, dala em que foi oferecido à Junta de Provincia dd Estremadura. A meio dum claustro portuguesíssimo, 
ergue-se o busto de Malhoa, magnifica escultura de Costa Mota (tio), e em volta ficam as oito salas do novo museu, que, sem favor, 
é um. dos melhores de Portugal. As salas do fundo estão ocupadas por sessenta trabalhos assinados por Malhoa - obras de pintura, 
pastéis e desenhos, dos quais se destacam o primeiro e o último trabalho do notável pintor. Nas outras salas, espalham-se cento e 
cinquenta trabalhos realizados pelos maiores artistas do nosso tempo, como O. Carlos 1, Columbano, Ramalho, Casanova, Carlos 
R~is, Salgado, An tónio Carneiro, Teixeira Lopes, Simões de Almeida e muitos outros. 

No · Museu Provincial de José Malhoa., encontra-se o mobiliárío do •atelier• do famoso artista, recordações, diplomas, coisas inti­
mas que um dia figurarão, com livros de arte e condecorações, na reprodução do recanto da Travessa do Rosário, onde Malhoa realizou 
parte dos seus apreciados trabalhos. E figuram também várias obras com assuntos e~trcmenhos, verdadeiro documentário da vida pro­
vincial, realizado por Alberto de Sousa, para a • Exposição da Estremadura" 

E' interessante notar que os traba lhos reunidos no cMuseu Provincial de José Malhoa• foram, na quás1 totalidade, generosamente 
oferecidos por artistas e admiradores do glorioso pintor caldense. Obra de invulgar dedicação, o Museu das Caldas constitue, pelo seu 
significado, pelo cuidado da sua organização, pela magnifica construção onde está instalado e pelos trabalhos que já possue, um in teres­
sant lssimo repositório artistico de sól ido valor cultural, e ao mesmo tempo uma cloqi1ente manifostação de aprêço por um estremenho a 
todos os tltulos ilustre, cuja vida constituiu um ra ro exemplo de vontade, persistência e patriotismo. A' entrada do •Museu Provincial 
de José Malhoa • lê-se a legenda: •Foi êste museu organizado por António Montês, Agostinho fernandes, jose l'ilipe Rodrigues e José 
de Sousa, Inaugurado em 11 de Agôsto de 1940, data em que foi entregue à junta de Província da Estremadura, presidida pelo major 
António do~ Santos Pedroso• Não vi julgar-se, pelo que acaba de escrever·se, que a vida do museu caldense terminou com a sua inau­
guração e entrega li Junta de Provincia da Estremadura, em cujo património figura o seu valiosissimo recheio. 

Um museu de arte nunca està concluído, e se na verdade a sua criação é cheia de dihculdades, é também verdade que a sua conser­
vação exige carinho e dedicação. qualidades indispensáveis a quem o dirigir. O nome de • .\\useu Provincial, indica ainda a necessidade 
de o dotar com trabalhos pintados por artistas estremenhos, e outros onde figurem os assuntos da Estremadura, não só paisagísticos, mas 
monumentais e etnogrdlicos. De desejar será Que, num futuro próximo, o • .\luseu Provincial de José \\alhoa. seja ampliado com dois 
corpos laterais, num dos quais se guardarão obras de pintura contemporânea. e aré. conforme desejos do dr. José de Figueiredo, traba­
lhos de Josefa de Obidos, cujo talento desabrochou na província estremenha. :-;o cdil1c10 actual, hcariam somente os trabalhos de Malhoa, 
as recordações da sua \'id~. uma b1blioti;ca sõbre arte, e n~ outro corpo a ampliar, documentos de etnografia regional, peças de arte 
popular, tudo o que possa dizer alguma coisa da vida provincial. 

Está em boas mãos o museu das Caldas, pois a obra já realizada pela Junta de Provanc1a da Estremadura é segura garantia da 
atenção que vão merecer-lhe os problemas de arte. Dentro da •Política de Espirito• que o Estado Novo ,·em efectuando, pode colocar-se, 
entre as primeiras realizações, o •Museu Pro\'incial de José Malhoa•, que além de manifestação de arte 
portuguêsa !' de atractivo cultural e turismo de grande importância, representa carinhosa homenagem a 
um estremenho ilustre, figura de português cuja obra consritue, não só um com1icnd10 dc são naciona- ANTÔ:>:fO .\\ONT~S. 
llsmo, mas um capitulo interessantissimo da história do povo de Portugal. • '" • """"· 

No muHu d• s C•1das, ln•u· 

f,~~~~fgu•r':m '!1~c•1 ~:ªd~ºz•~~ 
1 .. obras de pintura • e scul· 

~~'~u~i:',~m/:.~!~:~'1!1~~:,: 
assinados por M1lho1. 

D• Jos• Melhoa, cont• m·s• 

:: !:l,l!"~~ M-;,~~1'::. ';!:: 
baY. Desconço do Modllo, Re­
tr1to de o. Laura Seuvln•t, 
A' Sombra, As Prome u os, R•f· 
nha D. Leonor • muitos outros, 
sendo curioso notar que ostl o 
nas C1ldas o pt'fmolro • o úl· 
timo trabalho de M1lho1, ••t• 
que ficou por con clulr • se 
Intitula "' Oe11lento •, 

Al• m doutros pintores con· 
temporlneos, aulnam trab•· 
lhos os seguintes 1 Colum· 

~=~1~'no M:,~i~:,• o~·c.?i~~·~=~ 
;:~0::r.,ª~n·d!:::;·~:,;,.1h;: 
Siive P&rto, e tc. ..,._ 

No museu dH Caldes, e s ls· 

!r: d:'!~~~1r.)'d.dM.~~!>~!: 
lhoa, que um dl• 1er6 repro· 
duzldo lnt~ralmente, para o 
qu• h' p• l•t11, c1v1le t•1, ca ... 
defrH • v'rl11 peç11 d• mo ... 
bll"rlo, e xistindo all tomb• m 

:~,':::a:: {~;r:~ •• d~''t:!.~~~ 
M1lho1 . O Mus•u Provlncl• I 

o primeiro rnus•u provlnclal 
do pals - eatt lnst1l1do • rn 
c.111 pr6 prla, • 6 dos m1h vi .. 
1ltado 1 d e Portugal. Eate ' "º 
J6 por 111 p1u 1r1m m1h de 
duu mll peuou. 
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, 
o -s~rao m\?di~val d~ Obido' 

O Seriio mediev11I de Óbidos, inicioliv11 de António Monlês 
e O. José de Siqueiro (S. Morlinho), leve no Cllpilão 

Henrique Golvão o re11lizador do feslo magnifica que, sem fa­
vor, se pode colocar, pelo raro brilhantismo, õ frente dos mois 
belos festas do ono de 1940. 

Óbidos - o vilo-museu de Porlugel - forneceu o ccnnrio 
pora o serão, murolhos cvocodoros que folom do p11ss11do, pcdrõs 

doiradas que já cxisliom no alvorecer do Nocionolidade. 
A Emissoro Nocional col11borou, de forma võlios11, na suo 

re11lizoção, n11 qual tomou porte uma orquestre dirigido pelo 
m11cslro Wenceslou Pinto. A enceneçiio de Augusto Soares 
fo[ brilhante, e, como no serão figurava ll indumenlliria riquíssimo 
do Cortejo do Mundo Portugu~s. ludo concorreu pero que o 
festll de Óbidos constituísse um espectáculo de sonho. Ouando 
ll grondc oclriz Plllmirll Baslos oporeccu no õlto duma 
dos lôrres d11 vélho forlolezo, a assislêncie ficou deslumbroda 
com o iluminoção, entregue oos cuidados do eng.º Corlos 
Santos, e, oo começar o serão, brilhavom lágrimas nos olhos 
de lodos. 

O serão foi ocupado com umo perlido de xodrez, partido 
memorável em que se jogorom os deslinos da nocionolidodc. 
Como suceder11 há oilo séculos, os crisliios vencerom os moi­
ros, e depois do pendão do crescente ser substituído pelo ban­
deira do fundoção, um11 cavolg11da cruzou uma d11s porllls do 
castelo, õproximendo-sc da fort11lcza conquisl11d11. 

O cnlusiosmo 11lingiu o delírio. A lua, lõ no alto, assislio 
impossível llO espechiculo, e soltõdas 11s polovros Portugol. Por­
lu.qal, Portugal, 11 cav11l11ria cristã desceu o socelco onde se 
ergue o c11slelo, e, cm correrill verliginoso, ocupou os ruelos 
empinodos do burgo medievo. 

Assim terminou, ii meia noite de 18 de Agôslo de 1940, o 
Serão Medieval de Óbidos, que, reolizodo genlilmenle pelo co­

pilão lienrique Galvão - o quem se deve o llulo represenlado -
constituiu um cspecláculo cmocion11nle de rllra belezo, e, lõm­
bém, umõ sublime lição de hislório, recordodo no locol onde foi 
escrito, há oilo séculos, pelos lropos de O. Afonso Henriques. 

SB 

Oull!ldo o luo ia õlla, a ossislêncio, oo cruz11r a • Porl11 da 
Vil o• do burgo medievo, recordova as polavros proíerid11s d~ 
ollo duma das lõrrcs do castelo, por umo figuro bronca de mu­
lher, que represenlavo o História de Portugal: 

• Senhor11s e Senhores, que de longe viestes recolher-vos 
no abraço deslos murolhos que atestam, firmes nos rncsmos ali· 
cerces de lempos dislonles, oito séculos de História portuguêsll. 

·Aqui é Óbidos: Princesa moiro que foi dêsles compos no· 
morados, onde correm frescuras do mar - e oo depois princesa 
crislii, sõbrc a qual o tempo só passou poro lhe oumenlar a 
graçll e os encantos. 

•Aqui é Óbidos! Tão porluguêsa que tõdas os su11s morõ· 
vilhas de linha, de côr e de espírito, enroíz11m, presos ao mesm~ 
tronco seculõr, no terra que o songue português regou poro a 
haver e conservor. 

•Aqui é Óbidos! Uma págino de História que mãos impie­
dosos do tempo e dos homens niio se olrevcram. a vollar e que 
se mantém aberta oo sol, ti chuva e ao luor de oito séculos, 
por11 que os homens de hoje a leiam no altura em que a deixo• 
ram os homens de 11nlanho. 

•Óbidos - é a História que vo-lo diz - foi fundada por 
lurdulos e cell11s, 308 onos anles de Jesus Cristo. E de Jesus 
esteve arredia até 1148 dõ nossa eru, ano cm que O. Afonsa 
Henriques, primeiro de nome e primeiro dêslcs reinos, fundador 
de Portugal, Maior dos nossos maiores, a conquistou aos moi· 
ros, pora alargar a nossa casa e dilõlar ll fé, quando a estas 
terras estremenhas veio com a sua espad11 crislii ! 

•Senhorlls e Senhores que de longe viestes : Em memóritt 
dêslc feito e em homenagem a esta !erra, onde, cm noites de 
luor, poderiom põssor cav11leiros e balsões medievais sem <les­
conformidode com o cenário, em homenagem a esta lerr11 lãa 
ligado ii Fundação de Portugol, que ainda hoje us11 o vestida 

• 
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<le muralhos de que D. Afonso Henriques se ennomorou - ides ossistir, post1;1 em xadrez do nosso tempo, à parlidõ que entre cris­
tãos e moiros se jogou em 1 148, poro que Obidos ficasse sendo porluguêsa. 

•Esta fantosia não é, decerto, uma página de llistória. Mas é uma evocação gentil, ÍCil1;1 ã mnrgem do História e que a Histó· 

ria, na sue grandeza, consente, porque através dela se mantém o que, em verdade, se passou - a vitória dos porluguêses cristãos 
sôbre os moiros infiéis. 

•Senhoras e senhores : - O Serão vai começar. • 

O que disse a Imprensa 

sôbre as Festas da Estremadura 
DO « PRIMEIRO DE JANEIRO» 

11 de Agôslo 

Envolta numA ténue neblina, a cidede que já 

está preparada paro iniciar os suas {estas, apre­
.aenta-se vistosamente en&alanoda. 

De quhi tõdos os jonelas caem grandu 0&­

mu1as onde predominam as côres vivos de.1 ba.n· 
.deiras nacional e da fundoção. 

O movimento cresce; começn a chegar J}ente 
.de longe; de Óbidos, Bombaual, Alcobaça, Rio 
Maior, de tõda a pottt, - gente <1ue vem abas­
tecer o muco.do semonol, a rea1iza.r n• vasta 
.Praça da República. 

Dude tempos remotos, o mercado dos Cal .. 
.das foi um. dos mais ricos do pois. e dos rnoia 
lartos e mais económicos. 

Aqui encontra-se tudo que é neceasário, mas 
.com tanta abund&ncia que, a-pesar da cnoroa 

.concorrencia ele compradores, nunca. se esgotou 
'lualqucr provisão. 

Inteãra.do no programo. das festas, os or&ani· 
udores, sob a direcção do pintor Alberto de 
.Sousa, procura1Jl fazer reviver um mercado c~.1 .. 

dense de h' cin<rüenta anos. 
Se a id~ia foi feliz, mais foi o sua realizo· 

~ão. O povo, esta boa gente que Malhoa pince­

lou na tela e Borda.lo tornou conhecido ~trav~s 
dos seus ba.rro.1, compreendeu o signi6codo do 

inissão e desempenhou-se dela com todo o 
aprumo. 

Camponeses em mangas de camisa, de c0ira ­

J>UÇA negra e calça à hõca de sino, ou então, ou­
ttoe ma.is aperalto.dos, debaixo de ~rendes cha­

péus de sol, oferecem à venda, desde os mais 
variados produtos agrlcolas à conhecida loiça de 

falha e de barro. 
H& rapari8n•, também, de caras sadios, com 

os seus bizarros trajes. o suo gnmdc sa.ia rodado 
- 4uc vendem guloseimas, ovos, golinhas, legu .. 

roes. tudo aquilo que só um merco.do bem abas· 
tecido pode proporcionar. 

Nada falta, nem mesmo o casal de namora­

do•, nem o bom por de •velhotes», €lc de jaleca 
preta, descalda sôbre o ombro, de pesado chapéu 

de abo. larga, <iue <iu&si esconde uma cara. ornada 
de fortes .. sufssas•; e elo, V'estida a rigor, de 

fortes arrecadoa crue ptndem das orelhos, seguro 
a trodicional 1aca feita de retalhos. 

Foi aqui, nê.ttt mercado, que Bordalo muitas 
vezes procurou ouuntot que lhe deram os mais 
belas peças de cerâmica e o• mois belos tipos 
pare. as suas p&ginas. 

No di•er de António Montês, é um mtrcado 
onde poira um borborinho próp:do, intenso e 
alacre - quadro de interessantís1imo colorido, 
onde a gente parece que voi encontrar a 4S$Ína­
tura de Jod Malhoa. 

16 de Setembro 

A Exl>otiçõo da Província da Estremadura, 

repositório de tõda o riqueza da região. certamt 
<iue ma.rcou lugar de destaque pelo conjunto que 
proporcionou o milhares e milhares de visitan­

tes, encerrou-te, hoje, a1>6a um festival nocturno 
c:tue. como tõdaa as festas organizadas pela Co­
missão do Expo1içiio, atingiu grande brilho. 
Num dpido balanço. e atendendo aos fins que 
foram \•isadoa. o artista Àntónio Montla, em ... 
boro enfrentondo certos dificuldades, conseguiu 
atingir o objectivo que presidiu à iniciativa. 

E. a balizar o grande certame, se outra coisa 
não licasse, bastaria o fundação do Museu José 
Mulhoo, o primeiro Museu Provincial crue se 
criou em Portugal. 

A E.xposiçõ.o teve ainda o condão de atrair a 
esta cidade o gente do povo da reAiêio, que, atta· 
vés do mostruário <toe lh.e foi apresentado, teve 

ocosiiío de poder avaliar a fertilidade de tQda o. 
provfncio. 

O proS-ram& das furas de encerramento teve 
um cunho acentuadamente popular. 

Ao princípio da tarde, chegou a esto. cidade 

o r.:Lncho de Alfama, ogrupamento cat:acterísrico 
<tue, com as suas ve1timentas t{picas e os seus 

arcos engalanados, atravessou as ruas do. cidade, 
entoando conçõu festi'l"as cruc o público apJou .. 
diu delirantemente. 

Durante o dia. o recinto do Parque do R.af .. 
nhA Leonor teve um movimento desusado, cheio 
de animação. 

Raparigas da região, com trajos carocrerfsti­
ticos, percorrendo as amplas ruos do Parque, 
v-enduom, com Gns bentficentea, cro.vos de pa­
pel, nos quoia estavam escritas aa mais belos 
quadras que dizioro respeito à E.stremnduro. 

À 1 noite, sob a regência do maestro sr. te­
nente Lourenço Alvu Ribeiro, fez-se ouvir a 
banda da G. N. R., que executou um programa 

atraente. Depois, no cort'to do recinto da F.xpo­
síçõ.o, ex.ibiu~ae com geral agrado, nas suas dAn· 

ças e cantares corocterfatico11 a marcha da Al­
fama, narupamento que obteve o 2. o prémio dat 
marcho• populares de Lisboa. 

E, n terminar o festi vai, todo cheio de beleza 
e encantamento, foi queimado um vistoso fogo 
aciu&tico e de o.rtiffdo. 

Como no dia da abertura oficial da Exposi­
çio, uma selva de morteiros atroou os •res. 

Meia noite. O povo começa a debandor e os 
caldenses, não esciuecendo o Q'.ue para a cidade 
representou o cntame, referia-se com polavrat 
elogiosas à Junta Provinciel e o.o artista Ant6· 
nio Montês, o realizador dum doa maiores ccr• 
tamu provinciais que no nosso pa{s se têm rea­
lizado. 

DO «JORNAL DE NOTICIAS», 

DO PÕRTO 

Setembro 

A cidade é uma brasa •ol nos olturas, sol 
nos corações. Não se pode dor um passo por 

essas ruar. e praças. Os hoteia estão replero1. 
No «Rosa•, dos melhoru da terra, consegui­
mos, por muito favor, umo manaorda. E. demos 
graças a Deus 1 

De Lisboa, donde salmos de monbii, caiu aqui 
o :poder do mundo. O combóio do oeste partiu 
com umo. hora de atraso - vagons atocbado1. 
Desrupejto-se a lotação, ll «primeira• foi inva­
dida ruidosom ente. Para não vfojar de pé, sob 
êste color de fornalha, esperamos o combóio es­
pecial, que soíu do Rossio uma hora depois e 

logo se encheu. Os contarei e a alegdo da Mar­
cha da Madragoa distufram-no• dos incómodos 
desta afütiva peregrinação. A visão de Óbidos, 

com seu castelo re:ndilhado, saoa muro.lhos ve­
tustas, baluarte maior da linha Afonsina, foi a 

nossa primeira com1>ensoção. Caldas da R-.fnha_. 
rubra de entuaiasmo, sedutora e linda, fez-nos 
uquecer todos os controttmpos. 

Um almôço r6pido, de rigoroso dicto, e eb· 
-nos no parque, a. fruir os encantos da Exposi­
ção Provincial. Descrevé-los-emos no momento 
mois próprio, que, agora, todo o tempo é pouco 

para viver, ainda que: sintêticamente, essa mara­
vilha estuonte e colorido. que é o Cortejo da 
Gente do Mar. F .. em idéia do que iuo seja? 

Não há mundo de maior êxrasis 1 E' tõda a 
corda litoral estremenho - de Vieira de Leiria 
a Setúbal. Litaniu de magoada resignação, c&n· 

tic:os vitoriosos, preces ardentes, ironia• bem vjn .. 
cada• e bem jusri.6.cadae. 

As ruas e praças estio cheias. Deram cinco 
hora• da tarde - vai soir o Cottejo da Gente 
do M.r. A1 autoridadu aentam-se: num recinto 
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rue:rvado, de exctlente penpectiva. O coman­

dantt S' Lil'lharu, capitio do p6rto de Sttúbal, 
o comandante Andzade e Silva, de Suimbra, 
Silva Camro•, de Penic:he, e Faria Pertira. da 
Erittira tio cheia de recordaçõu hite6rita1 -
olham, enttrnetido•. os Ytlhos lôbo• do mar. 
.E o dulilt poli<rom,ti<o, irisado, pol'ltuado dt 
vozu fu1ca1, arientína.s, começa com as vartnu 
e 01 puc1doru de Lilboa, do Barreiro, do Sti· 
x1l , do Montijo e de Peço de Arcos, friso• que 
te tucedtm num crescendo sugestivo, por vezu, 

metmo, emocionante. 

Durante duu hora1, Caldas da lhinha, no 
di1 mai• quente dbte 1no, esqueceu o 101. o ca· 
lor, a poeira. O Cortejo da Gente do Mar, que 
do Larao da Etcola ,.,uiu para• Avenida D. Ma­
nuel Fiiueira, atraveuando o Lar•o Conde F on· 

talva e a rua central do Parque - 1alvanizoaa1e. 
Gal,.anizou a dd•de e o• milba.ru de fora•rti• 
ro1 que. dominados por :premente curio1id1dt, 
a<(ai acorreram.. 

1' vlramot um dufil• de pucadoru, U anot, 
na Póvoa, por uma tarde de chuv1 miúda t feia. 
O d .. Cald., da .Rainha, por um dia de 101 vio· 
lento, verdadeiramente tropicaL revelou a mttma 
alma, o mesmo espirita. Pescadores do Norrt, 

do Sul ou do Centro irmanam·••· Sofrem 
todos a rnuma vida - sobem todos o mttmo 
Calvhlo. 

DO • DIARIO DE NOTICIAS • 

12 de Agõslo 

Nio exe,eramo• ahrmando que A inttuaura· 
~io da Expoaicào da Provinda da E.atum•dura 
eztedeo t4da a upectariva. O aconteC'Ímf'nlo, 
4ue a popul•çio c•ldf'n1e aguard .... a com o maior 
f'ntu1ia1mo. interutou tôda a prov{ncia utet'• 
menha t tamhiru outra• reg,iõts do P•h. $ $ •Hlm 

te compuende o mo' imeo.to enorme que hoje 1e 
reai1tou nura C'id1tdt', onde ,-do ,gente de t6da • 
partt'. 

DE • O StCULO » 

12 d e Agõslo 

Nio h' dú•ída que • .Expo•içio Pro•in:ial 
da E..tremadora con.stitue ama magnr6ca parada 
re,ionali1ta. que demonstra exabera.nttmente a 

vitalidade do• concelhos qae nela colaboram. 
.!ate certame tem a.tpecto difuenre do de Leiria, 
onde te nota uma mais acentuada repretentaçio 
concelhia. Ambot ae completam. São duas ma­
nlfutaçêlu de rellionali1mo que orgulham o 
Eatremadura e que abonam v-antajoeamente ftl 
po11lbllidadu do dí11rito de Leiria. 

Houve uma tincronização de atti'f'idadet, que 
tivuam como ruultado a EXJto.tiçio intereHan· 
tfuima que hoje foi inaugurada tolenemenre e 
qae marca o inicio du Comemorações Centtn'· 
ria• na Província da E.tremedura. 
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2S de Agóslo 

Ã tidade das Caldat tt'l'e um dos •tut di11 

mai1 animados. do período das Comemoraçõe• 
Cenanbia1 da pro ... -lnda da Etrremadura. Não 
1 para u!raohar o facto, ac «Í vermoa em conta 
que a maioria dos visitanru. víndoe nio eó da 
capita l. como de tôdas as redondeza~ de Leiria e 

~antarim. foram atraidot pela Anuncieda vi1ito 
do• ind!gtnas da Secçio Colonial da f:xpo1içiio 
do Mundo Portugu21. !1te1. ern consec1ii~ncia 
do atruo do combóio. t6 aqui <'hcaaum às 
1l horu. Foram recebido• na utAçito pelo co· 

mi11io cxecuth•a das futat e todo1 ot orla&nia· 
mo• lotait, com 05 1eus euandairtu, M. P. e a 
banda de música da E1cola da Paià J::.ram em. 
nümtro de ~>9 os '·isirantu ne.Qro1. da• u.çat fu· 
la. mandi~ e bij11git, contando·•c enrce ilu 
ot rlit do Congo e de Tímor, o prinui10 acom ... 

panhado da upôsa < do l<U tlquÍIO. Á ufda da 
otaçio. os rt'pruentantu doe povo• de alirn·mar 
foram recebido~ com os aplao101 doe muitoa mi· 
lhares de penou; que alastra,·am 'J)tla avenida da 
Independência, e que ali acorreram, movidaa pela 
curiotidade. Os dois r iis tomaram lu}lar em dois 
automóveis, e os fulas, tnvtrâando alborl'\0.7.U e 

turbantes, subiram para cavaloe. Organi:i:ou·te, 
depoia, o cortejo, em direccão ao 'J)arque. À frente, 
a benda de música da Paiã, tt,tuindo·te •• colec­
tividadu locais e os cavaleiros. VJnham. depoit, 

01 réis e 0.1 restanttt deleiado1 dae raças do fm ... 
J"lirio. com tea.s tam.boru. n.oa quai1 matraque•· 
vam desalmadamente, emquanto am. bailarino. 
atirando fieira1 de campafnhu, rodopiava e can­
ta~a. acompanhado, em c6ro, pelo• outro1 ne­

•ro1. 
As ruas do percurso ui.vem apinhadas de 

•ente, e dai janelas pendiam colgadura1 e ben· 
deit11. Notava-se tanto entu.1iotmo (fue aJ,u .. 
ma1 senhoras chegnram a l11nçar tloree 1ôbrc o 

exótico cortejo. 

DO • RADIO NACIONAL • 

2S de Agõsto 

O pro~ram.a das Comemouçõu Centenárias 

na J>to'·fncia da E.stremadura, dtlintedo pelo 
1r. António Mont~s. o ptdido do Junto dt Pro· 
vfncia da Estremadura or;ani1mo adininíatra­
tivo a que preside o sr. major Sanro1 Pedroto -

incluía um serão medieval tm Obido1, marcado 
para t8 dt Agôsto. 

O 1erão ~íedie.,al de Óhido1. iniciari\'a doa 
Ant6nio Montis e D. Joti de fiaueíra 

.S. ~arrinho). cevt no ar. Henrique Galvio o 
rc 11izador da magnl6ca festa, qot. •em favor. 1e 

pode colot"ar, pelo raro brHhantiamo, à frente 
da• mai1 bela.1 festas do ano 'ureo. 

Óbido1 - e vila muJeu de Portugal - for­
neceu o cen6.rio para o terão, muralhai evocado­
ru que falam do pauado, ptdrao dourodD1 que 

existiram AO alvorecer da Nacionalidade. 
A Emissora Nacional coloborou de forma 

valio1a na sua realização, na qual tomou parte 
uma orqautra dirigida pelo maeatro W encttlau 
Pinto. 

À en.tenaçio do tr. Auguato Soa.rea foi bri· 

lhante, e como no terão 6.âurava a indumtnt'· 
ria riqaJHima do Corujo do Mundo Portu,ult, 

tudo concorreu pera Que a futa de Obido.1 cons• 
titufue um upect6culo de aonho. 

Quando a •rande actriz Palmira Basto• apa­
receu no alto duma das tôrrttt a aHittência 6.cou 
deslambrada tom a iluminação, entre•ue aos cui­

dados do sr. e,,.. o Cario• Santo•, e quando o s•· 
rio come;ou, br ilhavam '''rima• no• olho.s de 
milhart:.t de peHoas. 

O serio foi ocupado com uma partido de xa· 
dre:i:, uma portida memor6ve1, em que se jogaram 
01 destino• <la nacionalidftde. Como .tucedera b' 
oito séculos, 01 cri1ti\01 vtnteram os moiros, e 
depois do pendão do Crucente ter tubstituldo 
ptla bandeira da fundação, uma cavalgada tru­
zou umo dai poeta• do tattelo, aproximando-se 
da fortaleza conquistada. 

O entu1iaamo ••iogiu o deUr io. Ã laa, l' no 
alro. aui1tiu imputf'f'el ao upect,culo, e, tolta· 

du at palavn1 Portu1al, Portu1al, Portugal, a 

cavalar ia dueto o 1ocalco onde ae ertae o cas­
telo, e, em correria verti,ino1a, otupou a.s ruelas 

empinada1 do bur;o mtdievo. 
Auim tttminou. à meia noite de 18 de A1õ1to, 

o Serão Medieval de Obido• que. realizado pelo 
sr. Henrique Galvão, con1tituiu um e.speC't&calo 
emocionante de raro. ârandeza e também uma su­
blimt lição de história, rtcordodo n o local onde 

foi escrira h6. oito a.iculo• e pelai tropa• de 
D. À fonto H enrlquu. 

DO « JORNAL DE SINTRA • 

1S de Selembre> 

Mão amí;a levou-no• por ~""cem quil6me ... 
tros fóra, olé h Caldu da Ra!nho. 

À bençoeda idfia, pelo muito que vimos e 
aprendemos. 

Naqurlt famo•o Parque du t!líu, dos ce• 
d.ro1. dos ulmeiro• e dot pl,tanot. encontra-se 
animada t reünida uma •rande li~ão de civismo 
e de abneiado colecthJtmo. 

Ali, naquele jardim. copado, detcortinamos,. 
contemplamos e acariciamot todo• os lindos de ... 
talhes da opulenta Eatremodu.ra. 

Os seut precio101 vinhoe. a tua actividade 

agrícola, at complexas indústria• rejiono.is. desde 
os mármores, as lenhitc1. a CAldeirAria e as lou­
ças e at~ 001 delicio101 bordadot e rendas peni­

theira1, tudo, ma• tudo, foi paciente e operosa· 
mente toli#ido e aârupado no• artisticos pav-i­
lhõtt que con1titutm o todo da expotição. 

Nada foi uqueddo; a cata earremenha, com 
o seu pavimento térreo. a sua pequenina adega, 

o •eu fõrno para a toeedura do pio. o est,bulo 
com a Ya<a:uita t bezenita, a capoeira com •• â•· 
linhas e o Aa1o pimrio, t a corte cnm os hacori­
tos. são outrat tanrat contaa diste delicado ro· 
s6.rio de paciente coorden.açõo. A escadaria que 
nos leva ao alpendurado, ou vutlbulo do pri· 
meiro andllr, (: outra. maravilha de 'raça 1implu 

e naturo.I; o.<ruela aaleta de entro.da, com os seus 
tectos e soalho• de madeira muiro limpinhos e 
aceados, as inoccnttt foto;rafia1 do pa.tsado, o 
quarto do ca1al com o teu leito de ferro, o ber­
cito de madeira para o cacbopito recemnaacido, 
a pt<fat:nina l.impada de azeite: a alumiar o Me­

nino Jeau•, tudo. mat tudo, ainda mait uma vez. 
dominando 01 aentidot, a alma e o coração, bem 



mtrecendo a projectada ptrpetuaç>io. pe1a lumi­
nota idEia 4ue átrou tio enttrnecedor&t evo• 
Ca('5U. 

E tntio, num Yigor de contrattc <1ut oos deixa 
ptrplexoe e atónito•. uru metro• ptrcorrido1, de ... 

para-u-no1 tõda a enorme reliQ!o1ldode do Mu­
,.a ProY!ndal ] os6 Malho•; num pais media­
naMeo.tc ecruilibrado, conferir-te-ia ao ho1;Dem 
Q'ue tonhou. realizou e te ••crHicou por tão ,ge .. 
ntro1a e elevada idEia, o maior galardão e con· 
ea•r•('lo do1 eeu. indilcurtveie mfrito1 de abne­
aado cultor da memória do. ârande. &rtiua.s ciue 
honuram a arte portoluha. 

O ed.iffcio, em linh.u aimplu e mode•tas, 

acolhe·n.01 e cativa-no• pela tun.ura da 1ua feliz 
concepçio; tudo que ali ut' ;ranito1, madei­
rai, bronze, mármorea, luz. p6tio de entrado, cAn· 
teiro1 de lloru, ladrilho• de tijõlo 6 como que 
a abertura da grande 1infonia de •rte que vamo1 

conttmplar, num recolhimtnto de upanto e de 
como('iO: detde o primeiro ubõ('o atE ao último 
detenliio 4ue Malboa produ.ziu, a alma paciente 
e reaianada de António Montb mandou arrolar 
e ar4aivar naquele mimo10 relic,rio, que 1i;ni­
lica, não uma região ou uma prov-lncia, mu, 
1im, a Nação Portuguêsa. 

01 melhoro quadro• do Artiata ali ae en· 
contram reünidos, n.um a cerinho1a coruiagração 

ao •r•nde pintor; a alacridade do1 campos. •• 
natureza• mortu. as reconuituiçõu hitt6rica.s, 

a1 pttfumadu doru, •• <''lidai &,ura• orientait. 
nt mimo101 busto• dot tttremenbo1, ati aos 

haman.01 e prccio•o• rtrrato• de pH101ulidadtt 
doa '1ltimo1 quarenta an.oe, ali Ãnt6n.io Montês 
j\lntou e reüníu ca r inhosamente, para bem, não 
dumn. muquinbo. região, ou dum minúsculo con­
ctlbo, o que teria apouC'ar o nacionalismo de 
]011 Malhoa - mal para ,talhardia, renome. or­
tuJho t glória da noua província utremtnha; 
reparem 4ue o Mu.stu te chama Provincial t ctue, 
porranto. Sintra ali tem o aeu 4uin.hio. 

Nio C(ui.t António Mozuh. na tua afec-tiva e 
di1creta actuaçio. eaquecer a noua bucólica Sin · 
tra. Como 1c não batt•uem a1 maravilhas com 
que M alhoo a dotou, o .. u melhor admirador e 

cultor, ainda nos cativou arquivando naquele 
tan tubio uma predo1e aâuarda de outro grande 
me11re, Alberto de Souta, na qual te deataca a 
IDt•aa!,,..( Serra de Sintra, atravh duma 1ubtil 

neblina, que totemece e torna meditati"º' 01 

noHoa olho• e o noHo coraç:lo. 

Bem hajam. todo•: Sintra tem ali, ne1 ca1ti­
çH CaldH da Rainha, muito que aprender e que 
aQradecer. 

DI « O MENSAGEIRO • 

DE LEIRIA 

21 de Sete mbrn 

n •• comemorações centen&ria1 realitadas na 
prov(ncia, pode afirmar·•e que nenhuma atingiu 

o brilh.o dae cioe te efectuaram n.& E.1tremadura. 
A Junta de Provinda da E.ttrtmadw:a, a que 

pruide a 6'au pruti~o1a do major Santo• Pe­
dro10, ao ucolber a cidade du Caldu da Rai­

nha para ali realizar •• comemor•('ÕH, tinha a 
certeza dt que •• mesma1 reriam. nio 16 coo cor­
rfncia invulgar, m .. d .. u,.do hrllhantl1mo. 

N a •erdade, de 11 de Ã Qõ1to a 16 de Setem­
bro, C.ld., da R ainha re;l11ou 1uce11ivu en• 
chtntu de fora1teiro1, que che,uam ao ponto 

de UAotar a lotação do aem número de horfja e 
pentau caldenses. 

Nunca. ctue not lembre, te juatou. durante 
tanto tempo. tanta ;e-nte nat Caldai, q'ue. atr•fda 
por uma propatanda inten11 e inteligente, aJi 
foi pretencear um esplfndldo programa de fu­

t~u que. delineado h6 1ei1 m''" pelo noHo vt· 
lho amigo e colaborador António Montês, •t 
cumpriu integralmente. 

Quando do l >aagciraçio da f.xpo1içõo do Es­
tremadura. • 4ue tivemo1 a ventura de usi•tir e 
vi.1Jramo1 por vezu, ucrevemot alaumas linh11 
16brt o •contedmento. que, crauido no f.moso 
parque dai Caldas, conatitulu uma io.tue.uante 
manifettaçio de actividade provindal, • cuja. 
inau.turaçio o Govhno a11i1tlu. 

Para nós. o .E:xpoaiçiio Provincial foi o env6 .. 
lucro do MuJeu ]od Molhoo. A cidade du Cal­
du da Rainha ficou na poHe dum ediflcio, cons­
truído a prttexro da E.xpo1içio, com todot 01 re­
cruititoe exi,idos ao 6.m a que te deatina.. Nio 

mait vuemo1 01 craadrot de Malhoa r doutro• 
con1a•rado1 Mestru da Pintura mal in1taledo1, 
ltm ttpaço e tem. luz. Felicit•mo1 a cidade du 
Cald., do Rolnbo por ficar pouuindo o melhor 
muaeu de: Arte ContemporAne• do Paft. 

Ptlo que temos lido, e pelo que vimos em v, .. 
ri•• pa.rtea com os nouo• o1hot, du F utat Cen· 
ttn,riaa ficaram, nu terra• onde ac realizaram, 
obrat que pe.rdura.rio e atravl1 do ttmpo atuta· 
rio a comemora('io do• Ce-nttn,rlo1, obra• como 
Baitrot .Económico•, Monumen101, Obr&t de 

Ã11i11lncia, •· no cidade dH Cald.,, o belo edi­
flclo do •til Museu. 

À• dcapttas, poi1, tmbora nilo 1ejam cober .. 
tas pela receita, t2m a ju1tilicf, .. Ja1 meia o c:i:ae 
fica do que o que .terviu de pretexto para recrear 
momtnt&neam.ente 011en.tido1, ou atraír, na <'arta 
duratio duH• Festu, u mahidõ.,, 

DA • INFORMAÇlO YINfCOLA • 

23 de Setembro 

No dia 8 do conenre, no apradvel embieutc 
do admirh•I Pa.rqae dai C.ldu da Rainha, 
teve Iaaar a f.,t• do Vinho. 

Foi um.a homenagem •o• •inhot utreme­
nho1 e aoa poeta1 da Estremedura, pois que, 
numa combinação feliz, juntaram o• 1cu1 espí­
rito• para Que a F cate. do Vinho ruu ltaue, tam­
b6m, uma fota do E1plrlto. 

A' tarde, wn corttjo rúttico, com la.r,ga apre­
tentaçio doa tra.balh.adoru da via.La que acom· 

pan..havam ca.aot de boit c:aneâa.ndo alfaiai da 
ad•'• e apetredlot do cultivo, ioidou a F eata 
nam bino ao trabalho. 

Sem artilfcio1, 1em orâanizaçlo revi1teira, 
a;rupe_ra.m .. te elemento• 1'Urait, ordenua.m-.se 
para o dtt6le ao som das mú1ice1 cattiça1 e da 
j6 cilehre motcho do •Cacho Dourado•, tocada 

ptla banda da E.cola Àárlcola da Paiã, que le­

"ª"ª 01 teut componentct Yettido1 com farda• 
ucolar.,: jaleco, cinta e cbapfu de aba la.r;a. 

Ã' noite:, cm ctuet:ro locai• aeparadoa, fez-se 
a di11rlbuiçio do vinho ao público, branco e 
tinto, cm<1uanto o j6.ri, nomeado paza premiar 

aa quadra• apruentadu •o• • 1 º'º' Flora.i• •, 
procla mava o nome do1 poetot que tinham can­
tado o Ylnho e1tremeobo. 

Foi uma luta simpfu, ele;ante, com graça 
leve e re(onforta.nte aie;ria. 

DA REVISfA « O CIDENfE • 

Outubro 

Conrinuaram •• cornemoraç3u dot Centcn'­
río• durante oa primearo• quinze dia1 de Setem­
bro, nu Caldas do Rolnho. Todo o programa 
enirinaldava a f.xpoaiçio da .E.uremadura. 

No dia 1, percorreu •• rua• da cidade o 
• Cor1rjo da Gt-nte do Mar•, tf'identcmente de 
<'Olta ettremeoha, vitto que de comemoraç:Õe• e 
in11ituiç3u da E.rremadara ee tratava. 

Entre a fentt de mait carac1erizada1 reâ,iõu 
t de A1bit1r •incado h,, por tõdat ª' rezõet pro .. 
cedtntu dura circun•tlncia, (•racttru bem de .. 
llnidos. E, te da orla madnha vfm, 01 eapecto• 

externo• e internos, deade o• co11umt1 1in&ula­
tt1 ao aprumo espcci1I do1 tr1ju t dai peasoas, 
dudt a infantilidade e alt;rla da vida, no re­
núncia e na heroicidade, l IUâtttão tnErgica. 
impru1ionam fortemente at popolaçõea, mt-not 
af~ita1 ao mar ou mais romantitadat por fie. 

Ptla1 ruat canta"'!lm 01 rancho• •• cantigas 
dai 1ua1 terra1. Da.nça't"arn o• ritmot Yivo1 dai 

compo1iç6u coreogr66ca1, em que, de cada exi­
biçlo, te vei acentuando a neceuidode capital 

dt te defender o que na• C'&nçau e º'' d,ança• 
rxiale de vern.6.calo. O que exi1te claramente, 
t o czue ntlu te advinha. 

Tomaram. par1c varinu t pucadore1 de Lis­
boa, incluindo o e Rancho da Maclraaoa •, pet· 
cadoru e deacarre,adoru de Setúbal, 1alineiros 
de Alcochete, pescadores de Sczimbra, mestre• 
dai traintfrat e peuoal conttr\reiro de Peniche, 

iancho pbcat6rio do Nadadouro, pe1cadores da 
Foz do Arelho, e aponhadeirH de amaijoa.. No 
final, o rancho da Nazar6 e o «Grupo lolcló­
rico • do conhecido nome de e Ta .. mar• entu-
1ia1mavam com • 1ua aoimaçlo e ttatralidade. 

No mesmo número 

Com o titulo e Mu••u• Re;ionai1 de .Arte 
Modtmo •, o ucultor Dio;o de Macedo, da 
Academia Nacional dea Bela1 Arte1, escreveu 
na revitta O OciJentc o 1e;uinte: 

01 aouot mutcv.1 da pro.t'ada, •u•ldpab oo de 
ialda•I• • 'atdcu.l.r, .f.io, DO tnal, co•llilaac6u dor arte 
aadta • a1l a1'q~uol6tlca, co• •«• co•t••porl.aea. 4<1u• 
••hH nau o MUHG de LI.boa aoxlUa, eDria.ado ali 
pec., em d•p6•ho, pe>r fa ha de •alH •u6cl•ntt• pa.ra a 
•a• ••P••hlo. 

Mueeut noti•eÍ• e •1'u.u admlrhelAu11ue diritUo• 
•lo h•u. Bu ta citar o d t Gulmarll•. o d• Vlte\l, o 
d1 Anlro, o d• Bra,ta, o d• Brajanca. o de f.•ora . . . 
para or•ulbo det1H terru qua O• 1oubera.m. tio h•m 
oraanfur. Podm, o• df' arte tbmente modnna pecam 
aa maioria por dtficitndu de lnualaclo e de orienta· 
cio, fncu hte hi Qu• nual•ar o Mu1eu Malboa, u H 
C1lda1 da R.1lnba. Batta dla:n ctu• 0 1 entutlumot )o .. 
rah ainda alo con1e.to.Jram l' latzoduair 01 tio apr~ 
ctadot • bone.co• dat Caldah, embora auitat pecat d. 
Rafael Bordalo '' pv.deu•• 6pru. Mu, par. cn.u, 
•••la •e ,...n•ou e au.ito hea, •xl•I• •• Lltboa o mo .. 
•eo .,..,clal, 4ue ttm como patroao aqalt. arthta e f 
roapatenuaenu diritldo. 

O MoMu Mal.boa f v..ma llC"lo pnÍ•h• d, n-po•iclo 
e •alorludo da arte que pat.atefa ao p6bllco. para o 
.ducar e atf dlnralr 01 aqOlt tH do verlo. lo.ttalado 
•m edlffclo próprio, bem Iluminado e dlttrlhufdo, no 
centro dum parque muito ale•r•, dA re••IO vJli•'·lo, pela 
boa quantldad• de obru fonno1., que POHue. \,,to&tl 
todo• ot arllttu portutuh., ali ettlo tepruentadot, e 
hA ctu• louYA·IH, tanto mait que a maioria of•nuu at 
•uu obru • rttuita.IM'ntt. Tela.eira Gomo, údal'o na 
btnemtrlnda com que tua co•1•molado u notta.t tala· 
ria• dt arte, tua1Mm. para U. ofertou aljumH ttlu e wa 
lindo t6uo feaío.i.o, ro•••o, •• •'naore. Trh º" 
1:: ·;:t ·::~:;'!º .=:!~:.~:.::.::·d.!e q~a~~f :;.;.cdJ: 
na .. tt.or lana... lte-pito, l(ue d' co1u41o •hiru ltt• 
are,ado e futiYo museu.. t. · a• exemplo que con,.fm 
de1tuar eDt.rc ta•tos. para ctve ''"ª de .. chaulo • ou­
tl'OI 4ue ••••olmos oo H hUcfam. O de Tomar. aco• 
iaodtdo em c:ata de •aC'anto, meuu l•ualm•ate felicita .. 
(5u. Oxal' que t:m. hl'cva uda vUa, por malt modesta 

3~·,;:!:· .ºd~·r~::u;.~:1 .. •~=~.~!:ªfh.'~&:~do ª u,10 
Dto10 Macedo 

(uu.Jtor). 
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AS COMEMORAÇÕES 
nos concelhos da 

Província Estremenha 

Pac/rio ao, Centenário.• 
no Bombarral SE T ÚB AL 

No •eu úllimo numero. ê•lr boletim referi•·'< a Sehibal, no• ~uinl•• 
(ermo• 

,,\ rid.dC't t.io Leboriow r ÍC' 'a.e M w.• C'dr•cw-Jidril edi~tdad«"t que B.c ~t1tv, dur•• 
lar~ at'IO,., • clusiG.c-~.i<> da cid~r .. ,, tad•llr .. 1 do ,,.._,, .f ~·' r dodt ü .-,,, lio d .. 
t1t1nuldo o M'U l.bor, qut todo o lr•b.0.o da c-d1lidadc w- rrtGa r r111 lt,.1.,. ~hC"r 0'1 ~santo• 
qut C'• uw th" •PMC'<r•, •1i11IC1t. (O• t11111 c.r,c.1C'r qd•i tnt.OIU~d. ('_,ta •itue~Ao, quC" ~ rtfttclc 
dC" for•• C'dr•ord1n&r'6 no COlftfrdo ~at, oulrou tio Oort'l<cntt, Íet n•• q11r •' rtc:rtlaf. 111u­
r11ciplll• n4o corrC':>ponJam àt. ntu·oi..f11dtt da popu10!oe cidadt1 hoitr f'<-lt' Cónlra,.I(, MC'lhor ªIM"" 
lr«h•d• <fo, dC"mcntos dt lrah•lhu do qut anl1q8111tnlC'1 quand" dflu nao ""'1unh11 r dos, quai'\ 4C' 
dt-.lftc~m º' IC'U~ mo1tni(ic:os põrlo t , . • 11,, uma dH mais btl..,, obra• do l sle~lo No,·o, qut tudo 
ttm íttlo para dtbtlor o cri•t (Oftl qut • ÍAtelida.dt etinfiu equde popul11ç60 

\:c:~1r ombicntc de ccrlo motlo dc~tinimodor. nAo po<lrt1!t r'ptrer-~ qut 
o porh··ipa4,:ÕO de Sctübo1 no1 comcrr.oroç~s ctnlcnório~ olinQi'"C o brilhon­
h~mo onltcipodomcnle O'.'ll~gurndo noufrt1~ trrr&'\ do Pois. O t1conlccimcnto 
mÁ\lmO do Ano Àurro não con:M"iuirio fo1tr dt.,~rlor o c1dadt do Triergo. do 
• opa~ndn lri5fe-zo" rm qut \ ·1\IO. porque- ob ... 1d1ot1lt"' trem os preocup&(éX~ do 
'ida d. todo• º' dias, rc•ultanlr• de uma cri"' prolongada das od"idad•$ do 
mor, do rtdu1idi!.Simo leboroc.fto de" "ue'.\ (õbnco,, de rortÍoq·õo dn comc!rcio. 
numo P"l"'·ro, do~ d1íicc:í.., condiçÕe'\ de c-:..i~lêrido ~ro tt\Jo " gtntc. A~,im se 
supunha~ Rlll'.\ lol não 1ucrdru, pon1ur, '-e é cirrlo qut " oltsirin nfto rc:ino\·ti no:s 
espírito!'. ll5 olmes dos "'lubolrn,ts bon!\ porluS{ueM''.'11 \·1hrorom em unisono 
llerente um faclo que lren5ccnd1lJ O'.\ tunt11rguros do momento. porqut st" enroí'7ava 
num pa'.\'."lodo glorioso dr -.t:culo'.\ e pro1ccle\·o-s.c no íuluro qut mtimo os moi'.\ 
humildes r O'\ intdigCm::ios '"º'" '.\implt!' dr,cjem ftliL e tombérn llloriO'.\O. 

Ã!\ comtmor~u;õc~ ccnlcnôrio forom iniciodas nn d10 2 c:Ic Junho. como 
rm todo o pais. por um •olcnr r. !Jt.um qu• .. <tlrbrou "" 111rc1a matriz de 
Santo Maria do Graça~ com lnr~A concorrêncie e o º''i'.\lé-nc10 da!i! cnhdodc.s 
oílcioi!\ 

A' farde. "'ºl"OU·'< no ••liio nobre da Cômora ,\\unicipol. •ob • pr .. 1. 
JCncia <lo Co\'Crno,dor Civil. ~r. dr. Bt1rreiros Cordo~o, umn '.\C''\'\ÕO solene, cm 
qu .. a º""'i~lêncio Ou\•iu rcligio ... omcnlc1 lrõn::snutido pela Emi~"orn Nocionol, o di!r­
cur<o proferido na Ciimaro ,\\unic1pol de Lisboa por 5 . h.• o Sr. Prcs1dcntr 
da República, e cm •tgu1da al11umo• pala,ras do Pr.-1drntc da Cômara. sr. ma­
jor Pcrc<lrdo Conce•çõc, qur ~ rrferiu ao significodo da ""~º r pô• cm rclho 
a per>0nolidadc do sr. dr. Cario• Botelho .\\oniz, .. 1ubal•n!c ilu•trr, que pelo 
~\unicip10 fôro c'ptcialmcntc con\idodo poro ía1or noquelo ctrimônio 

Proferiu cn1ôo o "· dr Bolelho .\\on11 uma oraçõo hrilhanli .. ima. na qual 
ofirmou tôc.lo o glôrie do !\ac1nnalidodc. nos seu' oito Mculo!l de t"ll.Ístêncie, 
dcmon•trando como 5Cmprc o broço c•forçodo do Pº'º portu11u<'' te'• a dirigi-lo 
a mentalidade rsclarccida de Chcfr. que •ouberam firmor o indrpcndência da 
Crri. Referindo-se •o momento d1ficil qur a humon1dadr j6 rnliio csfa>a vi, .. ndo, 
dcr.niu a po•içõo de Portu11ol, noçlío glorioso. poí• dr po1 de que •1.o limbre o 
re<pcito e o lcaldode e que <lc-cja vi•cr flcl 6s •ua• lrad1çõr> hi•lórico> e oos 
princi~)iO'.\ morois ' csp1riluai~ qu~ ~õo coraclerishce inJt~lruh\·cl do nos~ c1.,1li­
zaçõo. 

&lo) íorom º" princ1pei1 cenmôn1e~ 06cio1' rto11,.odo" nt'-~ d10, enfc., e 
op.í• o sol•n• hMteam•nto da Bondcira da fundaçõo no Cómara .\\unic1p<1I, ... 
du das unidades militaru, cslal>dccim•ntos de inslruçôo e oulro> •d1ficios públi­
co<. A forma, porém, como a cidade monif.sfou o 'Cu r<!IOllfO r dr,.,Je 10\!o " 
º""!.Ociou à, comrmoroç~~ foi, pelo .'.\UO c:sponloncidodt, loconttmtnlc s1gnifico­
tiva f6do cio aporcccu embandeirada e foi rara a ca••· da moi• abaslado ó 
moí• humilde, onde niio fi~urou a bandeira d• ÀÍon•o llcn11qu.-, símbolo glo.. 
rio•o do Porl ugol d• hó llOO nno._ 

A' noite, os cdiíicio'\ pl1blicos t 1iodicoto!\ ilununorom O!\ suo:s íochodos. 
O prO){romo oficio) nõo c~tohtlC"c.:cro para ê3sc die quo1~qucr outro!\ número.!' fes­
h\!O.'.\ , Tol\·tL propo~iledomentr - t ~ o~~im Ío1 ho que tfll1,lor o oc~rto - o dio 
f6ro dc.shnodo o que o populo\ÕO 'C'J:lu•""C intcrt""'4Jn e olcnte, como o ftr. co· 
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munS(ondo no mesmo stnlido dt \·1broçõo polriótico. os brtlhonti~~imo" ce:rimónios 
t\·ocoli\·a~ dt Guimorõ1,, CUJO eco o Emi,.~ro Nocional lt\OU o INias os ca~s e 
csp<tlhou por lôdos as ruo• e praça•. 

r: de ju•tiça afirmar isto : pela forma cspontiinra como a cidade .. engala­
nou t rrio~trou o ~u rtgn1i10, o popu1oc;õo sctubolC'n!'t !'tnhu ~incrromtnlt o o1to 
>1~n1flcado do período le•l"o e do mom•nto histórico que a '\acoonalidadc cstõ>a 
rncndo, mo•trand<>-sc pronla a acorrer ao chamamento qur a dr<pertassc pora 
umo monifesfoçõo que lõ-.o o afirmoçiio caloro•a do ••u prnfundo ••nfimcnto na· 
cionnl11ito e o prO\'O c1oqlicrnlc do ~eu omor ft P.-.lriõ. E'.\to foi n fl rimciro vibração, 
qutntc, ~incera, c-ntusibslico. 

'' . 
L,1, relelo tem de "tr brt\t, mo~. oo mc:tmo lemro. \·1ncondo m"is profun­

damrnlc o aspcclo prcdoomnanlr da> comcmoraçõc• locai• - •Ínlc5C dr tõo nofó. 
,rf a<Onlrc1mcnto p<tra colunas onJc nno cabc:río a ,..,pehçõo pormenorizado de 
oconltcuntnlo'.\ que o outro~ mOOolidodc~ dt lmprtn"O com~tiu orqui\·ar. 

Por "''" con,ém r.,or r-pccialmentc que, sc, desde 2 de Junho a 2 de De· 
J'tmhro de: 10.JO, os Íit!'IO' nocionoi!ll ~ coroc:tcrizom ~ohrcludo por odo~ dt fci­
çGo intdccluol, ctnmón1th \"Oh\'O<ri de ollo .simboli!'mo C' recon~hft1·1~üts de siS{nifl­
cado nocionol. srm motcrielt:"mO:\ que leriam (como ~m d1-.,c o ilu'.i(re Prc~idcntc 
da come""º Jislri1al dM comemoroçii••· sr. rng.o Cario• Monilo Tõrr•s. não me­
"º' d.-hnlo go,crnador ch·ol •ub>htulo) opoucado a id•oloRi• polri61ica • ferido o 
ente-rio cJe ('\·itor o supérnuo prtci-.amcntc O!ll comcmoroc;ú·C!ll dt Setúbal e seu 
d1"lr1lo. ~e livtrom !i1impl1~1dad<' t modê~tio, ou~nc:io de fe~IO!J moftriois e ru·1do­
~~. º'"' 1mirem. no cnfenfo. um º'pcdo clc\:odomc-nk t~pirtlunl. ~~os êslc: a..-.pccto 
niio foi Jc modo algum obra do aca>o. F.' ccrlo qu• uma do• ro•Õ.• dele loi de 
caroctcr orçamental · o Go,<rn<>. d•ntro da orientaçôo .. tabclrcida. apenas podia 
~ub~1Jiar º"' comcmoroçÕC''.\ rC"oli1~t<io~ pirlo Comi~"-Õo }:ocionol t ~los Junfo.s de 
Pro\ incin. t o rc-curc;.o iJ ,ubscri(ÕO pUblic4 c-ro improhcó\·tl porque umo cri~ 
prolundo oprimio St1úbel; me!' o outro ro1õo. o fê-lo cm conl('\ 1igniflco vi!ão df' 
~uptrior 1nlcliqi"ncio dr quem le' c e ~eu corgo o orgon11oçõo do"' c:om, moroções 
~tl11bnltnsts1 foi o propó;'\1to de tts inf('~ror infciromcnlr nn oritnloção1 s uptrior .. 
mrnlc eslobdccida, de não diminuir, com drscabidas rcalil!lçÜe• ac•swrias o u 
rc~ionoi:-11 o idéio • molcr • , nocionol e nõo locol. que '-C cclcbrtJvo, e e índole 
puramcnlc ropirifuol que, fora de crrto• rcalizaçõc•. '< decidira dar às comcm<>­
raçÕC•. E-•la obediência ao pcn•amcnlo nacional só pode ler d11Jniflcado o• scfu· 
balcn'°" .. ' 

Duranl• o período da• comcmoraç&•. rcali1ara1n-"C rm Setúbal olgumas 
monifr~tecôc~ pafriôlico~ e culfurois dt strondc rclê,·o. 

tm 10 de Junho. o Licru Boca~• promo,·•u, no salão uobrc da Cômara M u­
nicipnl.urna •Homenogem ft Comôt'.\ e glor1ficoçõo d o lil\Jtun porlu$o{t11'.!so •. O mesmo 
Lic.:eu 1nc~lou condigno horucnoJ,tcrn oo Condcsló\'el Nun'J\lvM<'~. promoveu umo 
romastcm o Almada e vi•ita ao tumulo de D . Al,aro Abranchc•, vulto notóvcl da 
Rrvoluçõo d• 1640. rrolozou umft c•CUr5iiO palriótica ~o Ca•tdo de P almela, e 
IC\'OU o C'Íc1lo \'Õrio~ !'tt":SS~~ "\olcnc' e conftrênc1os. de cnlrc O'.\ quais nos pt"rmi­
t1mn• d"lacar a que, wb o lilulo • S.túbal na Restauração•. rralizou o profrssor 
sr. dr. t'ernando Fakõo .\\achado, •'ocati'a do Jô().o anl\ersório da •ntrada so­
lene cm S.!ubal de D. António, Prior do Crato, o quem o P<l'º oclamou Rei. 

Idêntica acçiio dr-.n•ol•ru a l:'.!ICola lndu•trial e Comtrc1ol João Vaz, onde 
o• profC<.orcs fiuram o clO(liO do Língua Pófria e falara1n ,õbrc o significação 
da' Comc1noroçõcs Centenário~; promoveu iguolmcnlc r"'cur~ô<'' potriólico~ eo 
Cos!clo de Palm•I• e oo l'orle de Outõo, que f<'·e papel de 11rande 1mportãncio 
no noMo independência. 

Tombém o Uniõo Nacionol promo\'eu dues ~C'Mõt" que ~ rcvesfirom dr 
in\lul1tAr imponinciei, l,.nJn ntla~ proícrido notobilí!tsimos conícrênc:io'.\ o distinlo 
c.crotor e jornol1>ta, >r. Adelino Mcnc1«. e o ilu,lre critico • poeta sr. coron• I 
Cardoso do> Santos. 
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Um oconlocimcnlo morcou iniludivclmcnlc o cxcclcnle coloboroçiio de Sclú­
bal e l'eU d"lrolo nos Comcmoroçõcs : • grondr ocur,.;io d10lrolol ô E.posição 
Hoslórico do Mundo Porluguês. Nc~ copilulo. Sctúbol olirmou o suo posição à 
frcnle e muofo odoonle do• dcmois disfrilos do poi• ! l'nquonlo que o mois nu~ 
rosa do~ ou1ros cicur~ÕC's dis.tritois ofé cntõo rtolizodo, não ohnpiro t .õOO pcs.­
"°"'· o de Sclúbal lofolizou mois de 8 .000, e<cedcnJo moi.s de quolro vezes dis­
tritos bem mois "'º'to~. ricos " popu1o30S. Pode portc:tr ô primeiro ,·islo que 
linhomo• o vontogcm do pro•imidodc de Li•boo ; mos, bem pondcrodo, uso cir­
cun,fôncie cro optno• ogro"onfc, porque, mtrci dclo, numcro~s t:ccur~s ontttt· 
derom o excursão di•lritol e conolízorom poro o bpo•içiio nwolos milhorcs de 
tJLCUt'.\ioní'.'1.los dos clos~ts opcrôrios e populorc,, prcci~omcnfc oquclo~ cm que a 
Excur~o Oislr1tol ferio de recrutar os seus componcnfc~ • . ' . 

Por t6da a porfc - mais nuns ponfos, noutro~ mcno, - ncorom o ofcsfor a 
po• .. gcon do Ano Aurco mclhoromenfos e progrc.••os de ordem molcriol que ou 
troduz1rom melhoria dos s.crviços públicos no ~uo 1nstoloçõo, ou cnriqucc:trom o 
no•oo polrimonio nocoonol e orlislico. Sefúbol n6o pôde, de íoclo, por circuns­
fõncios rtlo~ionodaa com o gro,·c crist~ grovor no ~u progromo olgumos soltnts 
1nouguroçÕt"s que t~fovom prc,·isfo". Mos nem por i''° dtíxer~o de ofc"for o 
sironde impulso que ncsso ipoco rcgislorom oljlun• '""'ço• dc gcrol uhlidode, 
porquonfo lê«• btm pottn1c o • morco • de 19-K> melhoramentos imporlonlcs, como 
o rcconslru.;õo dos Poços do Concelho e o co .. lru<ÕO dos cd1fíc1os do Copifon10 
do põrfo e do Lolo do Peixc, onde os respccli•o• ,..,.. oços funcionem já cm uce­
lenlcs condoç(l.,s, e oondo o do no•O edilicoo do> Corrroo• e Tclêgrofos, o mougu­
ror brt\'tmtnte e que será, sem dúvida, umo dos meus btlas 1n!.foloçÕ<'s de entre 
fonfos com que ê•lc imporlonlc sector do f:stodo tem dofodo o Poí~. 

CUILlleKM f PARIA, 

O programa das Comemorações Centenárias 
no distrito de Setúbal 

A Comi! !IÕO d .. trílol dos Comcmoroçõc• r cnfcn6roo•, do Ooslrilo de S.fú­
bat, publicou um progromo de conjunfo, inlcr., .. nlc folheio, do quol cdroímos o 
porlt que ~ rcftrc oo!\ concelhos do no5.50 Provinc10. 

A' gui'° de cnlroilo, o progromo dos Comemoroçõu Nocionoos publico os 
scguonlcs pcriodos : 

thu .. ~;,. ·:.:J~z::r:W:':;;.; .. ~pruc:~ta9Mlt, quulo pou••,r, JOb e fon11e onginel, H.-d<' 

At d•la1 d.,.8n1ln• .. dot .c._los •t:noon6dot not rcfuid0t pt~r•,..J p.re tÍl4$ e lxar, nrio 
prh .. 111tnlt •nun<•" .. pc"l•J Co.,.l&&Õ<:i. ..:oncelh1H. 

01 • pro,rrem•s (On(cltuos • • st:ndo ('11lobdttido. COftl Mu1lt11 •nltccJ~n("1e 1 podem ttr, por 
moh.-oe dt: r&ç• l'lti.or, "'-JCC'ph\t.il de pequenas •ltfrt(Õfs. 

Como convf111 flt cit(un!tônci•$1 es Comtmorai"ót!ll Jo ÔJ',lrlfo dt ~11.1/MI No modest.,s, 
mei.I C\lllurolt que ttpttlae.iloMt. 

jubilo-. e;~:,:::~~~"' h:~1::j: :i~~~~·o u; .r::~d:,1~b;:~ :ti~~~!~!·, ·~~:ii~~~im~~~~d,:~ 
dkio11al• MOlh·ot dt d1,.trecçio pUbhca, porque o Povo t4lt\·t 'tmprt liS(9'1o A Nação e nio h4 
'ctdAdt1tO re"º"'Iº n.auon•I M""' •lt:~ri.a popular 

f.11a 1i111pllcidade des fn(es dislrileis h6-dc ttr cornprt:tn.Jld• ~lrii>tkemcnlt ptlo Povo do 
Ol1lrito dt 5'h1b.I e • mtllt0r pro~-• di.slo ular6 •~ •u• aOutnn• r prt!Ltn('• • todo$ os ados 
c:o•t~•hvo•, Ql.tC ~,.1 .. lttio, •-~r d• &11a lftOdht .. , o ••tlhor brilho e o "'•iJ pttftilo sen· 
bdo n.rioa.11 

Conforme se diz ocimo, hou•·e olleroçõcs nos progromos concelhios, dcfcr­
minodos por •órios e nofurois di6culdodu. Poro nõo hror, por<m. o sabor do 
onlcnçõo polriólieo quc n"clo o ploni6coçiio gero! do• Comcmoroçõcs, publicomos 
no inlcf1ro oa progromos, foi quol íorom delincodo• 1 

ALCOCHETE - Jv,,lto, 2 (lJoa;ngoJ, • y,.o~u• ., Scu&o "°itnt "• C6,..r• Munici-

~~~~:'11.:.C:.~~··~-:,~~ !ªsJf1!!~'Cc~ J:u~~!~~.c~<~~!:~~~:,':~•1:, e.q:,•a:: e~~ 
r4<1er «H'poralivo, •t rt•lanttt por profCU()f'u priflll4rlOJ e. outr•t uhdlKfu; St'u&o de. home_.. 
l'leSI<'• • Mfmóri4i do Alho il111tre dt Alcoche:lf'", dr. Cipl6o de ftjltttirfllo dt: l.tmos Vucon«los, 

a~forº1:"c~:loe; ~:;~j;u:.;::~~nc~:r~:~~;f~eª !~;~;j:~,:;1~1i~:d:~1;:;i~:r;:::,,?·in1~~ó~:~ 
obras df' ebHltc1mento dt •a\I• li vila; inougur&ç6o da 1tde do, Ju11la do Samouco e dn obra de 
rf'p.6raçAo do lrõço do c.,lrado que liao aquda írejfuetla cnm o nu c1i11 &e01 .. vel. Dtu1nbr0. 
I Conctnlr•ç&o J•t crianças dn t.tcoloa <' JMllr•cl• i11í1nlil ~trióhu. Dtumhto, 2 - SuJ.io 
a.olt:l'lf dt tnctr ... mtn1o Ju fttl•• Ctn1cn4riH. "• e.,...,. Munk1pal. 

ALMADA Epoc1 medieval . Junho. 2 (D0111Jnito) • Te-Otlu•· n• Ahfri.i dt 
S.nli4it10 dt Al••d•: ld(' .. M M1ln& de N.• S .• do Motilt de Ceperi<•; St .. .ao t0ltnc l\a e ... 
j:;:c.:":~ifi!,t:=~~o "d. 'ã.':ir~~~,.Õ~0 A1:n!'~~enrc:::.::~u:=.it~d'!°'C!:~ioA~:1º~ 
-..dtt .. i--.. dt •r1Jh.,1• MI fNrniçio •ilila.r e: rtptq..c doe ~"°' t• t6d .. H ig~s do coo­
<f'Rilo. Jun'1o, 9 (Do.mf'OI - )Mugur~io cN .cdc do SIAdiolo d06 Cort"eiroe e doa totn·~ 

~~-S:toclo A':::::: ~C::!='-~"c.~vr~cr,::·~~!ke:~~Aoi.;!c: í~p.~t;r'j.~,t~ 
16 (C>o.Jttto - P01M da Soci~'C' Htt1onc:-a do Co..ctho de. At.ada. J••'1o 1 2) (Do./ttgo) -
Proc:lulo df' S. Jo&o • Re•alll.a; CM«rlo dt Mhiu flO Ce•lc~. Jv11"'6>, 2f - RcS(tU.tO de 

::t:~~ c1i:c:.· q~~~ !':::~ t::· da:, ;!~e::d:.. '!ia*~~:~6Ai== .. 1r:= 
""'~'"''• t• tt47. J11.nlto. 29-COftttttos ferra••" populeru (Íf'•IOt • S . Ptdro, ne Traf..,. 
N), ftc. Ju,,lto, 1 (ÓOMi"go) - Apol~ MI Prera de: Ca1116f.1, de.ta •1lt, Nftl • UtcuÇ4o d• 
.. tti.• licrôice • litrtOta A1 ... da •, por u111a banda de •u•...:a do (01'1""clho, •compaitha-0• duft!I 
cor•I dt 100 fl•11reJ; fotas d«porfüos. J11llto, lf (Doml"ff•J - Corr-i(I• de foirot à •nfiga 
porhaj{uf...,.. F•rlas O die dt: lôdes •• •<liv.dadtt t de hiodat ª' corporeç~ do cofl<:t-lho; 
tola de N.• Sr.• i.I• Ptc-dedt: (Covo de l>i~edd; Um• cunícrfnc1a h .. t6r1(a tõbrt nocton.1ismo 

~;!~~~00.r>lt~tp:o~• P~~~~:t~::«it:.~j~ºbo,1~ !.°:r.~~=~~; :i: R,.':d~i~a "j. 1f.:~~!!l~~; 
Pai;os do Con~tlho t em todo~ os ediffdo.s públicos, tendo ntU. outlAo dade umo salva de 
21 111orleirot. Conctnlreçlo junto dos Paços do Conc<'lho dH c:riM(at da\ eteola-, aj{rupadot 
por c.a<t.1 u1 .. dolat. 01alrib-u1r--se--lhe1·io bandeiras da hftdaçlo "" P6ptl e tlttfil.er&o d~is 

::a1d!-:,~:t.!: r::~r;~~''u:d~::~:'dc ·~, hâ~~::. dq.ut:6:=~~~. ~~~~~. '~;u·;:.us, :: 
trc elas UIM A.-f M•rM Junho, 1-f - Oflfll<' lu•ino.o, partindo do La.rfo dos Aliados, Rua 
M1fufl P•it, A~nlida de RtpUbli<a, R~ Mig1.1cl Somb.erJa, :S df Out1.1bro1 s.t.,,. Pi.nlo, AstvW.r, 
Lar'° C•itn Co.11 .. bo C' S.cedure Cabr.11 R. futlbio LejO f Parqff Dr. Ôli\f1r• S.t..tar. Ali 
""' lida f'• f••"tu"lo e oreçlo j Vir~. qut: s.tr• dislribufct.. 1•prHN eoe compont:ntcs do dffoo '"°· Jv•lto, lt> (Do.1n90) - Mis .. ~••pai no LatfO dol Alia.doe, af1211ida cio Jura•t111lo d~ S... 
dNa cf.t,,.., rttrvl• da lql'ff Porhlf"ba de Al-..cb, Se1ul t Btrtti.ro. J11n'1o, l.S - P.tcsira 
p.TperejtW .. Pt .. E•.r- ::>r. Ar-.udo cN Sit.-a PW. co.aod-uft: de lançe da Lf'q1.lo Pomlp.CM. 
Jvl4o, 1 (lJn.,11,-vJ - DtY«TIÔN "° P•rquc: J11f•ahl, co- cnfr.da •r6b• aoe pupálot do A"'1o e aos 
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Pt11C~1ortt: Oit<urso dt S. [1;.• 4> Sr. PruWJcntc do C0111-.tlho, ouvido •lrt"'h d• RUao; 
O PrtMdrntc de C$,...re tça • h.ndtir• dt ÃÍonJO Hct1"<t~; tód.- H filu-69ic•.t toe•• o 
H.ao ~tc~011o1I, ~to.do pt"la Moddadt PortuS:~ C' detuis prtl-tftltt, •tila....,. btadC'tr..S, rC'pt("a 
O 9lftO cl. iftt;., wha·W CC* 21 ..orfr1f"Oll: fta. .. ta~fo 110S ~l1fldo• p4b!icot; 0~1C' d. P'9 
re.da ~ Pa(OI do COftttl~, .. w~ao • hndc-ita ai h_,,_.., }•""''• ll - fttt.. • S."'º 
Aritónoo. joJtJlto, 2'6 - fttt. a .S, Jolo; Jualto, 29 - \\iJM dt Í«la - ~r.k> t p«>eirll.io, ao 
:>t11al: htola traditioMI • !'>. Ptdto, ~ arrat..i.s t .. ffh.• popukr«; lf'•tiJl1111r~lo do bra4o. 
tllo t IN!tdt1ra da ._.iJ.t. ~/11,.4o1 >O P.rhda per• a:t C.-.,.Mat (df' -.Mru11aJa, ftVl!lt<f'O Ira· 

~==:·11!~ •. <.~t d.'G::!~: .. 1:. ~~~bt:;~:.0 R~::o,;~i~l~·~;~,: rfr:!s~.t~j~ft~:·:t~UF~:O~.:~ 
A~hl01 f - 01a n6uhco, df'dke.1fo ao fníanlt O. Hcnrtquc. Aydtto, li - fula lradictonal da 
oldtl& Jt Poio Piru. cotn prO(it'llo1 """._. dt fula t 3tr111t\o; Arr41141I t conctrlOJ musioi.s; 
M•ri;he Populor ; Evoc:oç&o dt l) "•'º Ptrt• Correio. Alfdtlt>1 I' t 1" - t't,l• treJictonal de 
Amor11, çoca procis~o, mit.""' dr ÍC'\I• t .,t,m4o; Arroiei t contnto• mut.•01"; M•rthe popu· 
l•t: f.~o<eçóo dos Lobetos, con1p.tnht1ro1 Jt O. Nuno A1varc-t f>trt1n, ..l\•Mto, 2) (DomltHto) 
- f olt lr.d1cton•1 d• AI•'•'•• no S..111.al, (ôl'I orral•it, C011Ct1'los ..:iu1ka11 t 1t111rch.s popularH. 
S"lr"'"°' I (Do.1,,_.._10) - Fnt• M írf'~U('t.~ dt A~i1trt., <"Ofll •ua1.,I, cotKtrio •ut.ii:•I t ..,.,.. 

eh.o pli'j•'•'· ~ltlf'lbro, IS rn(l,,.lft,,.} - COtl~l't.O Rt'fiol\al do l>Hporlo U>riM('irol. /\'oH­""'°• I - f~I• lr•dKton•l d• frrfun. .. e!• Arrtnltt., <09! proci:uJo t M"r-'o. Dtn•6ro1 I (Do· 
•htlOI - P•rodo 4• A:t",.!•ur•ç•11, t;O. cr .. r1\:n ôes nc:olu. f'IC. ; Ott'3.r d•1 •..-C..,•J. populo· 
ru ,.. atdt do ('Ofl(:clJ.o. Dur•htv, 2 - ~"'° -..otn" • • C~ra .\\•Aittsaal do 5t1••I <""'"<,.. 
,._,,.,., d.a1 C~.çi>o Ctatttl4n••). 1..,orl•"''C' : '• Sal• ele C...w dot Pnc adurr-s, rtal ... 
,.,~ tlt- eo tn<:trtaMtftlO °"" rui•• CftltC'IWlf1.S, •• ('id o dt ('OftftrlM~\ cultur~~. u•a dt 
urli11:lt4' corp>rtli•Or <"o.t • coleboraçlo d~ tk•r"'º'" • dt~r opqtlun•t~lt, tnlrt O& ._..,._ 

.Jlf""' fll~, t a•i!{os hthMOI do auno UH11>tlho. f.• dat,,s • dt•111nar oporl.,nt1Hntt. dc:.,tr.io 
rtaluor~ H WJ:Uinto fuh~1dMfr• 01• de Coltcti•iJ.,dc:. 0Mt do Ot'''"'º· tlta da Moc:tdadt Por· 
tuguht, 010 da Ltsti6o l>orlu~u(t1. 

SESIMBRA . Junlio, 2 (f)omlnWJ) - • Tt·Otum. M l~rt1ft dt ~nlift~O: St1-SÓQ soltnt 
na Cllmoro Municipol i Ilumina(<><'"· junho, f - Corkjo chico ao C01ttlo; Mi~~ camp.ol 110 

c~,ttto : Hosltomtnlo1 no Ca11ltlo. da lh11dtire da Fund9("6o, dttctrramtftlo da l~pidt , di\Cu,... 
M>t •lumot.: • T~Otum • fll Meh11 do Cultlo; l!ul'l'l1n11Çio t 'ºº'f'r10 11ruJ•1tel na .,.,i.,, i t-ô510 
dC' •rhflflo "º Cet.lt!.o }uni.o, 10 - St .. ~O ~ltnt dC"d1uda • e ... º .... ' .. ,..., ,,. Sncie"dadt" 
R«rtio !>t"M,.br'tnst. Junho, 11 - ftt.la tt-wlar t rtcite no jal.io ftf'<rtlO l>opi:la>r. Jun/t<J 12, 
1)1 2>, 'Jf, 4'.i\1 29 t JO - ftt.las popwl.tt~ t ..111iainaçõn no \\trudo .\\11.1n,ipal. )vllto, lf (/~ "'"''''' - ~."° s.oknc dt'dicad• .oa dttcobr1~"'"'• -.ril1MOf ' CO«f"IOI NI Soc-1'411'.k "' ... 
cal ~u•brtnM'; Arra .. t. )*'.'ho, 21 - Arra .. I. A$Qt.lo1 ir ' '2.J - Arra .. is. F .. Hta'I • 1-
._.,. - f tt.h1s dnporb'"'' ,.,..,., e: ••l!..-<t\lo d< •~'ho,.-tl'lt\M.o SC"h-•""'11 / t~•,,fO} -
t'ttl• u:1t~,_., .,., ... 1 < d.-(at pi.p .. larn ao C • ..t,lo. ~~a#Ho. •1 ~ ~1 (/)Qlaie-.,"OI - Arraial. 
Sttc.-JNo, 20 (0o.•ngu) - f_!!.,o&UÃ<> •O C* (sp.chcl, fot• ttl1q'ON. <Oftl.C"rtO t rtefl(•• popu• 
l•rn. fM J,.. • hJt•r - Conrcr,n(•••· uMa da\ qu.eis co- c-r&'-ttr tOtp«•tno, fttt•" dqit0rh· 
•at t 4Mau•. 011t11bro1 j t () IDontltli[O) - Arr•ol. &. Ô•I•• • fi.,.,. CMíttln<"it:J por 
praft•t.oro pttmittos t sarau!l. Dntmhro, I (DOlflltt'JO) - Alwor•da; ftt.la u,ol•'· <"Om parade 
iní•nl1I 1>11iltt6hr• ; C'Ol\Íttlnc1e '\(·•brt a ktwotuçilo Jc: 1640: Mtau na .)out~i•dr Mu'\ie&I St:1i1t1· 
hrtntt; /)rirmbro, ' - ~uAo aoltnt rui CAmera Municipal, dt tnC'f'rt•Mtnlo des ft81as. 

SETÚBAL. }11nho1 '(D0ntm110) •Tt·OtUftl • n• Malrl.t: dt ~•nta Mari• da Cra(e ; 
SttNo PoltnC' ... Cilfler• Mun"t~I •• que: f)M1.9hrào •• awtornl•Jn (IWI~ C' t111ll!ert"lr tlc •• f'N 

l::,.ud:' ;:J:!r:,• e::~" :.~~;.~~l~.~:í'r,8:.~~:.~,:'"~\., .. ~~;:1~1 u~,~~t:M~~~::!~.d:,_~i; 
k<iM#nlo• de P.and•çio t t'd.ÍIC10t pUbLcot. )'"''"°' '" - • ti0Mt"•l1t• a (.'•..õtt c ~1~eç4o 
de l•it.ie pottuqotu ., (Oftftrl"<"' na Cii ... re Mu•iàpal, ,.,-0-0'"'6 P'"'° loet.a Boo"~ t profc:­
rtde prle f1,•a. Sr.• D • .\\•rãa \\a .. ,!a 8.att'ot>O de ,\l~rq"'t: • flofio d.a U"C"'-* l>•trie •• 

f:':!!~'S~ r;:-::;::C:t~_t.~ ~tr~~,c~~d~:, v/:.'J:°~"i!:,':'°.~~~"'~ 
~:O J4!: CZ,~r~,:~.c~'tº!:'·,~r~:!::*~.!Sr:°À~!::~teC::"!~d,.:1~u: ~=7~ 
MtH•• t\.;:ol• Junho, ~ - •!:>t1uC.:1 n• Rt,l•""•Çào•, <"onrttrf'n<'i.lt twocah~• do J60.0 •"ivc:r· 
1.\rio de c:nlreda aoltne C'"' Sth1bal dt O. Anlótüo, Prior do Creio, e qutM o povo •dallt-00 Rti, 
promov1d1 ptlo Liceu Aoceie e proftffda pelo Pf'OÍusor do Lic:tu dt Let11tj20. t..,mo Sr. Or. ftr· 
t1•nJo Pelc&o Mocho.do, no l.ktu. Julho. :1.S o Ago,10, IS - f'tir• lr•d•<1onol dt S. Ti•~o e 
conctrlo• '""'k:•i• pUblico1. jullro, 2~ (DOMinto) - Corrtd• dt lotrn• promo"id1 ptle Acçlo 
S'Xi.•I da leqiâo Portuguba. Age.tio, f, d C" 11 - Concvr1o0 d, fo~o' dt •rhfftto. ÂJltdlOr H 
- Munortçlo de Nuno Alvartt.; Mine toltne, Meftd.cle lflltr na lif'tl• do C•r•o, pt'° l•<'tu 
f\oc•jft; faundo o t1o~io hitl6r1co do S.ato c Htrõico Cond~t6~tl o pro(tüM dt Edu~ç&o 
Mc>t•I e: C1..,.ca, E..•o Sr. Dr. Mirio ele: Carv•lho. $C"'r•6t'O, 1) (~.,,.,,.'IO, - l1W1u11tura\AO 
toltM" do1 P.tt0s do COftCtlho, par• q1.1e atrlo ~vida.dos S . 1 •.u o. .\\1ft1t.lto• do latuior t 
Obra.t Publicas e Co-uni<.açWs: "'"°'''"'ª d• fap<t\içio Ltrr•n• t Artf•hca C~•h'• ck 
V•llot t Pu10, do Conc<lliio. O.t!J6'<>, 10 e 2ô - Co-rttbac .. Pf'tparetor .... "t"t• o&ritl ~ u· 

J:';': d;,._::'~°c~ L~c:'c!f:Z!. t;~:~!;k~ c::=i!::·::~i->t.cC:.';~.:.:';;~~~J; 
doe do 1ftthluto ~.ctonal dc Tr•be!i.c, t por proícnoret Pf"-.tr>0s: Conítr+.c .. profefide •• Cj· 

::f.ffci::·d:pe~º~~~o;'u:''Trt~~:t;:, t~~,j~~~~~i4f;
111

C.;;;"td!:~Dt:1':~:· ~.J:;:•;;;ª~!~u~°I'. 
para qut a.trao convid.dot. 5. P' •·•' ot Mit11slr-o~ d., Obut Públ~a• C' Comuntt•çót• e: da Mt ... 
t1nha. NQw·mMo, 2 - RoMagtm • Al1t111d• t vi~•la .o tumulo dt O. Alvoro Abrantht't do Cormo, 
vulto AOIÃvtl da Rc: ... oluç&o de IM-0, C>tOMOwida pdo li('C'U 8o<~j(C'. Not·C'mbro, ""' düu o s,.r -
Conftr~Gi..Ull proítrid• na Clmtr• Munl1,;ip•I, ptlo ilu.jftt" criliC'O t drtm•lurgo, Cx.mo Sr. Coro• 
ntl Ctrdot.o do' S.nto•: lt.cur~o Pflr•c'>ltca •O Castdo dt Pal•tla, prn•o"d• pelo Ct<ola IR· 
dutltãal t Cofftotl"<'•al de: Joio v.,, t no qu•I o prof«~r (11.tno Sr. Ot. lu1r dt Portug•I da 
fOftMCO t Melo, íeni V• prtltc(iO tôbrc •A Orclt• de: s. T .. qo dt rt.pad• •• .\'o•r111hro, 16, 
- e..ortoio p.trt6lka ao "''~- c.~IC"lo, Pf"OltlOWida Ptto LkN Bocett, "° qval u• pt'OÍtt.tOr 

~ ::· L~':}:,. ~ÉA~?~ptl 1~~0:·:~.~: ~=~ ... :· ~·!~ .. t,~J.t I~~~· C' ~=e: 
tial JoAo Vu, t M qul o prol::t0r. r :l ... S,.. Or. Lvu elt \hctdo C' Ca'1ro ,.,, u•• Pf"C"" 
ltt(lo '°b ·O ronc do Ovt.- a iRJf1)f'r.Jlnici.t ~1.. °'"'"'"º I IDo.11A .' 1-Co-C"a.uf"eo;4o 
d. \\o<id.cle Portusi!tib•: .T ... Ot.,•· pro-o .. ido pr'° licu R«ail' "ª ..... · ,;111('rat•l lqr401• dt 
JC"\\lt. c <•nt.Wa ptlos s.tut dNt orff'Õ4',: '-°""-<ftlre(io elu ctitlll(•t. dot ocof.~ < JM!reda iRfaJ11t1I 
patr .. ~l1ca; Soslo sokr1t (6 tardt) ptOMowide pclo ltctu 8oca~t t trf't;1uaJa no lictv: ~t.'ÕO 
to&ent " noikl promow1de ptl• Et.eol• lndut.lrial t Comtt<'ia1 dt Jok v.~ C' tÍf'Clu&d• ~ S.llo 
Nobrt de t~Ja. Dtumbro. 2 - St"'-110 JOltnt dt tn«tt•Mtnlo da• Íf•IH dit.lt11t1J. fia C&mara 
Munlcipel, tom ll'"i~tlncia dH eulorirladu (i•it. e mililerl't, ulahf'ltdMtnlo1 ucol.ro, etc •• ' n• 

!::!.d~:r~i~: s:i~r.:1:, p;:·~~:"~ .. ~r~~it~~o?i~~,~~:odl~ .. ;:.~C'MOre\('C't. Ce"ltnlriH ~ e~ 

EM AL COBAÇA 

Dois podr~• morcom, no concelho de Alcoboço, o comemoroçõo do Du-
1110 Cenlen6roo: um em 5. Morhnho do Pôrlo e outro no lr.ituosio do \limimo 
No 1mmciro, o acto da in(tu.iuroçõo deu motivo o C<'rtmoniol <le rclho; o se .. 
ilundo decorreu com c:dreme ~implicidede. Mo~ lnnlo um como oufro livcrom e 
ocornponhA-lo " pr.'tnço do hu1nildr. mos bom r •empr. r.rl povo de Alcohoço 
- o povo que lobulo e •ofrr r põe no !erro que lhe Jà o põo, o con6onço terna 
dum filho leol. 

D<> que for"m •• frol"' Cenlenliri"' de .\fc<>l>oço, d :irm o• Eco.< óo Alrõ.t. 
rnngnifi(O ~monôrio local. C' J~"te iornol rcproduz1mo~ o tlt11nnlt rtlolo qut. rM'• 

lhor do que nós o Íoriomo!', d& 1mpre'.'~O nítido e real do ocontec1rnrnlo: 

'4 Jt Junho de IQ4(', A1cc•~• •corJe h•nhad• P'Of' ""' ao1 .,altn1adot. C<Wfltça o lllH)· 

V1Mtnt'l fnfhlllftft da l•bule d1iir1• D1•lr1but1'!·"-'" ("umpn•tnlo• 1 cru1a111•M 10f"r1~' t: di~iM•\of 
no •t"'blanlt dt todo~ ""' ar dt UPf'd"'loe' Todo~ l'IS(u11rdairn • M•ó"'"''"lr o potri61ico cinhto 
dt ,lariM par• •s,isl!rt"'• Cflm ff"~oroto p11trioh\.mO, ao fftlrnt h11•ltar d• h•ndcira da fut1daçlo. 

~~=:~~fl'í~l1ht~•~:~ri~i$l~:.!UC:~~',,,r::~• J~º';:,~~:~,: t~~~i:~J;:nr.::~:· • ~~u!a ~~::;!~~ud/ ~Ío~~ 
llr11riquo1 o lbn-Errik COl'lc> lht eh•"'•'•"' º' "'º"'°'· qwr ne •u• ••"'ha 12toriosa 16brc: 54111\• 
lortflt, 1'10 llno de l lt1. qua, ftlt:ttt dtpo1t, "• lomtdt dr lbho.t tr 1M'1Zu1J•"'tnlt, Akáccr do 

64 

S.I, F..,.ora1 6t:i•· Serpa, tk. f o vt1tnlc ~ldado v1s.ton~noa COMO UM '·trdedt1ro i1a_an1t ""' 
pc:k1•• tontJnuH, C61C1inhando dt C'ft(ontro to ptríqo t• for•idA,tl •fronte • •or4t'. De quaftdo 
fl9 Ht1 de:•• ftri9dlo rtttbtdo1 tort• o .. ,.iut do glonoto Rt1 dC" Potiutal1 oqut .. is o •M'it• 
t tf\lu,...._• 6 lut. pde Vi16ri.a ! 

5tS11tt-st, ao ioa~, ec:otdo ,;Na11tn dt ... b.ad• dt .-út.ic-• q"' tot •pro.•-.. Ãlr•· 
'f' ... • a fot"aOM •S.t. d~ .,ttal.U• dt' Ak~e. Of'M9ti\lad•, a <"epttek, pt'-> ta~ irrC"Pf'«a. 
•htl d~ 'f•t. fardi.n.s, pc:la frtt<Mrt do-inanlt elas "-Nt lor~, ptla btlC"la do t0tl'1~ôtt qut • 
rcwlt'-•1 .,oro, O'- lllQSSOS bf°l•btir~, dt ticM"tlO •ett.iel e ttriaonioeo, dtpoi..,, u• frito c:M•· 
ledor de: ,.,.rig.u do • Rucho do Alei&.., dt c:ujoJ lá.biot HC:•pe• '°""'°" qut not e•bri.a«i•• 
t ulharo qut l'IOS fol•iMM. ~"ida.1:1tnlt1 et. ui.e~•\ de l'Oüa lura, ""'IM>lo do. nO"SOS c:ot•· 
(óu, elMH de ..oss. e1M•1 ,,Kf•• da n.fl.,•• 'tidt, tom.,.,, t• .. bfm, .orri..do elt11rtMtt1lt •O Mtl que 
lht• beij• º' r.cf", 6S SU<tt po!IH,õtt, frtnlf' aos l>açot do COl'lctlho. ~f(lrt4tnlaç-ôt• dt todas H 
<'OluliwtdlMJu lon1!1: • Lijla da Cr•ndf' Cutrro <om o \tu ttl1nd11ttf' banhtdo ptlo• raios sola· 
"'' qut lht dio um colorHlo dC" UI'! .,.t,mtlho un~ufr1to; a bondeire cio Monltplo com o pdi• 
cano '•'jl•ndo o pC'ilo P•'• eli"'tnler 01 fllho11.; •' Bondes dt Al(('th•(• t do A"ilo de Mc:ndki• 
d.Jt. 1mp.«i~t1s t h11r"'On o•H; t,lu,lanlt' do Li'l:C"u Mu11kipal C" do 1Mhtuto1 oG('inu illC'•ns.i· 
'tit t•Mlf' 't' •iO torj .. nJo f' moOld•No (lit M·111t:n1 dt e"'lln1'1; rardat d• • LC"flbo, t d• •Moci­
dadt· pc.r1ufuha•; autortdadt•. r .. nc:;..•l\a1•t.-n1 nf'l("rl.r.ot dH f.áhtKH t dot. º"'~' •uite~l'ft 
t, tt ... taNo 1.io erectot0 t bc-lo toni•lo. • bc-1,.,. •~oeruacUuf - po.rqu" f tH>r•l1 fh.Ke t 
npor.tul - '81 ~., elo notM lf'rt• ! SC"-f"1nodo dt f11Ado, ~.t,. f -.attt-fo~ .., ""'ª' 
~: r::!d:~,~ ~::i:C' /~':'::;:, J;_ 1~=!~-:.:.,!~,-: ~~;,~:.::t-:,:,:~r:-q: ~ 
oe dt ho1e t Krio °'" de .... nh6 ~ 

t 'IÁ tdo j.t "º' Vut. fu~artt. ~ •• wartndas d• C•••ra M11nid p.tl , .. 1.;n ii ÍC'1l'"1oS °''" P'<'­
p.or•lt'º' potra a apol<Ólit• •Kf'l'l-10 da l\al'ldf'ira d• Puod6(k O lu<ulj)r d,, L r\. traruMilC'­
""U"· por in1er"'~dio do• itflo·f•l•ntr• ;la C6moro, os prtp.orah"Ot flll C<1i1t1arliis. Anunci..-'t 
5eletar - ,. alma dt Porlujt!ll 1 f .• anlc um •ilfnl.:iO abwluto. º""<"""'"o 9rondt Chtít d• ~411(h<> 
ptttftrir um mA)(nfr)(O Jikuuo quf ft M\i\lfntit Aploudiu. pltM dt 11mor p.'\trfo, Sun (min(nci• 
o Cordial '>111riarca luçe, '\t51uid11n1tnlt, • hlnç~c> de: bemf•1tit p., t. 1nit111IM Jt1>0it.:, os clerin.. 
dio o 'inal anuni:iMdo • todo1 01 porluiawso. de- lodo o Mundo. pora o l1t•lu111tnto d• t}a,... 
dtlrt'\ de f'und.çOo. Motntnlo d' C"alreo,..ltnAna tmoç6o. 01 t.ino• do M(•'lldro, 1>01t:nlu t: IO• 
noro1, rtpic•• fr•di'""'""lt. Todot at.: •t.110.-6,tit. dt- Akob.tça lant•"' •O• arn a lxrraria lriur.• 
fenlr d"' '-\14114 bu~int-•. f_~trakiaM Í<>fbflt8 t ~rttir°'. fr(ut"' ~ "'"°"" frfnfhcoJ. f as ban· 
dt1rat. ela t'vnd11(6o JJ. 1.60 sub.Mio AO~ •eus "'-'!~ de -'6ri.a 1 hwfrt.cr1lhd t t'f90(io que dt 
lodo., H apoduo.. .\\o-t,.to J, ftelilodC" <' Nrptttndt1'11t hclC'1• C"'pwlfYel ! ••• 

f'1ft&e t"f• t:tri-6.i&a, pot\~lll•r• ... ••is cliiocantn • qw lt•O.. a't•~tldo, orfafti.tou-1< 
•• '" .. °'° C'Orlt;o, "° q.aJ IOMtr•• parlt toJ •••• to1ttt: ... J..ttt e ,-..tod..Jo ,.. ........ ,(',. Ptt<or~ 
rtr•-M" H r.a• 4e ,~i. ao ao. C"oapoif•"''t do H..o '.".~.1. 

A tt•hil"fl• a.uoc:;.,.,." • IJn '-'ll•i&c•h'a fe"-1• t .,.adawa·I.,, o ptrfu11111~ de.J .s.ues lorc<1, 
o e1ul UmpóJo do stv du de: ,.ª'ª'•U•••i o ulor peMlteftlf dt u• 'IOI OC"~htdor ••• 

A Apolt«"t ftnel foi ft1I• tM frtnlt de fethade do Mo,lt1to • ..o cini1<1 do quel. tm ~dts­
ltl dt 5(16ria. qu;bi l0<l1ndo o uul dot c'u\: Jt Alc:obaço. w t'1fuc • fot1111iJ4~tl fhfura de- O. MoMO 
Hf'11ttqut... A.. Bondes loco.. a l>orlu~ul'•· HA voit-s dt 1tnhdo. A •••••llncl• dt.q-obre·t.:e 
como~tdt e lr•n&.bordonlc dt PfilriOh!ltl\O ! U. tm cimo, muito no alto. 1ftat11fm·'K'1 imó~tl t: inflC'"<" 
);h•tl, • im11!:C'ff'I qutrido do l'und•dOr de N•don•hdede. t',. hflb,o. "' trl.t1nl8' du tstoln. tu• 
bl1mt1 n .. 1uu dnd1da' ,.Hlt• df Í11"1ec:uleda alvur•, 0Ítrttu1 eo l/rr(J1 Úf' Sf,..p~ •• ftOru da 
tua Ttrra prC'ilo de me1t pura homtnattC'm da \ttusle e nobrt Akobof• I 

A \1 ANOR 40 f. 

Nos dios 12, 2:>, 28 e )() de Junho, rrolizoro.,..sc no Porque grondiosos 
ft,11>01' e orroioís noclurno•. com o colohoroçõo do 8ondo de Alcoboço • Ron­
cho do• Conlorinhos • . dt 8uorco•: • Roncho do Alc6o •, • Grupo do• Pouh­
leiro• • e • Roncho folclórico do 8omborrol • . Hou•r, 01ndo. dcmonslroçõcs de 
joito• de pou pelo •Grupo do• Compr~• do R1bolejo • e •151osos fogo• de orti­
Íicio, olém dt bozor e oufro, olrochvo, 

No d10 4, cm 5. Mortinho do Pôrlo, comemorou-se o Duplo Crnlenório, 
de formo brilhonle. 

Fm IO<ios os edifícios púbfiro• e em olguns porheulorrs, foi d .. froldodo o 
bondeiro dr O. Afon•o llenriqu... As jondos e "orondos rr•.-liom·sc com finas 
colchos. -erduros e florrs. 

No igreja paroquio!, depoi• do conhncncío õ bondtiro pr .. todo pelo Moci­
doJe Portuguesa, Legiõo Porlugu<"" e Bombeiros Volunlôroo•, fo1 pelo póroco 
Amorom proferido umo oro\ÕO de homtnogem o No•"" S.nhoro do Concriçõo, 
Podr~iro de Porlugol. 

finda t!\1o cerimónia, formou-~ um grandf' corfc10 que ~rcorreu muilo$ 
ruo~ da vilo. ocomponhodo por umo tilormónico. no quol tomaram part~ tôdos º"' 
enlidodrs ofic1ois e ouloridod.- locois. rrspeclivos •11bordinodos, Mocidodc Por­
luRu(·~. Legiõo Porluguê•o, Bombeiro• Voluntári<>s, e.colos oficiois c porliculo­
rr•. o•sociondo-sc lombém o r>colo do •i•inho forolidodc de Solir do P6rlo, 
ftchondo o prfshlo uma compAtlt'\ mo"-..'\G dt Povo. 

No ••o po ... grm, porou em frrnle oo Centro do M. P , onde o seu d1rcc­
lor. professor froncisco N. fl1~u proferiu umo olocu('ôo intrtn1c ao octo. pelo 
qut foi mui1o o-..ocionodo. 

Em seguido, o ~\ocidodc Porluguf...,, Legião e 8o ... be1ros Volunliinos pr<s· 
1erom o dt ... ido conhnêncio õ honde1ro de O. Afon~ lltntiqut", que ~ achavo 
lodcodo pelo Bandeiro No<ionol, .-londor1r do vilo de 5. Morhnho do Põrto e 
outro, t~londerlu. 

O corkjo rrcom«;ou o suo rnor<ho lendo disprrsodo no lorgo do Colégio 
,Jo•r 8rnlo. drpo!O do p6roco Amorim, durno dos jonclo• dr•I< ed1ficio, lonçor o 
b~nçào õ Vrlo e oo Povo, corn • vrr<fodeiro Rcliquio do Cru> dr Cristo. 

Duronlt o ptrcu~o1 os crionços do' tM:olo!'. tmpunhondo bondtirinhos. 
dovom vivos o Porlugol, qut rrom corrrspondidos pelo Po"º· 

À lordt. numo do• .. 1., do rrlmdo colrgio, hou•e umo """~º solene prc­
s1d1do pelo d1r.dor e profr-.<>r do Cc.lég10 Jo..; 8.nlo, >r. fronci..:o Nunes Efi­
•eu • .... crrlonodo pelo prr•iJrnlr tio Junlo de Turi•m->. "·dr. Roíod C.glior­
Jín1 Croço t ~roco dft frt11ut,ia. rr1otrtndo Migud Amorim. u~rom do polo-­
\'º º' "'~· dr Corlo~ <..:. ferreiro, "'"ert11do Amorim, Dircclor [li~u e Virgi­
lio Arez, 

No dio 24 de Novembro, no mr"''º locolidode, procrdtu-"" ô inouguroçõo 
do cru1ciro comemorolivo. qut ncC"U tltjtiJo no ~:\onlt dt Snnlo Ant6nio. 

Depois de um T~Orum cclebrodo no igrrjo poroquiof, formou-se o cor­
lrjn, qur t•ro obrrto pelo e<lonclorlr de S. Mortinho do l>órto, lode<1do pelos bon­
dttro~ Nocionol t do Pundoc;õo, t ou(ro~ t~londorft'~ 

St~uidamtn1e, \·iom.~t º' <-n1idodc~ ofid"i'° do conrtlho r locoi!', individuo· 
lidod., Jc d .. loque, crionço• do e.colft oficiei e do ColrR'" ,1.,,..; Brnlo, com o 
rr>pecl"o profts.50rodo, ,\\ocidoJe l>orluguc•o. Lr~ :lo, Co1pMo~õo do• Bombei­
ros Voluntário!', filormónico do ,\\01orgo, ft>chondo o pré'~Mo umo tnorm~ m0$..'4 
de povo. 

Cheitodo oo loco!, foi ptln rrvcrrnJo Miguel Amo ·1m con•1dodo o prr•i­
drnlc do Climoro de Alcc>boçn, •r. Monurl do S1h·o Corol1no, como deltgodo do 
!\r, y:o,crnador ch·il do dblrilo dr Lt1rio, o corlor " lilft qu(' fniio o 1.C"doçõo do 
rccinlo do monumento. 

Depois dc~lo <:t'rimclnio, o rrvrrtndo proítriu um bdo d1!'.curso e voHou o 
t<u,1;·1dor o mesmo ddr$(odo do "r Go,•crnodor Civil 11 dC",<rrrtir o cruzt1ro, o 
quol ... e o(hoq, cnvoltu no!'. llllndtiros Nocionol e J11 fundo\·ôo. "do êsl<" como. 



vcnlc, que foi correspondido pelo Hino Nacional. cxeculodo pelo ftlormónico, loque 
de clerins pelos Bombeiros, muitcs polmo.s e urnn solvo de 21 morfciros. 

Seguiu-se uma !Cssiio solene, presidida pelo ex.mo sr. Manuel do Silvo Ca­
rolino, sccrelariado pelos ex mo• srs dr. Roíotl Boralo Gogliardini Graça, lcncnle 
Jooquim Augusto Mnn(ciro e rcv. Miguel Amorim, usondo do polõvro vórios oro .. 
dores e !<ndo rccilodos olgumos pocoios pelos crionços do colégio. 

T crminou C!\1e lcsla com um • Põrfo de l lonro • oos convidados, que foi 
servido no Solõo do Clube Recreolivo. 

Por último, no dia 2 de Dezembro reelizou .. se a scssõo de cncerromcnfo 
dos fcslos. 

Srriom 1 ~ horos e meio, os bandos do Asilo e Jc Akoboço saíram do 
Porque M unicipol, ocomponhodos por ccnlcnos de crionços dos escolas, Moci­
dade, Legião, ele. 

Chc11odos oos Paços do Concelho organizou-se o scssõo, que foi presidido 
pelo 8r. presidt>nlc de Câmoro, que convidou poro lomorcm pt1rlc na mese os 
ex."'º' srs. dr. Ju11 de Doreilo, Jr. Dclrgodo do Procurador do Rcpúbloco, gcnc­
rõl Correio Guedes, dr. José Noscimcnlo e Sousa, dr. José Nunes Franco e Au .. 
guslo Coelho, como rcprcsenlnnlc do opcMriado. 

Os srs. drs. Joaquim Pinheiro e Noscimcnlo e Souso proferiram brilhon­
tís.simos oroçõt:s, que foram, no llnol, prcmicdt1s com umo vibrante sol"o de pal­
mos, ouvindo-se o:s hinos Noe:io1~al e do Re~lournç-ão, e muitos vivos. 

O sr. pre~idenlc encerrou l'I sc!'.sÕo1 lendo os convidados e ossisfenfcs ido 
em dircc~ào it Praça Dr. Oli\'ciro Stilozor, poro o~sblir ô rclirodo das bondciros 
que, nos jond .. do edifício do Cõmoro, se cnconlrovom desde o inicio dos Írslos. 

Milhares de pessoos 1:1guardt1vom ê.sse momento solene, e nõo foi sem oro. 
fundo comoçõo que, oo som dos Rondas, ccnlcnos de fogueies e Hino Nocional, 
confoc!o pelo Mocidade, se ossisliu àquelt odo. 

EM ALCOCHETE 

As ícstt1s cenlcnórios levodos o efeito ne.sfo ,,ilo, principit1rt1m com o reoH­
zoçilo de um T e-Deum, no igrojo molriz, dcslo vila. A êslc oclo •ssislirom lodos 
os enlidodes oficiois no copelo-mór, em lugares poro êssc fim especiolmenlc re­
scrvtidos; irmondode~1 crionços dos cscolos e muilo povo que enchia complc-ta .. 
mcnlc os Ires noves do lcmplo. A guordo de honro oo ohor-m6r foi Ícilo por urno 
sccçôo do Legiõo Dorlu~uêsa e no copdo-mór que, por ê:ssc motivo, oprcStnlovo 
um ospcclo odmir6vcl. Vio-se oli um conjunlo de cslon<lorlcs e golhordclcs de 
tôdos os orgonizoções de corócter corporolivo, desportivo e rccreolivo uislentcs 
no concelho. Colgoduros de don10sco e sêd•, lumes e nores odornovom proíuso­
mente o velho templo qut os 6rabts Íundorom e onde rcct~u as óguõs luslrais 
do boplismo, o rei que dirigiu os de>linoo de Podugol no époco mois glorioso 
da nosso hislório. 

foi oflcinnlc o rtvtrcndo prior podre Crispim Anlonino dos Santos, que 
do ollo do púlpi(o, folou sõbrc o significado dos Comcmoroçõcs Cenlen6rios e 
cxaliou o Íocto de principiarem cm lodo o pois por um oclo solene e público de 
Acçao de Groços. No mrsmo dio, cíccluou-se M Camoro Municipal o sessõo 
solene, previslo no progrorno geral dos Comcmoroções Cenlcn6rios. 

Perante umô os.sisfência muito numeroso, onde se desfaca''d a p~scnço de 
muilos dtzcnos de unhoros dõ primtiro sociedade desta vila, rolaram os sr. 
dr. Silvino de Rezcndc de Almcido Moio e Silvo, conservador do Rcgislo Civil, 
professor Joõo Luís do• Sonlos Nunes. reverendo prior padre Crispim Anlónio 
dos Santos, dr. José Grilo Evongclislo, médico municipol e delegado de soúdc, 
cncerrondo o série dos discursos proferidos. o prcsidcnle do Cõmoro sr. fron­
cisco José Pereira Coulinho Foco Lcilc do Cunho. Todos os oradores cxollorom 
o glorioso possodo de Portugal e dcmonslrorom o csfõrço imenso dispcndido 
pelos porluguêscs cm prol do civilizoçôo. 

No dio 4 de Junho, providenciou o Cõmoro Municipol poro que se podes­
.sem ouvir pdo rádio as comemorações rtõlit.odos cm Guimorõis e oo meio dio 
forom hosleodos cm lodos os edifícios publicos e cm muilos eJifocios porliculorcs 
bondciros do Fundoçôo. Nos es<:olos primários, onlcs dê'5c octo, os professores 
prclecionorom tios olunos, sôbrc o signirie:odo do cerimónia, lendo scguidnmcnte 
sido dislribuídos olsuns milhorcs de pequenos bondciros do Fundoçõo pelos crian­
ças dos cscolos do concelho. 

Embora nõo prcvislo no programo oficio! dos Comemorações Ccnfcn6rios. 
levou-se • clcilo o lrodicionol ícslo o S. Joõo Boplislo, orogo dcslo freguesia. 
que h6 muilos onos nôo $C rcoli1.ovo, e que conslou de lodoínho de Ícslo conlodo, 
com ocomponhomenlo • órgão, por um grupo de scnhoros desta vilo. No dio de 
resto, houve comunhão gcrol e, •o meio dio, misso de Íeslo • grondc inslrumenlol, 
contado pelo O\C!MO grupo de senhora~, ~ndo oficiante O prior desta Í~guesio, 
podre Crispim Anlónio dos Sonlos. ocolilodo pebs reverendos podres Pólvoro e 
Sérgio. subindo oo púlpilo um orodor sogrodo. A·s 18 horos, r.ol.zou-sc 
umo imponenlt procis401 tm que se encorpororom dez imagens <' que percorreu 
os principois ruos do vila. Houve o locon(c cerimónia do bênç-õo dos borcos quf' 
porõ êsse efeilo se cnconfr<t\'õm postados junto à muralho, dondt foram lonç-cidns 
muilos girõndolos de fogueies. No corlejo, cr.corporou-sc o bondo do Socoedodc 
filarmónico desló vila. 

Oo progromo das Comcmoroçõcs rcolizodo nesfo vila, conslou umo sc~s.50 
de homcnogcm ii mcmório do filho iluslrc de Alcochclc, dr. Cipiõo de figurircdo 
de Lemos Vosconcelo.s, que orstonizou e diriiliu o rcsisléncio dos Açõr<" .~ o favor 
do prclcndenlc porlugucs. D. Anlõnio, Prior do Crolo. No dio 1 de Dezembro 
houve olvorodo pelo •Banda do Socicdode fmporcool 15 de Jonciro• dcslo vilo, 
em lrenle dos Poços do Concelho; içor do Bandeiro Nocionol nos edifícios públi­
cos, oo som do hino do Reslouroçiio e de muilos ~irõndo>los de fogueies, percor­
rendo, seguidomcnlr o bando tis principeis ruõ~ da vilã. Ntsfc dio rcoli.tou~se. 
eindo, umo concenlroçõo dos crio11c;ns dn~ e~colos e parado inÍonlil polriólica e, 
por Vllimo, unlO brilhonlc scssõo solene de encerromcnlo dos fesfo~ Ccnfeuõrios 
no Cômtira ,\1unicipnl. 

Ainda denfro do plano dos Comemorac;-ões Centenários, comtçou o ser 
rcporado o c~lroda que voi do fregue~io de Samouco ô ruo Ponte Cais. por com­
porlicipoçôo do E.lodo. Oulro rnelhoromenlo. prosles a concluir-se, é o gronde 

obro de con~lruçõo do conlinuoçõo, do cslr•d• n. 0 1.) - do ponlc do roo dos 
Enguias o Somoro Correio, mclhoromcnfo êsfc que honro o Estado Novo, pelo 
l{rondez.o do suo exlensõo e pelos btneíicios que vem lroz.cr li populoçõo que 
dei• se serve. 

EM ALENQUER 

As Comf'morl'lções Cenfeniirias mtrecerom ii Ciimoro Municipal de Alenquer 
o melhor olcnçilo. 

Porn lroler do assunto nomeou urno comissiio que foi constiluido pelos 
cx.m•• sro. Grociono Polho, dr. Luciano Ribeiro, Dr. Mochodo do Silvo, Jorge 
Cormo, Podre Auguslo Lodblou do Cosia, Isidoro Guerro, Monucl Gonçalves~ 
Hipólilo Coboço. 

foi resolvido levor • cíeilo. além dos oclos do pro~romo oficio!, um• s<ric 
de conÍtrências e promo .. cr o lro;lodoçõo de D. A nlónio, Prior do Crolo, poro o 
Convento de 5. Francisco, neslo 'ilo, conforme desejo expresso no seu tcs(amenfo. 

Jnfelizmenle, o ~uerro nõo pertniliu que se pudesse t:-otor deslo meniíestoçfto. 
Em conformidade com o programo eloborodo pelo comissôo, de ocôrdo com 

o Cõmoro, os Ícslos dos Comemoroç~s Ccnlcnórios iniciorom-se ncsl• vila de 
Alenquer, no dio 2 de Junho, com um solene • Tc-Dcum ., que se realizou pelos 
12 horos, no igreja de S. froncisco. 

A igrcjo encheu·•• de numerosos pcssoos. No copelo-mór fomovo lugor o 
clcmcnlo oficial, e no porlc ccnlrol colo•·•m os professores oficiois com os scus 
olunos. que empunhovom bondeoros do Fundoçõo. Subiu oo púlpilo o dislinlo oro­
dor sagrado, rtv. dr. Cosia Nunes, qut fez um s.trm&o dt cxolftição polriótie:o. 

Pelos t 6 horos do oncomo dio rcolizou-sc, no soliio nobre dos Poços do 
Concelho. uma sessão solene-, que foi muito concorrido, vendo-se muitas senhoras. 
Presidiu o prtsidenfc do Cômaro Municipal, sr. Jaime Augusto ferreiro, estondo 
lombém no mesa os vercodorcs srs. Grociono Polho, Jorge Cormo, Joime Cor­
deiro, bidoro Gurrro e o chefe do secrclorio do Cõmoro, sr. Januário Bcnlo 
Pereira. A sessõo foi obcrlo pdo vicc-prcsidcnlc do Cãmoro, sr. Anlónio do 
Cunho Moscorcnhos, que disse scr dc!<jo do Go .. ~rno dor o moior brilho às fcs­
las cenlcn6rios e, depois de pór cm rielêvo os irodiçõcs históricas de Alenqutr, deu 
o põlavro oo sr. dr. Lucieno Ribeiro, que fez uma inltrtsSõnlc conferêncio sõbrc 
Alenquer alravés do His/ôrio. O iluslrc conícrcnlc, que foi ouvido duronlc cêrco 
de umo hora com muito agrodo, rtc:c~u, no flnol, muilos palmas. 

O hastear solene da Bande ira da Fundação no Castelo -
No dia 4 de Junho, pelos 11 horos e meio, formou-se cm frente dos Poços do 
Concelho um visloso corlcjo que se dirigiu oo coslclo. O corlcjo cro composlo 
pelos enlidodcs oficiois, por umo lonço do Lcgilío Porluguêso, comondodo pelo 
dr. Francisco Pinhtiro Gorjõo1 pelos Bombciro,s Voluntiirios, por um pdotão do 
Bosc Aéreo n.o 2 do Olo, sob o comondo do sr. lenenlc Tomé, pelo Bando do 
Sociedade Musico! de Alcnqucr, crionços dos escolas e muilo povo. 

Ainda nõo cro mcio dio quondo o corlcjo chcgou oo Coslelo. O sr. dr. Lu­
ciano Ribeiro proferiu cnlôo um cnlusióslico e potriólico discurso, no fim do quol 
- cro meio dio cm ponlo - o Prcsidenlc do Cãmoro Municipol, dr. Jaime Au­
gusto Ferreiro, procedeu oo hoslcor solene do Bondeiro do fundoçiio, oo mesmo 
lcmpo que o Bando do Sociedodc Folormónico locou o Hino Nocional. 

O lcrno de corncfeiros do Bose Aéreo do ÜI• locou o mnrcho do conlinên­
cio e o pelolõo do Bosc e o Lonço do lcgiiio oprescnlorom ormos. 

O corlcjo vollou de novo oo lorgo dos Poços do Concelho onde, depois de 
~üder os band,iros que tili hoviom sido fombém hosleodos, dispersou, no mtio 
de muilo• e enlusi6slic•s oclomoçõcs oo Estodo Novo. Nêssc dio, o grondioso 
edifício dos Poços do Concclho cs-
lovo lindomcnlc cngolonodo com mui-
los bandeiras do fundoçôo e • ilu­
minoç-ão que oprescntou ô noite cro 
de um efeito surprccndcnlc . 

Em cumprimento do progromft 
que eslova de1incodo poro os Comc-­
moroçõts Ccntcnórias, realizou-se 
no dio 7 de Julho, nos Poços do 
Concelho o segundo coníerêncio. 

foi coníerenlc o sr. dr. Oli­
vtiro Mailin~, que deu oo seu eru­
dilo lrobolho o lilulo /llcnqucr no 
f'/islôrio de Porlugol. 

A csfo conferência presidiu o 
M. depulodo Froncisco de Melo Ma­
chado. lendo ossislido como dcle­
$10do do Secreloriodo do Progogondo 
Nocionol o sr. Go,lõo Bcttencourl, 
e un mcso também leve o!i&Cnlo o 
professor dr. Gu•lovo Borroso, di­
rcclor do Museu Histórico do Rio 
~e Janeiro e um dos membros do 
Emboixodo Brasileiro iis Comemora­
ções e cnten6rios. 

A solo nobre dos Poço> do 
Concelho cslovo complelomcnlc cheio 
dumo ~tlecfo ossisléncia. Dtpois do 
sr. dr. Luciano l~ibciro ler proferido 
ol~umoa pnlavros de oprrscntoçfto, 
o sr. dr. Oliveira Morlins deu co­
mto.ço à suo inlcrc.ssante conferência 
que fõdo o saio ou,•iu com verda­
deiro cnca.nto. Ouondo lerminou, o 
sr. dr. Oli•eiro Morlins foi coloro-

O PrC1idente da Câmara de Alen­
quer, a.rvor1tndo a bandeira 

da Fundaçio 
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5om<nf< oploudido. À ~guír, usou do palo-.o o ocodômico bro•il<1ro d< grond< 
mérito, dr. Ciu~o\·o Borro'-0. que num improvi'° ~ ocupou. com mu1lo brilho. 
do• r<loçÕ<• h1!lóricos <nlrt Porlugol < o füos1I. 

O iluslrt orador, rtÍ<rindo->< iís ~gino• '"º" glorioso• do no'1!o h1stório, 
lei ofirmoçõts tôo ogrodli,'<i• oo "º"º orgulho dt porluguê.e• qut o •s•i•têncio 
cmpolgodo e como..-ido sublinhou os ~uos úlhmos polovres com umo qutnlc e pro­
longodo º'·oçõo. 

Anl.. dt <ne<rror o u-.'<io, o p«•idtnlt do m<'º· !r. dtputodo \Ido 
Mochodo, pronunciou olgumo• paio><•• de mtrt<ido tl<>gio oo• ilu•tru oredort• 
e egredcccu-lhc~ comovidomcnlc. 

No fim do •<>~o, o Cômoro Munidpol oltrottu um loncht o lodo• os vi•i­
fonlt• que lorom, depois. vor o Co•telo e •• obros d< «•louro do Arco do Con­
ct1çõo, onhgo Porta do Sol, por onde entrou o R<o Fundodor quondo tomou oo• 
mouros o forno~ Co.s!do de Alenquer~ opô' prolongodea tt",i,finc10 e formidó­
vtl lulo. 

Almõço na Mala do Convento - Ce>mo númtro <>r<ciol dos festos 
comemoralovos do Duplo Centonório, a Côn1oro Municipal dt Altnqu<r oftrcctu 
no dio 28 de Junho um almôço ó• individuolidod,. "" de•loqu< qur hov10 con1•i­
dodo poro virrm 0"5islir o urno confcrêncio que "''~ rncsmo d10 vinha Íoztr no 
Sollio Nobre dos Poços do Concelho o tx. ••0 "· dr. Mognu• Btrgotrom, sob o 
11lulo Algum•• mulhues ~ltbrc.• qut f'4SSOrom por Alenquer. 

o~ ilu,trt' ,·isifonlts. qut' trom 0$ t~~ • 0
• su. dr. Gu!\l&\'O Borro~. dtft .... 

godo do Bro"I os fulos Cenltnóroo•. •uo e..•• <'pó•• e filho, dr. rio"º Bor­
roso, dr. Lucinno Ribeiro, cx. 1

"• t!pÕM t filho, dr. MaRno'.\ Btr~"trOm e ex m• 
tspõso, sr" Go•liio de 8eltencourl. do Secretoriodo do Propogondo Nocionol e 
Armondo de A1tuior, do D16rio de No/idos. cht~orom o Alenqurr cêrco do• 
11 horoo, ~ndo r<ceb1do• ptlo ,.,eoçõo do Cómoro, por ol11um .. pt,...,, de 
ttptt3oenleç&o no concelho e ptlo '' • "'· Adm1n~tredor do conctlho, que rcprt­
s.tntava o <'"·mft ~r. Co,crnodor Ci ... il. 

feitos os cumptimcnlo~, partiram lodos em oufomóvci.s para o Con,tnlo da 
Visiloçõo, em Vila Verde do• franco" 

O pro11rielório do quinlo, e.."'• or. Morctl1no Corrtio, cumulou lodo• de 
olenções e genlilezo•. 

Depois dt um ogrcdá-.I poo-.io ptlo e\ltnso e lindo maio, deu· .. com<ço 
oo olmóço, que lo1 Uõido no m<io dt um ponho!, siho p1!or .. co e aprui>el. 

O olmê\o Jecorrtu mu1lo anin.odo, dando lodo• lorg°' à sua oltgrio com 
dilos <'spirituo~os. O sr. dr. Gu ... tovo Barroso, ~tmp~ bem di~po~lo, contou com 
n1u1lo groço ol~umM onedot09 que d .. pertorom forloo ~orgolhodn 

Erom j6 t 7 horos e nin11ué111 se olrevio o levonlor do m.-o. Mos linho que 
~r, por cou~a do conícrênc10 qut C'"-fO\'O anunciodo. 

Fe.--. o rtgrtsso o .\ltnGuer. Ao chtgorem oos Poços Jo Concelho, jli o 
Sol&o l\obrc e~do\O opinhado de pts.s.oes ons1054~ por ouvirem o 1fere$$0nfc 
conferincio e a palo>ro Rutnle do dr. Guslo•o 6orro.w. 

Confer6ncia nos Paços do Concelho - Con>liluido o me•• o Vice­
-Prtsidenle do Camoro, sr. Anlón10 do Cunho Moscorcnho>, ogrodte<u t1n nome 
do Camcra o honro.. vi•do e soudou o 8ro•il no f>C'1!00 do -.u 1lu•tre r<pre­
"nlonlc. 

Foi dodo d<pois a palo>ra ao conltrcnlt dr. .\lagnus Berg•trõm que ltz., tm 
bonolo tstilo e duma formo elevado, o descroçõo do pa"50gem por Altnqutr de 
roinhos, infontos e donolliroos. O 1mportonlc lrobalho do ilu•lrt conferente foi 
muito oprecit1do e coroado dr colorosos oplnu~~. 

Em <egu1do falou o sr. Gu•lavo Borro•o qu< num brilhonli.,imo discurso 
pôs em rtlho •• btltia• de Portu11ol e enoltectu o obro do colonitoção dos por­
luguêM-s no Bra~il. Ao lcrminor, lõdo o .541a romJ>'u com uma \·1brontc e prolon­
gado solvo de palmo> t enlu•ici•hcos •l\·os oo 6rn .. l e a Portugal. 

Ere j6 no1lc escurG queinJo o~ \·isiteintcs ~hroram poro L~boo, mo.slron .. 
do-!\C devcrn~ agradecidos ~lo coh\·onle reccpçao que h\"trom e encontodos com 
•• btltzo• noturo1s de lôda eslo rcg1/io. 

O Pavílhlo de honra de Alenquer O d10 .} dr Selrmbro foi o 
grond< dio de Altnquer nos ComtmoroçÕ<s Cenl<norio• do Pro, incio do Eslrc­
moduro ! E' que ne3"~ d10 inou~urou·~, nei E-•po:\.lçôo do Pro\ inc10 do Estrcma­
duro, r<alitodo nos Coldos do Roinho, o Po>ilhõo dt Alenquer. 

O oclo, que foi reveslido dt •implicidodc. leve niio :só a ""i•lõncio dos 
tnlidodes ofic1oi>, bombeiro• volunlóroos, 8ondo dn Socirdode Musicol, mos tam­
bém o comparéndo de muifos outros olenqucrcn~cs que, cm grande número, :se 
deslocorom õs Coldos do Roinho poro odmirorcm o inler<ssonft pa•·olhõo qut oli 
iria mostror o \·olor do riqueza OMrkola e dc"Cnvoh1menfo indu~r1ol do concelho 
de Alenqutr. 

Caldos «ctbtu de umo formo gentil t colivonle as entidod .. ofido,. e lodos 
O• olenqueren.e• qut puderem stntor o orgulho dt con•lolor ler sido Altnquer o 
único Conctlho do Provincin do Eolrtmoduro que se ítz rtprcunlor com um 
povilhõo privofh•o, no E.xposi('iio. 

Nêle forem oprescnfodos vários produtos dt!'lo região, tais como U\'OS, 

frutos, a-rtois, \Ínhos t ainda um C$plêndído mo,truârio de muitos orf1gos do 
produçõo dos fóbrico• dt lonilicio• do Chem1na t da Romeiro, da fábrico de Car­
tão e Popel, do lóbrico de Ctrõmico. o• Ire"• pruncoroo de Alenqut1 t o último 
do Abrigado. 

Os voriodos e inleresson!t• gróficos qut ornovom o inferior do povilhõo 
dovom o conhectr números muito rlucidotivos ~6brc os produçõc~ de trii{O$, vinhos, 
ozeitts, etc., "º con<tlho e sóbrt o• imporlõncia5 d1<pend1das pelo Cõmoro Muni­
cipol com di\·trsos obras e com o O!''-ISfêncio. 

No mc'mo Po111lhõo e,h..,erom e:icpo5fo~ nurntto~s Íofogrofio.., e o todos os 
•Í.,fonle. qut n~lt tnlrorom {qut foram algun> milhoru) distribuiu-~ um lolhtto 
de propogondo lurislico onde u mo•lrom não só o• btlezos noluro" do cone.lho, 
como lombém o~ monumcnlos hist6ricos, Ião numero~~ e inlcrc5'ontc~ dispersos 
por !ôdo csto enconlodoro regiõo. 

Andou bem o Câmara tm mondor construir o Po\·i1hõo o cujo orsz:oniução 
prt .. d1u o bom ~Õ•!o do ilu•lrt >e«odor sr. Groc1ono Palho, qu< ~ digno doo 
maiores lou"orcs pelo boo \'Onlode e ocçõo que dc~n\'Ol\'cU no ~ntido de qut o 
rtpre!enloç6o do Concelho dt Alenquer no f.po oçõo do Provincio do Eslremo­
duro fõssc condigno. 
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E~l AL~IADA 

A• r .. to• ctnl<nório• <m Almodo dccorrtrom com brilhantismo e enlusiosmo 
c~ctpcionoi,, 1\ h1~tórico vila, qut c~rc\·cu póginos dourados com octos e acções 
que lundo~nlorom o nocionohdodt. principiou o~ comtmoroçôts com solenes 
Tc-0.:1 no Motriz de S.nflogo de Almodo t no de Nosso Senhora do Monte 
de Copanco. l lou>e "''°º solent no Cilmora Municipal, com o pre!Cnço 
de lôdos °' oulorododcs locoi• t dos fiquro• dt maior r<prt..,n!açiio do 
concelho, 

A cerimt\nia do ho•ltomtnlo do bandeiro do fundoçõo no Co•telo do 
Almodo, re•.-tiu-~ dt grondt "°lenododt e 101 prt,...nciodo pelo po,·o dr lodo o 
concelho. ~C'.S~ momento, o guarnição mil1for do forte pr~ou conhnincio õ 
bandtira. lroondo o ortelhorio e «ptcondo o• .,no• dos ig«w Jr todo o 
conctlho. 

Apro•tolondo os fe•l•s. 1nougurou-u a .ede do Sindicolo Noc1onol do$ 
Corlieeiro.s, que ê coroclcri1odo por um strv1~0 modelar de assisfêncio 
módico. 

No dio 24 d< Junho, comrmorou-st o frito do glorioso bololha ferido con­
lro o• mouros. nt>ta doto, no ono de 1147. luto qut d1cidiu o sorl< do ,.;to o fo,·or 
dt Porlu!l"I. Reol1tou-..,, por osso o procí•...Oo de 5. João õ Romolha, ha,cndo 
lombém T <-0.:um, com bençõo do 5ontiS5imo. 

O povo fo1 cm ro1nor10 n Oumto do Romolho, lrodi('iio que rcno~cu poro 
prcstor homenog<m oo• heróis de 1147. que oli coirom no luto por um Portugol 
Moior. 

O povo opro1tilou o• •olenidodt• poro dor largo• õ suo oltgria em ftslcjos 
t orroiois que ~ prolongaram otr ao 6m do m~9. ffou\·t feira,, conctrfos por 
tôJo• os band .. do conctlho; bo1ln e >01rit> tltgonlts. 

Umo grond10'° parado do \\ociJode Portuj!uc50 deu brilho t\tepcionol õ 
potrióhco homtnojlem e o Socordodt Hislóroco do Concelho de Almodo teve 
oportuni<lnde poro começor o~ •eu• trobolhos. l:•I• magnífico iornodo lerminou 
com uma opoteo~t' nn Proçõ dt Camões, com o '"'ccução do ;V\nrcho Heróico 
•Ignoto Almodo-. r<lo bondo do Acodem•• Almoden5<, ocomponhodo por um 

4:"Ôro de duzento~ ri~uros. 
Oulra• Ít<I•• t solenidod.-, ocomponhoram o progromo o~cool dos Co.,... 

moroções no concelho, destocondo-!e os ><guinlc. 
Confer~ncio histórica s6bre ,. Nocíonolismo lusitono •; e vórios cultureis no 

Cóinoro Munici1>ol; romtig:en' oo~ lus,torcs históricos, templos e monumentos lumu· 
lorc'' prelecçõcs nt.s escolas oficiai' e porliculare~; Íestividades rdigiosos1 entr~ 
•• quais no •Qrtta de N. S. do Piedade, no Co,o do Piedodt; Ít•lo• d .. por­
ti\·o~, ele. 

Abrllhonlorom os feslos, COOÓJ~\'ondo-os quer no' dt cor6clcr particular, 
quer nos oflcio1~ e ropularf'~, O!\ bondos do\ '.\OC1cJodts • filormÕnÍC:o lncrivcl 
AlmoJense •, • Acodem10 Almoden~ • 1 e União Arti,1ica Pridtn5C. 

Aprovtilondo, oindo, o guordo festivo do• Comcmoroções Cenlenóri°'• 
foram rnougurodo.s nesto \·ilo \•6r10~ mclhoromtnfo~. denlre os quois ~ desloco o 
• D1spcn~6r10 de Pucnculluro n." 1-4 • . ccrimónio o que noutro luS(or domos o 
dc\·ido dtsf11qut; umo escola do ~ao feminino com ~is oulos. jardim e porque; 
um mognilico m1r0Jouro no Compo de S. Poulot cm Frente do Sem1nôrio; e um 
posto de ensino prom6rio, no lugor do U.ronjeoro. 

A's ccr1mó11io:\ inouguroi' º''islirom o Chefe do Eslodo, o sr. Ministro do 
Educação N•cionol, rngtnheiro Sonto• Pedroso, presidente do Junlo de Provin­
cio do E.sfremodura e numcro,os oulro.s entidades oficieis e ouloridodcs do 
concelho. 

No dia 1.• de- Dezembro, fcchorom os fe:~os ccnfcnórios com umo "isito dos 
bondo5, ocomponhodos de muito po"º' oo pátío do Prior do Crato; hou\·e porodo 
dos crionços do, C!'Kolas e umti ~'"~º solene de encerramento no Cômoro ~\uni­
cipol, duronlt o quol íolorom o• ars. fenrnle Armondo Afonso 8orrtoro1 copitõo 
Monucl de Almtodo Avilo e P111s P1nlo. 

El\tl ARRUDA DOS VINHOS 

Est«momrnlc simples. •• r .. 1as comtmorohvos do Duplo Ctnlenário em 
Arrudo doo Vinhos ofertcerom, no -.u con1unlo. o o•peclo gerol do ju•lo tnlu­
sioomo e recolhido mislico pelo •agrado cullo do Pólrio. 

No dio do obtrturo do ciclo dos Comemoroçõcs, foram •oltnemenlr ho•leo­
dos o• bondeiros do Fundação t do Rcslouroçõo nos td1flcios públicos, oclo ilus­
lrodo com o prcunço do• cn!idodto oficiois, Cómaro Municipol, Misericórdia, 
Jun!os do• quo!ro Írtgursio• e crionçoo de tôdos os tscolo• do concdho, em 
cujas ~de• forom, tombém, ho•ltodas bondcoros. A populoçõo correpondeu õ 
cerimónia, quer compo~cendo aos oclos oficiais. quer hosfeondo bond~1ros nos 
janelos do' suo' rtsidêncios, roro ~tndo oqudo que o não tinho. 

No momento do cerimónio, o• sino• de tódo• •• iWeio• do roncelho repico­
rom íesfivomtn(t; qucimeirom~M ctnlcnos de foguclC:!ll e: morfeíros e o p0\'0 e: des .. 
cobrio-se rtspeilo .. men!e e saüdo"o com polmas o• hislórico• povilhót•. 

Em .. guido à solenidade, rcolorou-!C o ~"ºº onougurol dos com<moroçii<s 
no ,..lõo nobrt da Cõmoro ~lun1cipal. O prt•iden!e do Cõmoro, "· copitiio 
Celulino Augu•!o Jo Costa, prtftrou umo oroçõo nolli,el, no qual vincou, com 
dcgõncio t enlusioomo, o oito significodo do• Ít>lt10•. Os ors. dr. Tolo 8ourbon 
e Noronho. médico municipal t delrgodo de snúdt opo!Cnlodo; e Alfredo Lopes 
dt Corvolho, pr.-idtnlc do Comi'5ôO Concelhio do União Nncionol, folorom, 
fombém, dando aronde rc-olce ºº' Íoclos no{IÍveis que engrandecem o ~trimõnio 
noló\·cl do Nocionolidode. O brilho, cntus1osmo e vibroção pofrióhco corocferiz..o­
rom. iguelmcnlc, o '.'\Olenidodr do et"ctrTo~nfo dos Ít~le' que ~ rcoliruu, ainda. 
no edifício do C6moro Municipol, •ob o pre•idêncía do sr. cop116o Ctlcstino do 
Co•lo. 



• 

N O BAR RE I RO 

Dtpoí• do ""~º oGciol poro comtmoror o comôço do• fulo> C<nl<nó­
rio.s, o primeiro monifesloção popu)ftr ck r~ozi10 do "ilo do Borrtiro por molh10 
do Pº"~ftem do doto do duplo ccnlcnório, con"i ... hu numo unponc:ntc marcha 
lumino'\O qu< .,. reol1<ou no dio 15 d< Junho < no qunl lornorom porl< muitos 
centena~ dr ~'"on"· empunhando \·cios, archotes e bonde-iro'\ 

Altm dt muitos operários, cncorpororom .. 11\t no cortc:jo o Mocidade Porfu­
guê"'º· crionÇO'\ dos escolo!'i, orgonismO!\ COtporotivO'\, bando de mÚ!5iCO do C. LJ. 
f., orgeni,mo" católicos e coltch..,idodc:" locai,, A moniícslo\ÕO soíu do Largo 
dos Aliado~ e, depois de ter percorrido os principo1!\ orh!r104' do "ilo, terminou no 
formoso Porqu< Or. Oliv<iro Solozor. Aqui o rev. Abiliu Mendonço, que se 
encorpororo no cortejo, enloou uma oro\ão à Vir)tem que ío1 ocomponhodo por 
cc:nlc:ntt& de vo1c'\ 

L os•irn terminou o primeiro dio de júbilo populor pelo consogroçiio d< oifo 
século• de llí•fório. 

No dio 1 ~ de ..:ulho o •r. copoliio l lenrique Golvõo frz umo conferêncio, 
no Ttolro Cint ~rrcirtns.c:, sõbrc ossunlos colonio1,, A ~'~ºque foi presidido 
pcl<> •r. Jooqu1m Jo..; fcrnondu. pre>idenlc do Cómoro Munícipol, te,-. 51ronde 
concorr~ncio. O confc~n1t ~crsou brilhonfc~nlc- o !>tu temo. poro condu1r que, 
Portugal, ntCC'-'•to ob'-Olu1o~ntc ck monftr O!\ ~UO!\ colóPio", \ olor económico 
que o .. "t:Muro o 1ndc~ndêndo do ~o("ÕO, ,·izinh<"~ como 'Omoi de outros iguol­
mcnft poJero'o~ cm r1qucus e domínio!\. 

Afirmou que, de rc.io. denfro dum pcriodo curto. Porlu~ol mcfropolitono 
dt\·tró ollngir dei milhões de hebi1'mlc~. ~ndo, nes!ta olluro, nect!\SÕrio de,con­
~tslionor O mtltópofc, Íozcndo convcr~ir 00.5 dominios O C'!!;Ctdcnlc do popu)oçâo. 

O .r. cop1fôo Golvõo foi muito oploudido no finol do -eu 1mporlonlc Iro­
bolho. 

A> orgoní111çõo desportivo> colobororom cnlu.,ó•tico e brilhonlemente no> 
fc>I°' Cenlen6rino, com vórios provo• de ~ronde relê•o e denlrc os quoi> se des­
focou umo intcre~s.onlc regalo do inicioli\'n tio GruflO Ot.~porhvo • Cuf t. Novol 
Borrcircnsc e Pcrro .. ·iôrios do Borrciro. Além dê~trs club~. concorrerom à provo 
o• or11onizoçõc• náutico• do Brigodo No,ol, M0<:1dodc l>orluRu<•o, o No"ol Setu­
bolen~. o G1mnó"o Club do Sul e Sporii>o de l>edrouto•. 

lfou"c pro,•• de • lusilos • do M. P. poro d"pulo do toço • Borreíro •; 
Conoos de E•picho. poro o laço • Fcrro.,6riM • e • (i (). Cuf •: • Vougo> • 
poro o loço Club Novol BorreirtMe • : • Shorpi" • , poro o loço • Cenlenórios • 
e • Cono .. ·bo lorJo. poro umo !oço do C. ~. Borre1ro. 

lkpo s dos ~i&olos di!'fribuirom-1't º" prémios, o que ~ troduziu numo 
lindo futo, cheio de tnfu•io>mO d<sporli\O, 

A trod1c1onol fedo o :--;, S. do Ro•ório, que .e rcol11ou no' dío> 15 o 19 
de Agô•lo. re,.-tiu e•pcciol imponênc10. por ler sido 1nte11rodo no plono dos 
Comcmoroçõe~ Centenilrios. No primeiro Jift, hou .. c: nu~o rtzodo, às 12 horos 
t-, ô noilt, comt'çorom os festas populorc~, tom errtuol t' Ít'1ro fronco; vistosos 
iluminoç~• t\ 111odo 1!0 Minho e fo110 de orhf1c10. A• bondM locai• derom con­
C"erto~ ~lUblic01' duronle 05 quofro dias e hou\'t> prtc.:io!'oO'\ atracções, entre as 
quoi1' uma •marcho• popular que obfcve um i-:tilo mtrtcidi ~'\Ímo. 

l'inolmenle, no d10 1 Q efecluou-se o proci-.,;o, depoi• de. desde o olvorodo, 
.Soe ftr pô~to em fe~fn lôdo o v1lo1 cujos 1oneJ05 ~t' cnconlro,·om lindomcnle engola .. 
nodo> com hondeiro•, Oorcs, colchos e col~odura•. A'• 12.:lO hou•e mis>o 

A.tp~clo da orocissio de N .• S.• ào Ro1ário, no Berreiro 

!><>1cnc1 a 1n~lrumtr11oL no igreja do N. 5. do Ro~rio, com ='crmõo pelo rcv. bcne­
~ciodo Gomes Mirondo. 

t\o prociJ~o. que soiu Õ$ 17 horos c ~rc:orttu º' principais ruos do "ªº' 
<ncorpororom-'I< os bondo> de músico do Seixol, C. M. !'., < de Polmelo; L<11iõo 
Por1ugui~1 Ofllonizoções cotólic:as e muito po..,o. 

A• fesfo> lerm1norom com um vi>loso fOjlo de ortificio. 

N O B O 1'1 BAR RA L 

A• le-to• do• Comtmoroçõc> Cenlenório• princ1p1orom. nule concelho, no 
dío 4 d< Junho de 1 Q.l-0. 

A Camoro Mun1c1pol, no mdhor dos 1nlençõc>. oo eloboror o ><U orço­
mento orJ1nOrto poro o ono dos cotncmoroçÕC':t, 1nduiu nêlt o .. crbo colculodo 
"ufkicntc J>('ro Íonr foct õ" fc~fos que pro1ccto .. o orgon11ar. E:.tos lestos prom~ 
tiam gronde lu11mcnfo, tonto mais que, tendo o ('oncclho complelodo vinte e cinco 
ono~ de cxi,tCncio em 19.)9~ a nosso edilidodc não etqut'Ct'u o Íodo e re~oh·eu. 
muilo b~. que •• projectodos 
ft•I•• comcmoroh••• d•• Bodos 
de Prof o. fo•••m lron•feridos poro 
fourem porte do programo do> co­
mtmoroçõcs c:tnfcn6rio!ll. 

Poro e•lo• lombém, o Cã­
moro 1nduiu no ~u orçamento a 
'erbo de '·inlc contos. 

A 4 de Junho. como >< dis­
""· foram os Ítstas 1neuguroda"'. 
Fc~tonça :timplc~. ~ 'tt'rdodc, mo~ 
o qu< nõo foliou o cunho próprio. 

~o ed1fido do Cómoro lo­
rom in,folodo• oulo-folontu •· oo 
ou ... ir-~ o meio d10 J>('la Emi!!-Ota 
Nocionol, subirem oo or milhares 
de morteiro" e muitos Í()Slucfc~. 
<nquonlo no• Poço> do Conce­
lho. trom 1çodo• •• Bond<ir.- do 
fundoçõo e Nocionol. Umo fõrço 
do Guordo Noc1onol Republicono, 
o LeR1õo, o Mocidode Por!uguê>o 
e •• crionços dos ••colos da 'ilo 
e depuloçõe• <>colore• de lodo> 
os lujlorc~ fll('rom o conlinêncio 
ôs bondt.·iro'• tt>rm1óma que calou 
profundomcnlc tm todos os q11< 
li•<rom o fel1cídodc dt o pre .. n­
ciar. Ao mesmo fc1npo. e cm quési 
lodo" os t>d1fic10'\. trom i(odo~ 
bondciro> do l'undoçõo. 

.. \ 't1lo oprc,cnfo..,o um o~ 
pe-clo infNC-'"º"tí~'imo, um t'~c­
tóculo foro do vulgor. A> ruo•. 
mu lo on1modo• ptlo gente vindo 
dn~ frtgut"'ÍO~, lcmbra .. ·am os ~rtin­
de• dio• do Bomborrol 

Oepoí• de ouvidos os dís­
cuno~ proftríc.fo!ll cm Guimorõi!\. 
foi orS{nni1ttdo umti parado, cujos 
fôrçM de•filoroin no Ruo Luis de 
Comõc. O publ1to niio >e con-
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Cruzeiro dtt lndevenàência no Vai· 
c6vo, IJombarral 

çou de oploudir º' ropozcs do .\\ocidode Portuguê•o • •• críonç•• dos e>eo­
lu E•los e1npunhovom pcqutno• bondelflnhM do 1 undoçõo, moí> lembrondo, 
com os otus 'e-hJonho• e bibe• broncos. Rrondeo bondos de pombo>. qu< o po'·o 
não ~f' con~o..,o dt ocorinhor. 

~ •• •ede< do L<g1iio. do ,\\oc1dode Ponuguô"" e Centro ~ocionoli•to, lom­
bf.m M" rt>olu:orom J)C'qutno~ ccrimónio~ oo hos,f~or do bondc1ro do fundação. 

,\\u1los e vonode!\ cerimõnio<s religiosos ~ tÍt>cluorom, o qut' dt'rom o s.tu 
concur<0 os podr.- Jo..; do Co,to Prolo e M.1n,,el \'eigo do 5ilvo Gouveio, 

Rancho Folc lórico e Grupo dos Paul it e iros - Com o fom de dor 
o ~u concur~o ôs Ítsfos do.s Cenft"n6rios. organi1orom· ~e f~lC'~ grupo$, que, sob 
o orienloç<io do e"'"• presidente do Cõmoro, "· Ami-rico ,\\onlciro, e direcção do 
••· Jo« Nunes do Silvo, cxibirom-se no Ca•o de 1.eirio, tm Li•boo, no noite de 
8 de Mo10 e o que a fmissoro Nocionol deu o de•·ido relêvo, lendo sido muito 
cvocionodo!ll, 

Mrrcccu e•peciol mençõo o conferêncio proferido pelo •r. dr. L<oncl Cor­
do•o, inhtulodo • Por T erro• do Bomborrol • . 

T ombém. por 0<0.,ÕO dos fe>lo• de Alcoboço, <••e• grupos •• de•locorom 
àquelo ri-onho e prô•pcro 'ilo, fozendo olorde dos '<U> bo1loricos e desconte• 
reg1ono15. 

S .. to •ilo, foi-lhe• fe1fo urr.o gronde rcctpçào. o que ol<>to bem quonfo 
omiroáe o l>o,o de Alcoboça nutre pelo do Bomborrol. foi, de lodo, umo fe•I• 
intert",unlt" e que oltgrou o todo!. oci. homcne)teodo' qut>, por i!l-w. estão muito 
rtconhtc1Jo~. l'\ÔO podtndo Mr tsquecido O fiquro Jo Of'Q,Gn1,;0Jor 1ncon$chcl que 
é o o •• pre. 1dentc do Corporação do• Bombeiro• Volunlório• de Alcoboço. 

Exposições - A C6moro Mun1c1pol e '6rios e-ro. 1toru concorrcrom à 
Expo.io;ôo Di<tritol de Lcirio, onde foi con•lruido um • •lond • Concelhio. 

A' hpo.,çno reolizodo no• Coldos do Roinho e dt org6nizocno do Junto 
de Provindo do t.~lrcmodura1 também o Município deu o ~u c:oncur~o. 

Em ludo que v1inos c1fondo foi gosto o melhor de vinte contos, verbo que, 
p6rertndo pequc110, é. no entonto, de ,ulfo poro um conttlho como o do Bom­
borrol. Je rcce1fos pequeno> e que sati>foz 'cmpre e com oportunidode todos o> 
seu~ compronu~.sos. 

Cruzeiros - A lrmondode do S.nhor Jesus • Sõo Pedro, do fregue"o 
do Cor>·olhol, erigiu e inougurou, no Porque do Sonluório do Senhor Jc>u>, um 
Cruzeiro do lndepcndêncío 1'ocionol, que oli foco o otc•tor ºº' "ndouros •• res­
tos cenlcnórios do n0>-'4 lnd.pcndfncio. fe•to S1mpôhco o que compor<eerom 
tôdo, •• oulorídodt> concelhios e que ..., r<olllou cm 1 ~ de Sel<mbro de 1940. 

T omb.'m tm õ de No,tmbro, e prectdido de umo .. mono de prêgoçõc> 
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feitos pelo pbdrc Anslrido, do Seminário dos Olivois, reolizou-se, no povooçõo do 
Vole do Covo, umo inleressonle feslo poro o inouguroçõo do Cruiciro do lnde­
pendéncio ediflcodo por iniciolivo do J. A. C. F. com o polrocínio do professor 
do locolidode, sr. Ribeiro do Cunho. 

De monhõ, houve mi!~~ e comunhão gcrGI, com cânticos pelos crionços 
dos cscolos. 

A· s 1 1 horos. celebrou-se misso compol. O r<vcrendo celebronle folou 
sõbre o lmoculodo Conceição. 

A's 1J horos, o Filarmónico Bomborrolense chegou ô locolidode, onde 
duronle lõdo o lorde se Íêz ouvir. 

A· s 1:; horos. fez-se o recepçõo iis outoridodes, procedendo-se, em seguido, 
õ inouguroçõo e bcnçõo do Cruzeiro. foi descerrodo pelo s r. P'<'idente do 
Cãmnro, que. poro o coso, linho rcprcstnloçõo do t'(. º"' govc-rnodor civil de Lei rio. 

Seguidomentc, e sob o pr<s idêncio do sr. Américo Monteiro. que se fêz 
secrelorior pelos sr•. José Gomeo e podre An• Írido. reolizou-se, no Uniõo Pro­
grcs.sivo1 umo sessão solene, no que) Ozcrom º'º do polovro, o prof. Ribeiro do 
Cunho, podre Ansfrido e Américo Monteiro, lendo-se v1toriodo • lgrejo e o fatodo 
Novo. 

EM C ADAVAL 

Como outros conctlhos do província, Codovol cumpriu e brilhonlcmcnle o 
seu dcvrr pa.lriótico, comcmorondo com unçõo e cnlu.siosmo os dalos do fundeçfto 
e do Reslournçõo de Portugal. Teve o pre•1dente do Cãmoro, sr. major Alfredo 
liorócio do Cunho Nery, o feliz inspiroçõo de olior õ comissão ofiriol dos festejos 
no .seu concdho, o prcslimoso e bcncmérite in.stilu'içõo do$ Bombeiros Voluntórios 
locois, incumbindo-o de orgoni7.or o progromo dos Í•slejos. o que oquelo corpo­
roçõo Íêt, pondo nesse lrobolho todo o enlusiosmo. 

Do que foram •• restos, di-lo o progr•m• que possomos " tronserever: 

Df• .e. A•s 12 hons-fmb.,ndtitomcnto de todos os Edincio1 Públicos e por1icule1r<""­
com bondciros do Nack>nelidodc e do fundoçao. repique de: sin~. S.olva de 21 tiros: A'• 22 tu>• 
na - Conctnlroçio do po'"'O no!i Peços do Concdho de onde s.ir' uma: marc h11 lumjdosa poro 
o mofnho do hSrce, onde será içodo o bandeiro do fund•çõo e iluminado durentc tôdo o noite 
com divcr50S íogochos. 

Ola 11-. A 's 1 hores - Alvor.da. S.1Yo de 'li mo4'"lciros; A'• 8 horo.5 - lçor dat ben· 
dciras cm continênc-io nos fdiOcto.s Públtcos. com e 6.ndo e Corpo Aclivo dos 6ombcirot 1 Mo· 
cidade Porlu~uCse e Lctiiio; A 's 11 horM - Cumprimcnlo.5 11 oulorKtadcs loco1.1. f.m ~CStu ido 
rcccpçlo o S . Ex.• o u. Govcnw1dor Civil do Ois.lrilo, no quol se incorpororom l&ias as íôrç.s 
vivos do toncclho; A'• t l horu - Mís.s• totn1MI tm o~Ao de gritos P<:lo FundoçAo de DorlU'" 

!:1 Êa.~ro;d~r.P<~o:r~ad~;eQ!i1,00e~11!t.d':!º tº;r;.:i::S"':~~;i~ ê::;::çt: cf:!1s::~~i1;:,~ 
LtQi.Ao e Moc:idodc Portuguêto, profusorcs e alunoi de t~·~ 8 $ cscolu do concelho, Junto de 
frcsucsUi. funcionalismo públko. etc., t1c . Em a.eguKto o nusso. org•ni.toçlo dt um ~rltio que 
st diriS[irl ô acdt d• As~i.çlo da$ Bo111.btit0" Voluntários, ondt strôo inaus:uredos ol1t1.m" mt-"' 
lhoro1r1cntos, seguido de umo ftüaO aolcnc comtMorondo o Dup'° Ctnltl\ir1o de f undo(Õo e 
lndcpcnd~ncio e AnivtrtÃrio dot Bombeiros dc.-.to 1tila ; A 's 17 h«>r•S - Copo de ás:iuo oferecido 
o S. E.ti:.• o 1r. Govcrnodor Civil, scnido no a.l!.o nobrt do AQOCioçóo. A' mttma horo obcr· 
turo d• qucrmd$C, tt>mbolo e borrocos diversos. Concerto pcl• Bo11de do" BomMiros Volunll· 
rios deste vllo i A ·s O horu- Vistoso fo~o de arllíieio, queimado no ·Mofnho do fórca. , dt'S• 
lumbronth ornamenloç001 ilut9inotõct clktrlco.s e A vcnuMlno. 

Dht 11. A 's 7 horoa - Alvoredo: A.'s 12 hora\ - Miu& soltn(' M i~tcj,t lh'toquiol. 
sufrai.tndo a elma dos bombeiro• foleddos; A 's 17 horas -RcccpÇóO o S. Ex.• ~cv.ma o 

:;· l~i8rorA~~ tv!~o~bu";, ~~á n1:!.d:"~:t~ri:n~oon:im~~e~d=iím!c:t!doc 8:cfr~~ :~cP';rt:e;~;L: 
•cncrodo Oros:io dcs.to parõqui.o, ltrminando pcl~ btnçlo do Sonlltsimo Sacrom<'nlo. lncorpo­
ror-M·óo nctfc JOlcnc c-0rtcjo lôdos tis cnhdadu e ort-l'llt.mos oGciois. Corporo(ÕO ~t 6o111bti-

Ãoa' 1':g~~~"= _:'~~n!c d~0Ó~u,{~~~tiafi':~~;!°~~s ~,:;:::'dcdl.~,b:~1ªl ·d~;;;:;e~~~~,'1~~1~~~~~ 
çlo dos JivC"rlimtnlos e 1luminoçóc:s do dici .,nlcrior. Conctrlo pc:lo l\ondà doa BoMbtito$ Volun· 
târ~; A~. O horot - fogo dt orliffdo. 

Dia 18. Gronde dit1 dcspor1iwo - A 's 7 horas - Alvoro.do: A 's •• horos -Ci"conà 
de molo$ e bie"idelot: A 's 17 horos-CorrM:las de biddclos, arroi.al, cevolhades, corridas de 
s,ocos. etc. As ruot cnconlrar·sc·io vt.iosomtnlc cnl{alan.das t ornamt'nl•d•~; A 11 21, )O horH 
- Rtcilo de golo ptto ~rupo dramitico dos ts.ombcirtn Voluntirios. 

O povo deu ao acon(ccimento realce exc~pcional1 aliando oo foustoso pro­
gromo, o brilho do seu enlusiosmo e do suo intenso e noturol olegrio. As feslos 
centenários do Codovol pcrdurorõo por muito lcmpo no espírito público, como 
das maiores, mais signiGcotivos e mois entusiásticos daquele concelho. 

EM LO U RES 

No pre••nt• ono de 1940. nõo podio o concelho de Louros ficor indiferente 
aos feslcjos dos Comemoroçõts Centenários e, poro isso, reservou, nesta dato, 
o inouguroçõo de.' olguns melhoramentos, entre os quois se desfacom o inauguroçõo 

do edincio poro escolas nõ sede do concelho, edifieio que se compõe de quolro 
aulas, recreios cobertos, gabinetes para os professores, vcsti6rios, etc. Esle edifi .. 
cio, que ~ encontro esplêndidernenlc situedo. foi conslruido pela Cómaro, com o 
ouxilio do Eslodo, e é um dos melhores do distrito. 

A suo inouguroçõo foi feilo no d1n 6 de Ou!ubro, com o õssislêncio dos 
ex ... •• srs. tenent.--coronel Lôbo d,, Coslo, govornodor civil do distrito; O. P<dro 
Eseórcio do Cómoro, represenlonlc do Junto do Provincin do falr<moduro; Doniel 
ferreiro de Motos, presidenle do comissõo concdhio d" União Nocionol do con­
celho de Loures; direclor do dislrilo escolor de Lísboo: delegodo escolar do 
concelho d• Loures; presid<nfe e vereodor do Cômoro Munieipol; membros do 
Conselho Municipal; junto do frcguesiõ de Loures, de .. ele. 

fizerom o guordõ de honro, os olunos dos escolas, Mocidode Porluguêso, 
e corpo de bombeiros, com bondo de mú<ico. 

Nêslc mesmo dio, foi lombém inaugorltdO o novo mcrcodo, que eslá inslolftdo 
num bom edincio e de mogniflcos condiçõcs higiénicos. 

Foi igunlrncnte inaugurodo o cdificio deslinado a Associoçõo de Assistência 
e BencGcêncio de Loures, t Luís Pcreiro da Mofo • , que reservo dependências 
poro um ~ Oispcnsório de Pucrkulturo •, cujo inouguroçõo deverá ser feita brc ... 
vcmcnlc. 

O povo e enlidod•s d• moior desloque no concelho, comporecerom • ossislir 
ô fcslo que decorreu com o moior brilhantismo. 

N A LO U RI NH Ã 

A conslruçõo de dois cruiciros coroderizou ·~ fcslos dos Com•moro­
çõcs Cenlenórios no concelho do Lourinhõ . As frcguesios do Molêdo e de Re­
guengo Cronde livcrom feslo de movimento desusodo e, no espírito polriótico dos 
cerimónias inauS{urais dos cruzeiros, junlou .. sc o unçõo religioso que do próprio 
aconlccimen(o dimanavo, como oGrmoção de fé religioso, odmirôvelmenlc casado 
com esso outro fé ccnlen6riõ dos porluguêses nos deslinos do suo Pólrio imorlol. 

Lourinhã, guordo um põdrõo que lhe dá cokgoriõ hi•lórico: • memório 
que ossinolo o bololho do Vimeiro, erigido por ocosiõo do primeiro cenlen6rio 
dõ ocçõo ferido cm 1808, conlro os hosles nopoleónicos. Este Íftclo deu espcciol 
desloque õs Comemoroçõcs Cenfenórias nc Lourinhõ, onde os orodores niio 
csqucccrt1m os heróis que, no com~ço do século pas.sf!ido, ceirom honrosamenlc 
no defese do torrão nt1lol e também aqueles que lor~un vilimos inocentes dos inves­
tidos e desmondos goulescs. 

As feslos centenários, olém do sessão inauguro!, consforam dos seguinles 
solenidodes: 

Te-~um no igrejõ poroquiol, celebrado pelo .. ,._ Benjomim Corlos Boplislo, 
seguido de cortejo cívico e soüdoçiio ô bondciro de Afonso llcnriques. hosleodo 
nos Poços do Concelho no diõ e õ horo morcodo no progromo gerol. No cortejo, 
encorporaram-sc lôda$ as coleclivodts c inslifu'ições do concelho; crionços dos 
escolos i Legiõo e Mocidode Português• ; Bombeiros Volunl6rios com suo bondõ 
e muito Pº"'º· 

No sessõo solene que o s<guir se reolizou no Cãmõro Municipal, folorom 
os •rs. podre Benjamim Corlos Bopli•t•, prof. José António Simões, Artur Cosi<> 
e o pr<sidente d11 Cômoro Munic1pol, sr. coronel José Eduordo Moreiro Sol<s. 

No dia '.<4 de Junho, reoliiou-se o solene inouguroçõo do cruieiro do fre­
gucsio do Molêdo. com o ossistêncio de muitos milhorcs de pessoas. lendo feilo 
uso do pol11vro os srs. presidente do Cômoro e podre Vítor fronco. 

No inouguroçõo do cruzeiro do freguesia de Reguengo Gronde que se reo­
lizou um mês depois, folorom oquelos duas personolidodcs e mais os srs. prof. 
Voz • Luis Boovi<lo Rocho. A feslo dtcorreu com brilhonlismo excepcionol. 

finolmentc, no di<> 2 de D<zembro, reolizou-se o se•sâo solene de encer­
romenlo, com festas populares que antecederam e sucederam o cerimónia. De ma­
nhã, houve olvorodo leshvo, pelo bondo dos Bonobeiros Volunlórioo. que percor­
reu os ruos, execulondo morchos nlcg<es, entre o cslrolejor dos fogueies e morteiros. 
A' s t 4 horos, " mesmo bando d<u concêrlo público no coreto •João Luís de 
Mouro •, no proço do R<público. 

No ses$li.'.> solene de encerron>ento dos fcslos, que se reolizou ôs 16 horos, 
sob • presidêncio do sr. coronel José Eduordo Moreiro Soles, folorom, olém do 
prcsidenl< do Cãmoro, • prof.• sr.• O. Morio Volodores, e o vogol do Cômoro, 
sr. António Luís Pedroso Marques. 

Houve, lõmbém, um gronde cortejo populor, no quol lomorom parle os 
crionços dos escolo<, Legiõo e Mocidode, Bombeiros. eoltclividodes e muito 
povo. Aº noite, houve boiles e outros diversões públicos e porliculõres. 

Simullôneomenle com os Comemoroçõcs, o Cõmorn Municipol do Lourinhã 
reolizou imporlontcs melhoromentos de inlerêsse público, em vóri..s locolidõdcs. 
À~iouwsc desta mt1nciro, e com cntusiesmo. às festas nacionais. concorrendo, 

denlro dõs suos possibilidodes. poro o rejuvenescimento 
do concelho. Assim, procedeu oo ocobomenlo dos es­
colos do Moilo dos ferr<iros, do Toxofol e de Ribo-
mor. No Lourinhã, conslruiu um eoleelor no Ruo de 
Sonlo André, que beneficiou, lombém, de grondes re­
paroç~s. "isto que se enconlràV4 intransit6vd; cons­
truiu dois aquedutos e umõ eslrodo de mocdom no Ato­
loio ; cinco oquedulos e o novo eslrodo do Sobrol; dois 
oquedulos e gronde reporoçlío dumo eslrodo onligo no 
Toxofal ; esfrodo nov~ no Feifeiro e novos arrumcnlos 
no proio do Arei• Bronco. 

Atendendo os necesidodes locois, o Ciimoro tro­
çou os novos eslrõdos do Zombujeirõ do Mor porõ • 
::irrro do Colvo, e umo ligoçõo do eslrodn de S. Bor­
lolomeu - Reguengo Gronde pnrõ os Cosois do Gõ­
lhordo, <Slondo-se jó nos respcclivos olcrros. 

Eaco/11. Primário à e Louret1, inauaaraàa por oca.tiõo àa!I Fe.tt111 Centt nória1 

Procede-se, ocluolmenle, ii coploçõo d. óguos 
poro oboslecimcnlo do povo dos Coseis dõ Cezoredo 
e do Reguengo Pequeno e repororom cêreo de quinze 
quilómetros de caminhos vicinais que olingiram, por in ... 
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airio de lodo" o c•fodo de •crgonho!IO ruino. Con•lruirom-,.,., oíndo, duo• pon­
lcs coido• cm l 9Y.>, no oitío do Costeio e no Arcio Bronco. 

Podem, poi•, clo.-iflcor-sc de brolhonlt• os r .. 10• comtmoroh\'OS do Duplo 
Ctnl<nório no Lourinhii, cujo• populoçÕ<• ocomponhorom. com polríólico tnlu­
.sio•mo, os monif<>foçÕ<• dt ol~rift do jubiloso ono dt 1 Q4Q. 

EM 1VIAFRA 

Mofro, do veluolo e rnonumenfol con,•cnlo. cofre de prccíosidodcs inoprc­
ciávcis, comemorou o IJuplo Ccnfcncirio com <•' ~imple~ ctrimônio.s constonlt"s do 
progromo grrol: s.ssões de obtrluro c cnccrrornenlo, o •ol•nc hoslcomcnlo do 
bondciro do l'undoçõo, no dio < horo mArcAdos. 

O concelho fc1-,.,. repre-.nlor, conludo, morcondo bem o seu lugor, nos 
fcsfo~ of1cio, da pro\'incio, nos Caldos do Rainha. o cujo f';posiçôo concorrc~am 
O$ lavrodorc~ do concelho, com espécie~ ~cuórios e a~rícolo, originários ou lro­
fodas e criados nu r~1ôo. 

Alrm d<slo monifcsfoçiio de ocli•iclod<, o concelho dt Mofro fet-sc rcprc­
stnlor por uma •componho • de marítimo~ do [ru.tiro, com o ~u berco. flgu ... 
rondo no grondc corlcjo dos comtmoroçõcs ofociftis do Pro•incio. ~.$lo• reprr­
s.nfoçõcs foroin ocomponhod•s ptfo presidcnlc do Cõmore Municipol de Mofro, 
sr. c:opilfto João l.opcs; vcrcoçõo e ouho~ ftuloridodtl' odmín1~lrohvo, 

No dio do fe<lo 1o1ougurol, cm Moiro, forom içodo•, no Polócio Xocionol 
- Moslciro os bondcoros do fundoçõo, nocionol e munitipol. A ctrimónio foi 
ossistidn ptlo Escola Próhco de lnfonlorio, no suo m6,imo fôrço, com o ,.,.u 
comondonle, sr. ltncnlc-coroncl José Morio Ncpomuctno M1mo•o; o • Têrço • 
1 ndtpendcnlc n. 0 .} dn Lcgiiio Porfuguêso, Mocidade i>orfuguêso, corporoçõo dos 
Bombeiro• Volunt6rios de Mofro; rcprescnlonl" do• inslilu'i\õcs e corporoçÕc• 
locois, outoridodcs odministrolivos, etc. 

No se"-'liiO que, o sc:guir, S< rcoliiou, no '"liio nobre da C6moro Municipal, 
u'"rom do polovro os srs. copiliio Anlônio AoQu•lo Pewrn, eng.0 Armando l>e­
quifo Reb<lo e rcv. Dcnis do Luz. Assi•hrom à 5C•!IÕo, alem de muilo povo, os 
ptssoos moi9 rtprt!itnleh\·os do conctlho, qut ~ º'°~iornm, tnfu~iõsticomc:nft, 
ôs oformoç~s de fê nocionoli•l• que os orodorcs produmom. 

A' , .. .ao de enccrromenfo dos fcslo•, cm nodo inferior cm brilho e que se 
rcolizou no mtsmo locol, prtsidiu o sr. cop1liio Joêo Lop" e folorom os 
.srs. dr. Augusto l>ois de Almcido, Juiz de Dircilo • dcoccndonlc dum dos conju­
rados de 104-0; profcs•or e jornoli•la Jónolo• Maio'°; cop1lõo Gervó•io i\\ortms 
Compo• de <:or>olho; e mojor Fcrnondcs, 2.0 comondonlc do !:>Colo Prólico de 
lnfonlorio 

O concelho <lc Moiro igualou. cm rc1101110 e fé polriólico. o tnlusio>mO dos 
oulros concelho• pelo• dotas jubiloMs dos Cenlcnórios do fondo~õo e R<slou­
roçõo. A .. ~~ar .. dc simples, os ctrimónio~ tiverom o grovt ~oltnidodc que lhes 
competia como prcito de honocnogem e rcs1>cilo pdn mcmório t e•Íórço desenvol­
vido pelos nossos maiores no fundoçtlo do norionftlidodc e e<ponsào do império. 

NA .IYIARINHA GHANDE 

Comemorando o VIII Ctnfcnório do fundoçóo dt Porfugol, "IC\C cm fcsfo 
"'º vilo no dia 1 de S.lombro, s.ndo o.eculodo o ~u1nlc prOllromo : 

Pelo• 9 horo•. chcgodo de S. & • Kc-. • • o B"ro dt Ltmo, ,.,.ndo-lhe 
prtf)(trodo umo corinho.so e cnlusi&slic:a rectpc;õo, pc:lo~ outoriJtt.dt!\ locais. orSla­
ni•mo.• do A. Cotólico e '""º de lodos os cios><>. Orgon•10u·•• um cortojo olé 
õ igr.jo motriz, "ndc>-lhc oh dado• o• bon•-,mdo• pelo p<iroco do frcgucsio, 
rcv. lli11ino LOP<• Duorle. Seguiu-,.,. o mi"• e comunhão •olcne dos crianços 
(cêrco de 1.000 comunhões o odultos e cnonço•), e olmóc;o o <•los. 

Pelos 16 horas, procedeu-se à inou~uroçiio e bênção do Cruiciro do 
lndcpendêncio, pernnlt uma ossislêncin de milhorts de ~~'º°'' ,Prc•lou o 11oordo 
de honro o núcleo do Lrgiiio Porluguêso loco!, comftl\Jodo pelos rng.•• srs. Gos­
fõo S.i>M dr Mcoquilo e Erniini Jo•é do Silvo. O prelodo fc1 umo prelccçõo 
olusivo ao nclo. 

S.guiu-~ um corlcjo poro o Cõmoro Municipol, onde •e rcolizou uma 
'"'°º '41cnr do referido inouguroçõo folou. <m primoiro lugar, o prcsidcnlc do 
Cõmoro, "· dr. Loboronho Cerdoso, que oprc•entou comprimenlo• de boos-,indos 
.a 5. [ , ... Rt,.• .. o ~r. 6i'po de- Uirie, t dt-~locou o corinho qur i~tc prtlodo 
lem moofrodo ptlo po•O dt'1o ferro, frobolhondo dcnododomcnlc poro o M>cr1oçiio 
dos prcws poliloco• < poro o <eu progrt"-''" 

Rtfori.,_,.., dtpois, oo póroco dtslo ,;Jn, rc,. tlij!•no Lopts Duorlc. o 
quem u Gco dncndo tl obro do Cruzeiro inougurodo. 1 trminou. in\·ocondo o 
nos."o glorio~o po~"JOdo histórico, cujo heroísmo i: o mois h<-lo c~cn1plo que 
dt•cmos ><guir. folou, o seguir, o odminislrodor dê•le concelho • .r. Adriano 
Morquc• Roldão, que fc1 um discur:!O chtio de polrioti•mo, < elogiou • obro 
simpático do poroco. 

htc ogrodcccu, com um cloqiicnlc di«ur<o, o• rrfcn:ncios qu< lht flzcrom 
os orodorr., cujos r.•lovrns clossiflcou de imcrccidns. 

finolmcnlt, alou o prclodo, que 011rodcccu os palnvrns do presidente do 
C6moro e do odminislrodor do concelho, e, rrfcrindc>-oc ô Morinho Grondc com 
os maiores rlo111os, dis"', °"lo ferro niio podio de moncira ntnhumo ficor ind if<­
rcnlc às f"los Ccnltnários, pois cio .;, por trodiçiio, nocionoli•fo. Dos motos 
nocionoi!\, qut ~e tnconlrom no 6rco dêsfc concdho, cujo pinhal foi ~tmcodo por 
D. Drnis, -.oíu o modtiro com que ~ CôM.lruirom O!'t nous q_uc dtscobrirom os 
cominhos moritímos, poro lt\'Gt o chiliioção o todo o mundo. O orodor re:Ícriu 00.se 
ê ºº"° obro .:oloniTodoro e ci\'iliz.odoro, obro cheio dt cor1niio. omor e heroísmo, 
tõo brilhontcmcnfc cxccutodo pelo n~~ caércifo t miss1onório,. 

Nos infcrvolos dos díscurS011, forom uttutodos •órios cônlicos opropriodos 
ptlo grupo coro! do J. c. ,\\ .. dirigidos pelo p6roco. 

!\o dia 2 de O.zombro, ãs 16 horo•, rcolizou-s< umo su.siio solene, no 

..,liio nobre do• Poços do Concelho, poro o cnccrromcnlo dos Comcmoroç~s 
Ccnftnórios. 

Conohluiom o mt!IO os '"· dr. Laboronho Cordo..,, prc-idcnlc do Ciimoro; 
odminisfrodor dhtc concelho, sr. Adriono .\\orqucs Rold<io: podre lfigino Lopes 
Duorl<, põroco do •ilo: e º' eng.os Arolo Ponlo. S..,., de ,\\t>qurlo, Colo10ns 
Duarlc, dr. Julío Al•cs \'1círo, proltssor Albcrlo l\cr, Copucho, comondonfc do> 
Bomb('iro~. ~r. Jo~ Boro~o. 

l.m primeiro luiiftr, u'°u do polovro o "· podre Higino Lopt• Duorlc que 
põ• cm dc•loqu• o 11rondioSJdodc dos r .. to• ccnlenório•, • o prcsidcnlc do Ca­
moro pronunciou um brilhonlc di>Cur!IO, duronlo o quol, dopo,. de se rrfcrir ãs 
fou$fo~~ t'01ncmornçc'."~.s du dotos noc:ionoi"• deu rtlêvo à mogislrol obro de 
odmini~lroçfto publico. soncomcnto morel1 polilico t finonccíro e reposição das 
no•••• lrodiçõc>, levado o cfeilo ptlo grondo portu~uê• que é o iluslrc presidente 
do Con~elho, •r. dr. Olivciro Solozor. 

A ~'~'ão terminou no meio do moior cntu5io5mo, com oclomoçõcs oo 
Chtfe, oo L-lodo No'o e ô Pótrio. 

KA NAZARI: 

No •ilo do No1or<. não for grondc o porl•cipoçoo no• r .. 1.s do Duplo 
Ccntcnório. As comcmoroçôes, nê!lt concelho. límilorom·"C oo hostcorr.cnto do 
bondcorn dft fun1lnção nos cdifocios publico• e -.do• do L<!!iõo Porluguc!IO e do 
Mocidodc J>ortoguê ... no dia e ã horo merendo• l.:stn c<rimónio revestiu-se do 
solcnidode condi11no, lendo comporccido oc oclo 05 ouloridodcs odminislrolivos 
do concelho, Mocidode, Legiiio e muilo Pº"º· 

Por inlcioh•• do r••· Acrisio de Almeida, rtilor do Confrorio de N.• S.• 
do No1oré, celebrorom • .., mJSso e solene •Te Dcum • em ocçôo de groços pelo 
fundoçõo e Cll1 llllençõo do• heróis nocionois. 

E~l ÓBIDOS 

OutS o vilo de Óbido, morcor o comôço do• fofo• Crnlenónos com um 
oconl<cimonto que se di.hn~uisoe por um rcolc< e brilhonli•mo cujo cõr e •igni6-
codo fico•"'"' fi•ndo• no rctrno e no c.pinlo do lohorio•O Põ'º do histórico 
concrlho. Por i''º• ontccif'OU·'-C Ô5 comcmornçÕC!ll oficio1l\, incluindo no pro­
gromo do• 1.-lo• o rcoliioçõo dum ConArcs'° l:ucori•tico, dc•hnodo o rcünir tm 
volln do •r. Cordial Polriorco e com os olhos po•lo• cm Dou• e no Pátrio, cujo• 
bodos <cnlenório• .e 1om celebror, o r.drli5'imo povo ele Óbidos. 

O conitrc"o rcol,,ou-•e cm Moio, e do >eu rsplrndor forom mudos tcsl<­
munho• os l11slóric°' muralhos do •ctusto e grocio•o <••feio. Do que foi esfo 
como,-cntr n:üniin, rrlofororn·no. com certo dr~en\ohimtnlo, os jornois diários do 
copilol. 5. I'.. o Senhor D. Monuel Gonçof-c, Cero1oiro, lc'c oco.,õo de vcrificor 
que o chomA do f.; rcli~io ... mol cxlinto por lonlo• e tiio grondc• ogro"os duma 
polihco dt-snocionolizodoro, Íidlmcnfc se rtoccndcro com o suo ougu,to prcscnço 
e rcbrrlhnrn com e•plcndor ontc o Mcrório erguido pcronlc m1lhor.- de cobtços 
curvodni c como\ idos. 

A comi,,.;,o cio congrcs•o foi constlfuido ptlos ao. José fcrrriro Pinfo 
B<L,lo. presidente do Cõmoro; moo... l'roncisco Cõnc10: O. Jo•f de Siqu<1ro 
(S. Moihnho). dr> Joõo Lourtnço < Anibol Corr<ro; l'ou•lino do Gomo, copilõo 
Justrno Moreira. Jo,~ Ribtiro Lopt>. Aurclrono Soore• Poulono. Cóndido de 
A,clor. Júl;o Corlos Sccthim, Pedro Pinto Boph•I• r Alh1no .\lonu.I de Souso. 

No!' dolo'.'\ próprio!ll, rcolizorom.,e º" comrmaroç-i°'>c!ll ofictn1" do 1>rogromo 
geral do Duplo Ccnlcnário, sendo digno de re~i•lo o C>ponlon<Jdudc corn que o 
populoçiío do concelho secundou o ctrimón10 do hMlcomcnlo do• bandeiras do 
l'undoçiío e do Rc.louroção. Em quósi fõdos •• joncl .. -. viom hondtiros e, em 
numcro~fl~. colchas e ricos colgoduros, no momento rm que o rtpiquc dos sinos 
e o t•lrolc101 dos foguclts e dos morlciros morco•om • hora •olone. 

Como nconltcin1tnlo principol do P<Ollromo "P<Ciol do• r .. 1 ••• rcolizou-S< 
o fomo•o • Scriio Medie>ol •, - momento culiurol e. oo me'"'º tempo, de clcvodo 
C•OCO\ÓO, sohr< O qual ndejou o e>pirilo heroico dos fundodorcs e M 'Ombros ac 
quanto~ comungorom a hó~ho do s.ocrifício no soi;irodo oltor do Pátrio . 

C inftrt~'Onlt lron$potlor paro oqu1 O COn\·Jlt público poro O magnifico 
t>ptcfóculo o que niio folio .. bar lilerório dr e<rto rol<, o e tl<aõncio: 

ÔWot - • · \'...._ "u.Hu · 4k Portu)1'.f, burto lrldl6tko ~ ~ H<rt~r•• p6gift• brr 
lh.nt~. foi e lcrre tuolhide pat• o 5ttJo MMw'"alo .. ~..to pau lfi ~ AQ&lo. [1.pttlÚulo 
dt tM• bc-lt••• "º qu•J 10 .. râ perlt • laknto,,a '"'"'' l•el•.,• f\etlOlo o 5-C'tk .\\td1t.,al «M1•­
h1111rá, ptla 1unl11CK1dad: do ul\âr.o ooJt s• dctefl.IOl., uma da• ..._._ W&e• rt.sli7•~ún dbtt 
ª"º tr1unfol. 

'• t1<11lt> Jc '" dt A~c\1to, • ll'1la dt Ôbidot epetf'<tri tnwol.,iJ• tm IUi.t •i.,ftr~. como 
"• m.Jru9•1 • dt 111"1, '"' ~ut Íoi lomo11>J.o •<» 1110tf1H. [)'"''º 1la ("lril.t dt> •111rf1fh.,, Ira"•-~ o 
duc-lo tnlrt "' tropa• (ti,t&1 t •• hi»tts •01.1rittf11tq tnqual'lto, na• amt1a• 1loirnJ~,, t1<1>rtilam os 
"'""'º' bran1;ot dos '"'"'•H.:tm,.1. 

l.)bicic>'\ - ,~.\;1ino lntacul•d• dt ht .. tóna qut u n1&0• 1.11tdo1M do ltm1>0 t" dos homtnf 
n4a ,, elrt"tram • ""ollrlr, mf'tt" .. t ""'' conhtt.ida dt" lu.101 ot porl11t1v~'''· Vi•ilt nust dio o 
burqo mt1litYo, htJ\f' ao castelo roque-iro, rt<tpitt o ptrfumc ""ºC•llt•t duma ,,,.,_,.qtM d~ mera· 
\o1lhi11 lk•1~u com a ctrtt7n dt quc- .-.t.i.tilirã. • um C'l>flC'(liculo dt tonho \nuhid.htl, qut ltri 
• col·•')(•ra\"º da l f11i"«' r• N•cional. 

í:, no on,c.-o do pro>pecfo. o •tgurot~ e btm rcndilhodo ptriodo: 

T .. rr. dt Maot.&.. par• llM1 pi1uiso ft «ink..,a.t1"os para °"''°'' Ôbidot f: ,_~,., dt 
PfrC"ff ... ~k dC' raro pultr tsp11it1Hl. O. :ww ...._.ato. prniOMt. es t?$fllU Wrtts do 
t.ulC'lo, o aaladl"I Nmptt»tl · ~ '.uas nNS lotluiMatr • ~a< .. d.a tiala de- •DrelMJ ' • 
P.'MI"• .. ,.1Cci1 dc-.i. 6• •t i 1 '. t •""-'"' do L\<)f•I .-~trtac•ho. Íert• do "<lllo bc.ri:_o 
(a..oM tMet dr ,ilf.fU1l11ti· • \ .-.\\ld<lo• Oftdt at ~ret fat.111 t ftOS (Olllem piimP 1"1-­
tio.,.. d• l!.1tórJ. (>,ílr,.. ~ A .\\ 
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EM O EIRAS 

Ociros, brosonodo o oiro pelo prcscnço e morodio dum dos mois forf<s 
es.fadislos <ln "º"º história, comemorou condignamen(c o Duplo Ccnfcn6rio, cujo 
pos.s.ngem foi oprovcifodo port1 a infroduçõo de vário$ mclhoreimenfo! munkipois, 
que muito valorizaram o fidnlgo concelho 

As festas obrir(un com uma sessão inaugural. que se: rcnli:>:ou nos Poços 
do Concelho, sob a pr.-idêncio do odmmislrodor e presidente da Cõmoro .'lluni­
cipol, sr. fcncnlc Manuel Pereira Coentro. que produ?.1u um cnfusi6:slico e clcgon .. 
tíssimo discurso elusivo fts comemnrtaçõcs. 

A e:crimónio rcüniu ludo quanto de melhor hó no concelho~ e o Pº''º de 
todas as suos fl"l'.-guesias fez-se representar lorgamente. Além de outros entidades 
t corporações, rcprcscnfftrom-sc o Legião Porluguê!to, ~ \ocidodc Portuguesa, mos­
culinft e feminina; Asso<:ioçõo Comcrdol; Bom~iro5 de Oeiras e rcspecfü•a 
bondo; Associoçõo de lnolruçõo Musical e Escolor de Oeiros, com ~uo bondo; e 
oufro5 inslitu'ições. 

De enlrc os mclhorom.nlos inougurodos cm diferentes fcrr115 do concelho, 
onde, tombêm1 se rcolii.orom onimodes sessões, dcsfocom-sc os 5cS(umtes: Novo 
mcrcodo municipol do Amndora. povimcnloçõo ~luminoso de todos os orruo­
menlos, em Al!!és; urboni,oçõo do lorgo Morquês de Pombo! e ruo José 01ogo 
do Silvo, cm Oeiras; esgõlo no ribeira de Coxio•, esgõlo do ruo do Drsembor­
gador Forio, cm Oeiras; aquisição <lc terrenos junto n ribeira do Logc, poro o 
Porque lnfonlil, em Oeiros. 

A inauguração dos Paços do Concelho. - Mo' o peço principal 
dos comemorações Centenários no concelho de Ocirt1s, o mais brilhonlc e e que, 
se1n dúvido olsumo, dó o êsle concelho desloque excepcionol enlrc as feolo• do 
provincio, consis1iu no magnifico solenidade do inouguroçõo do cd1íicio do Cci­
moro Municipõl, imóvel que honro o f..slremoduro. o concelho, o município que o 
construiu e o orquiteclo que o troçou, sr. Bm1ordo do Coslo Mocedo. Dumo 
sobriedodc de linhos quó•i severo, que lhe dó a dignidode que convém o umo 
· Coso do Comaro • , os novo' Poços do Concelho forom lonçodos no estilo 
pombolino, fortemente inílucnciodo pelo troço O. João V e bostante hormónico 
coin os vdhos e belos cdiíicíos qut" o rodeiam e cnfrrn(om. Os interiores, ortisti­
comenle ozulcjodos e guornecidos de •implcs e elegonlissimos limbrios doirodo., 
oícrcctm ao visitonfc, principolrncn(c o solõo e cscadorio, um ospccto de nobreza 
e rcquinlc que :se cosam odmirôvelmcnle com o seriedade do conjunto. 

A ccrimónio do inouguraçiio, o que presidiu o vcnerondo Chefe do falodo. 
chomou o OeirM o população de todos os fregue•ios do concelho. O sr. Presi­
<lenlc do Repúblico chegou junlo do edificio Õ• 1.5 horos precisos, ocomponhodo 
pelos srs. generol Amilcor Moto, e copilôo Cnrvalho Nunes, sendo recebido pelos 
outoridode.s concdhi(ts. .16 se cnc:onlrtJvam ali O$ sr:s. Minisfro$ do Interior e dos 
O bros Público• e Comunicoções: dr. Mário Coi' E.•teves. •«retôrio gero! do 
Minislério do Interior ; generol Viriolo do fonscco: bri~odeiros Rr~iro da fon­
seco, inspector do Aeronóutica; e Pennlvn do Rocho, comondonle do frente de 
UcfeM Morilimo ; coroneis Holbeche frrilns. comandnntc de Artilhnrio ;), • T ei­
xcira de Va-tconcclos : cn~ ° Ferrt-irti do Silvo, rrprC"~nfondo o Comisseriodo do 
Desemprego; eng. 0 Silvo Oios. do Secretoriodo do Propogondo Nocionol ; mojor 
Monteiro Leile, pelo Grupo de ,\rlilhorio de Coslo: copilõo Pessoo. prcsidcnle 
da Climnro Municipol de Co.cois; Dorio Cnno>, presidenlc do Càmoro Munici­
pal de Loures; e Fausto de l'igudre<lo e Guilherme Cord1m, do Soc1cdodc Estoril 
Plogc, olém de muilos outros md1viduolidad.-. 

Prestou a guordo de honro uma fõrço de Artilhorio de Costa, com • 
bondo de Coçodores .5 e o • Têrço • loco! do L. P., e oo longo do proço fronteiro 
no no,·o edHício nl1nhM•órn-~c as f'scolos do concelho, rC"prc~cnlonfc$ de ''órias 
colcclividadC"s e instifu'içõcs, c.-nfrc os quoi~ o~ bombeiros de Ociros, Paço de 

N ovo f!!d ilício da C&mara Municipal d e Oeira, 

Arcos, Algés, Corno<idc, Dofundo, Lindo-o-Posloro, Amodoro e Borcorcno, 
Associoçõo Escolor Recreoliv<1 Cruz Quebrodrnse, Rcformo{ório Podre António 
Vieiro, C ruz Azul, Associoçõo Comercio! e lndu•lriol, comissões do U. N .. Ligo 
dos lnterêsses de Oeir8". Lia<> dos Combotonles e Misericórdio . 

Gronde e compacto mosso de povo circundovo o loco!, lindomenlc •ngolo­
nodo com bondciros municipais, da Fundoçõo e nttcionol No inlcrior do cdilicio1 

nova guorda de honr<1, consliluido por filiado• do M. P. de ombos os se.os, soii­
dorom o sr. gcncrol Cormono, quondo o ilu!lre visifanfc .!llubiu 05 nobre~ e.sce­
dorios. O sr. presidente visitou demorodamrnle •• mogn;ficos dependências dos 
Paços do Concelho, ocomponhodo pelos min,.fro• e pelos srs. tenenle Pereiro 
Coentro, presidenle da Cõmorn e "creador<S Joime Athios e Agostinho do Cosi<> 
Mocedo. 
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Após o visifo1 duronfc a qunl, na ruo, b banda cxccufovo morchos alegres e 
se ouviom morteiros e fogueies, reclizou .. se: no solõo nobre uma SCM;-00 solene: o 
que presidiu o Chefe do Es!odo, ladeodo pelos dois ministros. gcncrol Amílcor 
Mofo e dr. Mário Cois Esteves. O vereador sr. Joime Athios leu o auto de 
inouguroçõo dos Poços do Concelho, ortislicomenlc desenhado cm pergominho e 
cncodernado cm rico e magnifico capa. O lcxfo é o seguinte : 

Auto do lnauguraçio dos novos Paços do Concolho, na vila do Oeiras.­
Aos oito dios do n1ê.s de Drzembro do ano de mil no'·«"tnfos t" qu4~nte, nota Vila de OcirH 
e di,trilo de Lisboa, rn('onfrMdO-$e p1t~nle Suo Ca:cel~ncio o Srnhor Pre$idr11lc do Repúblico, 
[xcelcnllssimo"io Mi11i.-.1ro11 Co\"'C'rnador Ci\il de Li,bo.,, enlid•dcs oflci•is e mais convidodos, 
cornisto, Monuel Gomo Duarte Pcrt-ira Coentro, T enenlC' dC" Arlllhorio e Pre,idcnle ~ubsliluto em 

A;,r;.ti~h~ dÂ\o~!"'d:º ~~~=iC'~:ir:lc d?ct\60~~0 c:jof!e \·~~~;:c;,:!:d~u·~u;if~~~gu;:~~:rJ! 
no"o cdifláo do' Poços do Concelho, con}lrufJo por 1niciohvo dC'.(IC Corpo Adminisln~ti\·o. ("Om 
o comporhcfaotiio do f..stodo. 

e pora conslor ~ IMrt>U o prurnte oulo que por l<><los .. -oi 05$11'1.oJo. 

Seguem-se os ossinolura• do sr. Presidente da Repúblico, Ministros e 
outro• persono lidodes e individuolidnJes de desloque. 

Depois folou o sr. tenente Pereiro Coentro . bs o brilhontc discurso, no 
íntegro: 

SC"nhor /Jrul</cnlc d<t RcpiJblico, - faet"l~ncio: A presento de V. Cx.• ne mat1qureç,fo 
dos novos Poços do Cuftl,:dho de Oeiro .. ~ umo tõo ~nnde honro poro todos o~ munkipu que, 
qu<ilquer dêlc~, neste momtnto. M sente po.&\uldo de um r~lrõnho """'º de orgulho e comot,;o, 
de triunfo e krnuro, de lestilirno Co11it"nloinenlo e de filiais Mnlimenlos de oí«to e de rttpcito. 

Hcib1tuan•o-no$, todos nós, os que P<"r oqui labulumo~, ~cinl1011do o p&o, conslruindo fo .. 
turo, loborondo e coloborondu no no!-<l>à Kc,•oluç&o, o \·er V. fa ,• atrovfsf..llr é"lc coacclho, 
cominho do Copilol do lmplrio, ou rt~rc~~onJo a Co\c:ái-., à CiJoJclo, l•r porlui;i:ut-s a que 11os 
senhmo~ l1~ado~, pc:lo coroç6o, Íomillf!lr-1nente. 

l lob1h1omo-no~ o ver V. t.-.a, fo1no-nos hab1tuondo o pouco c pouco o cons1derá..lo COMO 
\·i\e11do tombfm o-drnlro dos hmilrs dêsle municlpio. como Ín1.c11Jo porle dde como al,:iufm cuja 
presença, CUJO strsto de eíobilidode. cujo olhor de suprrior inteli~~nda C'1 ao mc-.!omo lc-mpo, um 
cslin1ulo e um eon~lhu, umo tompen~çAo e u1n ince1ttivo; alautm, sem cujo prcscn~o ~'tu Poços 
nõo pOOcriom ter hoje o e.11:pressão (u liv• desta hor.>. 

f..$.IA e.JCprttS-&o lõo porluSfuê\o, lóo rico1nente nosso, com que a Dru.s pedimos que ocrcscenlc 
a Ml!Údt" e o vid:J dt- V , tx.•, com que, num fmpcto de olc;ir-ia gritamos loGos: Vwa Cormono I 

OuMJo $C' inidorom e''ª" obro\1 indi~pens.heis a próprio diJlnid@ide do concelho, nAo íol­
larom. aindo que isolodas, 6-S vozes reprovo~oros ! Nl)o morrem no .. tdti poth.15(uha, o.s vrlhos 
do Nc::t tcfo _1 

Al'lrmou~c que o Je~rx-5'\ cro inUlil. ,\ firmou-s.t" que u lu<ol era impr6prio e o eshlo 
arqu1le<IUni1.:o escolhido em col\Oito com o tspfrilo de hoje. Defendo o nC'Ce'lSidade, nc-s.I• horll 
de inteiro rcnovaç4o, de .se dotarem os krviço& públicos com os in,loloçôes conformt:S çon'\ t1 Mio 
categorio e íu1lç60. r udo quanto rcprHcnto oulorido.dc e poder tem de te oprttcntor 6 coniide­
roç&o p(iblico num nível que, a.cm ostcnlaçôu descabidas cm lcrro pobre, s.c imponho pcle1 sóbria 
distnidodc, por ou\lcro decência. 

O concelho de 0('1ro& olbcrgavl! 01 'cus Pll{O~ cm morodia imprópr'°' um caráctcl'1 SCm 

cunho, &em 1>0,•ibilidodu. lmpunho~soe que os inslalHsem em co.sa próprio e ~e lhe' duSoC o wbrro 
e diSl,no aspcdo o que K hnho lcstilimo.rncnlC' o direito d<' osp1ror. Por isso, e.stas obros íorom 
delineados, tt executoro1n, e pudcrom íeliimrnte ur lt.,.•das o c4bo. t- indM, e-'ló \'Cttaç6o scnlt­
o (nllmo ~aMíotõo ele jA poder dii.cr : n1u11kipc:s, c~lo l: a • Cou. da Càmara • . 

Oue lho role o orstulho de já, poderem proclam~r : Aquclo ~ 11 co~ d• noSSll Cit.mar6, 
t:oncr:lho que deve o teu foral de \ iJo ao M•rquh de l'omba1. 1.:oncelho dos mo is fo,.tu 

1r.ndi~·~;cs pombolinos, qlJOr•IO' 1>odrões ó otcsta-lo, dc,dc os rulnas d• Alf6ndcsto Velho, ó! mure­
lh.u do ('Onal poro o vilo, 4 r«:ordoçSo do 1.• f.xpositAo lnduslri1tl da Luropa, o P'(' rpC'luor cm 
monun'lento projcdado, tudo impunha que, num quadro de ('VOC'aç!.o purnboli111, os Poços do 
Con1:clho íó~cm fe1IM. Vor iSSQ, êilc lorol, por i~X>. o c.slilo t decoraçio que .se odoptou. 

0C"slo proç•, cm brc'·<'· p\'lrlir.\ uma &\·cnid• e um parquf, lisiondo·o co1n a estrado mci,... 
~inal, \·arondo oildc o Costo do :>ol ac: debruço no mar. ( o tempo, juit. inuorAvel dos homens 
t' das J\11'.) obr,l'• hi-de mo!lfrilr1 pdo d('-!en~olvimento pro-,:re""\-.;i\O diste concelho, que o &U6 
Cosa Municíp•I ficou onde e como clevio ficar, centro em redor do qu.I o munidpio irradior~, 
íukro de onde " lrod1\;Jo rodior4, ~eni1Klo Je padrão, de C'SCOJ.,, e, prouver• o D<u~, que de 
salutar exemplo. 

t1tcel/.nc/1J : A Cômora Munkipol de Oeiras, colaborando nat Comcm.oroçõe' dos Cenle­
nóri(>s, e')J;>bch;-.:cu J)tltll t'le l!nO um pro~r11mo de rcalii11ç..>ci.. Anunciou·o e cumpriu-o <m ludo 
quanto dc:lo provinho. A cerim6"to o qut V. fa.• uta presidindo E o oc:lo apoltólico da.s moni .. 
fc~a('úc~ tonçelhios. J>or ell.plnlo de justiça, quero ~he11nar-lbc •mais un'I 1nilaSfrt do ('nl~io~mo 
consl,.uhvo de Rcvoluç6o "oc1onol •• Com tAo pouco dinheiro e com lóo pc~u1.:o tc1npo1 r•ros 
for"m o~ que jul~orom possfvd vivermos C"'lltt horci . 

Cueamorom .. sr cncr~ios, multiphcou·se o íé, o 1mfor, o v()nlodC"1 nO\ que li\Ctllln por mis· 
são J1ri1tir i aílrmou~.sc: o coragem, o s.,,criflc.io, o tsµitilo de: d1scipliM, e a colciboro~·ôo dos 
operinos. 'íoJoi;, iodo' O'I que furo111 chamoJo, e co111r1buir par qualquer form• nble impouf .. 
\cl1 Íe1lO OrSl,ulho de \C:nc;cr, 5C dciX6t4m poo;.suir do, vol1ipi4ii do lr(lb31ho çt)U\lrutuo, SObttpondo 
<. luto cio p.;o de cad11 d•6 o enlus1osmo do tt-olitaç&o. 1 odos, tX•u5'1ivomenlc1 OSo\o<'nlAro1n cstos 
pcdro5 com o ~uo eMraio, wm umo rcrroeo '0111Mfc1 com ~.l<.rif'icio 1 com i~nçlo, qu,s.i com $0 .. 
frim('nto, mu <JObrdutlo com umo )otronde certez•, com indo~:hd lcntacidodc, tOJl'I Jrg1limo ol'gu .. 
lho, com pcrfe110 e dt\Olodo compreensio. Todo'-, 11oem e.11ceJ>tlio1 e ~ todos o~ que nos olho• 
tro1em hoje um., cileg1io comO\-tda, um C'sfranho brilho dC' lriunfo, de ('n!(' rnecide ~1isíoçlo. 

Vejo--c> nos olhos do pG\ O d~$k concelho, l:qulle que d<"sdc o primeira hora aertdilou "º 
nosso lro001ho1 nos todtou da ,uo simpatia. confiou cm nós, 1\()~ Jcu o ~u OJ)Oio, o uu ouallio, 
o a.cu op1ot.1so 160 l•rgomcnle documcnlado, po\'O a quem 6S(t•deç-o a • li• liç(IO d" ( i.,.;,mo e de 
serenidade, povo o-Orn1r.thcl a quem devo o ter lornodo po"tvrl o obra d~"lc municipio. Vejo-o 
nos olhos do~ meus colcios de Vcreoçlio, Ago~tmho de A\1Jcedo e Jaime Athias, puíe1IM no ~u 
upfr110 de camorodogfm, de dcsintcrrsse, tornondo po-s.shel, pela unido.de e ~l.!I coes&o. pelo 
a.cu r4ro senhdo de col.lbor.,dure~, .o no~SA obrõ lflunkipol. V('jo·o no1' olho' do orquilccto 
õrrnordo de Macedo, autor e executor do projeclo dc.>slu lJ4ço~, crtdor das no~o..~ ícliótaçõcs 
e do no3-50 ogrdec.:-i1t1('11tu . 

.Só o n4o vejo no olh•r d•quel• iMignificon(e n1inorio 1 C'onihlufdo pclo5 pêltivroso1 i11úleis, 
pelos despcdoJol'), pclos e1toisf•s1 por aquêlcs o quem codo VC'~ mais ~ preciso Jtr.lor e demons· 
tr....r que o revolut~o continue. 

farcc!lnc.:lo; - Tudo, por~m, quo'lnlo C'51o CJmoro Munteip61 pôde faur o devemos oo Go­
vlrno da Nóç6o. Ai poJS1bihdodet fordm·not dàdos por intcr"il:dio do MmistCrio dn\ Obrn 
PUblio!I., ia frente Jo quol ícli1mc1dc ..,e e11çu11lro !), tx. ~ o m1ni~lro OulJrtc l'ocht"co, o homem 
que íu do din•mts.mo um s.onho C' con\·erleu o sonho em rolidadt-1 dando-llC inleir~uncnte '°m 
inlcliifên<io, ocli\'1dodc, en1usio.smo 8s tfolit6Çóe:s que empreendeu. 

Confio cm S. fx.• ê_,le co.-cellu,J~ cm S . t.JC.•1 qur, por txpcri~ntio pr6pri6, 160 bem ~be 
quanto rlesSl,chlo, qu3nta •rrclto,, quMtO pe<lt1ço ele \'Ido hora e hora oft"rlada. ~u~lo qut1lqucr 
in.ci4h\01 dcWe o momento inkiol do prinu:iro projcclo ai~ que o Íc<ho do ohóhoclo ., vem tor .. 
n~r pcríed" e c,f6\·tl rcolidode ; C<>nGo cM S. b.:,• ê-&le ~oncclho, de que 0$ aeus problrmos. 
v1leis hlo-de ser rncarodos de írenle, h5o·dt ser ueoUudos 11tlo orcl<'m da suo -.irQênci• : 
di~ O populoç.io llo 'ilci d.:i. Amadora, 'IUcllndo. h6 Ji.o,s, ('l!'I lorm(nlo, "'e me pcodi• • cxr<;uçAo 
do projecto de abostttimento de iguos; repito·o hoje : - O concelho coníln cm !>. t-:<.•, com o 
conílM('ft que tis rcoltdode'° olicerçam. 

Uin dia <ht$ferli c::m que tudo o que hoje ~ oindo aspiroç.\o, projC"<;lo, onscio1 surstirá 
como íeito do 1>.:isso>do, pt'\çiina do h416ri6 concelhio já vivtJa, e41, que tudo sc-r4 como ê'les 
Poços do Conctlho, que: Yio po.»os já dodos na caminhado P4!'• o íuturo. hl4o, tenho a cc,.. 
leu de que o supertor criléri<> do Govêrno d• Nciçóo lc:rá lonu1do o iniciativa. pcrf'llhondo • 
moior upiroçio dhloe concelho de criar, cm Oeirts. um liceu. Tudo condut a detnonstraçâo 
deMa necessidade "cnlido pc:lo Coslo do Sol. 

Oeitos l: o centro c'le fli;!uro lõi:i ico para o $U4 loc<!lli1:açóo. ;\ rcstilio, pelo número e ca~ 
fe~orio dos 'ICU'I h.;ibilanfe'I permam:n1es, merece-o C juS.li l'IC&•O. f OS próprios fondamcnlo'I da 
politi<o l'IA<'ional O 6pon(om como wluçà<> inJic;od"r C011iribufo pl'lrO que Q nUc;lco Íamilior SC 
enr4iie no região escolhido pora suo flxaçio , neln C"n<"onlrMdo os elem<'nlo' incfo1.pc11d."'f'iS a Un\6 
mois flicil vido ttonOmi<o1 o un'O mois pcrícila Justiço aocibl 

lncol'l.Sb\ clmenlr1 lrm !:>. f..JC .ª o Mim~lro do l11lcrior lc\odo de icrra cm letra. no re1or do -..un 
polovro eloqiJcnlc1 o eMinoincnto de doutr1r•o do f-.tbdo r-\o,·o, o,cmrn1c qur n•C'W'IO em Tc-l'ra má 
'ªi ~('rminondo. Ao mcsmu lemp<> S. Lic.• tem podido ouKuhnr os Mo~ 11n-scio., d~s.te povo por· 
luguc,, os seus sonho!', J)A "l'U "'l>1raçt>c:,, o :-uo inqurbto1110 .. ·cl \0111ode de viver em poli!, com 
Dtt.~ e com º' homcM. A.ulm -'Omo-' oq11i. 

t-edcrados, por íõrço do d1 .. >0sto fc~tl , com º" Munidpios de Lisboa, Cuc11if, Sinlro e 



Loutts, cujos ilu!llrtá rtprc:.Mntontu noJ dtr•"' • oltttrio de:' t•lnrtm hoit" nula cou, com 'lf:'S 
ROf, mMl('mO• ('n'I pc:tÍt1t• (OU<Ord•nc:•b• r ('~Ot. o ptfn• tonu:itncia dt QUC: lu,bolhotnOS1 obrti­
rOS Juma rt•OIUÇ~O qut t "-CiOA•I, p.ro Ofl'I bfin qut t (01'1\UM. t: '-'h(mQf kf" gutos, iral0$ O 

V. l:.a_a, Sr. Prt,.idcntt d• RtpUbli~•· tralot. •o Co\irno do Naçbo oqui rtprucnlodo, junto 
dC' V. b: •.~retos 6 N11içW, tlo 1•rópr~1 qut tin .. irtutt u duJobr• e "'u1hplic•, tt<f't"tndo 
hi.al6f"ia t• <•d• Jteo,lo "'"· l>o.,o IJh> t'lreAho, nt•l4 h.)ra t'lr•"he, que: alce dt tudo olé ~be 
•iradtctr1 COMO tu, tt"t filho, nhlt 1n,l•nlC' •S(r•Jtc;o 1 

A Ot...s. o q1.1t q111• qut tu ftttHt t • olC"irt" dt me: J,,,.,r "'"'C'r ~:Jtt 111110111tnlo. Ao 
Go.,irno J• :\~.;.o. o orgulho quf' <da dM me a .. ·nscenla, por lc:r ftAteido pot'luifUi-s, a C:OUiCftlr 
o i•çcnfr~·o que ..,. d~ no HU ('l(tlltplo, r•r• q1u: •ulrn •t oftrt'Ça •<> labor \:04l"1tvti\Q Jc- Rc·~ 
l.,ç.\o. Ao. h<>mtM. M q~ •t d1n~tM t 01 qut cu J1rltn1 o teor~ lo(fthdo • """h• ''nttridadt, 
o dar~t d'° a di• t"I• Ctttez. Jc qtaf' tu.lu& os .,,_.rihc1os ~ dt•i.dot a &>utlu)!al, ,,.,. cui• 
prottttlo c:-ttrn.a todos lllÔI lado • lado toMOS •«i~iJ M pruw de o Knir, no Of'JtilU.o d< o Stt-

'Wit, M l:.':n~~ 0 ~Ór:::Q M';;;~~iiah tC'lll radK".Jo tllO <"Of'•çk áfc aiu.t'to rt80lo de ~ pu 
<rhtr, CO'lll Oeut t Ot ho.tru. Ao proferir f't1• ,.l.•t• •p.ti•, Qtat;,••itnlc •lot"a •O •tu 
ttpinlo o tt<ortc do -..pa da f;.urop1, t111 cuio cdtellM>, Purluital, ou dC' -'os P4>'la-"' OU de 
-'os d•du, rei.. °" tr•ç• a tua hu.tMta a1111ltf• e • MOdcu1 .. 

L•lt ª"°' dC'~ 16bfie- o eltar da Vitri. o "°'""° L1uo :-;..-to. As 9'01 de \'. fa.•, 
Porlutal ptrtonllodo, ebf'ita•·lllr m 'C'lhoi C' pt'Mdos Ít<~, corrõfdos pOt' CM.lo Wcukt ... 
O ~nto 'indo do •u u-. a ... <woltou M p6_ttnH de pttt...,.ho i.:obtrlo de ilu.üwras. Stlu 
~br-aha•e• t• c6rts ••Me ,.-j,., °' ap6&1o!o1 da .'.-ionalidade', ,...,. cor1tjo dt ti•"'°'' cil.t:•• 
de Cristo, Cnuts de Crú.to. '.\:,• "tlho per~ .. tftho. ftf)lt..-i•r•• dtpo1._ •' i)luM.-Íorlts do 
C.lvlno. [ surtir•, pt>f'" '"'· ('1111 (MIO qut perC'C~ aor, .... ""'"'I"•• h Rta.jUf'~IÇ~O- Pot"tU· 
ial', rttolhldo, HÜ~ia •o tnala"r(' de.qwcla t~oce,io, 

DC'"pOiJ, dt novo, •• •Ao• ,Je V. t .•. •, qut ptrl0fti0u l>vrtueel, loc.oreni o Li\·ro S•nlo. 
Nu pii('.lne1 C'• bren(:o, no'H elu11ainure., M' co"""•r•M • t<li,inh1r <' •t linhas intciado1 ctem dt 
tol torn.do Otro. Mo• ., IÜOI Jt V. h:.• j' ftch•r•• dt tlO\'O º' torrotdo-• r~hO>t porqut e 
hl.lória qut t dt hQlf:' "º' • v1\tM01, do • rfnltll•mua.. \'iYtfWlô-le no t'tjlf"tSSO dos portwi:u~<ttS 
6 lebwta do cempo, ao treb.lt.o J• oli, '""' ao l1hor d• WI 'idt. lm pu 1>arha p•r• • hiltó­
rico romasttn1, t• p.111 tt)ltt,.~ 6 hu.t()ri• qut con .. trút. 

A u jo porlu'o{uêN, f'Ul• hvre """"\l1af"'('nlc 1n,trl1 e •til1de1 f ftilo , "" \trenidodt du 
nossos con~iinüas, tm p•1 c;om IJt"• t 01 ho1ntn•, t, ('nl.\o, •O (onttdtr•r a etteiro lumirto!WI 
dtsl• rt"ofu\õn ft1to n& pH, A-obtn•Ju 'l"t "ª" frontt1r11. H ftort1 victjom, que nu C!!-lndas os 
corro! dt tnbolho kQutm '-tu rumo ctr1o1 qut 011 111urlcirot c1uc no ar ll-Oi'>tm C' dttoRom onun· 
C'iam os rom.ori•' e º' 1'0ltn11Jodu1 qut no 1 oouro "" ro<'r"es sioronttm .. Ptt\idtnlcJ mcdid.H. ~uc 
no 1i1~9'<:10 ''º' J;lOb1nttc1 .,e e-ludo <' "\C promO\f umo mtlhor d1,tr1bu1ç60, umA melhor jushç• 

:C~:~o~~~:~:n~~::o ,P:~~~1do~t ... ;:;;~•;l~~~11~n':J':·~u~º':º ~·;~·~~"!~ i,7!~!:n~11~:nr.~~lr~:ê~º;:1:~:;! 
con.s<:itnlcmenlc se ue:rlftc•, 110rmn " ,·orihnuutode do ufõrço, staronlt 4 unidode dC' espfrito e: de 
t"omanJo. 1nei1 fork Jo caut um 1nt01to. m•i1 )lr1lnnk do 1111( UMl\ \'('rdtide. preci~ e clcl'lnido 
como uma rtaliJode, tur~t no mtu t'l•irtlo A C'VO~;oç6o dt alauf1T1 •uJtnlt nc"lo sa1o, mos prt­
ttn1t1 nuMA prtatnço totol, "º wtn\~O dt lodo• nó". 

Algufm que: íoi qutm lroçou o ummho, 11l~11fm Pot t\IÍI \lOi rolou • consciCncio d\ltn pQVO 
dtJptrlodo1 elgutm e:uJo ~rAI (Oft'IC'\4 i• • dt•tAh•r-sc:, cm ltll\'º' lumino~s, nos p'qinos cm 
bronco Jo nos-50 • l.1\lfO :>enlo • . Al)lu~m ''""· t1md1" hi d1H. V, (i.:_a, Sr. l>re-sidenlt do RtpU· 

~~~ i;~~~:~~: :~,~:ç~,11:~~ :! :;.~~;rh:u~ut Arl:;::;t:i:"~ ?~;:: J.~:lt:: 1 ~1l~1~n pobvru qu~ 

O discur'O foi lido com o !'('rcniclftclc com que o sr. lcncnlc Pcreiro C0tn­
lro encobre lodo o •cu jlrondc cnlu<io•mo Jc polríolo e ded1codo oos princípios 
do :<a de Moio. ~o <nlonlo, nol~umM cln\ pos>ogens do "'u bdo trobolho, o 
orodor dei,ou od1\'inht1ir o vive come<;âo de que e:,,lo\'O po:ssuido e que $C fron:uni­
liu e lôda o a~~i~tCneic 

Umo prolon~odo 50l•o de polmo• coroou º' polo"º' do orador e, o seguir, 
folou o drpulodo sr. dr. Bollo Jc Corvnlho. 

O orndor folou como um .. tronho oo concrlho ou - <lis'I(' - melhor oindo, 
como povo que olho. ,.; e ogra•lecr um btm que lhe é dodo. Fez o d<>i!iO do 
obro do Cõmoro rlc Ocoro•. lorkmrnlr insp1r0Jo no do l!O'<'rno do ~todo Novo. 
fale de'< .-tor ..,h,ltil" com o polilic11 de rroli1oçõ.o de Oeiros como um espe­
lho do •uo próprio obro. [, depoi• de lrr !rolo o cl<>11io do >r. tenente Pcrcoro 
C0tnlro, ofirmou • 

• Ocir .. , como lodo• os município• do Poi•, como o E.lodo, tslão fa­
zendo tontos e tõo noló-.i• coi•••. que o Noçõo d1ficilmcnte 'C opcrcrbc do •uo 
grandt-za. Üm dio. º' \·mdouro~ prt-"far6o homcn:i~em ftO!\ homen~ que lõo bri­
lhonle pôgino estão r•crt,tndo no lfi<lóri• dr Porlu~ol. • 

o sr. dr. Bollo dr c.r,olho, eslobelrceu, depois, o poroldo do ontigo e 
no"• poliloco oo •crviço <io Rrvoluçno Nocionol, dr.,nkr<Ssodo, coMlrutivo, srm 
compadrio• - polilico qur !'(' lr1 no concclho de Oeiro•. 

• O po,·o dêslc concclho - di-.c o oro<lor - -- omo e vrnero os homens 
que e•liio õ frente do Governo do Noçiio. E orno os homeM que rsliio õ Ír<nlr 
do suo Cómoro, porque ele• rencdem no •u• polilico económico e social do con­
celho 11 politico Jo Go,•<rno do Noçóo. 

• E porque o 11noi1crn e scmclhnnço r prrfcolo. ê coso poro di,cr-sc : o obro 
dês!e Municipio deve .ohoío1er a obro do Govêrno do Noção.• 

Respcitosomrn!e, dirig111do-"' no Chefe do Eslo<lo, o orodor, cm rosgos de 
eloqüêncio, rcíeriu-•e ;,, •uM nob1lis"'"'" quol1dodc• de cnr6dcr e de bondode, e 
disse: 

• V. E • . •, ''· Pre•idenlc Jo Repúblico, e o Govêrno do Noçõo deroon, nêsfc 
momenlo. õ Noçõo por!uguêso, quolqurr co1<0 de lóo grondc. de lõo e<lroordiná­
r io, que nós próprio!\ no~ nõo ~pt'rc.:ebrmo5 bem dtMa lrcn~cendêncio e só os 
noS>o• vindouro• r><>dcrõo •criricor rm lõdo o •uo plcn1iude o morovilhoso pógino 
do Hislório que V. h.•, .r. Prro1denle do Repúblico, e o Govêrno eslõo escre­
vendo poro o Noção portuguC.o. 

• Ouol ser6 o formo polihco de omonhêi? Não 'Ci. mos cio •cró, sem dúvido, 
oquclo que mo" fortrmrnlc <0ibo víncor o ln<lrpcdêncio ob•olu!o r loto! des!o 
Pátrio. E' i><o que tem feito o Chtfe Jo fatodo e o Gov<rno do Noçõo .. 

E depois de se referir, 01nJo, it pcroonolidode 1lu•trc do sr. Presidente, o 
orodor lerminou com um • vi\'O • o Portugol, que foi r<pctid.> no 50lõn e no ruo, 
com vibrenfc tnlu~io~mo. 

Dr pois do d1'1Curoo do drpulodo sr. dr. &tio de Co"·olho, folou o sr. Pre­
sidente Jo Repliblico. Poucos mos corinho ... s polo•·ro• proferido. noqurle 16 
conhrc1do tom Jt bondo>O fom1lioriedo.Jc que foz com que \Cjomos M ouguslo 
figuro do "· grnrrol Corn>ono, poro olém do Chtfe do bilodo, o omigo Gel e 
\'Cncrá. .. ·cl. 

Agro~eceu o• polo"'º' de tc>pctto!\O omizodr, proferidos pelos dois orodo­
~• e pronunciou frozn ofcch"~' poro o povo de Oeiro• que se hobiluou 
o Ytt, no ~uo po~'-O~cm poro l.i~boo1 occnondo-lhc com os suos mõos honrodos 
de bom po"o que trobolho e !\Obc re•pcolor. lnlelizmcnlc, po5Sftro o lronsilor pelo 
mogniGco e•troJo morginol, cominho moio dircclo e õ btiro do óguo - fcndi'ncio 
de português<,. - de maneiro que ficou provodo Je tuo omóvel e írcqüenlc visi!o. 
E, como que, de:><:ulptndo-"": 

• Mos o culpodo J"'º nõo lu1 tu. . . foi o sr. Ministro dos Obro• 
Publicos ..• • 

O <r. Prcs1Jl'11k do Krpublicn C.1, depoi<. o dogio do ocluoçiio do Cómoro 
de Oeoro" cujo prot1r<'•O orirmou - km ocomponhodo com soliofoçiio. 

O foclo. olém <lc •i!ln•ri~or o benrficío do concelho, lrodu" lombém, o omor 
pótrio e ded1coç~<> nnc1onol1>lo do• pr.-oos qur ,.. encontrom õ frente do municí­
pio. [, dentre e.•tn•. cumprr-lhr dr<lo<nr o >ru prc>1Jenle. "· lcncntc C0tnlro, 
olmo e fibro de pohioto < <ujo 1ndom6,el energia é po>lo, ,...m he•iloç(,.,s nem 
c~morccuncnto1 oo t\('rviço (la Sação. ft1 \'Ofo:1 pnre que Ociro~ conlinoe o pro­
grtdir ~ o6rmou c~pcrcr .,.,~i,hr 01nda À ín11ugura\ÕO <Jc outro .... melhorcmenfo~ 
qu< o " · Ministro do• Obros Publicos ni\o dei•orõ dt lhc dor o prozer de ver 
rcoliudo•. Poro fechor o .,.u pcqurno d1Scuroo, quis dor unoo nolicio osrodó"cl 
poro o povo de Oeoro" rnolvrro golorJoor o sr. tcnenle Prr<iro (0<nfro com o 
grou Jr Comendodor Jo Ordrm de Cri.to. 

L<!o Jr~IS<io do ''· p, .. .,Jenle do Repúblico foi ocolhiJo com grondrs oclo­
moç(,.,• e o Chefe Jo falodo, o seguir. rnfrrgou o ,.;rico emprciiodo• do Cãmoro 
o~ conJc-coraç«' 1nun1c1p41:; C'Om que foram golordoodo~. O" condecorado!. são 
os Rftumk~: 

Com o medalho de oiro. os an. dr . . \\áno Ro.lri!lue,. chrfe do 'Ccrctorio, 
com dC"1.ó1lo º"º"'de ~r .. 1ço; .. Jo~ do Costa Cro .. -o, lt~ourc1ro, frinto ono~~ Lto­
nono S111>Õ<:>. chde dos •tr\Jços pol1c1oos. drz º"°'; Augu>lo Ouorte, chrfe do 
conlob1lidodr, quorcnlo e 1lois onos. Com mrdolhos de proto: António Lronordo 
Anjo• e Monud \lictr.lc .\\orqu<S, llscol!I, ombo• rom 01!0 onoo de ser"iço: Al­
fredo Rodrigur>. conol1Zodor, trinfo r olfo ono•. Com rnedolhos de cobre: D. No­
lolino Gospor doo Sonlo•. fundon6rio do ••crelorio, dezo<'l('ft ono•; ,\\ório Gos­
por Ponto. funcionár;o do ircrdorio, d<TOS!lti• •no•; At .. oro C:oslo e Sil\'O, de!IC­
nhodor. oito nno•; Jo•Ó ,\\onteoro, conlob1lo,10, 01!0 ono'O Jooquini Conos do 
Maio. do, <rniçoo municipol.,oJo>, c•IOrlt ono•; António Morlin• Gonçol"es, 
moloristo, cinco o nos; Corto. DommA<" Gorc10. 1clndor, dt1óilo onos: Alvoro 
do Cruz Morolft, fi"col, 0110 ª"º"~ Gu1lhc-rmt Gomt:.ii, corpinlciro1 catorze anos; 
Jo•é T <>•ores, copol0t, lroe ono•; Clemente Jor{le. contoneoro, lrinla e cinco 
o nos; Marcos Rodriguc• do 5of,·o, corlouiro, !rrzc ono•; António Boplislo e Pe­
dro de: Avelor1 mogorcfe~, nmbo~ com on1:e cno~ de ~en1iço. 

Ao "'""'º lcmpo qur enlreqovo o• rnrdolho•, cnlre o• oplousos do ossislên­
cio, o sr. Prc.idcnlc do l<epubho diri11io oo< condrcorodos ptlovros de cumpri­
mtnlo e de inccnli"º• obroçonJo-o>, o 'l('guir. Findo o crrimónio, o Chcíe do Es­
lodo rdorou-•c poro Coocoi" tnquonlo os bombriro• e oulro• formoçõrs desr.Ic­
vam perante os min1~lros e dt'mftis tnlldodc~. 

Assim 1<rn11no11 o lindo f.-lo do ino1111uroçiio do edit.cio do Cõmorc Muni­
cipol de Ü<oro., d11tno e imponl'nle frcho do• Comemoroçõc• Centenários no his­
tórico concelho tstremrnho. 

EM PALJ\I ELA 

Enfildrnu nn \Cnguorda dos concrlhos quc- maior luumenlo deram ês 
comcmora(ÕQ tio Duplo C C'nlenóno t ond" cle5 ~ r, .. t .. tirom dt maior !oi~nifi­
codo. lonlo pdo c\Cdõncia do progromo loco!, como pcl<> 'º'º' hi>tóroco do 
região. a mui nobre- t 'tt'luslo Polmda. P"ro não liror o .. obor eo enlu~ia!i.mo 
com que f'!>U!' Ít~IO'.'\ fornm rtalazttdes. domo!\ o ~tg_u1r õ cu1dado"t.1 nofc.re~umo 
do 1mmciro porte d•• com<moroçór•, publo<odo no e\Cclrnlc <l1õrio O SctuiJlllrn~. 
no !<U número <>p<ciol de tO dr Agõslo 

• At. 1.Ull•C'lftOr•\Ôt-9' d., l"c-Uet. C<"nttnfri.t1, hO diJ,lrilo dr .:Stlubaº, •arCM•• bt• e ~"" 
~i\Ao. 1.' ctrto qut dtlf'jart•frlO• que "" lodo1o os concdhot qut o for111•11111. º" ,.,,.fttmooçôt1 
f6utia me11 b11ll1Hlt11 e njlio rOÇ•ndo qt.1•1o1 por M•• m~ria doirada, l0·1 o 11u<«iC'u. !\o tn· 
t;anlo. cle"ldt qut '"" op1r1tu cuhn COlllO é' o dt ~. b •. • o*'• dr. O'"d.n C>tdrt1re, nos dttl•­
rou qut t~1 1oltmd11dC'11 !IC' dt•erlan1 l.nar 11 cfe1lo -.e> ne \'tla dC' ''•l•e:lo t :1ou co,.ltlu, oul•· 
"'º' a op1n&Ón •ulor11a._I• dt qVC'lft ubt t feltlllOI por COftMS:U1nlt do' '\lo\'lo (t1olo~, onJe nbo 
íallou nrm tmpo11Cn1aa ntM J.-J1c11çAo, 

Ot f•do t \'tnJ~-. l)frn. só nume lo.:afict•clt qut pos."1lut um 1;11~ltlo com l>M~do hi~Qrito 
~o·To o de l>olmtl11, t 11ut lett 1ol,n1d•ltt ~C' unporiam. A lj t.C i..1C"um os cra11l.io .. conlro os mflél!, 
oh se lrovoram comb•lt" w1t,iu1nolenlo1 i•ar• • pa-.,,t d•''" hafuarlt cujo rt1l11to a jltnlt do f-uct· 
dodut. prtltnJ1a c;;onc1111sl1t. h•lf'jllF, l'UfllO Oafmtl• (1 rc1. oilo<:t11lo:. "'º' JC'pois, IAo glorioso 
C'popc10 que emdt1 lt Junto • lorilH oulr•• qvt lr~t o C:ti.ltlo ror tclltn•unho t etfo por fiaura 
gi(fanlt"C•1 f fedo 1w.rn 011olflr. Q, palmt"ltn•o cornptn('lrert1m·•t do s.eu doer e btm cumpri· 
rom o que' prttpu)ttOr", l·oi ''"'C' o ~fu mtior golorJ.\o 

::>t+n tmbar,zu, lc l.>olmrlt não rooh(' por qutlqu('t mC'lli\·o ~tt·unclar o ptdi1lo feito pelo 
Comi''-'1" Jo, Ctnlc:n6r10111, o J1,lr1lo S'OU("O podtrM moalrar qut 'e inlttt<(.)\l• pdo.s dala~ h1il6· 
ricu qut tao º' pr i1ntiro' ~lo NodunoliJ•Jt. 

Contudo, qutft'I he~in dt 1l11tr qut ~>el•nf'ICI uhf'rie ÍMl"·i"·r·tt dt umo mMtira lóo hrilhenft 'l 
Ou•n-Jo '*º' primt1rn rtt.11UÔH C'Ít\lutda\ no u!A dt1 :1oc-""i~4 da CArnt1ro dtqutl• 'ilo, 

por• Jt. fJS<(nltf' no pro)trAM41 • lr,ar • tfC"1lo, º" .. '"'º- os peu.oa\ C'f1l·orrcstad"'" de o giior 
IC'rtm d1lu O qut' ~nh•m . • l•I rt ~110, qdtl lrtmtmo11, r«toiu' de: que lwJo Ít(6~'e apc-nos no 
peptl. fel111ntnlt quC' Mt•m n.io 1acC"J"u. Cron.cit1 ho1111cn1 ltl'll o \11i11h.o <:onctlh<>, qut Lio bc-m 
co1t1prtt-ndC'r-'m 11 m1,;4u que lho tt• u11po•I• • 

OtYt1t\ 11cnlir•IW" 11J1l11•Ít1IQ9 pelo Je,,C"r cumprido C' oinde por lt"rt'l'll dodo uma "'trdedt1re 
11\.iu Jt \:in~"'º ti qutm •t Jc:••ulC'rC"UQU do que p.are fl~ dt•rri.a •C"r dotr. 

Ot prin<i~l.' "'"''"º'das fttla" rlif'r•"'«· Outro., por oncrOllO~ t de •cnos ,.-.,fia, nlo 
dt~tr&o kr looJi>t i pr•t1ce1 """' h4 tindt factos • (Ofllt•orar, e Pel1111t'lt n.iu J<'i-tu• dt !bo 
iiaprimir -solotntdadt. 01 "'4~ Hnpott.entf's cu111pr1r•lll·k. 6~•rw. ~ p.n lre1<"r t.alufola lôJ• 
• popul•<:io pal•clcn..•ot. f' que H cusftU'll• d1ur 4U(' •morre o homu1 MU lq.1t • Í••e • . 

O • l~Ot•Ulll • fC"vWo •• tfc-1to na ifrti• Melrb f • qut Hl"11t•• e~ •uforidedes cM., ~ 
•llit.tr~. po.-.ot1 de l'tpt't'tC'ttia<k e 1nU.Hto peno de 'ita: • brilh.•tt: oreçio hti.!Orir• do 
rt•. dr. ,.\\•ri~ Jc ..:or"allto, o Cort•to Chico q:11t H d1ri;:iu eo t•~f'lo, ondt •u-ito .. •1lhercs 
d(' pcuon ncut,,ra111 o d•ICU"4> que o tlvsltt Cbtft do cQ,.NIO pronndou Ul Gum.r.tt, • 
brill\anh.ui•• 1'0s.&o toknc lt••d• • tÍC'i1o ....... elas ICUÓrt. ela e ...... .. \\ulJlKlpel e ,.. que 
falere• 1,..d!f.,,:. CO'lt Pf'fÍftlO COllit« .. tftlO de .. lh.a qu.t tJ.PtftJ1o0e. o q111f' l0tnou -.ir-.ot•\tl e 
H~t t•, .... ,. tQCfo1 C'll<ht'UI de .. poM~ 01 a<lot q~C', por A•prido' rtlill?iostNCl\lt1 st 
tt~\!1o•. 

t. tão im?Of'tHltt f-iet fore•1 -C' tio cloq4C'attt tt ftOS motlreraa, qvt a (!tS nlo fe•ou o 
ilu.,l~ Chdc do Dt"tf'1lo1 t•·fltO tt. dr. l\arrc1rot Cerdoso, t 1n 11utre- tubsLhdc•, tn-1'.0 ,\\a•ulo 
T°'"''' • rC"prtstnla(H d• auforidadco llllittaJ-, ot meritlPU90$ julic•, os co-MClaatc-s dmntoi$ 
ct.. l>oUde C' ela l<'tr~ Port11~~11w, rc<w. V1a•no Gtt-1. presidmtt da Auoo.çlo ck Assdlênrie 
C' mu1I°' oulroi ,.-uho11, que d1flfil H not loru tnu•rar, tio trandt' er• • hitilda rtpru.tnteçio 
que:: e~foilliu e ~I ec-101. 

l>•loicla, c:o• • H• el•eure co• •• tuü bendttras. C09 a. ~u• Jl\hCM p.air-ióliocot, 
com o f.U O"<'O ltn1nÍeJ, nMa H i•ntlal tftJZt1M1clecfas dt lore:t C' dtt0t•dn COftl liod.. t'Okha~ 
dt tld•t eo• • •le~Ma tc.>111uni(:e(1"• do wu powo, com o M"U bairr4'ft0, foi • Polmt"le de JC'•Prt 
que:, qw•nJo QUt"te, qut-rt. falt .f o eaclhor C"loCIO qa(' IW' lht' podt ÍUt"f". • Ou.r.do qutrt, 
qut.rt · . 

E M4'1' frendtON• a1nd• PoCft"ri-.ia •rr 01 fnl•~1 fof' ., obrH do ca .. tclo nio ~COmtÇ•a..t:111 
diH d('po1' de in•ucureç•o do (:cwntmora.çóu, l:u.at. obrH. te h6 nau•lo tr•ia dtJJti•J-*ll• torna· 
tt•·H dtpoi11o eborrn.MJ,,.,, porqut 11-.ip«Jiam • comi~"'º dos ft,.IH dr feur \l1R1't1r por ("Omplelo o 
l°t"l)«h~o pru>{rO"'fl1 JJO''r M' lt•M•'lst, a1"un$ nU~~ros. (Qtr('f"MtM 0 ti,co dt ~ preiudi<orcm tdl 
luqor dC' elt<wertm. Hei• C'ftl "'~'"o qu~ n&o tofrtt~ o 1 •posi,lto lt1~lonu~61blt0sfr•lica d• Ordem 
de 5. Tio)lo1 qu~ ~ projt"1.I.,,,. no cHltlc) dt P.,lmela, cujos ""'""'~·lorts j,f Jetüfk:eri.o"', \islo que: 
H obr.ot cm rtÍC'rênn• f\60 puJerom tc-r tompltlodH, 
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R.ecepçio às entidades oliciaij, na Quinta do Anjo, Palmela 

No entonto, o que lc ftz foi muito. Poro étsc lfluito, o vilo tm pho deu o $tU quinhão 
de lr•bolho. de cooperoç4o eít-cli"º· 

Prdendeu o CJmara oluqar em Li~boo «rio quMlídede de bandeires. foi-lhM pedida 
uma "erba llo clevede cm contos de rCis, que rt•olw-eu qut" H b.indcirt-~ fú'IS('m ((i!f'~ na próprio 

"ªº' enN~;ef:~~:~~s º! ~:~hC:b"r~S(~! l'l5oi:º~!~ii~~~:d:~·~ ~:j~io:~me;;~· com a • prolo do cato·· 
E' cerfo que os mcnuJ forom mc>clctllOS1 mos e CJ'9aro n3o oll1ou o opul<ncios, porque • W• 
modblia lal lhe nü.o 1>ermitio, no que orn::lou bem. 

Not•rl'm·tc ~rondes dcdkoçód que e justo dc~l.>cer. fm primriro luaor, M'jO•llOS ptr111itido 
opontor o no1>c.I juiic. dt- direito, ~r. dr. Ornelo~ PeJrc-ire. 

Nunco notémos nCle um dcs(elccimcfllO. OoteJo de uma íôrço de vonlede olr•ordin~rill 
e com um poder de etrocç&o que o tornti quertJo, S. f11.• e o ilu ... tre- nu."du:o "''·dr. Sous. Mor~ 
lins, outra t1lmt1 de dciçilo, for""' os Mbci' dirii;tcntu o que obcdtciarn os dtmai,. St du .. 'C'rmos 
que st dudobravem, q11e se lripliCti\'om perti o ludo o\\ior<'m, ruiu f11llomo' il \"('rd,,dc. (.) pô"'O 
palmclcnst não poder$ c~u«cr o que lhes dcvt: t1 Ci 1111or" Municipol dt~·trA re~i"''-·lo '°'" tua 
ecta , quendo do encerromento du solcnidaclcs e losto epó~ o sua primeiro r<'iini.io. 

Mo,, fl:C o e"'..-.' d11o'l c-ntiJadts se Je ... c <> muito do brilkanh~rno que os ÍHIU liv-tr11m, • 
Camore Municip"I de Palmela e eo M'u ilu!trc prr'iitlrnlc- « dt\·e lambtm " principol <"Ola de 
csí~rço nu ruli1oçócs lc"ado<i A cabo. F., se t' ccrlo que S. f11 .•• dt'>4'0Marom <"M absoluto no 
Coml'"'.lo do' feslo11 núo e mtAO'i çtrlo. íombC-m, que, ptudtnltmcnte, iam oconiponhondo de perto 
OI trebalhos •la Comiss.S.o poro que e c~lo nada (alto•te, infot1nando·sc euniUJC" do• d<'&flC'H a 
pagar, eliminando muilas e corrigindo 1)Ulro~, nó.., crio.d111 ptl• C:oenit1.'"º qut- é ('r('doro de lõde 
o SOM.A de cloizios, mo'l por p.-arft 1IO"I ÍOrncc~urcs que, qvond<> 1C fala cm Íc,tas, IO#O ''ºabrindo 
o · saco maior · , p.oro siuerdor os proveolos. 

Foi sempre H'ÍM e nõo ~rto ogoro que o co•lum(' (Q4.((' allf'rocl<.J, f. 1 ume coisa que cst4 

no mo~,.~: ::~:~i~uta~f:~tu~u::;J~~-o~u;.:: ~~:1 ':' r!r::;;,cnj~t'ru: ~:~ p.~::~ moí' dit.linfo<J e 
que moi• cplou no ~pini~o pübliee do vi:tinho çont<'lho: o içer d~ bandeire da Nacionolidadt no 
mastro ~onde do h1~tóm:o <'"leio d~ Polmclo. 

b.'t" oclo tcv~ "itrtbofi.,mo, leve Sfrondio~idode. folou por lodo..,, 
Asruordondo que o Ckcíc do Cow-~rno começo•sc o acu dik'Urto no co.alclo de Guimt1t.;i.s, 

o p0\'01 cm enorme quentidaJe, e u criortç"' dos escolas, no lotal1dt1de de ".irias cenltn.,~. espe­
raram a relran,miuão da oro(âO dt s. Ex.• o dr. Oli\"Clrb s,,1aur, qu(" polcnlcs outo--ít1lont('S 
• Philips • fom rtprodurír. 

Tudo • poJIOIS e O di,çuriO tomcçou. vibrlllnlt c tmP4JltfMle. 
Nõo se ou"ia uma íala, um l'UmbiJo. O sol ia alto e hou,·c ncccs.sidadc de Jc,·M O!\ 

crionças pbrc'l a sombro. 
Duronlc o tempo que o Chefe do Co ... ê-rno orou, loda'J ª' p<'rsonohdadu q1,1t hcaviom 

acguido no cortejo ttculoram etentemcnle o que Jc Guimerli' se di1i" eo Pof, e, oo mc,mo 
lrmpo. eo M1..ndr.. No Íll\ol, 1>rotlu1i11·~ uma 111onif(',IOtÃO srondioso a S,:,loltlor, li qu•I l6do o 
jlcnlc k associou. 

Na "ªº· os numerosos pot.•uiJorc' de 11parelhos de rádio ha,iom por suo \'C.t colut~ido 
ulcs próximo do~ porto' Jo~ c~lol>clecimenfos e datJ •u.t\ jantlas. de maneiro que o ''07 do no»o 
Chont<'ler cnchC"u por momtnlos P.,fmtla inlc:ira. 

Tcrmin4re O di.,<urso. 
Os <"lorins de GWmorõis OU\'1rom-.. f' di,hntomenlt-. 
Umo ordtm do comondontc do Ttrço d.1 L<'~iAo de Palmtlo r('.,'IOO\I· O!\ clorins do 

Tirço locarom 11 tuercho de contintncio, .1 hMde do Le51i60 ciccculou • .l>orlutiui.5• •. 
f. lodo~ - n~o houve eicctpçi.>e~ st> de1cohrir""'· tro o mum('nlo 'IOltnfssitno tm que o 

bondtiro da l\ocionolido<lc io droptior •O \'('nlo1 nos 111a!-lro~ prf-,iamenlt prcporndt.1lJ t'm t~lo o 
tcrta porlu)tu~1'o <' no c~lronjt('iro, no" l.cgeçocs e C(Hhul11Jo<i, <e..a\ dt porlug\•<su, inl!tiluiçõts 
lusilonos. ele., ttc. 

Em Pollftclo, foi o tr. dr. 6arrciro<i Cordoso quem içou e honroso i11siQnie, tnquonto 
um.t1 uilYa de morltitos o saudava e o pov() !<t' enlrcgeva o clclir1111lr• memícstaç~s. 

fornm 1>!\<1.im. c()n•o "'e dC$f'trvrm, º' Ícsle& no \lzinho conctlho. 
Chcioa de enimaçbo e de polrM'lli~mo. cio• n.io dtMnNe<"t"ratn do nC-Jito que 'ozo Paltncla 

como vonguord1!lo dt ludoa oo, moniíc..,l•çõc, ~lriólico.s t beirrislas . • 

Con1inoondo o pro~rnmo, reoli:r:orom-8e pequeno~ fcslos soltos r •dias, 
n•• diferentes fregue•ios do concdho. Drsl•'· dtsloco-•e o d• Ouinlo do Anjo, 
que leve desloque csp<eiol. como .e depreende pdo reloto do repórlcr de O Sclu­
balrnsc: 

Ovando. \"m 7 de Julho, chc:il.imcl" ti Ouinlo do Anjo, lrob11lh"'dora frcstvuia. putcnccnlc 
ao concdho de P.,fmtla, n,jo julS{Ol'nOS, confo'iàmos. ir ver " locol•d•dc cm Ít-1'1.,, lre dominjlo, 
dto que o po''º guarda par" dtscenso, P'IH qu(', ali. <' quflsi um d1" Je lrobalho, pois que todos 
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que po.uucm um» geiras de lerro e mourejem durante " semano a tõldo de outrem, o oproveilom 
pare as be11cr.cior. 

M.os., c-m 7 de Julho, nio ae dtu tm íocto. Todo o povo da freszuttio qui! prover o 
teu boirriimo e n8o e obondonou. A Ouinto do Anjo ia acr ... i.sitado pel•s auloridodu mâ.11imo.s 
do distrito. e isso cro o sufkientc JNlr• que, a ~ flrmc 1 ninjlufm abandonH't" o loct1I. 

A (esle com~ou. como dcvcrio ler comcçodo: às 7 hora~, el"oroda ixlo b.ond• dei Socie­
dade IMlruç.50 Musiclll e ulv" de 21 tiros. 

Ao som da música, o rope:i:io, marchando à sua (rente, motlrov~ o k\I COt\lc.,h~n1enlo . 
Nos jonclo&, rostos de intcrcu.entcs mulhcre!\ c~preilova1n, o \'t r º' rvas engolanadu, pn:poron· 
dÔ""k com jfemd1c<' e moslrando nos scmblonlcs a olcsirio que lku invadia o~ "Imos. 

E.tola"• c:umprído o primeiro ntimtro do progr.,ma. 
Per-lo du 15 horet1 realizou-se o $Olcne • Te·Dcum • , na igrcja de Nossa Senhora do 

Rcdcnçóo. 
l 'tmp:O complclamcnlt cheio . No oltar•mór1 os bondcirn!\ dot aS(rvp1tmcnlo.& corporotivos 

e das socll'dadcs dt rttreio. A' «querela, • bond.-iro do Camara Municipal, umo insfsinia que 
de,·eria ter cuslado cara, 160 bonHo e lio bem trobalhedo cio l. 

O trono. majestoso de lum~, e norcs. No côro, u1n #N.ipo de $Cnhoru de Setübol. 
[, à hora marcado, • ccrimól'liA linho o stu 1nfcio. 

C•poslo o Sanll,timo Seeromenlo, o rcv. Moi.sb da Silvo subiu ao púlpito. Linda e 
f>"lri61ico oroç6o a suo ! 

Impregnada de amor pálrio, Jucrt'"CU llS íoçenhos do$ por-tuguêSt1h de'i.l.lc o lempo de 
fundoç6o de n•cionolidodc olÇ aos nossos días. 

Dcpoi•. canlou·tt o • T t-Dcum ·, findo o qual, l~ orgeni.zov o corlejo cMco que i11 
oguordar. no limílc do Íreguuio, 11 aulorid&dc milldma do di~lrilo. 

Já cnt&o, ncSM local, se llchov11m. com o mc1imo Arn, muila1 persoMlidodc.s milifarcs e 
ci"i', que, c:ncobt'çondo por fim o corfcio, ('$-pC:fO\"O s. r x.ª o s.r. dr. 6urrciro"I Cordoso, o quol, 
pontual como Jempre f , chcsi;ou A kcra que .,e. ho"io utobclecido. 

Cumprimentos. OrPoi' o lonçomcnto da primeira pedra pota a Cua do Po"'º' discursos. 
e iru~uguraçio logo op6$. dos postos c:s<olorcs, a ... i.sito '" ~ruttis prf·hislóri<"OS. paro " inousi:uro• 
ç4o duma lipHic, o corle. da Alo timhõliea no.s ruas onde for.-.m moeedomi7ados v6ri~ lr<>ços, O 

~:~';o dd;=j~~o'!~ j~:1:~ eo~~c~id~ª ade.s~"~:.~1i:, :r~Ng~~e~~.~~~~i';t:~•it!n;;si:h~~~!7 ;!~d1io<!: 
S<Ssio ao1tnc ne ulo d-.s ~e~s do Sociedode 1Mlruç-4o Musical, cm que fluentes oradores cnal· 
teetram " tr.,t,.,lhodoro frej(1,1uio da Oui11to do Anjo, o Estado Novo, Carmona, Solo1or, etc., ele., 
$CSA.áô usei a qut" &e dignou presidir o ilu.stre chcíe do di$1rito, 

Ei'I, em súrnula, o qut foi o • Dia da Oui1da do Anjo., íormoso M bcnignidode do tempo, 
formoso pcl" mtineira hospit.,lcir" con\o lodos º' ton"idodoa foram rectbKIM. íurmoso pelo bri· 
lhonliJml"~ dos actos realiudos e duplarncnle formoso por ler corrido com alegria. 

Cau d~P:V!~ : f~o~r~:~~~a 1~~1~~~': e l~;c1~0,~·~~~~~' ~~A;:J:rÕ,~ntam~:: ~crj~:c~~et::.! 
inc~1,1t"CÍ"ei' que aí se: pMtaram em dio tio mcmorá.vcl. dia em que o Cs.todo Novo conuguiu 
mei.s um triunfo. Honra o lodo!, pois. 

A freguesia do Pinhal Novo dedicou o di• 4 de Agõsfo às suos fcslos Cen­
fenórios, com o St'guinlr progromo: 

l." Têr~~ .. d~7 1.~orp:,.;:;-st~=~4~$ i;1'1.~~li~d1~1.~~~!~i;~ dC:dc1:~,É~~ia: &G:~~= :cd;~;~ªd~! 
de c:11lrodo mocoden1ii.ado e do lonçamenlo de primeira pt'dro pllro () 8oirro Sanlos Jorj{c ; 
ds 18.JO - Sc&sóo solene e ~h 21 Aore.s - Contl:rlo pela So<:icdtide fila rmónica loeel e: 
errai.,) popultir. 

No dio 2.5 do mesmo mês. o frtguesio de Morolcco fez o suo íesfo com êslc 
programo : 

A·$ 17 horo$ - Recel'(Go 6s enlid.,des oficieis, tendo o si;uorda de honr" ptc,tado pelo 
.),O Têrço de L. Portu~UC'I01 com rcapediva btJndo de mú&ica: 6.s 17,"JO - Ltinçamcnto da pri• 
meiro pedra pare o ediíieio da Junto d(' frejlucsie ; d.s 18 lioro.~ - Sc$~óo solel'le e 
6" 'JI lionu. - Concerto musical e tirreial Populor. 

Põlmclo comemorou o 1. 9 de Dezembro, d<"nfro do ptO-Rromn , com umo 
coníerênciõ sôbre o l<esfnureçõo: rc-prf'senfnçõo dn peço hislótico • 1640 • , e 
concêrlo do bondo polmelcnse. finelmenlc, no dia 2, rncerrarõm .. ~e os restes com 
umo .cssão solene, nos Poços do Concelho, sob o presidência do sr. Govcrnodor 
(i,•il. lodcodo pelos srs. Veniincio do Cosfo Limo, en~.o Monillo Tõrres, drs. Or­
nei•• Pedreiro e Sou$a Morlins, e oulr•• pcroonolid•Jts. Folorom vários orado­
res, entre os quais o sr. presidcnfr do Cômer~ . que produziu um nof6"rl discurso, 
que terminou com 05 seguintes períodos: 

Pelmclenses, ' portuguhes 1 eatá A P"º"'ª tm I01fo o mundo o "'ª'º" de: oda naç601 nfstt> 

r;:m;n~c::ll~~~:~:!~;m:ç~:~: ~~r,:1i~:~~c~ e:!~:"~~dt~º;tfa º.(~';::;,:;º;! f~~rodN:::. r;;::; 
nos tort1armo' unido,, fortes e ruptilados, e ÍourmM, ptJo nosso lrebolho e pela nos...~ inl('li­
gência, a produç6o méJlima do not...'\O pof.s, pl'!ro qut' ~e chc~ue o comer bom, e o h<m cslor 
l"H)rA lodos os português~~, 't'1n º" rocionamcntus que hojt' t.60 u'\~dos nutlla pari(' do rnulldo. 

De(fa fortna, p()(ltrcmos continuar, P'llr• todo o u111prc:, como naçõo livre e indcpt'ndcnlc, 
a rc~tcjer o 1 • 0 de Octembro. 

Oct1lro cluta Pátrio tao qrondc, t' llio ama.de, que nada l1l maior ne1n m•i' querido p.:ir• 
nós do que êste nome, que nos ru e .. lrcmtccr de tilegrie quando o ptOllVlltÍ(lmos, ditendo: Por­
luaot é só do"' porlug:uê~'· 

A Cômoro Municipal de Palmeio nomeou o sr. dr. Ornd•s Pedreiro cida­
dão honorário d•quelo vile . 

EM PENICHE 

A parlicipeçüo de Peniche nos Comemort1çõcs Cenfcn6rios corocferizou-.sc, 
principalmente. pelo suo colaboroçõo no e,.,posi~lio de Lcirio e nos foslos oficioi.s 
du pro\•Ínciõ, nos Coldos do Roínho. A' primeira, Peniche enviou os suo~ rcndos 
fomosos e ft$ conservos de oprt~nfnçôo impecÓ\'tl. Os pes<:adores flzcrnm-!'ic 
rc-pr<'scnlar dignomcnfe no mo~nífico progrnmo leiritnse r no slond do concelho 
esli,•erom s<le rtnd1lheiros o lrobolhor duronle os fcsfM. 

No• comemorações dos C•ldo. d• Roínho, fez-,., to1nbém, rcpresenlor com 
rendilheiros e grupo de pescadores, morcondo golhordomcntc o ,.u lugar cn(re os 
octividodc$ do pro,·íncio. Peniche enviou, oindo, ren<lilheiros õ Exposiçõo <lo 
Mundo Porlu!luês. 

No vilo, hou"c os cerimónias que consfovom do progr•mo gerol e que forom: 
miss• solene no il(rejo de S . Pedro: hos!com«1to do bondcir• nos Paços do Con­
celho, com sirondc solenidade e º"''islêncio do Lcl(iâo Porful(uêso, Bombeiros 
Volunl6rios, Bondo Musical Penichcn5< e muito povo. A bandeira foi iguolmentc 
hosloodo cm lodos •• reporlicões públic•s, quartel do L. P., cosas porticulorcs, 
inslilu'içõrs de ben"ficencitt e outros colt-clividodes. 

No solõo nobre- do Cômõro Municipal. ret1lizou· SC uma ~es.siio solene, duronfe 
o qu•I Í•lorom. referindo-se oo sign1ficodo d•s festas, os srs. Pre•idenfc do 
Cómora Municipol e dr. Bonif6cio do Silv•. Nos escolas, rcolizor•m-sc festos e 
palcslros e o bondo local deu concertos públicos. 



EM PORTO DE MÓS 

O co 1e<lho d• Pãt-lo d. ,\ló•, qu• lomb<m ltm o ~•u lugor no• glórios do 
po~ Hitlo t no' ofirmoç\)('!\ do prtscnte. confnbuiu lorgomtnlt poro en~rond«tr o 
~ríoJo ft~la"o qur Pcrlugol ,-"·cu, com o comtmoroçõo dos oito ~culo.s do $UO 

t'4i"ltncio. 
S•nliu o Cõmoro .\\unicipol o •llo 5íqn1ftc•do do• f<>I•• qu• o Chde do 

Go.,_êrno do ~O\ÔO planeou põro Ít~ltiftr ~ ... k ono õurC"o e nUo "' poupou a esfor­
ços t con~ciros poro \'.On..,tguir ft reolitoçfto de cerlo' obro,, qut ficorito o º"ína­
lor1 mio ... ó " dotn Jos fr~to" Cenltnõrio!';1 como lomhCm o pro~ptridode- qut1 por 
Grnç• dt 1 )ru•, 110< <: dodo dc•frutor. 

l'oi ptlo vtlho co1lefo que, cm 1148, 1), Mon•o fltnriq11cs lomou oos moi­
ro~ r qul' lcvt.• por primtiro okoidc .. mór o 'iem1 .. lenc.lúrio D. h10" Koupinho, mois 
l1ude ptrclido oulrft vt1- e rcconqui~ludo e re<.:on~truido por 1). Soncho ), que se 
cne<lornm º' trnbolho• do voolo pi""º de abro• rlnhnrndo prlo C6moro. 

Em ruino:. hó jó olgun5 ano~. ('rom bo~lonfr di ... ptndio!'O~ "., ohra., de rt-s­

louro dC:,.fc.• rotlrõo cio Oft(innalidadc, que n Ciimortt Munie11'U'll, '\Ó por ~i, "ªº 
podrrio cu'."ltnrt kndo--a., !f>Ub!\idiado intr1ramrnlc o Dirç(,:\·õo Grral dos Edifício., 
t \\onumtnlo~ Nocion11i"1 qur lhe 
rt•hluíu o hdr10 • mo1t•lodt ptr-
didos. [m 2 <lt .Junho, dolo do inou-
izuroçõo do1 ft~I&'\ nadonoi". ali s.e: 
rtünirftm, numa opofróhca mon1ft~ 
loçno dr fõ. o Ciimoro Municipal, 
Junlao11 de Frt5{ut~io,. func1onôrio.s 
público~ «" mu1lo povo, tcmlo o de­
putado <lo nn<J10 ''· rir. Augu~fo 
Crespo í~odn o• hnntleiro• Porlu­
gu\o~n (' do l 1.md,u;ilo. l:"lc ~rnhor 
pronundou uma hrilhonlc oração, cm 
que rrcotdou Q;\ fc1(0!'. ~loriosos do:s 
porluguh•• de hó 600 ono• e cnol-
(rcru o .. nc"10 menos )llorio~o~ por(u.. Ca11tlo Jc Pôrto de M6, 
A,UC:'l.t~ n quem lorom confiados os 
dr,lino~ <lõ noção · C'õrmono e 
Solo1or. Com o porlicipoção do 
f_.,fodo, \·1rom OS hobi(nnltS dc~{O \'ilO e51ff'O•tn11lt rtol11odo, (~(t 000, uma dos 
~uo~ moi" \·tlh"i osp1roçõt~ - o rê.ie c.ft" ah"~C'cimcn!o dr ó~ua~ - qut só a 
ltnacitltult incomporã\d dtt Câmilirõ pt...dtri" f('r con~uido, dodo5 os rorco~ rt­
cur'°s do ku orçomtnlo. torom o·rnlladi~!.im~'\ ª" dC'!\J>f'SOS Ítilos com ê'.)IC me­
lhoromt"nln. pol!I, olém do coploçõo do Jigua a grandC' dh~làncio, íoi, fombi-m, nt• 
tt~<dirio t·on~lrmr unia central cle"·ofório, com o mois moJtrno moltrial. o-filll"'de 
ltYilir o ó~ua n \'ÍLJnho povooçõo de C:.iros Jo Lo"óo, o um quiltlmttro o nosctnlt 
dt5to •ilo. 

A pnrl• •ui do 'ª"· dcnominodo • Ro .. io •, lomb<m •ofr<u grMde tronsfor­
moçiio, poi~ o vo~lo rrcinlo de que se compunha foi primoro~mcnle ajordinodo e 
lornõdo loc;:ol oprozívd e de bom ~ôslo, no qur muito ltm sido louvt1dt1 ili Cômiliro 
Muniripol, qur tornbéin conse~uíu do Üne<çi10 tlt" l;otrodos do Di•lrilo de Loirio, 
o •ub•tilu'i~<io do •clho ponk, ;; cn(roclo do >1ln, pdo lntlo potnlo, por umo ou(ro 
dr cimento ormodo t.' con,lruído com lodo!\ O$ rtqui!\ifo~ técnico~ trnprti.tftdos pre­
~cnfemcnlc trn obro~ dtsfti nnfurczo. 

f1nnlmrnl<'. como 11firmo~fto da vido f'COnómico, Jo po'.'\'odo hi~lórico e d0i 
~ltto cff' rtgião. Ít"z·~ f'.'\lt conct"1ho reprt~tnlM no [,po,1çfto Di~lrital de- Leiria, 
cvm o • Po.,lhão do C oncdho do Põr1o dt Mós. , 011 mondodo con•lruir prlo 
Càmoro Municipol. 

Anímodo do boo 'onlode qut oemprt ltm pruiJiJo oo• -.us oclos. boró 
a Cômoro ,\\unic1pol ili deito dC"nfro <"m ()Ouro, uma t.értit de notóvtÍ$ obro5

1 
qut 

m11tcarõo. \1nct1dom('nft, o ipoca de rt!'t~Ut)limrnto que o &todo S"o\·o tem ft1lo 
chtll'" o lodo~ O!\ rc-canlo$ da terra porluiluC:~t1. poct u1~(tm 01nJo certos problc­
mo!\ de inltr~~~ eco11ómico1 que Cilit<'"-·tm dr rllpidn '.'\Oluç~n. como ~c;om a criação 
do • c .. o do Po•o • e do • Grémio do l.Mourn •. 

No tocnnlc ó• povooçâ<• do c~nctlho, lem •ido boslonlt fcrhl o ncçiio do 
(Amaro, qut 11 Ioda. tem Ítilo chegor. nos me<li<lo• <lo po'5ívef, 0$ beneficio• do 
polilico e dn od11.ini•lro1·õo do govêrno do Esto<lo No•o. 

NO SErXAL 

Dia 2 de Junho - fnouguroçiio •oltnr dos Comtrroroç<"'• Cenl•nário•, 
com • T ~ Dcum • no 1grt"ja mofri.< dt:r.lo \ ilo, o qut os~a!-hu toJo o <"ltmcnlo oflciol. 
Lo.!to,•m o ollor·mÓ< um co,fefo do ,\\ociJodt florlugu<csa • uma lonço do Ltgiôo 
Porluau<••· 

010 4 d~ Junho - Com o prt!lenço do prc:»1dtnlc • '•r<odorr• do Cãmoro 
Muni1..·ipal t dr milil!' tltmtnlos o6cioi~. rtol11ou ..... C", p<-ln, 12 horo..,, o hosltamtn(o 
da bondtiro d, Fundoc;õo. pelo prt$iJcntc do Cftm11rn. ,\nlrs dr~to cnimónio, foi 
ltiliMmilido Õ O~-.i:\lênciU, por inlcrméd10 de oulo· lnlonlt1 O d1~cur~O Jt 5. Ex.ª O 
Sr. Prt!IÍJ<'nlc do Con,clho, pronuncindo rm Guimnrãi~. 

["'tavttim concentrado~. ttilém dt muilo povo. ~<'Í:'\ccnff'!' crionço' Jos escolo:s 
do concelho, tmpunho1uln ptqucnn• bnnddrM dn P111uloçno; cinco bandos de 
mú!'icti do concelho, reprt!\Cnla~õc~. com o~ ~eu .. c~lnndarlr~ e hondeirtis, da 
Co«t <lo• Pc•CGdorc•, e ••• do Po•o de Amoro. •indicnlo• do• Corticeiros • 
De!\.C'orrtjladort'~, A'."t'."tocinc;iso Comtrcinl, lodo:\ 05 cluhr'."t <lt-"porhvo~ do conct­
lho, Ir~ cMldoo dn M. P e umo lonço do L. P. 

Oio 2Q de .Junho (ftslo lrodic1onol dn vilo) - Alt'm doo tro,f1<ionoio fcsto• 
o S. Ptdro, com orraio1'."t, ornomcnlodos com molÍ\·o~ Mslórico~. rcolizou .. sc o 
inouSlurot,"ÔO aoltnc do &ndcirlJ áo Vila, grande nsp1roçilo dos un.olcn:-.t"'."t, e que 
foi, prlo f)rim<"ira \"CZ. 1\0da no mtisfro principal do td1íicio do~ P"ço.) do Conct­
lho, por um ,·efho pe•codor. 

Dia JO de Junho - Foi oh.rio o Expo•Í<,Õn fndu•lriol Aaricolo • Colcch-

vi•lo, grondt dtmon>froçiio do "ilolidode do concelho. [•lo c.posi1·õo, que, pelft 
primtire \·tz, !\t rtnli.to oqui, foi iniciotivo do prtsilltnfr Jn C6mnro t o sua orno­
mtnloçõo foi tnfr<gue o um Rrupo de ropozc• dc>lo 'ilo. Guordou o C6moro 
poro o dolo glorio'° de 1.0 dt Dettmbro o inouwuroçlí<> d• um no"o t j!ronde 
•d1ficio, dt•linodo o oquor!tlomenlo do Guordo :\oc1ono: Rtpuhlirono, in•loloçõu 
du• Rt11 .. to• C.'11 • Prcd1ol e >ede do JunlG de frtguts10. l;.,fo obro, e<ecutodo 
tfenlro do pr<>11romo J•• Com<moroÇÓ« C•nftn6ri ... do concrlho. foi r .. 10 .. c1u­
~l\'Orntnft o C•ptnso~ do Cômoro. e o seu cus.lo tlc,·ou..s.t" o 120 conto~. 

f.,.,.., lomb<m, duronle bit ono. • con>truçõo do ro'Jt de e>!loto• do zono 
nltn do •ilo do Smol. obro e.to compor11c1podo pelo E•lo1Jo, t qu• imporlou em 
110 contoo. 

EM SESIMBRA 

forom brilhonl" •• r .. 1., comemorativo• do Duplo Ctnlcnório em Sesim­
bra. Conforme o proiiromo, no dío 2 do Junho, celebrou->r, no 1gre10 molriz do 
fre!lue.,n dr S. f iogo, •olent • T e-Deum" com o OS$Í•lêncio Jc lodo o demcnlo 
oficíilil t dt muilo poYo. 

A'• tó horos, no salão nobrt dos Poço• do Concelho, rt<>lizou-.. uma 
'" õo « •ltne, pres1d1do prlo "'· mojor Jooquim ~\olcu• J>r<to Chogo•, prt5idente 
1ln Comoro. que tro lodtodo pelo• "'· CorlCl• frrrciro l.ounnho, .Joaquim Anlõ­
n10 Corvotho e Oli-.iro, '•reodor<• do C6moro; \\onud de ,\\ogolhõi•, dde­
godo morihmo; dr. Jo>é Volenl• de Aroú10, do l!niõo :Socionol; r.-·. Lopes S.i­
,.,1, prior dt 5onho!lo; "" Ptrciro do Aln•e•do, I'"'" <lo co•lefo, e Jo!lé Bró• 
Roqurlt, comon<lontc Jo• Ltllionórie>• de Se.,mbro. 

U•orom tln p<1lo-.o, os "'· mojor Prt'lo Cha~O>. Jor11c Anlón10 de Com­
po<, <lr. Manuel .Jo•<' do Co•lo Júnior, Jo,w; Pr<to (hogos e rcv. Pcrcir<> de Al­
mtido 

1 odn~ o, orntlores filttom tnlusi6slico~ õlO\'.u~·i'H·~. ~olitnlendo e: tnoltc .. 
crndo n obrn ci'll1wdoro do• por1uguê.e•. 

Ó• orodorr. lorom cnlusiõslicomenle oplnud1tlo• pcl<> "º'to o.-i.lêncio, kn­
do-., •l'!lu1do Jdironlo• •i•·os o Porlugol. 

A' no1tr, o c•plonodo do Allõnlico foi profu,.,,mrnlc ilumino<lo. e o bondo de 
Se51mbro, •ob o r<gêndo do !ICU mui digno moeolro. <·•p1tiio f'onlour<> Rcbêlo, 
rrol1zou um mognifico concCrfo. 

No dio •, o ,;lo oporte•u •m r~slo, tmbonde1rado • •ngolonodo. \\uilo• 
ctnlcno!'I. dt f>C'"°°~ tlirigirorn.~ poro o costtlo. rtduto da l>ólr10 c.tuc. ~m 1165. 
aqui ~mpús o s.uo bandeira. Os ~'1mbrtnSts OSS0(1oram-se- com tnlu~io,mo õ 
ctr1mónid <lo ho$h:amrnfo do i>fl"'ilhão de Alon50 llrnriqurs numa Jili~ muralho~, 
o qut ,..- f., com lõdo o soltnidodt. Orgonizou-.. um gronde corkjo <lc roma­
gem oo CG'\ldo. con,hfuido pelo~ crionço3' dos f'Kolo.s oflcioi~, de ,S,rnfo Joanili, 
grupo\ d<'<\porh"'º" do concelho, col«ll"'1dodc~ r<"crcolivoc., ~ombt1ro~. Comboftn­
te• do Grondc Gu•rr•, l.tgióo Portugu<••, Cõmoro .\\uni,ipol (com lodo o tlt­
mcnlo ofic.:101) bando de mü5ico e muito pO\'O, qu<" o:i.ftnfo\·o b<•lllkiros do fundeçéo. 

No Cõ~fclo, o çortcjo c~fecionou iunlo Ô) muro lho~ t'. ho~lrode o bnndciro, o 
hon<lo executou º" hinos Ni1iciono1 e do Rc~lnuro\·t10, cnqu(l;nfo ti, fnulhdõo rompia 
cm dtlirnnlt\ • v1vo5 • o Porfu~ol. 

folou o "'" António Per<iro de Almcido, prior do frcRut5io do Coslclo. 
que proferiu o •rgu;ntt nlocuçiio: 

PorhlQUt'M'I t - Nió ha tolidio no lúraulo, qttaf'ld\) o tlplf'lo ,j. r>atr1e \d. (" a{"•ri<-1• 
""' ,·.J1t\C't; Aio hi cl•ttirH N tlistU,.14 ptr• •qul lH quC' dC'd~•r•• • \'tJ• 111l~r• .o W:r\'1~0 do 
'tU .,., •• 

hllzC'i .SO. po~oa quC' Mo ti-a hdtõr1-11 - d11'C' u• d .. • ltl.tf• - e o v. dr. Jiilto 
D•ntb. no '" .. tZq.tr•I dtSCuno1 Pf'Oll~ utr-onU>• 6 noil~, no ~oo da AtM'IDb!fi. ,,.. 

C6r1móni• do hutumf!nto Ja b.nrJe,,.• J. FunJ.,io 
no t:.ütelo de Sc.imbra 

7J 



cionel rerute uto •Arm•~ao, udamando: • ~lo t Niiu trr. hí"lórt• " q~i~i n.10 ter pitrie. r.tli· 
1.u, •O (Ontririo, 01 povo1 que l~m hisl6rMt. potql1t lho t J.Jo o i\.lb1lo dt • rtcordor. fcl1tn 
d0t povo1 qut llm h~lórla, d1~, porqut cloi coMf•lUt íonlt pr~fu._J. t 1nC'Sfoii,tl des suu tntr­
giu ""°rei\, porque, n.o hoto do conib.ttc1 tia os rt'"t~fc dt ., ... , rrfulitnlt1; porque. • e.de 
pa.uo qut d4o1 •trilt• atrh dt n o ro-90 da MM própria ámorl•l1Jadf' 

O q~1t f •"ida, ~n.io • h~ôria que conttÇa~t ••• O qut t • h1tt~ria, ~""'°•vida qut 
COftl•n~ 1 1 ••• • 

( .,..,,. ('1 porl11~sn; c<>ati.nU.Íl!llO$ • •Oi"-• .~. (O:tlhnd.6-.oi a nosu lmtór~. fau..do1 
a esta hor•1 tofr11t co.tmor•ç.ÍO d~ d.ta c'of'lOM-11401 dela dq Nt<i••lo do ~ q1r'-­
rldo l>orl•tal. 

(tlH C~ttDOt•çC:ott Ctflllt'lliria.'l tt\'ttftM ••* s.ulnidadt. 80 aouo «Mttttt.c., dtnlt.) do 
•uraJhu dhlt nJdo, rtdvt.ldo .o p.od(r dot. Utt~011 f"lll llbS, ~lo própno O. ,\(on10 
ltennqu~. 

dada • ~~=111~t:~j~~·q~:·.!1;~n~:~~r:.:=d:1 t:,~'1:. d\~J:'!•d~c'.\;~,.~~º;. •,.~t~nír•l-
Ou'"'"'lo, porlus:iuhts1 hi •0-tt\lOt, • voa do l>rttidtnlr do Cun•tlhe~ qur1 t,.. CuiM.­

ràlJ1 Wrço d• ne~~nelid•dc, ~ dttiSliu a toJo o l•ptrio porh•jfuh, Após O qut, • •. l' (Ol'ltO 
oq1.11 ••• oqui co.-o ('Ili l0tfo o mundo porluqul,, foi ho"t4hle • ak~now b.-ndt1ro do Íundoçõo da 
n~tonohJadt portuguêw. 

SuMm°"'I•, adorêmo-1(1 1 
- l\nntltlro o afmbolo ou~u~o, o imoszC'm qutrldt 11" 1>:\lriA ! [m lõJa a parlt e stm· 

pr<'• •• "° mtlo do •'Pfi;lo giitanl~ da' srlv.,1 t:º" or~lot<'\ do "º'' 01hltnn.lo c:om o dlido tVpro 
do leventt, ou J.)fndid1 no olmo 1'1lêncio das no11o1 fole.no• do' c.rt(1H do hirço " du ol<'g,...,s 
do lor, ltfftbr1-no• o nll1Jo e.&ul do c<1.1 d0i ptnfn,ul., o v('rdnu tlnt <'ª"'"''"' t o ••h: do!l arvo­
rtdot1 ., monlenh•' t os valo, os rios t os praia~, º' 1trd1n.. t •• dórtt Jo no•~ qutrkJõ 
PorluQ•lf ••• 

l' o c.m~ft!irM.'> d• bt•ftcO i~rqir'lh. J• n4K~ .tdC'i.1 Oft•fr u k"enlon1111 ..,. primtirn 
ÍMptt•\Õtl Jo nosu rt, t:, nu .. pa .. ,, •• bu coaiu11lo cft btlf'lat (lUf' º'"'~" • lerre oncft" ~" 
,.._ ... f t ocadt tl. Ulll4 tl•~il'K .. nc>«iol H ir"orts de tnc0tte. u•• httora pr<.t .. r • fonte do 
v•lt t" ... h.11t•OftM1 Íftd1lÍ\'tl •~ ou·~ qut' dt"<Oflt4•. 

(. •• Mil• .dore~lo c"tcr~•, "~Ir ordtnlt n!tvo ••• o ,.'"illa.ão aa<llOMI ~ o brocptl 
qut not dtítrtdt nos c09~lr' coai"• o ouello d•t ftr~ t • dn1H1d•cff dot ~ms. i • f"tola 
d• nou. ..&u,k1 r o ttptlho d..,.s oos'°' '°''"°"'• f: o 11.dirio da• ~,.., Utrila4i.' e o trofC'u dot 
nOMOt t19prtt1'di•tnlot. 

Gtri1JÍI••-.• de,na,.J d"hced.s •(VCtnd dot INfft'tll dNt ÔCt"Hll'l1 t"dr.1cai \OUOS Glhot. 
f'IH ~hU'U' crtft(es (' •lle>\ dtu•rt" do civ~, felet-lhu Htllprt •o allllOf' d• P.ttrie 

Modd•ckl Modd•dc t• ftor! A'\.1nltl A',•nlt ' ••• Dti1ai Qllf' N 'º' bradt Mn11 
oito 1 Stnlintle, ilfrl• ! • • • A 'ltrla ,. .. té ! 011('• 't• 16 1 t... l>ortu,al. O('oui po~~r,., 
Portui:•l I Porh1fol t Vi,• Porlu~al ' ••• 

Ao fernunor, o orador foi Jdironlemcnfe oplouJ1do 
A' nolle, foi queimado, lindo fõgo de orlif1cio no co•ltlo, que produr.io um 

efeito <lcslumbrAnk, e no esplonodo do Atltinlico houve iluminoçõo e músico olé 
i> 1 hora do monhã, 

A bandeiro do l·undoçõo foi hoofcodo cm lodo• o• cd1ficios publico•, colec­
lividodes 1leoporli,·os, rccrcoli,•o• e cm mu1lo• co•o• porhculorc-. 

No dio 10, rcolizou-sc, no SocicdoJc Recreio Sc,imbrcn•c. umo sc™o 
50Jene de homcnost•m o Comõc•. 

Com o '°'º rcplcdo de umo ''º''º • ~ledo o.si•lrncio e 50b • presidência 
do rcv. l.opc• Scoixol, prior dn frC!lu"io Jc Sonhog<>, ..,.cr.loriodo pelo• ><~. Joõo 
Pereira RomoJo C rc•po. membro do direcção do :;,'IC1rdodc, e o no''° rnlcgo Jo;,., 
do Luz, o ocodémico Jorge António de Campo• folou do J'<'<'ln, do •uo •idn <' 
obro, ~ rC'cifou~ a-propó~ito1 o!guns do.s !t<'U5 mogniftco5 ~n<:lo~, ltrminondo o 
discurso com o• ••guinlcs período•: 

tlojt. p.:ttM o ctnlrnÍrio Jtsst" ttpfrilo 5(rand•o~o, q"f' (olltO u,. Í41rol, d~nh• do• brv· 

tl\H do ~:=-~º«~11~; 1"::d;,:11J:!~rltcd~:1~!;1tidtrot•I(' l.IMO "fnlf'~ d• prúprMI naçio - pMlo 
" kJIJoJo. r:, ~uMclo, p4'1o Mundo for11. astilado tm ti toa fut 1 qul" 1uur' r- abolar o t"diffcio da pró­
,~ria c.:i1;iliioç1101 vo• ptt51:untortM quol o vo"o pais, ditti : .... Pnrh1~Jtl 

Mo• •t' 1 olranho1 ao i(ranJc P4Ptl qut hvt"mO' n• hi,to11t de llu;nen1dadc, ,.o~ t~t't"jtun· 
larC'm, por i~nor,1n<"i• ou aoflsma, o que ~ Porlujfal t - po•ltrC't• 1l11f'r, com lodos u íOr(M dos 
VO'"Ot pulmU.n, """' "ibrer Knlidu da PO"M elmo: - l>orlwQ!411 ~ Cam6u ! 

l olou, depois, o .r. Libi>nio Soroi,·o Limpo. que profmu umo hrilhonlc oro­
çiio oõbre o cpopeio ovcnluroso dos porlugu.:Scs, no quol •• 1n•p•rnu Comõc' 
poro o ruo obro põ<lico. 

1: terminou do "li"'"'º formo : 

So1'-o1 t• YCJilto &ljZo•• cob.e dr su'bhl. df' vop0roto. Qtlf' nt·• • t•nu• C" dtslu..hra, 

tn\'ol~r~=:,,<::.':'::~::'.i;o,~:~:~;:~u~ '-C"d6u!~:~.: ~~~~. ':.': ~;,-:~ ,.~::-~~,~~ 
('o- o "°"~ Ci.>r~Ao, ...... 1 •• qu(' \itiro (Ofl' • llOI.•• ... - lo o '\tlho. r o t:ll)r1u'<) 1'01ld 
~·'• qut «'•t• jianlo dt nó'• • d•r·no-. cor•~t"'i • t'tnRu1.troeot pero q~ o ... 1\f'90"• 

r: nó' k\'Anla•o-not. ébrio' de tnlu,.i.e'Mllo, .11 e!-. a ettlfr ""' ft.ptr•DÇ•, • diluit·'-t ,.,. 
•mor, t solto"'º' hle jlnto tnor111t. imtnto, colutwl, quto "ª'• lt\'11do nH hr1s11 .. t no" lufm,, 
not rtjft'IO" (' no lorrenlf'"• no jM'rÍUmt" da' dores t na. on•I•' ,J,. "'º' t qut, dt (lutbroda tm 
qutbttda, dt n.ontenho <""' monlenha, li vai corrtn1lo t> mundo, tcoan•fo p"I" IC'rro, ~em qut haja 
Pôdtr humano copat dt tm11dtttr•JI\<' o \Om 01.1 t"mpan'1r·lht o tiinhrf'. 

llavtmo~ Jr • .,1..,,\.Jo 1 Viva PorluJift1 ! 

Ambo• o~ oradores forom muilo oploudi<loo, lendo o pre>idenle encerrodo n 
solenidade, conRrolulondo-sc pdo •iitniflcoJo polm>tíro 110 'º'.,,;º e formo olnon­
lodo como foi con••11rodo e omõc• pelo. >C•ionbrcn• ... 

No dia 14, rcoli1ou-~. ne mt~mo coltcti,·idodt>. urr:n intc:rc~~anle Íto;la t~co­
lor, e, no• dia• 2~. 24. 28. 2Q e JO. rnovimcnloJos fc-1 .. popular .. ~ iluminoçõr•. 
como jó hovio oconlecido no• di°' 12 e 1:). 
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No dia 14 de Julho, rcolilou-&c novo .essõo, de•lo vez poro solcnizor os 
dt~cohrimtnlo, maritimos. 

No mcomo dia, houve concêrlo público. pelo bando do Sociedade Musico! 
Scsimbrcn•e, e, i> no1lc, orroiol, que proMcguiu no• dioo 28, 1 e 2j de Agõ$(o e 
.) e O de Outubro. l:nlrclonlo. O• 11rupo> dc•porlivo• deram o suo volio~ colo­
boroçôo ;,, '°''º'• cfcduondo um torneio cspcciol de c1cli•mo. Os porliculorcs 
rtoluoram. por "Wu lurno. inlcrcssaoti~"ímo:i1 lt~lo,, J>ll"t"S<iO'.'l e romagen.s., além de 
5olcniJadt~ rtl1~10"4), confcrência::s, ele. 

A porlicipoçiio de Sc•imbro no fr.lo di•lrilol do l:olremoduro foi brilhonlc. 
Orlo d,; conla o mognifico .cmonóno loco! O c,..,mbrr11,., do quol rccortomos os 
""!lu1nlc• periodo• • 

Como todot ot outro,,, C~tc po\.1lhõo (dt Sujmbr•) neil• tC'm de upivfntoso, mas o vi.Ji~ 
len1t (; 1111r1li•lo1tttnlr ofr•ldo ptla auo J:rosço, lt\'f(• t •iMpliododt. 

5tr"t dt for11lo urne olcitotia a v1le " "" arm•' rctpttllv1'1. A pintura modcrnll in.Rutn~ 

~~~; ;:,•::J~~>O:,~: !!::c:Ord~"~;~ ~~r~~1 :r":r~~·.:~~~'*f;uum •tfJ: ~0o~:!~~t=~~ ai';;;~i~i:: 
lura' duma lre1nrir1t r dumo Ítelfale. 

f\• porlt ctnlral do po,1lhõo, sõbre um C'~lro.lo cubfrlo com areie, lelvtz Jc Sesimbra• 

edmir.imO;n;;;i:~;-d::~~-~~!s~~.,~;:io~í: :~:°~:io:º;;.~~~~Í.J~~·:ç•:1Ã',;:ç;;.•'óupt. i V alt"n• 
ti•"O •. pr~ulioJo um t'Ít1lo inkrf,.'°nlÍs.siMO. !>uv1n.to dt co•plf111C'nlo, tnconlremot, e rodC'i·l•, 
oi.1lr•' pt·~''""'' er!IWt(Úf'\1 lei~ como o d• pr'u • l-110 1 UM pt-quC'no berco t111 con!lruçôot <o• w.e• (ç.splirto cu!f'(çio dt" ft"rrotnt"nh," ~ drllc.Jf,J11no ••l"l1olur1 1 or..,çio 1.ac&d• per• • sordt-­
•fui; •portlhos pere • poc• do •ho t "ário,. .-odtlot Jt borco' dt pu<• t dt rr<rcio, uJeod.os 
t• !)e, ... .,.. •• 

T!Mlo ol1 rtc~1rde • risonl.a pr•ie 1 Tudo? ~io 1••• hcfPO u-.. ~- ;\ irocioso 
llllOÇOa. 'l"f' l'hl<id. os \isllanltt 11.ão é dt S.U-Me ••• o qur t pr..e! 

,\ d«M"•\'-' lot ÍC'1to por J, B.ph,.a. J_ (""'4ftho1 lt. Xo\itr ir 11. &pli.lo. 
~- N,o • Ci .. re de ~M •• qut l.\o Ôf'Ni "°"k rC"prt..,nl•r • \ile, nbtt i.n1trttwnlt 

ctrl•mt. OJ raoúot p.rebtn.. 

1: >obre & •uo parle no imponcnlc • C orlc10 Jo gcnlc do Mor·, quonfo oo~ 
1>escodorc• de St01mbro : 

Slio lrinlo homcnt. lobo" do mor, coro.! ti 1m11Jo, ptlo '01 htndito. Roslo!I C'lllprnsivoJ clt 
qurm t,U\ "'·o,h11t1fufo A tncarer li 4mplid6o dot \.4$f0' tm lute con,lnnl«' com o Octano. Cebt"çu 
«'ri.:ui~lus. no rotlo 'inel JC" or~ulho ! Orgulho 1IC' rf1Jrt'Atnlar o \tile dt St!limhro quC' Sttnpre 
tro1cm no cou1ç.lo. l! btm o tt"pr"C"~ntoram ! Com que eprumo dC',l'llcirAm, cnvtrstendc> os scuJ 
falo' dt pr'<• t' lran .. iwrtondo •' sues r<:dtt' 

Q, 01,l•u..011 n.P.o uca"°"""rom. E nt•JU apl•1.1JOS, tt• tnvoM1le • \·ila dt St:•imbro. 

E~l TORRES VEDI\AS 

Tõrrc• Vcdros onlcccdcu os Feslos Ccnlenário•, como sucedeu com Óbidos 
com o mo5tnilico Congresso Eucorís1ico. que ~ rcoli1.ou cm Maio. A locoolc n.a .. 
niíc,loçõo de fé rriiniu no scdr do concelho muifoo milhares de pessoa$, facto que 
poJ1· conoidcror-.c um oconlccimenfo de grondc valor moral poro • laborioso 
rcgiiio. 

T a i quol nconfeccu noulros locolidocl"· onde o $r. C ardiol Polriorca levou 
o carinh<>•O inOu•o t•piriluol do suo pnlovro, o 1luolrr principc do l11rejo Porlu­
S{u~~o \'iu, mcno'\ com '\urprêso do que com como,·ido rtjlozijo, chcgortm .. sc rc~ .. 
p~1to~n c "h,·oroçndemtnft ao allor almõ'\ errtdoda, dr não menos errcdados 
lui1orcjo• cio fcrlili-.imo concelho. O e<pccláculo coplcndorO'lO dn comunhõo 
- a primtiro em muifos cn~O!\ - de milhort!\ dt c:rionço11o e de õdullos, tC\'C~tiu 
lol .-pir1luoliJ0Jc e j!randeza cmoc1onol, que mu1los joclhoo rcfroclárioo se dobro­
ram. M"nl1ndo. "' t~\·ooçor a~ olmos J)<lra tm 1órno do pOrpuro pofriarc:ol, ilum1 .. 
nodo pelo po<lcr do •uo rcprc5enfoçiio Ji•ino e pelo• Jon• pc•'IOOi> de grondcs 
, irtudr5' e nt(''\L,lí\tl "'imp.oho que cmtmom do ~ua nugu,to pt~nalidode. 

r~1r ftdn poJt", pois, con~idrrar·~ o primtiro do~ c:orncmoroçõcs ccnftn6-
ri•- no concelho de f,;,,e, Vcdro•, Pº" que o '" D. Manuel Gonçohcs Ccrc-
1('irt1 n(to «sc.autct·u, duron(c o ce-lcbrnção_ dt C\·Ocor, com ra,stos de S{randc pa .. 
tr1oh~mo r tlc- recolhida homcna~cm, o mtmôrio do~ porlujtuê~s que funderam e 
proro11nrn111 Porl1111ol e o •uo Íé. 

Nn~ dnlo, própritis, rcnlb~ornm-<11c O!\ nclo~ ot.c10i$ ela~ Comemoroçõts, sim· 
pi"' "'°' •olcnc•, lorgomcnlc obrilhonlodo• pdo concur•o do povo, dos cnlidodCM 
orir1ois e do• in<filu'ições porliculor ... 

A• bondciro• cio Fundaçiio e cio Rc•louraçõo foram hoslcodo• cnlrc •• 
nclnmoçõr• 1>opulorc,, o repique dos sino• e o oolrolejnr do• fogueies. e •• scs­
"'út•!\ clf.• intUl\IUtft<;ÕO e Jo CllCCffftnlC'nlo dn, Ír"IG'\ curocleri1oronl-~ pdo grnvi• 
1J&cJr 1Jo •CU <l~niritodo C cnlusiosmo do povo. IJou>C fc,IO< porliculorco, ""'*' 
vórios. nrroi•"· e oulro< monifesloçõc• publko•. ck., Janelo o IÕ<los da• o .cu 
\:C'IO(Ur'o t1 mngniflcn banilo do~ Bombtiro, Volunlórío~. 





INDA hoje se niio apagou da memória de quan­
tos o viveram e viio passados já mais de 
dois luslros - o entusiasmo verdadeiramente 
foro do vulgar com que lodo o Portugal. o ca­
tólico e até o indiferente. acolheu. naquele ano. 

que já parece longínquo. de 1928 a nomeação do Doutor 
Manuel Gonçalves Cerejeira para Arcebispo titular de Miti­
lene e auxiliar do Cordial Patriarca de Lisboa. enliio o 
venerando e ilustre D. António Mendes Belo. 

Todos nós. até mesmo aquêles que ainda não largaram 
a casa dos trinta anos. já assistimos. pelo menos. à eleição 
de dez ou quinze bispos. Temos visto suceder a figuras ilus­
tres de Prelados outros nilo menos insignes na virtude e no 
saber, sem que todavia fois sucessões lenham constituído o 
verdadeiro aconlecimenlo nacional que foi a eleição do aclual 
Chefe da Igreja Porluguêsa para a sua primeira dignidade 
espiscopal - o Arcebispado titular de Mitilene. Portugal, 
de norte a sul. sentiu que õquele padre novo elevado às 

honras do Episcopado. 
em plena mo c i da d e. 
iria caber uma grande 
e elevada missiio, na 
recondução definitiva 
desta Pátria gloriosa 
de lanlos séculos, à 
doutrina da Igreja, ao 
Amor de Deus de que 
a loucura dementada 
duma polílica lamentá-

S. E. quando Ja ~u• via;em i América 
elo Norte 

vel a afastara. Mestre repulado e notabilíssimo da nossa 
primeira Universidade, )á por Coimbra o Doutor Cerejeira 
mostrara a sua grande alma de Apóstolo, a sua edificante 
virtude de sacerdote. a sua têmpera de inleleclual da melhor 

o Sr. D. Manuel G. Coreim•, água. O Dais inteiro conhecia-lhe a acção verdadeiramente 
e.tuelante ele Teo/o,i• # ./ ·:·. ~olucionária - no bom sentido da palavra - com que galva-li ~ r_, , ,\i ~'\ 

.'f.-' ':""' _;,. •\\ 
. '1 



ti•• primeira• /etrat de 

nizara o espírito dos rapazes do seu tempo e conquistara as 
suas almas para Deus. Falava bem cloqüentemente dêle, e da sua 
acção, êsse sempre querido e glorioso C. A. D. C. ao qual o 
Doutor Cerejeira quisera sempre fanfo. como às meninas dos seus 
olhos. 

E nessa enorme e allruíslica obra de ronovaçlio espiritual em 
que se empenharam nomes como os de Salazar. Pacheco de Amo­
rim. Carneiro de Mesquita. Ferrand de Almeida. Providência e Cosia, 
Meneses Cordeiro, Amorim Girão. Correia Pinto. António Cor­
deiro. os irmãos Oenís da Fonseca. Mório de Figueiredo. Carlos 
Mendes. Teixeira Neves. Almeida Correia, Lopes de Melo. Jolio 
Maria Dôrlo, João Francisco Cavaco e tantos e tantos mais. cuja 
citação se torna. sentío impossível. pelo menos fastidiosa. o aclual 
Cardial Patriarca leve um papel dos mais preponderantes. 

A sua passagem por Coimbra, quer como estudante. primeiro. 
quer depois como Mestre. ainda é hoje recordada como uma das 
mais belas páginas da vida académica de htí trinta anos para cã. 

Possuindo fôdas as virtudes e qualidades da gente decidida e 
forte da sua Província - o venerando e eminente Prelado é minhoto de nascimento. pois viu a luz 
da vida na fre~uesia de Santa Marinha de Lousada do lindo concelho de Famalicão, sendo 
filho do sr. Avelino Gonçalves Cerejeira e da sr.a O. Joaquina do Sacramento de Jesus Rebêlo, 
-desde muito novo que o futuro Patriarca de Lisboa começou evidenciando o seu admirãvcl 
!alento. 

Apenas com onze anos, matriculou-se como aluno externo no Scminãrio Liceu de Nossa 
Senhora da Oliveira, em Guimarlíis. 

Depois de ler concluído com distinção o 5.o ano do Curso dos Liceus, matriculou-se, em 
1905. no Liceu de Alexandre Herculano. do Dôrlo. onde fêz. também com dislinçlio. o Curso Com­
plementar de Lclras. 

Desde 1906 a 1909. foi aluno do Curso de Teologia do Seminãr10 Conciliar de Braga. sendo 
sempre classificado com acessil e prémio. 

Terminado o curso do Seminório. matriculou-se na Faculdade de Teologia da Universidade de Coimbra, 
conseguindo, ano após ano, as mais elevadas classificações em lôdas as Cadeiras. Em 1912, fazia a sua for­
ma lura em 
Teologia. 
com a clas­
si ficaçlío 
de muito 
bom. equi­
valente a 
dezoito va­
lores. Um 
ano antes, 
em 1 de 
Abril de 
1911. ha­
via sido 
ordenado 
Presbítero. 
Ainda em 
1912, ma­
triculou-se 
nas Facul­
dades de 
Direito e 
Lclras,nlio 
chegando 
a concluir 
a formatu­
ra na pri-
me ira. 



O Sr. D. Manuel Gonrel•t• Ctrtitira, 
orole11or de lttru 

Jornalista, Mestre e Chefe 

ORNALISTA de grandes e notóvcis qualidades, foi 
o primeiro direclor do jornal católico O lm­
ptJrcitJI. fundado pelo dr. Carneiro Mesquita 
enl1io seu colega e amigo. e hoje, como seu 
secretório particular, um dos seus mais pró-

ximos e valiosos colaboradores. 
O que foi a obra do aclual Cardial Patriarca como 

jornalista esló ainda palpilanlc. viva. nas colunas dêsse sim­
pático seminário, verdadeira tribuna onde só a boa dou­
trina foi pregada, onde se enfrentou com desassombro. di­
gnidade e grande aprumo moral. as entlio Iam repelidas 
investidas da Demagogia. 

O estudante de Coimbra. que enlão era apenas o 
Padre Gonçalves Cerejeira, revelava··se jó um grande e admi­
nível temperamento de Chefo. um grande condutor de almas. 

Ficaram célebres, e ainda hoje sao lembrados, alguns dos seus artigos que constituíram polémica 
e foram acçlío. que eram da mais pura apologética, na difusão da hoa doutrina. 

No entanto, nem os seus trabalhos de combalen(e de primeira linha o afastaram nunca dos 
seus deveres de sacerdote, de estudante e de in!eleclual. Ainda como estudonte, publicou o seu pri­
meiro trabalho lilerório, a que deu o simples mas enternecedor titulo de Meu Primeiro 5erm§o. 

Logo aqui. o futuro purpurado se afirmou um escritor do mais fino recorte literário. senhor 
do melhor e mais cuidado estilo. Em 30 de Janeiro de 1918. defendendo lese sob o titulo O Renosci­
menfo cm PorfugtJ/. - C/enordo. doutorou-se em Letras. conseguindo a classificação de •muito bom• 
(20 valores). Um ano depois. cm 5 de Novembro de 1919, por proposta do conselho da sua Faculdade. 
foi nomeado para o lugar vaqo de 
professor ordinário do +.o Grupo 
(C1ênciàs Históricas). Seguidamenle. 
regeu ainda as cadeiras de História 
Antiga. Propedêutica e História Ge­
ral da Civilizaçlío. llislória Moderna 
e Contemporânea, Hislório de Porlu­
gal e História das Religiões . .. 

Exerceu também os car~os de 
arquivista paleówaf o e, mais tarde, 
de direclor do Arquivo ela Univer­
sidade. Em 1920, a Academia Real 
da História de Madrid. como pré­
mio e consagraçlío dos seus tra­
balhos históricos. nomeou-o seu só­
cio corrcsponclenle. De 1 9 2 1 a 
1928. regeu. no C. A. O. C .. um 
Curso de Rcli~ilío e Apologética. 
Ao mesmo lcmpo, cor.tinuava exer­
cendo a f unçiío jornalística, cola­
borando com assidu'idade no Cor­
reio de Coimbra. órgão da Comis­
siío diocesana do Centro Católico 
e também na revista Estudos. do 
C. A. D. C. 

Estas aclividades nlío o ini­
biam dos seus trabalhos literários 
e foi assim que. em 1924, publicou 
o seu notável livro A lgrejtJ e o 
PenstJmenfo Conlemporáneo, cu-
jas edições se têm sucedido até 
à aclualidade. 

A i'rtí• dt Sente Marinhe de Lou .. ào, onde S. E. àu•e 
• prime.ir• mui• 



Arcebispo de Mitilene 

23 de Março de 1928, o Santo Padre Pio XI escolhia o Doutor Manuel Gonçal­
ves Cerejeira para Arcebispo titular de Mitilene, auxiliar do Cardial Patriarca de 
Lisboa. 

Coimbra, o Pôrfo, Lisboa, e lodo o resto do País, que conheciam e admiravam 
o ilustre Professor Universitário, receberam em festa a eleição pontifícia. No dia 17 

de Junho de 1928, na Sé Nova de Coimbra, o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira era sagrado 
Bispo. A velha Lusa-Atenas viu partir com desgôslo o seu querido professor. Os rapazes do C. A. 
D. C., se se alegravam com a exal-
tação do seu mestre à dignidade 
episcopal. lamentavam, também. ler 
de o perder para o seu convívio. 

Vimos pela segunda vez na 
vida S. Eminência nessa larde. em 
que, como Arcebispo de Mitilene, 
chegou à eslaçlio do Rossio. aguar­
dado pelo escol dos calólicos da 
Capital, à frenlc dos quais se en­
conlrovam as figuras do venerando 
Dr. Cruz e de Salazar. havia se­
manas ministro elas finanças. 

Amigos de sempre e compa­
nheiros de casa, mal sabiam am­
bos. mêses antes. para que desí­
gnios Deus os obrigaria a aban­
donar. um após outro, apenas com 
diferença de semanas. o velho pa­
lácio coimbrão dos Grilos. 

Instalado no Paço Patriarcal, 
durante mêses e mêses não se in­
terromperam as manifestações entu­
siásticas. calorosas. ao novo Arce­
bispo de Mitilene, cujo preslígio 
moral e intelectual fazia já, entao. 
o orgulho de todos os católicos 
porlu~uêses. 

Foi mêses depois da sua che­
gada a Lisboa que quem eslas li­
nhas escreve leve a honra de ser 
recrbido pelo Senhor D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. como redador 

O ilustre prcl•ào, quando Arcebl1po ào Mitilene, tonào • ••a l•ào 
o então C•ràial Patriorco D. Ant6nio Menàea Belo 

do jornal onde enflío trabalhava. 
A passagem do aniversário natalício de S. E. o Cardial Mendes Belo oferecera à gazela oportu­
nidade para uma entrevista com o novo Arcebispo de Mitilene, sôbre a figura do venerando Chefe 
da Igreja Porfuguêsa. 

O Senhor D. Manuel Cerejeira recebeu-nos com a costumada afabilidade com que sempre a 
todos acolhe. Com aquêle encanto pessoal que irradia simpatia ouviu-nos, mas nlío se deixou levar 
de vencida pela arremetida jornalística e, na preocupação sincera dum apagamento que queria Deus 
fôsse o primeiro e melhor lílulo para lhe exaltar a virtude e a Glória. recusou-se: 

- Por maior prazer que tivesse - disse-nos - em referir-se ao Senhor Cardial Mendes Belo 
nõo queria falar à Imprensa. não queria quebrar uma linha de conduta que muito pensadamente 
traçara e que. resistindo a lodos os assaltos jornalísticos, lograra até enfõo cumprir. 

E' evidente que nlio insistimos. E. ao abandonarmos o Paço de Santana - a-pesar-de envol­
tos na nossa derrota, nós vínhamos contentes. Fizera-nos bem aquêle primeiro contacto com aquela 
figura de asceta, tipo perfeito do Homem de Deus que não transigia nem consigo mesmo, nem com 
aquilo que lhe podia ser mais agradável, só para firmemente cumprir o que a si próprio deter-
minara. 



Como auxiliar do Senhor Cardial Mendes Belo, o aclual Chefe da Igreja Dortuguêsa realizou 
uma obra a todos os títulos meritória. A idade e o estado de saúde do Senhor D. António l 
nõo lhe permitiam, de hõ muito. exercer com a requerida e necessária aclividade o munus pastoral. 
A chegada do novo Arcebispo de ,\\ililene foi o insuflar de novas energias. o rasgar à vida cató­
lica da diocese, novos e mais belos horizontes. O preslígio inleleclual do novo prelado a fama 
das suas virtudes, da sua piedade edillcanle. breve llzeram reünir à sua volta muitos dos que olé 
enlõo andavam afastados do Igreja. O renascimento ela vida religiosa do Patriarcado pode bem 

S. E. o Senhor Cordial Potr1orco eom o Ch•I• do E.todo 

situar-se na chegada ao Paço de Santana do 
insigne Anlísfile. 

foi ainda como Arcebispo de Mitilene 
que o Senhor D. Manuel Gonçaves Cerejeira 
leve uma atitude que chamou sôbre êle a admi­
ração justíssima de lodo o Dais. 

Havendo sido convidado a consentir na 
apresentação do seu nome para sócio corres­
pondente da Academia das Ciências de Lis­
boa. o ilustre Prelado enviou ao Presidente da 
douto Corporaçõo a seguinte caria: 

Ex."'º Sr. Dr. Júlio Dontos, ilustre Presidente 
do Acodcmio dos Ciências de Lisboo: 

Venho ogrodecer o V. E.x.• e oos sócios efec­
livos dess11 doul11 e beneméril11 Corpor11çilo o gronde 
honro que me f11zem. convidondo.me o oceilor o opre­
scntoçiio do meu nome como seu sócio correspon­
dente. 

Poro quem possou gr11nde p11rle do suo vido 
11prendendo o pouco que s11be sôbrc livros de homens 
que t11nlo iluslr11r11m êsse vener6vel templo de Sober 
e de glôrio - nenhuma consogr11çiio podio ser-me mois 
ogrod6vcl. 

Mos cu peço licença p11r11 declinar 11 111111 dis· 
tinçóo com que V. Ex.• e os seus ilustres pares me 
desej11m honrar - confessando, embora, que 11 lenho 
n11 m111s 111111 v11li11 

S11be V. Ex.• que 11 um 11pêlo de consciência 
cu lave que 11b11ndon11r os meus livros p11ro seguir só 
110 Senhor pelos novos cominhos por onde Ele me 
ch11m11vo. 

E confesso-lhe que o riz chorondo ... - m11s 
11lcgremcnlc, pois no fundo do minho olm11 me senlio feliz por ler olgum11 cois11 que dor Aquêlc de Ouem ludo recebi. 

V. Ex.• oferece-me 11gor11 os p11lm11s ocodêmicos. Agrodcço-lhos comovido, porque muilo 11s oprccio e tolvez. 
olgum di11 secrelomenlc os desejasse. 

Mos permite-me que os ponh11 11os pés d'Aquele o Ouem ludo s11cririquci, oferecendo-lhe 11lgumo coiso npre­
ciõvd ao lodo do m11is que lhe dei e niio v111i11 n11do .•• 

C'.u niio poderi!I ser um !!Ócio 11clivo dessa siibi11 Ac11demio - pois, ornando tonto os livros, hoje só posso e 
só desejo eslud11r um, que i: Cristo Cruciricodo: e lodo o género de Glória o que 11spiro i: ser esquecido e des­
prezado por amor dêlc. 

Renovando com os protestos do meu m11is oito 11prêço pcl11 ilustre Acode mio o que V. Ex.• Ião d1gnomenle 
preside, os meus m11is sinceros e vivos ogr11dccimcnlos, lenho o honro de me assinar, com elev11d11 con~idcroçiio. 

De V. C'.x." Ad. M. A. e V. e grato 

t Monuel, Arcebispo de Mitilene. 

Homem de Deus e só para Deus querendo viver, o cnfao Arcebispo de Mitilene nada consentia 
que pudesse ainda inculcó· lo como prêso ãs honrarias mundanas. 

Grande e formidável exemplo revela esta caria, filha dum espírito da maior abnegaçlio, do mais 
forte desprendimento. do mais claro amor de Deus. 



Cardial Patriarca 

Senhor. porém, linha-o guardado para 
maiores e mais altos destinos e cumpriu 
nêlc a promessa evangélica de exaltar 
os que se humilham. 

Morto o Cardial Patriarca de Lis­
boa O. António Mendes Belo. em 5 de Agosto de 1929. 
logo o Cabido do Sé Patriarcal o elegeu Vigário Capi­
tular. Apenas três mêscs eram decorridos sôbrc a viüvez 
da Igreja de Lisboa. a 19 de Novembro, o Osser­
valore Romono. órqlio oficioso da Santa Sé. publi­
cava a notícia de que o Santo Padre Pio XI linha 
escolhido para Patriarca de Lisboa o Arcebispo de 
Mitilene. precisamente o membro mais novo do Epis­
copado português, quer cm idade. quer em eleição. 

E' que, no Vaticano, conhecia-se sobejamente a 
virtude e o saber de O. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
com quem, aliás. o Sumo Pontífice apenas uma única 
vez conversara. 

E pode dizer-se, sem temor de êrro ou exagêro. 
que lodo o País. de Norte a Sul. rejubilou com a 
nomeaçêío. Até mesmo aquêles que viviam fora do 
Grémio da Igreja nlío puderam f urlar-se à admiração 
do prestígio formidável que irradiava daquela grande 

e virtuosa figu­
ra de Padre, de 

Ao lado elo Carc/1a/ Paco/11, hoje Pio XII, no e/ia 
e1tt <1u1 •mbo' ••cenàer•m ao CarJinal.ro. 

Ao.t "'' do Canl1•I, o H'U •~trt~t,rio. hoje ArcebUpo 
ele M1t1/ene, Mon.. Sena ele Oliv•ira 

Sábio e de Bispo. que Roma elevava a uma das mais altas 
dignidades da Igreja. A galeria ilustre e eminente dos Pa­
triarcas de Lisboa. desde O. Tomás de Almeida a O. Antó­
nio Mendes Belo. ia ler no novo eleito mais um glorioso 
ornamento. 

Quando ao Paço Episcopal chegou a notícia da sua 
escolha, o Senhor O. l\\anuel Gonçalves Cerejeira recebeu-a 
com lágrimas. (emendo o pêso desconforme da Cruz que lhe 
era imposta. Logo. porém, se resiJ.lnou com a vontade de 
Deus que assim o distinguia e exaltava. Fundamentalmente 
homem do Senhor, nlío se deixou locar pela filo natural e 
humana vaidade de se ver exalçado à siluaçlio de tal e ta­
manha proeminência. 

As primeiras pessoas que acorreram ao Paço de San­
tana para felicitar o eleito nlío lo~raram vê-lo. O novo 
Chefe da Igreja Uliss1ponensc recolhera-se ti sua capela e 
ficara em oração durante todo o dia. 

A 6 de Dezembro, o Patriarca de Lisboa tomava o ca­
minho de Roma, para. aos pés do Santo Padre. lhe agra­
decer a mercê altíssima da nomeaçêío. Dez dias depois. a 
16 do mesmo mês, no Consistório Secreto. que então se rea­
lizou na Cidade do Vaticano, foi criado Cardial da Santa 
Igreja. da Ordem dos Presbíteros, com o titulo dos Santos 
Marcelino e Pedro. Conjuntamente com o novo Cordial 
português. subiam também ô dignidade da púrpura cardina­
lícia Mons. Eugénio Pacccli. aclualmente o Papa Pio XII. 
o Arcebispo eleito de Paris, Mons. Jean Verdier: o Arce­
bispo de Palermo, Mons. Luís Lavilrano. o Arcebispo de Ge­
nova. Mons. Carlos Dalmac10 ~inarelli, e o Arcebispo de 
Armagh. Mons. José Mac. Rol) 

D. Manuel Gonçalves Cerejeira ficava sendo. como ainda 



hoje é. o Benjamim do Sacro-Colégio. o mais novo de todos os Cordiais. A-pesar-de tal. a sua 
qualidade de Patriarca deu-lhe precedência a todos os seus coleqas na devaçlío ao Cardinalato. 

Assim. foi ao Chefe da Igreja portuguêsa que coube agradecer ao Santo Padre. cm nome de 
lodos. a beniqnidadc de tamanha distinção. como foi para êle que foram as primeiras honras. 

E enllio Rom8 sentiu-se prêsa do maior encanlamenlo pela figura daquele homem moço de 
41 anos. que llio novo ascendia a uma das maiores dignidades da Terra. Ourante dias e dias. o 
nome do Cardiol Cerejeira andou na bôca de tôda a Cidade Eterna, foi alvo dos maiores elogios. 
objeclo das maiores dcf erências. A imprensa Italiana referia-se-lhe cm expressões do maior respeito 
e veneração. E nesse respeito e nessa veneração, era também o nome de Portugal que era exaltado. 
que era celebrado. 

Quando. depois de. no dia de Natal de 1929, ter tomado posse da igreja do seu título. o 
Senhor Cardial Patriarca se dispôs a vir para a sua Pãlria, para a sua diocese. a Cidade dos 
Papas viu partir com desgôsto aquêle que durante quãsi um mês a soubera encantar e prender da 
mais viva admiração. 

Entretanto. em 22 de Janeiro de 1930, estando em Paray-Le-Monial. tomava posse. por procu­
ração, do Patriarcado de Lisboa. Chegado à nossa capital no dia 31 do mesmo, dois dias depois, 
precisamente na festa com que a Igreja celebra a apresenlaçiio do Menino Jesus no Templo. o 
Senhor Cordial Cerejeira fazia a sua entronizaçiio solene na Sé Patriarcal. 

Ainda hoje vive na memória de lodos os que a ela assistiram o esplendor e grandeza dessa 
soleníssi­
ma feshi. 

Tudo 
quanto há 
de mais re­
presenlati­
vo na So­
ciedade 
Porluguê­
sa. desde 
o Chefe 
do Estado 

Humilàtmt>nt~, tacolttando o venerando padre Cru.t 

aos mem­
bros do 
Govêrno e 
do Corpo 
diplomóli­
co. ao alio 
Clero, à 
U n ivcrsi­
dade,àNo­
brezo. às 
Organiza­
ções Cató-

Povo. tudo acorreu ao vélho e 
licas e ao 

glorioso templo medieval a saüdar o novo Pastor. Foi então que 
dos seus mais notáveis discursos. pouco depois transformado em 

f
ua Eminência pronunciou um 
arta Pastoral de saü<laçlío. 

Na impossibilidade de para aqui trasladarmos na íntrega o importante documento, vamos dar 
dêle apenas alguns passos: 

f:u estou confuso do homenagem que me prestais. Perante êsfe magnifico e ilustre concurso do que se 
podi- chamar o fino ílor do nosso civilização, Suo Excelência o Chefe de Estado, o Govérno, o Corpo Díplomá· 
tico, os Autoridades, o Universidade, Ó Clero, ns Associações cntólicos, lodo o povo cristão, que me oclom11, ã 
minha entrado, com os corações cm festa - cu sinto vontade de gritar, do mais profundo do minha alma, como 
os Apóstolos S. Barnabé e S . Paulo aos hobilonles de Listro : ·O' homens, que coisos estais vós fazendo? 
cu sou um mortal como vós, prêgondo que vos convertais das coisas viis ao Deus vivo, que fêz o !erra e o céu 
e ludo o que neles existe • • 

l':ão é a mim, mos só o Deus que deveis dor glória. Tõdos os vezes que subo ao altar, devo pros· 
Irar-me primeiro diante dAquHe que conhece os corações, e declarar-me pecador, pecador por minha grande culpo. 
E., por mais que cu me confesse réu de pecado dionlc do Céu e dos homens, Deus sobe que cu não conheço 





sequer o profundidode de minho misério: poro bem medir o meu nodo 
e o obismo dos meus pccodos, serio preciso conhecer bem quem é 
Deus infinito e Mnlo ! 

Mos cu posso dizer cgora com o Senhor: •Hoje foi glori­
ficado o filho do homt'm, e Deus foi glorificodo néle • . Sim, é o 
Deus que vós glorificois cm mim, que represento oqui o seu filho . 
Eu não posso nem quero oceilor prcilos, que não se dirijom, olrovés 
de mim, p11ro o Senhor. No minho pobre pcssoo, é o Jesus que 
me envia que presteis homenogem. Oh 1 eu leria de rasgar os meus 
vestidos de púrpura e de me cobrir de cinzo, se vós, como os po­
gãos de Listro, quisésseis cometer pecodo de idolotric, 11dorando em 

mim o homem pecador como vós. 

Eu não posso, pois, recusor o vossa homenagem, se ela é ver­
dadciromente cristã - sem lesar os direitos do Senhor. Vós deveis-mo: 
é o vosso dever prcslor· mo, pois é o Senhor que é glorificodo nela, 
e é o meu direito recebê-lo, e olé reclomõ·lo, pois a glória que me 
dois não é minho, mos do Senhor que me envio. 

E depois, falando da sua missão episcopal: 

Disse vos que vos sou dodo pelo mesmo mistério de omor, 
pelo quol nos foi dodo Nosso Senhor Jesus Cristo, pois que Ele 
me envio como foi enviodo por Seu Poi. Eu venho, com cfeilo, o 
vós, como Jesus, poro que lenheis o vido elerno. Ora, o vido eterno 
é que conheçois o Poi, único Deus verdodeiro, e Aquêlc que o Poi 

enviou, Jesus Cristo. 

A minho mi5'ão não é diverso da do Senhor. E' o Suo mesmo 
que se conlinuo cm mim, pobre pccodor, que o Senhor se comproz 
em revestir do Seu socerdócio elerno. Bemdito scjo Ele! Louvo1-0 
vós, por omor de quem o Senhor me escolheu a mim. 

A minha voz não foz senão repelir o dêle, o quol não pas­

sorá jomois, possem muito embora a terra e os céus. Porque, quondo 
eu ligor as vossos consciêncios, Jt'sus os ligoró no céu, e, quondo 
eu os desligor, êle os desligoril lombém. 

Eu lrogo·vos o boo novo do solvoção que em Jesus Nosso 
Senhor fo1 oferecido o todos os homens. Os que a ouvirem serão 
solvos, pois o Senhor crovou no Sua cruz a escriluro ond1: eslovo 
senlenciodo o nosso pt'nlição. 

A Sonla lgrejo e o gronde dom do coração misericordio-

Uma •tituà• Jo or•Jor 

síssimo de Jesus, que, tendo que vollor oo Céu, quis tod11vi11 fic11r mislicomenle connosco olé oo fim dos tem· 
pos

1
- ensinnndo-nos, sonlific11ndo-nos, regendo-nos, por meio dele. 

Vós nõo eslois menos privodos que os discípulos direclos do Senhor, do Seu ensino e de Sua grcça, 
pois é Jesus que conlinuo o dispcnsor-vo-los, alrcvés do Suo Igreja. - Bemdizei oo Senhor, que, oo insliluí·lo, 

pensovo em vós 1 

Esta é e ordem necessário, fóro de quol não hã sclvoção. - Jesus, não querendo deixcr-vos órfãos, esco· 
lheu vório~ de entre o mullidiio pora lhes comunicar a Sue culoridcde, e entre êsle~ designou como chefe e Pedro: 
com êsles, que Ele escolheu, eslor6, segundo o Sue promessa, olé à consumoção dos séculos : os que os ouvirem 
a êles, ouvirão co próprio Senhor. 

Oro, vós sabeis que êsles forem os Seus apóstolos e todos os que herdarem os seus poderes. Todos os Bis­
pos receberem de Jesus e ouloridode, lendo·o recebido do Seu Vig6rio, que os envia (como Jesus enviou oo meio 

dos povos os opóslolos) oo meio dos seus rebcnhos. 

Venho, pois, poro vos conduzir a Jesus Cristo, e por Ele oo Pai eterno - e assim olconccis a bem-ovenlu­

ronçc. Porque o meu ministério é de sclvcç6o. 

Jesus ê o Cominho neccss6rio. Todo o que O não seguir, se perderá. Ele veio p11ra nos guior olé ao 
Poi, e assim nos obter a felicidodc clerna. Mas quem o não conhecer o Ele, não conhecerá jornais o Pai; não 
entrará na posse do reino que Deus tem destinado poro Seu filho e todos os que se conformcrrm com o imogcm 

dEle, olé ao ponto de poderem pronuncior também Pai 1 



Num clo1 Con1r~ . .uo, .eucaritt1co1. Jurante o olertórlo 
da Miua 

A obra do Pastor 

L enlão para cá. a obra 
do Venerando e Ilus­
tre Prelado !cm sido 
das mais beneméritas, 
das mais dignas de elo­
gio e aprêço. Interes-

sando· se o mais possível pela formação 
do seu Clero. pela obra filo necessá­
ria das vocações sacerdolois. o Senhor 
O. Manuel Gonçalves Cerejeira verifi­
cando que o Seminário de Santarém 
não linha as condições necessárias para 
ser um bom instituto de educação e 
instruçlío. fundou os dois seminários de 
Cristo Rei. nos Olivais e o de S. Paulo 
em Almada. 

O Patriarcado vivia e vive ainda 
com um permanente e gravíssimo déli­
cif de sacerdotes para as suas neces­
sidades. Além disso. era necessário 
orientar por novos caminhos a forma­
ção sacerdotal. Uma única solução, 
pois. se apresenlava para foi: f und~r 
novos seminários. onde a educação e 
a inslrução dos rapazes que se desti­
nam ti vida eclesiástica tivessem um 
maior rendimento. 

O novo Cardial Patriarca meleu 
arrojada e herõicamenle ombros ti di­
fícil larefa. E fundou o Seminário dos 
Olivais. Nlio fal!ou, porém, quem du­
vidasse do bom êxito da tarefa. Um 
Seminário tal qual o delineava o emi­
nente Prelado era cometimento de grande 
fômo e por cerlo superior às possibili­
dades financeiras do Patriarcado. 

A-pesar-de não se iludir quanlo 
tis dificuldades que se lhe deparariam, 

S. Eminência nem um só momento desanimou e levou a cabo a benemérita e magnífica tarefa. 
O Seminário dos Olivais foi inaugurado, sob a invocação de Crisfo· Rei, em 1 de Novem­

bro de 1931. 
Anunciando Ião grande aconlecimenlo ao Clero e fiéis do Patriarcado. escrevia o Senhor 

O. Manuel li. na Sua Pastoral de 29 de Outubro do referido ano de 1931. 

ê um aconlccimenlo capilol poro o vida religioso do Polriorcodo. Nêle pomos os Nossos mdhores esperanças. 
O fuluro religioso do Nosso Diocese depende principolmenle dêlc. Em Sanlarêm e nQs Olivais, flcaruo batendo 
lodos os coroçoes amigos de Deus, que dianlc dos moles prcscnles, orom e sofrem poro que o Senhor envie il suo 
lgrejo Polriarcal um novo Penlecoslc~ de sanlidodc, por inlermcdio de muilos padres ~cgundo o Coração de Jesus. 
Porque de podres sõbios e sanlos depende csscncialmcnlc a crislíonizaçiio das almas - di~amos ludo, a ~alvação do 
mundo. Não hõ obro alguma crislii que equivalha cm necessidade ímporlãncia à obra dos Seminõrio:. Nenhum 
colólico verdadeiro dcvcrã desinteressar-se dela, certo que, ajudondo-o, cslõ trabalhando da maneira mais eficaz na 
obro do rcediflcaçao da Igreja cm Portugal. 

Recomendou-no-la expressamente o Senlo Podre, como a obra das obras. 
E cm obediência ao conselho do Vigãrio de Cristo, aliãs concorde com o Nosse propria conv1cç110, é que 

Nós, conlondo opcnas com o auxilio do Providência e fozendo um oclo de conflonço nos colólicos do nosso Polrior· 
cado (pois a lgrejo, espoliada de lodos os bens, vive exclusivomenle da suo generosidode), nõo descansãmos enquanto 



não doliimos a Diocese principal do País com um Seminário-maior, que muito desejaríamos fõsse o primeiro de 
Porlugol. 

E'. pois, um dío excepcionalmcnle festivo o próximo dio 1 de Novembro Temo-lo como uma das dolos mais 
fouslos do Nosso govêrno episcopal, por mois longo que êlc sejo. E não queremos que êle posse, sem o levor oo 
conhccimcnlo do Nosso Amodo Clero e queridos fiéis, pois, consliluindo lodos umo fomílio, de que, pdo groço de 

Deus, somos o Doi cm Cristo, devem ser comuns os olegrias como as tristezas. E esta olegria que lhes anunciamos, 
é umo dos maiores que podcmo, ler na nossa vida. Dcsejoríamos vê·los o lodos, néssc auspicioso dia, rcünidos no 
novo Scminiirío, em lôrno do Nos~o füículo Daslorol, cantando conNosco fervoroso hino de acção de graços pelo 
obro começada, e implorando de Deus o seu auxilio e o dos homens paro levar o cabo o obra só com os olhos cm 
Deu, compreendida. Oue 110 menos os que não puderem ir se unam conNosco, no Missa e Sagrado Comunhão 
dl-ssc dia, formondo lodos um só coroçiío. 

Tempos depois, isto é, apenas mêses passados sôbre a inauguração do modelar Seminório dos 
Olivais. um dos primeiros senão o primeiro da Península, o Senhor Cardial Cerejeira conseguia 
inaugurar o Seminário de S . Paulo de Almada. cuja abertura co'incidia com a reforma do de 
Santarém. A diocese ficava, pois, com três magníficas casas de ensino para os rapazes que se dedi­
cam à vida sacerdolal. 

Mas. com a chegada do Senhor D. Manuel Cerejeira ao sólio Patriarcal. nem só os seminários 
foram objeclo da sua atençlio. A acção católica, a admirável obra que leva todos os leigos a 
cooprrar com a Hierarquia, mereceu, desde sempre a S. E .. a melhor e mais cuidada atenção. 
Sr Pio XI passou à História da Igreja como o Papa da Acçiio Católica, também D. Manuel Cere­
jeira pode e deve ficar na História da Igreja Portuguêsa como o Palriarca da Acção Católica. 
A sua obra é. nêste capítulo, tamanha e Ião notável que seria atrevimento da nossa parte pretender 
referi-la na exigüidade do espaço de que dispomos para êsle artigo. 

\lo enlanlo. nem só no aspeclo religioso - digámo-lo, embora imprõpriamente, assim - a acção 
de S. E. é das maiores e mais beneméri-
tas. No campo social. tem sabido. também. 
ser um grande Bispo, um grande Mestre, 
um grande Pastor e Pai espiritual. 

Ao ver a miséria que f usligava fan­
fas e tantas ovelhas do seu rebanho, dis­
crclamcntc, naquêle caridoso silêncio que 
nos é aconselhado pela letra do Evange­
lho, o Senhor Car<lial Patriarca fundou essa 
magnífica obra dos Refeitórios. onde dià­
riamenle encontram o seu sustento fanfas 
e tantas famílias desprovidas de recursos. 

E não hã reclames nos jornais. nõo 
hã lílulos bombásticos nas secções de bene­
ficência. porque ludo quanto foz. não pou­
cas vezes. senão sempre. sacrificando a sua 
magra bõlsa pessoal, nõo quere o Cardial 
Patriarca que se saiba o que faz êle. 

Se é. porém, lícito achar que êsle 
Homem é maior nisto que naquilo. sempre 
arriscaremos a idéia que, onde a sua acção 
social de grande Prelado mais e melhor 
se tem afirmado. tem sido nos notabilíssi­
mos documentos pastorais que têm saído 
da sua pena, alguns de repercussão ver­
dadeiramente mundial, como os que con­
denam o Comunismo, o Racismo e tôdas 
as demais, e infelizmente múltiplas, herezias 
da nossa Idade. 

Por mais duma vez os grandes órgãos 
da Imprensa mundial. quer no velho, quer 
no novo Continente, se têm ocupado da 
acção verdadeiramente apostólica de D. Ma­
nuel Cerejeira. 

Legado Pontificio a vórias manifesta- Mmmr.,.do • s.,,.d. Coman/Mo ªº' SerninarUIU 



ções religiosas realizadas no País, S. E. representou o Sanlo Padre, sendo nessas alturas recebido 
com honras de Chefe de Estado; no Congresso Nacional do Apostolado da Oração, em Julho 
de 1930; no Congresso Nacional Antoniano, em Junho de 1931, e no Congresso Missionãrio de 
Barcelos, cm Setembro de 1931. 

Embaixador de Portugal 

m 1932 o Govêrno, condecorou-o com a Gran Cruz da Ordem de Cristo, conce­
dendo-lhe mais larde, em 1936. quando da celebração do seu jubileu sacerdotal -
bodas de praia da ordenação de presbílero - a Gran Cruz da Ordem de San­
tiago. que lhe fo1 enlreguc numa sessão solene na Sociedade de Gco~rafla. a que 
presidiu o Chefe do Estado e assistiram os membros do Govêrno, do Corpo diplo­
mãtico, Bispos de Portugal. professores univcrsiltírios e lôdas as flguras mais rcpre­
sentalivas da Sociedade Portuguêsa. 

Ou ando do Congresso Eucaríslico Internacional de Buenos Aires. em 1934, o Senhor Cardial 
Palriarca foi um dos Purpurados convidados a assistir à grande manifestação de Fé. na compa­
nhia do aclual Papa. enlão Cardial Paccelli, Legado Pontifício. Cardial Verdier, Arcebispo de Paris 
e Cardial D. Scbaslião Leme. Arcebispo do Rio de Janeiro. 



Da Argenlina diri~iu-se S. E. ao Brasil, aceitando o convile que lhe era dirigido pelo Govêrno 
da Nação irmã. indo ainda à América do Norte, percorrer os núcleos porluguêses existentes na 
grande Nação do novo Mundo. 

Por tôda a parle, a figura eminente de D. Manuel Cerejeira suscitou as maiores homenagens, 
foi alvo das maiores manifestações de aprêço. respeito e simpatia. 

No Brasil, porém, o venerando Anlistite foi objeclo das maiores e mais peregrinas gentilezas. 
Desde o Presidente da República ao Cardial Arcebispo do Rio de Janeiro. desde Afrãnio Peixoto, 
o Príncipe das Letras Brasileiras, ao mais humilde e desconhecido intelectual, desde os grandes do 
saber, da forluna ou da política 8 genlc humilde do povo, por lôda a parle, de lodo o Mundo, o 
nosso Cardial foi festejado, foi exallado. foi honrado. sendo nêle celebrado o nome de Portugal, 
tal qual acontecera em Roma, quando. em 1929, lâ foi receber o chapéu cardinalício. 

Por isso. ao regressar a Lisboa. o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira pôde dizer. a pro­
pósito desta sua viagem: 

,\ segunda parle d11 minha •iogem foi 11 visita, que, por gentilíssimo convite do seu govêrno, eu 11z 110 Brasil, o 
qual me considerou seu hóspede de honra. Com que emoção, eu, sucessor dos Bispos que 11benço11r11m os primeiros 
descobridores do novo mundo p11r11 Ínzcr dêle um pais civilizado, com que emoção pisei pela primeira vez 11quel11 
ferro reg11d11 com o suor do5 nossos descobridores e s11nlil1cod11 com o Stlngue dos nossos missionários l Deu-me 
vonlndc de beijor três vezes 11quelo !erro. í'oi depois de ver 11 epopeio porluguês11 no Br11sil1 que leri11 sido, no dizer 
de um brosilciro ilustre, o XI conto dos lusiodos, que eu o prendi o ler mo is orgulho de ser português. T rogo nos 
meus olhos o visão r11dios11 dêsse grondc pois, pare o quol 11nlevejo êsse século que se chomoró o •Século do Brosil·. 

O Bresil s11üd11va em mim, não só o minh11 pessoo, mas o olmo de Portugal. Eu ero poro o espiriluolidade do 
Bros1l o represenlonle de Porlugol 11d o si próprio, dêsse Dorlugol eterno, cuje missão histórico se poderó resumir 

neslo polovro: que êle foi cruzodo de Cristo no mundo. 
Não vos nego que o coroção me exulta por sentir que essos homcnogens iam olé à lgrejo e oo Portugal glorioso 

que foz o Brasil. Não podio recusar essos homenogens, que lronscendiom 11 minho pessoe; erom lombém para vós, 
cristãos do D11lriorc11do1 p11r11 os porluguêses do melhor quilate. 

Noulro período: 

- Agora, é-me grolo enconlror-me no meio de vós. A lodos vos trazia no coração; exullova porque cado 

triunfo que conseguisse não era poro mim, mas por11 vós, meus filhos. Dêmos gr11ços 11 Deus. Uni·vos comigo p11r11 
render os grac;es devid11s; mos não vos esqueç11is, pelo o mor de Cristo, pelo glorioso poss11do do lgrejo Lisbonense, 

por lodos os miirlires do nosso lgrcjo, de pedir que o Senhor continue o cobrir-me com 11 sua groço, o dar-me 11 
luz do suo fé, e que este dolo scjn poro o vosso Pastor um11 dolo de glória, de triunfo e de esperonço. 

Ouando, em 1939, foi Deus servido chamar à Sua Divina Presença o Santo Padre Pío XI. 
lo~o que na Imprensa mundial se começou a citar os nomes dos membros do Sacro Colégio que 
tinham possibilidades de vir a ascender il Ca-
deira de S. Pedro, um dos nomes apontados 
com maior insistência foi precisamente o do 
Cordial Patriarca de Lisboa. 

E se ao caso não deve ser dada maior 
imporlãncia do que aquela que realmente (em, 
êle revela. no entanto, o que é o prestígio 
de S. E. 

Rrolizado o Conclave para a eleição do 
novo Ponlifice. o Senhor D. Manuel Gonçal­
ves Cerrjcira tomou nêle parle. lendo ocupado 
o lugar que lhe pertencia. imrdialamenle a se­
guir e ii direita do Cardial Paccelli que iria 
tornar·se, pelo voto das eminências. em Pio XII. 

Como relato do que enll!o se passou en­
tre o Sumo Pontífice e o nosso Cordial. ce­
demos a palavra a S. E .. que, ao chegar a 
Lisboa, vindo de Roma, disse 8 Imprensa: 

- Trego umo gronde missão comigo. Con11ou­
·mo o Sonlo Padre, no momento preciso do suo elei­
ção. l'oi um movimento esponliineo d11 su11 porle, pois 
eu não ousavo noqudo hora pedir o que Sua Sanli-

No Rio de Janeiro com o Cardial Leme. A' uqa•rda o nouo 
1!.mbaixador, Dr. Martinho Nobre de Melo. Ao lado 

do Cardia/ Lera•, o daence/•r Macedo Soaru 



Uma pomb• branca P"11•ou •6Ó~ a• mio• tlt S. E. no final 
dama m;ua ~•:np•/ r~a/ízaJa not )er6n1mo, 

lizoçiio e que esperomo~ hã-de continuar os suas tradições 
vez uma grande noção missionãrio • . 

dode liio mognificomenle quis dor-me. Siio os primi· 
cies do Suo bênção. O Vigário de Cristo obriu o 
Seu grande Coração e deixou-o folor p11r11 mim, e pora 
Portugal. As suas primeiras palavras confirmou as de­
pois por mais duma vez e outros ainda me deu a meu 
pedido, como, por exemplo, a carinhosa bênção es­
pecial poro os generosos bemfeitores dos ~eminórios. 

E S. E. contou: 

- Após 11 Sua clciçiio, ainda revestido dos 
hãbilos cardinalicios, depois dum momento de in· 
lensa comoçiio, que dominou lodo o Sacro Colegio, 
Sua Santidade recolheu-se em oração e exclamou: 
Miserere mei Domine (Senhor, fende piedade de mim) 1 
Já olguns Cardiais se dirigiam para o Vigório de 
Cristo, 11 pedir·lhe bênçãos particulares, quando Suo 
Santidade se dignou vollnr-sc pnra mim, que o pre­
cedia imedinlnmcnte, e dizer-me todo trémulo aindn, 
cnquonlo me abraçava: 

•Neste momento, quero exprimir os meus melho­
res \'Otos e dirigir as minhas bênçãos para Vossa 
Eminência, para o seu Clero e Seminários, congre· 
gaçÕ'5 religiosas, obras católicas e fiéis; para Sala­
zar, que tanto lem trabalhado e feito pdo seu Pais e 
a quem dirã que o abençõo do coração e faço os 
mais férvidos votos por que possa levnr o cabo a 
sua obro de reslauraçiio nacionol, tonto malcrial 
como espiritual ; para lodo o Episcopado, pois sabe­
mos quanto km trabalhado poro 11 Reslouroção re­
ligiosa de Porlugol e afirme-lhe o Nosso oprêço e 
fraterna afeição, e para lodo o Porlugol, com o scu 
ilustre Chefe de Estado õ frente, essa nobre Noção 
que tonto fez pela diloloçlio do Evangelho e do Civi-

crishis no Continente e nas Colónias, tornando-se outro 

Estas palavras do Sanlo Padre, se são uma homenagem verdadeiramente locante para Por­
tugal. não slio menos ex­
pressão inequívoca e clo­
qüenlc da muila conside­
ração e aprêço do Sumo 
Pontífice pelo Cardial Da­
lriarca de Lisboa. figura 
da Igreja. na verdadeira e 
completa acepçõo da pa­
lavra. a reslauraçlio reli­
giosa do Patriarcado lem 
merecido ao iluslre e ve­
nerando Prelado a mais 
acrisolada a I e n ç li o. Jã 
nêste ano de 1940 se rea­
lizaram no Patriarcado na­
da menos de quatro Con­
gressos Eucarísticos. em 
Santarém, Caldas da Raí­
nha. Tôrres Vedras.Obidos 
e Bombarral. que constituí-
ram cinco grandes mani- Ltito tio Stnhor C.rtlial Patriarca, •m ca•a 

f estações de fé. "• •• ., pai 



Como vive na intimidade o Cardial Patriarca 

1 OMEM simples, duma simplicidade 
~~ ... ~ que encanta quantos dêle se apro­

ximam, a vida de S. E. é, na ín­
fimidade, não só o reflexo dessa 
simplicidade, como o mais dis­
creta possível. 

Levantando-se cêdo, embora, 
na sua própria confissão, sempre alrazado meia 
hora da hora marcada, pôslo que raro sai da 
cama antes das 7 horas. depois de fazer, na 
sua capela, as orações da manhõ. celebrar a 
Sanla Missa e assistir a oulra de acção de 
graças, o Senhor D. Manuel Conçalves Cere­
jeira toma o pequeno almõço e recolhe-se ao 

A todos, ricos e pobres. S. E. recebe. Ter­
minadas as audiências. S. E. acompanhado de 
todos os familiares, volta de novo b capela, onde 
se resa o têrço, com exposição diãria do SS. 
Sacramento. E erguem-se preces a Deus pelo 
Sumo Pontífice, pelo Clero e seminarislas da 
Diocese. por tõdas as ovelhas de que o vene­
rando Prelado é pastor. 

Segue-se vulgarmente o jantar. após o qual 
a conversa toma de novo posiçl!o e de ordi­
nário por volta das 23 horas, depois de ter 
ido de novo à capela visitar o SS .. o Senhor 
Cardial Patriarca recolhe-se ao seu quarto. 

Benemérito mais do que o permitem os 

Propritdadr <Jue penenceu eo iluJtre Prelado e ela qual lei oferta a 1eu irmão mai.r ve/Ao 

seu gabinete particular, onde lê os jornais e 
trata da sua correspondência. Passa nêsse tra­
balho tõda a manhã. 

Durante a refeição. lê·se sempre um capí­
tulo do Novo T eslamenlo, excepto nos primei­
ros domingos. dia de retiro mensal. em que se 
lê durante as refeições. a -Alma de todo o 
Apostolado •. 

Pouco depois do meio dia, almoça. Findo 
o almõço, demora-se em conversa com os seus 
familiares que com êle participam sempre do 
simples e por vezes frugal repasto. 

Das 14 para as 14 e 30, entra na sala 
das recepções e demora-se, concedendo audiên­
cias até cêrca das 18 hon1s. 

fracos crédilos de que dispõe, S. E. dá diària­
menle numerosas esmolas, quer direcfamenle, 
quer por intermédio da Secretaria Palriarcal. 

Recebe cartas sem conto de tôda a parle, 
tanto do Minho e do Algarve, como da Africa 
e do Brasil. A tôdas responde ou manda res­
ponder com a maior solicitude, o mais cari­
nhoso disvelo e paternal afeição. 

Para melhor se vincar o que é a simpli­
cidade da vida pessoal do venerando e emi­
nente purpurado. basta que recordemos um 
fado: 

Hã tempos, um jornal. vitima duma errada 
informação. noticiou que havia em Londres. 
caído em esquecimento, um depósito em libras 



que na nossa moeda equivalia ao melhor de 
cinqüenla mil contos. Ouere dizer. se o Patriar­
cado. pobre, espoliado. era rico, fácil era infe­
rir-se que rico também era o Patriarca. 

Evidenlemenle. houve que esclarecer, e mais 
do que isso desmentir a atoarda. 

Publicou-se pora lanlo uma nolo oficiosa. 

Negou-se a palaranha. e veio enllio a saber-se 
que o Cordial Patriarca de Lisboa é Ião po­
bre que alé os próprios sobrinhos. cuja edu­
coçõo tomou a seu cargo. estudam. pelo •amor 
de Deus•, cm colégios particulares. porque o 
bôlso Ião sobrecarregado de caridosos encar­
gos do que é o Chefe da lqreja Porluguêsa 
nlio pode suporlar us despesas sempre pesadas 
duma educaçtio. 

E' êsle. a traços largos. o homem que 
Deus pôs à frente da Igreja, em Portugal. 

O seu Pontificado que, cremos no Senhor, 
esló agora no comêço, é jó um dos mais glo­
riosos entre quantos esmaltam a história do Pa­
triarcado de Lisboa. 

Dêle. da sua figura eminente e ilustre, pode 

ji1 dizer-se o que ~lc um dia disse do seu tam­
bém eminenle e iluslrc predecessor. o Cordial 
D. Anlónio Mendes Belo: 

•Só leve um ideal na vida: realizar cm si 
o ideal que Deus concebeu paro êle. Homem 
de Deus lôda a sua vida a tem consumido no 
ser\'iço de Deus •. 

OSCAR Pi\XECO 



MULU~R~~ 

CONfE.Rt..VCIA. PRONUNCIADA. /•E.LA 

E.X•• SR.• D. \fARIA 1nse SAA.Vf.. 

DRA.. .'VO TGA. T/J.O l>A. E.XPOSIÇJ.O 

DO \fUSDO PORfUGUt.S-19'<> 

FALAK da mulher portuguêsa é destruir, pelo que nos respeita, claro 
está, um preconceito secular, falso, geral, vivaz como a própria 
mentira, da sua falta de aptidão para quanto vai além da função 

biológica que lhe cabe. 
A mulher portuRuêsa aparece, com a pátria que a designou, já 

adentro do periodo de formação d~s nações de nossos dias, conhe­
cido por Idade ~lêdia, quando o dobar dos tempos e a acção do cris­
tianismo a línham colocado ao lado do homem, não como escrava, 
que fõra nas sociedades antigas. mas como sua companheira, com o 
mesmo valor pessoal e a mesma finalidade. Nilo obslanle, viveu 
ela ainda longuissimos anos por completo subordinada à von1ade do 
homem, que, por egoísmo atávico ou por fõrça do convencimento, se 
recusava a reconhecer nela qualidades, só manifestadas quando as 
circunstâncias o fa1•orcciam, e com tanta mais evid~ncia quanlo mais 
liberta do pêso duma remotíssima tradição; a reconhecer nela dotes, 
que lhe consentissem estender a sua influência para além da casa, 
acumular à sua função primacial de cspôsa e de mãl outras e mais 
amplas atribu'ições sociais. Senhora, por fõr~a das clrcunst5ncias, do 
direito de subslitulção do marido na gerênci:1 dos bens, sempre que 
razões de interêsse colectivo ou individual o afastavam dos seus do­
mlnios, começou a mulher a mostrar-se, desde logo, possuldora de 
ignorada capacidade para o exercicio dos negócios administrativos, 
de perspicácia e inteligência invulgares, as muitas vezes que, pela 
sua posição social ou por outras razões, se via envolvida na vida 
pollt1ca da nação. E' prova desta ''erdade, entre nós, D. Teresa, mãi 
do nosso primeiro rei. Que o seu plano político 101 hàbilmente deli­
neado, que o seu valor foi grande. não poderão contestá-lo os julga­
dores do passado, qualquer que tenha sido o seu objec1ivo, por vir­
tude do qual se precipitou a independência de Portugal. 

Estreou-se, por conseguinte, a mulher, nas páginas da história 
portuguêsa, pela revelação da qualidade mais oposta ao seu papel 
social: a polltica. 

Sigamo-la, através da vida da nação, durante a qual tão dignifi­
cante nussão lhe 1cm pertencido, como rainha, princesa, nobre ou 
simples filha do povo, sem que o centro luminoso e irradiante da sua 
acção tenha deixado de ser o lar, onde sempre viveu na plena com­
penetração dos seus deveres, animada sbmente pela fõrça do afecto 
familiar, iitnorante do capital de enerltias que possuia, sacrificada 
tantas vezes aos lnterêsscs alheios, muitas delas seduzidas por vida 
mais perfeita e conforme ao seu temperamento: a do claustro, cami­
nho linico que à mulher se oferecia, quando o do casamento se lhe 
!~chava, por negação ou motivos de ordem moral mais ou menos 
penosos. Se o deslíno da mulher se resumia na constitu"ição da famí­
lia ou na cela dum convento, não precisava de mais atenção: gerava 
filhos ou, praticando o bem e a oração, vel:IVa pt.!IO desenvolvimento 
da caridade e da fé na p:ltria que, dêsse modo, servia. 

Problemas mais urgentes e mais sérios preocupavam a mente 
dos governantes, para que se pudesse pensar na posição e valor so­
ciais da mulher. 

Como testemunho da negação de direitos 11 mulher, até mesmo 
sõbre os seus bens, recordarei a atitude de D. Afonso li para com as 
infantas, suas irmãs, três elei1as do céu, dentre as quais pretendo des­
tacar Santa Mafalda, padroeira da graciosa e fértil vila de Arouca. 
Fõra sua aspiração de infância, acarinhada pelo afecto das irmãs, 
suprindo o da mãi, que lhe morrera cedo, consagrar-se ao Senhor, 
servi-lo com a humildade de quem. por vocação, abandona as hon­
ras da sua cateitoria. Convinha, porém, casá-la e, por obediência, 
sem condições, à vontade do irmão, seguiu para Castela, a ligar o seu 
destino ao do rei, também criança. Conveniências de ordem política 
levam à anulação do casamento, sob pretexlo de parentesco próximo; 

/nl•nt• s.nt• Jo•n• 

volta para Portugal, livre para a vida religiosa, escolhe o convento 
de ·\rouca para su:i morada. modifica a rel(ra da comunidade, carecida 
de reforma, enriquece-a pelo exemplo e pela protecção material dis­
pensada, cria albergarias para peregrinos, re~taura igrejas, edifica 
outra!i e morre serenamente, no regresso duma das suas freqüentes 
romagens de te, distante de Arouca, a cujo convento legou o seu 
corpo, ali venerado com o respeito e gratidão devidos a Santa de 
manifestos benefícios. 

Seja ela, Santa Mafalda, a primeira fij{ura de mulher em que me 
detenho, simbólica personificação de obediência, s<i igualada pelo 
poder da crença, na mulher, ao mesmo tempo que era propósito 
absorvente dos nossos monarcas alargar Oll estreitos limites do con­
dado, independente de pouco. consumar a conquista e posse dos Al­
garves, cuidar com o possível esmêro da organização interna do país, 
desenvolver a instrução. 

E torna-se realidade palpável êsse objectivo com o rei trovador, 
a cuja recordação se prende outro nome de mulher - a bem amada e 
!'anta lsahel de \raeâo, sua pátria de origem, t:1uc deixou, por motivo 
do casamento com D- Denis. Afastada a pequenina princesa dos afa­
gos paternos pela fõrça dos interêsses pollticos, para a nova pátria 
trouxe, com a saüdade da tão curta meninice, a responsabilidade dos 
deveres de futura rainha de um povo do qual soube fazer-se amar, 
graças ao tesoiro de virtudes que no coração escondia e dela fizeram, 
além de cspc'\sa e mã1 exemplares, protectora d"svelada dos pobres, 
da Pátria e da paz. Tôda a sua vida de sessenta e cinco anos, sacu­
dida de desgostos ligados à infidelidade do marido, à teimosa rebel­
dia do filho, abalada pela preocupação de lutas entre membros da sua 
famllia, torlurad:i pela doença, que a vitimou. tõda a sua existência é 
um exemplo de piedade sincera, exibida da maneira mais conforme 
com a lei do Altlssimo: a caridade. Foi essa virtude, por ela exer­
cida no mais elevado sentido da palavra, que a lei senhora de lindos 
milagres, milagres de rosas, milagres de encanto, de todos nós conhe­
cidos, foi essa chama intima de amor e compaixão pelos doentes de 
alma e de corpo, que a fez criadora e protectora de recolhimentos, de 
igreja.; e de mos1ciros, de ent•e os quais sobressai o de San la Clara, a 
fundação que mais dedicação lhe mereceu, antes e depois do faleci­
mento do marido ao qual sobreviveu onze anos. Foi singularmente 
brilhante êsse período da sua acção benef1cenlt'. como d1: quem, crendo 
cumprida a sua missão terrena, se prepara para comparecer à pre­
sença do Senhor. A Ele voltou a sua alma, cm 4 de julho de 1336; 
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o corpo l'ntrou, pouco depois, no túmulo que, por sua determinação, 
fõra construido no cõro do mosteiro de Santa Clara. 

Benêficamente fadado da Fortuna, nem espõsa aureolada de san­
tidade faltou a D. Deniz para brilho do seu reinado. Foi grande, 
ainda, o de D. Afonso IV, o revoltado infante, que a rainha, sua mãi, 
chamou à razão e à obediência, e de-certo encaminhou, como anjo 
tutelar, em tõda a sua carreira de rei inteligente e bravo. E, sob o 
seu govêrno, Portugal continuou a afirmar-se reino fortemente consti­
tuído e progressivo. Segue-se o justiceiro D. Pedro, e a primeira 
crise avizinha-se com o sugestionável. D. Fernando. digno de menos 
triste memória. Um arranco de patriotismo resolve o grave problema 
da sucessão, colocando no trono o Mestre de Aviz; reconsolida-se a 
independência no campo de Aljubarrota; lançam-se os fundamentos 
do nosso império marítimo com a tomada de Ceuta; sucedem-se as 
conquistas africanas e os descobrimentos; e, quando Portugal, já na 
posse de dilatados domlnios, começa a assombrar o mundo pela te­
meridade dos seus navegadores, e pelas suas incontestáveis riquezas, 
a mulher, présa sempre pelo coração aos destinos da Pátria, ainda 
que recolhida ao recato do lar, ousa dar os primeiros passos por ca­
minho ainda não trilhado - o das letras - aparece a abrilhantar os 
afamados serões palacianos. apresenta-se como vcrsejadora, ao lado 
dos poetas que cnxameavam a cõrtc. 

Em contra-partida, como indice de nenhum interêsse votado à 
condição social da mulher, publica-se a lti Mentol, de exclusão da 
mesma na sucessão dos bens de Coroa, em 
proveito exclusivo do primogénito. a quem 
a irmã ficava de todo sujeita. Cedendo, po­
rém, a um impulso interior, começa a mu­
lher a revelar-se no domínio da inteligên­
cia. E, antes que os primeiros nomes se 
apontem no campo das letras, uma fi~ura 
de sonho se nos depara, como que a aben­
çoa• a nova fnsc de vida pública, em que a 
mulher vai entrar: é ela a linda e virtuosa 
infanta Santa Joana, filha de D. Afonso V. 

Já então se cuidava da educação litc· 
rária das princesas, sem descurar a cultura 
religiosa que a infanta colocou acima da 
primeira. Seduzia-a a vida claustral e che­
gou a conhecl'.!-la no mosteiro de Odivelas 
e no de Aveiro, onde entrou a pretexto de 
que se prometera ao Senhor. em acção de 
graças pela vitória de seu pai e rei sõbre 
os infiéis de Arzila e Tânger. Os excessos 
da vida claustral abalaram-lhe a saÍldc a 
ponto de desistir da profissão, que jamais 
seu pai nem seu irmão apoiaram, talvez es­
perançados em casamento de boa política. 
Nunca, porém, abandonou o hábito nem a 
prática do bem, exercida com liberalidade, 
até morrer, deixando quanto possui a ao con­
vento a que chamou a •sua alma• e onde 
ficou sepultada. 

literário, do qual era figura culminante a formosa Infanta D. Maria. 
No convívio das suas companheiras de labor intelectual, encontrou 
ela gostosa compensação de muitos aborrecimentos e infortímios, en­
tre _~lcs a perda de seu p~i, o rei O. Manuel, e consequente partida da 
mã1 para !·rança, onde !01 espõsa de Francisco 1. 

Rica, requestada por membros de casas dinásticas, ao cultivo 
das letras consagrou tõda a sua atenção, Sl m esquecer a caridade para 
com o próximo e o dever da prática religiosa, com• bem o demonstra, 
além de muitas outras, a criação do hospital junto ao Con•·ento da 
Luz, no qual se encontra sepultada 

Conheceu-a todo o mundo culto, não somente pela sua categoria 
social, mas ainda pelo brilho da sua erudição e pela cultura profunda 
do grupo feminino. que fa7ia parte e>sencial do seu ambiente literário, 
no qual avultava Públia Hortênsia de Castro; por todos os motivos 
constitue a infanta ü. Maria a mais bela expressão do renascimento 
em Portugal, sublime glória do st>xo. E destaquei entre essa pléiade 
de mulheres ilustres, que a cercavam, o nome de Públia Hortênsia de 
Castro, porque o seu titulo de doutora cm filosofia e teologia lhe con­
feriu a glória de ser a primeira mulher que, no nosso pais. frcqüentou 
as aulas da Universidade. foi, todavia, go?ando do privilégio, então 
exclusivo do homem, em cujo trajo se disfarçou. que ela, a longínqua 
predecessora das licenciadas dos nossos dias, alcan~ou o grau de dou­
tora, tão afamada pela profundeza do saber adquirido, que 1'11ipe 11, 
encontrando-se em Elvas. a convidou para defender intrincadas teses 

teoló~icas na prcSl'nça de tõda a córte. Eram 
de id~ntico merecimento todas as frcqüen­
tadoras dos afamados serões da infanta. nos 
quais se não esquecia a cullura musical, cm 
que sobressaia Paula Vicente, eximia toca­
dora de harpa e de psallério, valiosa cola­
boradora, sc1<1111cto ~.· afirma, dos trabalhos 
de seu pai, o l(C111al (Jil Vicente. 

O tempo vai correndo e, com o esplen­
dor da cõrte da infania, por alituém compa­
rado ao canto ck cisne da Renascença, en­
tre nós, cessa a mal(nihca era de floração 
literária e de feitos históricos, que du1ou 
pouco mais de um ~éculo: descobertas, con­
quista:. de além-mar. carreamento de rique­
Las incalculávci• para o reino, famoso tanto 
pelos seus triunfos como pelos seus te­
souros. 

F., como Sl' a mulher. por ddermina­
ção do Alio. houvesse de ficar 1morr~doira· 
mente ligada a todas as manifestações do 
nosso povo, dois nomes vou apontar dos 
vários que poderiam citar-se, heroínas obs­
curas de epopeia gigantesca do nosso do­
mi1110 marítimo. \ss111alou se a primeira, 
Bárbara fernande~. na fortaleza de üogolá, 
em Dio, atacada pelos turcos, e na qual se 
encontrava com um filho de dezanove anos. 
Atingido mortalmente por um pelouro. re­
cebeu-o ela nos braços e, no coração, as 
últimas palavras, que lhe pediam um con­
fessor cm vez de láitrimas. 

·Filho, da necessidade que tens de 
confessar me pesa mais que dt! tua morte; 
a espe1 ança que me hca do bom lugar que 
tua alma possulr3 me lar~ sofrer bem; en­
comendando-te a Deus, esforça-te em mor­
rer conforme a Sua santa vontade, que só 
isso me bastará para hcar consolada.• 

Precedera-a no tempo, sem a exceder 
em doh!s de espirito, a nobre Beatriz da 
Silva, tão formosa de corpo como rica de 
devoção ao divino mistério da Conceição 
de .\1aria, ~ qual homenageou de forma per­
durável como a própria fé, com a fundação 
da ord1·m da Imaculada Conceição no país 
vizinho, para onde foi levada no séquito da 
infanta de Portugal D. Isabel, noiva de 
D. João li de Castela. foi exemplo a sua 
vida de como paga o Senhor a quantos 
nEle buscam amparo de Pai contra as tri 
bulações da terra, por ela deixada em 1490, 
pouco depois de Santa Joana, que de funda 
safidade enlutou o coração de D. João 11, 
seu irmão, saiidade ri>diviva nos milagres 
que seguiram a sua morte, recordada mui­
tas vezes, certamente, pela espõsa que Deus 
lhe concedeu da pessoa da pequenina prin­
cesa de doze anos, a excelsa rainha D. Leo­
nor, nascida para a bondade e para o sofri-

D. Laúa de Ga•mio 

Assim lhe respondeu a atribulada mãí, 
aparentando serenidade não sentida, mas 
conservada até o momento de seu filho en­
tregar a alma ao ( riador. Mal experimen­
tada ainda pela dõr, quis o acaso que, logo 
no dia sci:uintc. lhe trouxessem a noticia 
da morte do filho mais velho no baluarte da 
vila dos Rumes. Com a mesma incrível 
fõrça de ânimo, acolheu ela a triste nova e 
tão convicta era a idéia de obediência à von­
tade di"ína, de sacrifício aos inter~sses da 

mento moral e llsico. Quantas lágrimas lhe 
valeriam a justa crueza do marido na morte do cunhado e do próprio 
irmão podem avaliá-lo os que não desconhecem o valor dos afectos 
familiares; todavia, o mais rude golpe desferiu-lhe o destino com a 
perda trágica do filho e herdeiro do trono. Desta tempestade de dores, 
que não faltaram os desgostos conjugais e a doença, salvou, intacto e a 
de cada vez mais rico de virtudes, o coração para os pobres. que fa­
voreceu com largueza, e de forma imorredo1ra, pela criação do hospital 
das Caldas da Rainha e da Santa Casa da Misericórdia, para não falar 
doutras fundações reveladoras do seu espírito religioso. O seu amor 
pelas artes e pelas letras manifestou--> no estimulo dado ao génio cria­
dor de Gil Vicente, no interêsse pela publicação de Vila Chrisli, pri· 
melra obra salda dos prelos portugul'.!ses, no empenho cm elevar o 
nível intelectual das damas da cõrte, para as quais estabeleceu, no 
paço, educação conveniente. Assim gastou mais intensivamente os 
trinta anos que contou de viüve1. Nada se perdeu da sua obra, ates­
tada por actos de beneficência, que perduram. por obras de arte que 
se admiram, pelo gôsto das letras de que a mulher começou a dar 
provas, gõsto tão dentro das necessidades do seu espírito, que vamos 
encontr4-la, no reinado de O. João Ili, formando um verdadeiro escol 
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aparência, como 
solá-la. 

Pátria . que não só mostrava conformada 
ainda animava, pelo exemplo, os que vinham con-

.\\cnos heróica, mas não menos perseguida pelo infortúnio é 
D. Leonor de S3. a nobre espõsa de .\\anuel de Sousa SepÍllveda, 
naufragado na costa do Natal, em Julho de 1552, na viagem de Co­
chim para o reino. Seis mêses de vida errante, de centenas de léguas 
trilhadas sob a pressão dos cafres e das mais duras necessidades, a 
declarada loucura do marido, os choros dos seus dois hlhos. incons­
cientes vitimas da tragédia, tudo ela suportou com estoica resignação. 

Cedeu, porém, à crueldade do drama, quando, vendo-se despida 
pelos cafrcs, na presença do marido e dos restantes companheiros de 
desventura, o pudor a fez abrir uma cova na areia, para nela se es­
conder e morrer, ao cabo dum dia, doridos os olhos de lágrimas pela 
desdita própria, pela do marido, e dos filhinhos que com ela morreram. 

Anos volvidos, outro nome de aprêço se nos oferece: Joana de 
Mendonça, embarcada, em 1589, de Cochim para o reino. Trazia con­
sigo a dõr da perda do marido, a recordação viva do seu lar feliz na 
filha de dois anos que a acompanhava, e, com ambas estas lembranças, 
o desejo ardente de servir a Deus num mosteiro da Pátria. Mas a nau 



sossobra; proce­
de-se ao salva­
mento dos náu­
fraj?OS e ela vê-se 
violentamente 
apartada da filhi­
nha. que momen­
tos depois desa­
parece no abismo 
do mar encrespa­
do Amonalha-se 
no háhito de S. 
l'rancisco, passa 
1111l 1rabalhosco111 
os seus compa­
nheiros. na T~rra 
dos rumos,~Qual 
apor1ara111 e. cho­
rnnoo sem des­
\'an:.o, ainda que 
resignada , tão 
itrandc provação, 
acaba os seus 
dias cm vida de 
santo recolhi­
mento e de ora-

D. Teren, primtir• rainha de PortuA•I c;âo,numacasinha 
~m Nossa Se:nho­
ra do Cabo,aonde 
conseguiu chegar. 

Com a apresentação de mais estas tr~s figuras de mulher, en­
tramos no perlodo da dominação filipina, de que nos libertámos por 
um esfõrço tittlnico da alma abatida do nosso povo, esfõrço ao qual 
se prendem duas outras mulheres: D. Felipa de Vilhena e D. Mariana 
de Lencastre. E' sobejamente conhecida a atitude hcróica da primeira 
para que me detenha a descrever, em pormenor. o que fez e disse a 
seus filhos. na madruj?ada de 1 de Dezembro de 1640. Orou e comun­
gou com j!le~. afivelou-lhes os cinturões das espadas e animru-os ao 
cumprimento da missão que lhes cumpria, no acto da liberdade da 
l'átria. 

foi semelhante o procedimento de D. Mariana de Lencastre para 
com os dois 1inicos tilhos que possuía. Fizeram oração em conjunto, 
armou-os cavaleiros, recordou-lhes as tradições briosas da família, t, 
quando os viu partir. recolheu à capela para encomendá-los à pro!~c­
ção de Deus. Ass11n afirmaram estas duas mulheres plena consc1en­
cia do seu dever patriótico, aquela coragem varonil só feita de nítida 
compreensão do valor do seu conselho nos corações e nos cérebros, 
que se formaram dos seus. 

De igual têmpera era o ânimo de D. Lulsa de Gusmão, espan.hola 
de origem. tornada portuguêsa pelo seu casamento com D. João, 1nd1-
gitado monMca da R~stauração por que se trabalhava. Consultou-a o 
marido aci:rca do mais conveniente na aceitação das propostas dos 
conjurados; traduLiu ela a sua decisão na frase lapidar, que ninguém 
desconhece: • Vale mais morrer reinando do que viver servindo·· 
Ca~taria a coragem afirmada nestas palavras p~ra lhe dar ~elcbridade, 
se outras qualidades não revelasse, quer em vida do marido, quer no 
período da regência. forçada pela menoridade e Incapacidade de seu 
filho D. Afonso, periodo difícil pelo estado de guerra co!" a Espan~a. 
Preocu11açôcs e dissabores, a que não foi estranha a allt~de do pn~­
cipc, tiveram seu têrmo no remanso tranqU1lo do mosteiro das reh­
goosas descalças de Santo Agostinho, onde viveu três anos. falecendo 
com cinqiicnta e três. 

A dar variedade /\ galeria. de mulheres de que ~1c tenho ocupado, 
na qual predominam as que viveram, para de si deixarem modelo de 
vida caritativa vou falar de Josefa Ayala de Figueira, assaz conhecida 
por Josefa de 'übidos, terra da naturalidade de seu pai, que para ali 
a trouxe de Sevilha, onde nascera. Alma de artista, com manifesta 
tendência para a pintura E' gravura e~1 m~lal, deixou-~ bem revelada 
em numerosas telas, dispersas por 1grc1as e mosteiros, tõda_s e!as 
apreciadas com espontâneo louvor, se representam flores, em. c~1a pm­
tura foi admirável e de que é prova bastante o quadro 111t11ulado 
• O cordeiro engrinaldado de flõres., existente cm Evora. 

Recupera-se a independên.c!a; urgia, pois, socorrer a literat~ra, 
manifestação da cultura e pohllca de qualquer. povo, que, po~ isso 
mesmo, tinha decaído, até se tornar submissa Imitadora dos v1c1os de 
linguagem e d<! conceitos, que haviam feito as delicias do século. 

Fundam-se academias com vista a restabelecer o vigor literário 
dos tempos passado,,, e ao esfôrço dos seus fundad«?res, de que. re­
sultaria cm breve o florescente periodo do Romantismo, vem 1un-
1ar-se o contributo' dum grupo de mulheres ilustres, dentre as quais 
merece destacar-se D. Carolina Mical!la de Sousa César de Lencastre, 
viscondessa de Balsemão, pelo seu casamento com Luís de Sousa 
Coutinho. A missão diplomática do marido, na côrtc de Londres,_ a~­
xiliou a sua cultura hterária, de que deu provas exuberantes, princi­
palmente depois de viúva, em composições po~tlcas variadas, entre 
as quais avultam os sonetos. 

D. Leonor de Almeida Portugal Lorena e Lencastre, marquesa de 
Alorna, poetisa, pintora e tradutor~ insigne, de todo o perio~o a que 
me reporto é. sem sombra de d ·1v1da, a figura de maior releyo, não 
apenas pela sua vastissima cultur~. feita com<? autod1dat~ e ain~~ no 
estrangeiro, que frequentou em vida do marido e depois de v1uva, 
mas, de modo especial, pela influência que à sua volta exerceu, fran­
queando os seus salões ao convivia de lodos os homens e mulheres 
de letras da época, impulsionando muito talento amedrontado, como 

o de Alexandre Herculano, a quem se não cansava de chamar a aten­
ção para a modalidade literária que viria a dar o Romantismo. 

Interessou-se, também. pela educação lcminina, que auxiliou com 
a criacão duma escola primária em Almeirim, onde morreu, em 1839, 
deixando atestada a sua cultura em seis livros de versos, cm cartas e 
traduções apreciad~s e nas • Recreaçõt>s Botânicas., filhas do seu en­
tusiasmo pelas ciências; a sua bene\'Olência, essa ficou vivendo na 
saüdade de quantos !avoreceu pelo valor do conselho e pelo valor da 
esmola, tão largamente distribuida, que lhe chamaram a mOi de Caci­
lhas, onde viveu algum tempo. 

Nas suas digressões pelo estrangeiro, teve aquela sen_hora ensejo 
de ouvir Lulsa Todi, natural de Setúbal. que de seu pai herdara o 
gõsto pela musica e atmgiu a celebridade na companhia do mar!do, o 
violinista Italiano Francisco Todi. foi ela a mensageira artisllca de 
Portugal nos mais famosos palcos da Europa, chegando a merecer à 
irnperatri1. Cat:mna da Rússia a honra de mestra das prince~as, razão 
porque goiou dum confõrto pn.ncipesco Veio contrastar tnst~mente 
com essa vida d~ luxo e de apreço pelo seu talento real o quás1 aban­
dono em que morreu, cega e desprovida de meios para si e seus filhos, 
com oitenta anos de velhice 

Vai já em meio o século XIX e, com o tempo, é passad~ a grave 
crise das lutas liberais, seguida pelo trágico penodo das mvasões 
francesas. Sucederam-se os monarcas e. no trono, senta-se o chorado 
rei D. Pedro V, cuja existência foi fugitivamente iluminada peta ter­
nura e bckza de O. F..stcfania, nascida na Alemanha e falecida ape­
nas com vinte e clois anos de vida e catorze mêses de reinado, ao 
lado do régio espõso, que deixou vergado à mágoa incomparável de 
tão grande perda. Da sua natural bondade, da saudade deixada ~o 
marido, nasceu o Hospital da Estefânia, em cumprimento dum dese10 
claramente manilcstado. Não lhe sobreviveu D. Pedro mais de dois 
anos,1.. kmpo escasso para fundaçà<i de tal importtlncía, inaugurada 
por u. Lul~. cm 18i7. 

E' já longa a enumeração de mulheres ilustres no campo da re­
ligião, do amor pátrio, como no das artes e letras e, contudo, forçoso 
é acentu:I lo, só bem entrado o século XIX começou a pensar-se no 
valor do seu papel social, na necessidade de legislar, por forma a me­
lhorar a sua situação na famíl ia e fóra dela, por isso que, até então, 
vivera. sobrl'tudo na classe humilde, desprovida de 111strução como 
de garantias. 

Vai favorecê-la adentro o lar, o primeiro Código Civil, tornado 
ld em 1867. cm presença do qual a filha, j4 protegida com a abolição 
dos morgados, concorre à herança paterna, a-par dos irmãos, até 
mesmo do primogénito. Também a mulher casada foi por êle erguida 
à devida posição, até a fictícia de verdadeira mài de famllia, com mais 
largas atnbu'íções na casa, com intervenção .dirccta na educação dos 
!olhos, que, por direito, passa a dirigir, em vida ou por mone do ma­
rido; conkm1-lhe o mesmo código garanha, embora parcial, sõbre os 
seus bens e, ainda, no capitulo da separação de pessoas e haveres, 
sendo que a razão estivesse consigo. A tão provcttoso melhoramento 
na sua condição social, devia, sem dúvida, corresponder a necessidade 
duma instrução, que a habihtasse ao gõzo de tais prerrogativas. 

De facto, como prévia preparação para a nova modalidade so­
cial, que a lei ia facultar à mulher, fõra criada. cm 1836, uma escola 
lem111111a em cada distrito do pais; multiplicam-se, alguns anos depois, 
e. com a publica-
ção do Já citado 
Código C1v1I. li­
bertador da dis­
farçada servidão 
da mulher, co111-
cide, mais ou me­
nos. a abertura da 
Escola Norma 1. 
Cria-se o Miniblé­
rio da l11s1rução 
Pública, em 1870, 
e. dentro de pou­
co, numa plena 
compreensão das 
aptidões naturais 
da mulher, apare­
ce, 1 n c 1 u ido no 
programa da sua 
instrução educa­
tiva, o ensino da 
economia domés­
tica, de corte, de 
rendas, flores, de­
senho e outras cs­
pec1al1 d ades de 
preparação par a 
as futuras escolas 
de desenho e in­
dustriais. criadas 
pelo prn11c1ro mi­
nistro das Obras 
Públlcas, e aonde 
a mulher, despre­
zando preconcc1· 
tos que a unham 
man1etado por 
m u1to tempo, 
acorre, no desejo 
t à o pecuhar ao 

D. Àm~li• de Orlean1, últim• reính• .. com aeu 
filho o príncipe D. lui• Filipe 
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seu sentimentaliamo, de preparar uma sltução futura de maior desafõgo 
na economia do lar, de se tornar de cada vtz mais úhl aos seus e à so­
ciedade. Não tardou a criar-se a primeira escola profissional de rendas, 
depois outras, e, com elas a mulher oper4ria, cujo trabalho se foi alar­
gando e aperfeiçoando até fazer concorrência ao do homem, nas oficinas, 
onde, nos tempos de hoje, trabalha, por vczts, lado a lado. Pois que de 
escolas de rendas falei, devo recordar o nome de Maria Augusta Bordalo 
Pinheiro, a artista que poctisou com a renda, a renda de Peniche por 
suas mãos tornada capaz das mais estranhas e caprichosas rcpresenta-

lões. Se vivesse, grato lhe seria vtr-se aponlada ao lado de Maria de 
esus Conceição e Silva, inspirada continuadora da p111tura sôbrc mar­
im, a miniatura que, no século XVIII, teve a sua mais elevada expres­

são artlstlca. fechado o parêntesis, que abri, em memória das duas 
grandes artistas citadas e há pouco falecidas, retomo o fio interrompido 
da minha exposição, para me ocupar doutra categoria de obreiras, cons­
titulda ao mesmo tempo que as do trabalho manual. São elas as operá­
rias da Inteligência, as que se afoitaram a estudos mais complexos e com­
pletos, à frcqOência dos liceus, primeiro dos masculinos, mais tarde dos 
exclusivamente femininos, como realização do inteligente propósito de 
José Luciano de Castro, o qual considerava de elevado mterêssc e facul­
tar à mulher uma instrução liberal mais ampla que a da escola primária, 
que lhe formasse o esplrito e a habilitasse a desempenhar os variados 
mlstcres da sua vida doméstica e a exercer as profissões mais conformes 
à sua lndolc e aptidão naturais>. 

Todavia, só em 1906 se cria o primeiro liceu feminino. 
Uma vez franqueado à mulher o acesso à instrução secundária, ne­

nhum óbice se oferecia àquela cuja aspiração passava além dos limites 
dessa instrução. O direito à frcqiiênc1a da Universidade era também um 
facto; tinha-se forçado a barreira de convcncionali~mo, com que esbar­
rava a legitima ambição de algumas mulheres, e 
derrubara-a o reconhecimento dos seus dotes ln-
tclecluais. Em 1889, sai da Escola Médica de Lis­
boa a primeira médica portuguêsa, e nunca mais 
as escolas de ensino superior deixaram de ser fre­
qüentadas por mulheres, numa afirmação crescente 
e Inegável da sua mentalidade e aptidão para to­
das as profissões liberais, no âmbito das ciências 
como no das letras, adentro do qual citarei apenas 
dois nomes, os mais representativos da época, os 
mais dignos do nosso aprêço pela proveitosa lição 
de suas virtudes, pelas condições cm que realiza· 
ram a sua vastiss1ma cultura, duas autoc11datas, 
duas almas de eleição: é primeira, em ordem cro­
nológica de nascimento, a grande Mana Amália 
Vaz de Carvalho, pollgrafa de multo e profundo 
saber, adquirido no convlvio dos livros e no de 
escritores eminentes, que formavam a roda dos 
frcqüentadorcs de sua casa. Poesia, história, crí· 
tica literária e social, contos e literatura Infantil, 
todos os géneros cultivou a sua pena expressiva, 
consagrada pela Academia das Ciências de Lisboa, 
que no número dos seus membros a incluiu, como 
num g_esto de homenagem à mulher culta. 

literatura com a publicação do Ca11c/oneiro da Ajuda, assombroso tra­
balho de erudição, que lhe iiastou qubi trinta anos de estudo. 

Dói a safidade no coração dt quem muno de perto a conheceu, como 
disclpula, sem que ao efeito dêssc sentimento deva atribuir-se o conside­
rar irrcp;nável a sua perda, ocorrida cm 1925, quinze anos passados sO­
bre outra: a elo exllio da última rainha que portuguêses conheceram, 
radiante de maje~tosa beleza, rica da felicidade de espõsa e mãi, a mesma 
que portuguêses acompanharam na dôr do rcgiddio. São passados trmta 
anos sôbre o seu afastamento para o estnnjc1ro, sem que a disiância, no 
espaço e no tempo, tenham vencido a grata lembrança da sua piedade 
para com os pobres, para com as crianças e os enfermos, compaixão 
sentida de que são testemunhas o Instituto de Socorros a Náufragos, o 
l lospital do Rêgo e a Assislênc1a Nacional aos Tuberculosos. Da cuhura 
e gôsto artlstico da rainha sr.• O. Amélia de Orléans, dão prova a fun­
dação de museus, como o dos Coches, a restauração da ~é de Coimbra, 
e o auxlllo prestado a muitos e v4rios artlslas. 

A evocação da prestigiosa figura da rainha sr.• O. Amélia anuncia 
o fim próximo desta longulssima palestra de cxaltaçào da mulher, na Pá­
tria a que pertencemos. Trajeclória de luz como a dos astros foi a que 
vos descrevi, até chegar a nossos dias; trajtctória em que a mulher se 
mostra detentora das mais nobres e sãs qualidades de carktcr e de cspl­
rilo, patenleadas de maneira diversa, condicionada pelas circunstãncias 
do seu viver pessoal, do meio ambiente ou do interêssc cumum, acu­
sando sempre como faceta saliente da sua alma compassiva. a fé, sob a 
forma de esmola e da oração. 

ficarão todas elas perduràvelmtnlc gr•vadas na nossa memória, 
não simplesmente por direito do exemplo de sua vida e actos, mas por· 
que, como tributo de admiração pelos seus méritos, decidiu a ilustre rei­
tora do liceu, por cuja iniciativa nos vemos rcünidos neste local, fazer 

com os seus nomes o baptismo das vinte e cinco 
salas de aula do edlllcio que dirige e lembra o de 
mais uma gloriosa figura de mulher, compartici­
par, por esta forma, nas celebrações comemorati. 
vas de oilo séculos de hi~tória. A êsses nomes, 
juntou o duma outra senhora, de todos nós conhe­
cida pela sua larga acção beneficente e beneme­
rente, a sr.ª condessa de R1lvas. criadora e anima­
dora da obra Ião delicada de fins como de nome, 
que é a das Florinhas da Rua. e veneranda pre~i­
dente da Obra das Mãis pela educação Nacional 

:segue-se, excedendo-a, ainda, cm valor, a m­
signc escritora Carolina Michaelis de Vasconcclo~. 
considerada p0rvários crílicos eapreciadorcsdasua 
obra •a mulher mais culta do seu tempo•, a incan­
d.vel cstudlosa que, aos dezasseis anos, vivendo na 
Alemanha, seu pais natal, causava ji o espanto dos 
mestres pelo brilho e profundeza dos seus artigos 
sôbrc lingOlstica. Dedicara-se ao estudo do espa-

Loú• Toài, célebre c•ntora •etub•l•ru• 

Haveis de percorrer muitas vezes, vós todas 
alunas do Liceu D. Felipa de Lencastrt, com a' 
vista e o pensamento, aquela galeria de valores fe­
mininos, chegareis a fixar os nomes que a com­
põem e, certa estou disso também, reconhecereis 
em vós quanto altrulsmo, quanto amor patriótico, 
quanla fé e anseios l1tcrános, quantas virludes as 
tornaram exemplos; porque, afinal, vós e Iodas 
nós, .mulheres de hoje, somos como as de ontem, 
um prolongamento delas mesmas, nossas avós e 
nossas mã1s, tão parecidas, tão iguais, que sabe­
mos admir,·las, podemos compreendê-las e fàcil· 
mente imllá-las, porquanlo nos ajuda, ainda, a van­
lagem do desenrolar do tempo, tão progressivo e 
cheio de civilização, tão farto de surprêsas, qut, 
num ritmo equivalente, devem o coração e o cére­
bro dar-se mãos, cm fiel e equilibrado entendi­
mento, e tomar o caminho conducente à consciên­
cia dos direitos e deveres de cada um, à conside­
ração e piedade pelas necessidades dos que as 

nhol, seguira com o do árabe e passára ao da lln-
gua e literatura portuguesa, as quais chegou a conhecer cm tôda a sua 
extensão e beleza, principalmente após o seu casamento com Joaquim de 
Vasconcelos, admirador confesso da sua erudição. Se os seus trabalhos 
surpreendem, não só pelo número, mas também pela vaslidão e solidez 
do saber, honesto e consciente, devido apenas à tenacidade do seu es­
fôrço intelectual, pois ao tempo em que viveu nem na própria Alemanha 
era consentida à mulher a freqüêftcia da Universidade. se a amplidão e 
riqueza da sua obra movem à admiração de quantos podem apreciá-la, 
nio menos a ela convida a multiplicidade du suas qualidades de cs­
pôsa e de mãi. Possuiu consigo o segr«lo da distnbutção das horas 
que gastou, em grande parte, com os hvros, sem desdenhar os mais tri­
viais serviços caseiros, tão do gôsto da mulher, que não deixou perdi­
dos, na carteira de estudante, os atributos que a fazem senhora do lar. 
E, senão, era ouvi-la falar de jardinagem, de trabalhos de mãos, de do­
çarl~ na quietação da sua casa confort4vcl ou nos intervalos das aulas 
da raculdadc de Letras de Coimbra, da qual foi professora, nomeada 
cm 1911, cumo preito de homenagem à sua inexcedivcl cultura, pr~ 
miada, mais tarde, com o colar de S. Tiago, pelos serviços prestados à 

sofrem, sólidos fundamentos do verdadeiro pro· 
gresso, que é o do carkter, forte ~stcio de con­

fiança no destino próprio e no da Pátria, realização única e complela do 
mais belo cnsrnamento divino, que manda amar-nos com amor de 
Irmãos. 

Convencei-vos, raparigas filiadas ou não na prometedora organiza­
zão da Mocidade Portuguêsa, e seja essa convicção, para vós motivo de 
1uslilicado orgulho, de que o fuluro de tôda a sociedade e de lôda a Pá­
tria, sejam elas quais forem, está naquela confiança estreila entre o cora­
ção e o cérebro, que uma e outra serão rcnexo global da vossa arte cm 
modelar caracteres de irmãos e de filhos, cm lhes dar, com o porte físico 
mais correc10, o jeito moral mais perfeito. E êstc adquire-se, tirando da 
lição do passado o que de proveiloso nos oferece, colhendo na do pre­
!cntc quanto signifique progresso d~ princípios e idé1as, quanto favo­
reça o ressurgimento e revigoramcnto das qualidades rácicas. Oêste 
modo, servindo o bem da nação, pelo dcpuramento do carácter indivi­
dual, trabalharemos, com segurança, pelo Portugal, grande de hoje, maior 
de amanhã, que todos desejamos condigno herdeiro e continuador das 
glórias celebradas na vasta e deslumbrante revelação da grandeza do 
Mundo Português, ao festejar oito séculos de ~x1stência • 

... &$ 

• Produzir mais, trabalhar mais, maior rendimento do trabalho. E aqui pode bem o patriotismo iluminar e tornar 

abençoado o que as circunstâncias venham a impôr como a e1<lrema necessidade•. 

SF\lflZF\R. 
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O IV CENTENÁRIO 
DA COMPANHIA DE JESUS 

Poucos poises como Porlugol poderão celebrar, como seus, os fostes gloriosos do Componhio de Jesus. 
Se à Espanha cabe a glória de ler sido o bêrço natal de Sonlo Inãcio de Loiola e S. Francisco Xavier, Portugal tem, 

também, entre os primeiros dez jesuítas fundadores da Componhia, êsse ilustre e notabilíssimo Simão Rodrigues de Azevedo, 
isto não conlondo já com a glória de Xavier, lódo feita ao serviço da nossa Pátria e graças ã acção do nosso rei. Se a França 
pode orgulhar-se de ter lido, dentro de si, o bêrço da ardente milícia, Portugal pode ufanar-se de ler sido num colégio português -
o célebre colégio de Santa Bárbaro - sob o direcção dum insigne mestre português - o grande Diogo de Gouveia, que os jesuítas 
nasceram, para a grande obra civilizadora que os havia de impôr ã consideração unãnime do mundo. 

A mois disso foi ainda o nosso país oquêle que, primeiro que nenhum outro, abriu os braços ã Companhia e lhes forneceu os 
elementos de expansão que só muito mais tarde as outros noções haviam de oulorgor-lhe. 

Recordemos, porém, sem a pretensão de fazer a história do notável instituto cm Portugal, comelimenlo que não poderia acomo­
dar-se na escassez dum artigo de espaço limitado, como êsle, o que foi o Companhia de Jesus nas suas relações e acção cm refe­
rência ã nossa Pátrio e rápidamente se achará a razão que nos cabe cm celebrar condignamente o passagem do 4. 0 cenlenârio 
do sua fundação, que pode e deve fundamentar-se ne bula do Papa Paulo 111, de 27 de Setembro de 1540. 

Ouando Sonto lnâcio de Loiola, o místico soldado-fidalgo, que, por amor de Deus, se fizera pedinte e humilde, entre os 
pobres, quis, em P11ris, dedicar-se ao estudo das humanidades, lodos os colégios da capilol da França o repudiaram, lodos lhes 
cerraram as suas porias. 

Ouem é que queria aquêlc louco mois dado ã oração do que ao estudo? 
Ouem podio achar prezer no convivência doquelc homem que trocaro as reluzentes fardas de oficial pela eslamenho dos 

peregrinos sem eira nem beiro? 
Ouem poderia sentir-se contente na companhia daquele moço semi·onelfabelo, que desdenhava do ciência porque já cre 

mestre no maior de lôdas, a ciência de Deus, e, 
aos palácios dos fidalgos da sua estirpe, preferira 
as choupanas humildes dos eremitas? Não! 

Decididamente, êsle louco não era digno de 
viver na Paris intelectual do século X VI. No en­
tanto, para cabalmente poder cumprir a sua missão, 
lnâcio de Loiola sentia a necessidade de adquirir 
um maior cobedal de ciência humano. Balere a 
Iodas as portes de Iodas as casas de estudo. Por­
que i:m nenhuma se servira do suo antiga qualidade 
de militar e herói, do foclo de ser testemunha viva, 
e êle mesmo cooperador, dos mais arriscados com­
bales, porque perante ninguém dcsfiavo os velhos 
pergaminhos dos Loiolas, lodos se recusovam a 
receber aquele louco místico. 

Umo houve, porém, que, abrindo cxct'pçiio às 
demais, se lhe abriu de par em par: a do colégio 
português de Santa Bórbara, cuja direcção estava 
entregue ao grande Diogo de Gouveia, o mesmo 
que, mais lorde, viria o ser reitor do Universidade 
de Paris. 

Diogo de Gouveia recebeu lnâcio de Loiolõ, 
mal pensando que o novo aluno, junl11ndo·se aos 
di~cipulos do colégio, Froncisco Xõvier, Pedro Fõbio 
e Simão Rodrigues de Azevedo que, de há muito 
já, ali haviam encetado seus estudos, viriõ õ formar 
o maior organização religiosa de lodos os tempos, 
a maior milícia defensora da igreja e da doutrino 
crislii. 

Pode dizer-se que foi de Sonlo Bãrbarõ que 
saíu êsse grupo de dez religiosos, nêsse dia 15 de 
Agosto de 1534, para Monlmerlre, onde, na igreja 
de Senta Moriõ, fizeram voto de caslid11de e de 
serviço de Deus e do Papo, na conversão dos in­
fieis e pecadores. 

A Companhia de Jesus nasceu em Paris; 
todavia, o seu bêrço oconchegodo não foi a 
grande cidade, mos sim o colégio português de 
Santa Bárbaro, verdadeiro fóbr ice de olmas 
que liio grande serviço vieram prestar ã igrejo 
católica. 

Querendo, possivelmente, prosseguir a obro que 
iniciara no colégio de Sonlo Bãrbar11, Diogo de Santo Inicio de Loiola 
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Gouvcio escreve umo corto o El·Rci D. João Ili, dizendo-lhe 
que, poro os missões do lndio, cm que o sobcrono português on· 
dovo Ião cmpenhodo, hovio cm Doris, uns •clérigos lclrodos e 
homens de boo vido que se deslinovom ã prêgoção e conversão 
dos infieis • . 

O. João III imediolamenle encorrcga o seu cmbaixodor cm 
Romo, O. Pedro de Moscorenhos, de sober quem erom os po· 
dres de que lhe folovo Diogo de Gouveio e lnmbém de conse­
guir que êlt>s vit'ssem o Portugal, com destino ãs misSÕt'S do fndia. 

O diplomata português fala com os padres, avista-se com 
o Pontífice e consegue que Inácio de Loiola envie o Portugal o 
português Simiío Rodrigues, o italiano Poulo Comede e o espo· 
nhol Nicolou de Bobodillo. ê.ste, porém, lendo odoccido grove­
menle, foi substituído pelo navarro Froncisco Xavier, gue enlrorio 
no Agiolôgio Romono com o lílulo de opôslolo dos lndios. 

Aindo não eslavo publicodo o bulo constituindo o Compa­
nhia de Jesus, quando, o 17 de Abril de 1.540, chegarom o Lis­
boa Simão Rodrigues e Paulo Comerle, logo seguidos pelo 
futuro S. Francisco Xevier, que demandou a barro de Lisboe em 
fins de Junho do mesmo ano. 

Embora aprovado o novo inslilulo religioso em .) de Setem­
bro de 1539, o certo é que a bula de definitiva criação parecia 
dcmoror. 

D. João 111, impressionado com o piedade dos novos reli· 
giosos que edificavam Lisboa com seus hábitos e virtudes, ofere­
ce-se-lhes para interceder junto do Pontífice, o-fim-de que seja 
publicado a necessária bula. 

Temendo, porém, que a sua acção não seja complelomenle 
eficiente, o Rei Piedoso oferece-se lombêm para conseguir que 
o seu pedido seja reforçado pelo imperador Carlos V de Espa· 
nha e pelo rei Francisco 1 de França, ambos seus parentes. 

De novo Dorlugel monifeslovo o seu grande inlerêsse pda 
criação do novo milícia. A bulo popol chega, porém, a tempo, 
e a intervenção dos três soberanos torna-se desnecessária. 

A Simão Rodrigues delem no imediatamente o rei de Por· 
lugal para instaurar na nossa Pátria a nôvel e promissora com· 
panhia. Tendo-lhe o soberano oferecido residência no palácio 
real. o religioso recuso-o e prefere ir viver no hospital de Todos 
os Santos, entre os doentes aos quais traia com extremos da 
maior caridade, exercendo os funções mais humildes. 

V este uma sotaina pobre e remendado. As horas que lhe 
sobejem do seu mister de enfermeiro dedicado e caridoso, gos­
ta-as percorrendo as ruas, pedindo esmola para os cativos. 

A sua maneira de ser impressionava vivamente a cõrtc. 
A sua forma de proceder edificava singularmente a capital 

porluguêso, onde aliás, o virtude linho de há muito arroiais. 
Ouerendo ajudar a difusão do companhia, em Portugal, 

O. João Ili dá aos novos jesuítas o colégio de Santo Anião, 
onde csfá hoje o hospital de S. José. E' o primeiro casa dos 
filhos de Santo Inácio, cm Portugal. 

Breve, porém, Simão Rodrigues posso o Coimbra, onde 
funda um colégio lembém da companhia, do qual foi primeiro 
reitor Diogo Mirão. 

Anos depois, O. João Ili fundo o colégio de Evora, que 
entrega a Melchior Carneiro. 

Oêste modo, iam os jesuítas tomando conta do ensino, em 
prol do qual tantos e Ião notáveis serviços haviam de prestar 
ao país. 

Ouási simullâneomenle, os novos religiosos iom·sc dessimi· 
nando pelos descobertos e conquistas. 

O primeiro de lodos os missionários jcsuilas que sai de 
Lisboa é o podre Francisco Xavier, que vai como núncio do 
Papo e que chega a Goa cm 6 de Moio de 1.542. Acompa­
nham-no os podres Paulo Camerle (italiano) e Francisco Man· 
silha (português). 

Froncisco Xavier percorre lodo o Oriente. Missiono, cvon· 
geliza, baptiza, ensina. 

E começa, graças à acção de Dorlugal, o grande epopeia 
missionária da Companhia. 

Só cm 61 anos, de 1.542 a 160.), a Companhia de Jesus 
deu a Portugal nada mais nado menos que 51.) religiosos, entre 
os quais o primeiro e maior de lodos os mission6rios do cololi· 
cismo: S. Francisco Xavier. 

foram os jesuítas os grandes e incansâveis obreiros da 
nosso colonização. 
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E, como prova, oi esl6 o Brasil, obra perfeita e completa 
da acção missionária e evangelizadora da Companhia de Jesus. 
Foram os podres de Santo Inácio, com os seus mártires e epôs· 
tolos, os grandes cobouqueiros do noção sul-americano. 

Ourante o reinado de O. Scboslião, os jesuítas têm ainda 
uma acção preponderante e benéfico na vida do pois. 

E' ainda aos podres da Companhia de Jesus que nós lemos 
de agradecer o educação dêsse príncipe heróico e destemido, 
que sonhou e lentou realizor o conquista do grande Império 
marroquino. - Portugal, senhor do Africa. 

O desastre de Alcácer-Kibir alçou no trono de Portugal o 
decrépito e tímido cordial O. Henrique. lnfclizmenle, os iníluên 
cios de Espanha puderam sobrcpôr-se ã pouco iníluêncio que oi< 
jcsuilos linham, enhio, na vida porluguêso. O cordial-rei jamais 
quis ouvir, na mágna e importante questão do sucessão, o seu 
confessor, o jesuilo podre Leão Henriques, como também poucos 
ou nenhuns ouvidos deu ãs considerações do padre Jorge Ser· 
riio, provincial do Companhia. 

O resultado viu-se: Dorlug11I foi lrespossodo oo coslelhono, 
e a monarquia dualista, velho sonho que nunca fõro possível, 
tornou-se realidade. 

Entronizado o rei de Castelo na posse do seu novo reino, 
foram ainda e desde logo os jesuítas dos que melhor começaram 
lutando pela independência p61ria. Usando e abusando das 
imunidades eclesiásticas, desde o comêço da usurpeçâo se mani­
fesforom os inacianos contra o domínio do espanhol. 

Enlre os jesuítas que mais se evidenciaram cm lula com o 
castelhano, lomaro lugar de rclêvo o célebre orador sagrado 
podre José Luís Alvores, que o Papo S. Pio V cognominou de 
•novo S. Paulo.• 

Um dia, fesfejave-se o opó5lolo S. Fclipc, no capela-real. 
Fclipc li eslavo cm Portugal. Ouis ler ideia pessoal do in~ígnc 
jesuílo, de quem lonlo ouvia fulor, e mandou que fõsse êle o 
orador da festa. 

filando sereno e insislenlcmcnle o monarca, o pregador 
começou com as palavras do Evangelho: 

Philipe qui vide/ me, vide/ Pofrem mei (Felipe, o que me vê 
a mim vê o meu Dai.) E, a-propósito destas palt.ivras, falou liio 
largamente, usando de !antas e lois metáforas que lodos, inclusivé 
o próprio monorco, viram n11s doqüenles polovras do pregador 
os maiores e mais pofriólicas censuras ao usurpador. 

De outra vez, prêgando na presença do cardiol arquiduque 
Alberto, viso-rei de Portugal, tomou por lema as palavras de 
Jesus Cristo ao porolilico: Surge foi/e grobolum fuum ef 
ombulo (Levanlo-le, tomo o leu leilo e caminha). E. dirigindo-se 
ao cerdiol, disse.lhe claromenle: Sereníssimo príncipe: eslos põ· 
lavras querem dizer: levanfei·vos, tomai o falo e o cebona, 
andai, ide-vos embora para a vosso !erra. 

Era assim que os jesuítas incutiam no povo o necessidade 
de resistir ao domínio do castelhano. 

Ouando o momento resfauracionislo começou o esboçar-se, 
os jesuílas tomaram, em lõdos os conspirações, a maior e mais 
ocliva parle. 

A revolta do Manuelinho, de Evora, leve nos podres do 
Companhia os mais esforçados obreiros, lal qual como por pa­
lriolismo haviam sido êles os maiores propagandistas das profe­
cias do Bandorra. 

Anos antes, em 16.)5, realizando-se no Sé de Evora uma 
função religiosa a que assistiu o Duque de Brogonçe e subindo 
ao púlpito o jesuíta Gaspar Correia, terminou êsle o sermão, 
dirigindo-se ao duque e dizendo: 

Príncipe, cu verei ainda sõbre a vossa cabeço a coroa (e 
fez uma pouso durante a qual o auditório quási se amotinou) o 
coroa da glória para a qual Deus nos conduzir6. 

De tal modo os padres da Companhia se expuseram, no 
propagando contra o jugo esponhol, que o Fclipe fazendo tábua 
raso das imunidades cclesiáslicos, resolveu mendor chamar a 
Madrid os podres Sebastião Couto, Alvaro Pires, Jacques 
Arêda e Gaspar Correia. 

Os três primeiros, sob vários pretextos, puderam evitar a 
viagem. O último leve de se oprcsenlor na cõrlc espanholo, 
donde foi desterrado para S. Fins. Só depois da subido ao 
trono português de O. Joiio IV Gaspar Correia conseguiu 
voltar ii P61rio. 

feito a restauração do independência, aclamado rei 



D. João IV, os jesuilos continuaram a ler a maior preponderân­
cia no monarquia reslourod11. 

P11r11 de tal lermos uma idéia nitida, basla que nos lembre· 
mos do que foi o siluoção do grande António Vieira e dos pa­
dres André Fernandes, confessor e um dos conselheiros favoritos 
do rei, e João Nunes, confessor do rainha. 

A morle do oitavo Duque de Bragonça, que a revolução de 
1.0 de Dezembro alevantara no trono de seus maiores, ou, melhor, 
a entrega do govêrno do reino ao seu sucessor Afonso VI deu 
início o um pequeno período de ostracismo poro o Componhia. 

Os conselheiros do filho de D. João IV, precisamente os 
mesmos que o fizerem perder o trono e a liberdade, conseguirom 
que o novo rei pusesse de porte os podres da Componhio, aos 
quais lanlos e Ião notáveis serviços dcviom a Pátria e o trono 
em que ora se sentava. 

A sua deposição e a nomeação do lnfonle O. Pedro, como 
governodor do reino, reinlronizaram os jesuítas no siluoção 
que disfrulavom anlcriormenlc ã chegada de D. Afonso VI ao 
poder. 

No reinado de D. Pedro II, foi o padre Manuel Fernandes 
membro da junta dos três estados o inociano de maior prepon­
derãncia, e que conseguiu ser umo dos individualidades que mais 
influiu no poli!ica do tempo. 

foi graças ã ocção do podre Manuel fernondes que foi 
possível reolizor, completomenle, o velha pretensão do podre 
António Viciro: que as mis~õcs da América fõsscm completo· 
menle entregues aos jesuítas. 

No reinado de O. João V, fez-se sentir, de maneira ex(re­
mamenle favorável ã vida nacional, a influência dos padres da 
Companhia, que conlinuorom dirigindo o ensino e realizando 
oquelo acção de apostolado que caracterizou, sempre, entre nós, 
os jesuítas. 

Sob mais dum aspeclv, o Companhia conlribuia paro o pro­
gresso do pois, quando chegou ao poder o Marquês de Pombal 
que, a· pesar-de antigo pupilo dos inacianos, não descansou nunca, 
na perseguiçiio sem tréguas que lhes moveu, e acabou por con-

seguir levar a cobo, em 1759, 11 sua expulsão do reino e seus 
domínios. Os desoslrosos efeifos desta seclári11 e estúpido me· 
dida não cabem ser ciladas na escassez das linhos de que dis· 
pomos nêsle breve bosquejo. 

Só no breve reinado de D. Miguel 1 os jesuílas voltaram a 
Portugol, rclomando a direcção do ensino. 

Curta, porém, foi 11 suo demora. A vitória liberal que deu 
o poder ao imper11dor do Br11sil, que governou em nome de suo 
filho, pôs de novo os p11dres do comp11nhio na terra do exilio. 

foi durante o reinado de D. Marill II que ll Companhia 
pôde regressar 110 nosso país, onde viveu olé que a revolução 
republicano de 5 de Outubro estabeleceu de novo as leis de 
Pombal e Aguiar. 

Mais uma vez, em 5 de Outubro, os jesuílos foram expul­
sos, desprezando-se o mais possível não só os muitos e rele· 
vonlcs serviços por êles (!)restados ao país, como olé a imensa 
folia que faziom ao desenvolvimento do culluro. 

Poderíamos gastar páginas e páginas, se o espoço nos 
sobrasse, a pormos cm relêvo os muitos, odmiráveis e nolobilís­
simos benefícios prcst11dos pelo Companhia de Jesus, quer na 
colonização, quer na administração do ensino. 

As melhores páginas do nossa acção missionário foram 
escritas pelos jesuílos, como a melhor acção cducolivo que algum 
dia se exerceu em Portugal foi obra dos podres da Componhio. 

Ntio lcm, porém, êstc nosso artigo pretensão moior que a 
de recordar, muito sucinfomenle, aliás, o que foi a existência em 
Portugal da mais forte, generoso e magnífico milicia do coto­
licismo. 

Isso nos parece dalgum modo conseguimos. E tanto nos 
bosto paro guardarmos 11 certeza que contribuímos lnnlo quonlo 
pudemos pora que o IV centenário do fundoção do Companhio 
de Jesus não passasse despercebido, nêsfc ano ono de 1940, em 
que Portugal recordo e celebro lanlos e tontas glórias. 

CORDEIRO GOMES. 

Está em curso a organização do Biblioteca 
da Junte, (fue, no. sua formo dc6.o.itiva, e sob 

moldu em estudo, dever& constituir, num futuro 
próximo, a Biblioteca Provinciol. Por êste mo· 

tívo são utilfssimos todos os elementos que nos 
sejam cnviAdoa pua aumentar, cada Te~ mais, a. 

prccioaa colecção biblio;rá6.ca estremenha ciue 
cumpre reünir na •ede da J. P. E. 

Durante o ano de 1940, foram-nos gentil· 
mente cnviades as seguintes publiu.ções: 

Perfil de Ssluar e ltiner6rio dam• R.aínho, 
de Luls Teixeira, o últi"'o oferta da Câmora Mu­

nicipal das Caldas da Rainha; A obro de Sslaur 
na p1ut• das Finança$, Roteiro do Centro Re­
giona/ da Exposiçõo do Mando Portuflu~•. ed. do 
S. P. N.; Boletim da Junt• de Província do 
Douro litoral, A corre$pOnàência de Mortin1 

Sarmento, ao p. ]oa<1aím Pcdro1a, Douro Lito· 
ral - boletim da Comi.,iio Pro•incial de Etno· 
tlr•lia, publicações da Junta de Província do 
Douro Litoral ; O Barco Rabtlo, de Armando 
Mato•; A.1#1tência à1 cla11es pobres, por Mário 
Cardia; Boletins às Direcção Geral dos Servi­
ço.J Pecaârio1 n.O 3, Câmara Municipal de Lis­

boa, Geral do Le,islsriio (Raimundo Alves), Ofi. 
cia/ dos Jantas de Fre,aesio, da Casa do Alen· 
teío: re'f'istat Brotérili, Pottuca.le e Dos CeA01; 
Santa Cua da. Mueric6ràia àe Se1úb1tl, exposi­
ção feita pelo provedor dr. Luts Teixeira de Ma­

cedo e Caatro; jorna.i1 A S•úde, bi-mendrio de 

higiene e prolilaxia social (Janta de Provlncia 

da Beira Litoral} e Turismo, número e1pecial 
dedicado a Torres Novas; relatórios da Federa­
çõo Nacional dos Industriais de Moogem e da 

Caixa de Previdfocia dos M~dicos Portusuêses; 
Reconhecimento doa baldfos do continente, volu .. 
mes I e II, a partir da Junta de Colonização ln. 

terna; A1sútência Social, Obrtt nacion•I de Pro­
tecçio e A11i1téncis - En11Jio de um centro 

municipal, de Duarte Gorjio Henrictues; Desen .. 
volvimento do de1pe1s t>•r• o ono econ6mico de 
t94o, Mini•tério da Economia Nacional; ]unto 
de Província do Douro Litoral - Orçamento 
para t94o; Cômsra Municipal de Setúbal­
Orçamento paro t940 ,· 'liçõet1 de vinificação p11ra 

o car$O de leitorc~. de Àntónio Henriques da 
Costa Andrade, eng.o agrónomo e prof. da Es· 
cola Prática de Agricultura de D. Denis ; Agua• 
de Lisboa, Câmara Municipal de Lisboa; A-pro· 

p6sito da ma.dança do nome da lreac1.et1ia de Co­
mõe•, da Janta de Freguesia de Camões. 

. . . Simplu tompJ/açlo parci•I ~ Jmperl~ita do quo 
acbca àa (/UtriJ• PfOt,;Dcia .tO tem t:tUitO, YiO • COn(rJ. 
6uir como um ;mperctpti .. c/ 1r4o Jo areia p•r. a lvrmou 
fortalcu opir1tu•I Jot Ccnten- 1/o1, ln11ntaJa por Portu• 
,.1 ao tt.J~lto do MunJo, 

... Ba1e dum rubalho mal1 per/eito, auia ou ín-lice 
ainàa ttuo incompleto P•n ttuam e-arar• Jc conhecer 01 

anteceJente. Ju terra• 
ettt'unettbH, â E J e alo 
con1t•m 1<>401 01 dldo· 
nário• e u6nfru ele r~i• 
ttue /a 6 em re/eréndu 
ccrtaa, nem a.t obra1 
ttue a e/u aludem ape­
nat de relance; o.t rtli•­
to~ J• T6rre Jo Tombo 
r.mb'm aqui nlo aparc­
ctm. por mtriteerem fitw­
,.., nu m • publicaçlo 
~-parte. 

. ·. Repte4enta o pro­
duto de horu ~ horu cio 
uabalbo, ni" apcna~ meu, 
porttue .m 1 n h • rnullu:r. 
D. Manuela t"ranra 81Jt• 
~_,, 1'ara ile i'ua/mente 
contribuiu, numa col11bo­
raçlo do importante IJu~. 
HM ela, • publicarlo '" 
nlo faria tio uâo. Bibliografia estremenha, do esp. França 

Borau. - MagoUico trabalho, publicado no in­
tuito de reünir a bibliollralia do província da 
Ettcemadura. e orientar os estudiosos na. busca 
de elementos que se lhe referem. Sobre ê•te tra­
balho, «Subsidio••, como se sob-intitula, diz o 
autor: 

Elemento utilruimo, é natural que esta ma· 
gnllica relação de 814 e1p6cies bibliográlic•• 

conatitua fundamento para a inatítui(:io duma 
necu16:ria Biblioteca Provincial da E1tr•.,a· 
dura. 
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FEZ CEM ANOS ... 

Brito Capêlo, Pereira Cão 

e Mendo11ca Furtado 

A dolo de 4 de Fevereiro de 1841 é 
umo dos dolos meis noláveis do 
nosso provmc10. f:' que foi no 

meado de inverno de: há um século que, 
no glorioso e histórico vilo de Polmelo, 
precisamente numas coses do vetusto cas­
lelo que foi cenário e lc:slemunho dalguns 
dos mais belos e hcróicos comelimenlos 
d11 hislórie-pálrio, viu a luz do vido aquêle 
que hovio de vir o ser um dos maiores 
conslrulores do Império: Hermenegildo 
Carlos de Brito Copêlo, o gronde com­
ponheiro de Serpe Pinto e Robcrlo lvens. 

Noscido do casamento do mojor Félix 
António Gomes Capêlo, com O. Guilher­
mino Amélia de Brito, o insigne cxploro­
dor do continente ofricono foi o mois novo 
dessa geroção de homens ilustríssimos que 
íorom os quolro Brilos Copêlos, coso que 
cremos único em Portugol, depois do gera­
ção de inclitos infonles filhos de O. João 1 
e de O. Felipo de Lencastre. 

Assim como lodo~ os filhos do funda­
dor do dinastia de Aviz foram figuras no­
lobilissimos, também os quatro rebentos 
do consórcio de Félix Copêlo com O . Gui­
lhermina de Brito encheram de renome e 
orgulho o hislório de Portugal e princi­
palmente os anais estremenhos, visto lodos 
serem nolureis de nosso província. 

Félix António de 13rilo Copêlo, que, 
por ser o primogénito, herdou o nome po· 
terno, viu o luz primeiro do vida no es­
lrcmenhn vila de Peniche. Dedicondo·se 
és ciências, foi não só o primeiro noluro­
lislo português do suo époco, como um 
dos moiores do Europa do seu tempo e, 
sem sombra de exagêro, um dos homens 
que moior foma tem dado à ciência por­
luguêso de lodos os tempos. 

Segue-se, pelo ordem de nascimento, 
João Carlos de Brito Copêlo, noscido em 
Lisboa, cm 1831. Tendo ossenlodo preço 
no Armodo, de foi formo se distinguiu que 
atingiu o oito pôslo de nlmirontc. Como 
homem de ciência, dedicou-se à astrono­
mia, lendo dirigido o Observatório Astro­
nómico do Escola Politécnico, criodo por 
Mariano de Corvolho. Devem-se-lhe vá­
rios inventos cienliflcos do maior valor, 
alguns dos quais ainda hojr, são objeclo 
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de estudo e elogios, nos vários meios cien­
líficos de lodo o mundo. 

E vem logo o seguir, noscido lombém 
rm Lisboo, cm 1839, Guilberme Auguslo 
de Brilo Copêlo, o segundo olmironlr do 
família. 

Ajudante de el-rei O Luís, como mois 
lorde o serio lembém do sr. D. Cerlos, 
desde muito novo que o terceiro Brito 
Copêlo se dedicou oo esludo dos proble­
mas coloniais. 

As nossos possessões ultromorinos me­
rcccrom-lhe, não só o maior inlerêssc, como 
vários e demorados visitas. 

Em 1886, foi nomeado governador ge­
ral de Angola e, dez onos depois, comis­
sôrio régio do mesmo província, onde dei­
xou umo obro nolobilíssimo, eindo hoje 
recordado e exoltodo. 

Por último, hã, o pôr fecho ncslo cons­
lcloção de altíssimos espirilos, o figuro 
glorioso de Hermenegildo de Brilo Co­
pêlo, de quem mais pormenorizodomenlc 
nos ocuparemos nêsle breve artigo. 

Como marinheiro olinge, lol quol seus 
irmãos, e opôs um curso brilhonlíssimo, 
os cslrêlos de olmironle. Tôdo o suo car­
reiro de marinheiro que, pode dizer-se, 
se inicio aos dezanove onos, quando, ter­
minodo o curso, consegue o galão de os­
pironle, é umo pógino odmirôvel do hisló­
rio do nosso Armodo, onde esplcndem os 
maiores e mais altos virtudes. 

E', de resto, como ospironle, que forno 
pelo primeiro vez o cominho do Ullromor, 
oquêlc mesmo Ultramar que êle serviria 
mais lorde Ião gloriosomenle. 

Corrio o ono de 1860. Do Tejo, soíro 
umo expedição que io levar tropas poro o 
componho do Dembe. 

Acompanhando o correio • Bartolo­
meu Dias• , comondodo pelo então in­
fante D. Luís, seguia o • Estefânia•, de 
cujo guarnição fozio porte Hermenegildo 
Copêlo. 

Eslo viegem viria o ser o ponlo de 
porlido poro o grande omizode que, pelo 
vido fóro, inicio inlimomenle o futuro so· 
bcrono, de quem serie nomcodo, mais lorde, 
como seu irmão Guilbermc, ojudonle de 
campo. 

Brito C•pi/o 

Oc~dc 1860, lõdt1 11 ~u<1 vida é consu­
midn 110 serviço do Império, de que se 
lornorio um dos mniorl· ~ obreiros. 

Nõo nos permite o espaço de que dis­
pomos poro êsle artigo ocomponhor o por 
e posso o carreiro do insigne marinheiro 
e coloniolislo. 

Rosto, porém, que registemos o Íõclo 
de, cm expedições sucessiv01<1 ler visilodo 
lodos os nossos domínios do Ullromer, 
desde Cabo Verde a Macau, de Guiné a 
Angola, de Angolo o Moçambique. Todo 
o vasto Império deixo de ler poro êlc se­
gredos. Conbece-o como os próprios 
dedos 

São os seus lrobolhos de marinheiro 
e de coloniolislo que o ocupom olé que, 
cm 1869, lorno-se necessário que da Me· 
lrópolc cheguem monlimenlos e reforços 
o Serpa Pinto que, enliio em Africo, eslá 
combatendo o Bengo. O oficial que o 
govêrno escolhe poro Ião importante como 
difícil missão é Hermenegildo Copêlo. E, o 
bordo do corveta •Mortinho de Melo•, 
o futuro explorador foz, de novo, rumo o 
Moçambique. Cumprido, zeloso e polriõ­
licomenlc, a missão que lhe fõro cometido, 
regresso ii Metrópole. 

Mal tem tempo de dcsconsor. 
E.is que, de novo, o serviço o reclemo: 

em Cabo Verde, dá-se umo revolto de in­
dígenas, do roço dos papeis. O govêrno 
do metrópole resolve enviar iiquelo coló­
nia, como se lornovo mislêr, umo expedi­
çõo poro reduzir 6 obcdiéncio os insur­
reclos. 

Novamente, um dos oficiois escolhi­
dos é l lcrmcnegildo Copêlo que, liio de­
prcsse consegue descmborcor cm Cochcu, 
tomo o comando do forte de O. Luís, por­
londo-sc como um volenle. 

E' só por milagre que escopo do morte, 
visto ler sido um dos roros que sobrevi­
veram ii terrível explosão de pólvora que 
oli se verificou. 

De regresso o Lisboa, realo, em 1872, 
os suas expedições ultremarinas, princi­
polmcnle oos territórios cnlrc o Zaire e o 
Zambeze. 

Gosto nesses novos lrobolhos o me· 
lhor de cinco onos, olé que, cm 1 1 de 



Maio de 1877, o grande minislro que foi 
Androdc Corvo resolve mandar fazer umo 
expedição oo inlerior 11fric11no, nos lcrri­
ló rios entre Ângolo e Moçambiquc. Os 
nomt'odos são Copêlo, lvcns e Serpa Pin­
to. E' oo primeiro que cobe 11 chefia da 
expedição, motivo porque ê êle quem voi 
11 Paris e Londres, 11-fim-dc adquirir o ma­
terial poro 11 mesmo necessârio. 

finolmenle, os gloriosos explorodores 
chcgam 11 Angolo, 11 7 de Junho do citado 
MO de 1877. 

A gronde e polriólico missão que lhes 
fõro incumbido, groços à qual Ião segu­
ramente põcle consolidar o Império, reoli­
zam·na Copêlo e os seus companheiros 
ó cuslo dos maiores e mais duros sacri­
fícios. 

A-pesor disso, 11 gr11ndc façanha, que 
ê um dos mois belos copilulos do hislória 
do nossa ocupação em Africa, voltará 11 
repelir-se aindo com moior êxito, cm 1884, 
porque enliio Capêlo e lvens conseguirom 
fazer o lrovessio complelo duma à oulro 
coslo. Serio falando desta último expedi­
ção que Capêlo d iria mois !arde a um 
jornalislo: 

- Deslo vez - 11 segundo vez - o 
lrovessio demorou ano e meio. E' claro 
que, quando nos inlcrnâmos, cessou o pos­
sibilidade de dor nolícios. Pinheiro Cha­
gas eslavo inquielíssimo, com imenso cui· 
dado. Quando chegamos à coslo, Ide· 
grafámos e êle recebeu as nossas noticias 
estando no Parlomenlo. Ficou conlcnlis­
simo e anunciou-o âs Câmaras, num da­
queles odmiróveis, gigantescos discursos, 
que submcliom o Darlomenlo nesse tempo 
povoado por grondes homens, ao génio 
de Pinheiro Chagas. Foi então que pro· 
feriu essa elevada imagem ... •êsse oceano 
que parece ler escrito em cada uma das 
suas ondas uma eslrope dos Lusíadas • . 
E lõda a Câmara, com Oliveira Martins 
à frcnlc, correu 11 abraçar o gigante. 

Proseguindo ainda na sua descrição, 
Capêlo explica, depois, porque êlc e !vens 
se 11p11rlorom de Serpa Pinto: 

- Separa mo-nos o bem - diz o grande 
colonial. - Mas em Africa não se pode 
andor com muito gente. O melhor é andar 
só. Um explorador que esleve no Abis· 
sínio cnconlrou·sc comigo em Africa e 
pregunlou· me : Ouanlos siio os senhores? 
Somos três, )vens, Serpa Pinto e eu. Trêsl 
- exclamou o foi cxplorodor. - lmpossi· 
vcl 1 - E contou-me que, lendo ido poro o 
Africa com o irmão, se zangara com êle, 
lendo de separar-se. E era irmão. 

E' aquêle calor que !orna impossível 
que mais de dois homens possam cnlen· 
der-se perduràvclmcnlc. 

Quando, cm 188.S, Copêlo e os seus 
companheiros regressaram 11 Lisboa, 11 
copilol recebeu-os em verdadeira 11poleosc, 
cm que lomorom parle desde o rei aos 
menos quo lificodos elementos populares. 
Portugal, de norte o sul, vibrou do mais 
a ltivo e in tenso entusiasmo. 

T odovio, não acaba aqui o vida glo­
rioso de Hermenegildo Copêlo. A sua 
última página escrevê-lo-ia êle, durante a 
revolução republicana de .S de Outubro. 

Poro não nos repelirmos no que já 
sôbre o assunto escrevemos e dissemos, 

vamos lr11slodor para aqui os polovraii que 
o autor deslos linhos proferiu, no comc­
moraçiio efecluoda no Cãmaro Municipal 
dt' Palmeio, para cclcbror o ccnlenário do 
nascimcnlo de Copêlo, ácê-rca do Ião 
ignorado ncçáo dêslc, dur11nlc o '.'> de Ou­
tubro de 1910. Mudaram os tempos. 
Mais de um quorlo de século rodou sõbre 
êsses dias gloriosos da ocupação. 

O antigo explorador ofricono, que fõro 
ojudonlc de el-rei D. Luís e de el·rci 
D. Carlos, era ogoro, noquclcs dias olri· 
bulados e incertos de 191 O, o cheíe do 
coso mililor de el-rei D. Manuel li. 

No meio do bolbúrdio songuinolenlo 
que dcvoslova 11 sociedade porluguêso e 
inveslia com o trono de oito séculos, umo 
figura se erguia, impondo-se oo respdlo 
unânime. Como Mousinho, lambê:m éle, 
não pouc11s vezes, quisera lrovor o desfi­
lado p11r11 o abismo. 

Mos o suo voz perdío-sc, por nosso 
mol, no lumulluar dos paixões, no refer­
ver dos ódios inconlidos. Esso figur11 -
ero o de um grande porluguês, ero l lcr­
mencgildo Cepêlo. 

Porque poucos o esculorom, porque 
raros ou nenhuns o quiseram ouvir, dcu­
·se o incvilâvel em lois condições. A re­
voluc;ão de011grou. 

Noquelo monhã de Oulubro, com o~ 
primeiros tiros revolucionários, ficovo fc. 
rido de morte o regime lrodicionol de oito 
séculos, só defendido por umo crionço dc 
resolução animoso: el·rei D. Manuel li, 
que, abondonodo do seu governo, de pa­
lacianos e de polilicos, oindo se esforçovo 
por erguer o última resislênci11. O rcslo 
ludo des11ndor11, ludo des11porcccro 1 uns 
por cob11rdio, oulros poro niio compro· 
melerem o próximo odesiio. 

Menos que poucos, raríssimos, eram 
os que, fieis oo seu rei e ã fé jurado, se 
dispunham 11 defender o lrono, os inslí­
lui'çõcs monárquicas. Chefiando, por di­
reito próprio, êsle grupo reduzidíssimo, o 
p11ís mal reporavo, nessas horos confusos, 
no figuro ilustre e ínlegérrima de Copêlo. 

Os seus 70 onos dispensovom.no de 
tomar olíludes. Podio ficor no comodi­
dade quiela do lor, oguordondo, como 
tantos outros, que o bom ou o mou êxito 
dos fõrços cm c11mpo decidisse do sorlc 
do vencedor e conseqüenlemenlc do do 
vencido. 

Vivendo o muitos quilómetros de Lis­
boa, no afoslado oldcio de Mossomá, 
Hermenegildo Copêlo podio ler-se dcixodo 
ficor, esper11ndo os oconlecimenlos. Isso, 
porém, serio foliar, pela primeiro vez, 
quando locava os 70 onos, oo cumpri­
mento do seu dever - foclo gravíssimo 
poro o homem que nunco deixou de che­
gor no momenlo próprio. 

Por isso, mol soube que em Lisboa 
reben loro umo revolução, o chefe do coso 
militar de el-rei resolve-se o porlir poro 
junlo do seu soberano, p11r11 os Necessi­
dades. De Mossomâ olé Queluz, foi a pé, 
orroslando 11 sua id11dc provcclo e glo­
rioso - pêso de onos, de doença e de 
serviço ã Palria. 

Em Queluz, se não tivesse combõ10, 
irio o pé o Lisbo11 e de Lisboa scguirio 
poro as Necessid11des. 

Naquel11 vila, porém, conhecerom·no 
e informarom·no conselheírolmenle: 

•Sr. Almir11nle, não vá paro Lisboa. 
Está lá o revolução. Yóo implonlor o 
Republico. O rci, êsse lá fugiu p11r11 Sin­
lro • O velho marinheiro, que se hobí­
luoro oo conhecimento inleiro dêsse admi­
rável ropoz, que umo horrível lragédio 
arremassoro pora o cimo do trono, duvido, 
emboro acabe por acreditar. 

E, quando chego o lol convicção, lomo 
uma decisão: ir p11ra Sinlre, porque onde 
estiver o soberano esl11rá êle. Aindo che­
gou 11 obondonor o es loçõo, o cominho 
da linda vilo, quando o providencial en· 
conlro com o viscondc de Assêce o pôs 
ao corrente da verd11dc. EJ.rei eslavo nas 
Necessidades, onde rcsisliri11 o tempo que 
pudesse. 

Hermenegildo Copêlo não hesitou mois 
um momento. Acompanho Assêco e volt11 
à esloçiio de Queluz. 

Aqui, 11-pesar-de lodos os conselhos, 
tomou o caminho pero Lisboa. 

Ao chegar à csloçiio do Rossio, está 
já esta lom11d11 pelo lropo revolucionária. 

Foi o cuslo que o glorioso explorador 
conseguiv romper cominho olé oo palá­
cio real. 

Fõra m11is longe e difícil êslc trilho 
que o dos scrlõcs ofriconos. De momento 
11 momento, revolucionários civis, orma· 
dos, fazem-no parar. 

A primcir11 orrcmclido é: sempre ímper­
linenlc, por vezes olé insolenle. Quando, 
porém, aquêlc onciõo diz quem é, de­
clino o suo idenlidode, nõo há deferência 
que se lhe nóo dispense. Até 11 popu­
loçiío revolucionário nóo pretende pro­
curar se oquêle velhinho glorioso é um 
esleio do trono, p11ro só se lembrar do 
seu nome magnifico e no lâvcl, dos seus 
feitos beneméritos pclo Põlrio, que é de 
lodos. 

Por fim, depois dum caminhar difícil 
- incham-lhe os pê:s, conso-sc-lhc o cora­
ção - o chefe d11 coso militar do soberano 
chegou às Necessidades. 

Aindo lã eslavo D . Manuel. Logo que 
11 suo presença é conhecid11, os poucos 
que rodeiam o filho de D. Carlos lem­
bram o conveniência de se reünir um pe· 
queno conselho, composlo pelos presentes. 

A siluoçáo era má, mos oinda niio ero 
onguslioso. Por isso, Copêlo opino pelo 
resistência. 

Lembro que se convoquem, lutando 
embora com os prrcários circunsliincios 
do momento, os que oli devi11m eslor e 
não estão, e se organize o necessàrio re­
sislêncio. 

Mais umo vez, o suo voz não ê ouvido. 
Resolve-se 11 relirodo de el-rei pora 

Mafra. O úllimo o soir dos Necessidades 
é Hermenegildo Capêlo. 

Sempre o primeiro 11 cumprir o dever, 
sempre o último o obandonor o põslo. 

A Repúblico implanlo-se. 
Depois, quando o Govêrno provisório 

lem que ir lomor conto do poder, entre 
os papéis do primeiro expcdicnle, encon· 
Irou um difícil, um que ficou logo ã co· 
bec;a, groc;os oo nome que o ossino: ero 
o requerimento de l lermenegildo Copêlo, 
exigindo o suo reformo. 
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A R<"público fé-lo com desgôslo, com 
mligoo, mos fê-lo. 

Aquêlc homem, que só engrondecero 
o Pátrio. que nunco vi•era, como lonlos 
outros. pero o sol n11scenk do polilico, 
qur nuncn se >iu 11derir no quer qu<" fôss<", 
in pnr11 coso, porque o seu rei fõrn para 
o exílio. porque as in$lilu'icú<"s seculares. 
qu<" ~empre servira, iam ttc<1r d<"slerrod11s, 
Deu• sobio olé quando 1 

Depois, no S<"U opogomcnlo >olunllír10 
de .\'\ossomõ. que se lornor<1 sitio de po­
lriól1co e r<"hgioso de,oçõo, nquelo grande 
r.gurn de porluguê~ csp<"rou o morte que 
nunca lcmera, pnra, alnm, gclodo, frio e 
inerlc.:, vollor, como aconkceu, o <"nvergor 
n suo gloriosti íordo de morinheiro, -
ttnt1lmenle sua morloll111. 

f'oi ossim que morr<"u lierm<"n<"gildo 
Copêlo. 

f'oi ossim qu<" ocobou um dos ma1orC'S 
porluguêses do século po~•odo 

José Morio Dereiro Júnior, lombém 
conhecido por José Morio Pereiro Cão, 
nome que oliós odoplou, pelo seu feilio 
irrequieto, propenso no ozcdume e oo con· 
ílilo, nosceu em Selúbol, no ocluol ruo Te­
nenle V olodim, a 2 t de Fevereiro de t 841. 

forem seus pais José Moria Pereira, 
eslucodor civil, lombém sclubolense, e 
O. Rosolino de J<"sus Pdo lodo materno, 
leve como ovõ o mojor António Luís dn 
Cosia, que fez por!<" do L<"g1110 Porluguêso 
li Rússio, no tempo de Nopolciio. e folcc<"u 
no cidode do Sodo, com no,enlo e St'Í~ 
onos, governodor do co•tdo de S felipe 

foi o maior pintor-d<"corodor do s<'u 
lempo, e foi em Setúbel, sob e direcção 
de seu primo, o pinlor Mnri<rnO António 
Brondõo, que ensoiou os primeiros possos 
no orle em que mais lorde devia colobo­
ror. Tinho <"nllio opcnos doze onos. 

Muito novo oindo, veio poro Lisboo. 
Aqui, groços aos seus méritos, niio lhe 
foi difícil orronjor lrnbolho, no componhio 
de olguns dos melhores pintores de então 

forom, de resto, ésles que o oconsc­
lhorom o dedicor-sc oo estudo, conselho 
que o jóvcm Dereiro Cão occilou, molri­
culondo-se, em t854, no enlõo recém­
·criodo Instituto lnduslriol, donde, mois 
lorde, e sempre como oluno loureodo, 
po~sou poro o Acodemio dos Belos Arles, 
cujos oulos noturnos freqüenlou, duronle 
três onos. 

Terminodo o curso, foi Percira Cõo 
convidodo pelos i;ironcles ccnógrofos Cin­
noli e Rombois, poro ir lrobolhor no Te-oiro 
Reol de S. Corlos, cm componhio niio só 
doqueles orlislas como de i\ngclo Sebos­
lioni, Jeon e oulros. 

Mois lorde, lombém, o odmiróvcl ar­
lislo serio componheiro dos grondes Co· 
lumbono e Veloso Solgndo. 

Desde os lrobalhos de S. Corlos olé 
<10 r.m do vida. Perciro Cõo lerio umo 
corrcirn vcrdodt"ir11mrnlc lriunfnnle. 

Ouondo, em t 862, opôs o cosomenlo 
de el rei D. Luís 1 com o sr.• D. Morio 
Pio, foi preciso reolizor olguns lrobolhos 
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de pinluro e reslouro nos vórios solos do 
polócio rcol do Ajudo, p11ro que o sobe· 
rono oli pudesse ir hobitor, Dereiro Ciio 
foi um dos orli::ilos encorregodos desse 
lrobolho. Além do pnlncio do A1uda, siio 
obra sua os pinlun1s da snlti de jonlnr do 
p11ltic10 r<"11I das Ncc<"s"clndcs. 

No lribunnl d6 RclõçtH>. pertencem-lhe 
os odmiráveis decornções <111 solo (leclo e 
p11red<"~). que siio um lrob11lho origino­
Ji.,simo. 

\/o p11lãcio de ,\lfc·1lc:, são da sua ou­
l<1ru1 os poinéis "nli<i-i,simo) dn solo de 
jonlnr. 

Também no aclunl Cilmaro Corporn· 
livn, no lempo Cümoro elos Pare;. hô 
1nlt>rcssonles lrobolhos dt• Pereira Cão. 

Porém, •n obro cul111i116nk• do inte­
rcss11nk <irlislo, p11ro nos servirmos do 
frase de scu r.Iho <' b1óW<1ÍO, o escultor 
E .. te-rs Pereira. foi 11 decoroção do cú· 
pulo do Cãmaro .\\unicipnl de Lisboo, 
lrnbnlho pcrfcilhs1mo, CUJo <1d1ud1ração 
\'t1leu oo pintor umõ lula knt>l e csforçoc.la. 

Nrsse lempo, os clecornções dos nos· 
so~ edifícios públicos crom, vulgormenlc, 
cnlrcgues ao decoroclor froncC:s Pierre 
Beonles. que enlão 'i' 10 mire nós. T t>ndo 
r<"ol1lodo mu1los lr11b11lhos no Cümora do5 
Pare~. foi lhe tnmbém Jd1ud1Codo ~cm 

Joaé Madtt P~rtirA /tíni'or, 

o .. Per-e ir• Cão• 

concurso, gronde porte dos decoroçõcs 
do~ Poços do Concelho 

José Morio Pereirn Cóo, senlindo-se 
juslomenlc melindrado pelo prefcrêncio do 
cslrtingciro, resolveu requerer ã Ctimaro 
Municipal que obrisse concurso poro o 
obro. 

Emboro rodeado, o principio, por ol­
guns dos melhores orlislos do lcmpo, breve 
se >iu só. Nodo, porém, o fez desonimor. 
Tnnlo e tonlo lutou, que conseguiu que o 
lrobalho lhe fõssc confü1do. De lol forma 
êle o realizou, que mereceu, não só voto 
de louvor do júri cncorrcgodo de o opre­
cior, como lambém qur o Município lhe 
encomendosse novas rcolizoçóes. 

De reslo, do volor do odmirávd deco­
roçóo que posso por ser o suo obro primo, 

oindo lodos podemos hoje fozer idéio, 
opreciondo o no suo bdezo esplendoroso, 
cm que êle se nos mostro. 

A cúpulo dos Poços do Concelho é, 
de foclo, umo morovilho 

Além dêsles lrobolhos. que podem 
clossittcor-sc como principois ou mois no­
táveis, hti nindo, como obro de Pereira 
Cóo, os reslouros dos i!lrejos de S Ro­
que e dos Mórlircs e os decoroçôes dos 
1siretas do Ajudo, Sonlo lsobel. Groç11, 
Sonlos Reis (Compo Grondel, Amporo 
1Bemr.co). Sonlos fiéis de Deus. rcllibulo 
de S. Jorge de Arroio~. copdo do Graço, 
em Benovenle, de S Soturn1110, em fe­
nhi>c$, e poroquiol de S Pedro, cm Pnl­
m~ lo. 

Tt>ndo procurodo e conseguido reovi 
vor o Ião obandonodo, oo tempo, pinluro 
de ozulcjos, aliás, portuguesíssimo e dn 
mo1s peregrino belezo, de•em-se aindo o 
Perciro Ciio os quadros do Modre de 
Deus, represenlondo n chegodo e n p11r­
liclo dos reliquios de Sonln Aula, que siio 
umo preciosa e perfcilo imiloçiio dos ow­
lejos onligos, e lombém os do Colégio 
Mililor e do Ouinl11 do Cordigo, p11ro 
só fnlor dos principois. 

Além disto, que é, openos, uma breve 
e sucinlo listo dos lrobnll10$ do admirável 
pinl'>r, com que quisémos rccordor o pos­
sogcm do l. 0 cenknório do seu nosci­
menlo, lôde a Lisboa solorcngo do século 
XIX esló cheio de obro'I suos. 

üesde os pollicios do duque de Dol­
mclo, no Calhoriz e no Lumior, oo de 
D. Luís Corneiro, oos dos viscondes de 
Coruche, Bessonc e lglcsios, oo do conde 
de fonlolvo, poro não folormos na inr.ni­
dode de cosos porhcularos de ricoços e 
endinheirados, lodos os :1olores de Lisboe 
do ~êculo possedo osknlom o orle de 
Permo Ciio. Mos nem só Lisboe pode 
uínnor·se de lol. O norlc, e, principol· 
mcnlc, Bregn, lombém pode orgulhor-sc de 
possuir obras do odmirôvd orlislo eslrcme­
nho, e, como o norle, o sul, onde, em Son 
lorém, Bejo e nolgumos !erros do Algorve, 
Pere1ro Ciio deixou produções suos. 

Como pintor de nores, foi exímio, e 
de tol facclo do seu lolenlo folo, bem elo­
qüenlemenlc, o decoroçõo do veslibulo do 
hospilo l de S. José. 

Foram, de resto, os trobolhos em nores 
que lhe volerom o medolho de oiro, gonho 
no txposição Univ('rsnl de Doris, cm 1889. 

No lempo em que os decoroçôes pos­
suíam real ménlo, Pereiro Cão foi ogro­
ciodo, por dccrelo de 18 de Julho de 
t889. com o grou de cnvokiro de Cristo 

T cndo-se m11lrimoniodo du6s vezes, 
José Morio Pereiro Cão deixou lorgo 
prole, nod6 menos de lrinlo e lonlos íllhos, 
de ombos os sexos. 

finolmenle, poucos dios onles de pcr­
fozcr os oilenlo onos, o odm1rãvd e ilus­
tre orl1slo faleceu, cm 1 ô de Joneiro de 
t92t, no coso em que morova, no lro­
vesso de S. Domingos (hoje ruo de Bor­
ros Oueirós) n.0 34. 

E ossim dcsoporcccu d6 vido um ho­
mem que foi um dos moiorcs orlislos do 
seu kmpo, que soube honror sempre o 
suo Pôtrio e encher de 1uslo voidode o 
província nolol. 



Não foi apenas uma página das de 
maior inlfrêsse de Coimbra típica e caroc­
lerislica do século XIX, essa do dr. José 
Brás de Mendonça Furlodo. Professor 
ilustre d,, nossa primeira, e, enlóo, única 
Univtrsidade, êle foi, lambêm, umo perso­
nalidade marcante, nesse tempo em que 
fclizmenle, era abundanle em Portugal ~ 
número dos grondes figuras do pensa· 
menlo. Pre1udicodo embora pdas excen· 
!ricidades do seu feitio, lolvez tido como 
desequilibrodo, no seu car6cler eslrava­
genlc e original, nem por isso o dr. José 
Brás deixou de ser uma figura de grande 
rclêvo mental, na sociedade do seu tempo 
- sociedade que brilhou principalmenlt 
pela inteligência e pelo tolenlo. 

Nascido em Setúbal, o ~ de Outubro 
de 1840, boplizodo no histórico paroquial 
de S. Julião, e 19 de Dezembro do mesmo 
ono, o dr. José Brás do Cunho Men· 
donça Furlodo era filho do farmacêutico 
José Ribeiro Mendonça Furtado, eslabe­
lecido no então Cosal do então vilo do 
Sado, e de Maria Bárbara Benedito Banho. 

Por porte, fanfo de suo mãi como cie 
seu pai, descendia da fomília Bocage, a 
que pertencia o iironde Elmano Sadino. 

Destinado desde novo õ carreira ecle­
si6stico, o jóvem Mendonça Furtado cur­
sou os disciplines então necessárias para 
poder ingressar na Faculdade de T eologio 
do Universidode de Coimbra, onde, de 
focfo, se molriculou, cm 2B de Outubro de 
1858, lendo opcnos dezoito onos de idade 

T ai vez, porém, porque lhe foliasse vo­
cação poro o ministério do altar, poucos 
mêscs passodos, isto é, em Junho do se­
guinte ano de 1859, logo que terminou o 
1. 0 ono de T eologio preferiu o foculdade 
de Direito, onde se molriculou o 2 de 
Outubro de 1859. 

Aqui, após um curso dislinlíssimo, to­
mou em 30 de Julho de 186.5, o !lfou de 
doulor, defendendo uma dissertaçiio já de 
maior orrôjo e inlerêsse para o tempo e 
a que pôs o lílulo •Se num código c{vil 
o malrimónio deve considerar-se simples· 
mente como contraio.• 

Como, logo após o seu doulora­
menlo, fõssem suprimidos os quotro lu­
gares de subslilulos extraordinários do 
f aculdade de Dircilo, o dr. José Brãs 
ficou olgum tempo sem ler regência de 
cadeira. 

Finalmcnle, em 1871, graças ii opo­
senlação de quatro lentes, foram oberlos 
concursos pera as vagas pelos mesmos 
deixadas. 

Apresenlaram-se a dispulã·las, além 
do dr. José Brás de Mendonça Furtado 
Teófilo Braga, o padre Oliveira Choves' 
Pina Abranchcs, Luís Jordim, J\velin~ 
Calislo, Paiva Dila e Lopes Praçn, ludo 
grandes nomes de intelccluai:;, que fama· 
nha fama haviam de deixar no nosso ma· 
gis~êrio universitário, ao qual, todos, em 
maior ou menor espoço de tempo, acaba­
ram por ascender. 

A-pes11r, porém, de Ião perigos11 con 
corrência, o dr. Josc Brás consc.-guiu, 
nem mais nem menos, classificar-se em 
primeiro lug11r. 

A;sim, logo cm 20 de Março de 1871, 
assum1.i o cars:io de lente subslilulo do 
quarta cadeira {direito público\ no se· 
gundo ano. 

Regendo ainda eslo codeira, foi no· 
meado lente calt'drãlico, por decreto de 
13 de Janeiro de 1877. Foi empossodo 
dos novos funções cm 17 do mesmo mês 
e ano 

Continuou, porém, ensinando dirt'ilo 
publico alé ao fim do ano lcdivo dt· 
1880·81. 

Em Outubro de 1881, passou o rc.-ger 
lambém direito ecl<:siõslico no 4. 0 ono e 
mais farde, como subslilulo, também d1 · 
rcilo comercio!, no referido 4.º ono. 

Dos melhores póginos que conhecemos 
sõbre 11 figura ilustre e oris:iinal do dr Josc 
Brás, é, sem duvido, as que lhe consagrn 
o conselheiro António Cobrai, no livro que, 
sõbre seu irmão Alexandre Cobrai deu t• 
h~z da publicidõd<' em t923, ha' qu6s1 
vinlc anos. 

Escreve o 11nligo ministro da monar· 
quia: 

•O oulro lente de quem Alexandre 
Cabral fo1 discípulo, no seu segundo ano 
jurídico, chomave-se Jose Brõs dC' Men­
donça furlodo. Regia a cadeira de di· 
rcilo público. Mal diria, então, o d1sci· 
pulo que, muitos anos depois, leria como 
reilor da Universidade d<' Coimbra, de 
comemorar o passamcnlo do prof.:ssor 
Com efeito, no alocução que proferiu n11 
Sala dos Capelos, no dio do abertura so· 
Iene das aulas, ao principinr o Mo leclivo 
de 1909 o 1910, Alexandre Cobrei refe­
riu.se com palavras senlidas ã morle dn 
dr. ,José Brõs. 

•f.ra êsle um homem original e singu 
lor, de !alento brilhontissimo e nobre co­
rãclcr. Muilo irregular nas chamadas do, 
discípulos 6 lição, para que êsles se vis· 
sem, assim, obrigados a esludar tód11s as 
malcrias da cadeira, õs vezes dava-lhe a 
telho - que 11 linho, e em grande obun­
diincia, como se dizio em calão ocodcmico 
- de chomar o mesmo aluno quatro, cinco 
e mais vezes sci:iu1dos, nõo o !ornando 
depois o ouvir. ~lovia dias cm qu<', pre· 
tendC'ndo chomar um discípulo das ultimos 
bancadas, percorrin as primeiros páginas 
da paula, para, dessa formo, cousnr cóli­
cas - vã ainda de calão - aos primeiros 
números do curso. De repente folheava 
ràpidomcnle o paulo até ao fim,' p11r11 que 
as cólicas passassem das primeiras b11n· 
cadas p11r11 as últimas. Voltava ao prin· 
cipio da poula, !ornava ao fim, e d<'pois 
de infligir, durante alguns minutos, ao 
curso, êste marlírio, convida,·11 a dar liçõo 
o ropaz que êlc, j6 de ceso pensado, linht1 
resolvid~ ouvir. Ouondo lhe parecia, fi. 
lovo 1ns1slcnlemenle um discípulo, dando­
-lhe assim 11 perceber que o ia chomar ti 
liçiio, porque, 110 mesmo tempo qu<' o fi. 
lava folheovo a pauta na altura cm que 
de"ia estar o número e nome dêsse cl1sci­
pulo. Duro engano!. . • Ouem ele che· 
mava, depois de ler lorlurodo por esta 
formo um dos seus alunos era um outro 
que se senlovo no exlremÍdode do aulo'. 

•Para dar esperanças de feriado aos 
discípulos, o dr. José Brãs chagava a sair 
de cosa, com uma pequena mala, sem dú-

vida vazia, seguindo, de maneira que muita 
gente o vis~e. em dirccçlio à estação do 
caminho de ferro. Dai, por sítios pouco 
frequentados. vollova pora c11s11, e no dia 
stguinlc ero indizível o seu contcnlomenlo 
qu11ndo. ao bater da horo, enlrõ\'ll na 
Univtrsid11de e notnvo 11 surprê•11 e o de. 
sünimo dos rapo.1.cs, por verem fugir-ll1cs 
o feriado com que conlavam. 

•O curso de Alt'xondre Cabral, num 
dio de mnlêrio diÍicil, pediu, quãsi em 
massa, di~penso oo dr Jo,é Brós. Oue 
fez ele? Prdecc1onou tõdo a hora e mio 
chomou ii l1çiio oluno olsium. No d111 se· 
guinlc, depois de curta prelccçóo, filou 
demorada e m11lic1osomcnle o curso, sacou 
do gôrro lodos os bilh<.'ks de visita que 
nn vcspcra lhe h11vu1m sido entregues, ba· 
ralhou os vagarosomenlc, parliu, separou 
o trunfo, e por ésse corliio ftz a ch11mo­
d11 O que niio soube foi se êle, que não 
era malíoujo, na realidade, chomou à Ji. 
çlio o discipulo CUJO nome eslava impresso 
no bilhete que o acoso designaro como 
trunfo, naquele jógo singular, ou se pro· 
nunciou o nome doutro, que repulasse 
bom estudante, incopoz de dar uma li· 
ÇOO mã. 

•A caso do dr .• José l~rós ero clássico 
hob1t11ção académico, onde êle vivia mo­
dcstissimamenle, com uma velha criada. 
Um dia, véspera de auln, ume comissiio 
de senhores da melhor socied11de de 
Coimbra procurou·o ali, para lhe pedir 
que, no dia seguinle, desse ícriodo 11os dis­
cípulos, 11 exemplo de que faziam outros 
lentes, 11-fim de os esludnnlcs poderem 
concorrer 11 um bazar de coridnde, que 
essns senhoras promovi11m Como esli 
vt's•c aberta 11 poria da ruo, as senhoras 
lranspuzeram no, 'ub1ram n esnide ín­
greme e bateram ti priml'ira porlo que se 
lhes deparou. 

• - Enlre, quern e 1- !!filou d~ dentro 
o <Ir. José füás. 

•As senhoras cnlror11m Oue 'iram? 

Dr. Mendonça FurtaJu 
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fslo: num pequeno quarlo, o professor, 
deitado num desguarnecido leito de ferro, 
conchegava ao peito o lençol, e, tomado 
de surprêsa pela visita inesperada, ofere· 
cia âs senhoras li única cadeiro que havia 
no aposento, ao mesmo tempo que se 
desculpava de estar deitado âquelo horo 
adiantada do dio. Mal contendo o riso, 
as damas expuzeram o molivo que ali as 
levava. Negou redondamente o feriado 1 

•Muito novo ainda, o dr. José Brás 
requereu a sua aposentação, não sei por 
que desgôsto que o salteou. Como não 
linha aindo trinta anos de serviço, obteve-a 
em mós condições pecuniárias e foi viver 
para Setúbal, sua terra. Ali o surpreen­
deu a ditadura franquista, que reduziu 
aos funcionários públicos os descontos 
das chamadas leis de salvação. O dr. José 
Brás recusou-se nobremente a receber o 
beneficio. Na repartição em que lhe fram 
pagos os vencimentos de aposentado, foi­
-lhe dilo que não podia fezer-se-lhe a rc· 
dução: se não queria receber ludo, nada 
poderiam pegar-lhe. 

•Pois não recebeu um real do seu or­
denado, a-pesar-de viver em quási miséria! 
E juslificovo assim o seu honesto proce­
der de homem escrupuloso: 

•Ouando o João Franco foi meu dis­
cípulo, consei·mc a explicor·lhe qunis são 
os poderes do Estado, e fozcr-lhe ver que 
só nos lermos precisos da Corto Consti­
lucional ao poder executivo é permitido 
invadir a esfera de acção do poder legis­
lalil'O. Devie êle, pois, saber que por 
ume medido diloloriel não podia reduzir 
impostos ou melhorer vencimentos. Far­
tei-me de lhe explicar 1 •. . 

•Pouco tempo depois - talvez menos 
de dois onos - fa leceu o dr. José Rrás. 
Ainde o vi, uma !arde, na ruo do Ouro, 
trajando modeslomenle, de olhar espan­
tado, parecendo que a fisionomia se lhe 
crispava num sorriso, que nem sei se era 
de dôr, se de ironie. Não tornei o vê.lo, 
porque se finou em Sclúbol, pouco menos 
que oo desamparo. Pois morreu um lo-
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lcnloso homem de bem 1 Os esludonlcs, 
porve11lur11 com justificados motivos, alcu­
nhavam-no de telhudo, mas era pessoa 
honesto, professor integro, de- nolóvcl pro­
bidade e inteireza de caróclcr. • 

De fado o dr. José Brás jubilou-se 
como lente cm 5 de Novembro de 1891, 
quando contava epenas cinqüenla e um 
anos de idade e apenas vinte e um in­
complclos de serviço. 

Deve lê-lo arrastado a tal resolução 
o seu feitio excêntrico e especialmente 
exeepcional. 

Ouc se lhe conheça, deixou inédito 
um volume que supomos se guerda na 
biblioteca da Universidade de Coimbrn, 
e o que deu o lilulo de lições de Direito 
Comercio/. 

Depois de se ler recolhido à suo ferre, 
Setúbal, e após ler sofrido com os maio­
res privações drzoito anos de jubileu, o 
dr. José Brás morreu no bêrço nalal de 
seus maiores,_ que era também o seu, cm 
17 de Maio de 1909. 

Além do onedola que acima deixamos 
contada pelo conselheiro Anlónio Cabral, 
muitas são os que se repelem como sendo 
do dr. José Brás. E tantos elas foram 
que, duronle os anos de 1890-94, houve 
cm Angra do Heroísmo um periódico de 
bochoreis intitulado o Zé Broz, que linha 
como exclusivo função recolher os dilos 
e os casos picorescos do esquisito pro­
fessor. 

A fechar, porém, queremos ainda poro 
aqui lrosladar o referido pelo dr. Sérgio 
de Castro, no Diário de Notícias de 16 de 
Maio de 1927, na sua secção • Coisos 
que foram vislas•. 

Andava êle, o dr. José Brás, com um 
sobretudo nas vasces da agonia, a soltar 
o último suspiro - o sobretudo, está visto. 
De origem, no casaco, já nada se avis­
tava, e também enodoodo se não podia 
dizer, porque lodo êle era uma nódoa. 

E' como se fósse tingido, alegava o 
dono. 

Mos um sobrinho meu, muito querido, 

médico dê Vimieiro, morlo prema!ura­
menle, e que com o dr. José Brás linho 
uma certa fomiliaridode, por efeito dos re­
lações de família, censurou-o desta ma­
neiro, apontando-lhe e veslimenla: 

- Oh 1 doulor, isso - isso vinho a 
ser o sobretudo - já vai sendo de mais. 

- E' verdade. Bem sei. Mos olhe: 
trago-o •por gratidão• . 

- Por gratidão 1 Como? 
-Eu lhe conto. Hli dias, deu-me no 

tinelo, e fu i de passeio ã Figueire da Foz. 
Dia grande, e ida pelo vollo. No ramal 
de Alfarelos, fui numa carruagem sem 
companhia, e, como me visse sôzinho, 
disse paro comigo : - o goro é que eu le 
deixo aqui; e deixei-o, obondonei-o. Dei 
umas voltas pela cidade, no combóio do 
noite, de regres~o, entrei por acaso na 
mesma carruagem da ide. E lá esteva 
êle, o meu casaco; •Ninguém o linha 
qutrido • , ou êle, por amizade - quem 
sobe? 1 - não quisera ser vislo. Segura­
mente, nascemos um para o oulro, e jó 
agora, hã-de ocompanh11r-me elê à morte. 
Por grelidão, por gratidão, meu amigo. 

E assim, iguais, foram muitos episó· 
dios do vida do doutor setubalense, que, 
de oulra vez, lhe deu paro ir de longado, 
a pê, de Coimbra, pelas serras da Lousã, 
onde se viu prêso por suspeita de ser 
outro, livrando-se quando o odminislra· 
dor do concelho, que fôra seu discípulo, 
o foi sollar, não podendo conter o riso, 
ao enconlré-lo pacienlcmenlc, enlre os 
ferros de el-rei. 

Havia dêsles excêntricos. Luís Pal­
mcirim escreveu um livro curioso, sõbre os 
do seu conhecimento. Mos hoje, por ser 
muito positiva a materia lidade de vida de 
nós lodos, poreec que nem os espíritos 
deparam meio para oílorar em excenlrici· 
dades. Pronto, pronto, porque, se for­
mos a fazer considerações sôbrc a maté­
ria, em massa folhada sem recheio, dando 
à língua por dar à lingua, encheremos um 
caderno de a lmoço, que está por quo­
renlo centavos - um cruzado dos antigos 

DUAS QUALIDADES OU VIRTUDES QUE NÃO SE 
INVENTAM NEM PEDEM EMPRESTADAS - OU SE 
T~M OU NÃO SE T~M : F~ E CORAGEM. 

FÉ NOS PRINCIPIOS E NOS HOMENS; CORA­

GEM DO QUE SE PENSA, DO QUE se PRE­

TENDE, DO QUE se REALIZA. 

SALAZAR. 



foram: o Descobridor, 

o primeiro Bispo e o primeiro Imperador do Brasil 

A amizade luso· brasileiro é hoje uma das grandes realida­
des do político externo de Portugol e Brosil. No meio 
do confusão bobélico que arrasto povos e noções, reta­

lhendo·os pelos golpes do mais cruenla e insuportãvel guerro, 
há dois peíses, dois povos que, vivendo irmãmente a mesma 
histório, orgulhando-se dos mesmos glórias, porque ombos são 
oriundos da mesmo roço, filhos da mesma civilizoção, de que 
~ão obreiros esforçados, dão oo mundo de nossos dias um exem­
plo que não tem por. Esses dois povos, essos duos noções, são 
Portugal e Brosil. 

A amizade luso.brasileiro, podemos dizê-lo sem exagêro, é 
uma dos grandes glórias do nosso tempo. Mas, nessa glória, 
lemos nós, os estremenhos, um quinhão maior, possem o v11idode 
e orgulho com que o afirmamos. 

E' que, se a grandeza do Brasil nos honro, se o seu alto 
grau de civilizoção é um dos grandes factos com que nós pode· 
mos ilustrar, perante as gentes, a grandeza do nosso esfõrço 
altíssimo de povo civilizador, nós, os estremenhos, podemos fa­
zê-lo com mais legitimo orgulho, repelimos. E' que são filhos 
da nossa província três das maiores figuras da sua hislório: 
o seu descobridor, Pedro Alvores Cabral, nado no mui nobre e 
leol cidade de Lisboa; o seu primeiro bispo, O. Pedro Sardi­
nha, noscido no histórica Setúbol; e o seu primeiro imperador, 
O. Pedro, que viu a luz da vida em Oueluz. Se o primeiro re­
velou ao mundo a grande noção, o segundo foi, sem dúvida, o 
que mois contribuiu poro a suo crislianizoção, como postor e 
prelado, lol o terceiro, obrindo-lhe os horizontes lorgos da lnde­
pendêncio, lhe deu moiores possibilidades de progresso e desen­
volvimento. 

Ouere dizer, à Estremodura - posse o impertinência boir­
rista - deve o Brasil mais do que o qualquer outra província 
porluguêsa. 

Para que, porém, os estremenhos possam ler uma maior e 
mais clara noção do valor destas suas glórias, folemos dos suas 
vidas e dos seus feitos, isto é, trocemos, emboro de maneiro su­
cinto e rápida, as suas biografias. 

PEDRO ALVf\RES Cf\BR/\L 

Nucido em Li1boa em t$68, em mês e dia que ••ignoram, era Pedro 
Álnru Cabral iilho de Fernão Cabral, senhor de A>:arara, alcaide-mór de 
Belmonte • adiantado na prov!ncia da Beira, e de D. I.abel de Gouveia. 

Por parte de oea pal, era neto de Fernão Álvareo Cabral, jjuarda-mór 
do infante D. Henrique, que achou a morte no cêrco de T&njjer. Pela linha 
materna, era ,.u &YÕ João de Gouveia, aenhor de Almendra e alcaide-mór 

d& Covilhã e Castdo Rodrigo. Pertencendo a ama das mais nobres famf­
lioo do reino, descendia do fidalgo Álv&ro Gil Cabral, que foi puso• da 
privança e estima do rei D. Fernando. Governador do cutelo da Guarda, 
bte Gil Cabrol foi intimodo a entregar a cidade ao rei D. João 1 de Co1-
tela, quando hte pretendeu impôr os dirtitos de sua mulhtt, a rafn.ha 

D. Beatriz, à coroa de Portugal. Patriota resoluto, o uô de Pedro Álvares 
Cabral negou·•• a fu!-lo, declarando-•• putid,tio do Mestre de Aviz. 

Fingindo que queria • penes monder uma noV'a armada à Índia, paro 

firmar a aliança com o rei de Calícut, que Vasco da Gama começúa a en· 
tabolar, quando do descobrimento do caminho m.a.rftimo, o rei D. Manuel I 
mandou Pedro Álvsres Cabral a caminho do Oriente. Secretamente, porém, 

encarregou-o de demandar a terra do Bruil, que 01 portu;uhu sabiam 
exi1tir, desde o tempo de D. João 11. 

Apriuado o di& da putida, 1egunda-feixa, 9 de Março de t JSOO, no. 
vbpera, domingo, dia 8, foi el-rei, com tõda a cõrte, à ermida de Nosea 
Senhora do R .. têlo, onde fe>: celebror uma miua 1olene de pontifical, pelo 
bispo de Ceuta, D. Diogo Orti•, que, depois, foi bispo de Vi1eu, o qual, 
terminada a missa, pronunciou um intereuante e patriótico aermio. 

Durante a cerimónia, D. Manuel teve aempre junto de si o célebre 

navegador, a <(uem, no 6.nal, entregou uma bandeira que D. Diogo Ortiz 
benzeu, e tambim um barrete benzido pelo Papa, cta• de Roma lhe fôra 
enviado, como #tande honra. 

No dia 1eguínte, na pre.ença do monarca e da côrte, realizou-•e o 
embarque, dando-se inicio à viagem. Antes da partida, D. Manuel 1 deu a 
Pedro Álvaru Cabral todas •• nece11,ria1 inatruçõea. 

Em t4 do referido mh de Março, utava a umad& de Cabral à vista 
du Canhias e, em 22, em frente de Cabo Verde, onde um grande tempo­
ral qaási • io desmantelando. 

Prosseguida a viagem, em 24 de Abril descobriram, de 1úbito, os na­
vegantes, uma alta montanha arredondada e coberta de arvoredo, que era 

continuada, em declive •uave, por muito• outTos montea. 
Eatava ducobnto o Brasil. Porcrue o tempo era o oitav,r-io da P's· 

coa, ao monte achado foi dado o nome de Monte Pascoal. 
Dias depois. em 1 de Maio, os navegante. descem em terra, ou•indo a 

primeira mi11a, celebrada por Frei Henrique de Coimbra. captlio da ar­
mada. No dia .. guinte, Pedro Álv&r., Cabral manda participar a D. Ma­
nuel que achúa o Brasil. Foi o navio de Ga1par de Lemo• <tue veio truer 
a noticia à côrte. 

Imediatamente, Pedro Á! ... ru Cabral se f .. de rota para a 1nclia, 
onde realizou v'rio1 alianças e coneolidou a jli próspera situação doe por­

tugubu naqueJae paragena orientais. 
Depois de cumprida a tua miuão • haver canegado a armada de fa­

zenda• e riquezas sobremodo valiosas, o grande navegador fez-ae de volta 

o. Li1boa, onde chegou a 23 de Junho de tliOt. 

F ol recebido pelo 1oberano com a maior cordialidade, di1pensondo-lhe 
o Venturoso muitas honras, a_lgumes das quai1 Cabral rec:utou, preferindo 
o remanao calmo da então vila de Santarém, à qual se acolheu com 1ua 
mulher, D. ltabel de Cutro, vindo a falecer na actaal capital ribatejana 
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•m 1620. Jaz, b•m como sua mulher, na i11tei• da Gra,a, da cidade riba­

ujana. 

F.tta 1, •m alnt•a<, a biogra6a d• P•dro Álvaru Cabral, o iµand• u­
tremtnho a ctutm o Brasil deve o 1eu dtscohrimento. 

Otpoi• de Cabral. turác a 6itura dum outro Htrtmenho ilustre. 

O BISPO D. PEDR O Sf\RDINHf\ 

Na#ccu em Setúbal, cm data que •e ignorn, eo c:rrto, mat pode bem 
ftxer-•r. 1em ri~co de grande êrro, nos últimos ono11 do 1éculo XV. A jul­
•ar ptlo qut dir. o governador D. Duertc do Cu•ta que, em 1~t6, lh.c da,·a 

•euento. onot, na1c:eu em 1496. 
Era 61ho d• Gil Fernnndu Sardinha • O. I.omtn,a femondu, • 

irmão do dltbrt P.• Al .. aro Gom<5, 
qu• foi conftuor d< D. João Ili. 

T tndo utudado ttologia t càno­
nt1, doutorou-1e em 1S28, portanto 

aot trinta e doi• anQt. Rt#res-

1ando à p6tria, lec:cionou teologia 

cm Coimbra, ocupando, também, 

c6tedra na Unh•uidode de Sala­
manca. 

Em tli46, foi nomeado pro­
visor e vi~6rio geral da Índia. 

Quando o Papo, pela bula 

de 26 de Fevereiro de tfSt, resol­

veu criar " dioce1t do Brasil e dar 
paltor ao novo continente, des ... 
cobuto pt"lo1 pc;rta,ui1u-, foi o 

dr. F tmandu Sardinha o tscollúdo 

para primtiro bispo da nova dio­
cc•r. Nuta qualidade. desembar­

cou na Bala, em Zl dt Junho dt 
1$~2. 

Jurado prlnclpe herdtiro do rtino unido de Portugal e Brasil, logo 
<rue •cu pai aubiu ao trono, em 1017, D. Pedro tinha apenas nove anos, 

quando O tovfrno portoguis, prtYeGdO tâ.\Ífttfttfl perigoa am.t&(adortS da 
famllia rui e da indtpendlncia do reino, ruolveu mand,-lo para o Brasil. 

com o thulo de C1 .nde-ac,vcl, indo com Ele, como 1ecrcc,tio e preceptor, 
Pr<i António da Arr6bida, que maiJ tardt foi bi1po de Antmuria. A ida 

do jovem rtrfncipe prtctderia a da famflia rcel, nc> cato de •Í.r a vcri6.car-1e 

a ln\•aJio de Porrug.al, <1ue então j' 1e temia. 

A prtciJ'lit•çÃo do1 acontedmentos veio evitAr que O. Pedro p•rtisse 

sôsínho, por(f\lt, rtndo a dota de Z de Outubro de 1807 • proclamaçi.o ctue 
o nomtavA rondtat4:9"el. logo em 27 do mesmo m~1 o trArodo de Fonteine­
bleou fu. com que a famflin real resolvesse partir tõda para o cntio nossa 
primtiro col6ni.-. O emhar((ue realizou-ac A 9 de Novembro. 

Aos \'inte nno1 incompletos, itto é, cm 1~ dt Maio de 1818, catou o 
inf&nte com "arquiduqueza de Àust.ria, O. Mario Tcrtzo Carolina. 

Quando, após a reYolução 

dt t8l0, O. Joio VI teve de voltar 

à Europa, por imposição du côr­
tta. ficou O. Pedro como governa­

dor do Bratil, ltndo mait ta.rdc, e:n 

21 de Abril de 1821, .levado à <~­

t•Soria dt Rtllentt. 
A mnntira pouco atilada e in­

correcto como o reclm-noscido pGr­
lamentnriismo se portou para com 

o Brtoil criou naquela nossa co­
Mnia o dutjo do independência. 

D. Pedro, qut vio • sem-razão das 

córtct, que cri,ra ao Bra.sil um 
amor flcilmtnte COD)J)ttenafvtl t, 

einda por cima, fara tamblm tra­
tado o pior potsf.,.tJ pelos consti­

turionoit, q:ue cheiara.m a decretar 
pura e 1implumente o aeu rcg.ruao 

a Porcu4al, tornou•lt, em breve, o 
centro conYcraente de todas as as­

piraç3u dt liberdade. 
Aquilo que os braaileiro• 

n\lnro tinham podido fazer, fa.Jo 
o príncipe porcuguh, a 7 de St­

ttmbro de 1822, na• margen• do 

ribeiro lpiranâa, cauando solr:ou o 
grito, que 6cou famoao, dt lndt­

ptnd~ncia ou morte l 
O Bruil tllna independen­

te. Dtntro de pouco, o imperador 

outor'•'·a-lhe a •ua ca.rta constita­

cional. 

Duu.ntc o 'ovêrno de Tom~ 
de Sousa, foi o biapo respeitado e 

juat&mente venero.do pela sua ou­
torido.de e virtude. O mumo, po­

ro!m, j6 nilo auctdeu com D. Duarte 

Co11a, aucuaor de Tomé de Sousa 

no SoYlrno da colónia. Tendo este 
um lilho, D. Álvaro da Cosra, ciue 

• todo1 ucandalizava pe]a plssima 

conduta, f'Hmitiu·•t o prt1ado. 
como jluardiilo da boa moral t dos 

bon1 cottumtt, rrpreend~-lo pUbJi­
c&nantr. Tanto haatou para ctue o 
sovtrnador lhe declarasse guerra 

de morte. Foi, #raça• Às suas in­
trig.,, que O. Pedro Sardinha foi 

D. Pedro I cio 8ru1/ 

Otpoi1, o aeu Sénio arrcba­
tedo, o 1t-u feitio voluntarioto, de 

verdadeiro ditador, tornaram-no 
um inadaptado no polltica do novo 

chomado à cõrte, onde dcvio dar 

conto do tua nclminbtroção. Obtdectndo à ordrm rfAio, entre;ou o Jiovbno 

AO viAhio geral, D. Francisco F ernandu, e partiu rarR a Metrópole. em t de 
Novtmbro de 1~~6. a bordo da nau cNoua Stnhoo da Aiuda•. O barco. 
porém, naufraJtou nos baixios de D. Rodrigo. próximo 1t foz do rio Cuzu­

ript, a 1ti1 '''ºº' dt S. Francisco, e quinze dia• dtpoi1 da rartide. Caindo 
cm podtr do1 ttl\·,ticos caeth-,. foi trucidado no arroio de S. Miguel das 
Alma1, t a lt,uir devorado. 

Como provi1or da Índia, D. Pedro Sardinha foi companb<iro de 
S. Frand1ro Xavitr, t assistia. cm companhia do grande jctufra, aos últi­

mo• momento• de D. Joio de Curro. 

O IMPERf\DOR D. PEDRO 1 

O outro #ronde vulto. dado pela Eurtmadura ao Brasil, foi o Impe­
rador. Filho dt O. João VI e da Rainha D . Carlota Joaquina, o inf1.ntt 
D. Pedro dt Alc3ntara Francisco ÀnMnio Joio Cario• X.vier de Paula 
Miguel Rafael Joaquim losó Gonzaga Pa-.oal Cipriano Stralim dt Bra­

gança t 6ourbon, duque de BraJtança, mar~uh dt Vila Viçoaa, condt dt 
Barcelo1, de Guima.riiJ, de Oorém, de Faria de Nti .. a edc Anaiolos, n._.­

ctu no ral,cio rui dt Queluz, a 12 de Outubro de 1798. 
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império. de tal modo que, em 7 de 

Abril de 1823, viu-•• obriaado • •bdicar. Rcali•h•, no entanto, ama obra 

qut ainda hoje é digna de •llrodecinunto, qutr da parte dos brasiltiros, 

quer da parte dot portuguêses. 
Tornando o Brasil indt>ptndcnte. ftz, porlm- com que a p'cria-irmã 

jamai1 tt t1<1utctu• dt Portugal e do qut lht dtvia. 
Quando, tm 24 d. Setembro de 11134, O. Ptdro 1 do Brasil morreu 

em Quelu%, no metmo 4uarto onde nuccra, de1apareceo da vida um prín­

cipe porcuau'• <1uc logrira ser um arende bra1ileiro. 
A artua,io do primoglnito de D. Joio VI na polltica portuguêta• 

predu.mentt porque nio perttnce à hi1t6ria do Br•1il, ficaria dctlocada 

nhte breve artigo e por itso mesmo a omitimo1. 
Como t( v~, por~m. trh dos maiores e moi1 iluatre1 nome• da hist6· 

ria dn noção irmÃ são três estremenhos ((ue aoubcrom eer•ir A P6cria naquilo 
que entrandtctram - o outro Portugal, a 1empre <ruerida terra braailti.ro. 

Buscamos rosolvor os problemas da Nação com os nossos con­
ceitos de auto ridade, hierarquia, ordem, libordado, t ra ba ­

lho, riqueza, t radição, honestidade. 

SALAZAR. 



o T~ATDO e a (~TD~MADUDA 
A nossé1 histório literária não ôssinétlô grônde nú­

mero ae romancistas e drBm8furgos O romonce e fl 
peço de teofro. durante mui/o tempo, não se 1Jdôplort1m 
oo temperomenfo liferlirio dos portuguêses. e dtJí o di 
zer-se. com fundamento. que o luso é. em ,..specit1/, poefn 
lírico ou pônfleltírio. 

O romônce e ô peçô de teatro exigem quolidmlt•s 
cons/rutivas, esteio su1eifos (} regros. obedecem ô precei­
tos de técnicô li/erário que o feitio. por ôSsim dizer. 
pBssionol dos nossos escrifores. repele inslintivomenlc. D. foiio J. Ciimor• 

HojB em visfo o coso de fiolho ele Almeida. que niio 
lcnfou o teofro. nem esboçou o romonce, Séllvondo se 
tJpenôs como orfislo, por conseguir, com ô riqueza exubt•ronfc do seu estilo. clissimu­
lar, em parfe, os suéts mozelos de construção e tJ suo ftJl!o de podt·r imoginolivo. 

O público. e bem numeroso éle e. se ltvermos <'m conto a perccnfogcm elevôdô 
de ônôlfôbefos e os humildes condições da populôçiio rural. tJlimenla éJ suB pôixiio de 
leitura à custa do romônce. em re_qra. francês. e o seu amor pelo leôlro. mercê de 
peças qucisi sempre francesas e espanholas. 

Em feafro. o crise é mcior do que no romance. i\'unco houve ouforc•s drflmlifi­
cos cm número suficiente para assegurnrem o repertório dNs componhit1s /(•atrais . 

A provincic que, conlemporõneemenle, maior número de eu­
lores deu eo kelro e, sem conlesloçeo, e Eslremndure 
E não se prclende explicar o foclo com <> nrgumrnlo de 

que, sendo Lisboa e cnpilnl, e o única cidade com vide le11lrel 
inlcnse, se impunh11, ntilurolmcnle, que o moior número de dra­
molurgos fõsse oriundo do Estremaduro. A ser o,~im, kriomos 
de concluir que 11s figuros de moior relêvo do político erom, ne 
suo m111orio, deste provincio, quondo se dli, prC"cisomenle, <> cun· 
lrlirio. E Lisboo foi sempre o cop1lel político do poi, 

O primeiro autor dromlitico que ossinolomos - Com1lo Cas­
telo Bronco - é um lisboelo de génio, que viveu quiis1 sempre 
no nork do pois, foi, ocima de ludo, um gronde prosodor De­
po1,, romoncislo rico de emoção e pobre de técnico. E e sua 
obro leolrol fica o gronde distõncio do seu volor como rom11n­
cislo. As deficiêncios que se nolom nos seus romonces agra­
vem-se nos suas peços. Dos suos lentalivas, fico opcnos uma -
O Morgado de fofe - que, em sucessivos épocos, se repre­
sentou. 

Monuel Pinheiro Chogos serviu todos os géneros literários. 
E, oo contrário de Com1lo, do sue obra deslace-se e leatral. 
Nenhum dos seus contos, quolquer dos seus rom11nces, velem, 
lilerãriomenle, a Morgadinho de Vo/Oor, dremo romãnlico, que 
ullropossou os fronteirõs. 

Escreveu-o em pleno mocidode, aos viole e ~ele onos. foi 
o suo primeiro peça e, entre lodos, inconlestâvelmenle, e melhor. 
Há-de figuror sempre no hislôrio do nosse lilerolur11 E' um mo­
mento do nosso teolro, umo luz no escuridlio, um 01his no de­
serto E' românlica, ullro romântica, mesmo Chegou tãrdia­
menle, quiisi quercnla anos depois do nescimenlo de escola 
literliria a que pertence. Nesse ailure, o nolurol1smo jli surgio 
no horizonte: Zolo desencodeova 11s primeiros polémicos vio­
lenlos, Eça de Oueiroz ie beler·se, enlre nós, por esso novo es­
colo, de cujos cxegêros se solvorio pelo clegânciii do seu C'~lilo 
e pelo seu odmirlivel lempcromcnto artístico. 

A Morgadinho vinha, com o sôpro do suo p11ixâo romõn­
lico, dor réplica âs lentolivos do arte, beseede no esludo psico-

. fisioló11iC'o dos ind.-iJuos " no onol1~e. em regro. drn•oltdoro e 
11~pcr11: o~ sociedades burgue~os \Indas apó• n 8Q Era o cora­
çilo humano, o orbitrlirio do scnhmental1smo om<ll º"" 4ue re· 
pclin ns lendêncios onnlillC'llS f.xilo clomoro'o L<>rrcspond1n 
oo kmpertimenlo senlimcnlol do português l lt1' 1<1 1wlõ os dois 
polo~ oposlos do nosso gó•to l1lerlirio: tJ ironin, >izinhn cio snr­
CMmo, e a emoção lírico. J:r11 umo hislóri11 de 11rnor (), poo­
te!lon"ld> perlenC'iom a duos closses d1~linlo•. barreiro forle 
oposlct "' sues 11sp1roçúe~ amorosos, obslãculo qulÍ i inlranspo­
ni•cl â suo felicidode. Ere temo em voga na cporn Compreen­
de se porquê: a exiskncio de cosias presle><1 .. C' mer11\llhose­
mcnlc nos efeilos dromãl1cos ,\s dificuld11des e os 1mposs1bili­
dodes lornovem oce1l1hcl o C"oníl1lo que olimenlt1\'<1 n ncçào. 

O 11mor brolovo 1mpcluoso, mos inídi1.. 1'01111 sofrer, pro­
vocovo lágrimas. separaçóes lrilgicos e, de qut1ndo cm vez. a 
morte, desfecho fácil, pois ludo simpltfice,·n A d1ícrrnço de des­
ses não ern explorado come moli'o re,olucionoroo O precon­
ccilo, no fundo, não ~oírio lrolos de pole. pois o intenção não 
era revoller, mos como,er. () dromo rdro era ~ocinl. 

,\ ,\1orgodinho dr: \'o/flor i: uma peça romimhco. denlro 
dos moldes que eponlámos. Cnlólico o seu nulor, os 1déios do 
protn!lonistn, iníluencioda' pelos filósofos da Enc1clopéd111, ordem 
no l11b11rcdo dõ paixão, elemento que lem. no dromo rnm.inlico, 
o poder quãsi sobrenelurol do Ít1l11lidade, no lr11!led111 !lreg11. 
E o tl1~cipulo de Volln1rc orrepcnde-se, renego e njoclho àO pê 
dt1 Cruz. 

<\ peça lem o merilo de r~presentar ume escoln e de alu­
dir, embora sem consequências, nem pr0Íund1dodt', oo onlogo­
ni~mo de idéies que a!!iloram e tronsformeram o mundo 

O Dromo do Povo nõo ok11nçou o mesmo êx1lo. Hou•e 
qut"m '"'e no peço mlenç1iC'' polihcas e propó~1IM re> olucionõ­
roos, 11 que os prôprotts 1dc10~ do oulor, fi~uru de re11ke d11 po­
l1hc11 monárquico, servi11111 de desmenlido. Em lôrno di'I<", lcvon­
lou·se discussão opo1xont1d11, m11s. a pcsor do nmb1enlc de 
escondelo criado 6 suo volto. o exilo, que o lc,c, mio foi ex­
ccpc1on11l 
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Modo/ena, Heleno, Roca de Hércules llgrlldllrllm, lllmbém, 
mlls li Morgadinho de Vai-Flor foi de lôdlls, li mllis vezes repre­
senllldll 

Fernllndo Cllldeiro é oindll o romllnlismo. Mlls enlre êle e 
Mt1nuel Pinheiro Chllglls li dislãncío é gronde e llS diferençlls 
muito profundos. O oulor do Morgadinho é veemente e relôrico. 
Recorre ils grondes froses, ils longos lirodo~ dt'clomolõrills de 
efeito fâcil, poro um público llmonle de eloqüéncío: O seu dromo 
tem qun~i lôdos llS violências do romonlismo. Apele ferveroso­
menle pore o comoção e li lógrimo Dos senlimenlos frz brolor 
lorrenles impetuosas e rios caudalosos; do o mor, rnnílilos fortes, 

Eduordo Schw•lboch 

cenas lonc1nonles com odes­
fecho llmllrgo em que a fa­
talidade rondo cioso. 

fernt1ndo Caldeiro ofos­
l1M•c omdo mais do reolidodc 
dos pessoas e das coisos. 
As suns personagens são 
mnis llrbilrârios, mos menos 
rmpeluosas. Conn·ncionais, 
prln ~uo bondade, sofrem 
menos, cli ~cursam menos, 
nmnm menos. São mllis 
lr 11nqii1 l11s. E m11is poéliclls. 
1'0111 111 111<.'smo cm verso. Por­
que 1 'rrnondo Cllldeiro ê, 
nnmn de oulor dromólico, 
11odn /\ , sulls peçlls volem 
princ 1 lmcnle pdos 'Nsos 
qut· 11s conslilucm. 

.\\nnurl Pinheiro Chll­
gns foi um lrllblllhlldor ex­
rc p ri o n li l m en le fecundo 
l.rnm muil.is llS SUllS npli­
clôcs · romoncislll, hislorill­
cfo r, novelislo, crõnisla e cri· 
lico literário e, ninda, por 
C'imo, orlldor veem e n l e, ã 
dóssico maneiro peninsular. 
E os suns oclívidodes vãrios 

e obsorl'enle~. O escritor teve de se r~p11rl1r com o polilico - por 
do reino, deputado, ministro; o burocrolo presidente do Junto 
de Crédito Público; e o pedagogo - professor do Curso Su­
perior de Lelrlls 

fernt1ndo Caldeira é o conlemplolivo Escre,eu pouco. 
O seu !coiro reduz.se o olgumos peçlls o Sopolínho de Selim, 
o Monlilho de Rendo e o Madrugado. 

f:;lll suo úllimll peça é li melhor de lôdos : o único que 
sobreviveu, que concitou o enlusiãsmo de sucrssivlls gerações, 
li que solvorã do esquecimento fernnndo C 1>ldeirn. Em regro, 
ns peços envelhecem mais rãpidamenle do que as mulheres. 
A Modrugodo resistiu ao tempo e suportou, sem dt'spreslígio, 
um orligo violenlissimo do excessivo fíalho de J\lmcido e algu­
mas tolices recentes dum polela inconsciente e atrevido. 

A peçll volc o que vale o seu oulor. /\ brlnll ltlcrôrill dos 
seus versos solvo-o dlls incongruências ' ingtnuidod<'s do t'nlrc­
cho. E fo1 afortunado o oulor com os seus inlérpreles. Estreou· 
-se numa épocll t'm que Porlugol possou por ler arlislas de 
mérito iguol ao dos melhores do Europa; orlisllls que se res­
peilavom o si mesmos e que linhom no conlll dnida o volor 
dum léxlo 

T evc público enlusiosle. Agradou 11 lodos: a 'elhos e li 

meninos. l loje, llinda o suporlorillm os vrlhos mas os mC'ninas 
vollllr-lhc-i11m os cosllls <' iriam, cm tropel, para o cinema. 

O. ,Joiio do Câmara, outro grande oulor, que leve belos 
êxitos. O seu telllro, excepção feilo 11 du11s peços - O Pónfono 
e Meio Noite, ambos incompreendidos pelo público e mal dige­
ridos pelo sector mois amargo do crítico do époce - trn de 
molde o agrodar ãs plateias, sem grendes lronsigências do seu 
llulor que se llfoslava, sem diGculdade, dos problt'mlls mais pro­
fund<>s e evilo,·o, inldigenlemenle as complicações psicológicas 
dos p<'r~onagrn~. 

O seu lclllro hislõric<' é obra dum arli~lo sem espírito, crí­
tico mu1lo profundo. que accilo os factos segundo a versão mais 
generolizllda Niso é contundente; niso se comproz no exemc 
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das vilanios, nem se encarniça cm descrever os ospeclos peorcs 
dos épocllS históricas em que situou a ocçiio dos seus drllmos. 
Alcócer-K1bir, por exemplo, ocupa-se dum período triste, mas li 
peça não é desalenllldorll, derrolislll, st'gundo li giria moderna. 
Este dromolurgo é lombém um poclll. Mos se, como poelo, não 
é inft'rior a Fernando Cllldeíra, como dramâlico t'slâ muito acima 
dNe. As suas peças têm moior consistência ; são mois bem 
construídas. O conílilo é mois forte, a ocção desenha-st' com 
vigor, as persontigens têm a reolidode lelllral requerida. 

Os Velhos foi o de moior êxito. E, contudo, o sull estreio 
não deixou prever o futuro da peço. A •noite• do premiêre foi 
frio, sem cslrêlos • . . Plateia um pouco desconcerlodo, sem desejo 
dt' rt'ogir conlra os mllldizenlcs do êpocll. Um dêlcs, o maior 
de lodos, Fialho de Almeida, proleslorio contra a sull Ílllla de 
ocçno; clamo ria, escutado sem irritação, conlro o facto de se 
possor um oclo inteiro em volto dumo mesa, com o descrição 
minucio'a dumll ceio do gordurosll cozinho olenlejono. •Até 
enjôo o cheiro li comido., aflrmeva êlc 

Pouco tempo depois, o Põrto reobilitaria a ploteio indife­
rente de Lisboa. Receberia a peço com o enlusiôsmo o que elo 
linho direito e ossC'gurar-lhe-io o seu êxito. Os Velhos flcllriom 
como a obro meis popular, a, entre lôdas, prefcride; a que resis­
tiria melhor ao tempo, o pior dos assassinos, visto que nada 
poupo. 

O mérito dos Velhos não cslô cm ser umo peço original. 
Sob êsse aspeclo, vale pouco. Considertímo-la até como uma 
comédia folsamcnle regional. Posso-se no Alentejo o ocção, mos 
não seria difícil lr11nsformô-la de moneira li locolizó la noutro 
provínci11. Do Alentejo, tem, é certo, lllgumos exterioridades. 
Salvam.no, o êsse r<'Spt>ilo, olgumos sedutoras aparências . 

Mas o linguagem é folsa, se li encllrermos através do prismll 
dos peças regionais. flllom bem llS suos personagens, embora 
não t'Xcedom muito as suos preocupoções e o sull maneira de 
pensar o meio restrito em que vivem. Mos, no cidade, em am­
biente de humildes, li linguagem não serio d1fcrenlc As Gguros 
são líricos, noscerom mais no coração de D. Joiio da Câmara, 
do que no Alentejo. 

O oulor de Alcácer Kihir conhccio o meio. Entre êle e o 
prologonisla, siio conhecidlls as onalogios. limbos foram pora 
o Alentejo, poro lrolor do assentamento das linhas férre:is Am­
bos são forçados o conviver com s;ienle simples e lêm de ondar 
de terra cm ferro, obrigados 
li ahondonor pessoas com 
quem crillrllm relações omi­
gâveis. E, não será exoge­
rodo oGrmor-se que, o-pesar 
de simpliGcação imposta oo 
personauem, prolagonisln e 
oulor falem pelo mesmo bôco 
e do mesma maneiro, e pen­
sem de forma oposta. 

Os Velhos, cm que há 
reminiscéncios do mocidade 
do oulor, escritos a alguma 
dishincia da suo juvenludt", 
são, cm porte, o produto da 
sua saüdadc. D. João dll 
Cãmllrll descreveu um lrecho, 
melhor, um <'pisõdio dll vida 
olcnlt'jono, niso como êle n 
viu, mos como a des<'jllvo ler 
visto, rt-oli:i:ondo, com o peço, 
o que lã forll se chamou, com 
propósitos diferentes, versos, 
lclltro de evosiio. A realido­
dc esltí, simullãne11menle, pró­
ximo e dislonle ; respeitado e 
liricomenle lransGgurada; o 
que e ó!!Ull forlc torna-se 

GerviI1io Lobato 

aguarelo Os Velhos, no fundo, são, no leolro, o que a Mor­
gadinha dos Canaviais. de Júlio Denís, é nc romance. Nos 
dois, li mt'smo líricll tendência para lronsformorem pileiros em 
rosos. 

Os Velhos flcllram como uma das melhores p<'ços do nosso 
teatro. E não lhe faltam motivos que expliquem o seu grande 



êxito. A ternura, o llmor e a soüdade sõo as suõS lrés princi­
pais person11gens e, lllé, os mllis verdodeiros, conlribuindo poro 
dor e esso comédia encanledorll o porliculerismo que e lorne 
especificemenle porluguêsll. 

Em O. Joõo do Câmara, como escritor de lealro, nõo se 
encontrem conflitos violentos. A Triste Viuvinho, por exemplo, 
é uma peço elegíoco, cujo ecçõo decorre sem lruculências. E' õ 
hislórie do renúncie duma mulher ainda nove, que ebdice de 
viver poro não desgostor o sógro, que o quere perpêluemcnte 
fiel ã memórie do filho. Umo onda de poesio e outro de emo­
ção, ligeiros selpicos de pitoresco, sem orrebalemenlos no diô· 
logo. leis são as principais carllclerislicas do teatro de O. João 
de Cãmere. 

Conlemporãneo de O. João da Cãmllrõ, Eduerdo Schwlll­
boch não fez o obro que pretendeu, mes o que as circunstãncias 
do suo vido lhe permilirllm. Excepcionlllmenle dolodo pllro 
llgrlldar ao público. olgumos vezes escreveu 
mois pore o êxito de bilheteirll do que pero 

lentos disparllles. e ponto de se descobrir, na gervllsion11 perso· 
negem, corapuço poro qualquer dos que a política fez ministros. 

Ülls suas comédias, õ melhor é o Comisstirio de Policio, 
espiriluosissimo e p lena de boas situações. 

Com poucos anos de intervalo, o morle levou Benlo Mãn· 
lua, Rui Chionco, Vitoriano Brogo e Chagas Roquete. 

Bento Mãnlue inspirou-se nos idéills e intenções de muitos 
dos peços que constituíram o reporlório do Teatro Livre, do 
famoso Antoine, o llnligo gllsomislll, dumll inlu"içõo genial, que 
renovou, em Frenço, os processos de reprcsenlor 

Bento Mãnlull fez lelllro de lese e de idéills. Mos os sues 
melhores peços forllm aquelas em que se colocou fora de Iodas 
as idêios, encll rendo li vide sob um ospecto puramente humano. 

Gente Moça é um coso de amor exarcebedo por berreirlls 
morais e afeclivos. Má Sino é um dremll vigoroso, sem violên­
cies desnecessórias, passado entre campónios ribolejllnos. Gira 

li acção em volta do conceilo •um homem de 
bem nunco mlllo • . 

Rui Chiencll celebrizou-se com o sull pri­
meira peço: - Aljuborrofo. A sue eslreill 
foi uma llpoleose. O n11cione lismo dllquelll 
obra constituiu uma dos condições do seu 
êxito, um dos mlliores de lodos os tempos. 

Mos o sol opogou· se logo; o infelici­
dade perseguiu-o. D. Francisco Monuel de 
Melo, que não era inferior o Aljuborrofo, não 
entusiasmou llS plolei11s. E o público foi quási 
indiferente ôs outrlls: Triste Feio, Nun' Alva­
res e Mogriço. O seu segundo êxito, Roí­
nha Santa, foi póstumo. 

Rui Chiancll vlllill mllis como poela do 
que como oulor dromálico. O seu teolro, 
Aljubarrota incluídll, era dumll grende irregu­
laridade técnico; os deslises e os desequilí­
brios prejudicavam e unidade e li intensidlldc 
do ocçôo. 

corresponder ãs suos admiráveis quo lidades 
de escrilor. O seu te lenlo selveve-o quôsi 
sempre dos improvisações heroicos: os d iôlo- · 
gos des suas peçlls e rom dumo linguagem im­
pecável. Abordou, com fecilidode, lodos os 
géneros: fez lelllro sério, kolro risonho e !co­
iro hilore. O d romo, o olte comédia, o baixo 
comédia, o operelo e e reviste, ludo êle len­
tou. E, em regro, lriunfalmenle. As sues re­
vistos do ano ficllrom li ser, lilerãriemenle, os 
melhores de Iodas. Algumas dos sues comé­
dias, como e Bisbilhoteiro, são d isso exemplo 
-são bem urd idos. Entre os sues opereles, 
O Chico do:; Peges elingiu grande populori­
dode. O seu humorismo, menos esponlãneo 
que o de Gervásio Lobelo, era bem lrobo­
lhodo, encontrove sempre, nes sulls peçes. os 
situações que o fariam resso ltar com felici­
dade. No leolro sério, teve êxitos incontestá­
veis. Poemo de omor. Os ínfimos e Cruz do 
Esmolo revelem o seu poder de expressão 

Manuel Pinheiro ChoA•• 
Vitoriano Braga começou no Teolro Na­

cion11I. Superior, e em muito, o Rui Chianca, 
conhecia lodos os segredos do técnico. E, con­
tudo, nunce foi um homem de ·cordelinhos • dramático. Schwolboch fez também teelro 

infonlil. A sua liistório dt1 Carochinha deliciou gerações de 
crionçes. E, aos oilenlo anos, o suo índole emorável foi ainda 
nelos que pensou, oo escrever, jii relirodo do jornalismo, A Ci­
garra e a Formigt1. 

Conheci o bem e lingue que, com lilerár ia elegância, serviu. 
Poucos eutores, como êle, o respeilorom. 

Henrique Lopes de Mendonça foi um escritor cheio de pro­
bidodc. Deixou um drama histórico: o Duque de Viseu, que 
foi um êxito. As suas outros peças -A Morta, O Azebre, por 
exemplo - não elcençllrom triunfos excepcionois. 

Nem sempre li sull técnico foi isento de imperfeiçõt's e os 
suos quolidedes de escrilor eslevom, algumas, llCimll do vlllor 
puramente teolrel dlls sulls peçlls. 

Gervásio Lobato foi um dos nossos melhores comediógra­
fos. A suo graça era dume grande espontaneidade. Nunca 
rebuscado, raro produto de artifícios fáceis ou grosseiros. O seu 
humorismo, sem conteúdo filosófico, sem irreverências lroscen­
denles, linhe o condão de llgrodor. Era um oplimislo; os seus 
comentários rero encerravam amllrgurll. Hovill nêle o trocisle, 
mes o intenção dos suas cholaços roro era maldoso. Uma dos 
suos comédias, Suo Ex.celéncio, não leve o agrado merecido. 
Aquela hislórie dum imbeci l, muito insignificente, que chege o 
ministro, irrilou, sem razão, a intolcriincia indígena. Vin1m no 
personagem, crilicll irreverente aos polilicos do monarquia, qu11ndo 
os próprios exogêros d6 pcçll o tornavam impessoal. 

Nunco houve político que dissesse tonto folice e prlllicosse 

O seu telllro é honesto. E' de llrlistll e não de flludor bl1n11I 
de peços . ou de cínico febricanle de êxitos fõceis. A f3i, em co­
loboroção com João de Vasconcelos e Sá, foi uma estreio fulgu­
rante. Ocltivio, doentia história dum anormol, caiu em desegrodo, 
a -pesar dos qulllidlldes lilerários evidencilldlls. O Solon de Mo­
dome Xovier, que dolo de 19t8, e veio com o ovogcnill do novo 
rico, critico mordaz dos que se oforlun11rem rápidllmenle, feilll 
com sercosmo romântico, agradou. E A Cosoca Encornada, que 
interessou os ploleills, li-pesar do suo envcrgodure dramática, 
não conseguiu atingir o perfeição ct'nica e psicológic11 de Inimi­
gos, a que o público não deu e imporliincia devido E com eslo 
injustiça do público se encerrou li Cllrreiro do dremoturgo, que 
viveu os últimos enos d11 sull vide ofostodo do teatro. 

Com Chllgos Roquete, li comédia encontro um herdeiro 
digno de Gervásio Loboto. A D. Perpétuo que Deus !tojo e 
Sherlock são dign11s de llssinolurll do autor de O Comisstirio 
de Policio. 

Citámos só os principois autores contemporãneos. Mos êles 
bastam para assegurar ã Estremlldura, em moteria de telllro, uma 
grande e glorioso primazia sõbre os outros províncias de Por· 
tugol. 

CRISTIANO LIMA. 
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Azulejo do átrio da e,cadaria dum prldio 
da rua Ensenheiro Santo, 

O azulejo 
deco­

rativo é das 
mais gracio­
sas expres­
sões da arte 
cerâmica na­
c i o na I e a 
província es.. 
tremenha 
bem pode 
gloriar-se de 
ter sido, no 
nosso país, 
um laborioso 
centro pro­
dutor de Ião 
sugestiva in­
dústria. 

foram 
os árabes e 
os mouros 
que introdu­
ziram ntl pe-
nínsula a té­

cnica de cobrir vilreamenle os ladrilhos, assinalando-se a 
influência mudéjar em alguns dos nossos mosaicos e 
azulejos mais primitivos, em que os padrões geométricos 
dominam - a estrêla, o florão. o arabesco. o entrela­
çado e a roseta. As olarias muçulmanas, segundo as 
opiniões autorizadas de Gabriel Pereira, Rocha Pei­
xoto. José Queirós. Vergílio Correia e oulros distin­
tos ccramógrafos, estabeleceram-se, a partir dos sécu­
los XIV e XV, nos barreiros ulissiponenses dos Anjos, 
de Santos e cercanias, onde oleiros e ladrilhadores 
·mouros manufacluravam os produtos cerâmicos. 

Conjeclura-se que alguns dos azulejos de mais 
brilhanle esmalle pudessem ler vindo. por essa época, 
de Granada. 

São caraclerizadamente árabes os preciosos e an­
liqüíssimos ladrilhos de alio relêvo e bom colorido, 
do Palácio da Pena, que circundam a pequena poria 
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da Sala da Galé. Alguns edifícios religiosos do con­
tinente e até mesmo do nosso domínio insular (Ilha 
de S. Miguel, Açôres}, conservam as paredes reves­
tidas de azulejos hispano-mouriscos. 

A Escola dos noviços de Palmela e as velhas 
fábricas do Ralo, San/o Aníónio do Vale da Pie­
dade e Bicél do Sapafo. a-par de outras oficinas de 
Lisboa e subúrbios. produziram quási sem cessar, du­
rante anos consecutivos, frescos e curiosos ladrilhos 
vidrados. com que se engalanaram salas, átrios, saca­
das. vestíbulos, alegretes de jardins, galerias e claustros. 

Segundo elucida José Oueirós, havia no século 
quinhentista vastas oficinas de azulejadores no circuns­
crito bairro de Jesus. Cristóvão Rodrigues de Oli­
veira. no Sumário das Nofícias de LishotJ, indica. 
na lista das profissões exercidas na capital, em 1551, 
trinta e dois ladrilhadores. só na área da freguesia de 
Santa Justa. 

Esta arte industrial foi evoluindo com os sécu­
los. As descobertas marítimas impulsionaram-na. cin­
gindo-se os pintores ceramistas ãs decorações inspira­
das nas porcelanas chinesas e nos tecidos indianos. 

Sob a orientação do italiano francesco Nicolo 
Pisano. imprime-se, no declínio do século XVI. nova 
técnica ã faiança de revestimento. Os azulejadores 
portuguêses aperfeiçoam a composição das pastas ar­
gilosas: seleccionam côres que se não decompõem 
pela cozedura; esmaltes que não ennegrecem sob a 
acção do tempo e quási se tornam indeslrulíveis. Um 
dos discípulos de Disano, o nosso compatriota Fran­
cisco de Matos. desenha um dos admiráveis paineis 
cerâmicos que enriquecem os jardins do palácio dos 
Albuquerques. na Bacalhôa, retábulo êsse que se en­
contra acompanhado do cronograma 1563, e, vinte e 
um anos depois, assina os da capela de S. Roque 
(a terceira do lado da epístola), no Largo Trindade 
Coelho. em Lisboa. 

Ouim Martins, Matos Sequeira e outros estudio­
sos. admitem. com autoridade critica. que os azulejos 
da Bacalhôo slio de Talavera, assim como enlrevêem 
autoria espanhola aos que ornamentam o Paço de 
Sintra e o palacete dos marqueses de fronteira, em 
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S. Domingos de Bcmfica. Esta última vivenda pala­
ciana é, pelo interêsse arquiteclónico, e, principalmente. 
pelos pormenores das decorações cerâmicas, uma pre­
~iosa galeria de arfe. Alguns dos seus quadros mu­
rais representam episódios históricos (os ·Doze de In­
glaterra,., • A tomada de Ameixial •... ) e personificações 
alegóricas das artes. 

Gabriel dei Barco, azulejador de nacionalidade 
espanhola, trabalha. em 1692, para a igreja de S. Tiago, 
de Evora; em 1693, para a de Sanla Maria de Obi­
dos; em 1697, para o palácio dos Condes da Ponte. 

PORTUGUÊS 
de GUILHERME ff.LGUEIRAS 

em Lisboa e, em 1699. para a igreja de S. Bartolo­
meu da Charneca. 

E' no século XVII que surge, entre nós. o azu­
lejo com desenhos de personagens. Os ceramistas 
lusos, embora autónomos na ingenu'idade dos capri­
chos decorativos, sofrem influência dos azulejadores 
holandeses. Aparecem então ladrilhos de «motivo 
solto,. com tulipas. com moinhos e outros desenhos 
até então inexplorados. 

Os pintores estrangeiros, muitos deles educados 
nas oficinas de Delft. (ralam os assuntos menos futil­
menle, com mais rnaeslria e minúcia. Dispersam por 
Lisboa e povoações arrabaldinas alguns dos seus pro­
dutos, corno 
pode obser-
va r-se nos 
azulejos de 
fJguréJ a v u 1-
sa. de colora-
ção roxo-vi-
nosa, que re-
vestem em 
copioso nú-
mero uma 
das enferma- 1r1 rias do Hos-
pilai de Santo 
António dos 
Capuchos, 

Entre os pintores porluguêses de azulejos, mais 
consagrados. do segundo quartel do século XVII. con­
ta-se José de Avelar Rebêlo. 

Mas foi. designadamente, nos reinados de O. João V 
e de D. José 1 que a indúslria da faiança de revesti­
mento floresceu, que maior laboriosidade e esmêro se 
dispensam a Ião atraente seclor da arqueologia artís­
tica. Era a época em que o azulejo. delicado de de­
senho e colorido, avassalava lôdas as moradias e or­
dens religiosas, corno timbre de beleza e bom gôsto. 
Tinhamo-nos emancipado dos ceramistas talaverenses 
e sevilhanos. firmando os nossos azulejadores incon­
fundível personalidade e domínio absoluto de técnica. 

São obras de compatriotas nossos, embora des­
conhecidos, as duas soberbas vistas panorâmicas. a 
azul. procedentes do palácio T entugal, aos Lóios, inte­
gradas hoje no Museu de Arte Antiga. Dão-nos elas 
uma compreensível visão do que era Lisboa. anterior­
mente ao terramoto. entre as zonas de S. Paulo ã 
Madre de Deus e de S. José de Ribarnar à Boa 
Vista. 

Constitue, hoje, um enlêvo para os espíritos in­
saciáveis de emoções artísticas. percorrer a província, 
numa romagem evocativa e investigadora. Ouási não 
há vivenda seiscentista ou selecenlisla que não ostente 
maravilhosas decorações cerâmicas! 

Nos azulejos. nota-se urna gradação de categorias 
e de classes. quási que uma hierarquia. As frontarias 
do casario humilde, nos aglornerndos de Alfama. Bairro 
Alto. Mouraria e de outros burgos populares. não dis­
pensavam a enternecedora gracilidade dos regisfos de­
votos, com santos padroeiros ou proteclores das casas 
contra terramotos (S. Francisco de Sales), fogos (S. Mar-

çal) e outros 
malefícios e 
inclemências. 
Por seu lurno 
as edificações 
palacianas 
não dispen­
savam a sum­
p tu osi da de 
dos paineis 
orna mentais, 
entretendo-se 
os grandes 
senhores a 
olhar embe­
vecidos para 
as pin luras 
em faiança, 
onde os faus-

com episó­
dios de figu­
ração bíblica, 
enquadrados 
unilãriamente 
e ainda nos 

Tomada de Li,boa, quadro de uu/ejo da portaria de S. Vicente de Fora los de suas 
nobrezas são 
realçados. 

valiosos ladrilhos, assinados J. Van Oorf. Amsf. fe­
cif. representando cenas da vida devota de Santa Te­
resa, que ornam a igreja do antigo convento dos Car­
dais. O predomínio italiano encontra-se bem frisante 
na decoração dos azulejos policromos ( 1600). proce­
dentes da paroquial de Santo André, que se encontram, 
aclualrnente, decorando a Biblioteca Nacional de Lisboa. 

bem como os devaneios das 
tóricas dos antepassados. 

viagens e as acções his-

Nos revestimentos dos salões e escadarias no­
bres, das antigas moradias solarengas. perpassam, atra­
vés das decorações dos azulejos. episódios de monta­
rias e de pescas. animados jogos de ar livre. dansas 
e cenas risonhas de galanteio. onde damas trajando ã 
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época. são cortejadas por foceiras e casquilhos de cal­
ções. casacas de riço. quilós. cabeleiras de moslachos 
e lricórnios premidos no anle-braço. 

Os mosleiros e os templos recorriam. também. à 
cerâmica decorativa. sendo freqüenle ver-se. tanto nas 
floreadas coledrais como nas carluchas humildes. lam­
bris, silhores e orquilraves. com cenas tradicionais da 
vida dos santos e representações místicas. muitos de 
considerável mérito arlíslico-rel1gioso. 

A' beira dos caminhos. espreitam-nos as 8/minhds 
do Purgdfório. cm convite a um instante de piedoso 
reconhecimento. Pode verificar-se 11inda um dêsles los­
cos retábulos. na Estrada da Luz. não longe da embo­
cadura da Azinhaga do Ramalhiio. como que acenando 
saüdades ao caminheiro. 

Muitos dos regisfos e paincis têm sido vítimas da 
ferocidade iconoclasta dos homens. achando-se alguns 
desmantelados, outros niio se encontrando jó na sua 
integridade primitiva. O miraculoso Sant'Antoninho que 
nos olhava do alto do seu painel devoto. num prédio 
recentemente demolido que linha o n.o 148, na Rua da 
Penha de França, desapareceu entre a caliça e o entulho. 

Era um precioso ·registo• com a imagem do Santo 
em pintura azul. sendo o cmolduramenlo policromo com 
deccraçi.io de motivos florais e de fantasia. Na parle 
inferior, lia-se a seguinte inscriçiio: 

:\\ O M P O 5 T E.1 R O 
PKIVll.l:G IADO 

D A R 1; A L C A l A 
OE 5.To A'.':T0:'\10 

A rasoira municipalisla ou a unha rapace do 
amador de antiqualhos desfalcaram Lisboa dos ingé­
nuos e humildes rctabulozinhos que se adm1ra\'am: 
numa casa quinhentista da Rua dos Cegos. que tem 
o n.o 20 e no Outeirinho do Mirante. prédios n.os 13 e 
17. tsles dois últimos representavam, em pintura azul. 
Nossa Senhora da Conceiçi!o, sendo as molduras po­
licromas. As datas eram, rcspeclivamente. de 1797 e de 
1794. e aos mesmos •rcgislos• tínhamos feito referên­
cia. ainda no primeiro número dêsle ·Boletim.• 

Os azulejos. no comentário expressivo de Raczynski. 
constituem em parle a fisionomia de Portugal. 

Os pintores-ceramistas consagrados não limitavam 
as suas produções apenas a Lisboa; podem igualmente 
apreciar-se trabalhos de suas euforias. espalhados pelo 
resto do País. 

Apoiando-nos nos valiosos estudos de Vergílio 
Correia, podemos coligir as seguintes notas sôbre faian­
ças de revestimento. estremenhas: 

Na crmidinha de Nossa Senhora do i\\onte. per­
tencente il Quinta da Ramada. em Frielas. cercanias 
de Lisboa. escaparam às 1111úrias do tempo e dos ho­
mens, alguns soberbos • panos• de azulejos. datados 
de 1686, e atribuídos ao ceramista traslagano António 
de Oliveira Bernardes. consagrado mestre nos fins do 
século XVII e princípios do XVIII. a sua vastíssima 
obra esló palcnlc em muitos lemplos religiosos disper­
sos pela Província da Estremadura - 1grc1a de S. Do­
mingos de Benfica; capela da Senhora da Piedade, 
da Casa Cadaval (entre Sintra e Colares): ermida de 
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Pôrlo-Salvo (Paço d'Arcos); igreja de Nossa Senhora 
dos Remédios (Peniche), além de muitos outros. 

Policarpo de Oliveira Soares ( 1695- 1778 ). foi 
um conlinuador da obra de seu pai. a quem excedeu 
em mérito. Na arru'inada capelinha do forte de S. Fe­
lipe de Setúbal, encontrou Vergílio Correia (o erudito 
critico de arte de cuja obra nos estamos socorrendo), 
bons azulejos devidos aos seus pinceis, alusivos a epi­
sódios sacros. 

Podem atribuir-se ainda à escola de Oliveira Ber­
nardes: os frisos que revestem o interior da capela de 
Santiago de Outiio. alguns do Mosteiro de S. Vicente 
e da portaria das trinas de Mocambo. em Lisboa e 
ainda os da capela·mór da igreja de Colares. 

Da autoria de Nicolau de Freitas e de Bartolo­
meu Antunes. siio os azulejos do final do segundo 
quartel do século XVIII. que a Sé de Lisboa ostenta 
como nola decorativa. 

Desde o ladrilho vidrado policrómico. apresen­
!1111do côrcs do grondc fogo (azul. amarelo, verde. 
chocolate ou rôxo vinoso), isoladas ou combinadas. de 
forma a dar gradações variadas. olé ao azulejo pin­
tado a tinia azul-cobalto. com tons e meios tons, sob 
esmalte lácteo; desde os azulejos dos tipos designados 
joolhorill (igreja de S. Domingos e de S. Roque), de 
poises. rótulos e pcndurddos (igreja da Graça). díéJ­
monles (capela de Santo Amaro). de coixilho (Buce­
las e Fanhões). léJÇéJrio e rosos, (capela da Pena), fo­
pefe. jorros. grinoldos (igreja da Estrêla e capela das 
Amoreiras) até aos azulejos de mofivo so/fo ou figuro 
{JvulséJ (Senhor Roubado e Santo António do Estoril), 
que multiplicidade de padrões e de ornatos. que pro­
f usõo de conceitos. de processos e de aspedos! Em 
lodos êles. paira quãsi sempre a arte imaginosa - lo­
cada por ve7.es dum realismo caricatural - dos nossos 
mágicos pintores azulrjistas e vibra a sua alma român­
tica ou crente. apreciável na indisciplina decorativa e 
ingénuos anacronismos. 

Como exemplo da maneira singular como os cera­
mistas atraiçoavam a verdade. basta visitar a igreja do 
antigo convenlo dos religiosos recoletos de S. fran­
cisCC>, vulgarmente de Santo António do Esloril. O tem­
plo em referência conserva apreciáveis azu lejos mono­
cromos. representando as cenas de mais relêvo da vida 
devota do laumalurgo. Num dêsses paineis, surge San­
to António ante o préslilo que conduz seu pai (Marfim 
de Bulhões) ao enforcamento e acham-se figurados 
irmãos da Misericórdia. com a respecliva bandeira. ceri­
mónia que cronológicamente briga com os costumes da 
época a que o desenhador pretendeu referir-se. 

Ainda nesta vetusta ermida se encontram valiosos 
azulejos de figura avulsa. datados de 1791. 

,\'\uilas sõo as composições cerâmicas. decorativas. 
com assuntos sacros ou profanos. dispersas pela pro­
víncia. cm trechos de ediíicios religiosos e civis. _ 

Entre os azulejos figurados representando assun­
tos militares. destacam-se: os do Polócio de ChéJvões. 
entre Cartaxo e Santana. a que jó nos referimos; os 
da Ouinf8 do Monfciro ,\!lór. em Sacavém. com pin­
turas alusivas às botalhas de Alexandre. e os do P8-
léicio C81horiz. em Azeitão. onde !--.; belos silhares 



de faiança, de 164.5 e 1672, corn ~uerrilhos lerreslres 
e navais, em que os galeões em combate oslenlam ban­
deiras porluguêsas e cruzes de Malla. 

Nõo longe de Dinheiro de Loures, ergue-se o Po­
lácio do Correio-Mór, magnífica vivenda. aclualmenle 
propriedade da ex.mo sr.o O. Maria da Assunção 
Sousa Cunha. Este anligo solar conserva ainda obras 
de arte de grande valia: bustos, esculluras. tanques de 
mórmore de Carrara, medalhões. retóbulos, obras de 
falha e, sobretudo. preciosos paineis cer8micos. 

Uma vez transposto o portal nobre. armoriado, 
que dó ingresso ã ampla cêrca, logo se nos depara a 
poria de acesso à ínfimidade da senhorial residência, 
atribuída ao período joanino. No andar férreo, e à 
esquerda, uma cozinha fradesca, reveslida de azulejos 
de faclura ingénua, a azul-coballo e côr de vinho, 
onde há cenas e motivos decoralivos adequados ao 
aposenlo: 

• Oualro figuranles trajando à época, dispondo em 
mesas as vilualhas; pelo chão. peças de caça e, num 
extremo, um gatarrão regalando-se gulosamente com 
reslos do festim.• 

Ainda nesta dependência e cm cercadura, ladri­
lhos de •motivo sollo > em pintura azul e frisos repre­
sentando presuntos. paios. voláteis e peças de caça 
(lebres. paios, perdizes ... ). êsles desenhados a roxo­
-vinoso. 

No outro lôpo da cozinha. um segundo painel 
figura •a matança do porco•. O animal eslii sus­
penso ao chambaril pelas palas traseiras e é ladeado 
por um rústico, que esvenlra o cevado, preparando-se 
talvez para o esquarlejar. 

Subida a escadaria. podem percorrer-se os am­
plos salões. ornados de lambris com assunlos diver­
sos. alguns havendo com ledos de trabalhados estu­
ques, ou pinluras delicadas. A sala de jantar é 
enriquecida de azulejos figurados, onde estão repre­
senlodos, em paralelo. as hislórias duma embarcação 
e duma vida. 

Rocha Marfins, numa inleressante crónica jorna­
lística. descreve dêste modo êsses paineis cerâmicos: 

•Nasceu ao mesmo tempo uma criança no bêrço 
e um barco no seu estaleiro e, desde os brinquedos 
do menino ao ct1vcrnamC' da nau, das aulas do in­
fante 80 lançamenlo à água do veleiro. tudo sao be­
lezas e primares, que se continuam nas duas viagens, 
a da existência humana e a da embarcação que parece 
sossobrar sob a praceia.• 

Uma das naus ostenta. na proa, o leão de Cas­
tela. porque o desenhador, pondo de parle o orgulho 
racial. cingiu-se à preponderãncio espanhola. na alu­
slio. De fado, Felipe li foi quem doou pergaminhos 
e nomeou correio-mór do reino a Luís Gomes da 
Matla Coronel, um dos primilivos possuYdores de Ião 
sumptuosa moradia. 

Curiosas, ainda. a capela e as salas • de mú­
sica •. e de fumo .. e das quatro eslações. e e dos após­
tolos•, Iodas azulejadas com cinléis de bom desenho. 

No átrio da capela, azulejos com figuras recar­
iadas de servos de cabeleiras, calçao e meia, como 
que reverenciando os crenles recém·chegados, conforme 
a pragmática da época. 

Cêrca de dois quilómelros de Loures, na direc-

çtio de S. Roque. etgue-se. sobranceira à es(rada, à 
Ouinfo das Corrapoches, denominada também dos 
Carrafunchas, propriedade de boa arquiledura, per­
lencenfe hoje à veneranda senhora O. Maria Fortu­
nato Canas. 

A poria nobre, que dó acesso ao pálio principal. 
é sobrepujada por um brasão de armas. a afirmar os 
pergaminhos do antigo solar fidalgo. No pavimento 
superior da sumpluosa moradia, pode apreciar-se uma 
espaçosa varanda alpendrada, revestida por (rês gran­
des paineis de azulejos, dum desenho vigoroso a azul­
-coballo, represenlando, dois dêles. e caçadas de mon­
taria. e o lerceiro, e um boi espavorido perseguido 
por um cavaleiro•. 

Tem capela privalivo, edificada em 1714 e ador­
nada. interiormente, com silhares de ozulejos, de pin­
tura azul. olusivos à • Vida de Crislo •. Na quinta. 
divisa-se, ainda, um fonlenãrio monumenlal, com pai­
neis cerâmicos. em que hii representaçllo alegórica das 
e quatro eslações do ano•. 

Nao muito dislante desta propriedade, na direc­
ç8o de Santo Antão do Tojal, fica a capelinha de 
S. Roque, adualmente em ruína. Embora desmante­
lada, é digna ainda de atenção, pelos azulejos valiosos 
que revestem a frontaria do templo, a sacristia e a 
copela-mór. Vergílio Correia. na sua preciosa obra, 
Azulejos Dafodos -Lx.• 1922, descreve desta forma 
os revestimenlos cerâmicos da arru"inada ermidinha: 

•... o pequeno templo interessa. E' lodo, na sua 
nave singela, prolongada por uma capela-mór peque­
nina, reveslido de azulejos: no corpo, de côres oma­
rela e ozul sôbre fundo branco, caracleríslicos do sé­
culo XVII, e. na capela-mór, doutros só azues, onde 
se podem seguir duas cenas de vidas sagradas: -
ã. esquerda, o baptismo no Jordõo; à direita, a morte 
dum santo frade que se moslra estendido enlre velas, 
pegadas no chõo, à maneira ilaliana ... 

• A sacrislia, acanhada e colocada por detrás da 
capela-mór, é reveslida de azulejos de figura avulsa, 
com os cantos morcados. caracleríslicos do comêço do 
século XVIII. 

•Na frontaria, sôbre a poria e abrigada pela ca­
beria do adro, eslã um painel de 24 azulejos (6x4) 
representando S. Roque com os atributos do estilo, 
policrómico, muito carregado de tons verdes. Envol­
vem o painel alguns ladrilhos de padrão diverso, por­
ventura perlencenles ao mesmo lote com que revesti­
ram parle do adro.• No painel. sob a figura do santo, 
lê-se: 

EST E . P A l ~ EL . DEV . HVM 
O E V O TO • A • S A.\\ • R OO V E 

1 6 6 8 

Em Santo Anião do T ojal. fica a opulenta e se­
mi-arrufoada quinta dos Arcebispos de Lisboa, conhe~ 
cida por /)a/licio da Mi!r8, que durante anos foi re­
sidência de veraneio dos prelados 1 isbonenses. 

O edifício tem amplas salas. algumas decoradas 
ainda de silhares de azulejos do século XVII. muitos 
com grandes mutilações. Em uma das dependências. 
salva da fúria deslru.idora, vêem-se paineis de pintura 
azul. com alegorias. em que a grafia das inscrições 
deixa aquilatar o grau de inslruçõo do ceramista: 
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EloquensiB. /JoiziB, EsculíurtJ. MaquBniqua. Escullur8, 
Muzico e Opfiqua. 

Causa desolação ver a ruína e abandôno de lanla 
preciosidade. em que ll arfe pairava com graciosidade 
e belezll. Desapareceram as riquíssimas estáluas de 
mármore de Carrara, os panos de Arrás, as pinluras 
dos leclos, as porcelanas da China e Japão, os pai­
neis a óleo e os damascos e coiros de Moscóvia, que 
revesliam as paredes! Um aulênlico •Sacrilégio legali­
zado•. no apropriado frasear do dr. José de Figueiredo. 

Da antiga cozinha fradesca, outrora azulejada com 
graciosas decorações cerâmicas. representando: •um 
cozinheiro a escamar peixe•, um ou Iro •depenando 
um. paio•, •uma serviçal dislribuindo milho a aves de 
capoeira•, ele., nem um azulejo sequer escapou. 

Eslarlio a bom recalo da Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumenlos Nacionais 7 Oxalá que sim. 

Numa cêrca anexa, que em recuados tempos foi 
aprazível jardim, adornado com estáluas de mármore. 
renques de murfa e alegreles reveslidos de bons ladri­
lhos. pouco resla. Como leslemunho duma passada 
riqueza e esplendor. existem ainda dois interessanles 
pombais, com frisos de azulejos policrómicos. medalhões 
e grinaldas. e um amplo e magníGco painel cerâmico, 
azul-cobalto. represenlando • Santo Anlónio e o Me­
nino Jesus, constiluído por cêrca de mil azulejos. O re­

e que eram, lambém. preciosos. foram deslacados das 
paredes, após uma revolução iconoclasta. e postos em 
ai moeda. 

• • • 
Ao esludo da faiança arlíslica de reveslimenlo, 

têm-se dedicado. com proGciência e entusismo, Sousa 
Vilerbo, Gabriel Pereira, José Oueirós. Joaquim de 
Vasconcelos. Rocha Peixoto. Adelino António das Ne­
ves e Melo, Conde de Sabugosa, Libera to Teles, Ma­
nuel Monleiro, Luís Augusto de Oliveira, Vergílio 
Correia, Feliciano Guimariíis, Malos Sequeira. Pedro 
Vitorino. Nogueira de Brilo, Vasco Valenle. Luís I<:eil 
e Catarino Simões, além de muilos outros. 

A-peser-de tôda essa obra valiosa e persislente, 
eslão ainda precàriamenle inventariados muitíssimos ezu­
lejos decorativos da província da Estremadura, Ião opu­
lenlo é o palrimónio arlíslico, neste seclor da arqueo­
logia. 

Estas !igeiras reflexões. traçadas ao correr da 
pena, não são mais que um passo vacilante no cami­
nho desbravado por liío irudilos investigadores e crí­
ticos de arte. 

GUILHERME. FELGUEIRAS. 
Jo AJS()(iaçio dos ArquWloaos de Lisboa. 

lábulo que com êle emparelhava, em 
que era Ggurada ·Nossa Senhora da 
Conceição•, aluiu há muito, estilha­
çando-se lôda aquela preciosidade 
cerâmica. 

fomos informados de que os 
azulejos que revesliam a anliga Igreja 
Matriz, anexa ao Palácio da Milra, 1 

o CASTELO DE PALMELA 

A o defrontar com o castelo de Palmela, dois fados se 
nos epresenlam ao espírito: o Castelo - obra 

militar de defesa. - e a Ordem de Sanfi8go ou de /Jal­
me'8, ordem de freires militares. a quem coube ocupá-lo 
e defendê-lo durante séculos. 

Um niío depende do outro, é claro. Exislia o cas­
telo, anles de ser doado pelo rei à Ordem. Existia a Or­
dem, antes de lhe ser doado o castelo ou por O. Afonso 
Henriques, o que não está decisivamente provado, ou, ao 
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certo, por 
O. San­
cho 1. em 
1187, com 
Alcácer­
-do-Sal, 
Almada e 
Arruda. 
No caso 
de se pro­
var sem 
dúvidas 
a doação 
do .fun­
dador•, 
a de O. 

Sancho conGrmá-la-ia, com ampliações, justificadas pelas 
circunstâncias do reino e pela serventia militar da Ordem. 
Poderia o castelo ler sido entregue, por iguais razões, 
à Ordem do Templo, senhora do castelo de Soure 
desde 1 128. por doaçlio de O. Teresa, e das ferras que 
O. Afonso Henriques lhe deu, após a conquisfa de San­
tarém, com a sua colaboração. Nessas ferras. ergueu o 
castelo de Tornar. 

foi porém aos Espatários, e não a outros, que Pai-



• 

mela pertenceu. na partilha dos lerrilórios a defender dos 
mouros, vencidos t•m Sanlarém e Lisboa. seus apoios 
principais. Por isso. flcarnm indissoluvelmente ligados 
um ao oulro · Palmela e os freires de Santiago. conhe­
cidos de aí por freire:; de Palmeio. 

Palmela recordu os freires. Falar dêsles. logo se lhe 
associa Palmela. no espaço e no lempo. 

• • 
'\umt1 posiçlío sobrann·ira. defensivamente capaz 

de dominar a margem esquerda do esluãrio do Tejo, é 
de supor que o morro agressivo de Palmela fõsse ocu­
pado pelos romanos. a garantir a segurança do rio e das 
ligações fluviais. 

Também os llilbilanks pre· romanos da regieo leriam 
aí conslruido um rnslro, como fizeram noutros lugares 
próximos. por aqudos scrrtinias do núcleo orográfico da 
Arrábida. 

Os mouros reronhtTerum o valor militar do lugar, 
que formava. com /\lrnodo. ô fren!e. e Alcácer. à recla­
guarda. o siskma ddt•nsivo dian!e de Lisboa. A provín­
cia de Al-Ka:;or cnleslava. pelo sul. com o Tejo; ao Tejo 
chegava pelo norte a província de l3e/of/10. com as gran­
des cidades de Sanlarém. il beira do rio. e Lisboa. tam­
bém defendida por êle. j,i no csluário. 

Palmela e Almad11 serviam e defendiam Lisboa. 
O mesmo se davil com Santarém. Lisboa dependia des­
tas praças. Em 1 147. ,\\arço, Santarém foi fornada. Se­
gue-se o :ataque ao centro militar das defesas de Belalha. 

Interior a. i1r•i• ào CHttlo ào Palmtlo 

Lisboa cai no 
mesmo ano. 
cm Oulubro. 
Logo a rêde 
dos caslelos 
estremenhos 
se desmoro­
na. aquém e 
olém do rio: 
Sinlra. Alma­
da e Palmela, 
abandonadas 
pelas guarni­
ções ou ala­
cadas com o 
ímpelo dos 
êxilos alcan­
çados, pas­
sam para as 
mãos de D. 
Afonso Hen­
riques. 

De Pal­
mela. parle o 
impulso para 
a conquisla 
do sul. Logo 
no ano ime­
diato. 1 148. 
o rei vai ala­
car o castelo 
de~ Alcácer, 
só conquis-

lado em 1 1 58. 
à quarla lcnta­
liva. Está abcrlo 
o caminho para 
o ce n 1 ro do 
Alentejo: Evora 
e Beja, !ornadas 
cm 1 1.59. perdi­
das e retomadas 
cm 116.5e 1 ló2. 
respcclivamenle . 
para irradiarem 
dessas praças 
operações de 
conquista para 
nascente e s u 1 
alé Silves (O. 
Sancho 1, em 
1189). 

Nao é ain­
da a posse de­
fin iliva dos ter­
ritórios além do 
Tejo. Os mou­
ros recuperam. 
em 1191. o que 
perderam, afin- Portorio ào ilroi• ào cutelo de Palme/e 

gem o rio. prc-
1 e n de m dirigir-
-se a Santarém. cercam Tôrres Novas. E' a evidenle pre­
tensão de repelir a eslrolégia de O. Afonso. 

Palmela e Alcácer sofreram a mesma sorte do Alen­
tejo e do Algarve. O caminho da recuperação vai repe­
lir-se: Palmela, primeiro. Alcácer, mais !arde. 

Reintegrada no reino, leve D. Sancho 1 de repo­
voar e restaurar Palmela. 

Se. como é lóqico. O. Afonso Henriques reforçou o 
castelo. quando o !ornou. O. Sancho por cerlo lhe facul­
tou novos meios de defesa. tanto mais importava aos pla­
nos do rei, que insistia no repovoamento e fixaçSo de 
núcleos populaciono1s. assegurar o êxilo da sua política 
de soberania e incentivo económico. 

T ai segurança. que permilisse o equilíbrio do desen­
volvimento da acc;tio política e da prolecção dos territó­
rios conquistados. apenas o conseguiria com a boa 
guarda dos castelos. 

Ouem mais firme que os freires das Ordens milita­
res. ligados por voto rcli~ioso? Seguindo justificada­
mente a dccistio palerna, O. Sancho entregava-lhes os 
castelos de maior responsabilidade. Em 1186. doou os 
castelos de Palmela. Almada, Alcóccr e Arruda aos frei­
res de Santiago. 

Oue estavam jii em Podugal. no reinado de 
O. Afonso. parece deduzir-se da doaçao. que lhes fez da 
Arruda, cm 1172. 

Perdidas as praças da margem esquerda do Tejo 
em 1 191. despovoadas e desfruídas, O. Sancho leve de 
reslaurii-las. repovoar-lhes as vilas, e reintegrá-las na 
Ordem. Com a prossecuçao das conquistas aos sarra­
cenos, os soberanos acrescentavam novas terras ao patri­
mónio dos freires. O capitulo da Ordem foi em Palmela, 
jii na posse dos covaleíros de Sonliago. em 121 O. 

Em 1217. colaboraram com os mestres do Templo 
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e do Hospilal na expedição a Alcácer. Reconquistado. o 
castelo enlrou de novo na Ordem. de que era importante 
comenda. 

Mas a Ordem linha vindo de Cas!ela. onde a in!ro­
duzira Afonso VIII. para Portugal. Nada havia de preju­
dicial aos bons serviços dos cavaleiros. que eram porlu­
guêses, como aos que o não eram. enquanto se não 
levan!asse o antagonismo de nacionalidades perante o 
inimigo comum a portuguêses e castelhanos. 

foi no reinado de D. Denís a primeira tentativa de 
nacionalizar a Ordem em Portugal. A bula do pontífice 
Nicolau IV, de 17 de Setembro de 1288. concedeu aos 
comendadores e cavaleiros que elegessem mestre provin­
cial, entre os mais idóneos, por Portugal e Algarve. Cui­
daria das pessoas e bens, no temporal e no espiritual, 
ficando ao mestre geral o direito de visi!açlío e correição. 
Os nossos elegeram João Fernandes por seu mestre. 

Reagiram os cas!elhanos, resistiram os Espatários 
porluguêses. Em 1319. o ponlífice João XXII sujeilou 
nova mente os 
nossos ã obe-
diência ao mes-
tre geral. A con-
tenda só findou 
em 1452, com a 
bula de Nico­
lau V. Por ela, 
a Ordem de 
Santiago. com o 
seu convento ca­
pita 1 em Pal­
mela. é indepen­
dente. 

• • • 

De todas 

tos abobadados, está, como em oulros castelos, sôbre a 
cêrca de muralhas, e não no cenlro do sis!ema defensivo. 
Defendia simullãneamente a poria principal. a frente dêsse 
lado. e servia de úllimo redu!o da fortificação. 

A linha direclriz das duas cêrcas.- a medieval, dos 
séculos XII e XIII. e a do século XVII, da Restauração, 
com as obras de traçado no modêlo de Vauban. pode 
seguir-se. 

No recinto limitado pela cêrca velha, o campo mili­
tar, ficam as ruínas das cons!ruções religiosas dos frei­
res de P11/me/11: o mosteiro ampliado por D. João 1, 
em 1482. e com construções de D. João li. quando prín­
cipe. só concluídas no mestrado de D. Jorge de Melo, 
seu bastardo. 

O claus!ro, a igreja de San!iago. de !rês naves. com 
arcadas ogivais, o côro manuelino, a poria magnífica na 
sua elegância, o monumento sepulcral do filho do Prín­
cipe Perfeifo e de Ana de Mendoça. a cmulher muito 
fidalga e moça formoso de mui nobre geração•, na frase 

palaciana de 
Garcia de Re­
sende, revelam, 
nos des!roços 
do !erramo!o 
de 1755, e no 
abandono cri­
minoso, os ca­
racteres ar!ís!i­
cos dos séculos 
da obra de pe­
draria. Não es­
casseiam os 
mármores; os 
revestimentos de 
azu 1 ejos estão 
reduzidos ao 
que. pela alfura. 
os salteadores 
do monumento 
não puderam le-

estas vicissitu­
des provém o 
caslelo de Pal­
mela. Vi•ta parcial de Palmela e ••a cutelo var, na sua ra­

pacidade feroz 
de corvos !an-

Sem pro­
vas de origem 
anlerior, o núcleo mililar é árabe. O que existe dêle, 
mal se encontrará fóra dos fundamentos da parle mais 
antiga, só apurada em estudo cuidadoso. 

Reslaurações. reforçamen!os defensivos de D. Afonso 
Henriques e D. Sancho. mais farde de D. Fernando e 
D. João 1. sobrepõem-se. in!rome!em-se, complelam-se. 
quanlo é possível das ruínas do tempo. do terramoto 
de 1755. e das obras de adaptação. no reinado de 
D. João IV e posteriores. 

A tôrre de menagem, quadrada. com dois pavimen-

çados à carnagem 
a XVIII. 

do património nacional. Séculos XV 

A-par da !ôrre de menagem, a igreja paroquial de 
Sanla Maria. do padroado temporal e espiritual dos 
meslres da Ordem, eslá em ruínas. 

Não esvoaçam os man!os brancos dos monges sol­
dados, nas al!uras do caslelo, hoje caveira esburacada. 
entre pa·isagens de sonho grande. Tejo a um lado. a ou­
Iro o Sado. mar e montanhas. 

Vale Palmela uma romagem de história e de arfe. 

O QUE VIMOS OPERAR. FOI A 'REACÇÃO DE ENERGIAS LATENTES 
A PR.OCUR.A'R POR. ENTRE ESCOMBROS CAMINHO SALVADOR. 

SALAZAR. 
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T RANSMlllOAS os propriedtidcs e tis 
funções do Escolo Profissiontil dti 
Poiã, que lcrminovo o suo bri­

lhonle existência, ô novti tidminislroc;ão e 
rcspeclivo corpo docente dti • Escolo Pró­
lico de Agricullure de D. Denls·, fice bem 
registormos olgumos polavros sôbre os vo­
lores que tronsitorom poro o novo csto­
bclccimento de ensino que. no momento 
em que escrevemos, conta jã ono e meio 
de cxistêncio 

A inslitu'ição do novo cscole mofou 
dues outros, ombos com um possado di­
gno e brilhentcs fõlhos de bons serviços, 
preslodos à neção T onlo o • Escola Dro­
fissionol do Poiã •, como o • Escolo Agri­
colo de Oucluz •, csto extinto por fôrço 
dos imporlonles obros porque possou o 
volioso monumento nociontil que é o his­
tórico Dolócio Nocionol de Ouduz, cum­
prirom gorbosomcnle o suo missão. Do 
cscolo que findou o suo missóo e que o 
Junto de Provindo do Eslrcmoduro Ião 
drsvclodomcnle monleve, dnrcmos, pouco 
o pouco, voliosos elementos poro o suo 
inlcrcssonle hislório. 

Ncsle número - o terceiro de do Es­
lremoduro, concluímos o série •Como 
acobou o Escolo Profissionol de Puiã •. 
Não tivemos, como podcriti supõr-se, a 
pretensão de fazer o hislôrio do mogníllco 
inslilu'içiio, mos liio sômcnle ossinolor o 
seu fim e, bem assim, o comêço dêsse 
outro eslobelccimenlo que Ião promete· 
doromenle se nos oferece, poro bem do 
noção e proveito dos seus pupilos: o Es­
colo Prático de Agriculluro D. Denis. 

Compele o cnlidodcs mais oulorizodos 
do que nós, simples redoclor do Bole­
tim, inscrever oqui, com dados certos e 
oprecioçõcs lecnicos, os elcmcnlos que 
conslilucm o doirado história do escola 
que findo.i. 

Não queremos, porém, deixor de re­
colher, poro que se niio perco, o inlroilo 
que, cm 1929, Tudc de Souso escreveu 
poro o • Rcgulomcnlo da Escolo Pro· 
fissionol de Poiã • e que, por si só, vale 
como lese em que se fundomcntou o di­
recção t'Scolor e mornl do eslabt'lt'cimcnlo. 

Eis o inlroilo: 

01 inttituto• dt ftlçlo aa<lcola para acolhi­
mtnto e amparo de mtnortl, quer tob • forma 
para e •implu de ••1i1tfncia, de cducaçlo e de 
cnaino pata de.amparado• e acm famflia, quer 
sob a forma correcional pera dtllnC1ütntt1 l' no 
dtclive do ctlmc, txittcm, dudt "' muito, tm 
todo• 01 pa1tu onde a eorta dot pcqutnoe infe· 

I I l 

Ji%U tem merecido H atcnçÕU dot SOvcmantu 
e da cuidade particular. 

Não podia, por isso, o nouo pab, onde o 
1en.tirne11to t o core.~iio cnttom tm tonto e de 
todo o ttmpo nas obras de amor do próximo, 
dtixar de compartilhar das idéi., de pitdadc pc· 
loe duprott8idos do eorte n•• v6riA1 modalida­
des em que um tal facto se d~. 

E au:irx- era <(at, na parte ctue no• ínteru10 
agora, nóe vfamos aqui e acol& um ou outro asilo, 
uma ou outra casa de recolha e ensino de meno­
res de ambos os aexo1, ensino littr4.rio e eneino 
de artes e offdo1, nenhuma havtndo, porém, de 
ftiçi.o uacncialmtntt, digamos ontu qu,11 exclu-
1ivamente agrícola, como tonto ae fazia mftttr 
num pais como o not10, q:ue ao trabalho da ttrra 
d6 uma boa parte da tua á•nt•, e Clut à terra, 8<­
nero1a e boa, pede uma parte grande daa •uaa 
produçõu e riqucra1. 

H6 muito q:ue o mtu Hp(rito ae intne11a e 
a minha acção tem colaborado, tmbora apaaada­
mente1 no• assuntos de assittência e de edacaçlo 
de menores, por mil formas desvalido•. 

1' cm t9o3 - hl 26 ano• - num jornal do 
Alentejo, provlncia onde ao tempo tTabalhava, 
eu escrtTia o 1eaainte, que ainda tem oportu• 
n.idadc: 

•O problema da misiria 6 certo que tem, 
nas •uu múltiplas fuu, preocupado todo1 oe 
e1plrito1 e dominado todas as inidativat que, 
num propó.tito hamanit6rio e altruleta, ae ttOl 
dedicado à invutigaçio das solaçÕ<• que ~ mi•· 
ter procurar-te-lhes. 

•A mithia cretc:e prodigiotamente e o Y&­

ln-lhe, dco.tro cios limite• <1ue o coração e o de­
ver moral qa6.ti 1empre impõem, aflora uponta­
neamcntc 1 ruão de todot o• t1plritoa betn for­
madot. 

•E. nuta ordem de idfiu e de •entimcuto•, 
nót vem o• prbdillamtnte upalhado• em todo• o• 
canto• do paft, in1títuiçõu que, no. sua maioria, 
a l1enuo1idadc de almu dt cltiçio ftz trigir, 
para repartir ali com 01 pobru a fartura doa 
teu• havtru, ou feita• e 01iantida1 pdoa !~gados 
deua• mumae criaturoe. 

• H6, porém, ama fórmula niio ••saída ainda 
tntre n61, t para a <1ual conviria fazer derivar aa 
boae iniciativoe, que as há sempre prontas no• 
domfaio• da caridade pcloe necessitados: tão os 
Hllot a;rlcolu. 

• A Sufça é, por txcclencio, o pais modelar 
dbtu inttituiot. 

« Nlo é raro ver em muita• terras. a-par da 
mtndJcidadc forçada dt vtlho• e inv6lido1, uma 
nuvem de criança• ciue, dude a maia tenra idade, 
ee vlo tc!ucando na ociotidade, adquirindo h'bi­
tot ntllatÍYOI de trabalho, e que, à medida que•• 
vio ducnvol.,endo e cutcendo, mais foliem dele, 
para 1t entrel&rcm l pr,tica de acto1 menos )f­
cico1. 

e Foi exac-tamente para evitar fite mal e pata 
formar bon• optr,rios rurait, q:ue a SaJça criou 
01 1eu1 a1iJo1 a&rfcoJa •. • 

A utilidade dot asilo• alldcolu l moda doa 
da Sulça f6ra jl reconhecida, também, cnrrc nóe, 
• tanto que, em t884, o aa<ónomo do distrito de 
Portale.tre, que. por lei, ua tamblm o direc-tor 
ela tua antilia quinta dit1rital, cu1tcada pela Janta 
Gual, proputua l me.ma. o que, aliú, n.ão me:· 
reetu &provação, que a referida quinta tivesse de 
preferfncia a ftiçio de um Hilo agdcola para 
expo1to1 do dletrito, com um número limitado 
dt aluno•, bucado no tiltema dt famfliu. 

Por~m, como diue, tal propotto nio teve o 

Uma d•• •úitu do lalecido llO•ern•dor tl•il de li16o•, tenente-coronel Joio lai• 
de Moura, d LJco.'• Proli,.1on•I J. p.,a 
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andamtnto mtrecido, nem a idiia que tla ttptutntava viu noutra qualquer 
parte a toa dtctiYaçio pr,tica .. 

Para ru,atar amplamente eJt& falha. dando 1 euittfnda ama orieo­
taçio nova por mtlo dt um estabelecimento dt nattrteza ª'rfrola. que ao 
m•1mo tempo que f6u• ª'asalho acolh.dor. fôu• ramblm a ucola com 
rum.o ~ tt.rra, tt'f't a ]Ul\ta Gtral do Distrito de Lilhoa de 1917 a inkiativa 
, .. 1uo1a • f.liz de c<iar a Escola Profiuional de A•ricaltara de Peii, 
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onde entrariam., primeiro do que q:uaúqutt ootrot, o• 6rfio1 dot ao1dados 
da guerra e ot 6rflot de operário• ru.rait ou de invelídadot por duutte em 
tubalho1 ••rlcolH. 

E. euhn foi que a Escola A•dcola de Paiil p6d• ttr aberta 1ob bue• 
em que dttde entio funcionou ati à data recentt, em <1ue o Gov~mo, pre­
tendendo ola.riar-Jhe a sua acção, a encerrou, pata ttt reorganizada sob 
novat baau e nova regulamentação. 

E/ hte nof'o re;ulamento ciue a actua1 comi11ão 1dmini1trati-va da 
Junto Gtr1l do Di•trito de Li•bo• apreciou, aubmtttndo-o, dtpoi• de po•­
t•• de acõrdo ª' id~iaa com q:ue o deHnt,mot e •• 1ua1 fdfia1 própria.s, à 
opronçlo de S. Ex.• o Governador CiYil. 

Claro qu• nlo ••deformou a lndole fundemtnral do utebelecim•nto, 
cujo 6m principal tr& e ser' o de criar optdriot t traba1h1dores rur1is 
mai1 tducado1 t pro6.nionalmenu mtlhor prtp1redo1 do c;tut • maioria 
do• nouo• tuba1hadortt do campo. para iuo •t dando ao tntino a feiçio 
QuAti txda1iramtr\te pr,tica, q:ae dos livro• tirar' aptna1 o quantum a•ti.t 
iodi1ptnt,vtl l compreen1io dos trabalho• ualízadot. 

J.f11, porciut not propósito• ie-nuo101 dt S. Ex.• o Governador 
Ch·il e da 1 unia Geral eJtavam 01 dutjo1 de alariar a acç1o beneficente 
da E1colt1. ?>are mai1 acudir a tanta mídtia ua1bordante por Lisboa e seu 
di11ri10, alarAada1 foram as condiçõu de adudJtõo nela, cdando-1e um.a 
secção nova para crianças de sete a dtz ano1, tom po11agcm depois a uma 
outta 1ecçio j' de mois adiantada ida.de, ondt pnmanecerão ali str alcan­
çftda n moiorldadt, criando-se igualmente um núcleo de oficino• de utili­
dode im ediota para o utabe1eci'1\ento e dt A.Prtn.dh:ftdo para 01 rtcolhidoa 
ctue não J>OHom, pela suo constituição fhica e outro• m<:th-01, seguir A 
Yida do campo. 

Na Secçao lnfontil, a educaçõo da.s crian.;u ur&, tomo o diz o regu .. 
Jamtnto, U'na f,iç:io familiar de carinhos e di•vtlot t no 11entido dn mais 
pftl'tha edui:ai;iu moral. por parte das ptHoa• • quem J'ltrtenç-a acompanhi­
.. Ja1, iocutindo.lh•1 hO·itos de higiene e cuidado• pt1i1oai1 t bem assim 
ltDtimcnto1 dt •tntrotidade e de juJIÍ(& para cora 01 com)'anhelros e para 
com todos t de obtdiEncia e disciplina para com 01 1eot tuptriottt t tdu­
cadoru. 

Sn-lbu-' dada a iutruçio primbia e iim"'llica e trabalho• ma-
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nuaj1, 1tndo-lbu di1uibuldo1 li;tiro1 1rabelbo1 domf11ico1 e agrlcolu 
compatlvti• com •• suat idadu t constitol(io lbica. 1endo·lhu permiti­
do• º' jo'º' e divertimentos de ar li .. rt. próprio• para criança1. 

l'ualm.tnlt executarão por 1i, em tanto <1uanto o pouam fucr e de­
vidamente 1uiado1, 1odo1 ot 1erviço1 de ananjo pu1oal q:ue Jhu dis.strem 
ruptiio. htm como vúio1 naba1ho1 de arranjo e economia domfstica <1ae 
po11am auxiliar a tua prepa.reçio para a vida real. 

N• Secçio Profusionel, der-tt-io, alfm da i1utruçio prim,ria, •im­
n61tica, mú1ica e trabalhos manuait, doil anot dt en.tino agr(cola teórico. 
1em pujubo do1 trabalhos a realizar em todo n ano, na• dependência• 
ttcool6gica1. no1 ut,bulot, no• campo1, etc., havendo diver1a1 06.cinu 
pera aq:uflu ciue para o campo não forem encaminhado• e que ficarão, 
como ~ naturali di1pen1adoa do aprendizado teórico e 'J)r,tico da agricul­
tura, outro entino não tendo, alim do teu offcio, Q'.ue nio 1eja o da ins· 
truçio prlm&ria. detenho e trabalhos manuaie e mú1ica aqu2lu q:ue para 
da forem Hcolbldo1. 

V tncidot 01 dois a.nos de maino teórico e de pennan@:ncia na secçio 
profiuional. ficar' ainda muito lonie para ol•un1 o tfrmo em que pela 
l6r(a da lti e do re;ularnento os aluno1, Urio dt deixat a Etcola. 

Mat, porqut nac;taela altura o 1eu ea1,,aio na mttma dtvtrA tntrar 
numa nova f11t, estabelece o regulamento c;tur, conclurdo1 01 trl1 períodos 
euolart• ( intiruçio prim,ria e doit ano• de ent.lno a;rrcola) ot alunos. for­
mando uma tecçio independente, contin.uario na Etcola, ocupados nos 
div•Uo• trabalho• fora d• todo o tempo urolar, romo se f611em ttabalha­
doret li~ru, ma• tob o rt#ime di1ciplin1r da Etcola t arbitrondo-.u:-lhe1 
uma remunua(io pecuni6ria por ceda dia de trabolho. fixada de harmonia 
com a valorizeç-lo do mumo, da q:ual mttadt ttYUttr' a favor da Escola, 
como indemnizaç-ão dat despts•• a q:ue dlo luQar, t a outra metade em seu 
favor, em cedemeta• da Caixa E.conómic:a, <1ue reccberlo no acto da safda 
e de ciut antu poderão di1pôr em porte, coro autorizaçlo e hacalizaçio do 
director. 

Iiuol critlrio deve ser seguido. nhte particulor, com os alunos de 
aprendizado oficinal, quando, pos .. dos pelo m•no1 rrb ano• na secção pro-
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Gr•6co n.o 3 - Ano lec.ti>10 19J7-38. Piao e perímetro torácico 

liuional, o Con.,.Jho Eocolar entenda que o ,.u trabalho tem j' valor 
battante para merecer remuneraçlo pteu.ni,ria ap.reci,,.el. 

E, terminado ciue 1eja o ptrfodo at~ onde pode ir, em divertas dr­
can.tlncia1, a con1ervatio do1 aluno• na E1cola, elu inguuarão na vida 
livre coi:no eloa d8 4rande udeia 1ocial, onde, com o teu trabalho, deverão 
prutar l colectlvidade • parcela 6tll que Jh., couber no bem comum da 
terra e da gente portu;uba. 

Quanto ao lunclon•mento interno da Escola, rutabeleu·•• o Conse· 
lho E1color e Di1ciplinar, para conhectr e dellberor em todo• o• auunto1 
que 1e relacionarem com o ensino e com 

do .. t•heleclmento, embora a todoe ll4ue a lndi1ptn16Yel Independência de 
traba]ho, l eua 6scollzaçio eubordinado. 

••• 
Nio ,.; •e ,.,, bem alcançado o 6m a 4ut a Escola Proliuion.al de 

Paii foi de.ninada, tntrando a funcionar •#ora tob a re,alamentação nova 
ClUt o Govhno da Repúbli ca me encarregou de elaborar, pela portaria 
publicada em 3 de Setemhro último: ma1 a i110 16 tttti q:ue dizer <(ue para 
mais nio deu a minha pouca compednda, embora muito grande fõs1e da 
minha parre a •ontade dt btm ttrvir. 

Voto• ainceroa laço, poft, para que dhtt trabalho a1•uma coisa de 
pro•eitoso •e tirt para o bom futaro da .E.cola de Paii e do dos pobre.s 
que ela acolhtr e ainda para que completa 1eja a 1atiafação de quem 1upe· 
riormente tanto por tia te inureua. 

Novembro de 1929. 

Um outro 11rti110, ê'te da autoria do sr. dr António da 
Cunha S11r11iv11 Oliveira B11plist11, que foi, no Escolo Profissio­
nal dt Paio o médico escoler, fice nas pógines dêste Boletim 
também como simples 11pontomento pare o história. De grande 
oporlunid11de, êslc orli!!O reílecle, alem do estudo consciencioso 
dum 11speclo escolar que conslilue grave problemo, o cuidado 
com que o escola se desempenhava da missão 11 que se impôs. 

Segue o artigo: 

Não deixo de 1er inttrtH&nte, tem mumo aqui cabimento, dizer 
alguma coita, embora muito por alto, dA1 condiçõu em que os aluno• da 
ex·Eecol& Proliuional de Pali tram ali rtcebidoe, o •eu e1tado sanitário 
durante o aeu ut6•io na referida E1cola, movimento de doentu, etc., etc., 
durante o lon#o upaço de tempo cm 4ue ali fui mldico .,colar, 1928-1939, 
pois 4ue no prueute momento tem alta import1ncía tudo quanto 1e rela­
ciona com a 1aúde, inttruçlo e bem e1tar da criança. 

A ex .. E.tcola dt Pafi, um do1 1erviço1 upedai1 mai• importantes, q:ue 
a Ex.ªª Jonta aempre tratou com muito carinho, era uma obra útil e ne· 
cet1úia, onde ela in.1trufa e mantinha perto de t.rezcnto1 aluno• pobrtt. 

Felizmente que bte 'rande melhoramento. imprescindível no mo ... 
mento actaal, te n.lo perdeu, poi• que continua com a utilfttima E.tcola 
Pr,tica de Airicahura D. Dtni1 (ex-Escola Pdtica de A;ricultura de 
Queluz) ind.i1peu,.,.el o.um pa(1 aarfcola como o noHo, j' com um.a úna­
lidade pr,tica. 

E/ conYenie1ue p6r tm rclf YO tio útil melhoramento que a Ex ..... 
Junta ali mantinha. monrando o• •randu benefrcio• c:iue 01 alun.01 ali 
recebiam e condnoam a receber na E1cola ª"tual. 

E' a lnttraçio e, muito prindpal.mcn.te. a educaçio pro&.sion.•t a 
bate primordial duma eociedade bem or••nizad.a e talvez o t1n.ico meio de 
evitar que 1e abracem idfia• que 16 a ~orlncia permite. 

Ã izutruçio. acompanhada duma boa educação da religião c.r-Uti, a 
aplicação ao trabalho, 1 ablolutamentc indiepenebcl para fazer do homem 
um aer prett&nte a 1i e à 1ociedade. 

Ao E.tado Novo ee dt .. ter põsto de parte 01 velho• proce.,os de 
en1ino teórico e ab.tracto, modificando o e1ptrho nacional, de modo a bem 
educar e eiuinar prlticamcntc. 

Não 6 16 nhte 1fcuto Q'Ut o 1aber tem vaHmtnto, pois j& os maia 
an.ti401 povoa cultiva'l'am a ('ilncia, ao lado daa a.rtu. 

01 caldeu• dedtcavam-•e l a1trolo,ia. 01 grego9 tinham a verda"' 
deita intuiçio de quhi tõda • cífnd1. ma1, como lhu foltataem os utudo• 
positivo1, •ó arquitectaram v' ria1 teoria1 e aJ;umo• bastante not6veis. 

Encontnmo• na antijo Roma. no• ucritot de Plfnío, descriçõu 
admidvei1 do1 corpo• celettu. 

Oa govhnoe d• República, que ee tlm eucedido ""' cadeir., do poder, 
desde a data #lotio,. de 28 de Maio, t~m procurado por todu as forma• 

a diteiplina doe aluno• e criou-1e um Con­
•elho T6cnico e Adminiltr81lvo, para re• 
aolver eõbre 01 ou unto• da exploração ru· 
ral e du o6cinu e aõbre o• nt;6clo1 de 

Mapa comparativo da constilu"1'ção dos alunos segundo o índice Pignet, 
dura nte os anos lectivos de 1930 a 1938 

adminith'açio. um e outro eon1tlho fun .. 
cionando tob a 1apttinttndlncia imediata 
da ] unta Geral de Lieboa. 

Uma preocapaçio houve. porlm, ao 
confeccionar o novo hutrumento por onde. 
de futuro, o Escola ee re;rr': foi o de 
aHe•urar ao diuctor a autoridade e pru· 
tl;io indhpendvei1 l eua alta fançio e a 
ducrimin.açio minuclo•a cla1 attibuiçõu 
qn.e ao1 ••nt eubordlnadoe cabrrio. para 
qoe todo• 1ejam. cada um dentro do1 
tetu te"içot, dedicado1 e valío101 cola .. 
borador ... para btm a1ináldo •tr o 6m 
;era!. 

A exeouçio alta do mando nio com· 
pt>tU incon' enitn.tu divl1õu,devendoct11· 
tnlizar·•t numa 16 mio, para crae nio 
haja atrito dt J'Odne. e pu·a que haja 
w:údade e 1eqGtnda numa oritntaçlo única 
e • tmpre i•ual. nenhum outro poder dt· 
vendo ombttar com o do director adentro 

Ãnot l t .:th·ot 
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duel\volv•t • ittatruçi.o no noaeo paf•, ci.uu cria.nclo am eem número ele 
ucolae primúiu, ucolae tlcnicu. etc .• <1aer ed.í&cando cu.a• pr6priu. 
qou dotando·•• com o material mais iudj1pen16 .. cl. que atf af ca.reciam. 

O E.stado Novo. continuando com • revolução nacional, tem. por uta 
forma. procurado par termo a tH• •iro.ação daa,radantr, reduzindo por 
todo• 01 meios o número de analfabetos. que no noeso pah, relativamente 
• outru naçõee, acu1av• uma ptrcentaa,em para mai1 que devera• no• en­
vu•onhava. 

Não bastat por~m, • cc.iaçio de ucolos, paro. e. inttruçio se desenvol 00 

vet, i precito tamb6cn uue todo• •e compenetrem doa devtru para cousiâo 
• p.ara com o •ociecladc. 

E/ neceu6rio que todo• ajudem. oa inidativa1 do1 •ovlrno•, ma.n.· 
dando o• ••ta filho• e todo• o• que lhe utão confiado• fuqú•nterem a 
ucola com ••siduid•de e 1eu01 aplic•do1. 

E' por meio da educaçio J)to611ional ein ucola1 pr,licat. com a ret· 
pecliva oriencaçio mldico·peda,6aica. que • raça por1quha h6-de re.uur· 
•ir da ia,nor&nda e da apatia em que por mailo ltmpo Hl•ve mngulhada. 

Foi p.recito e com pa­
nhar pauo-a-pauo o• alu­
no• internado• na Escole, 
tanto mait <{ue eram rc .. 
crut•doe entre a• cloeece 
mah pobru, mais 01i•ed­
veh e qu,•i todos ductn· 
deAttl de pessoa• com. ª' 
ttrrfvti• tara• ctae- cozud .. 
tutm vudad<iro• Ba11•lo1 
da humanidade, a tubu­
culoee, a eí&lit e o alcoo­
li1mo. 

Todo• Hb•m qu• a 
no•.,, r•ça esttl butantc 
de;enerade e q:ue o maio· 
ria du CTlanças do por­
tador11 de certas te.ru, 
qut, 1t nlo fortm comba­
tid., a ttmpo t hor.,, 
muito prejudiciai$ lhea •t· 
rio d• faturo. 

Nlo •6 o aluno 1e 
prejudka com a falta de 
auiotfoda médico-p•da­
góglca, mas taro bém a 10-

<iedade, porque, além de 
fi.car om 1tr inútil, pode 
toroar•te um tttrfvel pro­
pagador de doenças. 

Mumo para um pO· 
vo ttr qualidadu de t<na­
<idade • boa organização, 
f. necet1,rio 1 é indispen· 
"vel a educação proliuio­
nal btm orientada. 

Vimo• na grande 
;uerrA e est6 a ver00se na 
•uura actual. que a tcnu 
e admlr6vtl ruistêndo do 
1oldado é prindpalm•nte 
devido à 1ua óptima pr<• 
pozaçiio para todo e qual-
qu<r trabalho. 
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Oe gdlico• n..., t, 2 e li, dum grande valor médico-pecl6'6áico, do 
indiepen.t,veis para bem ae ob1ervar o crescimento e a robo1tez doa alUAo•, 
nu faeet principais que fiei eofrem. dot sete ao• dtz61to anos. 

Se pudeuemo• aqui apretentar 01 l;r&ficoa doe ano• anterioret, veda· 
mo• .. 1urprêsa1 e •• alteraçê5u que dum ano para o outro ute.1 gr'-ficot 
1ofrtm e •6 assim fadamoe uma idtia da únportlncia que l1te assunto tem 
1&bre a uúde do• alunoe. 

A medida do p~10, em circunstAnciaa normaia, e também a da 1ua 
evolução é um óptimo melo de avaliar da toúde e do cetado de nutrição do 
aluno. 

O p<rlmetro toddco, medida de valor aprecibel, quando junto com 
outrH medidas, pode j6 ter butante valor. 

Temo• que se;uir a orienta('io mais adoptada. Confrontando as me­
dida• 1intttica1. de que podemo• di•por, Temo• qut o crucimento relativo 
do aluno tel;at • tua marcha normal. a 4Ut •• alude tom pedolo,.iL 

Comparando 01 gr•fico• n."• 1 e 2, • cuna da alture com o plto e 
COM O ptrfmetrO tor,cico, COIUtala-Jt (fue. tlO gr6fico D.n 1., O pbo ultta• 

paua a altura aos qoilue 
ano• e no gr6fico n.0 2, 
o perímetro tor6dco ul­
traJ)&Ua a altura aos ca­
torxe ano•. perto j& do• 
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quinze anoe . 
Maia norm•Í• ••· 

r 'iam fttt• doU 1t'1ico1, 
1e o pfto e o perfmetro 
torbico u1trapusaHem a 
altura depoit do1 quio:ce 
ano•, poi1 i nesta f.poca 
<(oe ª' dimenaõee hori­
zontaie contribuem, maia 
que •• verticais. paJ'a o 
crucimento do aluno. ten .. 
do em conta que a puber­
dade •e d& normalm•nte 
doe catorze ao• deza1aei1 
ano1 • 

O ,,,fko n.. 0 t mo•· 
tra·not que o crescimento 
do• aluno• •e fez normal­
mente • que, a partir dos 
catorze 1\1\0I se io.tensi· 
fka o aumento do pho 
e que ao• qaln.ze anos a 
reapecd.-a curva adquire 
1õbrc a da oltura uma as­
ce nd 2 n c ia butante no· 
tbel. 

N 01 "'fico• n. •• z 
e a. o ptdmetro tor,cico 
moina uma arandt in­
lltxio. no• alunos de •ete 
e oito ono• de idade, b 
ciue nlo admira, pois que 
exf1tfti.m apenat sete alu­
no• de 1ete ac.01 t nove 
de oito ano1. 

Eotu idficos, tanto 
mait tia,oroto.1 são, quanto 
maia f6r o número de ala· 
no• medido•· 

Eram os aluno• 
admitido• na u-Eocola de 
Pail, por anem pobru, 
6rfão1, ou citarem em pe .. 
rigo moral, nada impor­
tando para eua entrado, o 
robu1te:r, 1endo excluldo1 
1bmente 01 que fõuem 

GT'''º elucidatl•o. iwoporclona1. du .-biu • prlodp•lt dotn~u (,.or •'"1P•tDtl\tO•) cu• putaram. 
,..1. enfnmaria. daranu o ano lecth-o (t9J7 ... t938) 

O ••'fico n. 
0 z, 

mo1tra-no1 q-ue o aluno 
começando a enaro11ar 
numo cerca progressão ín­
tcneiva, doa quinze pa_ra 
01 duaueit ano•, tamb6m Map• n.• S 

portadorH de do e n ç u 
cont6'lo•u ou incur,Yti1, de modo qu• a populaçlo H<ola.r era duma 
con.erituição que muito d<ixava a dHejar. 

A acimissio do• aluno• fazia·•• na adolucfncia, dude o• ,.,. ano• 
de !clad<, ou ••ia na faH pcri-pubrnúia, idadt cm qu• a •ua personal..i­
ciacie começa a uboçar-... 

Todos o• hiáieni1t., concordam que é nHta fue qce •e prepara a 
ttan.dormação orglnica e pdquica, a idade cdrica, o <ixo do <rescimento, 
que 1e realú:a na puberdade, em <.[oe 01 mesmos higienilto• atribuem todo• 
o• deuqcil!brios biológico• • polquicos, pode di%cr-,. pelo desp•rtn do 
•E.rme Tivo, incubado na crian('a. 

E. na ucolo ee con.eervavam durante a puberdad• • lin• da nubilidade 
(20 ano1). 

Toma'f'a-ae, poit. conta da criança dur•nte um do• periodo• maú im· 
port•l\te1 t de maior ruponaabilid.de: - o perlodo de crctdmento. que •e 
efectua em. .-irtude dom predomfnio de a_uimila('io funcional. 

E' uma época conatruti .. a, de aumento orâinico. <(ue te obtém du­
rante um tfrço da noHa vida. 

Para não ser muito exten.eo 1ôbre êlte ateunco, Umito .. me a apruen.­
tar o• ll•Ãli<o• de <rescim•nto, relatiYol ao ano lectivo de t9l!7-t9l!8, poi• 
<(u• os dos a.nos lectívoa anterioru iam fica.ndo mait normais à medida 
4ue 01 aluno• avançavam no 1eu eet,a,io na escol•. 

O maior número de ;.r66co1 aquj janto• referem·•e ao ano lectivo 
de t9l!7-1938, porque, como a E.cola de Palã acabou no• fuu do ano l<c• 
tfro de 1938-1939, nmhum trabalho mw •• apruentou. 
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Ano lttti110 d• 1931-1938. 

aumenta de d•nsidade. 
O irãfko n.0 3, para 

confronto, in.ecreve a.a caz .. 
vaa de pf10 e de perímetro tor,cico, mostrando que. depoit do• doze ano1, 
a• daa1 cur1tu caminham, podt diztr·se, paralelamente, e que 16 aos de .. 
za11ete anos atinge o m'ximo. 

Vemos pois que o creedmento dos aluno• 1e efcctua <1oúi normal· 
mente, a•puar do teu mau terreno e fraca con1titaiçlo, devido às condiçõtt 
hiai~ni<u ea<olar ... 

O mopo n.0 4, compototivo do cou.tituição (fndlce Plgnet) dos alu­
no• nos difnentes ª"º' ltctivos (1930-1938), moatro·nos ter havido v6riat 
AhttnAtivos, sendo a robwittz muito prec6riat pofl que prevalece a conati­
tuição fraca • muito fra<•· 

Pelo mapa n.0 S, vf-H a vari•dade du prlndpoi• do•n~u (por aánl­
pamentos) que pauaram pela enftrmoria, no ano lectlvo (1937-1933). 

Not mapas men.s•i•. enviados à Ex.•ª Junta. •&bre morimtnto de 
doença• na tnftrmaria da ex00Escol1, durante o lon.-o upaco de onze ano• 
(1923 • 1939) coruta a llravidade de a}gumH docnçu, • tanto mai• gravu 
por ec tratar de criançu dude o• •etc anot de id.ad•, fraca•. com phtimo 
terreno e qu,sí todas com tarai hereditú'ias. 

À·p<lftr disso, tudo •• levou a bom caminho, ,.m termos sofrido o 
mfnimo desgasto, pois <1ue. durante aciuelca lor#o• oue ano•, nenhum 
aluno faleceu na Escola. 

Noa ho.1pitai1 civi1, foram intnnado• aptna• o• aluno• para opera­
çêlu de alta drur,;a e 01 portadores de do•nçu infecto-contagio1H, que 
na E.1<01& ,. não p<><Üa.m tzata.r, por o• uiulamento1 o não pumitirtm. 



Movimento da enfermaria desde Abril de 1928 até 30 de Se tembro de 1939 
(Anos lectlvos de 1'11 • itJfJ 
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M•P• n.0 6 

Durante hte lar;o tempo de onze a no• ( 19a8-t939) foram internado• 
no Ho•pital do Rf;o, e ali f•lecerao:>, o• 1eguintu ute aluno•: 

Pelo mape n.0 6, •emot o irande moV"imcnto da cnfnmaria, durante 
o• ano• lutivo• \ 1928-1939). 

1932-1931, um aluno com tubcrcu101c pulmona.r e doit com men.in­
;ire 1ul>erculo1a; t933-t934, um aluno <om mo•toídíre (•eprí<Emia \; 1934-
·193$, uo:> •luno <Om º"eomíelite (,.pti<Emia) ; t9H-t936, um aluno <om 
tétano; t9a6.t937, um aluno com tubuculotc pulmonar. 

Pelo expoato, conclac-sc que a Ex.=- Ju.n.ta de Pro..tru:ia da E.atrcma­
dura, tendo mantido aquela ex-Es cola. e continuando com a actaal Etcola 
Pdrí<• de A;ri<ultura D. Dmb, pruta um aho .. niço 1 inttruçio e à 
P'1ría e cü;nlfioa o E11ado Novo. 

O MÍ:DICO ESCOLAR. 

Ôs 
da Estremadura, 1940, sem 

sair do s eu ritmo e aspecto normal, 
é, em grande parte, dedicada aos 
acontecimentos e factos que c11rac­
terizoram ou deram realce fortuito 
aos festejos das Comemorações Cen­
tenário,. Constitue, pois, nota pre­
dominante do nosso número pre­
sente, as jubilosas manifestações 
que, durante qtzási um ano, alvoro­
çaram o espírito patriótico de tôdo 
a nação, pressurosamente presente 
em todas as cerimónins, exposições, 
cortejos, lestas e paradas, que de­
ram brilho a tôda a magistral ma­
nifestação de fé nos destinos de 
Portugal renovado e rehabilitado. 

Temos, no presente número, 
como peça principal, as Comemora­
ções Centenárias na Província da 
Estremadura. Desta peça, desta­
cnm-se o magnífico relatório do 
sr. eng." António Rodrigues dos 
Santos Pedroso, sôbre as «Festas 
oficiais da província''. que com 
tanto brilho decorreram nas Cal­
das da Raínha. A abertura é feita 
pelo ilustre jornalista estremenho 
sr. Luís Teixeira, biógrafo de Sala­
zar, e o oportuno artigo que segue, 
•Renovação•, é da autoria do sr. 
eng. Eduardo Rodrigues de Car­
valho, presidente da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa. 

Um excelente artigo sôbre a ins­
tituiçiio do Museu Provincial de 
José Malhos, e uma nota àcêrca 
dessa elevada manifestação de arte 
e de enternecido ar for patriótico, 
que foi o «Serão Medieval de Obi­
dos •,são ambos da autoria do sr.An­
tónio Montês, nnimador das festns 
estremenhos e director do referido 
Museu. Oscar Paxeco. o jornalista 
que desde o primeira hora nos 
ocompanhn, com o seu trabalho bz i­
lhante e cheio de interêsse, deu boa 

nossos colaboradores 
parte de trabalho nessa e noutras 
secções, na qual colaboraram ainda, 
aentil e graciosamente, os srs.: José 
Domingues Trindade, de Alcobaça; 
Nicolau José Baptista, de Alco­
chete; Manuel Gonçalves, de Alen­
quer; Francisco José da Silva, de 
Almada; Mário Alexandre Leol, 
de Arruda dos Vinhos; João Inácio 
Nunes Júnior, do Barreiro; João 
Franco, do Bombarral; Francisco 
Mora Marques, do Cadaval; Gui­
lherme Soromenho, de Loures; Ma­
nuel Rodrigues Môço, da Louri­
nhã; Manuel de Oliveiro, de Ma­
fra; Josquim Domingues Carreira, 
da Marinha Grandi>; Aureliano 
Soares Paulino, de Obidos: Antó­
nio Marcelo de Carvalho, de Oei­
ras; Augusto Antão Renl, de Pal­
mela; João Assunção Bernardo Pe­
turga, de Peniche; Júlio Marques 
Poças, de Pôrto de Mós; António 
Policarpo Alves Ferreirlk do Sei­
xal; eng.° Abel Gomes l:'ólvora e 
João da Luz, de Sesimbra; Gui­
lherme Faria, de Setúbal. e José 
Gregório Lourenço Júnior, de Tor­
res Vedras. pessoas que são credo­
ras do nosso melhor agradecimento. 

O sr. dr. Luís Chaves deu-nos o 
seu terceiro trabalho do série • Cas­
telos da Estremadura "• com um 
apontamento sôbre Palmela, e o dis­
tinto arqueólogo, sr. Guilherme Fel­
gueiras, apresentou um maAnífico 
estudo sôbre "Azulejos "' . A pla­
queta de homenagem a S. E. o Se­
nhor Cardial Patriarca de Lisboa, 
foi ainda obra de Oscar Paxeco. 
Nesta peça figura a tetracromia do 
magnífico óleo de Medina, retroto 
da predilecção de Sua Eminência, 
gravada nas oficinas do e Diá rio de 
Notícias•, onde foi feito todo o tra­
balho de gravura. •Mulheres de 
Portugal• é o título duma confe-

rência feita pela ex."'• sr.' D. Ma­
ria José Saavedra, no salão de espec­
táculos do Pavilhão de Honra da 
Exposição do Mundo Português, 
durante a sessão de enaltecimento 
da mulher portuguêso, que ali se 
realizou. cO Teatro e a Estrema­
dura .,. é da autoritJ do brilhante 
jornalista e dramaturgo, sr. Cris­
tiano Lima, e o magnífico estudo 
dos "Correios, Teléarofos e Tele­
fpnes, parte J." do introdução ao 
" Problema das Comunicações, na 
província do Estremadura, que nos 
propcmos estud:1r, é escrito pelo 
colaborador habitual desta secção e 
cuidadoso investigador dos assun­
tos referentes às comunicações em 
Portusal, sr. Eliseu Piteira de Al­
meida. Na terceira e última rese­
nha de apontamentos sôbre • Corno 
acabou a Escola Profissional de 
Paiã ... , o sr. dr. António da Cunha 
Saraiva Oliveira Baptista escreve 
um interessante estudo sôbre a sa­
nidade escolar daquele estabeleci­
mento, antecessor da actual Es­
cola Prática de Agricultura de 
D. Denís. Por último, destacamos 
o interessantíssimo trabalho de in­
vestig15âo e estatística, feito pelo sr. 
eng.• Eduardo de Bettencourt, sôbre 
dados colhidos directamente pela 
Junta de Província da Estremadura 
e cujo valor se pode aquilatar pela 
sua leitura. 

Grande parte dos apontamen­
tos fotográficos são do repórter 
Jaime Santos e o magnífico ângulo 
da Caravela, que sai em tetracro­
mia, é de Ferreira da Cunha, colo­
rida por António Santos. 

Tais são os trabalhos e autores 
que ilustram o Boletim - t940, dos 
quais muitos elementos se oferecem 
aos estudiosos e curiosos dos assun­
tos da nossa querida província. 
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Os Correios, 'rcl\ografo!> e Telefones cm 
Portugal foram inaugurados na E~lrcm;t­
clura e por lerem ~i•lo, igualmenlE' ne~la 
Província. que se dt•st•nrolnram os' factos 
mais importanlE'S pnr11 o dt•sen1·oh·imenlo 
drstes ramos de ser1·iço pilhlico, julgamos 
inlnt•ssantl' e oportuno fozn uma exposi­
t;üo, embora resumidn. 1!1111 diven;as fast>s 
11orqut> tt:m pas,.ado i·$~es l'llliosos meios de 
1·on111 1licn\'iío, cujos assinalados St>n·içm1 
pre1<lados ao país todos n•conht'cem, nbrun­
g;•ndo o vasto período dt• llHO nlÍ' nossos 
dias. 

A criação dos correios - O primeiro 
correio-mór e suas atribu"ições 

Os historiadores, que, no s1•11 papel de 
i1l\'~slignç:lo traiam d1• lodos os íat•Los. de~df> 
os 11111ís insignilicnnh's aos n111h1 sPnsacio­
trnis, rel';•lam-no~ q111• por JH'rs11s, fenícios, 
ronrnnos e outros pol'os. ,. tlt•pois por ww­
les1•s ;• prui<sianos, foram 1•n1·ontrado!l, em 
11nlil(ns t·i1·i1izaçiit•s. t• 1lt•stl1• i iOO ;rnos an­
te~ de Cristo, indícios dt• orgauizaç1>e~ pos· 
tais, 

Os t•orri>io;;. nc-~~:1s "PO<'a•. 11-pesar-de 
tPrPm rarãcter ofirittl, 111io obedt>ciam a 
qualc1uer princípio tÍ'cnit'<> ou odmi11islrn­
ti1•0 e t•rttm utilizados apt>nnH pelo Estado 
e por aqu~lcs que goz1wnm dt> certos ptil'i· 
h"i<ios, Jll'Hl sua silua~t1o 11ocinl. F., atra1·rs 
dos 11f.culos. foram os correios t>volucio· 
nnndo. olé que, na t"ptH'a dos dcscohrimen­
tos. das temerárias t•mprt~•as dos no~so. 
na\•t•guclorc•s. ao quererl'm dt•rns~ar a i:.tnola 
imensidndl' do mar - chPJ(arnm a •Pr insti­
tuídos Pm l'ortu11.1l. ondt• o mais antij{o 
dorunll'nto que existi' •iihrt• o •er1·iço do 
corrt•io no nosso pnis ,-. a 1·nrl11 de lei de 
ti dl' :\01·embro dt· l f>~O. pela 11ual o n•i 
O. \ lanuel 110111('011 Luis liomcm. ca1·alciro 
da RUtl cm;a, corrcio-mbr. 

Ncs~l' diplo ma, manifl'Rlou tamb•"m o 
mon11r1·u o dest'jo d<' <1uc o 110\'0 funcioná­
rio fós•t> 11cti1·0 e diligentl', lanlo nos ser· 
viços oOdais. como no~ particulart•s, e im­
pôs-llw, igualmente>, o d1•1 l'r dl' residir 
st!mpr•· f.'111 Lisboa e dt:' se f,w•r substituir 
quando l'stil'c:;se au~ente do t>xerdl'ío d:ts 
suu• funções. Mas a m1s•1io •llll' lhe filra 
conO:ula 1·on~istia principalnwntc no esta­
belet'imento dos t'Orrcios, considl'ratlos oe­
ces~ários para salisfn1.1•r 11~ rt•qu isiçóes for­
muhulr1s 1>chts autoridadeR, rwlo comércio e 
e por particularei< qu(' prctcndt'"~"m corres­
pondt•r-se com qun lcJtlt'r 111•ssoa ou orl{a· 
11ismo. ~cndo os preços da~ l'iagens e dos 
portt•s 1·ombinados enlrl' os inlnt>si:ad""· 
eonforme o tempo do pneu"'º " os locais 
pnra onde se díril{i""'lll os •·mi~snrios . 

• \penas ao <'orreio-mi>r, <(Ut' jurara cum­
prir os ~eus de1·eres na duuwclaría rég:ía, 
pru f111•ullodo nome1tr o~ rorrt•ios, uplican­
do-s1• a multa de IOll cru1.1ulos a quem des­
rPspPitassc t•sla detcrm inat,'t1o. C:ontudo, per· 
mili1t-s11 !JtlC q ualquer pt'S>Oa manda"'sc por 
sun contn a correspondi'ntia no ponto <1ue 
lhl' <'onvicsse, nào podt>ndo o 1•m 1sl!ário de· 
S<'mpenhar-se dessa miNs!lo com carácter 
oficial. 
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O <'Orreio-mór 1•ra ainda responsá,·el 
JWlas 1101·<' partes do lucro''"" coubesse nos 
wus suhordinados f> cum pria·lhl' igualmente 
acloplar ª" pro,·id~ncins nf>rl'ssárias para 
'\"" .~Jes fôssem conn•ní<'ntPmente agasa-
1 rndos e diril{idos. 

Os honorários de LniR l lomem eram Ji­
mitndoR :'i décima parlt' d1• todos os rcndi­
menloR dos corri•ios. 

\-Um-de qul' o Nl.'rl'iço postal niío ficasse 
t'irn1nsrrilo >Õmenlt• n 1•1111•si1rios a pé. dc­
ll'rminou-sl', na rcrt•rida l'<lrla de lei, arqui­
\';ttln na 'l'<irre do Tombo. t(Ul'. nos locais 
•Ili•' o c:o~reio-mór julgn•sl' mais com·coicn­
lt•s, l'X1><llssl'm ca1·alos dt• posta. B. negtas 
t'm.uliçci1•s, foram alrihuido,. a cada pO$ta 
do1~ homens pnra trnt11r1•m, por sua conta, 
dos nnimais julgados nt•t't'ijsilrios para o 
scn•iço púhlico e pnrlicul11r, lt'ndo porém 
ohril(nçt1o de os t'Pde r, a lllu lo de 'cmprés: 
Limo ,, pelo preço C(lH' se conl'encionassc 
nos corn·ios em tr;insilo e portadores de 
corrl'spondl-ncia. 

l'l'jtundo parece, nnlt•riormenlP ;i puhli­
ca\·1io da carta de ll'i tlt• ti de 'iol'embro 
dt• 15~). foram ft>ilas al1t11n111,. lt·ntativas, 

mas •l'm ~xilo, para i;c instituir o correio 
Pnlre nó•. 

l>P fuclo, no reinndo <le ll )lanuel. dcu­
·sP romfÇO à or1mnizaç1io dos ~crl'íÇOs do 
rorrt>io, mas esta inicinli1·a. n-pcsar-de bl'm 
arolhidn por lodos os « :01 .. ~rnos da Europa, 
nrio C'hf>gou, segundo 1mreco, 1i convcrlcr-~t· 
t•m rl'ulidade, mais <1m' 1111 chancela ria dt• 
O. Jo1lo 111 foi ('ncontrado um documento , 
datado de 15\fü, pelo t'C)lltt'údo do qunl 1<e 
t'hei.:ou ti conclusiío de que o diploma que 
aiara o <'Orreio ficara no r~qu<'l.'imenlo e 
<JUI'. portanto, o ~t'r1·iço postnl não chegara 
a ,.f,•t·tivnr-se. 

Por hal'l:r reconhe<'ido s1•r de absoluta 
neer•sidndc criar um meio prúlico de tranR· 
milir a corrt>spondência oficial " particular, 
\'islo o comércio ter ohtido lll'$Ra época um 
t•t•rto dcsenl'olvimcnlo, o rei Piedoso esla· 
lrt• l\•t•\•u os correios e delt•rrni nou <1ue Luis 
Hom<•m reassumisse o 1·nrico de correio-mór. 
Eslt'. por sua l'ez, nomeou 101<0 os seus auxi­
linreH. que lhe prestaram juramento, e fixou 
o ~erl'iÇo postal numa iin•n de!!!> quilóme­
tros em 1•olla da c1>rtt>. 

Só o correio-mór podin nomear os cor· 

No•• •Jt•rlo do• C. T. T. na Pr•r• do• R.utauradore•. •m l i•boa 



n•io" t' receber o dizimo das \•ia1ten" e da 
1·011duçào da correspond<·ncia oficial e par­
ticular. 

.\o>< 1·orreios proceclentes d<> Espanha, 
ou dt' 11uaisquer outros 1mís1•s da Europa, 
nuo em permitido entrel(ar ll corre~pondtln­
cirl ~em conhecimento do corrcio-mór. Os 
quP vinham daquele palR pngn\'!llll dois 
rl'aiH do 1>mla e os outros um cruzado. 

V<>rifka-se, assim, que o último docu­
m1•11to (> c1uási igut1l ao qu1• D. Manuel publi­
cnra RiibrP o mesmo assunto, o que tam­
ht>m leva a concluir q1w nAo chegou a ser 
dada completa execuçüo à carht de lei dêste 
monur1·u, pois que, se tal tivt•,se acontecido, 
mio teria sido Luís Homem nomeado nova­
mente para tal cargo. 

O 11ue parece mais certo <- que os cor­
r<>ios, criudos por J). Manuel, só romcça­
rnm tl t>xercer a sua runção no reinado de 
D. Jo~o lll. 

Sucessio do cargo de correio-mó r - O pri­
me iro regulamento postal - Como se 
ve ndeu o lugar d e correio-mór. 

Do l'asamento de Luls Homem. nasceu 
uma filha, que assegurou ao marido, Luis 
Afonso, a coolinuYdade dos rendimento~ 
qut• pertencitun ao pai, polA, no dia '!-! de 
Dezf.lmbro de tõ3:!, expediu D. Jo1io Ili, de 
F:vora, um diploma nomeando Lurs Afonso, 
!leu mõço de estribeira, por íalecimcoto de 
Lufs Homem, mestre dos corr<"ios e correio­
·mõr. 

Ao novo funcionário, íoi estabelecido, 
dC8d<' 1 de Janeiro de lõ33, o ordenado de 
quinze mil reaes e. por o diploma de 11omea­
çí10 nAo regular a forma como êle de\•ia 
cumprir os deveres do APU cnr!(o, foram 
~Sll'H con~ignados na c11rtn de lei d11 13 do 
meMmo mês, que o rei t11rnht"m mandara 
(•xpedir daquela nobre cidade nlentejana. 

~Ma carla de lei, considerada como o 
prinwiro rc1timento poslnl, a-pe~ar-de não 
tt>r sido muito explicita e de niio fixar as 
taxas que se deviam pagar 11elu condução 
das cartas e pelos recados, Vt'io a servir de 
base a todas as leis que mais tarde contri­
buiram para o desenvolvimento dos servi­
ços postuis. 

Segundo aquêle documento, os correios 
tinham obrigação de l'xerccr os ffCUS cargos 
com zi'lo e honestidade, prt·st11r juramento, 
guardar scgrêdo proflssionnl e pagar ao 
correio-mór direitos de apresentn~iío, que 
importavam em dois rea<'~ de pratu ou um 
e tr«'s vinténs, conforme as circunstâncias 
em que êles se encontraRSem. 

O~ correios de Lisboa e de \•inte e cinco 
quilómetros em redor constituit1m mono­
pólio do ENtado, regulando Luís Afonso, 
a Reu belo lalante, as viagens e os correios 
que partiam sem sua licença pagavam cem 
cruzados; metade desta im porlância re\•er­
taa rmra o correio-mõr e ll outra parte para 
o acu11ador. 

Qualquer pessoa podia enviar as corres­
por11lt'nc1as que lhe pertencessem, mas só 
por um próprio. 

O 1·orreio-mór recebia o dizimo dos por­
tes " os lucros que ti\•es~em o~ correios e 
só i\le podia mandar entregar as cartas. 

~;m lambém responsávl'l pelos proventos 
que pcrh nciarn aos st'uS subordinados, aos 
quais 1•xigia juramento do que as impor· 
ulnciaa entregues corrt•R[Hindi11111 inlegral­
ml'n te aos sen•iços prestados. Quando os 
corrt•ios deixavam, porventura, de cumprir 
o 11ut- se l'ncontrava determinado, quanto a 
entrl'!(ll de dinheiros, aplic1wa-lhes a multa 
d\' \"inte cruzados. 

Os 1•mpregados que fazinm o ~en·iço do 
rorrcio usavam as armas reais no vestuá­
rio, 11od iam trazer espada t< pu nhnl. esta­
vam ist•ntos de prestar 11unisqu1•r outros 
s1•rviçm1 no concelho, não R!l lhes podia 
tirar as roupas da carn11 nem oulra qual­
<llll'r coiHa <>gozavam ainda tia prc•rogaliva 
de ruio Herem prêsos por dlvidns em viagem. 
'!'odas as autoridades tinham o dever de 
llw~ íncilitar mantimento~. gado ca\•alnr, 

!(<;ias e ludo o mais dl' qul' nPcessitai;sern 
para o cabal desempenho d1l sua mi~~ão. 

Pnr1•1·e que. no Jlrt'enchimenlo do lu1tar 
d1• 1·orrt'io·mór. exerciam ns mulhPres graa­
d1• inlhu;ncia, pois que, de\ ido li Iliba pri· 
mOl(t•nita dll Luis Afonso tPr casado com 
Vrnnciaco Coelho. que roa dcpoib lllÔ\O da 
ciima ra de O. Sebasliào. o n•i D .. Joào Ili 
11ublicou um alvnria, no qual lembrava que, 
por morte de Luis Afonso, d1•via s1•r conce­
dido rl fH'U l(e11ro o cargo de 1·orrt'io-mór. o 
qlll' l'foctivamenl.i sucedl'u, por diploma ela­
horndo por D. Sebasliiio, em Lisboa, e 
publicado em 6 de Setl'mbro de 15i~. 

Das fllhas de Francisco Coelho. foi Inês 
G1wrrn a primeira, e os 1•nv1tl1•iros da rua 
Ho\•a conwçaram a oferecer-lhe O!! seus 
cora~ões. pois dizia-se hU\•cr um alvarí1, 
datado de tO de Junho dt• 1578. elaborado 
na capital e em que o cnrdial-rci, tendo 
em consid!'ração os serviços preHtt1dos por 
r'ranciaco Coelho e por seu sogro, dava ao 
individuo que c~asse com urna das lilbll:! 
de fruncisco Coelho a sucestiiio do cargo 
de correio-mór, cujos rendimentos já então 
permitiam que se amealbnHsem ª''ultadas 
sornaH. 

Quem tc,·e a ventura de conquistar o 
cora~rw da jovem Inês Guerra roi um )fa­
nuel de GOU\'llia, que, por ter com ela con­
lrnldo matrimónio, cerirnónill 11ue se re<lli­
zou 1111 igreja de S. Nicolau, conseguiu, por 
cart11 de lei de 10 de Setembro dt• ló79, ser 
no1111'ado mestre dos corre ios e correio-mór, 
carl(O 11ue exerceu até 1598 e com o venci­
mento de ~$000. 

Ainda no fim do século XV, O. Jcrão li, 
por estar desejoso de rereber, com a maior 
bre\•idade, a informa\·ão d!' 81' ter desposado 
cm Se\'ilba seu filho, o príncipe O. Aíoni.o, 
com a esbelta infanta castelhana U. Isabel, 
determinou c1ue os escutll'iros de sua C<lsa, 
postados a ca\•alo pelo 1·aminho, lhe trans­
mitissem, de mão em miio, a certidão de 
caAanwnto, o que, de racto, aconteceu. 

lh·sde a sua criação, pt'rtenccrn, pode 
di1.er·Sl', por direito de bicrarquiu o lugar 
de correio-mór a uma fomflia. E eslava 
destitu1clo a passar, por venda. para uma 
outra que, de tal lugar, ba\•ia de ser deten­
tora durante cêrca de dois séculos. 

De verdade, antes que morresse Manuel 
de Gou\•eia, felipe li ordenou que se veo­
desse o lugar e, assim, por contrato de 
19 de Julho de l60tJ, Luls Oomes da Mata 
comprou o cargo por 70.000 cruzados, com 
a condiçiio dêste ser também para os seus 
sucessores, de poder nomenr os estaíetas, 
mestrl'!l de posta e assititl'ntes e de ficar, 
até. RolJ o dominio do rl'ino de Castela. 

~estai! condições, entrou l<'gitimamente 
o cargo e título de correio·mór, com todas 
as suas prerogativas, na rios~e duma famí­
lia distinta, pois era Lult1 Gomes da ~lata 
peAsoa abastada, coronel, correio-mõr e 
fidalgo da ca1:1a real. 

i-;rn t7 de Fevereiro de 161.i., íoi estabe­
lecida uma nova organização postal deno· 
minada e Regimento do correio·rnór;. 

Por alvara de 1 de Junho de t663, foram 
consignados os privilégios dos 1nei;tres de 
postas e seus postilhões e tomadas resolu· 
ç1ios em burmonia com a extcni-ão do ser­
viço, que aumentava de dia para dia, tendo 
~sle assunto sido reguindo de nO\'O por 
alvará dt> ló de Dezembro de 1700. 

i-;m õ de Dezembro de 1707, proYbiu-se, 
uunhf.m por meio de alvarla, a cedência de 
cuvalo11 pura posta11, sem tt autoriznçào do 
corrt•io·múr. E, ,e.ela lei pornlrnlinu de 2.'l de 
J\O\'t>mlJro de t710, foram ri' modelados pro­
íundamente os sen•iços dos correios. 

Extinçio d o cargo he re d itá rio de corteio­
· mó r Co nvénio com a Inglaterra 

Por derreto de 18 dtl .Ja111•iro de 1797 
oxlinguiu-sc o cargo her~dillario de correio'. 
-nu'>r. Ficou entào o Estado de posse do 
lul(ar e concedeu-se, como iudcmnizayào 
ao ~t'U último propricti1rio, '11111111>1 Jose d~ 
\lutt•rnid11de da )lata de ::;ou:;a Coutinho, o 

titulo til' 1·onde de juro ~ h1•rdadt'. com três 
\"iclns fúra da lei mt.'ntal. a 1·onspn·aç;io da 
honra de criado real, uma rt'nda permn-
111'11 li•, q uc pudesse \·incu lnr l'lll morgados, 
dP 40.0.JO 1·ruzados pi,r ano, ou cm enco· 
11w111tas, bens da coroa, ou, ainda. cm renda 
do 1·orreio, pensões \'ilulicins dt• 400$000 
1·1ul1l uma. pura a mlii, o irmüo ,. as irmãs, 
p1•nsli1•s, no caso de sobr1•vivi•ncia, com a 
rn11t11gl'm ele que essuN pt•nsõt·~ o desobri­
l{llVam 1h• duro equirnll'nl\• qu1•, por acaso, 
dc\'l'S't' a sua mãi l' irml1os, podendo até 
d1•sconlh·lo nas lel(ili mas. 

.\ 1•xti11~ão de tal Cllr!(O público. como 
proprit,>d;ule duma família, foi uma medida 
de alto alcance e cio fil<·to ocuparam-~e 
lnrl(amcnle a impren~a e o parlamento em 
Jarwiro de 18.).'l. ' 

i\ l,uis Gomes da ~lata, 11ue se conser­
\•ou no lttl(ar até 1607, suc1•deu António 
Gon11·~ d11 Mata Coronel, do 1607 até 1641. 
A i'sh' funcionário, s1•guiu-se f,uls Gomt's 
da ~l1lla, desde 164.l 11 11174, 8l'ndo substi· 
tuido por Duarll' de Sou~11 da ~lata Couti­
nho. que desempenhou o cargo de 16i4 a 
rn:-1. 

.\o terminar o primt>iro quarto do sé­
culo X\'J. os correios mantinham·se na 
nw~ma :-ituaçào em que antNiormente se 
encontmnun, pois urna carh1 continuava a 
l!'\'Ur d1• Lisboa ao Põrto. trun8portada por 
um t·orréio a pé, dez ll doze dins, na melhor 
dru; hipóteses. O corn•io 11 c11v11lo, que, pelo 
Hegulnmento de 16H, tinbt1 o dever de 
nndar um:t légua por hora, contribuiu para 
11ue hOU\'el'Se mal!< rt•i;:uluridnde na condu­
~·}o de rorrespondên.cia; rnns, 11uunlo a ra­
prdet, po~co se adiantou, em relaçlio ao 
que anterrormcnte se encontrava determi­
nado. 

F:m 1569, encontrantlo-s1• O. Sebastião 
em Obidos, por oc11si11o da peste que se 
rnanifestàra ua capilal, ordenou que no 
percurso de J,isboa àquela \'ila, se col~cas· 
~t>rn \•àrios alabardeiros 11u1• pudessem co­
muni~nr ri\pidamente enlre si, de forma que 
1 bt• íossl'm prestadas ameOdadas vezes in­
íormaç?es da C~rnar~ \lunicipul, tic~rca da 
l'\'Olm;uo da eprdem111 I' dos i;eus lerrh·Pis 
<>ft'itos. 

~eguodo o testemunho de frei :\icolau 
de Oli\'eira, por \"Olta de 16~1), tinha o cor­
reio-mór apenas doze rorreios a cavalo e 
t~inta .u p~. o que dava motivo a que o ser­
viço nuo fosse executado 1·om a devida regu­
laridocle. E no meio do sfoulo X\'II uma 
cnrta levava sete dias para cbcgar de Braga 
a Lisboa. 

'>o aoo de liOõ, foi 1•slnhelecido um con­
vtlnio entre o correio·mór, Luls \'itorino de 
Sousa da \lata Coutinho, que exerceu essas 
funçõl'~ desde 1696 a t 735, e os c1waleiros 
Hoht>rl Colton e 'l'omias Franklam, grão­
-mestre da!l postas inglt~~us. Este convénio 
\'l'iO ussinalar um11 época brilhante na bis­
tóri1t do correio, visto ter sido o primeiro 
qut• SI' celebrou com o f\m de estreitar as 
relaçõcN postais com o estrnngeiro. A Ingla­
terra enviou logo ao no1<so pais um vapor 
com a correspondênciu de J,ondres. As 
n~alas r~ram entrel(u.:s i\ pessoa (1ue havia 
sido designada pelo corrl'ro-mór, que pagou 
por cada onça (~1< ,6S751 dE' cartas a impor­
l;incia de tlOO réis. 

\o ano de 1753. José António da :\lata 
de !:'ousa Coutinho, <fUt' desemyenbou o 
cnrgo de correio-mór, dN1dc 173a a 1790 e 
o~ Nt•ui; assistentes, solicitaram no rei q~e 
lheR rõssc paga a irnportfulcla correspon­
d1•nt1• n um por cento de todo o dinheiro 
do ~:studo que ti\•csse de 11(•r transportado 
fll'los correios, sendo o p1•dido utendido. 

O último correio·mór O bai rro de S. Ma­
mede, onde e1tiveram instalado1 01 
serviços dos correios O palácio do 
Marquis de Penafiel e outras proprie­
dades da famíl ia Mata. 

\"o período de 1190 n li\17, rui o t·argo 
de 1·orrdo·mór exnl'ido por )laouel José 
da )laternidade da )lalu de ~ousa Couti-
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nbo, ú ltimo correio-mór da familia )lata, 
os Matas Coronéis, e 1. 0 conde de Peuafiel. 
Esta fam ília esteve in interruptamente da 
posse Mste lugar, desde 1606 até ao último 
daqueles anos. 

Foi no palúcio de Lisboa, residência 
habitual dos Matas, ou numa das suas de­
pendências, que também desde 1606 Ee con­
servaram instalados os serviços dos cor­
reios. 

Segundo se presume, era na rua da Lista 
do Correio. <1ue ia dar ao largo da igreja 
de $ . Mamede, que anteriormente a 1650 
existia a casa onde se fazia a entrega aos 
destinatários das cartas insrritas na lista 
dos correios, única forma de distribuYcão 
de corrcspondíiocia então adoptada. 

Julga.se, também, ter sido n(>ssa mesma 
casa, a que António Comes da Mata se 
referiu no testamento que fez em 1641, que 
funcionou a Repartição Postal. 

Anteriormente ao terramoto de 1 de 
Novembro de 17!)!>, uma planta elaborada 
pelos 11rc1uilectos Carlos ~Iarclel e Eugénio 
Santos localizou as rasas do rorreio-mór 
entre a calçada de S. Crispim. bêco de Mar­
tim Alho, largo do Corrcio-mór e a igreja 
de S. Mamede. 

Em 1771 ou 17i'!!, procedeu-se à constru­
ção do novo edifício. que ficou limitado 
pelas ruas das Pedra~ :'iegras. do Almada, 
de S. Mamede e calçada do Correio Velho 
e nêle se instalaram os st>rviços postais 
até 17117, em que findou o monopólio da 
familia Mata , como ainda hoje se pode 
veriHcar pelo curioso letreiro que l'xiste 
na porta n. 0 111 daquela calçada. e que 
diz o se~uiute: • Correyo Geral do Reino -
MDCCl ... X.XVh. . 

Quando se efcctuavam os trabalhos de 
abertura dos alicerces para levantame nto 
do palácio e reconstrução da sua 1>11rte nas· 
cente, a dos correios, foram encontradas as 
ruinas das famosas termas romauas dos 
Cússios, obra muito completa e em que se 
em pregaram materiais de excelente quali­
dade. Ainda existiam as escadarias, tan­
que, piscina, nichos e uma lápide de tijolo 
que atestava claramente a natureza da d<>s­
coberta. 

E' igualmente interessante citar que, em 
li98, na mesma rua de S. Mamede, próximo 
da rua da Saudade, apareceram, também. 
as ruínas de um teatro romano, construído 
no ano 57 da era de Cristo. Segundo as 
inscrições nas re1lras. fôra dedicado pelo 
flamen nugusta Cãio Heio Primo ao impe­
rudor Lúcio Domitius Nero Claudius. 

Do palácio do •Correio Velho•, passa­
ram os serviços postais para o Senhor Jesus 
da 13oa i\Iorte, próximo du Estrêla, onde, 
em 1761, residia o oficrnl do correio-mór cio 
reino, Bento 1 ... uís de )!orais, como consta 
do requerimento do seu processo de habili­
tação para faruiliar do Santo Oficio. Dai 
transitaram para o palácio dos marqueses 
de Olhão, no ulto da calçada do Combro, 
ainda hú poucos anos conhecido por e Cor­
reio Geral>, tendo, em 1881, sido transfe­
ridos para parti' do edifício da ala ocidental 
do Terreiro do Paço, onde se conservam. 
Porém, a administração ~eral continua na 
rua Alves Correia, até que se proceda ã 
construção cio novo e grande edifício pro­
jectado. 

J~m 1865, o penúltimo proprietilrio do 
tradicional palácio de S. ~lamede, o 2.0 

conde e I." marquês ele Penafiel modi!lcou 
por com pie to o edifício, cuja entrada prin­
cipal era leita pela rua das Pf'dras Negras, 
e mandou proceder ao clesatêrro e aformo· 
seamento do largo fronteiro. E, em Dezem­
bro ele 1866, foi êste titular autorizado, a 
seu pedido, a colocar o letreiro de largo do 
Correio-mór nuquelP local que, ainda ho.je, 
tem o mesmo nome. 

Depois de executadas as obras julgadM 
necessárias, ficou o palúcio transformado 
em magnitica residência. O colorido da de­
coraçilo e a pintura artlstica nas paredes e 
nos tectos davam um aspecto muito inte­
ressante ãs salas, que foram, tnmbém, lu­
xuosamente mobiladas. 

A aristocracia dêsses tempos passava ali 
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horas deliciosas, no meio da mais requin­
tada elegância e opuli'ncia, pois os rnarc1ue­
ses de Penafiel. que eram genti líssimos, 
deslumbravam sempre os seus convidados 
com vários banquetes e suml>tuosos bailes. 
Algumas vezes, a familia rea assistiu, tam­
bém, a essas luzidias festas mundanas. 

Por exemplo: o baile que aquêles titu­
lares ofereceram na noite de 11 de Fevereiro 
de 186!>, foi um dos mais faustosos da época. 
A assistência era composta por mafs de 
mil convidados e as salas encontravam-se 
lindamente ornamentadas com 1.600 camé­
lias, que os marqueses adquiriram no Pôrto, 
expressamente para esta festa, pela <1uan­
lia de 600$00 ! 

Não era possível conceber nada mais 
luxuoso e fan tástico, e seria necessário re­
cuar uns anos para encontrar tanta gran­
diosidade. Percorrer as salas era mergulbar 
o espírito num antro de beleza e de prater, 
porque o que ali ocorria era, ('Ili boa ver­
dade, um acontecimento do mais esplendo­
roso brilbo e da maior riqueza. 

O salão em que foi servida a ceia estava 
forrado d1> sêdll branca e vistosamente or­
namentado de camélias. Do teclo, pend ia 
um valioso e nrtistico lustre, que estava 
enfeitado por :!.õ60 daquelas llores. 

Sôbre os aparadores, c111e haviam sido 
colocados nos vãos das janelas, reluzia a 
baixela de oiro e prata, e pompeavam por 
cima das mesas ricas louças de SeHes. 
A-par-de todo êste marnvilhoso cenário, 
4.l!s velas iluminavam profusameute o eo­
cantado recinto. 

Nos reposteiros, bordados a fio de oiro, 
alardeavam Oi> proprietários da casa o bra­
são dos marqueses de Penafiel. 

J\ marquesa, com o seu aspecto impo­
nente. apresentou-se vestida da cambraia 
francesa e o corpete e a sobrei>~aia eram de 
cetim escarlate, ostentando, também, ricos 
e variados bri lhantes. 

Corno a música tem um lugar impor­
tante ao lado das outras artes e da ciêocia 
e serve para nos deliciur os ()rgãos da audi­
ção, fizeram-se ouvir duas orquestras, tendo, 
da uma às quatro horas, sido servida a ma­
gnifica ceia, com vinhos do Pôrto. Madeira, 
Tokai. X<1rez, Reno, Flordeus, <.:bartreux, 
Kumel de Riga, etc. 

li: assim tl'rminou a deslumbrante festa, 
cujo ambiente chel'(OU a estontear alguns 
dos convivas, que eram forçados a r1>primir 
os impulsos dos seus corações sedentos de 
amor. 

Em 18t\7, realizaram-se ainda no palácio 
dos marqueses de Penatiel d iversos e des­
lumbrante bailes. a que assistiram. como 
sempre, as mais belas mulheres de Lisboa, 
do romantismo aristocrático dêsse tempo 
das cabeleiras em anéis. 

J<~. nestas condições, se esbanjou, em 
poucos anos. uma das maiores fortun111< do 
nosso pais, adquirida à custa dos esforçoi; 
de muitas gerações cios Matas. que se ha­
viam dP.dicado a tôda n espécie de negócios. 
Em 18il. todo o recheio do palácio foi à 
11ra<;a. Afinal, as festas dos marqueses de 
Penafiel, como tantas outras dos salões da 
capital. tinham acabado, instalando-se al i, 
decorridos alguns anos, a reprPsentação 
diplomática de J':spanha no oosso p11fi;, 
Possuiu, tamb4lm, a farnilia )lata, detPntora 
durante séculos do cargo h('riditlirio de 
correio-mór, da mesma forma qut> os prín­
cipes de Thurn uud Taxis, o foral do lugar 
de correio das postas feudais da A lemanba, 
uma esplêndida (luinla, situada n 800 me­
tros de Loures. O respectivo pal!tcio, que 
pertenceu a Luís Gomes da Mata, torreio­
-mór oo tempo de Filipe 11, tem um11 vasta 
cozinha com azulejos de assuntos culiná­
rios; no alto cio primeiro lanço de escada 
para o primeiro aoclar, existe urna fonte 
com estátua cSamaritana •; nas salas, vêm­
-se painéis de azul('jos; na casa de entrada, 
policromos, assim como na sala de música; 
os azulejos das outras salas são azues e 
brancos; tem molduras com figuras cm 
várias atitudes; numa das salas, as quatro 
esta~·ões do ano; a capela forrada de azu­
lejos; jardim com lago, estátua, etc. 

Além destas e outras propriedades, li· 
nham aiuda os Matas uma outra qu iDta em 
Carnide, que em 1634 pertencia a Luís Go· 
mes. Ali nasceu, uesse ano, D. ~largarida 
de Castro, filba dllque le correio-mór e de 
D. Violante de Castro, e que rhegou a ser 
uma poetisa muito apreciada. 

Nesta quinta, que foi um aprazív1>I re­
tiro, considerado um dos melbores dos 
arredores de Lishoa, fundou-se, mais tarde, 
um mosteiro de carrMlilas descalças. 

Os marqueses de Penafiel, que ficaram 
com o seu nome assinalado na história 
do mundanismo da capital, acabaram por 
arru1oar-se. E, em ilO de Maio de 1913, o 
marquês, Manuel Maria António de Serra 
Freire Derford Gomes da Mata de Sousa 
Coutinho, ou s implesmente ~laDuel Gomes 
da Mata e sua espôsa D. ~1 ariana Martens 
Ferrão Gomes da Mata, alugaram ao "Esta­
do, por contrato daquela data. o palúcio 
situado na rua de S. Mamede, 6ll, com fren­
tes também para 11 travessa do Almada, 
n.0 32, para a rua das Pedras Neicras, 10, 
12 e 14. e para a calçada do Correio Velho, 
n.•• 17 e 111. 

O arrendamento, feito por2.700$00anuais 
e pe lo prazo de três anos renovávais, come­
çou uo dia t de Julho de 1913, pelo que os 
marqueses passaram a residir no rés-do-chão 
do lado esquerdo do edifício e, em Julho 
de 1919, alugaram mais o andar nobre e o 
sótão, por dois contos anuais. Até quási ao 
fim do mesmo ano, Pst~vc o palácio OCl!pado 
pelo seu proprietário. pela 1'.:mprês11 de 
Sacos de Papel. pela Companhia Nacional 
de Carruagens. por Alexandre l.eutziuger e 
ainda pela Administração Geral dos Cami­
nhos de Ferro do Estado e pela Direcçiio 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 
que pagava anualmente a renda de 6.500$00 
pelo aluguer da parte principal do edifício. 

Em 7 de Outubro de 1919, por lbe haver 
cabido cm parti lha, nos termos da l!Scritura 
de H de Janeiro de 18'J3, _por morte dos 
seus pais António .JoRé da Serra Gomes e 
D. Maria de Assunção da Mata Sousa Cou­
tinho. o marquês de Penafiel vendeu o 
palácio ao Estado, por 22fl contos, por escri­
tura la 1•radu no cartório do notário Tavares 
de Curva lho. Em face da transacção, aquêles 
tilularcs desocupuram. em 31 de Dezembro 
de llHll, a parle em que habitavam. E ali 
se instal!trttm definitivamente a Adminis­
tração Geral dos Caminhos de Ferro do 
Estado e a Dirt>c~ão dos Caminhos de Ferro 
cio Sul e Sueste. 

EstP boje soturno palácio, que fôra um 
dos maiores centros de festas e reuniões 
elegantes de Lisboa, não passa de um repo· 
sitório d(• recordações dos tempos cm que 
ali pootiflcavam, com todo o es1>lendor. os 
marqu(•ses de Penafiel. F. nêle funcionam 
as repartições da Direcção Geral de Cam i­
nhos de Ferro e do Conselho Superior de 
Obras Pública!!. 

O regresso dos corre ios à Administração 
d o Estado - Estabelecimento de cor­
reios marítimos e de diligê ncias - No­
meaçã o do primeiro superintendente 
g e ral do correio e posta do reino. 

O desenvolvimento sucessivo cios cor­
reios no período de li97 a 18.">2 e as exigiln­
cias con1:1tantes do c·ornilrcio e da indústria 
durante aquela época levaram o Govêrno a 
reconsiderar <tuc um serviço de ta l impor­
tância niio devia manter-se jamais na posse 
de um particular. E, assim. D. Hodrigo de 
Sousa Coutinho. ministro da i\larinba, foi 
incumbido pelo (.;befe do Estado de propôr 
ao correio-mór que pusesse o lugar à dispo­
sição do Govêrno, mediante o pagamento 
ciuma avultada indcmniz11çào. Este funeio· 
nário aceitou 11 proposta e desta forma o 
serl'iço dos correios voltou de novo á admi­
nistraç1io do Estaclo. E. segundo o alvará 
de 16 de Março de 17117, ficou a cargo do 
Ministério cios Negócios Estrangeiros age­
rência elas postas. correios e diligências de 
terra e mar, em harmonia com os regula-



menlos exislentes e até que oulros fôsscm 
elaborados. 

b:m 171!9, foi nom('11do ô primeiro ~upe­
rintendente geral dos Correios e Posta do 
Heino, luitar que coube ao afamado juris­
consulto Jo$é Diogo de ~lascarenhas Neto. 

Pelo regulumenlo de 1 tle Abril de t799, 
começaram os correios e po~t;1s a ser de 
facto administrados pelo Estudo,. mudaram 

,por completo os serviços, niio obstante 11s 
cou11tnicações com as 11ro,·incias serem um 
pouco mais regulares do que até e~sa data. 

Os correios marítimos. que buviam co­
meçado i>m t738, para o Urasil . passaram, 
anos depois. a fazer-se com pontualidade, 
tendo a Repartição ele lllarinba ordenado 
que, de dois cm dois meses, parti~sem sem­
pre igual número de vapores com correio: 
um pari1 J\ssu, servindo Pernambuco, Pa­
rahiba, Rauhy e Pará e que, depois de ir às 
Solinas, devia ret-:n•ssar a l'ortllital; outro 
para a 13aia e cap1lal do Urnsil. No din 5 de 
Janeiro de 1711\1, clwgou ao Hio de .Janeiro a 
embarcação c\'igilanle>, conduzindo Ulll!\ 
mala com oitocen los e selcnla e duas cartas 
procedentes de Lisboa e no dia '!8 do mesmo 
mês entrou ali outra embarcação, dt>nomi­
nada •Africana>, com cento e sessenta t> 
sctt• cartas de A nitola. 

:\ào só os correios preocupn,nm a aten­
ç:io do Go\"êrno, mas também as in~lruções 
indispensáveis pan1 o estabckcimeuto de 
diligencias ent re Lisboa e Coimbra e, ainda, 
o regulamento dos serviço~ do correio nos 
carros da m11la-posla. E com a eícctivaçlio 
destas medidas. ficaram completas, no fim 
do século XVlll, todas 11s oritauizações que 
haviam sido projectada1<, no sentido de se 
dar desenvolvimento ao serviço posttll. 

Em cumprimento do que fôrn estabele­
cido, procedeu-se à nomeaçlio do adminis­
trador das dilig\lncias. qn~ ficou a rt>sidir 
cm J,isbou. Este funcio111írio, ou o seu dele­
gado em Coimbra, foi nlllorizado a aluizar 
cada um do~ quatro lugares da •·arruagem 
de posta por 9$tl00 a qualquer passageiro, 
que 1>odia transportar bagagem com o pi'so 
alf vintf! arrátcis, sendo o prrço excf!dente 
de IW rtlis por unidade. 

A diligência partia de J,i~hoa às scgu n­
das, quartos e sextas-feiras. às cinco hora~ 
da manhã e nos mesmos dias e boras, de 
Coimbra. Pernoila\'a nos Carvalhos nté ias 
cinco horas ela manhfl e nos dias S('guinles 
às nove horas, também da manbii, de\' ia en­
trar n11s mesmas cidades. 

Depois da marca~r.o antecipada das pa­
rngens, de não ba"t'r csqu<·cido a gorge ta 
do cocheiro, a bacia de brasas da ~Malagem 
oflcial, a importf1ncia para pagamento das 
refeições dt• mesa redonda, para patrões e 
criados e de terem sido cumpridas outras 
delerminações governativas. 11s malas eram 
colocadas nu ma caixa fechada, à rccta­
guarda da diligência e os passaizeiros dis­
tribuídos por bilhetes, cujas import:incias 
eram arrecadadas no Correio Geral, num 
cofre com duas chaves. 

O 1>essoal das diligências era com posto 
por um administrador, um comissário, um 
fiel, um feitor, cocheiro e sotas. 

O regulamento de 1 de J\ bril de li9\l, e 
as ioslru~ões práticas pan1 os St>rviços dos 
~orreios, /mbliead.as cm (l de .Junho domes­
mo ano, e emonstram <>lt1ramenle a situação 
dos mesmos serviços nt•ssa ~poca. 

O correio geral nos Paulistas - Taxes e 
horário do serviço postei - Organização 
do serviço das postes - Violação de 
correspondência. 

No correio geral, que fôrn lnlll8ft>rido, 
como já atrás deixámos dito·, pura o palácio 
dos Pau listas. era o serviço cl istribuido 
por três administrações: seguro, tartas do 
reino. cartas do Ullramur e do estranitt>iro. 
"sla última administração tinha também a 
seu cargo us diligi'ncias e postas. 

As taxas postais eram as ~eguinles: 
de 20 réis até qm1tro oit11vas e de :io réis 
alé seis oitavas. Uma onça (':!8g., 6875) pa-

gava 40 réis, e assim progressivamente. parn 
todas as cartas do país e de Espanha. 

O correio, cujo pessoal inlerno era com­
posto por um assistente ou administrador 
Ct!lllral, um fiel e escrilurários, estava aber­
to desde 1 de Maio até 30 de Setembro, 
das sele ao meio dia, das lrês ao sol P.ôsto, 
e desde 1 de Outubro até 30 de Abril, das 
oito horas ao meio dia e elas duas boras ao 
sol pôslo. 

Além do cumprimento de outras forma­
lidad~s. o estafeta entrega''ª a mala, cujo 
<'slaclo de inviolabilidade era t•xaminado 
convenicotcmen le e, após a sua abertura, 
eram cscru pulosamcnte eh1boradas as listas 
da correspondência, que flc11\"am expostas 
ao público, havendo igualmente o 111i1x imo 
cuicludo na entrega das corre~ponMncias 
aos seus destinatários. 

O correio só se incumbia da transmissão 
de dinheiro, depois da rcspediva importân­
cia ler sido afiançada por escritura pública. 

A regulamentação de todos êsles scrvi­
ços contribuiu extraordináriamenle para 
um i111porhu1le progresso nos assuntos pos­
tais e pena foi que o país começasse a atra­
vessar um período de des\'E'nturas. 

O príncipe regente, D. Jutlo, movido 
pelo seu espírito piedoso, isentou as cartas 
de vúl'i11s Ordens religiosas do porte ('20 réis) 
e outras instruÇóPS se segLtiram sôbrc o 
transporte nas carrnagens <la posta. 

Era tal a rE>gularidade com <(li<' funcio­
uavarn os s~rviços dus postas, 1nslituíd11s 
em França por Henrique l\', que, lendo o 
princ,ipe regente nect>ssidadc de ir para 
Mafra, foi determinado aos mestres de pos­
tas de Aldegalcgu. actualmcnle ~lontijo, 
Pcgões, Vendas Novas, Montemor-o-Novo, 
Arraiolos, \"enda do Duque, Estremôz, Ou­
rada e F:l\•as. para aprontarem 9ualro ou 
s1•is eavalos e competentes poslllhões. A 
ordem pôde bcr logo cumprida, visto ludo 
se encontrar cm condições, lendo a cada 
um dos referidos servidores sido maudad11 
entre1mr a importância ele 'l!-1$000. 

O supc•rinlendenlc i.tcrnl dos correios, 
José Diogo de Mascarenhas !\elo, cll'ixou, 
pela forma como decorriam os scn·iços a 
seu cargo, quatro unos anlcs do flm da sua 
gerência, uma prova bem evidente da ma· 
neira como tomara a peilo a reforma cios 
correios, tendo a 7 de ~laio de 1800 regulado 
o t>slabclecimeoto da pequena posta da ra­
pilal. cidades e vilas de maior população e 
comércio, em obediência it ordem réitia de 
12 de J<cvereiro daquele mesmo ano. 

Assim, o serviço da pequena posta orga­
nizou-se dP forma que se dividiu a rapital 
em dezassete distritos, sendo o Beato, a 
ponte de Pedrouços e 11 margem do Tejo os 
limítes da nova circunscrição postal. 

J\ correspondência para os assinantes 
ou para us pessoas que requeriam que ela 
lhes fôsse enlreizue na residência, era dis­
tribuída por um portador. 

A criação da pequena posla, cm harmo­
nia com o al\•ara de 7 de ~laio de 1800, foi 
um fac lo que representou o maior progresso 
postal no país, desde a institulçào dos 
correios. 

Em 16 de ~larço de 1797, o ministro dos 
Negócios Estranf,(ei ros e da Gu~rra, J\ ntó· 
nio de J\ raújo M i\zc\"cdo. foi nonwaclo 
insp<•t·lor do correio e, no dia 8 de Abril 
de 180:>, expl"diu-sc de Salvaterra de Magos, 
em nome cio príncipe r~izente, um diplom1t 
substituindo as i11strnções e o regulamento 
a que nos temo» referido. 

Ac1uêle diploma foi tonsidPrado como 
prejudicial para Oi> correios, visto <tfcclar 
deveras os serviços postais. 

Dt•pois de cliversas trn nsformaç<il'S na 
orican1zaçlio dos serviços, em 1818. já havia 
corn•io em cento e vinte e lrQs lot11lidud!'s, 
<', decorridos alguns anos. apart'<·eu um 
importante cli ploma sôbre o s1•1n1 ro e vio­
laçfao di> corr•·spondência, a-li rn-d\• pôr côbro 
a diversos abusos que vinham se11do <:ome­
lidos. 

Por 11roposla, kitn 1wlo deputado A. Vn~· 
conct>los, em ':!3 de .Junho de 18~1. com~ça­
çaram, no dia 1 de Agóslo seguinte, os 
correios marítimos entre o continenle e as 

ilhas da Madeira e dos Açôrcs, por meio 
das rmbarcaçôees cNim1>ha• e cGlória•. 

O Go,•êrno de lt-~l() começou os seus 
aclos, com referência aos correios, por no­
menr uma comii;são para os administrar. 
Ai;sim, o marquês de Palmela expediu, do 
Paço da Bemposla, um decreto, acompa­
nhado de um regulamento, no qual t>ram 
defendidos os intcrêsses dos empregados 
poslnis, cujos vencimentos, gratilicat,:ões e 
aposentaç<les ha\'iam sido prejudicados. 

Os indivíduos que desejassem ser colo­
cados no correio dt•viam saber ler, escrever 
e contar, e kr bom comportamento morul 
e ch•il, sendo preferidos os que ti\'cssem 
habilitações comerciais. 

o livro n.0 1 de registos da ne1rnrli{,"iio 
do Correio Gt>ri1l, e referenle a 1 8~. demons­
tra bem a situação postal no período de 
':!1 de Novembro do mesmo ano a f> de Dc­
zt•mbro de 1834., em que as retaliações poli­
ticas chega,·am ao pouto de se allernr pro­
fundamente e mesmo com aspectos graves, 
o ritmo normal dos servi~os. 

Em 'l!:1 de .Julho de 18'fti, o conde ele Dar­
baccna ordenou. em nome do rei, <1ue fôs­
sem abertas perante o juiz do bairro todas 
as carias dirigidas ao prior-mór da Ordem 
ele Cristo, tendo, cm ':!'.! de Maio de 18:18, re­
dobrado as mcdidu$ exce1>cio11;tis. O pró­
prio pessoal também uão passou indemne 
durante êslc período de grande agitação 
polilica. 

Os empre~ados postais qne ha\'iam ju­
rado lidehdaoe ao go"êrno de D. )liguei 
lh·eram que ratificar êsse juramt•nlo, em 
9 de Junho de t!l;H, pondo-se incondicio­
nalmentl' à di$posição do Govêruo, quando 
se prepara''ª a expediçf10 de O. Pedro. 

Modificações na Sub-Inspecção do Correio 
Correios pare a lndia, Africe, e ilhas 

- Estabelecimento da segunda dili­
gência - Correios extraordinários pare 
o Pôrto e Alentejo - Reforma dos ser­
viços postais e os primeiros selos 

. .\ NOIJ-inspPCção do corr<'io sofreu vá­
rias modilicaçc>es,•dcsdc Oioizo ele ~lnscare­
nhns Neto. que foi colocado à testa dê$~c 
ori.tanbmo por <kcrclo d~ ':!O ele .Jam•iro de 
li\l\l P exonerado <'m 1ti dt• .Jan(·iro d~ 1805, 
st•nclo substiluíd» por ,\ ntón io .Joa<1uim de 
~torais. 11uc ~e manteni no lugar alt; 11 de 
D1•1.1•111bro de l!'Oi. D('pois, o t·onselho de 
re1-1ilncia dcttrminou que o cargo fc>sse 
exercido interinamente por .José Barreto 
c:omes, ll•ndo, desde Abril a Agôsto de 1808, 
dt•'l•mpenbado as fun{,"Ôl's dt• sub-ins1wdor, 
~m nome do duque de Abrantes, o lrancês 
.Jodn. 

1'01· portaria de ri de Setembro de 1810, 
foi nomeado Lourenço An lónio de ,\ raújo 
pnra o r~ferido lugar, <1uc dt•Sl'lllpcnhou até 
11 d<' .Ju 1 ho dr 18-:!7, data do st•u f'alt,cim«>nto, 
,~ndo in,·eslido interinamente nas meiHlla8 
ft:nç<ics o 1·011tador ~lanuel Fl•rreira lforbas. 
.\ infante regente nomeon. em 1 de Outubro 
de l~~i. o <·011selheiro Jo~t- lJasilio Hadema· 
kcr, oficial maior da Serretaria dos ~egú· 
cios F:~lrnngl•iros. sub-inl"pc>clor. e. Mn 9 de 
f}t'z1•1llbrO dP J8:l8, foi Psle fulldOllÍll°iO 
suhstituítlo por A ntúnio Xu\'Íl'r Cash'lo 
Brn1wu. tambilm ofkial daq1wla se<·rt'laria 
<ll• Eslado. \'isto a lidt>litludt> de Hackmakrr 
não ler <·orrespondido 11 confi:wça qul' nêle 
havia sido d<'posilada, srgundo o de1·r.,lo 
daqu .. Ia nomca<;iio, <1ue foi ª"sinado pelo 
\'bt·ond<• de Santart;rn. 

.\ administra~•io dt> Xavier Castelo Bran­
co mant(•n··st> aJÍ' 1!1 d(• Julho d<' 1s·1a. 
lt·ndo o d.-1 .. 11Hl«> tle \"ilarinho <ll' S. l!omào 
<lirigido, durnnl~ dois dins. a "ub-i11spe1·ç:io, 
alP qur foi uonwado, por portaria elo fim 
df' .Julho,,,. J~:{a. o dr .. Jolio de t'ousa Pinto 
dt• ~la1-1:dh1ii~, qut' se cou"t•n·ou 110 tl<•st·m­
flrnho do rnrgo dt' $llb·inspt•<'lor até IK1:{. 
;\(·ste nwsmo •llH>, foi nouH·ado dirc•ctor ~<'­
ral do• <'orrt>ios o consrlhriro ~:duar<lo 
Lt>ssa. tp1t> ex••rct'U o hii.tar at\. l>lii. 

Em conformidade com a convcnçiio de 
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~ de Fevereiro de 1705, os vapores com 
correio continuavam a sulcar os mares, 
tendo o bergantim e Glória> saído cm fl de 
Dezembro áe 1~ para Angola, Benguela, 
e ilhas de S. Tomé e Princ1pe, e o cAma­
zona> partido em 18 de Dezembro de 1~6. 
com o mesmo destino. Nos dias I'! de Maio 
de 18'!5 e 17 de Fevereiro de 18:!7, partiu 
para a Madeira e Açôres a embarcação 
e Treze de Maio•, também empregada no 
transporte do correio. Em \!6 de Maio dêste 
último ano, saiu o navio-correio e Infante 
D. Sebastião•, igualmente com destino às 
referidas ilhas. Também partiram sucessi­
varnen te para a !adia, Africa e ilhas adja· 
centes, além dos barcos-correios, outros 
navios, que transportavam igualmente ma­
las com correspondência. 

No fim do ano de 1825, foi estabelecida a 
segunda carruagem de posta no pais, entre 
Vila Nova e Caldas da Rainha, por con­
trato celebrado com Sir João Milley Doile, 
que obtivera, durante catorze anos, o ex­
clusivo dêsse meio de transporte, sob a 
condição de conduzir gratultamente as ma­
las cujo pêso não excedesse trinta quilos e 
de cobrar 800 réis por cada quinze quilos u. 
mais. 

As diligências circulavam seis vezes por 
semana, áe 13 de Maio a 13 de Outubro e 
apenas trêt! vezes no resto do ano, gastando 
nove horas no trajecto. 

O passageiro pagava no vapor a Vila 
Nova 400 ou bOO réis, conforme a classe, e 
na diligência o bilhete importava em 5$600, 
incluindo a gorgeta e a escolta de cavala­
ria. Esta diligllncia foi a segunda que se 
estabeleceu, pois a primeira, como já. disse­
mos, criou-se cm 1798. 

Pelo conde de Pôrto Santo, em cumpri­
mento duma ordem do rei, foram manda­
dos organizar correios extraordinários para 
o Pôrto e Alentejo, tendo também passado 
a ser extensivo a Loclos os impressos o pa· 
gamento da quarta parte do porte conce­
dido aos jornais, por decreto de~ de Abril 
de 1825. 

A-pesar-de limitado, o serviço postal era 
muito dispendioso, chegando, em 1830, a 
gastar-se a importância ae 6.994$560 com as 
fôlbas de viagens, gado cavalar e cartas co­
rográflcas e só com os animais das postas do 
Alentejo fazia-se uma despesa de 7.958$100. 

Em 18 de Agôsto de 1833, foram demiti­
dos vinte e três funcionários, por terem sido 
nomeados pelo Govêrno de D. Miguel. 

No edifício do convento dos Marianos, 
estavam instalados os serviços do correio 
da divisão da esquerda, sendo êsto o se­
gundo sistema adoptado para a divisão da 
capital em secções postais. 

Também as postas militares prestavam 
bons serviços, como sucedeu durante a 
Guerra Peninsular e noutras ocasiões, por 
exemplo, quando o conde de Vila Flor par­
tiu a debelar a sedição do general Silveira 
em 1826 e o general Póvoas avançou sôbre 
o Pôrto, a sufocar o movimento liberal. 

A correspondência era conduzida por 
postilhões que saiam de Lisboa às 6 e 30 da 
manhã, um dos quais ia até Castanheira e 
dois seguiam desta localidade para outros 
pontos. 

Existiam em duas linhas nove casas de 
posta, servidas por trinta e oito cavalos 
para um trajecto de cento e vinte e cinco 
quilómetros. 

Não obstante as lutas intestinas, o tempo 
decorrido de tSM a 1837 foi um período que 
marcou na vida dos correios, cujos assun­
tos mais importantP.s foram regulados por 
decretos de 28 de Abril de 18!5, 31 de Maio 
de 1826, 19 de Julho de tais, ló de Feve­
reiro e 7 de Maio de 1836. 

Foi a Inglaterra o primeiro país que ins· 
tituiu o sêlo postal, que fôra idealizado por 
Sir Rowland Hill, grande reformador do 
Correio Universal. 

A grande reforma postal inglêsa foi 
posta em vigor no dia 10 de Janeiro de 
1840 e o sêlo, adoptado em 17 de Abril do 

124 

mesmo ano, entrou em circulação no mês 
seguinte, sendo de comêço a taxa uniforme, 
de um e penny >. 

A estampilba foi sugerida por aquêle 
homem público inglês em 1837 e desde a 
data da idéia à experiência da realização 
mediaram quúsi quatro anos de resistênrias 
administrativas. 

O desenho do sêlo foi leito por um ar­
tista chamado Mulready, e o original, pin­
tado a óleo, encontra-se em Londres. 

A inovação do porte das cartas foi aco­
lhida com ironia. Um jornal ioglês cha­
mava emplastro à estampinha, e escarnecia 
de quem acrt>ditava que a moda peF:asse. 
Outro jornal tomava o eli>faote qul' se via 
no desenho da estampilha como um sím­
bolo e dizia-11e: •A nossa correspondência 
vai caminhar com a velocidude do elefante 
de ?.lulready •· 

Não obstante ter sido pôsto em dúvida 
o sentido prático de Rowland Hill, o que é 
certo é que, um ano depois, se desenvolviam 
os serviços dos correios e se multiplicavam 
os selos, a ponto de, desde 1840 até 1 de Ja­
neiro de 19~6, se terem emitido em todo o 
mundo 46.990 tipos de selos, não contando 
nêste número as variedades, as cambiàntes 
e os erros. De 1840 a 1\115, criaram-se <J!6.860 
tipos e depois da Grande Guerra, até 1926, 
ro.130. Só no aoo de 1925, apareceram 1.830 
selos! 

O exemplo da Gran-Dretanha foi Jogo se­
guido por outras nações civilizadas, que 
trataram de reorganizar os seus correios. 
Coube depois ao Brasil a primazia na adop· 
ção do sêlo postal e alguns anos mais tarde 
era êsse pais seguido pela J;' rança, por Por­
tugal e pelos Estados Unidos. 

No Brasil e no nosso pais, o sêlo postal 
entrou em circulação, respectivamente, em 
21 de Dezembro de 1844 e, como já d isse­
mos, em 1852. 

Os resultados dos trabalhos duma comis­
são que havia sido nomeada para propôr a 
grande reforma do correio deram motivo 
ao decreto-lei de '!7 de Outubro de 18õ2 e 
ao Regulamento de 4 de Maio do ano se­
guinte. 

Em cooseqüêocia do referido diploma, o 
número de carteiros passou de quarenta a 
setenta. 

O ano de 1846 foi assinalado na história 
pelo comêço duma luta sangrenta, qne du­
rante quási dois anos deu aso a que cor­
resse muito sangue e paralizasse o fomento 
nacional. 

Estas lutas intestinas reflectiram·se nos 
correios e, como a seguir à tempestade vem 
a bon<1nça, D. Maria II estabeleceu várias 
modificações nos serviços postais. Assim, 
toroou·se obrigatório o uso de selos nas 
correspondências da pequena posta, sendo 
a franquia, no continente e ilhas, para três 
oitavas, de '!õ réis, e por cada duas oitavas 
a mais colocava·se na corre1:1pondência um 
outro 1:1êlo da mesma importancia. Os im­
pressos pagavam '!O róis por onça. 

O correio passou a ser diário para todas 
as capitais de distrito e trí's vezes por se­
mana para todos os concelhos. Em Lisboa, 
havia quatro distribuYçõcs de correspon· 
dência e a tiragem fazia-se às 6 e 10 horas 
da manhã, e às 2 e 4 horas da tarde. Duas 
boras depois, começava a distribuYção. 

Entrega da correspondência ao domicílio 
- Condução de malas - Terceira tenta­
tiva para o estabelecimento da mala 
posta 

Em 1853, Agostinho José Freire estabe­
leceu a entrega da correspondência ao do­
micílio. 

Depois da reorganização dos correios 
naquele ano, e por iniciativa dos Estados 
Umdos, efcctuou·se em Paris um congresso 
postal, em que o nosso pais foi represen­
tado pelo conselheiro Dantas, então secre­
tário da embaixada naquela cidade. 

Em 1856, a estrada entre Lisboa e Coim-

bra encontrava-se quási cooclulda e o pri­
meiro caminho de ferro cht>gava ao C!lrre· 
gado e, por isso, hav ia sido posta em praça 
a cor.duçiio das malas do correio entre essa 
vila e Caldas da Rainha. Só apareceu um 
arrematante, José de Santa Clara, e por 
sua proposta não ter s ido ace ite, o Govêrno 
resolveu estabelecer êste serviço por conta 
do Estado. 

A mala-posta começou o serviço rm Ja­
neiro seguinte e o seu percurso dividia·se 
em trlls secções: do Carregado ãs Caldas, 
das Caldas a Leiria e de Leiria n Coimbra. 

A substituYção de gado efectua\•a·se no 
Carregado, Ota, Cercai, Sancheira, Caldas 
da Rainha, Alfeiz~rito, Alcobaça, S. Jorge, 
Leiria, Harracão da Madal~na, Pombal, Re­
din ba, Condeixa e Coimbra. Cada estação 
tinha doze cavalos, sendo empregac1oscento 
e vinte dêss<'s animais no serviço da mala­
·posta. No Carregado e em Coimbra, havia 
duas carruagens de reserva. 

O regulamento para o serviço da mala­
·posta entre estas duas localidades apareceu 
em 18t5, com o título de provisório e sem 
qualquer da ta, nem nssinatura. 

As carruagens tinham sete lugarl's e 
~uem delas desejasse utilizar-se era obri­
gado a apresenta r pasSllporte legal e a 
pal(ar, querendo viajar dt'lltro do veícu lo, 
45 réis por quilómetro. Quando o passa­
geiro seguisse da parte de fóra, pagava 
35 réis e tanto nêste caso como naquele 
podia o viajante levar gratuYtamente quioze 
qu ilos de bagagem e por cada sete quilos e 
meio a mais pagava ó réis por quilómetro e 
10 réis até dezasse is quilos. 

Foi esta a terceira tentativa, feita em 
Portuga l, para o estabelecimento de carrua­
gens ele correio, pois as duas primeira11, 
conforme já relatámos, realizaram-se nos 
últimos dias do século xv111 e princípios do 
século x1x. 

As primeiras linhas telegráficas- O correio 
nos C. F. - Convenções e organizações 
postais - Vales do correio e bilhetes 
postais - Fusão dos C. T. 

Em 26 de Abril de 18.15, entre o minis­
tro interino das Obras Públicas, Comércio 
e Indústria e Alfrcd Breguet. como repre­
sentante da firma M. Breguet & C.•, cons­
trutora de linhas e aparelhos telegrúficos. 
com sede em Paris, foram estabelecidas as 
condições para o estabelecimento dos ser­
viços telegráficos no nosso país. 

Assim, ficou aquela firma encarregada 
de pôr em comunicação os seguintes pon· 
los: Terreiro cio Paço, Palácio das Côrles, 
(S. Beato}, Palácio das Necessidades, Sin­
tra, Mafra, Carregado, Caldas da Raínba, 
Alcobaça, Leiria, Coimbra, füxo, Aveiro, 
Pôrto, Aldcgalega, actualmente Montijo, 
Barreiro, Setúbal, Montemor-o-Novo, Evo· 
ra, Estremôz e Elvas. 

A' extensão destas linhas, calculada cm 
f>OO quilómetros, aproximadamente, junta­
ram-se mais 3C quilómetros, visto terem 
sido projcctadas duns linhas de Lisboa ao 
Carregado. A partir da data do comêço 
dos respectivos trabalho~, foi estipulado um 
ano, sob várias penalidades, para as linhas 
telegráficas acima designadas ficarem em 
condições de funcionar. 

Depois de ter sido montado e começado 
a funcionar êste maravilhoso sistema de 
comunicações, em 1856, foram publicados 
vúrios diplomas e instruções, regulando o 
serviço das linhas e estações. 

A organizaç-ão militar, dada em 1807 ao 
corpo telegrálico. foi, com pequenas alte­
rações, a úaica lei que regeu o pessoal em­
pregado nos telégrafos, até 30 de Julho 
ae 1856, data em que foi publicada a pri­
meira carta de lei sôbre os serl'iços electro­
·telegráflcos. 

An teriormente, em 1 de Janeiro domes­
mo ano, foram publicadas as instruções 
gerais sôbre a construção de linhas tele­
gráficas e novas instruções apareceram em 
10 de Novembro seguinte. 
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Por decrt•to 111• ~de :->ovcmbro d1• 1!163, 
ad11uiriram-sc oito carruagens t• 1·i1u1Uentn 
"'tixa'R de rerro. para receber us corn•Rpon­
dl'.•1wias naqul'll'A \'t•lculos, destinntlos n fn-
1.f'r o serviço do correio para a8 l'Rlaçõcs 
r .. rroviárius I', aRsim, criaram-se no cami­
nho de ferro 08 postos jul1tado8 nN·1•ssários 
para a mais pronta e direcla trausmisR<io 
de corrcspond1•ociu, h•ndo o du11u1• do• Loulé 
establ'lt'cido as nmbul:incias postnis. 

t::m t&», cclcbrou-~c uma con\'t'nç:"10 pos­
tal com a l'ri1ssln e em 31 dt> Dl'zl'mbro 
dêste ano foi 1>11blicada a prinwirn organi-
7.UÇ~O dos tel~grnfos. 

Por decreto de 17 de .Janeiro do• 1806, 
npro,·ou-se o r1·iculnmento proviRtlrio para 
o st•n•iço lclf'grf1flco, •t>l(UindO·SI'. 1•111 1\l de 
Junho de l&i?, uma outra orgnni1açi10 dos 
lt'l\ol(r:IÍO>'. 

Em 31 de I>nt>mbro de t86.'~ e 11\dc ,\bril 
dl' t&í!l, novas orgnniza1;1ies doR ll'IÍ'j(rnfos 
RC publicaram e no 11110 seguintl' ro1 assi­
IHHla uma 1•on,rnçi\o postal com 11 ltAlia. 

F.m 1870, 11roce1ku-se à inaul(uruçlio do 
primeiro cabo Ruhmurino amarrado cm ll'r­
túrio porl Ul(lli'R. 

Em 18i I, foram criados os rnlf'R do 
rurreio, lendo dc,tlc ê~le ano a lki7 Rido 
1•milidos 477.~8:! ,·ules, na import;incin de 

-
!UOt.939$:!311. Como (o nnlur11l, LiRbonemi­
liu maior soma t• o maior número dt• quan­
tias mais ou ml'no" importante". 

l::m 18il, por iniciativa da .\lrmaoba, 
ro•nlitou-se a Con\·pnçào de Rerne. n que 
ntl1•riram \'inlt• p11fsPi<, entre os quai8 l'nrtu-
1tnl, e formou-si• l'nliio n União Postal Uni­
vt•rHíl l. Dês te organiHmo, faziam pnrlc, 1•m 
.Janeiro de t!l:!tl, oih•nla e três naçt>1·"· que 
r<>prcs<•ntarnm uma área de l\!6.:l:J8.11\! qui­
lónwtros qundrndo•. e uma popula~·uo de 
t. i!l~.f,'JO. l 13 hahilanlPs ! . 

:'\aquele nw~mo ano, a 19 d~ .\l(o"lo, foi 
publicado um r1•1tnlamento disdplinnr e Pm 
1877 instituiu-se o uso dos bilhetes poRtais. 

.... 

Os magníficos edilicios dos (. T.T. 

inaugurados pelo Estado Novo 

na Província da Estremadura. 

Alenttuu, Setulul, AlcoEu.ça 

e Calda. a. R.inha. 

Em !Sil", criaram·se carreiraR de <'Ondu­
Ç<io de mal.is Pntre .\ld1•1i111t•ga e )loita, 
Aldegaleiia P Li'boa, AIPnqnn e Carre­
l(ndo (t•ombúio misto). Albandru e o cami­
nho d~ r1•rro (1·ombóio misto), i\lho~ \'rdros 
t• o <•aminho de ferro 1·omhóio misto), 
Azambuja <' A\•l'iras de Cimn, Azambuja e 
() t·aminho df' r..rro (combóio miHlo), HPna­
vente e Santo l·:,thuo. Cam•ii;ulo" Lisboa, 
Carreiiado <' C:aldas da HalnhR, Cartaxo e 
11 e-lação de Santana (combóio mi•lo). La­
vradio e o cnminho de fl'rro (rombúio mis­
to), ~lnrru, (irntlil e Linam1·1110; \larra, 
Sobral de .\lll'lhl'ira e Em·nrnn~ão; Sa<·a­
v(>m e 11 t•st11~1iu (combóio misto1, s,•ixal e 
Paio PirPs; So•lúhnl e Akf1t·o•r por mnr ; 
Tojal " F1rnhõ1•s; Vila rra1wn <11• Xira e a 
~-lação (o·omhóio misto). 

~oram !"'''"' 1•m arrt'm11la~·Ao, ali>m dos 
•JU•· já 1·x1-ti11m. os trau~portp, dP mal:i.S 
em c-arruRj!t'lll, no l'in·ulo postal de Lisboa, 
l'nlre .~ll'n•1u1•r "Carrei:tado. Pntn• Alhan­
dra e a Nua <•lllaçuo ft'rrovfi1ri11, e entre 
Carregado 1• Calda~ da Rainha. 



F.slabcleceram-se ambuhincias na linha 
do Lellll', l'm 1 de Janeiro de 1878, na linha 
do :-.ortl', em 4 do mesmo milR, e no cami­
nho de ferro do Sueste, em 17 de )larço se­
icuinlc e nos combóios misloR do :\orle e 
Lt>slt', em ó de Fevereiro, ainda do mesmo 
ano. Outrod melhoramentos postais se se­
guirnm. 

1-:m 1877, o Govôrno esrolheu Guilbcr­
mino A ugosto de Bnrros para direelor dos 
corr1•ios. Hepresenlou a nação no Con­
l(re~RO Postal de Paris e, em 1879, foi no­
meado presidente da comi~~llo t-ncarre1mda 
dt> fundir os serviços postais e tele1rráfico11 
qu1• f'M1\\'am sob dua~ direeçõl's distintas e 
independ!'ntes, fueão que foi decretada no 
11110 Rt•guinte e de que resultou ser aquele 
funcionário nomeado director geral dos 
corrt•ios, telégrafos e farois, cargo que 
exerceu até 1893 e de t899 ti 16 de Abril de 
1900, dal11 em que faleceu. 

f;m t de Junho de 1878, foi assinada em 
Paris uma convenção para 11 união postal 
entrl' Portugal e as suas colónias, e os se­
l(Uintes paises: Austria-Hungria, Bélp;ica, 
Drasil, Dinamarca, Egipto, Espanha, Esta­
dotõ Unidos da Amérka do :\orle, França, 
Gr.in-Oretanba, Canadá, Gr~cia, Itália, Ja­
pilo, Luxemburgo, México! ~lontenegro, 
Noru<•gn, Países llaixos e eo ónias neerlan­
desns, Peru, Pérsia, Homénln, Rú~sia, Sér­
via, Salvador, SuPcia, Sulçn e Turquia. 

J•;m 14 de Março de 1880, a11sinou-se tam­
bém em Paris uma convenção telegráfica 
entre Portugal, Espanha t• França; por lei 
de 7 de Julho segumte, foi apro\·ada a orga­
nizat;iio do serviço teléicrafo-postal e de 
raroiM; por decreto de '!3 dt> Setembro do 
nwMmo ano aprovou-se o regulameoto ge­
ral provisôrio dos serviÇOM telél(rafo-pos­
l11i11 e dos farois. 

gm 7 de Março de 1ss:1, foi celebrado 
entre o Govêrno e Jeaa André dl' Braam 
um contrato para o lançanwnto e explora­
çAo de um cabo telegrúOco rio continente 
aos Açores e dai para a Amtlrica e outros 
pal~es. 

Em !! de Outubro de 1884., foi apro\•ada 
uma nova reforma doM sen·iço!I telé11rafo­
-p0Rtais e em 188õ reOniu-se em Lisboa o 
Ili Congresso da União Postal Univen;al. 

Novas reformas dos aludidos serviços 
foram aprovadas, JJOr decretos de~ de Ju­
lho ele 1886, 1 de Dezembro de 18~ e ~8 de 
[)1•zembro de 1899, encontrando-se a última 
anexa A organização do Ministério das 
Obras Públicas. 

lk~e 1893 a 1899, exerceu o cariro de 
director geral dos correios e telégrafos o 
<'Onselheiro Ernesto Madeira Pinto. 

Por decreto-lei de CU de Dnembro de 
1901, foi aprovada a organização dos servi­
ços dos telégrafos, correloe e fiscalização 
d1111 indústrias elflctricas e em 30 dêsse míls 
publicou-se a organ iznção do pessoal dos 
mesmos serviços. l'or decreto de t4 de 
Junho de 190'!, aprovou-se o regulamento 
para o serviço dos correios e por decreto 
de ~ do mesmo m~s foi tambilm apro\·ada 
11 organização do ensino profl~sional dos 
empregados dos correios e telégrafos. Se­
guidamente, foi aprovada uma outra orga­
nizução dos C. T., em ':!! de Janeiro de 190.'3. 

F.m 5 de Janeiro de 100.i foi criado um 
SÍ'JO porteado da taxa de \!() réis, para as 
correspondências não rranqueadns ou com 
insuficiente franquia. Em 18 de Abril, foi 
public11da a tabela dtl nomenclatura das 
estações telegráficas e td~grllfo-postais. Em 
t de ~!aio, foi aprovado e m11ndado pôr em 
execue<io, a partir de 1 de Julho tambtlm 
daquele ano, o regulamento do sen•iço tele­
gráfico inlernacional, revisto em Londres 
em Julho de 1903. Em 17 de Setembro, pu­
blicou-se um decreto substituindo algumas 
disposições do regulamento de admissões e 
promoções dos empregados telegráficos. 
Por decreto de 7 de Dezembro, ainda de 1904-, 
foram revogadas várias modificações <1ue 
haviam sido introduzidas no regulamento 
de admissões e promoções do pessoal dos 
tel<-grafos, correios e fiscalização das indús­
trias eléctricaa, na parte referente ao pes-
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soai auxiliar empregado naquela fiscali­
zação. 

F:m 28 de Janeiro de l!IOO, foram manda­
dos retirar da cireul11çiio os s ... los de fran­
<1uia das taxas de 15, Ili>. bO, 1 tõ, 130 e 180 
réis e OA cartões postais da taxa de I).') r~is, 
lendo n11 mesma data 8ido drtl'rminada a 
subslituTção de bilhetes postais simples e 
do resposta pal(a e da tox11 de '!:i réis por 
outros de 20 réis. Em 1 ele F't>vereiro de 
11l<l5, determioou-st> o l'Rlnbelt>cimento da 
\•encla de cadernetas <li' selos postais das 
tuas de 5, !5 e óO réis. Por portaria de ~4 
de Abril seguinte, introduziram-se várias 
altt'rações no regulamento para o seni1:0 
dos correios, apro\'ado por decreto de 14 de 
Junho de 1~, e, por portnrin de 20 de Ju­
nho do citado ano, foi o provada uma tabela 
d('scritiva das repartiçõeH, autoridades e 
funcionnrios que podiam expedir corres­
pond~ncia oficial. gm 10 de Agi\slo, tam­
bém de 1905, foi ratificado o acôrdo assi­
nado em Lisboa, no dia~ de Julho anterior, 
entre Portugal e o Reino Unido da Grau-Bre­
tanha e Irlanda, para a pl'rmula directa de 
encomendas postais. Em 1908, realizou-se 
em Lisboa um congre~"º da União Tele­
gráfica Internacional, 

De 1900 a 19t0, foi o cargo de director 
geral dos correios P l<•ltlgrafos exercido 
pelo conselheiro ,\lfr<>do Pereira. 

llil cêrca de quarenta nu os, OR serviços te­
légrafo-postais portuguê8CS atingiram uma 
completa regularidade na RIU\ execução, 
~cndo justamente considerados entre os 
melhoreR da Europa. 

Dl'~de essa época, os referidos sen•iços 
con!ltituiam uma direcção geral dependente 
do Mini11tério das Obr11~ Públicas, Comércio 
e l ndústria, a qual se manteve alé 191 t, em 
qut• foi publicada uma nova oq(anização 
que lhes concedeu mai!I l11rga autooomia. 
Ot•Ndc cotão, passaram a constituir uma 
ndmini!llração gemi, Aob a autoridade do 
miniAlro do Fomento. 

Aquela organização deserwol"eu ex­
traordinhriamenle os ser~iços, alargou as 
suaR funções, criou oulrO!I e descm·oh·eu 
as dotações do pesRoal. 

Por decretos n.°" 4.6o!, !>.ClOI e 5. i81\, de 
13 de Julho e 31 de Outubro de 1918 e 
10 de Maio de 1919, retip!'<·livamenle, apro­
varam-se três reorgnniznçóeA de serviços, e 
por decreto n.º 7.917. dt• 11 dr Dezc•mbro 
dti t!ltt, foram inlroduzidnN várias alte­
raçõeH A organização anexa ao decreto 
n.• ó.786, de lO de Maio de 11!19. 

!'ela lei n.0 t.574. de\! d1• Abril de 1!1~. 
ficou o Go\·êrno autorizndo a reorganizar 
os ~erl'iços telégrafo-postuis, da qual re­
!lultou apenas o decrt>to n.• 10.>!I», de ·U de 
Outubro de t9!4, que estabelecru uma re 
forma geral de \•encinwnlos do pessoal e 
uma no\'a nomenclatura 1• cutPgorias para 
os quadros do fuacioualismo. 

Desde 1910 a 1917 e de t lll\I a t 93~. foi 
quarto direclor gero! 1• primeiro adminiK· 
trador 11eral dos correios 1• teltlgraíos o 
engenheiro António ~laria da $il\'a; em 
Hl~6. exerceu o carl(O de ad mini~lrador gt'­
ral o engenheiro Henrique Jacinto ~·erreira 
de C11r\·albo: nos anos de m-n e t9:!$, exer­
ceu t-ste cargo o cnpiti10 de t>ngeoharia, 
Ricardo Pereira Dias; de W:!!l a t\130. foi o 
cargo exercido pelo lerwnl!'-coronel de 1'11-

l(enharin, Artur Ars~nio ti<• Oliveira Mo­
rl'irn; e, em 1930, conwçou 11 dest>mpenhar o 
l11gur o major de engenharin ~lif<uel Vaz 
Duarte Bacelar, que mais tarde foi sub8ti­
tuido, seguindo-se a nonwaçiio ele outros 
funcionários da mesma cate~oria, 

O telefone e a sua Introdução 
em Portugal 

Um jovem monge, de nome D. Gauthey, 
apr<>senlou, em 171'i, it An1demi11 de Ciíln­
c1as de Paris, um processo priltico de lraos­
milir a \'OZ humana a di~llincia, por mt>io 
d" longos tubos rneliilicoM, 

~ão ohstante as experit~ncias lerem d.1do 
bons resultados, o in\'eolor do porta-\'oZ, 

como !'rn designado o apnrt>lho, recu!lou-se 
a explorá-lo, aleitando qu<' isso acarrt'la\'a 
muita deRpei;a. 

Decorridos 8~ anoi>, i~lo <-. em IS.'H, 
Froment expôs o principio tio lt>kfone eléc­
lrico, t\ue 5Ó foi pôsto em 1iri1ti1•a no último 
<1111trlt• tio século xrx. quando o mundo 
gOZll\'11 dP perfeita trunqllilidnde e a mt1l­
d11dl\ rios homens não cru 1110 perversa, 1ior 
um 1>implt>s trnbnlh1ulor clrnmado Alexan­
dre Urahnm Deli. 

t;m Hl de )Jarço d1• 1876, o telefone era 
um foclo consumado, tendo-ili' eít>ctuado 
a primeira experit'ncia no sótlío de uma 
cnsa. em Ro,;ton. "11111 111iarlo próximo, 
Wnl~on, fokcido há apt>111u1 Ht>is anos e que 
ern um valioso au,iliur de Deli, ouviu 
p..rft•itamealc, 11trav1ls do~ flos, a \'OZ do 
grurrdl' rertlizador. t; 11s exp1•riências públi­
cns foram feita~ 1'111 ,lurrho do mesmo ano, 
na ~;xposição lntern11t'ion11l du ~'iladclUa, 
por ocasião do centenário ela indcpendên­
da dn América, dando os nwlhores resul­
tado~. Pai<sados seis ano!\, depois de Bt'll 1• 
o i;eu cooperador lt'r!'m introduzido \'ários 
mf'lhoramentos no tl'lcfone, i'ste obteve, 
em P11ris, uma nwdulhn dl' prata, deven­
do-se também muito 11 Tomás Edison, o 
maior in\'entor de todos o~ lt•mpos, o aper­
fl'içoamento de tal apar1•lho de comunica­
çiro 11cúRtica. 

Como, 8egundo rlizin ShakPspeare, a bis­
t()ria de um homt>lll é Rernprc admirável, 
aqui deixamos um ligeiro c~bôço da obra 
gloriosa de 11:randes Hgur11s que, a-pesar­
-de condição humilde. conseguiram com a 
sua inteligência rc\'olucionar o mundo no 
campo cientifico e imortalizar os seus no­
mes, o <1ue bem denoonstra quanto é certo 
nilo coni;liluir t'Ssa qualidade l'Xtlusivo de 
quolquer mortal, mesmo dos mais cultos. 

Decorridos cinco anos após a sua inven­
çiio, o telefone foi introduzido em Portuga l, 
o que deu motivo u icrnmlc entusiasmo, 
tanto mais que êle só existia na França, 
América, Inglaterra, Alemanhn e ~spanha. 

E, assim, em 13 de Jant•iro de 188:!, na 
Dir,.cção Geral dos Correios, Telilgrafos e 
Faroi~. foi celebrado entr1· o Go\'êroo, re­
presentado pelo diredor gernl daquele or­
ganismo, Guilbermino Au~usto de Barros, 
!' a Companhia e Tbc Ed1son Gower 13ell 
'l'Plephone Company of Europe Limited >, 
de Londrl's, represen tudu por Henry Sa­
muel, um contrato para o t•Htabelecimento 
e cxsloração de rêdes lt>l!'ÍÓnicus nascida­
dci; e Lisboa e Pôrlo, durante vinte anos. 

Aquela Companhia ficou, além de ou­
tros, com o encargo de lil(IH as suas estações 
com as re,;idências ou estabelecimentos dos 
seus clientes, com as 1•stações leltlgrafo­
-postais e com as repartiçõt>s .- outros esta­
belt•cimentos do Estado <' daA Corpora\'õcs 
Aclmlnislralivas da localidade, sendo-lhe 
tnmbém permitido fundir-se, em qualquer 
ocasião, com outra cmpr~s11 telegráfica ou 
tcl(•fónica, 011 trt>spassar os seus direitos' 
mediante nutorizaçüo do Gov~rno, 

Nestas condições, n Comj>unhia instalou 
os e~crilórios na ru11 do ,\ ecrim, 10, e eo­
meçou loiro a exercer li 8Ut1 actil'idade. Em 
'1.7 de Janeiro do citado ano de l&s:!, chegou 
o primeiro material pura 11 no\'a linha e a 
Rlla montagem não~\' f;~t dt•morar. YiPram 
<kpois os primeiroR t>ngt•nht•iros e lécnicos 
t• os jornais publicaram colunas ele prosa, a 
1•nullec:i•r em lermos calorosos e entusiásli-
1·0R os benerícios que adviriam para Lodos 
do l'Stabclecimeato do tt>lrfonc no nosso 
pais. 

Conclulda a 111ontngem, realizararn-~e as 
primeiras experiências, pnra o que havia 
t<ido colocado um põsto h•ll.'fónico no largo 
do Pelourinho e outro nos escrilôrios da 
referida companhia, na rua do Alecrim. 
Um engenheiro da companhia conversou 
durante longo espaço de tempo com a es­
lnçllo do Pelourmbo, lendo o êxito das 
cxperit\ncias causndo a mais viva sensação 
na capital. 

Bm t de Março S<'f(Uint!', a companhia 
abriu os seus escritórios oo Pôrto, instala­
dos pro\'isõriamentt: nun111 dependência do 
Grande Hotel. 
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F:m ~ de Abril, toi inuup:urnda, o6cial­
mPntc, a sede da companhia, em Lisboa. 

,\•• neto, que decorreu com todo o bri­
lh1u1ti•mo, presidiu o director gemi dos 
c·om•ios, telégrafos e farol"· coosclheiro 
GuilhPrmino Barro~. e as•istir.lm também 
o corpo diplomático e consular, jornalis­
tas, escritores, funcionf1rios dos correios 
c• lel(·grafos, oegociantes. induHtriais, etc. 
Pronunciaram-se eloqUcnkH discursos, a 
(•nalh•l'er a importância de tão grande me­
lhommento e no dia 8eguintt> a imprensa 
rt-ft>ri.1·se largamente à Ct'rimónia. 

'io dia da inauguração, jci a companhia 
Pe l'ncootrava instalada noutra casa, na 
run \ova do Carmo, fizernm-.. e rctrnnsmis­
sc'!e~ fie vários trechos de música, para deli­
cior as entidades oficiais, tendo esta inicia· 
tiva Hido acolhida com nH m11iores mnnifes­
t11çllc8 de assombro e alcgriu. Ouviu-se a 
conlwcida artista Belmira Mondes. do Tea­
tro da •rrindade, cantar pnrte da opereta 
cA Noitll e o Dia•, de Lecocq. 

Causaram tal sensação c•tns experiên­
ciai< que houve qui>m inocentemente as 
cla••illcas'e de bruxaria. 

Ot•corridos dois anos, 11 Companhia es­
tr1lwlc•1·eu um outro interc•811nte st>r\•iço de 
rc>lran•missões e, por a fümilia real se en­
rnnlr:ir de luto, procedeu 1\ inHlalução de 
linh"~ especiais entre o teatro de 8. Carlos 
,. o palúc10 da. Ajuda, para quo o rei D. Luis 
1rndcHH(' ouvir as ópt>ras que ali se canta­
vam. I~ foi tal o êxito obtido que a com­
panhia, por volta de 18~.">. rl'•olveu fazer 
aM•inaturl\8 para audiçõe,. n11111icais. 

~;111 M11io de 18S~. puhlicou-st' a primeira 
lista dos subscritores. com o• 11(1meros dos 
telefones que lhes rabiam, da c/ual consta­
vam o rei U. Luis, D. rcrn11n1 o e D. Au­
gusto; Abecassis & 1 rmão. tc•h•fonc• u.• n; 
MoisÍ'H Abecassis, I~; Administração da 
11'1tz(•11du da C11sa Heai, 70\; A ifredo A. 
Alwhln, 1\l; Carlos Mariu l•:uJ.(clnio ele J\i. 
melda, li; A l moxnrifnelo ela ,\jucln. iO:J; 
Alfredo Alcobia, ll'i: H.111C'0Cv11wrcial, 159: 
Oanco ln•ulaoo, 16õ; Oaoco 1,isbo11 & Açõ­
n·•, ló.'>. 

\ Esta~ão Garrett abria tortos os dias, 
de•dt• M oito da maobii uH no\•e da noite. 
E<l\' horário eslava, todavi11, sujeito no que 
vigorava ua Casa Hnvane~a. 

As estações da Alfiindega Grande, Al­
f1i.ndega do Consumo e .Jardim do Tabaco 
abriam lodos os dias em que não havia 
feriodOH nêstes postos odunnriros, às nove 
hornH dll manhã e fecbavnm 1,s três horas 
dn tarde. 

Os subscritores que perdeRsc•m os seus 
bilhetes de admissão naa estaçõl·~ c•ram res­
pon~Íl\'t>is pela importância dt! tS<X>, com 
que a companhia grntific&\•a quem os en­
contra~Rc. 

Um mi's depois da innuguração da rêde, 
os HubHcritores podiam jii utili1.11r-sc, à noite, 
do telefone, mas somente para chamar a 
policia, os bombeiroR ou OR mMicos. 

Pouco tempo decorrido após a publica­
ção da primeira lista telefónica, havia já 
trinta e cinco assinantPs e A medida que 
~Rtt>s iam aumentando novas listas eram 
editadas. 

Os jornalistas Casimiro Oantas, Belde­
mónio e Hnfael referiram-se cm lt.'rmos ca­
loroso>i ás audições musicaic.<. O primeiro 
chegou a publicar um artigo, em que disse 
tt>r ouvido tão distinlrunente o •Guilherme 
TelJ. que se cnot.nva em S. Carlos, como se 
estivesse a ouvir a delicioM 6peru de Ros­
sini na estação central dos telefones. 
AesiAtiram também a essas audições, jun­
tamente com a<1uêle jornallst.n, Rafael Bor­
dalo Pinheiro, António Ene.i. \'isconde de 
Daupias, Acácio Antune~. Joào Dumas, 
Caetano Alberto e Cristóv{lo A ires. 

NAo deixa de ser curiot10 transcrever a 
descrição de Casimiro Oantas, a respeito 
dos concertos musicais: e Todos os ouvin­
tes aplicavam ao11 ouvidos o par de tubos 
maravilhosos, arqueando os anl!'-braços e 
apoiando os cotovelos sõbre a nwHa. Pare­
ci amos tod9s uns monstros fantásticos e 
fabulosos, com faYscações satánfc11s no olhar 
e AOrrisos diabólicos dançando-nos à flor 

dos li1bio11. Aqu~les longos canudos de caut­
cho11, t'Ntreitamente colados ás nossas ore­
lb1111, davam-nos o aspecto de paquidf'rme;i 
ante-diluvianos.> 

Em '!õ de Agõsto de 1887, foi por Emídio 
i'itwarro autorizada a Companhia cTbe Edi­
son Oower Bell 'Pelepbone Compony of Eu­
ropa, Limiled, a trespns•ar, a H('U pedido, 
para n Companhia cTbo Anglo-Portuguese 
Telephone Company, Limlled• as conces­
sões que lhe haviam sido feitas por contrato 
de t;l de Janeiro de 188!. 

Antrs de terminar o s<-culo x1x, encon­
trava-se a companhia inMtalada na rua de 
Santa Juqta, à esquina da rua Augusta e, 
em 100t, transferiu 11 sua sede para a rua 
da Conceição. 

Durante o período de 1900 a t915, a com-

[
innhla aumentou constantemente a rêde 
elefónlca e introduziu-lhe vários melhora­

mentos, lendo monwdo no edificio da rua 
da Conceição a primeira estnçúo de sistema 
CH. Como o edificio fôsse pequeno para 
comportar lodos os assinantes que ali se 
dirigiam, aumentou a capacidade das esla· 
çc1es urbanas e pôs outras em e'(p!oração, 
extru-urbanas. l':, á semelhança do que fi­
zera 1•111 18'l4, abrindo a cslnc;t\o de ílelém 
para satisfazer os pedidos dos frequentado­
res daquela praia, estabeleceu, cm 1901, a 
nova estação do Cam ;>o G mnde e depois as 
de Sintrn, Queluz, Poço do Bi&po e Carca.. 
veios. 

~;m 10 de Março de 190l, foi aprovado o 
r1•1<ulamento do sen•iço dn linha telefónica 
l'lltrt• Li~boa e Pôrto. F., Msim, aquela 
linha foi estabelecida por conta do Estado, 
noN termos do contrato celebrado em ló de 
Abril de 1001, entre o ÜO\'Í'rno e e 1'he 
Angln-l'orluguese Telepbonc> Company • e 
1•'(1·lusivameote destinada tt comunicações 
tc•lt·fcínicas entre os sui•scrilorl's e os postos 
das rf·deK telefónicas 1>úblicas, pertencentes 
i1qucl11 l'm11rêsa, e os postos estabelecidos 
11or 1•onl11 !lo Estado naquelas cidades. 

O serviço telefónico era f'l'rmnnenle de 
din I' de noite e foram 11clm1lidas cinco ca­
tegorias de comunicações, a ~aber: oficiais, 
urgl'ntes, de sen•iço, ordinárias, por assi­
natura a horas fixas e de ~erviço da com­
panhia. 

A duração de cada converttação limita­
vn-se a três minutos, cuja taxa era de õOO 
rclis, e podia prolongar-se por novos perío­
dos do igual espaço de tempo. 

~;m 1ooi. por decreto de 17 de Setembro, 
foi aprov11do o regulami>nto d11s rêdes tele­
fónicas do Estado; por portaria de 19 do 
mesmo mês. estabeleceram-se as tarifas a 
aplicar :'t!! rêdes de Coimbra e Hraga e por 
portnrin ainda da ml'sma dala foram fixa­
dos ON jornais a abonar ao pessoal das 
estações centrais telefónicnA do Est11do; 
por porturia de~ de Junho de l!lffi, deter· 
minou-se que os serviços de construção e 
conRervação da rêde de Coimbra ficassem 
adstritos a 1.• circunscrição telegráfica e 
os da exploração a cargo d<> um funcionário 
do quadro telégrafo-postal; por decreto de 
~ de Julbo do aludido ano, foram substi­
tuldas algumas disposições do regulamento 
daR rêdes do Estado, aprovado por decreto 
de 17 de Setembro de til<». 

Em 1906, a companhia abriu as estações 
de Alhandra, Almnda, ílnrreiro, Sesimbra, 
Cruz Quebrada e Sacavém, e em 1910 fun­
cionavam já em Lisboa M poRlos telefónicos. 

l!:m l\Hó, procedeu-se cm J,isboa à inau­
guração da Estação Norlt>, lnst11lada num 
magnftlco edifício da rua Andrade Cõrvo, 
construido para o fim a qu1• ~e d1•slinava e 
com capacidade para dez mil aRsinantes. 
A~Histiram à cerimónia o Gclvt'lrno da presi­
drncia do dr. Afonso Costa. o embaixador 
de Inglaterra e outras entidades oficiais e 
particulares, etc. 

Aclurllmente, está ali instalada, em ''ªS­
tas salas, a vária apardbn1u•111 do telefone 
automí1lico. 

A·llm·de servir a í1rN1 central da cidade, 
11 companhia adquiriu, em 19~0. os edifícios 
do n111iico Teatro e Saldo da Trindade e em 
~ do Dezembro de t9-!:l procedeu ao laoça­
mento da primeira pedra para n nova esta-

çAo, sendo a Estação ~orle inaugurada 
d~corridos dez anos. 

lnaui;turaram-se dcP.oi" M ei;tações de 
Pó\'oa. Azeitão, Moohjo, Hucel11s, Cacém, 
Caparica, l .. oures. Odivelas, Colares, Moo­
tacbicllll', Pero Pinheiro, \lalveira, Moita, 
Sc•iu, All(ueir;io, Cascais, Oeiras, Palmela, 
Parede, Praia das Maçãs, Alcochete, Algés, 
Anrnclora, Pinhal Novo e Tcrrul{em. 

t:m 30 de Agôsto de 1930, foi 111nup:urada 
p1•lo venerando Chefe do Estado a nova 
esl.Aç1lo automática da Trindade, onde o 
sr. Presidente da República anteriormente, 
isto ~. no dia ~ do mesmo mêi<, pelas 17 
hor&A, já havia feito a primeira chamada 
na ~pre•enc;a do administrador iterai dos 
C. T. T., de representantes de colectivida­
deR económicas e da imprensa, ele. 

No novo edifício, flcaram reunidos os 
si>rviços da velha. central da rua da Concei­
ção e os da própria estaçilo manual da. 
Trindade. 

Por terem também prosse11:uido os lrn­
balbos necessários ao desenvolvimento da 
rPde, não só em Lisboa como 11011 seus arre­
dores, tornou-se possívt>I inaugurar, pouco 
tempo depoi!!, as novas estaçõeN em Alverca, 
\' enda Nova, Sabul(O, Trafaria. Corroios, 
Arrúbidu. Outão, )\arinha, Alfarim, Fa­
nhõei<, Alhos Vedros, Rosairinbo, Ah•ari­
nhos, 'rôrre da Marinha, lfolas, S. PPdro, 
AI rnnri;tNn do Dispo, Oalam11n•s, Via J,on~n, 
MoKcnvide, Alcab1decbe, Rio de Mouro, Sa­
bU((O. S. João dns Lapas, A-do-Barriga, 
'roJnl, Pi>voa da Galega, Lousa, )lanique e 
Palhai,., sendo igualmente inaugurada, 
num map:offico e moderno edifício, a esta­
ç:io do Estoril. 

Em gw) de Outubro de 193i, foram inau­
gurados pt>lo sr. Presidente da República 
º" 1wrviços automáticos da Estação Norte, 
que, com a sua moderna aparelhagem, fi. 
cou a ser uma das mais aperfeiçoadas do 
mundo. 

J.;m i5 de Setembro de l!l87, inaugurou­
·&t> a nova estação da Eslrlll11, cujo edifício 
cui<tou 600 contos e a imporlllncia do mate­
rial utilizado foi superior a 6 mil contos. 

foram também inaup:uradas, nesse ano, 
ah~m da t-staçào de Sintra, que ficou iosta­
lada num bom edifício, as de Darcarena, 
\'enda do Pinheiro, Cbeleiros, :"/egrais, Ar­
neiros, Algeruz, Olhos de Agua, Rasca, 
Santa Eulâlia, lloussada, Praia Grande 
(Sintra) c• Cncém. 

No mesmo ano de 1937, a extensão dos 
fios condutores da companhia, em Lisboa, 
era de ISUO! quilómetros, e a extensão 
dog traçados de 1. 158 quilómetro,.. 

Hoje, ª" tarifas do ~eni~·o da compa­
nhia ~o e•tabecidas em harmonia com os 
decrl'tos-lels n. 0 • '!3.71f> e '!6.716, rcspectiva­
mente. de 28 de Março de 193i e '!3 de 
Junho de 11136. 

!>iver.;os e importantes melhoramentos 
têm sido Introduzidos attl agora nos servi­
ços ll•lefónicos e só assim se cxplicu que, 
em :li de Dezembro de l\H-0, cxistisl!cm em 
Lisboa cêrca de cioqUenta mil nssinantes. 

O Estado Novo e os serviços dos C. T. T. 

Por se baHr reconhecido a nece~sidade 
de realizar uma profnndu modiflcaçào nos 
serviços e métodos de trabalho da Admi· 
nistraç1io Geral dos Correios, 'l'el~grafos e 
'l\•lefones, o Govêroo resolveu promul11:ar 
várias medidas nesse fwnlldo. E, assim, 
publicou os decretos n.•• l'!.435, l'!.479, 
13.!iO, 16.445 e 17.0«l, resjleclivumeole, de 
7 de '1nrço de 19:!6, '!! dr ~ovembro do 
me,mo ano. 10 de Março de 19:!7, 1 de Fe­
\'C'rl'iro dl' 19:!9 e 27 de Junho ~eguinte, 
a-fim·dl" ohtl'r os meios Onançciros oecessá­
rios pur,l e:i:ecução de di\'Cr~o>i trabalhos 
de con>ilruçôes tPlefónicns. 

F:m ~oo~eqUência de ter m1•lhorndo sen­
Hlvt>lm~ntc a situaç;'o llnan1·1·ir11, foram re­
vl~tos nlgunK pormenori•i< rlnH or~unizações 
apro\'aclus pelos decretos n.''1 '!;1,,,;,;, ~ -13.IKH 
dc• 7 de Fevereiro e 1 eh- .lunho dc• 1113i, 
re~pectivamentP, sendo introduzidos impor­
tantes melhoramentos nos ~1·r\'iço~. 
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.lt1m 1934. foi lnaugurada oflcialmeole a 
Emissora Nacional e retiniu-se em Lisboa 
o comité consultivo internacional de ra­
diocomunicações. 

Pela lei u.0 1.959, de 3 de Agôsto de 19ll7, 
foi aprovado o programa geral de remode­
lação do material e instalações da Adtni­
nistração Geral dos C. 'f. T., compreendendo 
o pia no geral de construções telefónicas e 
telegráficas, a realizar no prazo de quinze 
anos, no total de 326.000 contos; um plano 
de edificações, a levar a efeito no prazo de 
cinco anos, no total de 65.000 contos; um 
plano de aquisição ele material, incluindo 
mobiliário para as estações e serviços, au­
tomóveis, máquinas, ele., a efeclivar tam­
bém no prazo de cinco anos, na importân­
cia de :! l.800 contos. 

Ao abrigo desta lei, edo decreto n.0 24.890, 
de 9 de Janeiro de 1935, vários e importan­
tes melhoramen los têm sido efectuados, 
tais como modernização de diversas esta­
ções telégrafo-postais, construção de novos 
edifícios próprios para os serviços dos cor­
reios e telégrafos em mui tas localidades, 
e reparação de carruagens-ambulâncias do 
correio. 'fêm-se procedido igualmente à 
eonstruc;<io de novas centr.iis telefónicas, 
à automatização de algumas das existentes 
e á mon tngem de novas linhas e rêdes, e 
algumas destas passaram a cabos subma­
rinos, pensando-se aclualmente na aquisi­
ção de um cabo para o estabelecimento da 
linha telefónica subterrânea entre Lisboa e 
Pôrlo. 

E, com a efectivação do programa de tra­
balhos, aprovado pela referida lei n.• l.959, 
foi liquidada, segundo uma nota forne­
cida à impreosa pela Administração Ge­
ral dos C. C. '!'., até Agôslo de l940, por 
instalações telefónicas e LelegráOcas, edifí­
cios, máquinas e material diverso, a. impor­
tância de 8.4'.!<-2 contos, lendo sido concedi­
dos cabimen Los para êsses trabalhos até 
ao Om de Setembro seguinte, no total de 
19.075 contos. R' nas instalações telefóui­
cas e telegráficas que se tem trabalhado 
mais aluradameole e despendido maiores 
quantias. 

Em 13 de Janeiro de 1938, ratificaram-se 
a Convenção Postal Universal e o respec­
tivo regulamento, assinados no Cairo, em 
\!O de Março de 1934, e bem assim vários 
acordos complementares e regulamentos. 
E em 19 de Outubro daquele ano, foi auto-
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rizada a Administração Geral dos C. '1'. T. 
a celebrar contrato com as firmas Aulo­
matic 'felephone and Eleclric Company 
Limit('d, e Engineering Company of Por­
tugal, Lirnited, com sede, respectlvamente, 
em Londres e Lisboa, para o foroecimento 
e instalação dos grupos de rêdes e forneci­
mento de aparelhagem diversa associada.. 

Os serviços, quadros e vencimentos do 
pessoal da citada administração geral silo 
hoje regulados pelo decreto-lei n.0 29.2~, 
de 7 de Dezemhro de l938, uo qual foram 
iutroduzidas várias modificar,:ões, pelo de­
creto-lei n. 0 29.816, de l l de J\gôsto do ano 
seguinte. 

g• o referido organismo dirigido por um 
administrador geral, coadjuvado por dois 
administradores adjuntos e compreende os 
serviços de exploraçáo, técnicos, indus­
triais, financeiros; serviços centrais, ra­
cl ioeléctricos, edifícios e mobiliário ; e ser­
viços de inspecção. 

Está it lesta dos servicos o eng.• Couto 
dos Santos, que, em boa verdade, e sem 
lisonja, tem dado o melhor do seu esfôrço 
para completa realização de todo o plano 
concebido pelo Go1•êrno, ua parle ref('rente 
ao desenvolvimento dos serviços dos cor­
reios, telégrafos e telefones. 

Em 13 de Março de l\140, foi publicado o 
regulamento t1>legrúflco, tclefonico geral 
das ràdiocomunicações e adicional das rà­
diocomunicações, aprovado pelo decreto 
n.0 29.4.~3; por decreto n.0 30.752, de 14- de 
Setembro imediato, a~rovou-se a organiza­
ção dos serviços da Emissora Nacional de 
Hàdiodifusão e por decreto n.0 30.753, da 
mesma data, foi igualmente aprovado ore­
gulamento das instalações radioeléctricas 
receptoras de ràdioclifusào. 

Em !M de Outubro, ainda de l910, foi 
criado no continente e ilhas adjacentes o 
serviço de eorrespoudência postal, com a 
desigoaçào de cresposta sem franquia>, 
a-fim-de se transferir do expedidor respon· 
dente para o destinatário da resposta o 
encargo relativo ao porte desta. Muitos 
outros e importautes diplomas têm sido 
publicados sobre todos êstes serviços. 

Para melhor se avaliar do desenvolvi­
mento atingido pelos sen•iços cios correios, 
telégrafos e telefones, basta citar o se­
guio Le: 

~m 1937, a correspondência. recebida e 
expedida do continente, ilbas, império co-

lonial e eslrangeiro, toi a seguinte: rece­
bida, Hi7.41~.4H uuidndes, assim clistri­
buidas: continente e ilhas, !M.784.3118; 
im1iério colonial, 822.334; estrangeiro, 
1 t.805.690. Expedida, 167.1149.317 unidades, 
divididas desta forma : continente e ilhas, 
159.170.5~14; império colonial, 2.377.467; 
estrangeiro, 6.4-01.326. 

As linhas telegráficas, que primitiva­
mente contavam f>32 quilómetros de com­
primento, tinham, em 1937, no continente e 
ilhas, a seguinte extensão, em quilóme­
tros: ele truçados: aéreos, 8.õ65.552; sub­
terrâneos, 3.421 ; sub-fluviais, 6.620. Fios 
cond 11 tores: aéreos, 23.063.450; su bterrfL­
neos, l54.189; sub-fluviais, 38.080. O nú­
mero de estações era de 7"5 e foram expe­
didos i.171.~ telegramas e recebidos 
2.4-95.~05. 

A extensão total da rêde tclPfónica uo 
continente e ilhas, também no referido aoo, 
era n seguinte, em quilómetros, ele traça­
dos: linhas urbanas aéreas, 3.955; linhas 
urbanas sublerrfLneas, 508. Liohas inler­
·urbt\IJas aéreas, 5.302, linhas inter-urbanas 
subterrâneas, 8; linhas inter-urbanas sub­
-lluviais, 9. Fios condutores: linhas urba-
111\S aéreas, 119.017; linhas urbanas subter­
râneas, 207.319; linhas inter-urbanas aéreas, 
3:!.976; linhas inter-urbanas snblerrftneas, 
4.~6; linhas inter-urbanas sub-fluviais,~. 
Nlímero de postos: públicos, ~!.117; de assi­
nantes, 4~.179; outros, 961, lendo sido 
foilns 109.911.000 chamadas. 

As comunicações internacionais estão 
estabelecidas entre todas as localidades 
porluguilsas onde se executa o serviço tele­
fónico de ~uási todos os países do mundo. 

Ah'-m destes serviços, há os da Compa­
nhia Porluguêsa Rádio Marconi, The Eas· 
tern 'l'ele~raph Company Limiled, Compa­
nhia Italiana Ilalcablc, etc. 

Pelo que fica exposto, é lógico deduzir 
qul', a-pesar do notável desenvolvimento jit 
atingido, no nosso pais, por todos êstes 
meios de comunicação, o que nos coloca a 
par de outras nar,:ões, êles estão ainda. des­
tinados a um futuro mais brilhante. 

Lisboa, 3l de Dezembro de 1940. 

E. PITEIRA DE ALMEIDA. 
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A nobilíssima 
mensagem do 

~e.~e eia, f!Jta~ 
à Nação, no ano jubiloso de 1940 

(;oMO Chefe da Nação Porfuguêsa, saúdo comovi-
damenfe, no limiar do Ano Novo, a lodos os 

porfuguêses. Onde quer que se encontrem e exer­
çam a sua acfividode - no confinenfe, nas ilhas, nos 
domínios ultramarinos ou em poises estrangeiros -
sinto que a lodos une o mesmo afecfo a Portugal, 
lodos vibram com o puro amor da nosso Pófria, to­
dos esfâo empenhados na mesma tarefa de engran­
decimento nacional. 

Em 1940, vamos celebrar o VIII Cenfenório do 
nosso existência de nação livre, e êste fado, roro no 
concêrfo dos povos, se é mofivo de grande alegrio 
para os porfuguêses, também a lodos impõe espe· 
ciais responsabilidades. Somos, na verdode, os her· 
deiros de umo grande fradiçiio, os deposifórios de 
uma riquezo inaprecióvel, constituída pelos socrihcios, 
feitos heroicos, empreendimentos de tõda a ordem, 
descobertas, conquistas de gerações sucessivas. Ao 
seu eslõrço devemos a existência e independência da 
Nação, a grandeza da sua história. A nós cabe con­
tinuar essa história gloriosa com o sacrificio e esfor­
ços que bem podem não ser inferiores, embora dis­
pendidos em muifo diversos empreendimentos. 

As solenidades que preparamos paro 1910, como a grande festa da família porluguêsa, /em o confessado infuifo de nos afer. 
vorar no nosso patriotismo, com a contemplação do passado, e encorajar-nos para ludo quanto êsse passado exige das gerações 
presentes. Espero que os porluguêses que não puderem visitar o Mãi-Pótrio, neste ono das Comemoroções Cenfenórios, celebrem, 
não obslonfe, onde se encontrem, as festivos dotas oqui solenizodas e se ossociem de lodo o coroção ãs monifeslações do verdo· 
deiro júbilo polriótico, desperfodas por Ião nolóvel acontecimento. 

Celebramos a nosso festa quondo a guerra aflige muitos povos e sõbre todos se fozem sentir os graves repercussões do con­
flito. Não pode o focto deixor de comover-nos profundamente e de pôr entre as nossos alegrias 8 tristeza e o amargor da paz que 
a outros falha. Mas nõs fazemos votos por que a Providência inspire os chefes e governos de lodo o mundo com sentimentos de 
justiça e de amor dos homens, de modo que encontrem solução poro as terríveis dificuldades do momento e possom chegar à poz 
que, certamente, todos desejarão. 

Incumbe-nos desejó-la ardenlemenle, trabalhar por elo com afinco, e com tõdas as nossas fõrços, mos ler o ânimo preparado 
para as dificuldades, perigos ou sacrilicios que podem ser-nos impostos pelos circunsfõncios. Ousamos, entretanto, esperor que 
estas nos sejam propícios e que o novo ano seja, paro todos, Bom e Feliz Ano. 
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Contas públicas 

f\NUNCIOU-SE, nos primeiros dias do ano, o orçamenlo geral 
do E.slado para 1940. Parcimonioso, como sempre, nos 

suas previsões, o sr. dr. Oliveira Salazar, que sobraçava ainda 
a pasta das Finanças, não deixou que o saldo positivo ullrapas­
sasse a modesla quanlia de 1.400 conlos. Mtts do importante 
documenlo adminislralivo ressalta, com evidência, as preocupa­
ções que as circunslõncias onormais do mundo criaram no espí­
rilo do iluslre homem de Estado e que se lraduzem no cuidado 
põslo nas medidas adoptadas para que o equilíbrio dos conlas 
do novo ano económico não fõssem afecladas. O sr. Presidenlc 
do Conselho justifica a sua polilica administrativa com vários e 
conclttdenles tonsiderandos, dando-nos, a cerla allura, um qua­
dro comporalivo das siluoções orçamentais de 1914 a 1918, para 
delas se servir como pedra de loque da sua diferença com a 
situação aclual. 

Diz, a cerlo altura: 
·Sem injusliço poro ninguém, se pode dizer que {naquele 

tempo} foram as coisas abondonadas o si próprias, sem quais­
quer medidas especiais que conduzissem os acontecimentos ou 
amortecessem os suos piores repercussões•. 

Ou Iro período: 
•Só em 1918-1019, se aprovaram e aclualizaram alguns 

impostos e só cm 1922 se operou uma reformo lribulârio com 
certa largueza•. 

Noutro lugar: 
•Tentou-se, cm 1918, jâ quãsi no fim da guerra, lançar 

imposlo do mesmo tipo (lucros cxcepcionais) mas o disposição 
que o estabeleceu veio o ser revogado logo em Oulubro do 
mesmo ano (sob o presidência do dr. Sidónio Pais) •. 

Ainda êste período: 
•São muilo diversas as condições de hoje e, embora não 

sejam maiores as dificuldades finonceiras, é diferente o sensibi­
lidade público, diferente, também a moral do Eslado - e eslas 
não permitem enriquecimentos sem algum beneficio p(\ra a colec­
lividade •. 

No seu cãlculo, o sr. dr. Oliveira Salazar prevê uma dimi­
nu'ição no rendimento de 100 a 120.000 contos, além de certa 
quebra no que se refere às importações. Pelo que respeita a 
exporlações, o Chefe não previu qualquer modificoção no res­
peclivo rendimenlo. Consigna 10.000 conlos a lucros derivados 
da guerra e cria o imposto de salvação pública, a ser pago pelo 
funcionalismo. 

Dois novos períodos do relatório orçamental justificam as 
medidas lomodas. Um deles diz: 

•Dara não sobrecarregar os contribuintes além do es!rila­
menle necessário e reservar a capacidade tributária do País 
para esforços mais sérios que possamos ser ainda obrigados a 
fazer, enlendeu-se razoãvel aproveilar algumas reservas orça­
mentais, consliluídas pela prudente avoliaçiio das receitas sisle­
mãlicamenle praticada nos nossos orçamentos• . 

O outro reza assim : 
•Creio que o mundo tem inlerêsse cm compensar os des­

perdícios das guerras com mais lrabalho, produção abundante, 
troca mais intensa de riquezas. E não é favorecer esta sobre­
carregõ-la cm demasia: 

• Mas neste domínio hõ muito de reciprocidade e, por êsle 
motivo, não devemos comprometer-nos a não fazer em nossa 
defesa o que outros se julguem aulorizados a fazer, mesmo que 
não seja direclamente contra nós•. 

A "Obra das Mãis" 

No dia 1 de Janeiro, a •Obra das Mãis pela Educação Nacio­
nal•, preslimosa inslilu'ição oficial que tantos e tão valiosos 

serviços tem prcslado ãs famílias pobres e numerosas de Por­
lugal, fez largo dislribu'ição de donalivos de .500$00 a muitos 
chefes de fomilio de lõdas as freguesios de Lisboa. Esta dislri­
bu"ição foi feita em obediência a uma oferta feita para lal fim, 
pelo sr. comendador Peixoto da f onseca, português residente, 
hã muitos anos, no Rio de Janeiro. 
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Assisliram ao boda. as sr.ªs di rigentes da O. M . E. N., ã 
frcnle das quais se encontra a sr.ª C ondessa de Rilvas, a gronde 
onimodoro do imporlante obra social. Esta senhoro oproveitou 
a oportunidade para dirigir às mãis presentes confortáveis palo­
vras de ânimo e carinho, e incentivos ã nobre missão da mãi 
porluguésa 

O sr. dr. António Luís Gomes, que lambém assistiu ú 
tocante cerimónia, proferiu algumas frases de cumprimento ãs 
senhoras da O. M. E. N., felicitando-as pela bela reolização em 
marcha. 

O orador fez depois o elogio do doador que, mesmo longe 
da Pátria, não esquece os seus compatriotas e lhes manda a 
carinhosa consoada do ano novo. 

Desempregados 

O Comissariado do Desemprêgo, que, além de procurar ocu­
pação para porluguêses sem trabalho por d iferenles moli­

vos, tem uma obra de valor no plano de realizoções, principal­
mente no que diz respeito à valorização dos bens próprios 
nacionois, participando nos obras de construção e reconstrução 
de estrodas, edifícios e monumentos, não deixa possar as fes tas 
tradicionais sem brindar os pequeninos, filhos de operários deso­
cupados, o quem proporciona um pouco de alegria e olguns 
dias de bem-estar. 

No e.lia 8 de Janeiro, o Comissariado reüniu no Coliseu 
dos Recrrios 4.100 crianças suas protegidas, às quais deu um 
lanche e um especláculo de cinema e de circo. Na fosta, esli­
veram presenlcs, além de outras personalidades, os srs. Minis­
tro das Obras Publicas e Comunicações; capitão Arrochela 
Lõbo e Comissário Geral do Desemprego, lendo êsle prof e rido 
um pequeno discurso, para saüdar o Ministro e dar realce ã 
acção do Eslado no sua benemérita intervenção junto dos que 
trabalham e dos desprotegidos da sorte. 

Um operário falou, agradecendo o carinho com que o Es­
tado Novo vela pelos trabalhadores e a pequenada aplaudiu, 
enlusiàslicamenle, o especlâculo, o lanche e os oradores. 

Paços do Concelho de Setúbal 

EM correspondêncio do redador regionalista de A Voz, dalada 
de Setúbal, recorda-se a reconstrução do edifício dos 

Paços do Concelho daquela cidade e publicam-se elementos que 
valorizam o notável melhoramento, levado a efeito por iniciativa 
do sr. dr. Carlos Botelho Monis, direclor déste Boletim e, então, 
presidente da Cãmara Municipal da capital sodina. 

A Voz foz a história da reconstrução, que se ef ecluou não 
sem sérias dificuldades, vencidas pela tenacidade dos bons selu­
balenses 

O primitivo projeclo de adaptação do edifício, incendiado 
pela re\'olução de 5 de Oulubro, era da autoria do sr. eng.º Ma­
nillo Tõrrcs, hoje governador "Civil subsliluto. O projeclo defi­
nitivo fé-lo o arquileclo Raúl Lino e a obra, depois de adjudicada 
o Júlio Alves Correia, passou à administração da Cãmara, sob 
tt direcção do falecido chefe de repartição, depois presidente 
da Câmara, sr. capitão António Nunes Correia. 

Em 4 de Maio de 1939, como já tivemos ocasião de regis­
tar, foi o edifício entregue à Câmara Municipal. E. A Voz fez 
do novo imóvel a seguinte descrição: 

•O novo edifício com põe-se de quatro fre nlcs, lendo-se 
aberlo, por motivo da reconstrução, uma nova a rtéria, pelo que 
se procedeu às expropriações necessárias. 

•O tipo de fachados foi baseado no estilo do edifício, len­
do-se reclificado devidamente a descentralização existente na 
antigo fachada principal (Praça do Bocage), na parle que diz 
respeito aos arcos em relação aos vãos que deitavam sôbre o 
terraço. 

•A disposiçiio dada às diferentes casas satisfaz as necessi­
dades municipais, lendo em atenção os seus variados serviços. 



•O ãlrio de enlrodo e cscodorio nobre de o cesso oo pri­
mdro andor; gabinete de porteiro e polícia municipal; inslolo­
ções poro o comissão de turismo; reporlição de conlobilidode; 
lcsourorio, biblioleco, serviços municipalizados (êsks ocupondo 
lõdo o fochodo que deila sõbre o ruo Luis de Camões) e orre­
codoções. 

•No primeiro ondor existem: O solão de honro, umo 
onlc-cãmoro, gobinelc do presidente, gobinc!c do chefe de sccrc­
lorio, secretario, solo de sessões, solo de visitas, solo de dese­
nho, gobinclc do chefe dos serviços de viação e obros, solo de 
conlinuos, orrccodoções, e mois três solos onde hã pouco se 
procedeu ã inouguroção do Museu Olgo de Morois Sormenlo, 
dislinlo setubalense, que ao município deu gronde porte dos 
suas colecções orlislicos, de que f,,zcm parle quadros de pintores 
célebres, oulógrofos (colecção imporlonle), fologrofios, bustos, 
umo bibliolcco de oproximodomcnlc X>.000 volumes, ele. 

•No sobre-loja, estão instalados os serviços de viação e 
obras, biblioteca e arrecadações. 

•No sótão, eslã inslolodo o arquivo gerei. 
• Eslã montado o serviço de telefones e lodo o edifício lem 

umo boo iluminação. 
•A nolor, oindo, no salão nobre, o existência de belos 

guarnecimentos de vãos o conlorio do Arrãbido • . 

Os forois 

O Diário de Noticias publicou, em 15 de J1meiro, um inleres­
sonle artigo sõbre a forologcm no nosso cosia, sinolizoção 

morilimo que lonlos beneficios presto ã novcgoçiio mundiol. 
Nesse artigo, que é um hino ao espírito de sacrifício dêsses ver· 
dodciros lobos do mor, que sõo os nossos faroleiros, uma coiso 
se ocenluo: é que foi no nosso Província estremenha que nas­
ceu o orgonizoção do sinolizaçõo morihmo, como principio de 
reacção conlro uma siluaçiio deprimente poro o Pois, que nos 
cncorporovo nos lcgendos de terror e piralorío de que cslã re­
pleto o hislórío morí!imo dos noções. 

Poro dar noto de reolce licêrca do inlercssonlc assunto, 
nodo mais lemos o fozer do que transcrever alguns períodos do 
referido orligo: 

•A cosia de Porlugol cro omoldiçoodo e temido do nave­
gação. fugio-!lc delo. Reccovom-no como uma omcoço. Origi· 
novo noufrãgios. Drovocovo colãs!rofcs. Desconlodo o exa­
gero, oindo hovio que oferecer, com o palmo aberto, resigno­
domenle, o mão ã polmolória. E o que era mais grave, por ser 
mais lrisle e humilhante: linho de se aceitar cm silêncio, com 
humilhação, pelo inulilidode do proleslo, o nome por que o 
designavam - nome que ero um lobeu e espalhava povor: Cosia 
Negro. 

•Ero assim ontem. Hoje, não. A Cosia Negro iluminou-se 
com os relõmpogos de muitos e bons forois que sulcom, do 
proio, os ãguos do Allãntico. A Cosia Negro - dizêmo-lo com 
vcrdode, ofirmómo-lo com orgulho, grilómo-lo com alegria - é, 
octuolmenle, o Cosia do Luz.• 

Vem, depois, um breve resumo histórico do farol: primeiro, 
focho de foguciro, clcsinlcrcssodo e humonilãriomcnle occso e 
monlido por comunidades religiosos e logo oprovcitodo, como 
expediente, por criminosos, poro otroir, olocor e segurar os cm· 
borcoções. Doí o mã forno que nos vilipcndiou. Segue um pc· 
ríodo que dã lugar de honro à f.slrem11duro: 

• t 761 é uma doto que fico no hislóri11 do Cosia de Dorlu· 
gol. Pode dizer-se que é umo dolo luminoso, pois é o dum pri­
meiro forol: o do Guio. Ouolro onos depois, surgem mo is dois: 
o do Bugio e o de S. Julião do Borro. A suo locolizoção re­
velo o propõsito inteligente e sensato de cuidor, primeiro, do 
pôrlo de Lisboa, ontem, como hoje, o primeiro do continente.• 

Depois, o partir de 1790, sislcmolizou-sc o serviço, eslo­
bcleccndo-se umo forologem olimcnlodo o ozeile - o combustível 
do época. 

•O doriio cro, n11lurolmcnle, froco. A luz quãsi livido, 
débil, projcclovo-sc, como hoje, cm rclõmpogos, com inlermi­
têncios, porlonlo. 

e o faroleiro dêssc tempo tornou-se personagem de novelos j 
o farol local, o sua acção. A literoturo - o romance - po· 

voou-se de foroleiros, criminosos e mãrlircs ; cínicos e romiinli­
cos; vilimos de olgozcs. 

•O forolciro er11, no reolidode, um humilde, honesto e co· 
poz dos sacrifícios que o suo profissão exigia. Têcnícomrnte, é 
que não se lhe pedia qulisi nodo: bostovo sobcr ocendcr umo 
condeia. E todos os homens dêsse lempo, em todo o Mundo, 
mesmo os mois rudimentores, eslovom, porlonlo, hobililodos poro 
faroleiros.• 

Surge mo1s lorde o nome soüdoso do olm1ronlc Schultz, 
um homem que tem ligodo o si o hislc\rio moderno do forologem 
cm Portugal 

O lo rol de petróleo op11receu hã cinqüento onos: con­
deeiro, primeiro, incandescência, depois, ambos 11 petróleo; de­
pois o occtilcnc, gõs de óleo, gõs B. B T. e, por fim, o cleclri· 
cidode. 

O primeiro farol iluminado o eleclricidodc foi oindo o forol 
estremenho do Cobo do Roca Sucedeu islo cm 1896 E, du· 
ronle vinle e sete onos, houve um periodo de morosmo, cm se· 
guido oo que, cm 1923, surgiram, iluminodos do mesmo moneiro, 
os forois de olinhomento, esp11lhondo jõ não só o suo luz mas, 
lombém, o sinolizoçõo acústico olé olguns quilómetros do coslo. 

Esproi11-sc o orliculislo cm descrições e considerações ocêrco 
do forologem. oponlondo sempre os mesmos lugares do Eslrc­
moduro: o Gui11, o Cobo do Roco, os Bcrlcngos, o Cobo Sor­
diio, S. Lourenço... E, depois de tecer o elogio do faroleiro, 
ocresccnle: 

•A vido do Íoroleiro é digníssimo. Serve de exemplo mo· 
rol. E' bom poi, bom morido, bom companheiro de lrobolho. 
A suo existência de isolomenlo é uma escola de froternidodc. 
No escossissimo população do farol -os foroleiros e os fomilios 
- niio hã dissídios, não hã vcrgonhos, não hã dromt1s. • 

E olvilrondo: 
• Um problemo que jã foi meditado cerlomentc e que não 

deixará um dio, tolvez próximo, de ser resolvido: o dos filhos 
dos faroleiros. O seu futuro é incerto e triste. Não podem, em 
virtude do disltincio longo que seporo o farol dos povooções, 
freqücnlor o escola Privodos de instrução e de oprender quol­
qucr oficio, niio se lhes vislumbro maioridade fcliz, embora mo­
desto. E se de roporigos se !rolo, pior oíndo, porque o recurso 
do cosamenlo e o possibilidade de constituir fomilio sõo preclÍ· 
rios, quãsi incxislenles .• 

Propõe o orliculisto o crioção do •Coso dos filhos dos 
foroleiros • e termino o artigo: 

•Os que do Dois estiveram muitos onos ofoslodos, se 11 êlc 
chegorom de borco e de noite, nunca esquecerão o foro!. Com 
grondc emoção, no • deck• dos novio~, cncostodos ii amurado, 
senlirom o visto ennevoor-se-lhes de liigrimos ao verem. oo 
longe, sulcar o oceano, uma fito cloro, luminoso, inlcrmilenlc. 
E' que esso luz, poro êles, era o primt'iro sorriso ocolhcdor 
- era Dorlugot I ... • 

Junta de Província da Estremadura 

FOI no dio 15 de Janeiro que o Junlo de Drovíncio do Eslre· 
moduro, pelo seu Conselho Provinciol, resolveu odquirir 

o polocclc onde hoje se encontro instalado, poro suo sêde. 
A medido dignificou éslc Corpo Admíníslrolivo, o primeiro entre 
os seus iguais do Dois e, por isso, merecedor de instoloção 
opropriod11 à suo classe. Além disso, o crescente oumcnlo dos 
seus complexos serviços exigio mois lorgo e cuidado instoloção, 
foclo verificado e resolvido sem o menor hcsiloçiio pelo digno 
Conselho Drovinciol. 

Do foclo domos o merecido lugar de desloque, cm copílulo 
especial nêslc número do nosso Boletim, e onde se reloto, cm· 
boro resumidamente, o que foi o imporlonle sessão do Conselho 
e o octo inougurol que se reolizou alguns mêscs depois, com a 
honroso ossislência do sr. Presidente do Repúblico. 

Além dessa imporlonle dclibcroçiio, o sr. eng.º Santos De· 
droso apresentou oo Conselho o distribuição dos verbos do 
orçamento oprovodo no prozo lego! e o sr. Dario Conos, pro­
curador oo Conselho pelo Cãmoro de Loures, informou, como 
presidente do Fcderaciio Elêclrico dos Concelhos de Oeste, que 
os trobolhos começados por êslc org11nismo, poro o cleclrifico-
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ção em conjunto dos concelhos de aquém-Tejo do Província da 
Eslremadura, se lornoro impossível de continuar, por dificulda­
des surgidos à úllima horo, a-pesar-de terem sido acompanhados 
de perto pelas instâncias técnicas, que lhe tinham dado completo 
apoio. 

As águas de Lisboa 

f\ exposição do Aqueduto, que se realizou no Palácio dos 
Galveias, e que lito grande êxito obteve entre os curiosos 

e amantes das coisas de Lisboa, pode considerar-se um dos 
mais curiosos documentários culturais que até hoje se polenteou 
ao público. 

A Exposição do Aquedulo englobou uma colecção de do­
cumentos e fotografias que, postos por ordem, revelou a hislória 
complela das águas de Lisboa. 

De senlido verdadeiramente cullural e dondo-nos â primeiro 
visto lodo o pleno da remodelação que oclualizou o sistema do 
fornecimento do água à capilol portuguêso, a exposição evoco o 
po'ssodo dos chaíorizes típicos que embelezavam Lisboa; de­
lem-se no obro monumental do aqueduto das Aguos Livres que 
fornece copiosa e agradabilíssima matéria paro os coleccionado­
res e estudiosos. 

Plantes e alçados; gravuras, litografias, pinluros e desenhos 
constituem riquíssima colecção que foi dado admirar e ofere­
ceu horas de verdadeiro prazer à curiosidade dos que, em 
assuntos lisboelos, buscam sustento para a sua sêde de cultura. 

O assunto merece referência especial e dêle faremos traba­
lho de maior realce, cm ocasião oportuna. 

Esfobilidade governa mental 

No dio 18 de Janeiro, perfez qualro anos o govêrno que, sob 
o presidêncio do sr. dr. Oliveira Solozar, se consliluíu, 

paro suceder ao que onleriormente dirigio os negócios do Es­
todo, lombém sob o oricnloçào e presidência do Chefe. O go­
vêrno ficou consliluído da seguinle formo: 

Interior, dr. Mário Pais de Sousa; Marinha . comandante 
Orlins de Bellencourl; Colónias, dr. Vieira Machado; lns­
lruçâo Pública - depois Educação Nacional - dr. Carneiro 
Pacheco; Agricultura, dr. Rofoel Duque; sub-secretário de Es­
lodo dos Corporações, dr. Rebêlo de Andrade. Eram já sub­
·Secrelário de Estado dos finanças o sr. dr. Cosia Leite (Lum­
broles), depois ministro do Comércio e Indústria, em subslilui'­
ção do sr. dr. Pedro Teotónio Pereira, que parliu poro ocupar 
o seu lugar de Embaixador de Porlugol em Modrid; Ministro 
da Justiça o sr. dr. Manuel Rodrigues, que já o era no gabinete 
onlcrior. As pastos do Guerra e dos Negócios Estrangeiros, de 
que foram titulares os srs. coronel Passos e Sousa e dr. Ar­
mindo Monteiro, passaram às mãos do sr. Presidente do Con­
selho, que depois criou o sub-secretariado de Eslodo da Guerra, 
entregue ao sr. capitão Santos Cosia, atribuindo o pasla das 
Obras Públicas e Comunicações ao sr. eng.• Duarte Pacheco, 
enlào presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 

Referindo-se ao aniversário, o Diôrio da Manhã escreve o 
seguinte: 

• Neslo hora trágico do Mundo, o cspirilo de ordem deve 
animar lodos os porluguêses e guiar-lhes os passos no caminho 
do mais larga colaboração com o Govêrno, no obro do Paz e 
do ressurgimento nocional. • 

Eslos palovros escritos há quatro anos, no Diôrio da Ma­
nhã, devem hoje repelir-se e entender-se com a mais profunda e 
sincero convicção. 

O que era naquele tempo sério omeaço, é ogora uma !ris!e 
realidade: o Mundo atravessa, de fado, uma horo trágico -
uma guerra mais cxlcnso na amplitude do sua zona do que o 
de 1914-18 abraso o Europa e põe em risco o segurança de 
outros conlinenles. E, se na Península lemos, e desejamos ler, 
uma zona de Paz, ninguém ignoro quanto isso se deve â acção 

flrme, serêna e esclarecida do govêrno porluguês, cio govêrno 
de Solazor, que (ornou possivcl, com sua correcção e sua no­
breza sans peur el sans reproche, o .esmagamento dos fórços 
da demogogia e do bolchevismo, pelo Exército Nacional de Es­
panha e por lõda o noção espanholo, com o seu glorioso caudi­
lho, o generolissimo Franco. 

Este govêrno português, que há quatro anos assumiu a 
gerência dos negócios públicos; que enfrentou a tempestade 
desencodeoda no país vizinho; que suportou as dificu ldades do 
deílograr do guerra europeia; que inscreve no seu oclivo a rea­
lização de factos históricos como as duas viagens presidenciais 
à Africa, ninguém deixará de reconhecer que lem servido o bem 
do Nação. E assim se justificam plenamente as grelas saüda­
ções que lodos os porluguêses dirigem, no dia de hoje, ao sr. Pre­
sidente do Conselho e aos seus ilustres colaboradores. 

Dinheiro para melhoramenfos 

f\IUMA lisla de vc.-rbas consignados em Janeiro, pera melho­
/ 1 ramenlos públicos, figuram, nos concelhos de: Lisboa, 
275.566$00, para pavimentação dos arruamentos do Encarna­
ção à Avenida Almirante Reis; Cadoval, 10.096$94, paro cons­
trução do arquivo e muro num anexo do municipio; Arruda dos 
Vinhos, 6.917$00, para abastecimento de águas à vila. 

O ilhéu da foz cio Alcabrichel 

U \.IA questão judicial, com fundamento comercial, desvendou 
ao sr. dr. Augusto Pais de Almeida e Silvn, digno procu­

rador da República em Tõrres Vedras, que o ilhêu do foz do 
Alcobrichd, daquele concelho, não só ero pertença do Eslodo, 
como, lombém, encerrava valor histórico, vislo que ali desem­
barcaram Welington e as suas tropas que, mois !arde, deveriam 
derrotar as hostes napoleónicõS invasoras d11 Península. 

A acção tem um significado dignificante, que muito elevo o 
digno magistrado e é motivo de felicitações para o loborioso 
concelho de Tõrres Vedras, que viu inopinodo e agradàvclmenle 
enriquecido o seu já valioso património histórico. 

O oconlecimento leve oulros repercussões de benefício 
público e económico. Livre o ilhéu de mãos impróprias, foi o 
pitoresco lerrilório considerado logradouro popular e livre ponto 
de opoio dos pescadores, que, onleriormenlc, só por favor po­
diam acolher-se ás suas enseadas, para o exercício da suo indús­
lrio árduo e perigosa. 

O debate para a posse legal da propriedode foi desenvolvido 
nos lermos da lei, como se de simple::; particulares se trotasse, 
e dados aos presumíveis proprietários lodos os direitos jurídicos 
de reivindio1ção. 

Venceu o Estado, porque a razão e o direito juridico eslo­
vom a seu favor. E, conlenles com a decisão do T ribunol e, 
sobretudo, com o oportuna intervenção do sr. dr. Augusto Pais 
de Almeida e Silvo, que Ião inesperadamente os beneficiou, os 
pescodores do concelho resolveram homenagear aquêle mogis· 
trado com uma manifesloção, Ião simples e sincera como obso· 
lu!omenle justa. 

Câmara Municipal de Mafra 

NA segundo quinzeno de Janeiro, o sr. Governador Civil de 
Lisboa deu posse do lugar de presidente da Câmara Mu­

nicipal de Mafra ao sr. capitão João Lopes, em subslilui'ção do 
sr. dr. António Neves Marlinha. Pessoa bemquisla, senhor de 
grandes virtudes, dentre as quais se desfocam nobreza de alma 
e umo bondade reconhecida por quonlos com êle privam, a sua 
escolha foi aceite com júbilo por lodo o concelho, que, logo de 
princípio, senliu a benéfica iníluência da sua administração. 



No ado da posse, o ~r. dr. Carlos Calviío acenluou o que 
afirmamos acima e disse mais que o empossado reünia Iodas as 
qualidades que se recomendam para o cargo que lhe foi imposto. 

O sr. Governador Civil falou a seguir, referindo-se ao pre­
sidente cessante do Município e atribuindo ao sr. capitiío Joiío 
Lopes os requisitos necessários õ responsabilidade do seu novo 
cargo. 

O sr. capitiío Joiio Lopes, respondendo aos orodores, afir­
mou que procuraria desempenhar o seu lugar a contento e niio 
desmerecer da confiança que nêle depositavam, correspondendo, 
na medida do possível, õs aspirações do concelho e inteiramente 
aos objeclivos do Govêrno e dos Chefe dos portuguêses. 

Agradeceu os palavras elogiosos que lhe foram dirisiidas e 
prestou homenagem ao sr. coronel Lõbo do Cosia, chefe do 
distrito. 

" f ilmagens de Alcobaça " 

CO.\\ êsle lílulo, o dislinlo jornalista sr. Adelino Mendes publi­
cou, no jornal O Século do dia 24 de Janeiro, o seguinte 

e interessante crónica: 
• E' preciso vir de Sêrro Ventoso, ler atravessado numa 

doce manhã de inverno a serronia tisnodo, que de Pôrlo de 
Mo1. ~e precipita para o mar; é imprescindível ler bebido essa 
luz ~ubtil, dum azul lenuissimo, que desenh11 os horizontes e põe 
um não sei quê de sonho e de quimera nos pincaros longínquos, 
nos quebrodas o hibernar, nos olivedos acinzentados, nos motos 
moninhos por onde as perdizes fazem seus ninhos, para se sen­
tir cm lêdo a sua lus11 grandez11 o mosteiro bernardo de Al­
cobaça. 

•E é necessôrio rcssuscilor do passado, lenlador como um 
poço tenebroso, no fundo do qu11I gorgoleje o ógua límpida e 
fresco, os hostes esfarrapadas de Afonso Henriques, percorrendo 
ess11s lombas toucadas de vdhos alecrins e de carrascos agres­
sivos, com o seu rei ruivo e t<'merõrio ii frente, para se com­
preender 11 salutar, a mis<'ricordiosa obra de reintegração e de 
limpeza, a que o grandioso mosteiro e, sobretudo, a sua igreja 
sumptuosa, têm estado sujeitos, como se sôbre aqucl11s pedr11s 
s11gr11d11s, 11quelas niives sombri11s e oqucl11s colun11s robusl11s e 
inab11láveis, tivesse desabado, enfim, como glória redenlor11, a 
inesgotável pitdadc dos homens. 

•Tudo o que era demais, ludo o que se agarrovo iiquel11s 
paredes enormes p11ra lhe diminuir a simplicidade, símbolos 
grosseiros dum culto que anda nas almas como luz imortal, 
oiros falsos m11culando a alvur11 do macio calcário, madeiras 
roídas pelo caruncho, ílorescências artificiais, desbotadas pela 
humidade: tábuas a desprenderem-se dos relõbulos antigos, mo­
tivos alegóricos e fantasias ornamentais, levadas p11ra ali por 
inúmeras gerações de levil11s e de crenlcs, num aloque multi-secu­
lar à grave imponência do recinto maravilhoso, ludo isso foi 
removido como incomp111ivcl com lugar de tanto santidade. 

•E o monumento sumptuoso, duas vezes, pelo menos, ligado 
à existência da Pátria, revela-se assim, purificado e liberto, des­
nudo e claro, em tôda a sua gloriosa majestade. ficou sendo 
agora, na realidade, a malcrializaçõo do voto do fundador, cuja 
chama patriótica, a erguer-se para o céu cm acçiío de graças, 
soube talhar um11 naçiío e dar-lhe ainda por cima o sacrôrio em 
que ela poderia orar pela suo imortalidade. Alcobaça mudou 
de fisionomia. E' de crer que, pelas noites gclod11s, quondo o 
silêncio como que amortalho a vida e a imobiliza, a alma do 
f undador, alegre como um trilo de rouxinol, venho errar pelas 
n11ves rejuvenescidas e louvar quem soube restituir tonto mora­
vilha à sua graça e à sua simplicidade primitivas.• 

Correios, Telégrafos e Telefones 

DEU-SE a Adminislraçiío Geral dos Correios, Telégrafos e Te­
lefones à dignificante tarefa de dotar os seus serviços nas 

várias lerr11s da província com m11gníficos edifícios, para nêles 

inst11l11r as rcspcclivas cslaçôes. São já numetosas, talvez cen· 
len11s, as novas estações inauguradas. São edificios mais ou 
menos próximos em corãclcr com o peculiar de cada região: 
casais de linhas moiriscas, telha porluguêsa; casinha senhorial 
com iníluências do Joanino ou semelhanças do •monle. alen­
tejano, ou, ainda o prédio recortado por terraços sobrepostos, 
como é do caráclcr 11lgarvio. 

Na Estremadura, as novas estações têm o tipo próprio do 
nossa Próvíncia. O edifício que se inaugurou no dia 27 de 
Janeiro, na Merceana, Alenquer, bem demonstra o cuidado e 
bom gôslo arquiteclónico desta louvõvei e necessári11 iniciativa. 

Comissão Cenfral dos Junfos 
de f r e g u e si a poro 1940 

Nº dia 31 de Janeiro de 1940, houve, no Govêrno Civil, a 
sessiío anu11l ordinária das Juntas de freguesia de Lisboa, 

para volaçiío das contas da Comissiío Central e para el..-içiío 
do novo Corpo Central daqudcs corpos administrativos. 

Desta rcüniiio, que decorreu com a elevação habitual que 
se cnracterize por uma firme disposição de produzir obra útil, 
ressaltaram vôrios factos de grande relêvo e que bem otestom 
o popcl de evidente v11lor social, produzido por oquêlc orga­
nismo. Dcslac11.se a apresentação do projcclo do novo edifício 
para a •Colónia balnear infantil. para as crianças pobres de 
Lisboa E uma conslruçôo moderna, com lodos os requisitos 
necessários ao fim cm vista e capacidade para turnos de 
.SOO crianças, dependências bem expostas ao sol e um bem 
conduzido serviço de profilaxia, de cuidados médicos e de orien­
l11çiío infantil. O custo da obra orça por 700 contos e o loc11l 
ainda niio eslava determinado, crendo-se que ficaria próximo de 
S. Juliiio da Barra. 

O sr. eng.º Carlos Santos, tesoureiro d11 Comisôo, afirmou 
que a col11boraçiío d11s Junlas nesta e noutros obras muito km 
contribuído para o êxito d11 missão da Comissão Central, e o 
sr. dr. formozinho S11nchcs noticiou que a Câmara Municipal 
de Lisboa resolvera aumentar o subsídio que, por fórço de lei, 
concede iis Juntas de freguesi11. 

Por proposta da Junto de freguesia de S. José, foi resol­
vido reconduzir aos seus lugares os membros do Comissão, o 
que se fez com uma salva de palmos uniinime. A seguir, foi 
eleito um vogal poro o preenchimento duma vag11, ficando o 
Comissiío consliluída pela forma seguinte : 

Coronel Lôbo da Cosia, presidente de direito; eng. ° Carlos 
Santos, dr. formozinho Sanches, Albertino Henriques e dr. Joiío 
Bruges de Oliveira. 

f é imperecível 

No dia 4 de fevereiro, os jornais assin11lam o dispêndio de 
mais de t0.000 contos 11 favor de indemnizações pela ex­

propriaçiío de propriedades alienadas forçadamente cm favor do 
alargamento e embelezamento da c11pilal. 

O fado não merece já qualquer destaque. tanl11s e tiío sur• 
preendenles lêm sido as obras que o Estado Novo realizou em 
f11vor da valorizaçiío do património nacional e do interêsse pú· 
blico. Registamos apen11s o facto de, em plena guerra, que, se 
por ora nos niio atingiu, se mantém como uma ameaça premente, 
pelo menos nos seus efeitos, o ritmo do nosso viver niío foi 
alterado, como alterada niio foi a fé inquebronlãvel de quem nos 
dirige no futuro das terras porluguêsas que formam a secular 
e formosa comunidade lusilan11. 

A L. P. e a Acção Social 

f\ Legiiío Porluguêsa de Sclúbol instiluiu, pelos seus serviços 
da Acçiio Social, uma cantina que está dando os melhores 

resultados. Esta canlin11 funcion11 com lôdas as caracleríslicas 
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de •cozinho económico•, de cujo utilidade priilico ê eloqüenle 
C'Xcmplo o m11gnifico org11niz11ção cri11d11 em Lisbo11 pelo formoso 
cor11ção do nobil1ssim11 dom11 que Portugal conhe"u e 11 quem 
gu11rdo merecido homC'n11gl'm: 11 sr• duquesa de P11lmdo. 

As • Cozinh11s C'conómicos• de Lisboa continuam oindo 
hoje o prestar ii populoçiio de poucos posses um auxilio impor­
lonlC', com o fornecimento de refeições o preço boixo, embora o 
suo odminislroçiio poss11ssc poro o Misericórdia dt' Lisboa 

Em Sclúb11I, o serviço da Acçlio Soci11I d11 L P, ao insli­
luir o su11 conlino, ou sej11 um11 cozinh11 económica, fe-lo com o 
inluilo d<' bcnl'fici11r 11s c losst's operârias, ali su1cilas às crueis 
alternativos d11 folt11 ou obundãncio de trnbolho, que andam 
muilo 110 sobor dos coprichos do m11r. E, 110 distribuir êste be­
neficio. 11 L. P. niio dcslingue os bcncficiodos: St'j11m ou não 
legioniirios, lodos se podem senlllf ã~ mes11s d11 conlin11 e 11s 
fomilias podem oli fornecer-se de refeições por11 11s comerem em 
c11s11. O que se exige é que sej11m lodos bons lrobolhodores, o 
que qu<'re diur, bons portuguêscs 

Siio 11nim11dorcs da obr11 os srs. c11piliio Emili11no Rêgo e 
lenl'nlc Monul'I Ros11, 11mbos de lnfdnl11ri11 1 1 que. à s11grodc1 
missão de deft'nsorcs d11 Piilrio, juntam o qr11cios11 ílor d11 cari­
dode cristã, coloborondo no obro de p-1c1fic11ção do fomil1a por­
luguêso, por meio do Acção SoC'i<1I. 

Uma grande obra de fomenfo 

OS jornolislos visilorom, por convite especial, cm 13 de Feve­
reiro, os mognificos insloloções do •Socor• cm Cobo 

Ruivo, umo dos mois inlC'ressonlC's rC'olizoçõcs n11cionois dos úl­
timos tempos e cujo efcclivoção, digo-se de p11ssogcm, nunca 
serio possivd sem a modificação que o • 28 dC' Maio• introdu­
ziu no C'slruluro polil1co do nosso D11is. 

De foclo, tC'mpo houve cm que qualquer prelenção de co­
rãcler industrio! de Ião lorga rt'percussõo nocionol como esta do 
refinorio de petróleo, morria no Parlamento, entre •questões• 
políticas suscitadas adredt', apenas com o intuito de apear ou 
erguer govêrnos. Podia a proposto ou prcknçõo representar 
factos da mais alio volia para os oltos inlcrêsses do Est11do 
mas, consoante a • cõr • politica do prekndenle ou proponente, 
nssim se levantava, imediatamente a oposição, pora fazer • ques­
tão polilica • impl'diliva da mais nobre ou valioso intenção. foi 
assim durante muitos anos, com as questões dos lobacos, dos 
• clêclricos • , das companhias coloniais e tontas outras. 

A • Sacor • ft'z de Portugal um centro de redistribu'ição 
dum dos mais valiosos produtos internacionais e, portanto, um 
armozém que, em emergências graves, como o que ora atraves­
samos, muito conlribuc para o equilíbrio económico da Nação 
e olé para a defeso da Piitria. 

E.' jó conhecido o valor da imporlonlc iniciolivo, o que nos 
dispensa de entrar em pormenores. Mos, dentre os benefícios 
que o • Socor • lrouxc ao nosso País, bosta destacar dois núme­
ros paro se vrr alê que ponto ela veio enriquecer a economia 
nacional: cm pouco mais de dois ano~, foram pagos 4.300 con­
tos o operiirios porluguêscs e foram concenlrodos volores reais 
na imporliincia de t0.900 contos. 

Ao fim de vinte anos, tõdas as instaloções, no valor de cen­
ten11s de milhares de contos, passoriio para a posse do Est11do 
que, enlrclanto, receberii ll parle nos lucros e nos direitos de 
importação que lhe pertence. 

Lisboa moderna 

OS jornais diários d11 capital onunciaram, cm 21 de Fevereiro, 
que Lisboa estii a benefici11r de grandes modificações. 

O Século intitula uma reportagem com os seguintes dizeres: 
• Finalmenlt', Lisboa começa a desenvolver-se no SC'nlido do rio 
T cjo. N11 Sl'rra de Monsanto, que ser é dentro cm breve um 
pulmiio do cidodc, !rês miradouros permitem ver um enorme e 
maravilhoso ponoram11 •. 
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No dio onlerior, o mesmo jornal anunciava: • êstii quas1 
concluída a ponte que substitu"irii a pt'rigosa possngcm de nível 
cxislrnte no Aril-1ro • e o Diilrio de Nolír:ios, dois dias depoi~, 
dizia: • Os .lordins de Lisboa vão ser embdczados •. 

Foi Jt'vcras nolãvel a obro reolizoda cm fovor da cidade 
de Lisboa, pelo Cãm11ra Municip11I e pelo minislêrio dos Obras 
Públicas e Comunicações. Elo respliindece aos olhos do lis­
boeta pouco h11bituado a inovações de téo grondc monta e qul', 
oos domingos. St' regala fazendo, o pc, os lorgos percursos que 
constituem algumas dt'ssas obras novas e importantes. 

Desl11cam-se. dentre os melhornmentos, a nrborização da 
serra de Monsanto, ond<' ccntrnas de 1nilhores de iirvores foram 
plantado~ e jó hoje se polentl'iom oos o lhos do visitante no 
franco desenvolvimento da sua fronde e altura. Centenas de 
operilrios proC'edcm ao oprovl'itamento dos ocidenles de terreno, 
uns aprove1lados poro magníficos miradouros, outro~ cm retiros 
discretos e acolhedores. Onde existe um barranco, for-se-ó umo 
lagon e võrias estrados e caminhos pitorescos facilitam a pene· 
lroçiio nê~te luitor vt'rdadeiramentc cdénico, onde a frescura e o 
aroma dos milhorcs de cspêcies de ílorcs con,fitu·irão o nosso 
prnzer no vdhict' e o l'ncanto dos nos~os filhos. 

Atrnvés 1le Monsanto, uma aulo-eslr11d11, ma1esto,a e cons· 
truíd11 com luc.los os requisitos modernos. ('m que o cimento 
armado é bnse principal, leva o outomobilista do centro d11 
cidade oo Estiidio da Cruz Ouebrado, em poucos minutos e 
nunrn velocidade pro'ibida noutros percursos. A sua linho quosi 
recla e as largas foixas de rodagem de mais de dez melros c11clt1, 
pcrmilrm uma aceleração que farii o ddicio dos amigos da vdo· 
cidade. 

Com eslo uma outro estrada conslilue, agor1:1, o mois linda 
entrada do capital: ê a estrada do Arie1ro, que substituiu a pe­
rigosa e cnfastiadoro estrado de Entre-Muros, conhecida por 
•de Sacavêm • e onde só por verdadriro m1l<1gre se não verifi­
caram desastres mortais, tal era o estado dos muros que ladea­
vam 11 perigosa via. 

Transformação digna de nola é lombém o que sofreram os 
jardins de Lisboa, graças ã inlervençõo carinhosn e proficiente 
do chefe da rcspediva reparliçao municipal, sr. eng.0 Gomes de 
Amorim, a quem a estética citadino muito fica devendo. São 
notóveis as transformações por que possoram os parques e.las 
Necessidades e da Ajudo; os jorJins d11 f.~trêla, do Parque 
Eduardo Vil e o do Campo 28 de Mnio, o famoso Campo 
Grande que outras lransformaçêt·s aguardam, poro recreio dos 
amadores do magnifico p11rque. 

Comandante Ouirino da fonse~a 

NA scssiío do Cãmora Municipal, realizado no dio 23 de Feve-
reiro de t940, o vereador sr. prof. Ivo Cruz alvitrou que 

se desse o nome do sr. comandante Ouirino do fonseco o uma 
dos arlérios da copital, justificando a suo proposta da forma 
seguinte: 

•Foi o comandante Ouirino do Fon~ec11, recentemente fale­
cido, uma nobilíssima figuro de português e de militar que, du­
ronlc mais de cinqücnla onos, sem um dcsfolecimenlo, soube ser­
vir a Nação duma forma superiormente ror111 distinguindo-se em 
tõdos as numerosas missões de que fo1 incumbido, tanto na 
Metrópole como n11s províncias do Ultramar, cobrindo-se de 
glória no combale do Rovuma, nas opC'raçõcs navais de Maio 
de t916. 

• Deve-se ao comandante Ouirino da Fonseca, como escritor 
e como erudito, uma obra vasta, desde a literatura ã cartografia, 
e desde a gramii lica ã orqueologio naval, obro de mérito incon­
lestiivel, reconhecido por individualidodcs da cotcgoria incontes· 
lõvcl do siibio professor Leite de Vosconcdos, do escritor Hen­
rique Lopes de Mendonça, que o proclomava mestre da arqueo­
logia naval; do presidente da Acndemia de Ciênci11s, dr. Júlio 
Danlas, que o apontava como •um dos espíritos mais inlcres­
sanlcs, mais cultos, mais universais, na expressão da sua curio­
sidade inlelcclual • e como uma auloridodc que os entendidos 
reconhecem e respeitam; do eminente arqueólogo historiador 
naval froncês Guillcux la Roeri, 11ulor de trabalhos nolabilissi-



mos, que escrevia recentemente, referindo-se ao comondonle Oui­
rino do Fonseca: •A perda do sábio é poro mim tão irrcporá· 
vel como o do amigo. Má grande porte de trabalhos, nos quais 
eu prosseguia lentamente, que sem o suo pr<'cios11 colaboração, 
torno se quã~i impossível levor o cabo. E' ogoro necessário o 
tempo duma geroção poro que alguém o posso substituir em 
Portugal•. 

•Considerando que o seu nome, no oclividnde cultural o 
que mais se dedicovo, se impôs de tol form11 no estrangeiro que 
o Museu de Marinho de Paris prepora exponlàneamenle o publi­
cação do suo biogrofio, entre os biografias dos sábios que se 
ocuporom do história naval; 

•Considerando que, pda sua vida, pelo seu patriotismo e 
pelo suo obro, o comandante Ouirino do Fonseca mereceu, entre 
outras, os condecorações do Grande Oficiololo da Ordem de 
Aviz, Cruz de Guerra de 1.• Classe, Grande Oficioloto do Or­
dem de Sont'lago do Espodo, medalho de oiro de comporta­
mento exemplar, Grande Oficiolnlo do Ordem de Cristo, duas 
mcdolhos de oiro dos Componhas do Exército Português, pal­
mos ocodémicos de 1.1 classe, - o que indica suficienkmente o 
valor duma personalidade que, aliás, ainda hõ dias foi homeno· 
geado no Assembleia Nacional com o proposta de que o seu 
nome fõsse dado ao Museu de Marinho ; 

•Considerando ainda a compelêncio e a energia que o 
comandante Ouirino do Fonseca demonstrou nos ~eis anos que 
dirigiu o pelouro de engenharia deslo Cãmoro Municipel, rom­
pendo com rolinos e abrindo novos possibilidades ã cidode de 
Lisboa; 

•Considerando que nesse cargo realizou uma obro enorme 
e difícil, de que deslocaremos os primeiros lrobolhos do prolon­
gamento do Avenida Almirante Reis, os do Porque Eduardo VII 
e do Estufo frio, os dos miradouros de Santa Luzia e do Monte; 
o desaparecimento do vergonhoso mercado da Ribeira Novo e 
o acobomcnlo e construção de novos mercados, o aquisição do 
P11ltício das Golveios, a criação de bibliotecas públicos munici­
pais, a construção de novos bairros, o olorgomenlo de orlérios, 
o abertura de novos arruomenlos, os lrobolhos de soneomenlo, 
sacudindo o marasmo do cidade num ritmo novo de trabalhos e 
realizações; 

•Tenho o honro de sugerir à presidência poro que o uma 
dos artérias do capital seio dado, no momento oportuno, o 
nome do comondanle Ouirino do Fonseca, em homenagem ao 
pafriolo, ao militar, ao coloniolislo, ao erudito, ao olissiponense 
ilustre e opoixonedo. • 

A proposto foi oprovodo. 

O f.shsdo e as "Casas do Povo" 

No mês de Fevereiro, o sr. Sub-Secretário de Estndo das Cor­
poroções mendou dislribuir õs •Cosas do Povo• a quon­

lio de 1.612 contos, importância proveniente da laxo sõbre 
organismos corporolivos e destinado a ser aplicado em socorros 
de assisléncio oos lrabolhodores rurais, abertura de obras, de 
colaboração com entidades públicos ou parliculores e realizaçiio 
de melhoramentos de inlerê"e local que empreguem os rurais 
desocupados, quósi periõdicomenlc atingidos por falto de trabalho. 

Do importância dislribuida, coube à Província do Estrema­
dura, pelo distrito de Lisboa, 18.000$00. olribuídos n três • Ca­
sas do Povo•; oo de Sclúbol, .57.000$00 poro dez doqueles 
organismos e oo de Leiria, a mesma importiincio pero igual 
número de bcncficiãrios. 

Brasão de Lisboa 

FOI atribuído à Comissão de Heréldica Jo As~ocieção dos 
Arqueólogos Porluguêscs o função de clckrminar o dese­

nho do novo brasão e bendeiro a odoplõr pele ciclade de Lis­
boe. Nenhuma entidade oferece, de fado, maiores goronlios 
poro êsse fim, visto que aquele insliluiçiio se compõe de ilustres 

invesligadores que permanente e pocienlemenle se enlregam ii 
laboriosa lorefo de descobrir lôde o precioso colecçiio hcrãldico 
dos oilo séculos do nosso e:oti~lêncio nacionel. 

Em conformidnde com o douto parecer do Comissiio de 
Heráldica do Associeçiio dos Arqueólogos, o sr. ministro do 
lnkrior fêz publicar e seguinte porlorio, que resolve o inleres­
sonle 11Ssunlo: 

•Atendendo oo que foi solicilodo pela Ciimore Municipal 
de Lisboo, e lendo em consideração o parecer do Comissão 
de l lertildico de Associaçlio dos Arqueôlogos Porluguêses : 

• Mondo o Gcnêrno de Repúblico Porluguêso, pelo minis­
tro do Interior, aprovar, nos lrrmos do porãgrofo único do 
arhgo 1 ~ 0 do Código Adminislrolivo, a consliluiçiio heriildico 
dos armos, sêlo e bandeiro daquele município, que ê o st>guinlc: 

• Armos - De oiro, com um barco exleriormenle de ne­
gro, renlçodo de prolo, e interiormente de prele realçado de 
negro, com umo velo ferrado de cinco bólses de prelo. A pôpo 
e proe rem11lodos por dois corvos de negro ofronledos. Le1ne 
de negro realçado de prole O barco essenle num mor de sele 
faixas ondodos, quolro de verde e três de praia. Coro11 mural 
de oiro de cinco lórres Coler da Tôrre e Espada. Listei 
branco, com os diztres • ,l,,,1ui nobre e sempre leal cidade de 
Lisboa• , de negro. 

• Sêlo - Circuler, lendo ao cenlro os peças das armas, sem 
indiceçiio dos esmaltes. Em volto, o Colar do Tórre e Espada 
e, exleriormenle, enlre circulos concêntricos, os dizeres • Cã­
maro Municipal de Lisboo. 

•Bandeiro - Ouorleodo de quolro peços de bronco e qua­
lro de negro. Cordões e borlas de prolo e de negro. Hoste e 
lançe doirados. • 

S1.1l1.1z1.1r diz aos porfuguêses: 

"Temos um mendalo da Nação; 
ouscultomos sem prevenções os 
suas necessidades e anseios; reo­
lizomos, pelo melhor, os seus in­
lerêsses superiores., 

Q sr. Presidente do Conselho !alou eo Pois, no dio 2.5 de 
Fevereiro, quando cmergênrios graves, originodes no situo­

çiio polilica inlernocionol criade pelo guerra, começavam o 
perturbar o opinião pública e, porvenlure, quando o sangrento 
coníl1lo poderio cousor no espirilo do Noção uma olmosfera de 
dúvida sõbre o marcho da político interna, pleno de realizações 
e nalurelmente percursore dum gronde e lisonjeiro fuluro. 

O sr. dr. Oliveira Salezor falou como chefe do Porlido 
da Pátrio, o lodos os porluguêscs e, especiolmenle, às comis­
sões polílicos da União Nacional. Como sempre, falou cloro e 
das suas palavras, definidos e verdadeiros, resultou o olivio de 
lôdos as dúvidas e o renascimento da fé e de confiança que, 
no tspírito de alguns, o gravidede do momenlo poderia ler 
ebolodo. 

Eis o discurso rt'prcduzido na íntegro: 

A ComÍ>iMio Co11ct l11iu 1f(I 1f11úlo .Ynci1111<1/, q11e hm:iu <ltlibe­
rwlr> 11romovtr séries llt 1·t1111iiir., pnliticas n11s f•·tg11t.•itl• d1t capital, 
co11.,11llo111 h<i (lias, a c1111li•sllo exec11tira .obre 11 vroJ>"0" 11<1« em 
momento ro11sirlerado fmJ)r<l11rio imrri a exec11ç<lo 11" p/1<110. Na ver­
d11rlo, 7mrecc que cls vrtlpr/11,, romissões <le frcgursici • fultava a 
tlecis<lo 11eces11dric• p<tru enfre11tor n opi11illu 711iblic11 • tles1Jl'ic11tcula 
•por 11111 eoltulo doentio dr crilícco E termi1111v«·se 11or pedir ao 
uov~r110 os elementos 11ec•.--drfo., v<•ra rebater n com/e11dvel 111ale­
dic'11cia. 

Propo11hirme eu prti11rfo reJ>po11<ler 1i co1u11lfo, e entro sem 
rodeio., 11n matéríu. 

1':11tc1ulltmir110.•. pri11telro, ,fíbre o si9ni(ica1fo 011 co11telido da 
71r111mo1111!111 q11e se e11co11tr11 11c1 /""e de 16rt« n octívíclrcrte poUtica. 

11/uillls a. confwulirllo com 1111111 ~11écie 1/e mtlq11i1111 (le elogio.•, 
,;,,temrttiros e banais, 1111• hcmir11.• e eis cois11s1 1/1111tle foi lmniclo o 
•r11tid11 dcts vroporçõe.ç e <1t1 e:1:ioi'11cius d<t verrl111le Ailul« q11e aos 
h1Jme11S 1/cvul<tdos <l c111ts11 /11iblicC1 se 11no "'"'"' ueucu· 11 justira. 
<itVÍl/tt ti lor/os lltlll O Cmlffir/11 l/Q uprêfO QPrtlf, bf 1/ merecem, t>Or 
s1111 com11eU11cfo e trabulhos, em boCI verda<lr 11no é .. 6 /011vâ-los a 
propagancla. 
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Muitos outros ajuizarao dela ser como i1oderoso veículo que 
rola pelas estradas da vida socil1I a converter o dinheiro (/a Narao 
em pó e barulho - b1ir111ho para qtte se •itto ouçmn as queixas, os 
protestos, us vozes a clnmcu· justiça; pó para qtte olhos nllo vejnm 
as insu{icil!11ci«s, as misérias, os favoritismos 011 a corrupçao (/O 
poder. E embora cert(i exaltaçao dus senti<los e <los espíritos seju 
necessdria <i formaçao de <imbientes heróicos e aos sôbr1•·hmne111os 
esf11rços tantas vezes exigillos <ls 11ações var1t viver 01~ até para 
morrer bem, nao é (/e fucto só embriugá·las a vropagamlci. 

Alguns ai11da consi<lercirero a pro11aga11<la como o i>Mtrume11to 
subtil que, recolhe11do todos os contributos ela ciência e (la arte. 
tôrlas as fascinações <la vidc1, tôclcis as 11erversiíes cios .çentidos, 
tóda.• as fraquezas rla cilmci h1w1Ct11Ct, fronsm11<la os rôre.•, desfi· 
gura <>s factos, inverte o se11tido do.• 111ovime11tos, f<t:: cio «l>'o1iêlo 
rc1zao e de< violéncia justiçci, inventa uma hisl<íria, form11la um 
direito, cria umu verdade, tao clani, tao incisivu, tao evi(le11te, qite 
todos a hao-<le julgar verdcielcfra. E, embo1·a tmnbém pura o ó<lio 
que cegern1ente nos e1c11.~a. sej1i o corvo brunco e o cisne 11egro, 
segundo a imagem <le Weira, 11ao é isso vara nós a vropagancla. 

Ü qM é, poi.~? 
Sempre q11e abo1·<lei éste assunto, tenho ligudo a prOJJ<tga1uln 

<'t e<l11cnçao pouticn <lo povo po..t11g11ils e lhe tenho (l/rib1ti<lo duas 
f1111ções - infol'maçao, primeiro, fornwçllo politic(t, dP/Jois. 

Em ocasiões <liversus <levo te1· profe1·ido d1ws fruses q11e umci 
ei outrci .<e comziletam e trculw::em o que àchca do primeiro ponto 
vo<leria dizer: e Politicc1mente só existe o que se sabe que existe•; 
e pontiwmente, o que parece. é•. Podeis lll111ar estriulas, galgar 
com pontes os rios, erguer e<lificios, reparnr monumentos, e.~tenclet· 
os fios telef6nicos, constr1tir os portos, levantar barrngens, irrigur 
os campos, e tudo isso se ig11ora? Silo existe. Criam-se novas 
indústrias, descobre-se o s1<bsolo, i>lte11si{icci·se a cult111·1i, com;e­
guem-se novos mercculos, uc1·edita-se a q1rnli1lcule (fOll produtos, 
protege·.<e por vdrias fo.-.1rns ct economia 11ucio11u 1: assim serú, 
mas par<L quem o ignora é como 11<10 ser. Acarillhci-se, organiza-se, 
protege-se o trab«lhculor e o f1'11to do seu trabalho; vrovorciona·se· 
·lhe em Tmirros alegres e higié11icos a sua cas<t; clifu11de-11e ci i»s· 
trurao; moriger1tm-se o.~ e-0.<tumes, eleva-se <t vida sem71re dentro 
elei modicidade elas condirões 1occ1i.ç; 11formosein1n-se (tS aldeias; 
m11lti11licam-se os melhoramentos va1·a cdractivo dlt viela, mnas 
vezes, e in.~trumento de trcibnlho, outras; minora-se <• soi-te dos 
infelizes; frutificam as obrns <lo assisté11cia particular e pública, 
mcu1 tudo isso se desconhece? Nem ao me11os ter sido pedido e 
satisfeito lhe <lnrá o .çer: existe como activo 11«Cional; n(lo existe 
11os e.~piritos como 1tctivo <la sit11c1çc10 política. 

Está jw;tificadci a primeira frase, ;.~to é, verificado por mttitos 
modos o primeiro facto. Agorl• o scgun<lo. 

Pa1·a a formaçao dci consciéncia pública, pttra a cri«çao de 
<lete1·minado ambiente, dcidu a a11sl't1cia de espírito crftico ou u clifi· 
ctilclade ele ave.-iguaçao inelivielunl, a avarêncitt vale <t realidcvle, 
ou seja: a aparência ó uma realidade volítica. ftJ este errcalo co11he· 
cimento <leis coisas é pior q1<e lt ignorú11cict delas. Por êste motivo, 
o cuidado de cercar os actos elo govêrno 011 <la udmitlistraçao clctq11e­
lcls ap1t1"é1tcilts que se c1j1tstam <tos interêsses regulados 011 <lefencli­
dos, ei honesti<lade elas intenções, ci justiç1t ela.~ causas, co11stit1te o 
11rimeiro acto <le defesa; rectificar ccula clesvio do conceito ge1·cil, 
repôr, a caclci momento, os actos ll<t sti<t ree1licfocle pe.-a11te eis clef01·· 
~nações (lei ignorancia ott da m<í fé, é dever e d necessidade q1te se 
iutpôe <tos governantes e 1l.q11eles a quem inc1onbe ai1xilid·los no 
desempe11ho <la sua missao. 

Quantos aconteci mentos clci vida política se 1·egulcun só pelas 
aparências! Qucrntas co1rntr11ções se erguem ,çôbre ap<irê11cias de inte­
ligência, de inicintiva, de lenld<Lde, de v«lor 11essonl, ele conhecimento 
cios zn·oblemas ! Quantus reputações se fazem e desfazem, q1umtos 
vcllore,• se desti-óem, q11antos emp»ee1uli111entos ficcir1i111 em comé\o, 
só porque os e11 volve" o vé1' elw1m avar/111ci<i eng«nos" e o.~ olhos 
n(lo puderam ver ci luz da si11ceri</ltcle o que Ne lhes octtltavct! 

Simples grucejos vocle111 ter ct «p<1rê11cia <le acercid1i crítica; 
p<tlavrus de <lesanimo em 1110111e11to ele clmsaço podem ter ci ciparé11-
cia <la falta de fé; <1 legitimei cmsie<l1ule <le verfeiçao 11 1n·ogresso 
1iorle dar a «varê11cia do (lesg6sto ou ela 1·evolta, z1or que na<la se 
fkesse aindu ou nada se fize.~se bem. O q11e ouve e vcissci supõe 
esfriado o e11tnsiasmo, ve1'<lida <i fé, (/es«p<trecido o espirito ele luta, 
aball(lo•wdo o campo no inimigo, e isso deu· lhe citrevi111e11to e <111me11-
to1t·lhe as fõr1e111. No entanto. 110 fun<lo das illteligl'11cias e dos cora· 
ções, 11c1da há mud<t(lo - ncida hd m11daelo swao as aparências; 
mus e.•sa H111dcrnç<1 é, its vezes, e11or111e. 

No t>roce.çso <le revisao cdtica n que !levem estur 11er111crnente­
mente s1tjeitos os nossos 11rincl1>ios, o.• 11ossos méto<los, os resultculus 
da acrclo para g<i.-crntta <lo seu c11>e,.feiroame11to e .•~g11rn11ça d1i suei 
eficáciu, nao po<lemos co11tar com os que desejam destruir-no.~ e nao 
melhorur-11os. ilfns e10 fw:er apf>/o à plenci i11depenclli11ciu do espí· 
rito que julga a própria obr<1. 11<10 pode 111mca esquecer-se que o 
fazemos pc1ra bem <la Naçao e mio pnrn gáudio ele i11imigos delei. 
Cuid<t<lo com as aparb1cius! 11orq11e •11olltica111e11te, o que parece é•. 

li:stei <lefi11içao (le vro11c1ge<1ula, ao meRmo temvo que lhe preci­
sou lt fi11ali<ladc, o objecto e o modo <lo executar-Ne, deixou já cmtever 
alg1ms aspccto.• <la necessidacle com que se está imvo11do para to,.11tu­
co11hecidos 011 princípios e os {<tetos e pura formai· politicamente os 
portuguê$eS. Jlfus o último vonto 1·eclama mais 11111 momento de 
atonçao. 

A voucos homens público• terá sido ele1rlo, Cf)tllO " mim, tocar 
mais f undo 11u<lti1il<ts mu.11ifestarões de 1ww <lec(tdt'nciei 11Ctcio111il, 
sentir mais vivame11te o que po<le chmnar-se a desordem, o nadei, o 
ze1·0 elas coisas de que, geralmente se fala com exactidao mas sem a 
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consciéncici plena clessa triste recilidade. llfuitos ano8 cl, f re11te de 
11egócios cio Estado, tendo puss«do por vários secto»es da a1lminis­
tr«çao, onde melhor me po<lia <tperceber da.• deficiências, das neces­
sid<ule.~, cla.q miséri<ts m<tteriuis e morais da Naçao, onde 111elltor 
vu1lia auscultar os se11s a11seios e revoltas contra o imereci<lo aba ti· 
mento; se1n paixões, comvro111issos Ott respo11sahilidades no vcissado; 
se11t v1ial<i<le ou ambições 1iessoais et s<ttisfazer agorci 01i 110 futuro 
- êsses muitos cuio.ç tle govérno, cheios ele dific1ild<1<les e perigos mas 
também ele vrcstígio e vitulidacle nacio1tal, criaram em mim a CO>ts· 
ci1!11cia <lu tttili<lmle elo esfôrço renliza(lO em v•·ol clci Pátria Portu· 
g1u!s<t. .Yao falemos 110 mérito 01t gló1·ia de qMm qll6r que seja: 
desde a arr<mc<tda do exército em 26, a criar ns co11dições fu11da· 
me11tais JJ(tr<• o governciçao do Pais, até às a11ónimcis dedicnçúes de 
ca<la momento e aos S(tel"iflcios espontaneamente conse11ti<los vor 
IQ(los, J>Odem civultcu <tlgwis nomes, m<ts se hd obra que te11hci 
1>becleciclo ti 1111t i111p11lso colectivo da Nuçao - 6 estci. />or isso é 
obra nacional. 

Os que vercl«cleircimente o S811te11t hao-cle julgur imlígno res· 
tri11gir cl. suei vide< e cio sett nome os be11efícios e o mérito <léste 
re11ascime11to . Seria vil p.-eten<ler aumentar o brilho duma éz>OCa 
com o C11Jagame11to d(t vi1ul<mr1i. Nao é <le pafriota nem ele volitico 
abcrnclo11co· o futuro às contingências <la sol"te, 11ao c1·i1tr vara uma 
obre. con<lições de clttraçao e ele estabilidade. Por <lefiniçao, só fica 
feito o que verdura. 

E quais serao as garantias máximas ele obra ll!ICio11cil estável? 
Nao vejo outr<ts diferentes dei conscié11cici <los vortuguéses. Nem a 
lembrci11çci <la.ç g16rias ou misériCIS <lo v«ss<t<lo, nem <t memória do 
esfórço ou sacl"ificiM elo prese11te, nem <i simpatia ou o apoio cilheio, 
nem rivali<lu<le.• esfra11h<t.<, nem a mesma fôrçci <las i11stit11içiíes 
políticas - na<l<t po(lerá su1n·ir essa formaçao cl1• co11sciénciu n<1cio­
nal e11carreg11cl1t ele con.~ervar, aumentar e transmitir de geraçlto 
vara geraçúo aqtti'le pcifrim6nio co11mm que eis excede no decorrer 
dos tem710.ç. - E aquí se vue o vroblemu ela formaçao política. 

Ailldci que to(los os esforço.• <la e11ilcarc10 nn fcw1ilia e na escola 
CO>tvfrj<tm hoje pare• e• mesma fi11<tlillctde ge.-al dci cultul"a do vcitrio­
ti.rnw, alguma coisci mais se exige, qno é necessária, a cargo ele or­
grmfamo pró1n·io, que, vel1• 11.-opaga1tdu e cictivillnele esvecl{ica, crie 
e alimente Ct consciénciu 7níblica e forme o esCl•l polltico cupuz de 
co1uluzir e reC1lizar os im11ercttivos 11acio11ais. Nt1o fttjo u apreciar 
tmm d<ts <lific11lda<les. 

A geraçao que 1>r-il1cipnl111ente tem <irrosta<lo com o pfiso <lo 
ressurgimento pcítrio alimentava-a mais um sentime1!tO (le revolta 
do que nm ve11same11to volitico definido. Sem (lesconhecer o que se 
deva como elemento reconsfrtttivo a alg1tma doutri11ciçao naciona­
lista a11te,.ior, J><•rece poder afirmar-se que da ctiltura intelectua­
liza1fa, de poticos 11ao pnssara 11e1n a sentimento geral nem a móbil 
<le acçao. O que vimos 011erar foi a reacçao ele energias latentes a 
procurar 71or entre escombros caminho salvaclo1·. A ciglutillaçl!o 
fe::-.<e contra o que estava - e era deso»de111, misé..ta, avilt1tme11to, 
1·isc11 <le per<las i.-.·ev<wávets em gruvo co11j1mtura. A coesao pos­
terio1· rleve-.çe, Cllém <l<i nossa dout>-inci já feita, ci facilidn<le <le 
compar<tçao, isto é, a resultados fecundos ci vista lle toclos. 

A nov(i gernçao, vorém, j<í mio viu ou 11ao se lembra do q1te nós 
vimos ou sofremos. Nao Ctssistiu «O elesc<il«bro <lcts finançcis e ela 
moeria-, ci rttí>tlt <la eco1iomia, no ctssctlto ela vroz,,.iedacle, <i llesor· 
<lem rl<• r1•a e dos es1iíritos, aos nsscissf11ios dos inimiyos polfticos 
e do.ç milit<H·es <le vrestlgio, (tos i11.<11ltos e vex<imes ela gc11te ho 11e.çta 
nas pra("Cts e nas catleins, às ca11111u11/1<1s a 11ti·1·eligiosM, ci • justiçu 
pozmlcir•, ci inst<ibiliclacle govemativ<i, à i11cli,çcipli11tt e cifmuln· 
mc11to elos tírgaos 1lcl F:.~t(l(lo, (tO .-isfl escewni11ho <lo tntm<lo perante 
m>rn gloriosct Naçclo m1tlti-seculm· que, 11a.-ece111lo 11ao querer viver 
e•n p«::, 11ao {<teia llO menos revoluções m<ts scmgrcntos motins. 
Isto sentimos e tivemos 011tem, sem q11e hoje qtid.<i se lhe note o 
rm;to; mas <t viveza .<las •·eacçõe.~ qne em ntís des11crta 11<10 pode 
existir nti mocidade como fc1cto1· rletermfoa11te duma atit11cle volí· 
ticu; e e.-i;emplos de {6rci est<io longe e vêem-se mal. 

Isto q1tere dizer que tl- formaçcio polfticc• das novas gerações 
- e ainda bem ! - 11clo poclemos teimar e11t fazê·l<t no sentido 
negativistci e criti<;o, 1turs cl volta de ion pe11same11to e-011st»utivo 
do Port11gnl <le «mu.nlul. Se é m1tis <lifícil aos nossos hábitos e à 
velha me11tc1liclaae, 6 vor outro lado 111nis conforme com os prin· 
cípios d1i Revoluçao Nncimwl. 

Tenho <t<luzido ''"zõe.ç de o,.dem interna 11ara j11sti{icnr a 
necessidcule ele i11te11.ça e bem ordenada propagan<la; e posso ucres· 
centar-lhes agorc1. <ltl(ls 1·azões de,.iv<t<las <l" ordem inter11aciom1l 
- {l zit·imefr11 elct.~ q11Cti., é 0 IJY6ftJ (i(( g11erra q11e /t<tVel>IOS de pagar, 
outni é o dever ele mantermos sempre a libereleule das nossas 
rleci.~õe.ç, Começarei velei última. 

A vosiçao <le PortugC1l 110 <tctttnl conflito foi defini<l« velo 
Govêrno no comêço <la g11err1t e vo,.111a11ece hoje cií11<l1i tal como foi 
de{ini<la. O vuís senti11·<1 tao co11for111e aos seu.< me/ho1·es e maiores 
i11terêsses, que nao hesitou em aplcwcli-lcc e em mlerir-lhe firme· 
me><te. M<ts enqunnto o Govêrno es11era que <i Provi<ll'l1cia lhe 
permit<t manter, se11i quebra de compromissos nacio11ais, o bem 
i11ig11ulrível ela vae, nlgw111 que 11recisa111e11te neto combutercim e11t 
fts11c111ha 11em desejarao l.utar pel<t Jl'i11l(ltulia bu.tem-se por ai com 
arrio». . . Ett sei que nao se trata tle uma verdaclefrci <lisc,.epâ11ci1t 
de 11oliticci inter11c1cio11cil mas ,çfo1vles 11retexto varci wn cirr1mjo 
inter110. 

Com muito 11011cci pr1tdihicia, ciliús, muito pouca exactidao e 
muito fracei visao (/O f11turo se (lpregoei lct por f6ru ser a lttta 
act11<tl et h1tci das democraci<t.ç co11tra os estados autoritcírios; e 
sem meclirem o vetlor d<is palavras nem a elifere11ça elos tempos. 
a algttns entre nós se afigurou posslvel que a vitória das e grandes 



democracias• os ajudasse a repôr donde a justiça <la Pátria 
para sem11re os escorraçou. E' lalve: crutl de,çfaeer as ihuões das 
crianças. • • t <los políticos, mas esta toca tao <lo perto o aprmno 
das pe.soas e a dignidade da Narilo Qt<e é 1iosso dever, velmulo 
por ela, nilo dei:ttlr que mesmo no do111fnio ela fat1ltrsia 1ws possa 
demini,ir. 

Estes trabolham de dentro para f6ro; mas htl tmnbérn os 
q11e traballlmn de (6ra para dentro. .W11lts conforb11dos tempos. o 
com1mis1110 ~obretudo esforça-se por constituir (rerite.• 111111s ei reta­
guarda dos illi111iqoR; e se pela vigilancia oi. r~cusse: de meios 
nilo 11ode constitui·las. tenta infiltr11r-se 1111s li11hrcs pClr,. dcs111ort•­
lieaçi10 dos r1<lversários. Processo cm1heci<io é 011e11as meio perigo: 
baste~ vrcvenir os ingénuos e estar cilertu na~ fileiras. 

Nilo se cstrcmlia que, e11co11trmulo·se 71811</entes elos conflitos 
inter11acio11cits soluções eco116micas e políticc1s que respeifo111 nilo 
só ao 11reallqto mas ci própria vida e ltislórin 1l<1R 11açõe.•, nao se 
estronha q11e cadr. qual busque o tríb1m11I do 11111111/0 - home•wgem 
<la (()rça ci co1ucíhicia moral -11ara adu:ir srws rai:ões, n11rese11tar 
s11a de(es«, leqitim11r se11s actos e 11roce11•0R de quer,.«, captar 
simpatias e «<lesões, ao me11os no te,.,.e110 sr11time11tal. Deixam-se 
11tciltiplrcc1r as peças do processo, prod1u:ir te.te1111111/ios de mn e 
outro la<lo, elecorrer os debates, mas, se me 6 per111ilitlo contimwr 
com o si111ile j11dicidrio, seria ptlo meno• e•lr1111llo que jcl 11clo digo os 
jufzes mos o p1éblico 1na11i(estosse tomar 1111rti1lo prlos co11tendores. 
Seria o alvoroço que verturba, seria n dir;isllo que e11(raque~. 
1>ior ai111/C1, serill a palxllo que turvfl o 11e11s11111e11to e 11ode desvillr 
do recto ca111i11ho a vontade. N<lo obsto11le ofi11i<l11<les, simpatias, 
ligações poUticas, várias vezes afirmad<rs e si11cer11111erlle mntitidns. 
o Gov8r110 tem a legtli111a pretensao ele q1rn se 11111111611/iam as c011-
<liçõu de em cada 111ome11to se poder livre111e11le 1/elormi11nr conforme 
os 111ciis altos e clciros interesses da N(lccJo. 

E passemos ao preço <lei guerra. 
Receio que me acusem <le ap1·ese11tn1· ""' pm·ndoxo, qumulo 

julgo exprimfr simplesmente a 1'errlade: s6 as ptq11e11n1111nriíes fazem 
as g11e,.ras futeira111e11/e à s11a custa; "·ç g1"<1t11lrx polPncillS 11!10 têm 
mefos liª,.ª custeá-las 116 por si, 1·ecaft111o s()b1·r w1 mais 11111a p(lf·te 
<las despesn8. Q11ere clieer, 116s, ern par, lat11bi'l11 J)(lg11 remos a 11ossa 
contribrúçlw 1le {lllerr<" 

A outra· - <i 1iltfo1a - pagdmo-la em 111111g11e, enr r11i.~érin, na 
elesorde111 fi11a11ceira, no a(undame11lo <la 111~</n, 11a pen/a efoo capi­
tais circ111<wles. A da Alema11hn pagor<·a el<• em primeiro l119ar e 
depois t16s e muitos outros com os trwrco• lle.,v<•lor i::tldo.,, as repa­
rações e111 g611ero, a perela elos valo1·e., 111obilitll'ios t.,11·a11qefros. Os 
destroços <la revolução r11ssa pagou-os a l>'rnuça e tle1>oi11 a Alerna­
••ha e a Ir1ql<llerr<•, ern grossos fi11anciarne11lo• i11rob1«1<io8. A guerra 
da Fremr<• e <l<• l11qlale1·ra pago1i-r• a fonrii<lttvel c<1pnci<lfllle fi1ra11-
r.11ira <los clois países, mas também os 11e11lt'os, curr• as (rotos q11e 
per<leram, os t1eu6clos que nlío fii:et·am, os CllJ>ilais que se <lesvalori­
earam. E q11ási t11do o mais o pagaram os 1':Statlos 1!11 irlos. Muito 
poucas n<•ções ler·ilo em·iqrtccido; qudsi 1()(/(1,q flcm·am 11wis JJObres. 

Tem a g1te1·ra tal ctipaci<le•<le tle tle1111er1liru 1·, d tal o volume 
das 1·iqueeas q1<e consome, que mesmo a protl11çlíCJ (eh1·il e ce11t11pli­
ca tla <1011 pn-tses err• luta lhe nlío pode (a::er fClce. E seja JJOr (6rra 
de politic,. ifllt11cío1ml, seja por fatal soli<lllrí1/atle ecm16111ica, lo<los 
haveremos 1/e p11gnr a t10S8a partll <le <le.'P'•llS. Ou crrt uoc<r.• <lesva­
lori::oriíes rle moeclas e de tftl4/os que pus•uo111011 tle outro., Eslatlos, 
011 110 acri•cimo dos frete.~. ou 110 ruunenlo <le preros rios orligas q11e 
i111porta11tO•, 011 "ª s1w falta no 111ercaclo, "'' '"'" reslriç~ i11e11itd­
veis de al{l1ms cousumos, e em m14itO• 011tros ~acri(lciw e i11c6mo1los, 
é 11ecessdrlo que os portug11lses t1mhm11 sempre clnra "º ser< espírito 
esta trixte •·eali1lade - que taào pocl11mos e.rimir-11011 a su11ortar ""'ª 
q11ota-parte 1/0 c11sto ela g11erra q11e nilo (aze11111.~. 

E se me 11re91mlarem q1ml a 111el/1or forma <te s"tis(nze1·mos o 
i11evitdr;el aCl'~sci1110 ele e11cat·gos, direi que a 11mis fclcil, mais 
barata e mciis c6mo1la est(i em pro<luzit' mo i.~. c.•tá em lt'abalhar 
mais e 0111 que o nosso trabalho te11/l(i 11U•lo1· 1·en1li111e11to. li: nqu i 
pode bem o patriotismo ilrwti11(11' e lor11c.1· iibeuçowlo o que as cit'­
c1msta11cia,~ ve11l11w1 a i11111llr como a exlt'ema 11ecessi<lafle. 

Tenho q11tlst concluída a 111it11ra resposta: /l(IVOll<lo a/1<dido às 
vdt·ia~ 1·<1zões de 01·1lem illterna e exlerne• que justifico ni <ta 11ossr. 
11arte m11ior <1Ctivielade e inte11sa 111·opaqa11<la, 1)(lrece-111e 11iio me 
haver rt(erillo ai11da à 1·azM ele itloporlll11ill<11le 01ire.çe11tad« "ª 
corrsulta. l'ir<1111-se crs comissões e11/e11das em /til teia de i11tl'iuas, 
1nale<lich1cia8 e bolltos, q11e j1'1garom <li(icil 11rro.,lllr com n e.,tado 
d~utio 1la opini((o. Há nesta suposição e/oi• eq11lvocos que ncio 
laullo em pfJr clarame11t6 a 1111. 

O p1·imeiro 'julgat·-se que os p11pei1t clan<lt.~li11os qrce O• sovie­
tes Pª""'" e 08 i11g~1111os Mern Um algw11C1 coisa q11e cer com o t·enla­
deiro estai/o efo co11sciéncia 11aeionr.l. Se11llot·e11, 11lio ! A• parte ns 
recl<imações e queixas, j11sli{ica1las º" mio, 11111s xfri11.~ e que 6 pt·e­
ciso co11si<lerew alo11ta111ente, o Govir110 tem meios de s11be1· q11em 
silo trmitos elos <lesconte11tes: os que lwvenclo pijrc/i<io a (ortimei 
esperam q11e o Estado lha 1·econstltua; os q1<e tc11do já tloi.~ 
lugares urio obtiveram o te1•cei1·0 que cimbicio1111 v<1m; f/S qrce emp1·e­
gcit11lo frabcill•o alheio pt·etendern qrce lste cM t1ulo e Pies 111t<fll ; os 
q11e ver tem ld{lrimct.S po1· misérias pnrr. q11e bem 11111/em ter co11fri­
b11ido e ""º aj11<le•m com os ser<s meios " nrfoorcu·, <JS que "''º 
enco11 tra111 pei:u 11a8 ág11as claras e por i•.w fl.~ l11rcern1 q11a11do 
flOdem; <>R q11e trlío tem Pátria, porq11e n cendern m e 11 si 1wóprios 
se vendem, xe algubn os paga: e111 s101w, os <le.sco11/e11tes de l0tlos os 
te11t1>0.•, o.s illadapta<los ele t6tfa• as latit111/t1<, º·' i11rompree11didos 
CL>tlllitlalw '' snlvadores de t()<las a.~ rer:ol11riít.•, le.sr11/fJ• no mérito 
01< gl6rin ai/reia. N6s nlío vamos ci111e.q1ü11lwr o Pafs co111 ltio 
/a1111111ldr:el co11(11slio. 

Como mio stio ~sle• O• q11e merecem a/e11rrlo, também mio sr.o 
os l>tll> 1/itus "·' q11e hrto-cle ler re•JJ<>.,/a em 11ri111eiru lug«r, porq11e 
11111ilu mai.• (licil111e11te se i11ce11tl'll11 cem 111e11ti1·,,, do q11e se com­
prot•<i ""'ª s6 urtlntle: depois, porq11e "º' for11odamo.~ te.<;po11s11vei• 
<te bni:f'fll' o 11{cel 1/ci l'itln p1éblic11 porlu1111,,.1< ti i11(erforielade de 
que lauto tem c11sta1lo arra11cá-l<1 . l'erd« 1/e te111po litil, péssimos 
re•ullntlo.,. 

Q11a111/o miasma.ç i11«adtm n al111os(trn e lon111111 doentio o or 
que ,;e re>1>ir11, co11vtm sobretudo afor1&r 11., (ucos tle rn(ecrcio, varrer 
com 1·<•j<•<ifls <le ar (l·e.co o ar npol/rec1tl1>, (n11er e11lrar o sol a 
jo1·1·os 110• lii{lub1•ts /uqnt·es. E (al<u·, erguer " cue serFnci e c1branle 
1l<1 •·azfto: 11ot11t"e1s que <leixat·á logo 1/e 011vir-•e o :mmbi<lo dos 
moscanlos. 

F. que se 1·equore van• esl<i ncrrio? D1ws q1cnlidwles ou virt11-
tle.~ que 111io se ir~ve11lru11 11em 11etlem e111111·estt11/<ts 1111 se Mm ou 
trao se /fim: fé e coragem. 

F~ 11os pl'incipws e nos homens: tW• 111·í11cl11io11 que estr.o na 
/J11,çe r/11 Hecolurrto Xocioual e vor (õ•·r" <IOR q1u11s se pOrle oper·ar o 
•·e11asci111e11lo 1/lsle P11ís; e 11os homen.~ em M<lt< momento escolhiclos 
pnr<i f/.~ e.>·erulttr e (nzerem viur. 1!'6 tws JJl'i11d1>io• q11e co11s1<bs­
t1111ci1011 " 1111111&, traeliri'>e• e 1&spir11çm-. </1& S11rritJ l'orlu{l11isa, e 
111io p1J<l•1110• por ;,,_,f>, 110 q11e Um <le mtt is •aorn1lo, ne111 110.,lergar 
nem 1>6r tm cfi.,cu'·"'º; fé "º" home11. ct•ja obrrt º·' 11ere1/ile, cujo 
p<t.sndo º·' im1ill11lw, cujo snc1·i(lcio e ho11r1& 1101/em dis1>e11sar o 
recu11hecíme11to "'ª·' mio po<ie•n drope11~ar 11 ju.trç11 

E é lflm/1~111 1n·eciM• a comyem - 11 rnrngem elo que •e pe11sa, 
<lo q11e •e preterule. <lo que se 1·e11li::n. Q11e 1111111>rl<i que os nossas 
i<tfit1s rlillq11em o 11e11sn1· uislt</i::arto "º t•/IÍnt11 tle nlg1111•, se é em 
nome rlelas que go«er11rt111os. se 11nrt< e.rerut1I l11s somos f>otle1·? 
1l11sc<o110• l'tlmlcel' os 1n·oble111as du .V11çrw com us t1ossm1 conceitos 
de mtlol'it/(l(/e, h1enirq1tiri, or<le111, libM·tlwlc. /rn/lflllw, 1·iq11ezr., tra­
rlicr.o, l11111estidwle; como e.slt"a11hru: que f11r111110• o que 011ll'os 11•·e­
te11<lel'i<u11 q11e 11ão flcéssemo$ e 11/ío f11r1tmos o q1w ~s~es «chal"iam 
mell101·f 

Temos 11111 ma 11<lato <la Saçfto; <m.,rulfo111os x~m preve11çües as 
s1111s 11ect.,.~it/111lrs e <111seios; 1·enl1zcrnw., 11elo mel/1ur 111ei< os se11s 
itller·h•r., •1111eriores. So <le.t11colcimt11lu 1/1111m abr11 q11e não 6 
ficrr.11 <lu "º'~" e.,11inlu "'ª" ref1lilla1le /ft 11gfrtl rm bt11t(l<'io 1ltt colec­
tivi</(I(/,, e t.riye rasqo. tleciNtio e 11ryl11cia, u1i11 11111lemos ter o ar 
l1t.,i/a11te e romprometi<lo rle quem l11Hle a c·11/1t 1110111e11lo pedit· 
/1ce11çn 1111 pe1l 11· 1lt.,~11l1m. 

Suia urin ltr co11.•cilncia trem <fo 1111s,nl/11 t1en1 <lo presente 
tsl<1r J>tl'iubal/n e límicfo e t11io •e nprt•t11lu11/w11te1/e toe/os com a 
firme::ci e lt 11/eg1·i<i ele quem aj111fou 11 ,,a/ccir Portug<1l. 

Petróleo em Tôrres Vedras? 

EM fins de Fevereiro. umo nolício estonk11ntc cnlusi11smou prin-
cip11lmenle o centro do Pois e rspcci11lmenle Tõrres Vedras 

onde 11 popul11çiio vcrd11deiromcnte des,11ir11do, entrou o queim11r 
fogueies e o dor largos a mais fr11nc11 olrgrio. E' que, no de­
curso dumas buscas, tinhe-se 'erificodo 11 presença de petróleo 
em cerl11s propriededes onde umo cmpréso se 11b11lonçou o pes­
quisá-lo. 

O coso não é novo. Já há uns bons qu11renlo 11nos, outros 
cnlidedes fin11nceir11s lentaram as busc11s, enllio com processos 
mois rudimenlores dos que hoje se us11m e tiveram de desislir, 
depois de lerem deix11do cncrov11d11 ume broco o cêrco de 
.SOO melros de profundidade. 

A convicção de que Tõrres Vedres é uma regiõo farln­
rnenle pelroliftro resulto do foclo do rio Sizendro eprescnlor, 
qulisi pcrrnenentemenle, largas m11nch11s de óleo e n11lguns pon­
los do concelho se nol11r um forte odõr 11 pclrólco. 

As busces egoro efeclu11d11s, 11 pes11r.de lerem perfurado 
n11lguns ponlos muitas centenas de melros, nnd11 mois 11lc11nç11r11m, 
porém, do que l11m11s pelrolifcros. sem qu11isquer condições in­
duslri11is. Mes o con\'icção perrnonece forle, scndo os próprios 
lécnicos de perecer que o filão de rem ,s puras de,·e exislir, 
11 m11ior ou menor profundidade, se bem que ,e desconheça por 
enquonlo 11 sua loc11liz11ção. 

D es loca ç ão d e te rr as 
em Alenquer e Sesimbra 

QtPCIS do e~lrenho fenómeno d11 deslocação de lcrrl\s próximo 
do Oulão, Sclub11I, 'erificar11m-,e, lambem, imporl11ntes 

cscorrcgomenlos n11 Serre do Am11r11I, freguesia de Senlo Esté-
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vão, o cfrco de umo léguo de Alenquer e na parle norfe da 
estrada marginal no silio da Prainha, Scsimbro. 

Ambos os desabamentos foram motivados pela prolongada 
invernia, lendo em Alenquer o Ícnómeno cousodo perdas impor­
lanles na agricultura, vi~lo ler abrangido uma extensão de alguns 
quilómetros, situação que foi ainda ogrovoda com a de~locação 
do rio que corre no sopé da Serra e cujas õguas se espalha· 
rnm pelas vinhas marginais. 

Em Sesimbra, o desabamento da estrado cortou as comuni· 
coções desta vila com o põrlo de abrigo. 

Sõnfo André, de Mõfrõ 

V IH\\A de vandalismos de võria espécie e dos irrcvcrências do 
tempo, a magnifica i!!rejo de Santo Andr~. de Mafra, rece­

beu as beneficiações necessárias, que remeteram o primoroso 
monumento ã sua grandeza inicial. 

Emboro os seus túmulos tivessem sido violados e, por isso, 
sêriamenlc danificados, bem como primorosos ollares, o Oirec­
çiio dos Ediíicios N11cionais conseguiu Íozer reviver aquele jóia 
de orquileclura medieval, no beleza dos seus portais e janelas 
góticos e maravilhosos capitéis de orlíslica lavro, dõndo motivo 
de juslificodo júbilo o lôdo 11 populoçõo crente de Mofro, que 
muito 11m11vo os vencrõvds e históricas ruínos de Sonlo André. 

Escola lndusfriõl e Comerciõl João Vaz 

NOTA-SE que o Escol11 Industrial c Comercial Joiio Voz, de 
Setúbal, foi lronsftrido do seu onligo edifício poro um 

lindo polocek 01ardínodo e com terreno onde se instalaram cam­
pos dc jogos e recreio para os alunos . 

O ed1Íicio eslõ localizado no Avenida Luísa T odí, no sítio 
denominado de Saboaria e reúne Iodas as condições necessá­
rios ao seu fim, podendo Íazrr-se ali melhor orrumoçõo dos 
serviços como hõ muito ltmpo ero necessário. 

Primitivamente dcnominodo •Escola de Desenho lndus· 
triai de D . Amélia • recebtu, mais tarde, certo trMsformação que 
a melhorou e, com ela, o nome de • Escolo Industrial de Gil 
Vicente•. Tinho entoo umo freqüêncio de 179 alunos 

Em 1914, foi o orienloção pedogógico novamente modifi­
cado, criondo·se ali um11 oficina de serrolhoria e a especiolidade 
comerciei passando a denominar.se com o lilulo que conserva e 
o ler uma freqüêncio de cêrca de 170 eslud11ntcs, número que 
foi aumenlondo, olé olingir, cm 19'1-0, o de 633. 

Este 11crêscimo de populoçiio criou novos necessidades 
que se procur11 resolver junto de quem de direito. 

1 lá alguns proíessores do ensino técnico que forom a lunos 
daquela escola, entre os quois o sr Luciano dos Santos, pre­
miodo pelo Chefe do Estado com o • Premio Nocionol .: 
dr. Corlos Borreira, do Direcção Técnico da Junto Nacional 
dos Combustíveis, e Celestino Alves, artista pintor e professor 
naquela escola. 

A boõ política 

{\ vilo do Lourinhii foi, <'m 2 de .Yiorço, visitado pelos 
srs. eng °" Botelho da Cosia, proí André No varro e Teles 

de Vasconcelos, Íuncionõrios superiores do Mimstfrio de Agri­
cultura, paro four o oíerla de 8.000 pés de án·ores fruteiras 
o 122 agricultores inscritos no concelho como futuros produto­
res de frutos. 

O Íoclo deu lugnr o ol!!umos cerimónias e maniíesloções 
de alegria, por parle do povo. O sr Manuel Lourenço da Luz, 
presidente d:i Câmara Municipal, -e readores e ind" iduolidodes 
de destaque polilico e porliculor do concdho aguardoram os 
visilonlcs ã enlrodo do vila e deram-lhe~ os boas-vindas no edi-
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Íício dos Paços do Concelho. Reoli7.ou-se, depois, uma sessão 
de propaganda ogricola, no Club Recreativo 14 de Julho, onde 
no final se projeclarom filmes de cultura ogrícolo, que muito 
agradaram õ numeroso ossislêncio. 

A distribuição das árvores - pereiras e pessegueiros de 
cosia selcccionodo - no valor de 40.000$00, fez-se no proço 
do Município, entre enlusilisticos moniÍtsloções de alegria. 

O valioso Casfelo de Pôrfo de Mós 

{\ l':U'ICIOlJ. sr cm Março de 19'1-0 que ia começar o reconslru· 
çõo do famoso Cosido de Põrlo de Mós. Este monu­

mento, um dos mais belos da Estremadura, dola do século IX, 
que foi quondo os mouros o construiram poro defender o po­
vooçõo que lhe ficovo perto <' aindo porque o locol conslituio 
um ponto eslrotêgico d<' certo valor. 

Já enunciodo o formoçiio do nosso nocionalidode, ainda os 
mouros seíom das s uos muralhes poro Íazer songrenlas surtidos 
11os povonçõcs crisliis mais próximos, olé que D. Afonso Hen· 
riques lomou o ÍOrloleu1, num súbito golpe de audácia, insliluin· 
do-o proça forte portuguêsa, sob o mondo do lendário D. Fuos 
Roupinho. 

Entre os vai-vens do sorte dos ermos lerçodos com os 
mouros, e porque estes davam grande imporlãncia 110 seu enligo 
ceslelo, veio êlc o ser cercodo pelo mouromo, quarento anos 
mais lorde, por valoroso investido dum rei mouro do Eslremo­
duro espanholo, de nome Gamir. Os porluguêses cercodos, 
cerlo noite, pelo colado, soirom o combale em pleno campo e, 
com lento jeito o fizeram, que conseguiram põr em debondado 
os infiéis, oprisionondo o rei Gomir e outros emires que O. Fuos 
apresentou ao rei porlugués, em Coimbro. 

forem duros e cruenlos os emboles de O. fuos com os 
serracenos que, durante oncs o fio, lhe disputaram o posse do 
volioso bosliõo. O valente alcaide morreu coberto de glória e 
ésle Íaclo alentou os mouros o novas e temerárias investidos, õs 
quais mio resislirom os velhas muralhas. Anos de luto porfiado 
reduzirom·nas o ruínas, o tal ponto que delas se desinteressaram 
cristiios e serrocenos. 

Dez anos esteve o monumento em siluoçiio deplorável, olé 
que O Sancho 1, mais li-re do pressão mourisca, o mondou 
reedificar, remetendo o õ suo antigo nobreza e volor militar. 

O tempo foi minando os vetustos paredões e dependências 
de liio glorioso memória, que se opresenlovom em nossos dios 
prestes o perderem-se. As reparações, que serão feiles sob o 
!roçado original do ediÍício, de que, de resto, exi•lem g;-ondes 
troços ainda de pé, der nos·ôo, dentro de pouco tempo, a visão 
magnífica do velho e respcilével reduto estremenho. 

As junfõs de freguesia 
perõnfe o novo Código 

TODA a imprenso se ocupou com o maior largueza e inlerêsse 
do novo Código Adminislrolivo e do experiência o que o 

mesmo imporlonle problemo foi práticomenle sujeito. As Novi­
dodes, imporlanlc órgão do imprenso da copital, em artigo firmado 
pelas iniciais F R. M., ocupo-se do importante diploma, falando 
do papel que pode e deve vir a ser desempenhodo pelos juntas 
de freguesia, que podem, em grande porte, ajudar o revolver o 
problema rural. 

Os mirndouros de Lisboa 

GRAt\Of.S clcmcnlo~ do desenvolvimento turístico do copilol ! 
Mõlos Sequeira, o 1lu~lre ol1ssip6grofo publica no Século 

uma inleressonle rcporlogem sobre os miradouros da capital e 
lembro a necessidodc de acarinhar especialmente o da Serro de 



Monsonlo, por ser equêle donde se di~pulo o mois belo pano· 
ramo sõbre o copilol. 

O ilustre homem de lelro~ fole, de cominho, no gronde in­
lerêsse que podem ter, paro o desenvolvimento do turismo, os 
miradouros alfacinhas, aspcclo dum problema que merece ser 
olhado com o mais vivo carinho e inlcrêssc por quem de d1reilo. 

Setúbal e as comemorações centenários 

NA cidade do Sado, reüniu-sc pela primeira vez, em 2.5 de 
Março, 11 com1ssiio encarregada de promover as comemo­

rações cenlenarias, lendo ~ido enviados telegramas ao sr. Minis­
tro da Educação Nocional e lembém aprovado o programa dos 
respecli vas comemoroções. 

Às armas do vila do Barreiro 

O Minislerio do lnlcrior enviou para o Diário do Covêrno um 
decreto, modificondo as armas da vi la do Berreiro, olen­

dendo oo pedido que lhe foi feilo pela Ctimoro Municipal do 
mesma vila e depois de ouvida o Comissão de Heráldica da 
Associação dos Arqueólogos. 

Pela nova modificação, ficam sendo: 
As armas - De prolo, com uma muleta de pesca de negro, 

realçada de oiro, vestida de vermelho, maslreoda e encordoada 
de negro, vogando cm rio de quatro faixas ondc11d11s de azul e 
de três de praia. Em chefe, umd cruz de Sanliago, de púrpura, 
acompanhada de dois cocho~ de uvas, do mesmo esmalte e 
folhado de verde. Coroo mural de quolro tõrres . Listei branco 
com os dizeres, • V1lo do Barreiro• . 

O Sé/o - Circular. lendo ao cenlro as peças dos armas 
sem indicação dos esmaltes. Em volta, denlro de círculos con­
cênlricos, os dizeres •Cõmora Municipal do Barreiro•. 

A bandeiro -- Esquarlelada de vermelho e de negro. Cor­
dões e borlos dos mesmos esmaltes. l lasle e lança doiradas. 

A fabricação de ferro-gusa 

EM Alhandra, segundo nolícies publicedas na imprensa, con­
linua a fobriceçiio de fcrro-gus11. 
A nova indústria, elém de fornecer ao Pois um produto vital 

de que êle carecia cm absoluto, veio valorizor um sub-produlo 
que eslava quósi desprezedo: es pirilcs sesluladas. A produção 
de Alhandra deve cobrir largamente as necessidades nacionais. 

A poucos dias de produção, tinham jõ sido fabricadas cêrco 
de cinqiic.-nla tonelados de lingolcs de superior qualidade. 

Os corvos da Sé de Lisboa 

O 1orn11I A Voz, cm arligo assinado por A F. E., lembra que 
a Câmara Municipal reale a tradição da existência dos 

caraclerislicos corvos na Sé de Lisboa. 
E escreve, 
•Os corvos, aves graciosas que, uma vez domesticadas, 

são duma docilidade encantadora, eram, na velha Sé de Lisboa, 
um alraclivo para todos os turistas eslrangeiros, que os viam 
citados nos seus guias e não abandonavam o antigo monumento 
sagrado sem os lerem visto primeiro. 

• Diz a lradição que os corvos acompanharam 11 Lisboe o 
corpo de S. Vicenle e por isso figuram nas armas do cidade. 

•A Câmara Municipal de Lisboa - continuti o orticulisla 
- que por lei lem o encargo de proleger as aves, poderia 
aproveitar a oporlunidede dos cenlenàrios para oferecn à Sé 
de L1sboo um ou mois casais de corvos, que passariom 11 viver 
nos claustros Além das aves de S . Viccnle, seriam os corvos 
dos Cenlenõrios o que não é lilulo vulgar.• 

À aquisição de mobiliário 
paro os edifícios do Estado 

PELO Minis tério das Obras Públicas, foi enviado para o Diá­
rio do Covérno um decrelo, criando uma comissão especiel, 

ô qual de fuluro sera cometido o encargo de adquirir o mobiliõ­
rio neccssôrio pdra os edifícios do Eslado. 

A referida comissão passnrô 11 funcionar junto da Oirecçiio 
Geral dos Ed1fic1os e monumenlos nacionais, no Ministério das 
Obras Públicas. 

A reabertura da Maternidade de Santa 
Bárbaro, no h os pi t ft l de S. José 

SC'B a presidência do cnfcrmciro-mór dos Hospitais e com a 
ossislência de muílos médicos e alguns professores da Fo­

culdade de Medicina de Lisboa, realizou-se, no hospilal de 
S. José, a reabtrlura da Maternidade de Sanlo Bàrbara, encer­
rada havio onos. 

Dara comemorar o aconlccimcnlo, realizou-se uma sessiio 
solene, em que usaram d 11 palavra os srs. dr. Cosle Socadura, 
direclor da Malernidadc, e Prof. dr. Celeslino da Cosia, que 
fü:eram o elogio do E stado Novo e do sr. enfermeiro-mór dos 
hospitais. 

A Maternidade de Santa Bárbara Gca com a capecidade 
de cinqüenla leilos e com lodos as condições de confõrlo e 
higiene, necessárias õ sua misslio . 

Câmara Municipal de Lisboa 

EM sessão da Cõmara Municipal, rcalízada em 28 de Março, 
foram prcsenles e aprovadas as conlas de gerência do 

município de Lisboa 
No mesma sessão, elém do coslumado expediente, foi tam­

bém oprov11do um novo Tilulo do Regulamento dos Sapodores 
Bombeiros. 

Descoberta de ferro no Bombarral 

TORNOU-SE pública 11 noticia da exist~ncia de ferro no Bom­
barrdl. Em escavações mandadas fazer naquele vila, pelo 

comercianlc local sr. Francisco Luis Marques, foram achadas 
algumas pedras que depois foram analisadas no Instituto Supe­
rior Técnico. A aniiltse acusou .5),94 por cento de ferro e 
7,0.5 por cento de sílica. 

Abastecimento de águas 

FOI publicado no D1árto do Covêrno de 30 de Março um de­
crelo-lei, providenciando no senlido de permitir o abasteci­

mento de õguas iis localidades situadas na zona do lrajeclo dos 
canais do Tejo e do Alvicla, na zona suburbana de Lisboa, 
incluindo os Estoris, Sintra c Cascais. 
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Albergue Nodurno de Sefúbel 

EM Setúbal, numa reüniiio magna a que presidiu o Govern11-
dor Civil, foi tra tada a situação em que se encontra o Al­

bergue Nocturno, pondo-se 11 idéia de o mesmo, que funciona no 
Hospital da Misericõrdia, passar para 11 Comis~iio Central da 
Assistência. 

Uma exposição de fofogra6as 
na 1 m p r e n se N õ c i o n a 1 

FROMOVIDA pelo Grupo Desportivo e Recreati"o do Pessoal 
da Imprensa Nacional, realizou-se, com 11 11ssisl~nci11 do 

sr. ministro do Interior e doutras entidades ollc1111s, 11 inaugura· 
ção, em 30 de Março, duma inleressonlc Exposição de fotograllcs, 
a 3.ª, promovido por cqucle grupo. A Exposição, que foi muito 
visitado, encerrou-se e 7 de Abril. 

lnaugureção duma escola e dum pôsfo 
clínico, em Via Longe 

EM Vio Long11, Alpiolrc, com o ossislêncio do sr. ministro do 
Educoçào Norion11I, knente-coronel Lõbo do Costo, Go­

"ernodor Civil de Lisboo, e mojor Santos Pedroso, presidente 
do Junto da Província do Estremoduro, foi inou!luroda uma 
escola e um põsto clínico. 

Houve uma luzido sessão solene, o que presidiu oquele 
membro do Govêrno e em que usoram de polavro o sr. dr. Cnr· 
neiro Pacheco, tenente-coronel Lõbo da Costo. Prencisco Gon· 
çolves, pres idente de Ciimora, o professoro O . Judite Sales, 
Luciono !\unes Resende, José Pereiro Palho e eng 0 ,\l,es Nunes. 

Todos os orodores, sob os mais vibrantes oplausos, elogio­
ram a obro do Estodo Novo e saüdorcm Cermono e Salozor. 

O povo da locelidede prestou eo sr. dr. Carneiro Pacheco 
ume grande e caloroso manifestação de simpali11, de que com­
portilhorem es demais ouloridedes pre~cntes. 

A inauguração da primeira cantina 
Escolar da O. M. E.. N. em Lisboa 

/\IA escola primário do ruo de O . ,\\orio Pie, em Alcântere, foi 
l l ineu!!uredo em 2 de Abril o primt'1ro dos cenhnes escolo· 
rcs inshtuides cm Lisboc pela O. M . [ N. 

N11 referido escola, que funcione no sede do Sociedcde 
•Amigos do lnfiincio • e onde cm dois turnos sucessivos têm 
embes cêrco de cem crionçcs de ambos os sexos, comparecerem 
os duas 'enhorcs especiolmente enccrregcdcs de suo orgonizo­
çõo como dclegodes do Obre dos .\1iiis, O. Marie Júlio Car­
reiro de Moto, espôso do dircclor gerei do Ensino Liceol, e 
O. Maria Emília Soares de Cosia, espôse do inspcclor do En­
sino Perlirul11r. 

Comperecerom, lombém, e d1rectoro técnico de Obre, 
dr.• O. ,\\crio Luísa Vonzeller, e 11 visitadora D. Maria do 
Carmo Sonlos. Estes senhoras eram cgucrdcdcs pelo director 
do escoln, professor Luís Cojeiro e pelo professoro D. Maria 
dn Concciçõo Pinto. 

Poi com o moior enlusiesmo que os crianças ocolherom o 
refeição, que consto lodos os dias duma nulrihvo sopa, um 
quarto de pão e fruto, sempre que possível. 

As cantinas, modelormenle inslolodos, têm pcrmonenlcmenle 
um ospecto do moior e mais esmerado higiene. 
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Valios íssima of erfe 

A sr.• O. Merio do Espíri to Sanlo de M elo, viúvo do ilustre 
l \ homem de ciênc:io que foi o Prof. Carlos de Melo, ofe­
receu à Junto do Provindo do Eslremoduro, poro o suo clínico 
de oloringoloringologio, no Oispensório Central, n colecção de 
inslrumenlos cirúrgicos que pertenceu aquele medico 

Assim, aquela clinico, o cargo dos srs. drs. Roberto de Al­
meida e Cordeiro Lobolo, ficou sendo uma d11s melhores do Dois. 

A velioso oferto deu aso oos maiores agrodecimcnlos, por 
parle do J P. E., à srª O. Maria do Espírito Santo de Melo. 

Melhoramento necessário 

EM 4 de Abril, começaram os lrnbolhos do prolongamento do 
linho de eléclricos do Oofundo olé oo Estádio Nocionol. 
E' um melhoromenlo de maior inlerêsse que se lornevo in­

dispensàvel poro o regular acesso ao novo campo de jogos. 

O monumento a D. Maria 

NA Câmoro Municipal, sob o prcsidêncio do eng. 0 Rodri­
gues de Carvolho, reüniu-sc 11 comissiio promotora do mo­

numento ó Rainha O Morio 1, que scró levonlodo cm local cindo 
o escolher. 

T rolo ·se duma homenagem, o lodo o ponto merecido, à 
mcmõrio do Rainh11 Piedoso, com a qual Lisboa soldnró o divido 
de grolidõo que o Dois tem poro com o primogénito de O. José 1. 

O " 9 de Abril " na Escola da Paiã 

NA Escola Prótico de Agricultura do Poiã, foi êomemorodo, 
condigncmenle, o dolo de 9 de Abril, fazendo umo poleslro 

alusivo o seu diredor, o eng 0 egrõnomo .\i\onuel Alves do Silvo. 
A mesma Escolo enviou tombem is Belolho umo delegação, 

composto de dezasseis alunos, um professor e um regente do 
lnslilulo, que foi porlodoro de oiknlo litros de azeite, oferecidos 
pelo Junto do Provincin d11 Estremadura e destinados ao • Lom­
podório do Pólrio •. 

Monumento aos morfos 
da guerre em Oeiras 

A 7 de Abril, foi inaugurado em Oeires o monumento aos 
l \ mortos do Grende Guerra, projeclo do escultor Alvoro de 
Brée e do orquileclo Veloso Reis. 

Ao eclo, ossislirnm os srs. generais Peixoto e Cunho, gover­
nador mil1ler de Lisboa, representando o sr. sub-secretório de 
Estado do Guerra; Deniel de Sousa, presidente do Comissão 
Centrei do Ligo dos Combatentes do Grande Guerra; ferreiro 
Martins; Couceiro de Albuquerque; brigadeiro Penolvo do Ro­
cha; coroneis Costeio Bronco e Carvalho Meneses; major Mon­
teiro do Amoral, chefe de gebincle do Ministério do Guerro; 
p residente e vereadores do Ciimora Municipel de Oeiras; tenen te 
Jorge do fonsece, representando o governador civil de Lisboa; 
1unlos de freguesia de Oeiras, profes~orodo primório, etc. 

Sob o presidência do :;r. general Peixoto e Cunho, ladeado 
pelos outros ollciois-generois presentes e pelos srs. coronel Cos­
teio Bronco e ma jor Monteiro do Amarei, realizou-se uma ses-
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são solene, em que usorom do polovro os srs. Pedro Morques 
do Silvo, presidenlc do Ligo dos lnlerêsses de Oeiros; dr. Bolo 
de Corvolho, depulodo ã Assembléio Nocionol: gcncrol Donicl 
de Souso e tenente Pcrciro Coentro, cm nome do município de 
Üeiros. 

A vinda a Lisboa duma esquadra espanhola 

O sr. Emboixodor de Esponho, oprovcilondo o cslodo cm 
Lisboo dumo csquodro esponholo, sob o comondo do olmi­

ronle Moreu, ofereceu, no dio 13 de Abril, no Dollicio do Po­
lhovii, um bonquclc cm honro do mesmo e do sr. ministro do 
Marinho, oo quol ossislirom, olém do olmironlc Moreu e dos 
ollciois superiores do esquadro, os nossos ouloridodes superiores 
do morinho. 

Aos brindes, usou do polovro o sr. O. Nicolou Fronco, que 
bebeu por Cormono, Solozor e Porlugol, respondendo-lhe o 
sr comondenle Ortins ele Bellencourt, que levenlou o seu copo 
pelo Esponho e pelo gcnerolíssimo fronco. 

No dio segu111lc, o olmironlc espanhol foi oo Alto de S. João, 
preslor homenogem oos porluguêses mortos no guerro de Es­
ponho. 

A inauguração da nova 
base a é rea da Ola 

e OM o presença dos srs. Presidentes do Rcpúbico e do Con-
selho, ministro do Marinho, sub-secrellirios de Estodo do 

Guerro e dos Obros Publicos, general Moreis Sormcnlo, mojor­
-generol do Exército; general T osso de Mi rondo Cobro!, chefe 
do Estodo Moior do Exército: gcnerol Peixoto e Cunho, gene­
rol Silva Boslos, brigadeiro Ribeiro do Fonseco, dircclor do 
Acronliulico Mililor; eng 0 Rodrigues de Corvolho, presidente 
do Cismoro Municipol; copilão Pereira Lourenço, direclor do 
P. V. O. S.; comondonle Henrique Tenreiro, comondonle do 
Brigado Novol do L. P.; oviodor civil Jorge Novois, do Bri­
godo Aéreo do L. P., ele., reolizou-se o 13 de Abril o inougu­
roção do bosc oêreo do Olo. 

Enquenlo o sr. Presidente de Repúblico, ocompnnhodo pelo 
Chefe do Govêrno, abrio o portão do novo oquorlclomenlo, per­
correndo, depois, lodos os dependêncies dêslc, umo formoção de 
lrinlo oporclhos voavo sõbre o novo bose, ou•indo-sc oo mesmo 
tempo umo morcho mililor, cxcculodo pelo bondo de infanlerio 1, 
que fazio porte do fõrçn da guordo de honro oo Chefe do 
Eslodo. 

O comondenlc do novo bose, tenente-corone l Pires Correio, 
cm nome de lodos os oflciois, soüdou os srs. Presidentes de Re­
pública e do Conselho, lendo poro um e outro polovros de lou­
vor e ogrodecimenlo 

Referiu-se oo que erom os onligos oquorlelomenlos, sem 
confõrlo nem higiene, sem nenhumo dos condições cssenciois 
poro o bom desempenho do sua missão. 

Recordou o époco hcróico do nosso ovioção, com moleriol 
que nos envergonhovo, e lembrou os nomes de Gogo Coutinho 
e Socodure Cobrol, que criarem os métodos de novegoçiio cien· 
liflco. Agradeceu, por último, oo Sub-Secrellirio do Guerro 11 

ocção que desenvolveu poro que o bosc: do Oto tivesse os ins­
toloçoes condignas que possue. Terminou por oflrmor poder o 
Govêrno conlor com o leoldode de lodos os ollciois que ser­
vem sõbre os suos ordens. 

Respondeu-lhe o sr Presidente do Repúblico, que se con­
grolulou com quonlo cslovo vendo, fazendo o comporoção dos 
oquortelomentos construidos pelo Estodo Novo com os que exis­
liom ontigomenle. 

Afi rmou que tem conflonço no corogem e compclêncio técnico 
e militor dos oviodores porluguêses, desde que lhes dêem meios 
de ocçiio. Mesmo nêsle copilulo e de ocõrdo com o legisloção 

que ulti'Tlnmcnle lcm sido publicado sôbre O ossun(o, (em õ cer­
lclO de que o bose lireo do Oto será noloda. Referiu-se oo 
momento grove que o mundo otrovesso, lôo grovc que ninguém 
pode osscguror o que será o dio de omonhã, poro depois dizer 
que é indispensiivel que os nossos oviodorcs lenhom o priilico 
necessário e a preporoçiio técnico preciso. Umo e outro eslâ 
certo, não follorão. 

Terminou por soüdar os srs. Presidente do Conselho e 
Sub-Secretório do Guerro, por obra tão ulil e polriólico. 

O sr. Generol Cormono fei oindo o entrego do bondeiro 
ô novo unidade que formoro, no suo mliximo fõrço, no porodo, 
depois do que n•lirou. 

fxprcssiva manifcsfoção 
ao Chefe do Es t a d o 

/\1 O dio 1.5 de Abril, oníversário do posse do sr gene rol Cor­
/ l mono do Pres1dêncio do Repúblico, o Legioo Portuguêso 
e a Mocidode Porluguéso, poro celebror condignomenlc o pos­
s11gem de tol dolo, promoverem umo monifesloçiso polriólico, que 
se reol iiou, no mesmo dia e â mesmo horo, nõo só cm Lisboo 
como em lodos as copilois do Distrito. 

Em Lisboo, o sr. generol Cormono recebeu cumprimentos 
do Govêrno, membros do Corpo diplomlitico e dcmois enlido­
des ollciois, no Polâcio de Belém. Em nome do ollciolidode do 
guornição do copito!, u~ou do pal11vro, poro soüdor o venerando 
Chefe do Estodo, o sr. generol Peixoto e Cunho, o quem o 
'r Prcs idenlc: do Republico agradeceu. 

A' lorde, do jonelo principol do Polâcio dos Ncccssidodes, 
o sr. gcnerol Cormonn 11ssisliu oo desflle do M. P. e do L. P. 
que 115sim se reünirom â volto do chefe supremo do Noção 
poro, mois umo vez, consogrorem justamente as virtudes e os 
servu;os do egrégio ho mem público. 

Porlugol, de Norte o Sul, oclomou com enlusiâslico polr10-
lismo o sr. Presidente do Republico. 

Rozão linho, pois, o Diilrio do Monhõ, quando, escrevendo 
o propósito do monifes toção, sublinhovo muito ocerlodomcnle : 

• Niio se pode esquecer que não bosto que o Estado Novo 
lenho umo doutrino: e neC'esslirio que hoj11 quem do oito do 
Poder o sigo com o su11 11cção e exemplo. O sr. generol Cor­
mono !em, desde o primeiro horo mostrodo pr!ilicomcnle o volor 
desto regro Já oo lomor posse, em Novembro de 1926, êle dei­
xoro o troço do seu corlicter e do suo oito compreensiio do 
dever de governar nestos polovros simples e desprelenciosos: • Fui 
sempre um simples soldado, e um simples soldodo hobiluodo oo 
cumprimento do seu dever e que outro coiso não fez no vido 
seniio cumprir. . . Posso goronlir que lenho procedido sem­
pre inlcgrodo no espinlo nobre e polriólico do 28 de Moio. 
O programa dêsse movimento niio é de vingonços nem de 
relolioçôes. E' de pez e de concórdio. Cumpri-lo ou poder 
íozer cumprir é uma honro, tonto poro mim como paro o Go­
vêrno.• 

•Ao cobo de catorze onos, o sr. Presidente do Repúblico 
pode, com legitimo orgulho, dizer que nunco follou oo cumpri­
mento do seu dever de soldodo, nem deixou de cumprir e fozcr 
cumprir o progromo nobre e polríólico do 28 de Moio. O seu 
exemplo é o dum chefe integro, de quem Soloior troçou o perlll 
moral neste síntese perfeito: •reúne todos os condições poro 
o exercício do seu oito corgo: inteligêncio, ponderoçiio, delico­
dczo, aprumo, corrccção e bondade, que não excluem o neces­
slirio energia, uma energia sóbria e discreto. 

•A homenagem do • Mocidode Porluguêso • e do •Legião 
Porluguêso • é, por assim dizer, o reconhecimento público deslos 
excclsos virtudes e, oo mesmo tempo, monifesloçâo de regozijo 
nocionol, por vê-los co nsogrodos pelo estimo e odmiroção do 
povo, pelo tempo e pelo obro do Eslodo Novo, cujo vido rece­
beu o moior olenlo do espírito nobre e rcclo do sr. Presidente 
do República. E é umo homenagem justo e, lombém, muito opor­
tuna, o que nos associamos com o moior prozcr.• 

Neslos polovros do órgão da Uniiio Nocional eslâ, de focto, 
põslo cm justo e certo rclêvo o volor do homenagem. 
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Nova cantina escolar 

FROSSEGUINDO na sua acçõo, 11 lodos os tílulos benemérita, 
11 O. M. E. N. inaugurou, cm Abril, uma nova confina es­

colar, no Bairro da Liberdade. 
No aclo in11ugur11l, usou do p11l11vr11 o sr. Luís Chaves, pre­

sidente do Assembléia Gerol do Grupo • Educoçõo Populor•, 
110 quol 11 novo confina foi enlrcQue, que pronunciou um bri· 
lhanle discurso, solidando a O . M E N 

Agradeceu.lhe, com palavros de mercado reconhecimenlo, a 
sr.• condess11 de Almosler, depois do que o inspeclor escolar 
sr. António Leal elogiou, lombém, a crioçõo do nova canlino. 

A largada dos lugres bocolhoeiros 

EM 23 de Abril, os lugres bacolhociros, que iom porlir para a 
Terra Nova, receberam a bcnçõo rilual, que lhes foi doda 

pelo sr, Bispo de Mocau, O José ela Coslo Nunes, que lambêm 
fêz uma cmpoli;ionle alocução 

/\ cerimónia, que se revesl1u de comovedora grondios1dnde, 
constou de misso celebr11d11 pelo Vencrondo Prelado, num ollor 
improvisodo, que se crguio na mura lho de Alcântara. 

Assislirom 110 impressiononlc aclo os srs.: minislros do 
Marinha e do Comércio, sub.secrelôrio do Eslodo das Corpo­
rações, almiranlc- Mola e Oliveira, mojor-generol do Armada; 
olmirnnle Marcelino Carlos, enjl.º Scbosliiio l{omircs, comiin­
danlc Henrique Tenreiro, enQ." l ligino Oueirôs, dr Novais de 
Alo ide. pelo mini~lro das Obros Públicos; dr . Aievedo Soores, 
pelo sub·secrelério dos Obros Públicas: dr Jaime Lopes Oios, 
pelo Cãmaro Municipal: dr. Perrv d,. Linde. pelo goH~rn11dor 
civil; dr. froncisco Avilez, pelo ~- D. N.; \·osco de Orey e 
Carlos T esla, pelo Grémio dos Armadores; capilóo de frogalo 
Lopes Alves, ele. 

/\' missa ossi~lirom, além de muilos fieis, lodos os pescado­
res dos lui;ires. 

Durante n missa, à elevação, foi feito uma especlaculosa 
largado de qualro mil pombos. 

A procissão de Nosso Senhoro da Saúde 

QEPOIS dum inlcrrégno de lrinla anos, vollou n soir a lrodicio-
nal procissõo de Nossa Senhora do Saúde, padroeiro dos 

arlilheiros, que percorreu o boirro cio Mouroria e runs circunvi· 
zinhas, sob o maior respeito da grande mullidiio que se agru· 
pava em lodo o lrajeclo. 

O novo novio-hidrogrãfico O. João 
de Costro foi lançado ã ãguo 

f\To dia 22 de Abril, foi lançado õ õgua o novo novio-hidro­
/ '1 gráfico • D João de Castro., o primeiro barco cons· 
fruído no novo arsenal do Alfc.-ilc . 

A cerimónia. que revc.-sliu a maior solenidade, presidiu o 
Chefe do Eslodo, lendo assistido o sr minislro do Marinha e 
todas as auloridades superiores do Armada. 

No fino!, o sr. general Carmona abraçou alguns opcriirios 
que trabalharam na construção do barco. 

A inougurnção da nova sede 
do · Diário de Nofícins• 

A 24 de Abril, inaugurou-se em Lisboa, a nova sede do Di6rio 
I \ de Noficit1s, no Avenida da Libcrdode. As novas inslala· 
ções do primeiro jornal do pt1ís r.com sendo não só um grande 
melhoramento paro Lisboa como para todo o Portugal, certo 
como é que a nova ~ede do Oiório fica sendo uma das primei· 
ras do Europn 

Enquanto o sr. Dresidenle da República percorria o novo 
edifício, ero escrito, composto e impresso um suplemento do jor· 
nal, relatando a visita do Chefe do Estado, suplemento que o 
sr general Carmona e lodos os convidados puderam ler, anles 
de se retirarem. 

Corta do Províncio do Eslremaduro 

FOI dada por concluída a Corta da Dro,íncin da Estremadura, 
mondoda executar pda J P . E ao lnslilulo Geogriifico e 

Cadaslral. 
A nova caria, feila pdos modrrnos processos de fologono­

melrio oérea. é prrfcilissim(I, rcgislondo os vios de comunicação, 
divisão administr111ívo dislrilal. concelhia e de frt'guesio e res­
peclívas sedes, bem como vilas e nldeias, rios e linhas de 
égua. ele. 

foi a primeira corto de Província executada depois do 
publicoçiio do novo Código Admin1slralivo, e destino se aos dife­
rentes estudos cm curso na J P. E., lendo servido para o sua 
execução as respcclivos folhas da Cario Corogrófica de Portu­
gal. na escalo de 1 • 50.000, depois de fotogrôficomcnle serem 
tronsporlodas õ escala de l .200, por que eslii desenhada. 

Na mesmn caria, cslá incluído o mapa exaclo da cidade de 
Lí~boo, com lodos as novas artérias e bairros concluídos até 
à data. 

A conversão do Externo 

NO dia 25 de Abril, Salazar fci, ao microfone do E. N., uma 
inleressanlc palestro sôbre o conversão do Exlerno. 

A cerla allura, afirmou: 
• Niio podemos perder nenhuma ocosiiio de afirmar o vilo­

lidade nacional nos interésses, nos senfimenlos, na polílíca, na 
odminislraçiio. • 

Depois de afirmar que o Eslado assegura ao porlodor um 
rendimento eslabiliz(ldo em escudos, Salazar f11lou lorgomenle 
sõbre a conveniência do repalriaçiio da Divida f:xlerno e, por 
úllimo, das vanl11gens da convrrsiio, ô qual devem ocorrer lodos 
os portadores de lilulos. 

As afirm11çõcs de Salazar forom escutadas por lodo o Pois, 
com o maior interesse e aplauso. 

Aniversário de Snlozor 

A passagem, a 27 de Abril, de mais um aniversário nalalicio de 
I \ Salazor foi prelexlo paro de novo o Pois e, principa lmente, 
Lisboa, afirmar a sua muita odmiroção pela figura egrégia do 
Presidente do Consc.-lho. 

A deixar corlõc.-s de cumprimentos, estiveram no Palácio de 
S. Bento muitas centenas de pc.-ssoas. Também ali foram rece­
bidos numerosos telegramas, vindos de todos os pontos do País. 

Os alunos do liceu de Camões fizeram entrega, ao Chefe 
do Govêrno, duma mensagem de felicitações. Também no saliio 
nobre do liceu de Maria Amõlio Vaz de Carvalho, fez uma con-



ferência sõbre •A obra de Salazar, a prof.ª sr.• dr.ª O. Mo ria 
Alexandra Florindo. 

No quartel do Carmo foram descerrados os rclrotos de 
Carmona e Solozor. 

A' noile, sob o presidência do sr. ministro do Interior, rca­
lizou·Se uma sessão solene de homenagem 11 Salazar, no Ligo 
Nocional de 28 de Maio. 

No mesmo dia, no Vimeiro, !erro do nalurolidode do 
sr. Presidente do Conselho, foi inaugur11d11, pelo sr. ministro do 
Educação Nacional, a Canlino·Escolor Doutor Oliveira Salazor. 

Jogos florais da E. N. 

O sr. Presidente do Repúblico, o 28 de Abril, encerrou sole­
nemenlc, no Teolro da Trindade, os Jogos florais da 

Emissora Nocionol, distribuindo os prémios aos concorrentes 
dislinguidos. 

Centenário de Júlio de Castilho 

PARA comemorar o cenlenário do nescimenlo de Júlio de Cas­
tilho, ocorrido cm 30 de Abril, reolizorom.se em Lisboa vá­

rias solenidades, enlre os quais uma sessão solene, nos Paços 
do Concelho, sob a presidência do Chefe do Estado, e umo ex­
posição iconográfica, bibliográfica e documental, referenlc oo 
gronde olissipõgrafo. 

Salazar - o primeiro trabalhador 

O I.º de Maio, oulróro sempre assinalado por molins e bol­
búrdias, obra de agitadores e meneurs, olribuida folsa­

menle ás classes trabalhadoras, foi êsle ano comemorado com 
uma grande manifesloção 11 Salazar - o primeiro lrab11lh11dor 
de Portugal, promovido pelos dirigenles e lusilos do M. P. 

Ao Chefe do Govêrno, foi enlreguc uma mensagem, conce­
bido nos seguintes lermos: 

•Senhor Presidenle do Conselho 
Excelência: 
O dia J de Maio, consagrodo à dignific11ção do Trabalho, 

escolheu-o a Mocidade Portuguesa para o •Dia do Lusilo • e 
aos lusilos confiou a missão de trazer a V. Ex.•, Senhor Presi­
dente do Conselho - como o maior trabalhador de Portugal -
11 colecção das assinaluros de lodos os dirigentes do organiza­
ção, o exprimir com o maior respeito o seu consciente reco­
nhecimento.• 

Embora seja curto o seu texlo, a simplicidade que o ca­
roclerizo exprime bem alio o significado da homenagem que se 
presta. 

A' s11üd11çito dos lusilos, que em número de muilos milha­
res desfila ram perante o sr. Presidenle do Conselho, junlou-se 
também muito povo, que frenêlicamente aclamou Salazar. 

Linha aérea l.i:sboa"Madrid 

T\lo dia.) de Maio, foi inaugurado a linha aéreo Lisboa-Madrid, 
1 1 que passou a ler ligação com Barcelona e Roma. O apa­
relho que fez a primeira viagem foi o •Varo de Rey•, que partiu 

do aeródromo de Sintra, às 9 e 15, levando 11 bordo os srs.: 
O. Nicolau Franco, embaixador de Esçenha em Portugal, gene­
ral Anocleto dos Santos, chefe do extinta missão militar porlu­
guêso cm Espanha; dr. João de Mendonça, representante do 
ministério dos Negócios Estrangeiros; lencnlc-coronel Esmcroldo 
Carvalhais, do Protocolo do Eslado: Gil de Castro (Nova Gõa) 
represenlando o ministério do Comércio; lenenle-coronel Vila· 
derbó, segundo comandante da Base aéreo n.0 1; copilão Câ­
mara Pestana, direclor geral das Alfãndcgos; eng.º Eduardo 
Rodrigues de Carvalho, presidente do Cãmaro Municipal de 
Lisboa; João Pereira do Rosa, direclor do Século; dr. João 
Moreira de Almeida, chefe do redoeção do Diôrio do Manha; 
José Augusto, rcdoclor do DiBrio de Noticias; eng.º Sebostião 
Ramires, onligo minislro do Comércio, capitão Pessoa de Amo­
rim, do Policio lnlernocionol; morquês do foiol; e O. Nuno de 
Siqueira (S. Mortinho), represenlonle em Lisboa do trófico 
aéreo espanhol. 

Em Madrid, no oeródromo de Borojos, eram as individuo­
lidodes porluguêsos o~uordodos pelos srs. coronel Beigdeber, 
ministro dos Negócios Eslrongeiros, general Vague, ministro do 
Ar; dr. T eotõnio Pereira, embaixador de Porlugol; coronel 
Gallorzo, chefe do Eslodo Moior; lenenle-coronel V ara de Rey, 
ojudonte de campo do minislro do Ar; cônsul de Porlugol, fun· 
cionórios do nosso embaixada e do nosso consulado e muitos 
outros individualidades. 

No hotel Ritz. houve, depois, um olmõço oferecido às indivi· 
duolidodes porluguêsas, ao qual presidiu o ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros e durante o qual foram feitas inleress11ntes 
afirmações de amizade luso-espanholo. 

Assistência oos pobres 

EM Algés, consliluiu·se uma comissão de assistência aos po· 
bres da freguesia de Cornoxide. Fazem parle do referido 

comissão, além do pôroco do freguesia, o junlo de freguesia, o 
conferência de S. Vicente de Paula e a Liga dos Melhoromen· 
los e Recreios de Algês. 

A novo comissão passou o distribuir sopa diária oos po­
bres, consullas médicos groluitos, respeclivo receiluãrio, ele. 
Sustento lombém: uma créche, uma malernidode e um loclário. 

A' inauguração dêstes melhoramenlos, presidiu o sr. Arce· 
bispo de Mililene. 

Homenagem a frei Agostinho da Cruz 

T\lo eremilério do Arrábido, onde viveu frei Agostinho da Cruz, 
1 1 foi erguido, o .) de Moio, um cruzeiro comemorativo do 
quorto cenlenãrio do Monge-Poeta. 

foi no velho convento dos franciscanos celebrada uma 
misso, pelo bispo de Limiro, D. Rafael do Assunção, fozendo uma 
prálica, 110 Evangelho, o rev. frei Diogo Crespo. 

Reolizou-se, depois, uma sessão solene, sob 11 presidência 
doquele Prelado, lendo usado da palovro vários oradores. 

Nas solenidades, !ornou parle o orfeão do Liceu de Bocage, 
de Selúbol. 

A ceio do célebre eremita foi reconslituida, o expensas da 
sr.• duquezo de Palmeio. 

O prémio "A melhor seara 

T\TA federação Nacional dos Produtores de Trigo, sob a pre-
1 1 sidêncio do venerando Chefe do Estado, foi feito o distri­
bu'ição do prémio •A melhor seara • oos lavradores e feitores con­
lemplados. Os prémios, respeclivomenlc, 30.000$00, 20.000$00 
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e 10.000$00, tinham os nomes de •General Cormona•, •Dr. Oli­
veira Salazar• e ·Ministro da Agricultura•. 

Ao ado assisliram, além do Chefe do Estado, os srs. mi­
nistro da Agricullura, funcionórios superiores do Ministério da 
Agricullura, direclores da Federação dos Produtores de Trigo, 
muilos lavradores, ele. 

Na sessão solene, que se realizou para a distribu'ição 
dêsles prémios, usaram da palavra os srs. José Andrade Lopes, 
presidente do federação; eng." Botelho do Costo. secretório 
geral do Ministério da Agricullura, e dr. Rafael Duque, minis­
tro desta pasta. 

Um interessan{e melhoramento em Carnaxide 

NA freguesia de Carnaxide, inaugurou-se, no dio 5 de Maio 
•A Assistência aos Pobres da Freguesia •, interessante 

iniciativa que !cm por fim acabar com a mendicidade local. 
Darn isso, realizou·se uma sessão solene, a que presidiu o 

sr. arcebispo de Mitilene, em representação do sr. Cordial Pa­
triarca, e duranle a qual usoram da palavra os s rs. Brãs No­
gueira, dr. Silvo Pinheiro. em nome do Chefe do Distrito; reve­
rendo António Duorle Potuleio, dr. Oliveira Chorria e, por 
úllimo, o sr. dr. Ernesto Serro de Oliveira, que fez o elogio do 
inleressanlc obra. 

Novo diredor geral de Assistência 

No Ministério do Interior !ornou posse, que foi conferida pelo 
respeclivo ministro, do lugor de direclor geral da Assis­

tência, o sr. dr. Braga Paixão, antigo director geral do Ensino 
Primãrio. 

O aclo, que teve grande concorrêncio, revestiu excl·pcio· 
nol imporlãncia, sendo o novo direclor geral muito cumpri­
mentado. 

A Concordata com a Santa Sé 

EM Lisboa. foi publicada a noticia de que no dio 7 de Maio, 
de monhã, seria assinada, no Vaticano, nos oposentos do 

Cardiol Secrelãrio de Eslodo, o Concordata com o S anta Sé. 
Estiverom presentes, pela Santa Sé. o cardiol Maglione, 

mons. Pardenie e mons. Monlini. Por Portugal, assinoram os 
srs. general Eduardo Marques, prof. dr. Mário de figueiredo e 
o ministro Vosco de Ouevedo, representante de Portugal junto 
da Santa Sé. 

O texlo da Concordala foi publicado, no dia seguinte, nos 
jornais portuguêses. 

A Concordata e o Acôrdo 
Missionário com a Sanfa Sé 

A 7 de Maio, o sr. Presidente do Conselho recebeu, no Palá· 
1 \ cio de S . fünto, os dircclores dos jornais de Lisboa e 
Pôrlo, para lhes dar conhecimento dos lermos da Concordala, 
nesse dia assinada cm Roma, entre Portugol e a Sanla Sé. 

O sr. dr. Oliveira Salazar pós cm rclêvo o altíssimo valor 
dêsse importante documento, que vem dar a Portugal, principal­
mente alravés do Acõrdo Missionário, aquele lugar histórico que 
desde sempre lhe pertenceu e do qual, nos últimos onos, com 
flagrante prejuízo do Dais e da nossa acção colonizadora, se 
linha afastado. 
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O Chefe do Govêrno pôs, também, em relêvo o quanto o 
nolóvel instrumento diplomólico vinha dar salisfação ãs ospira­
çôes dos católicos, que constituem o maioria da Nação. 

A Convel'são da Dívida Externa 

A 7 de Maio, o sr. dr. Jooquim Denís da Fonseca, presidente 
f \ da Junta do Crédito Público, fez uma palestra oo micro­
fone da E. N. sôbrc a Dívida Externa, tendo como lema: •A po­
sição dos aceitantes da conversão, com relação aos rendimen­
tos e garantias .. 

Melhoramentos na estaçiio do Rossio 

NA eslação do Rossio, fez a C. P. novos melhoromenlos. 
Assim, em todos as linhas, forom colocados postes lumino­

sos indicadores, porn o público, das horas das partidas e das 
chegadas dos comboios. 

No local do antigo depósito de locomolivos, que ficava 
perto do túnel, foi construído umo linha de rl'sguardo. 

foi também subsliluída tôda a cobertura de zinco da gare 
por chapas de • Luzalitc • . 

Assistência de Casct1is 

f\I O domingo, 19 de Maio, realizou-se em Cascais uma inte­
J 1 ressanle e concorrida Balalha de flores, cujo produlo re­
verleu para a assislência local. 

fábrica de Material de Guerra, 
em Braço de Prata 

Q sr. Presidente da República, acomponhado pelo sr. sub-
-secretório de Eslado do Guerra, visitou o fábrica de Ma­

terial de Guerrc:'I, em Braço de Praia, tomando conhecimento 
dos muilos e importanles mclhoramenlos recenlemente introdu­
zidos naquele estabelecimento do Estado. 

As novas carruagens da C. P. 

NO dia 21 de Maio, o sr. eng.º Duarte Pacheco, ilustre minis­
tro dos Obros Públicos, visitou, cm Alcãnlara, as novas e 

modernas carruagens da C. P., sendo recebido e acompanhado 
na visita pelos dircclores daquela cmprêsa fcrroviãria. 

Os túmulos de Garrett e de João de Deus 

Qs jornais noticiam que foram depositados, na sala do Capí­
tulo do Mosteiro dos Jerónimos, as urnos contendo os 

restos mortais de João de Deus e Garrett, que se encontravam 
em confessionários da igreja. 



O novo mercado da Amadora 

COM o presença do Cheíc do Distrito e 11Uloridedes locais, 
foi inaugurado, solenemente, ne Amadora, o novo mercado 

municipal. 
No sede da junta da freguesia, foi servido um copo de 

ãgua, durante o qual se trocaram interessantes brindes. 

Novos melhoramentos no Bairro 
da Quinta da Calçada 

1\10 dia 26, com e presença dos srs. Presidente de República, 
1 l Cordial Patriarca, ministros dos Obras Públicas e Edu· 
ceçiio Nacional, sub-secretário des Corporações, Governador 
Civil, presidente do Ciimoro Municipal, presidente do J. P. E., 
direclor geral da Assistência, etc., foi benzida, solenemente, o 
elegente capelo em • lusolilc • do Bairro Económico do Ouinla 
da Colçede. 

As ilustres personalidades visitoram, também, o pôslo de 
Puericultura, insloledo pela J. D. E. 

As comemorações do 28 de Maio 

PARA comemorar a passagem da dolo do 28 de Maio, reali­
zaram-se vários feslas em tôda a província. Em Lisboa, 

houve uma missa em S. Domingos, por alma dos que morreram 
em defeso da causo nacionalista, a que assistiram alguns mem• 
bros do Governo e auloridodes civis e militares, membros da 
U. N., do L. P., da M. P. e muilo povo. 

No liceu de Camões, pelas 1 1 e 30 da manhã, houve o 
proclomoçiio de novos graduados do M. D. e ã lorde, no Dalã· 
cio das Exposições, uma sessão solene, a que presidiu o Chefe 
do Estado e assistiram o sr. Presidente do Conselho, todos os 
membros do Govêrno, autoridades civis e militares, L. D., M. P., 
U. N., ele. 

Durenle a sessão solene, à qual assistiu o delegação espa· 
nhola que, presidida pelo general Moscordó, que foi condecorado 
com a medolha de oiro do Valor Militar, veio ao nosso Dois lo· 
mar parle nas comemorações. Usaram do polavra os srs. ge· 
neral An1.1clelo dos Santos e mojores Corlos Afonso dos Santos 
e Jorge Botelho Monis. 

Duronle o sessão, foram condecorodos vãrios • virielos • que 
se bateram nll guerra civil de Esponho. 

T embém no die 28 de Meio foi inaugurado, no Museu Mi· 
litar, a Sala de Esponho. A seguir, no Clube Militar, o sr. minis­
tro do Guerra ofereceu um • Põrlo de Honra• à delegação 
espanholo. 

A' noite, no T coiro da Trindade, sob a presidência do sr. 
dr. Cosia Leite, ilustre ministro do Comércio e Indústria, reoli· 
zou·se ume sessão solene, em que usarem de palavra os srs. mo· 
jor Santos Pedroso, Horãcio Gonçalves, dr. Soares franco, 
dr. Castro Fernandes, dr. José António Marques e dr. Albino 
dos Reis. 

Em Setúbal, lombém se efecluou uma enlusiáslica menifes· 
lação ao Exército, durante o qual usaram do palavra diversos 
oradores. 

O Chefe do Estado visita Almada 

ACOMPANHADO pelo sr. ministro da Educação Nacional, o 
I \ sr. Presidente do República visitou o vizinhe vila de AI· 
modo. 

foi o primeira vez que um Chefe do Estado, do regime 
republicano, visitou a lindo vila. 

O sr. general Carmona foi recebido com um enlusiasmo 
verdadeiramente epoleólico, por parle de tôdo o populoção, que 
não se cansou de vitorier o pessoa venerando e ilustre do 
sr. Presidente de República. 

Uma amnistia 

FARA comemorer a passagem do doto de 28 de Meio, o Go 
vêrno resolveu conceder umo ample amnistia o diversos 

crimes, como infrocçôes militares, abuso de autoridade, abuso 
da liberdade de imprenso, ele. 

O 40.o aniversario da Assistência 
Na ci o n a 1 aos Tu b e r cu 1 os os 

14\ 6 de Junho, sob a presidência do sr. ministro do Inferior, 
efecluou·se, na Assislencio Geral aos Tuberculosos, uma 

sessão solene, poro comemorar o 40. • aniversário do Íundoção 
da Assistência Nocional aos Tuberculosos. 

Usaram da palavra os srs. drs . Mendes Dordio, Cassiano 
Neves e Ladislau Patrício e, por último, o sr. dr. Mãrio Dais de 
Sousa, que mais uma vez íclicilou a prestante inslitu·ição, pela 
obra benemérita que tem vindo o realizar. 

A amizade luso-espanhola 

NO dia 8 de Junho, partiu poro Madrid uma embaixada ex­
traordinária, composto pelos srs. olmironle Ramalho Orti­

gão, general Anacleto dos Santos, coronel Berros Rodrigues, 
capitão de mer e guerro Alvoro Maria, major F11rio Pereira e 
2.0 tenente da Armado Ferreiro Boslos, com o fim de entregar 
ao generalíssimo Franco o grande colar do Tõrre e Espada, 
com que foi agraciado pelo Govêrno português. 

Um antigo aluno da Escola da Paiã 

O Século publicou a notícia de que tinha assumido os fun· 
ções de médico-veterinário da Escola Agrícola da Poiã 

o sr. dr. Rui Guerreiro, antigo aluno daquele eslobclecimenlo 
de ensino. 

O sr. dr. Rui Guerreiro, que tirou o curso de capaloz ru­
ral e de Escola de Regentes Agrícolas de Sonlerém, fez, de­
pois, subsidiado pela J. D. E., o curso de médico-veterinário. 
O novo diplomado ê nolurol de Viseu, conto 27 anos e é filho 
do sr." O. Beolris Tomás da Cosia Ribeiro e do sr. Jooquim 
Guerreiro. 

À chegada dos Duques 
d e Windsor a Lisboa 

A 3 de Julho, chegou o Lisboa, acompanhado por suo espôso, o 
I l Duque de Windsor, que foi Rei de lnglalerro, com o nome 
de Eduardo VIII. 

O filho primogénito de Jorge V visitou a nosso capital 
pelo segunda vez e Portugal pelo terceira, visto ler estado no 
Pôrlo, quando da Exposição Colonial realizado naquela cidade. 
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As novos instoloções dos C. T. T. 
no Terreiro do Paço 

CO.\\ o ossislên('io do sr. sub·secrelário de Estado dos Obres 
Públicos, que foi rt'ccbido pelos srs. engº' Couto dos 

Santos, odminislrodor ger11l dos Correios e T elêgrofos, e Duorte 
Calheiros e Corlos Ribt'1ro, odminostrodores 11djuntos, e tombêm 
do :;r. eng 0 Sar~field, que leve importante inlerfcrêncio nas res­
peclivos obras, forem mouqurodos no d111 2 de Julho os novos 
insloloções dos C. T. T . no T em·iro do Poço, sendo o 11uto de 
inouquroçõo lido pelo sr. ensi.º Couto dos Santos, que tombém 
pronunciou um pequeno di~curso, soüdnndo o representonlc do 
Govêrno. 

Bibliotecas municipais 

FOR umo noticio publicodo 11 7 de Julho, nos 1ornois. soube·se 
que, no primeiro semestre tle 1040. o número de leitores 

dos bib li o tecos municipois de Lisbou foi de 1 1 O 503, número 
sobremodo oprec1ãvc l e d igno de registo. 

O novo Bairro Económico da Boa Vista 

A 9 de Julh~, foi entregue à Cümoro .\\un~cipnl: pel~ respec­
/ \ livo soc1ed11de conslrulorn. o no\O fümro Economico do 
Boo \listo, próximo do Colhoriz de firmficn e qut', como o do 
Ouinln do C11lçodt1, é con~lruido "" lusolite. 

Siio 488 morndins , duns e~colo~ dt' ensmo primór10, um 
põsto de policia, um mercodo, um lnvodouro, dois amplos t'di­
Íicios de ossistêncin social, onde funcio1111riio os serviços do 
Crt'chc e 11ssi$h'.lnci11 medico e o di•pens6rio, e o capelo, com 
dois ollorcs t' côro. 

O no•·o bt1irro pode ser hab1toclo por 2.000 pe~soos. 

lnventãrio da propriedaclc nacional 

A 1 1 de Julho, o~ jornn1s publ1cnr11m a 1nformoçiío de que de­
/ \ vcrit1 ro~cr se, por lodo o rcíerido mês, o inventário da 
propricdndc nocionnl, como 11clo prcporotório do recensea­
mento gerol dt1 populoçi10. 

A obra do Comissariado do Oesemprêgo 

O ComisMriodo do Dt'sempr~go vestiu e colçou, por medido, 
7 .400 cri11nças pobres de Lis boo, Põrto e Coimbra, fi­

lhas de desemprcgodos dcslM tr.:s cidodes. 
T rolo se dum o bcncmcrHn inic1otiva que tôdo o imprenso 

registou com o moior 11pl11uso 

Casa dos Pescadores da Caparica 

E ~\ 14 de .Julho, i1111u~urou ·se, no Custo da Caporica, o novo 
Caso dos Pc:.C't1dores 
Ao oclo, º'"shrmn vónos cntidode~ oÍIC'iois, lendo-se reoli­

zodo, no saio do Refeitório dn novo inshluiçuo, uma sessão solt>ne, 
durenle o qual usarom do palovra os srs. coronel Baptista de Cor-
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valho, presidente da Ciimoro Municipal de Almado; podre Bal!o­
zar de Carvalho, Üiosto Lima Júnior, presidente do Junla de 
freguesio, em nome dos pescadores; 2 ° tenente .João Antunes, 
delegodo morílimo nn Trolorio, Vasrn Cobrol, pela Liga dos Ami· 
sios do Co~to do Coporico, e Mõrio Campos Lõbo, em nome 
do jornol I 0 de \ 1.,;o 

Todas os orodorcs elogiorom o gronde benefício que é o 
Cosa dos Pescadores. 

A innuguraçiio da « Sncor » 

EM Cabo Ruirn, sob o presidcncio do Chefe do Estado e 
com o presença dos srs. ministro do Comércio e sub­

-secretário de Estado dos Corporoções, reolozou-se, em 19 de 
Junho, o inouguroçiio dos instolnções da componhi11 conccssio­
nório da Refinnçiio de Pc-trólcos • Socor • . 

!\o discurso que pronunciou. o sr ministro do Comércio 
pôs em rclêvo o grande valor económico da novo cmprêso. 

Novo material ferroviário 

O sr. ministro dns Obras Publicos e os corpos direclivos da 
C. P., a convite elo sr. enii.º Vasconcelos Correio, visita­

ram os novos corruogens adquiridos ne Américo do Norte e 
que são do melhor e mais moderno material fcrroviório. 

A carta da Província 

O Instituto Gc-ográfico e- Codoslral cdilou uma corln do Pro­
•incio do Estremndur11, que é um útil e perfeitíssimo tra­

balho néstc qC:nero, que muito honro os serviços técnicos da­
quele deportnmento do i:,todo. superiormente dirigidos pelo 
sr. dr Luis de Pino .~\oniqut·. ,\ cario do Província, que tem o 
divi•õo 11dminislrnlivn por concelhos e i: um primoroso lrobalho 
de corlo!!rnfin. km umn copo oristinol do arlislo José Félix e 
no verso umo marco editorial do pintor Corlos Pinto Ramos. 

Assistência Pública 

EM 30 de Julho, o lJiiJrio do Coviorno publicou a dislribu'içiio 
dos donolivos rnnccdidos iis misericórdias de todo o Pais, 

pelo Minis lcrio do Interior, e que atingiram" verba de 4.900 contos. 

Um infcress1mte melhoramento cm Queluz 

E.\\ Oucluz, no Jnrd1m do ('onde Almeida t\raújo, íorom ins­
lõlaclos, t'm 4 de Agôslo, um inkrcssonlc porque inÍ11ntil e 

umõ biblioleco também dcdicoda õs crianças. 
O porque infantil cshi opelrcchado de vórios brinquedos e 

outros instrumentos de recreio p11ra os crianças. 
O oclo de inauguroçiio do inlerc~sonk mclhoromenlo rc­

•esliu 11 m11ior sol~nid11dc 

O parque florestal de Monsanto 

OS jornt1is nolicit1riim quc viio muito odiantodos os lro­
bnlhos do parqu<' ílorestol de Monsento, onde foram 

plonlodos mnis ele du1enl11~ mil Õr\'ores Lisboa ficarii dentro 
de onos com um do~ mdhoromt•nlos de que mais carecia. 



Uma ponte sôbre o Tejo 

O sr. ministro das Obras Públicas tornou pública 11 decisão 
de faztr construir sôbrt o Tejo, tntre Vila franca e o 

sítio denominado Carril do Camarão, uma ponte de madeiro, 
qut, tmhora provisório, será feita com a maior stguranço e 
para kr uma duração de dez anos 

A noticia foi recebida com gerei aplauso e grande conten­
tamento, por p11rte dos povos beneflciodos pdo inkress11nle me­
lhoromcnlo. 

O reoboslecimento do país 

A 2;:, de A!!ôslo, lcrmin11r11m, no minislc'rio do Agricullur11, os 
I \ lrobalhos dos técnicos encarrt'gados de extcular o pl11no 
de acção paro prover ao completo reabastecimento do país. 

O sr Rafoel Duque, ilustre ministro do Agricultur11, pres1· 
diu ao encerramento dos lr11balhos e pôs em foco o inlerêsse 
como os vllrios problemas foram estudados, principalmente no 
pork 1cspcil11nle 110 oproveilamenlo e dcfes11 do INra e 11 pro­
dução do olcool cnrbur11nle. 

O :;r. ministro da Agricultura, 110 lcrminor 11~ su11s oportu­
nas considerações, dcclorou ser preciso lomor o posso o essa 
espécie de derrotismo su'icido que conduz oo dcs11lenlo e levaria 
éslc povo 11 não procur11r no terra o nccc~slirio il vicio, no pre· 
ciso momento cm que o não pode obter doutro fonte. 

O novo edifício da Alfândega de Lisboa 

A B de Setembro, ficaram inslalodos, no Tl'rre1~0 do Poço: no 
I \ ontigo Mercado Central de Produtos J\gricolos e Bolso 
Agricolo, os ~crviços do Alfândega de Lisboo. . 

O edifício, cujo construção vem de l 7C>6, sofreu importantes 
modiflcuçúcs, poro que Lisboa ficasse com uma Alfândega que 
estivesse de c1côrdo com a imporllincio do movimento do nosso 
primeiro pôrlo 

O paviml'nlo térreo do edifício, dividido por uma espécie 
de naves de arcos abolidos, foi aproveitado poro a sola de des­
pochonks, Museu Técnico, dtpõsito de imprtssos, loborolôrio 
dt ensaio do M1mslério das Obras Públicos t' poro o desloco· 
mcnlo morilimo do Guardo fiscal. 

l\o ~egundo p11v1mcnlo, flcorom inslnlodos os gabinetes e 
anexos do direclor e sub-direclor e dos !rês chefes de secção, 
olém d<1s solos e outros gllbineks de expediente e da conferéncio 
geral. conlobiliclocle, lesourario, ele . . . . 

No terceiro põvimenlo, flcom o conlcnc1oso 11dm1mslrohvo, 
o lribun11I do contencioso, a comissão administrativo, os secre· 
lari11s do lrlifesio e fl~colizoçiio mllrílima e oindo 11 3.ª r«porlição 
do direcçilo geral, com o seu laborolôrio e museu, e três amplos 
salõe~ dcstinodos às reüniõcs do conselho e comissões 

l\a dccoroçiio e embelezamento dos dt>pendênci11s do novo 
Alfõndega, procurou-se olior oo confôrto necessário õ eficiência 
do lrobalho dos empregados, um pouco de modernismo que 
acomponht de perto o que no tslrangeiro 5C lem feito néste 
copilulo. 

O novo edifício dos C. T. T. 
nos Culdns du Raínha 

N ,\S Caldas do Roinho, inaugurou o sr. cnsi 0 J\lmeid~ ~ Brito, 
chefe de g11binete do sr. m1mstro dos Obros Publicas, o 

o novo edifício dos C. T. T. 
,\o aclo, assistiram, olém dêttle senhor, que represenlovo 

o sr. tng.º Duarte Pacheco, os srs. eng Couto dos Sonlos, odmi· 
nislrador geral dos Corr<"ios e Telégrafos, Godofredo Ferreiro, 
chefe dn rtpnrlição dos Serviços de Construções dos Correios; 

dr. Francisco Pinto, eng.º José Espre11ueir11 Mendes, chefe do 
comissão de construção dos Edifícios dos C. T. T; dr. Bo· 
telho Monis, chefe do secrttorio do J. P E. e direclor de da 
Estremoduro. represenlanle do sr. Governador Civil de Leiria; 
comandonle e oflciolidade do regimento de infanlorio n. 0 5; Jú· 
lio Lopts, pelo Ciim11r11 \\unicipol, represenlonles de lodos as 
colecti vidades locais, ele. 

O sr. eng.º Couto dos Santos, usando do polovro, descreveu 
o acção do L:stodo !\ovo nêsle capitulo. 

Rcspondeu·lhe, ngrodecendo o sr. dr Júlio Lopes, presi­
dente do munic ipio. 

Por último, o sr. eng.º Almeido e f)rito historiou a orien!11-
çóo do MíQislério dos Obros Públicos, no olnrgnmenlo da rêde 
lelégrofo·poslnl, e ogrlldcccu ã Climoro dos Coldlls o cedência 
do terreno onde aquele edifício foi construido 

A reorganização da Emissora Nocional 

Q Diário do Governo de 14 de Stlembro publicou um impor-
lonle decreto, reorganizando os serviços do Emissora No­

cionol cm novos e mais perfeilas bases. O completo diplomo 
rcgul11mcnl11, em lodos os sectores, principolmcnlc no técnico e 
administrativo, 6 vido daquele imporlanlc orsionismo do Nação. 

Cümoro do Bombarral 

A Cõmorn ,\\unicipol do Bomborrol comprou o magnífico pa· 
I \ locclc dos Camilos e o esplêndido mola do porque anexo, 
p11r11 oli instolor os Põços do Concelho t' vários reporliçôes 
públicos. 

f\ oquisiç8o lem a maior imporlóncia poro o linda vilo 
cslrcmcnhn 

O 8omborral. que não linha um ún1cCl 111rclim, fica ogoro 
com umo esplêndido mala, com porque de diversões, mesmo no 
centro da vile. 

Eleições administrativos 

FOI envioJo poro o Diário do Covuno o dt'crt'to que adio 
poro 1941 11s eleições dos corpo~ odminislrolivos, C'm todo 

o pois, ilhas e colónias. 

A remodelação do jardim da E.sfrêlo 

DLPOIS de ler passado por véria~ e 1mporlanles obras, ~ li~do 
j11rd1m d11 f:.slrêlo, de Lisboa. opnrect'u, de novo, oo publico, 

odmirii,·elmcnle remodelado. ,\ C6moro .\~unicpiol da nosso 
primeiro cidade ê, por este qronde e inlert'ssonlc melhor11menlo, 
credora dos maiores agrodecimenlos. 

O aniversário do E.sfofu(o 
do Trabalho Nacional 

P \k,\ comemorar mais um aniversário do f:.slatulo do .T ro~a­
lho Nncional, os represenlonlcs dos sessenta e oito sin· 

dicotos nocionn1~. exíslcnles em Lisboa. cumprimentaram o sr. 
Jr. Tngo de :\egreiros, ilustre sub-secrclério de Eslodo dos 
Corporoçi>t'S. 
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Os palácios da Junqueira e das Laranjeiras 
adquiridos pelo E.sfado 

FOI torn11d11 público 11 noticio de que o Est11do resolveu 11dqu1-
rir os p11liicios d11 Junqueiro e dos L11r11n1eiros, p11r11 nêles 

insl11l11r os serviços e or1ionismos do Ministério dos Colóni11s. 
Ambos os pelácios sao duns CllSllS de Lisbo11 que meior 

hislóri11 possuem. Antigo, residêncios fid11lg11s, 11mb11s rccordom 
olguns possos dos m11is inlcrcss11nles do hislóri11 pólri11 

• 
O novo parque municipol de Cascois 

O sr. Prtsidcnle d11 Repúblico, 11cornpanh11do pelo sr. ministro 
dos Obros Públicos e 11ulorid11des de C11sc:11i~. in11ugurou, 

no di11 O de Setembro, o Porque d11 G11nd11rinh11. siluodo no 
centro doquel11 vil11 

Tr11t11-se dum melhor11menlo d11 m11ior imporlõnci11 p11r11 o 
desenvolvimento d11 lindo vil11. 

A indúsfria da criação de osfras 

O Duirío de Lisboa publicou, no di11 12 de Setembro, um11 
enlrcvisl11 com o 1ndu5lri11I de pesco sr. llcnrique S11muel 

do Silve, em que êslc senhor 11nunci11 11 instoleçlio dum porque 
de depuração de ostras, no sitio do Moinho Novo, junto do Rio 
Sodo, cm Alcácer do Sei. 

O Jardim Zoológico 

f\ 17 de Outubro, for11m in11ugur11dos, no Jardim Zoológico. vá­
rios melhor11mcnlos, que muito e muito vem contribuir poro 

o embelezamento e progresso daquele porque de divt'rsões. 

Melhoramenfos públicos 

f\ 24 de Outubro, começou 11 d1slribuiçõo do verbo de 20.000 
contos, deslinod11 prlo Govêrno e intcnsificer os trobolhos 

públicos em todo o pois. /\ primeiro dislribuiçiio foi de 3.992 con­
to,, dos quois 2 . .500 siio pore lrobolhos hidráulicos 

Homenagem corpora(iva 

O S. N. dos Operórios da lndúslrio de L11nif1cios inaugurou, 
com gronde solenidodc, 11 suo nove séde. l~eolizou-se umo 

sessão solene, cm que us11r11m d11 palavro vários orodores e fo· 
r11m dcsccrrodos o, relrolo5 dos srs. Prtsidcnle de l<epública e 
do Conselho e drs Pedro Teotónio Pereiro, Rebêlo de Androde 
e Trigo de Negreiros. 

Novos edifícios escolares 

O sr. coronel Lóbo da Cosia, governador civil de Lisboa, 
inougurou os novos cdificios escolares d11 Póvoa de 

Sonl11 lri111 Coslonheir11 e Alvcrc11 do Ribatejo. 
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A assisfência social, otravés 
das Casas do Povo 

No dia 4 de Novembro, num discurso que pronunciou pe­
rante os delcgodos distritais do 1. N. T. P , o sr. dr. Trigo 

de Negreiros, ilustre sub-secretário dos Corporações, ofirmou 
que, dentro em breve, será prcst11de, 11tr11vés das Cases do Povo, 
ossislêncie e cêrce de dois milhões de lrobolhodorcs rurois de 
lodo o pois . 

A nova Estação Agronómicl\ Nacional 

0 5 jornois referem se lergomenle õs odmiráveis insloloções 
do Esteção Agronómice Nocionol no Ou1nl11 de Aldeio, 

às Portes de S11c11vém 
O projeclo do novo cdificio é do orquil<'clo Corlos Rebêlo 

de Andr11de, que reolizou umo obro de 11utênlic11 exprcssiio no· 
c1onol. 

Constituído por três corpos, ao meio sõbrc um l11rgo edro, 
c:om silhario de pedro, lcv11nl11-sc uma goleria olpcndrode, com 
colunos, lendo por cima um fronliio lruncodo, onde se esculpe 
o pavilhão nocionol, rodeado de cspígos, numo expressivo esli­
liz11çôo 

o corpo centro! é n11nque11do, ii esquerdo, por um11 lõrre 
de vinte e dois melros de 11ltur11, lõdo em pedro de Combiz. 
/\ esquerdo. com o mesmo ospeclo rude do lôrre, em pedra 
cinzento desbestod11, grosseiramente, um gr11nde boloréu com o 
suo inclin11ção s11lienle, cujo ângulo encosto ti vnrondo nobre. 

O conjunto do 11cim1rtível ediíicio é magnífico e honro os 
serviços lecnicos do Direcção Gcrol dos Ed1f1cios e Monumen­
tos Necionois, pelos queis foi completomcnle rcolizodo. 

Casa de Saúde e de Repouso 
de Lousa de Cima 

CO.\\ e 11ssislênci11 dos srs Arcebispo de Mitilene, que repre­
senlovo o sr. Cordial P11tri11rc11; dr. Albino dos l<eis. vice· 

pres1denle do Assemblé111 N11cion11I; coronel·médico dr. Domes 
Moro e dr. Xovicr do Silvo, direclor do Instituto Clínico 
do ,1. P. E.; eng.' Corlos S11nlos, Joaquim Lonço e numerosos 
médicos, foi inougurodo, no dia 10 de Novembro, 11 Coso de 
Soúdç e de Repouso de Lous11 de Cimo, de que é direclor o 
sr. Mõrio D11m11s Moro, que recebeu todos os visitonlcs com 11 
moior gentileza. 

O 8.o Recenseamento da População 

O 5 1ornais 11nunc111m, lorgamenle, o realiznçi10, cm Dezem­
bro, do 8 .0 Rcccnscemcnlo do Populoçito, que serõ 

rcolizodo sob 11 direcção do Instituto Nocionol de Estolíslico, 
que mois umo vez irit pôr cm relêvo o volor do sue modelor 
orgonizeçõo. 

Serviços municipois 

EM sessiio mogno e sob a presidêncio do sr eng.º Rodrigues 
de Corvolho, eprovou o Côm11ro Munictpol de Lisboo O· 

novo orgenizoçiio dos serviços municipois. 



Pôsto de Profecção is Infância de Lisboa 

(Dispensário de Puericulfuro n.• 2) 

ÜRGULllA-SE, muito let:1itimemenle1 o ·Pôslo de Prolecção ã 
Infância de Lisboo •, dependência do Direcção Gerol de 

Soúde Pública, instalado no Proçe do Bresil, de produzir obro 
puericole de vulto e c:om lergos proveitos pore os quolrocentos 
crionços que, diàriomenlc, ali recebem lrolomcnlo, olimenloção e 
outros bendicios. 

Mohvo de orgulho é, lombém, poro o Junto de Provindo 
do Estremadura ler enquodrodo no suo orgonizoção de ossis­
lêncio inf11ntil oquêle m11gnifico estobelecimcnto, coloborondo 
com êlc com o dotoçlio dum 1mportonte ocl1vo cm gc'ncros, que 
represento umo dos mois ovulledas dotações dos seus dispen­
sórios. E por isso classificou-o de • Oispensório n.0 2 •, dentro 
do progromo de que stio Dispensórios do Junto 11110 só o que 
pesem complclomenle no seu orçamento, mos tombem lodos os 
que rtcebem coloboroçao maleriol ou simplesmente mor11I de 
quoisquer orgonismos que ofereçom ó obro do Junto o seu 
opoio. 

A obro produzido pelo Oispensório n.0 2 é de relêvo. 
Os números que demos o 'el!uir são prova evidente do seu pro­
gresso. São do rcl11tório privohvo, que se refere oo l'lnO de 1939, 
os seguintes elementos: 

V1silos domiciliãrios, 23. t 47; freqüêncie de crionços durante 
o ono, 27 675; consultes mcdicos. 21 .413; lrolomentos pro­
filólicos de raquitismo, 7.9.SC>; vocinoções, 2.298; revocino­
ções, 1.419; crionços olimentodos diàriomenle, 280, o que se 
troduz em cerco de 4.500 quilos de leite, represenlondo cérco 
35.000 litros: t.6 t 7 quilos de forinhos lõclcos e t.388 quilos 
de farinhas simples. O moíor número de crionços que, num 
só d10, ocorreram oo Üispcnsõrio, foi de 433, o que forçou ã 
odoplnçtio dum soguão poro soln de consullo. 

Pelo mesmo relelório, verifico-se que o Junlo de Província 
do l'.stremoduro fornenu o éste dispensário, desde Julho 
de t 9)0 olé Dezembro de 1939, os seguintes quonlidodes · 

Kefeições de leile em pó. 
As mesmos cm quilos . • 
Forinhos lócleas, quilos . 
farínhos nolurois, quilos • 

2 .2Q6jt9 
:'Xl.571 
10.424 
10.423 

E' direclor dêste Dispensário o sr dr /\. Pino Júnior, que 
é ouxiliodo pelos srs drs. Shearmon de Macedo e D. Pedro 
do Cunho e por vinlc e lrC:·!' empregados e visil11doras 

Todos os anos, o • Dispcnsório n ° 2 • d1stribue. lombém, 
centenas de enxovois e 11gas11lhos aos seus protegidos. Essas 
roupas siio oferecidos e confeccionodas pelos emprt'godos e por 
~cnhor11s prolecloros do obra 

No Notei de 1940, deram-se quatrocentos enxovais de boo 
malho de lii e o facto conslilu1u, como de coslume, uma festo 
para os mãis prolegid11s. 

O Dispensário de Puericultura 
de Almada e os seus protegidos 

f\ LMADA correspondeu c11bnlmenlc ii pronlidilo com que a Junto 
de Província do Estremodura satisfez o seu dese10 de 

auxil1or o montogem de um dispensário de puericullur11 na séde 
do concelho. De facto. os benefícios distribuídos abrangem 16 
algumas centenas de crionços, embora, na dota cm que escre­
vemos, ainda o • Dispensário• não tenho um 11no de exís­
lcncio 

Deve-se esta mognifico acçiio sociol não só tis autoridades 
locois e ii Misericórdia, mas especialmente iis pessoas que lomo­
ram sóbre si o encargo de dirigir e executor o melindroso ser­
viço e de entre os qu11is se deslocam o sr. dr. Eduordo Vilorínho, 
díreclor do •Dispensário• e o sr.• O. Vitória Viegas, visiladoro. 

Na época festivo de Dezembro, fez.se ali uma pequeno 

feslo, dedícodo às cri11nças1 por iniciativa da visitodoro e dum 
!!rupo de senhoras bemfeíloros que, desde a primeira hora, 
muito e eflcozmenle têm coloborodo com a obra. Foram distri­
buídos casaquinhos, abafos e enxovais a ali:iumas das protegi­
dos mais pobres e boplizados vinte que ntio tinham recebido 
êsle socromento. 

Assistiram ã inlcressanle feslo, por porle da J. P. E., os 
srs. D. Pedro Escórcio da Cãmora, inspcclor dos serviços de 
puericultura da junto, e Arlur Pinho Cosia, chefe dos serviços 
11dminislrolivos. 

A obra do govêrno civil de Lisboa 

NÀO se desconhece no província da Estremadur11 e, principol­
mt'nk. no dislrilo de Lisboa, o ocçiio beneficente de grande 

relevo do govêrno ci,il do capital, o cujo odminislraçiic preside 
o sr. coronel Lôbo do Cosia, digno sucessor, nos seus oclos e 
obra, do falecido !!O,ernodor João Luis de Moura, de •aüdosa 
memória O nobilíssimo e•pirilo de humnnidode crislionissimo 
d11 preclora ouloridadc administrativa resistiu, valorosamente, a 
contrariedades vãríos, surgidas de direclrizes rcguloriz11doras 
dos métodos de ossi~li:nci11, por virlude dos quois se viu dimi­
nuído no suo cop11cid11de molerial par11 o santa cruzode de bem­
.fozrr. 

Mas, nem assim o sr. coronel Lõbo do Cosia desistiu d11 
suo camp11nha bcnemêrila. E, recorrendo a novos meio5, tem 
conseguido manter auxílios e socorros instontcs que d1spens11, 
na medido do possivel, a quem ao seu coroçiio recorre em soli­
cil11çoes prementes. 

Despido de recursm1 lt'siais, que o Código Adm1nislrolivo 
cncom1nhou por c11n1inhos bem ordenodos, o sr. governodor 
civil recorre ã generosidade volunlôrio da copilal e obkm, com 
!!ronde felicidode, somos que, por não serem suficientes paro 11 
larga acção que dese1ari11 desenvolver, nem por isso deixam de 
ser consideráveis. F. senão, vejamos o rópido relatório com 
que o ilustre chefe do distrito justifico o 11pêlo do final de 194-0. 

•O i:iovêrno ci,il de Lisboo, aos donolivos c1ue recebeu 
de Novembro de 1939 11 Dezembro de 1940 (doze meses), ofere­
cidos esponttineomente e solicitados e ao produto de feslos reo­
lizaJas, ele., deu a seguinte aplrcoçtio: 

Subsídios mensais e donotiv05 de uma só vez a 
pobres e indigentes 

Idem. a estudantes 
Natal dos pobres em 1939-40, fatos completos e 

calçado 11 5.000 críenço~ 
Nalal dos pobres em 1939·40, 0.000 requ1siçoes 

de i:iéneros alimentícios, de 20$00 cada. 
Idem, 1.000 do valor de 10$00 codo . 

472818$.50 
2~439$80 

150000$00 

t20.000$00 
10000$00 

•Distribuiu cobertores, chales, casocos de Ili. géneros oli­
mrnhc1os, roupas, leito~. enxérgos, ele. 

•Colocou 28 ex-educandas de asilos particulares nas me­
lhores cmprêsos comerciais e em outros aclí,id11des do pro· 
vincía e Lisboo. entre as quais: Avenida Palocc, Jorn11/ do 
Comi!rcio e Colónias, l'ormóc111 Barrai, Caso 13enard, Manuel 
R. Vivas, L.d•, Colésiio de D. Inês de C11slro, Ramiro Leiio, 
Caso Tcrenns, Kurf Porsl, Grandele e Francisco Misiuel, l.d•. 

• Em asilos c ínsliluiçõcs particulares de beneficência, olber­
gou. nos doze mese:;, 102 crianç11s e adultos invól1dos. 

•Pelo seu cofre privativo. distribuiu 878.892$75 11 escolas, 
canhnas e instituições de bencflcéncia e de utilidade público e 
pagou 10.849$05 de repolriaçõcs de indigentes e 10.246$55 de 
olimcnlos e lrensporles a doentes . • 

O singelo relolório e seus números são o mais eloqüenle 
testemunho de quonlo pode a generosa boa-vontade de quem 
sobe ocupar, com honro e consciência, o seu lugar de chefe. 
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Marinha de guerra portuguêsa 

No fim do ano de 1940, o cfeclívo da .~annha de Guerra 
Porluguêsa apresentava o seguinte e lisongeiro aspeclo ; 

A visos de 1.• classe: Afonso de Albuquerque e Bartolo­
meu Dios. de 2 •classe: Gonçalo Velho, Gonçalves Zorco, Pe­
dro Nunes, Joõo de Lisboo e Repúb!tco 

Contra-torpedeiros; Douro, Vouga, Uma, Tejo. Dão e 
TõmCflO. 

Submcrsívei~: Espodorle, Delfim e Golfinho. 
Canhoneiras : lho, Mondovy, Zaire, Diu, foro, Logos e 

Limpopo. 
Lanchas-canhoneiras: Tele, Rio Minho e Mocou. 
Novios hidrográficos: Carvalho Araújo. Beiro e Bérrio. 
Unidodes diversas: Gt! Eanes l1ron5porle), Vulcano (caça· 

-minas), Lidador (fiscalização), Alm1ronle Schullz (bolizodor). 
Lince (nevio ouxilior), fragata D . Fernando e Sagres (escola). 

T ololizo lrinlo e seis unidades em serviço, quósi lodos 
construidas e as restantes beneficiodas, segundo o plano de 
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reconstrução da marinho de guerra. A ocrescenlor a esta rda· 
c;ão, lcmo5 mois os seguintes unidades em conslruc;õo: duas 
lanchas para fiscalização da cosia, um nav10-l11nque e um navio 
hidrostrófico. 

f.slão, ainda, previstas para inclusão no programo naval e 
cujo construção esló para breve, mais os seguintes unidades: 
três contra-torpedeiros, três submcrsiveis, seis vedelos-lorpedei­
ros e quatro lonchas de fiscolizoção do cosia. 

Poléncio colonial, lemos necessidode de manter marinha de 
gucrro, menos com propósitos ofensivos do que representativos, 
e que estobcleço entre a Metrópole e as provinciais imperiais 
de a lem-mor o cio que torne curtos as longas disliincies que 
separam de sede êsses queridos torrões de terra porluguêse. 
Niio se pode deixar de classificar de óplima esta realizoção, 
leveda o efeito como outras, custosas lambem, e lendo como 
fundo o legoào miserável dumo siluoc;õo económico negativa e, 
mais francamente, caleslrófica. 

Portugal ressurge: em pouco mais de: dez anos do caos 
financeiro, equilibrando as suas contas. Mas faz-se: mais: guar· 
dam-sc: saldos que, embora pequenos, servem para milagrosas 
realizações, que enchem de tslegria os corações porluguêses e 
de espanto os potentados estrangeiros. 



Dont:. bt>m classificar-se de excepcional 11 actividade 
/ da Câmara Municipal de Lisboa, durante o ano 
de 1940 o ano jubiloso das Comemorações Cente­
nária11. 

A dato memorável forçou 11 capital a uma larga 
participaç1io nos festejos comemorotivos e, por isso, foi 
intensa a sua actuação, que se carocterfaou por extraor­
dinário dinamismo, demonstrativo dum poder de exe­
cução evidente. 

Damos a seguir alguns períodos do extenso e bem 
elaborado relatório da gerência de 1940, lamentando 
não poder publicá-lo na íntegra, como merecia. 

O ano de t94o. a todos o• tltalo1 dijlno dr prui11ir na no11a lrm­
brança dr portagubu. prlo brilbo rxrrp<ional d., Comrmoroçõu do Du­
plo Ctnten,rio durante êle promovidat, foi, tam.b,m, o ttrctiro do no.sso 
mandato. 

A (ntima colaboração da vttea~ão com. o ~rttidtnte da C&.mara - nota 
que mai• 1alientei no1 dois relat6riot que an.ttt tive a honra de sab.s­
crevtr mantt.,t•tt, animando·nos, a todo1, o metmo duejo de bem su­
.-ir a cau1a que h' trl• onot nos foi con6.oda. 

Com ria foi po,.lvrl faur-•r o qur j6 r116 realizado; tornar-sr-6 
pouível enfrentar com coragem e deci1io o que ae encontro planeado, e 
4ue, lenta ma1 firmemente, a:e irá transform.-ndo tm fo.cto1 palp6veil. que 
dtdArlo 01 últimos ilueões aos e velhos do Re1tclo • Que, porvcn.tura, ainda 
pretendam não <tuerer ver. Bem hojom, poit, pela eua ntitude, atravb da 
<1ual, fiqurm V. Ex." disso convicto•, alto• eerviço• vêm pr.,tando à boa 
e nobre cau,. rm prol da nossa bela capital 1 

O ano decorrido não desmereceu do1 anttrioru, em actividadc do1 
1rrvlço1, an1t1 prlo conttúio. A1 Comrmoraçau do Duplo Centrn6rio 
impu1tram l C•mara um ta.] r{tm.o nu rcalizaç3t• (fue lhe incumbiam, de-n· 
tto do Trollrama llrral aprovado prlo Govlmo, qur diflcilmrnl< er podrria 
d·lo uhrapaNado. A boa voo.i.dc de todo1 01 1uvcntu6.ri.01 munidpa.i11 

dudc o m•i• alto ao mais modesto, o vivo desejo, que a todo1 animou, de 
bem cumprir o 1eu deve-r e de trabalhar com ardor e fl para a rcalizaçio 
da obra in,ente caue fôra delineada por caacm tio inteli,entemeo.te proide 
ao Govlt'no da Nação, operou o necu1,rio milatre de hzer 1urgir do 
nada, em curto prazo, ac:iuilo 4ue, ~m con.diçõu nortnait, le.-aria o duplo ou 
o triplo do tempo a realizor. Tanto labôr, 16 uma jrande intcligln.cio, uma 
invul•orfulma capacidade de trabalho. um podtr realia:•dor e uma insis­
tente pcrauaçUo tornada inq:uebr&vel 6rmeza, quondo necus,rio - q:ae 
do atributo• p•uoaie do eng.o Duarte Pachoco (o mini1tto do Governo 
Salazar, cuja obra formid6vel teve j& projecçio além fronteiras), poderiam 
ter impul1ionado, dupertando, com o sua certltt!mo vitão dos nossas pos­
•ibilidadu r o 1eu optimismo, as qualidadt1 intrlnsecu da noua raça, 
adormrddat duuntt laráo <1paço e qur !le 1oube 1talvanizar para a grande 
tarrfa rulizada em 1940. 

E.1<1utcido. poia. o trabalho irua.no dt c.-onccber e realizar tudo quanto 
surgiu no decorrer do ano IÍutto, tor11ada1 lonirnqua recordação u lon,gu 
noitu ocupadas nu necusiriu locubra.çõu - vilfo qae •• hora.• normait 
de trabalho j6 nio eram tu6ciente• para mant~r o ncceH,rio rftmo a.01 
utudot • el~ctuu uma aatiftaçio profunda n•• deve a todos confortar: 
• intcrvtn.('io da Clr:na.ra nio de1mereceu do• ltrTÍ('OI do .Estado, envolv·i-

dos nagrandrlabuta. Tudo 
quanto no• foi atribuldo 
no programa r<alludo, tu­
do ctuanto noe foi eolici­
tado de colaboraça:o e u­
fõrço, foi dado rm condi­
çfSu de not dtixar tran­
qúila. a conecifncia com 
o cumprimento do not•o 
dcv~r. Cerim6nia1 em que 
a Clmara. inttrvcio, obrai 
que rea1izoa .1«·rviço1 pret­
tadot, por vezu em con· 
dlçõeo d• fa,.r 1urAir a 
dúvida quanto li pouibi­
lidadu dr cumprir. r bem. 
dentro doe pra"º' fixados. 
tudo foi dr moldr a dr­
vcr dtixar .. no1 eatilfeitos 
ctuanto oo modo como 1e 
exerceu a nouo. octivídede 
dentro da #r•nde obro pla­
neado e realizado polo Go­
vhno. 

Mal no1 licuia a n61 
encarecer 01 pr6,prio1acto1; 
nio 1 fuc o nono pro"Pó· 
eito. ao ucrever e1ta1 lí­
nha1. Pretcndemo1 ape· 
na1, com clu, animar 
o• acn-iço• do município e de-r-1hu a conhettr o aprfço que mtreceu l 
Camara a forma como ee comportaram no tio laborioeo transe em que 
foram chamodo• a cumprir o seu dever. De reuo, o Gov~rno 1crviu-nos 
de exemplo de fucr ja•tiça a. quem trabalha. torn•ndo público. trn ralavra1 
proferidu na 1utilo inaugural da E.xpotiçio Hitt<lrÍ<A do Mundo Porta­
Auh, o eeu o&rado pela actuação da Clmara e, mai• to.rde. conct'Jendo con­
decoraçõu o •14une dos •erventaázios munidpai1 que m•i• ee dittinguiram 
no ufllrço realizado. 

Parece, portanto, indubitável, sre. vereo.dort1, que temo• fartos moti­
vo• paro no.9 aentirr:nos sodafeitot; poi• o bom nome do município de Lis­
boa matevt·1e, no decorrer das comemora('õet, cm condi~Vtt que muito 
nos de•tm duvanecer e dar·nos a esperança - e porque nio a certeza? -
de ciut um upírito o.ovo vivifice a •ra.ndc família do• eerventu,rio1 mun.i­
poie, e de que com ~1c1 ee poderá sempre conr.r. Quando •• circun.stã.nciu 
lhu imponham e1f6rço &normal ou Hcrifl<io rm prol dum alto objectivo 
de ínterf11e nacionol. 

Ma1. ab1traindo mumo da projer'fiO que a1 comemoraçõe1 tiveram 
16bre 01 n.ouoe 1crviço1~ no d~con~r de 1940, nio jul'o que tenhamo1 
motivoa para no• eentirmos duconunttt com• m'<1uina municipal .. 

Se nio houve funda• tra.naformaç3u na or•a.n.izaçio do1 1erriço1 
municirai1 e '' o 1eu funcionamento nio deu motivo a reparo• ou clo1io1 
diAno1 de citaçli.o ttpeciaJ, nem por iuo cu1ou o cuidado põ1to deade a 
primtira hora da no1aA gerên.da. t:m 01 aperfeiçoar, melhorar e timpJi6car, 
tornando-o• mai1 aptos o brm servir o público r colhendo delu mrlbor 
rendimento. 

A publlcoção do lei n.0 1.980, em <1ur o A1 .. mbléia Necional convrr· 
t~u o decreto n .0 29.4'89, qur reoráanizou rm comrço1 de t9ll9 o• serviços 
do município. imp&e uma revisão do• princípio• con1i#nodo1 no decreto, 
permitindo, a chca de dois ano• da sua publicaçilo, faur alguu ligriro1 
aju1tamtnto1 na or;ânica e:m vigor, impotto1 pelo1 tn.ainamcntoa colhidos 
e pela coJUtante evolução do complexo or.Q:aoi1mo que i a C&mara de: Lie­
boa. E auim •ur•iu • nova oraa-nizaçio doa 1crw-iço1. aprov•da oa reünião 
de Novembro e: que, tendo mc.reddo a. t'oncordl.n.da de S. E.x.• o Ministro 
do lntrrlor, conformr portaria dr tS de Novrinbro dr 194o, ~ntroa rin 
vi•or rm Durmbro lindo. 

Qucre, portaato, dizer qoe, pràticam~nte, a ortlnlca pela qual a.os rege-
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mo• em 1940 foi a muma de t9}9: nada hÃ. auim. 4ue acrucent•r ao ciue 
em 1ua apreciaçio rxpu1 no antnior relatório e 4ue, 1alvo ra.ra1 excepçõu, 
foi de plena concord&11do com o medido votado pelo C&moro, bue do De­
creto n.0 29.389, cui•• crltirat 110 j6 do domlllio do pouado. O tempo 
dtconido dever' j' trr feito meditar 01 1eu1 comentadoru. 4uanto à ju1tiça 
com que o a1>reciaram. 

Do cepilolo •Policio Admínialralíva • - V em aqui bem o propósito 
citar a valiota colaboroçio prtttada pela P. M. l Comiuio Administrativo 
dot Bairro• dr C.1at Dcemont6vti1. e muito e1pecíalmente • ac.;io meritó· 
rio do f•lecido comal\dante Eduardo de Brito Golhordo, que .. bio conciliar 
a firmeza inerente l função uccrdda com cxccpc:1onai1 dotu de core.çio. 
temperando em irande parte a dureza apartntc do cumprimento do 1cu 
dever em tio diffcil matlria. 01 humi.ldc1 4ue ilc atínjia, quando ncce••'· 
rio, nio ae iludiam a acu rc1prito e brm lho P6trntcat"am. na e1tjma que 
lh.e con..sa.aravam e no preuo de aincera hom.ena•em l 1aa memória, com 
4ue o acom.panha.ram. l 1ua 6ltima morada. 

Scr\liÇOS c~ntrai& - No rupritante •• Comemorações do Duplo Ccn­
ten.úio, 01 1erviçoe clrtta Oírccçio interviuam, nio 16 preparando a.lgumu 
da.1 cerimónia• e man.ifutaçõtt, c:omo, tamb,m, proporcionando documento• 
prrcio101 do .,.alio10 Ar4uivo Municipal, dr1tin.ado1 • figurar na fxposi· 
çio do Mundo Portu•uh. A uuio inouAural do perlodo da• Comemora­
çõe1, em 2 de ] unho, no• Poço• do Concelho, •oh o P«•idêncio do Chefe 
do E1tado, com • auittinda do Govfrno e alto funcionali1mo civil e mili­
tar, e a entre;a l cidade de LiJboo, no reüniio da V ereoção de 18 de ] alho, 
do medalhão de Olavo 8lloc, pelo E.mba1xodo f.tpeciol do .6ratll, evidencia­
ram preparo caidado10 e di#oo de notA, por parte do1 Serviços, prutigian­
do-01 e à C&mara. A última con1ticuiu ainda pretexto pa.ra 1er prestada 
uma homenaAem à tronde naçio irrni, traduiida não 16 na.1 palanaa afec­
tuo1a1 do1 diac:ur101 pronunciado1. como na deHbcraçio que a vereação 
tomou, de col\ceder • medalha de ouro do cidade ao emil\cnte Dr. Getúlio 
V ora••, Pr.,idente da República do• f.•t•do1 Unido• do Brasil. 

OeY'O aqui de1tac:ar1 também. a deliberaçio tomada nena muma reü­
nião, de •e conferir a rel<rlda m<dolha o S. E.x. • o Pr.,id<nte da R.epú­
hlica, ex.mo tr. •eneral Carmona, deci1io que. honrando a Clmara, per­
mitiu que fô11t pre1rado ao primeiro maâistrado da Nação o prcito rupci­
toso de apreço da cidade pelH 1uu excelu1 virtud .. e pelo forma devotado 
como 1c tem con1agrado aot e:tpinbo101 devuu do 1eu alto cargo. 

A Repartirio do peuoa/, o1'm de coli•i• o• nec .. drio• elemento• 
para o cuudo da or••nia:&('àO de 1crviçot, votada em Novembro, iniciou a 
elaboraçio da li110 de onti•uidade1 de todo o peuool do municlpio, tro­
h•lbo i1te demorado pelo número de 1erventu6rio1 a que reapeita {mais 
de 4.800) e pelo de6cill\Cio de elemen101, ruultontt do modo como o• pro­
ce•JOI indi,.-idu•i• eram orianizadot arf l c!ãaçào duta. repartiçio. Com· 
pletou-1c a or,anizaçlo doe 1tr.,içoe dr re•itto e e:1tatbtica dt doentu e 
1hú•trado1 e ela aicua('io do peuoal rnrrcjue à A1tittlncia ao• Fuo.cionJ.­
rio1 Civil Tuhtrculo101. e eon1inuou com • normalidade o 1uviço de assis­
tlnda m~dica, atra•I• do qual 1t 6.zeram mai.J de 21.:00 tratamento• e se 
deram uma• 3.000 con1ulta1. erndo perto dr 1.100 no• domidlíos doa 
doentu. A repartiçio interveio ainda na or,anizaç:io dot rspect,colos 
para o pe11oal. no 1..• de Maio e pelo Natal. fornecendo elemento• impre1-
cindfvti1 para um.a criterioa• di1tribuiçio do1 bilhetu de entrada. 

Em matfria cu/tru·a/, tambfm. nlo 001 ma.ntivemot ÍA&ctivo1. no dec:or· 
rer do ano findo. Na1 biblfotetu prot1e•uia a cata.lolação, arla1em e 
arramaçio daa no'f'u cepfciu. aumentada1 rm qu,ti ~.000 volumu. e o 
apuramento de uma• 1.300 obrai do fundo antilo que, com •• t.700 j' 
1eltccionadu em t939, duo um total ele mai1 ele 3.$00 obrH aproveitados. 
Simultineamenu, organizaram-te 20.000 vcrbetra. O número de leitoru 
nas biblioteca• uhrapaHou 12li.OOO, dos quai1 mai1 de doia terço• o.a leitura 
diurna; na.a do1 jardint, loi alim de 110.000. tendo .. 1e aumentado o número 
dai 1ua1 t1pfc:ie1 com 170 volumu. A1 hinerantl'.f funcionaram em diver­
••• freauuia1, 1e,undo indicaçõu dada• pela Comh11io Central de.1 Juntu 
de Freáa.,Ja. 

Nos mu•eua. preparou .. ae a abertura, para o corrente ano, dos novas 
in1taloç3e1 do da Cidade, na Mitra, • no de 8orclalo Pinheiro fueum-se 
ba•tantct rntlhoramento1. O número de etpEdu continuou aumentando 
por compra. ofertl OU tncorporo('ãO: #rovurH, a#uarelaa. 6Jeos, desenhos, 
plentat. ohjecro1, etc. Para utim.ular o #Õ•to pelai vi1itu, tornou·se gra .. 
tuitn a entrada de vilitantet. 

Ãinda no campo cultural, h' que oalíentar a continaid•de de reali•a­
çio de idiio feliz. poua em pr6tica no1 ano• anterioru, de promover expo-
1içõu de cor,cter ttm.por,rio, tõbre a11unto1 de inurh•e citadino. Alim. 
da colaboraçio dada A primeira E.xpo1içio Nacional de Floricultura - a qae 
adiante me referirei mai1 pormenorizadamente - realizara.m-•e u t:xposi00 

('5H: do AqaNuto àa1 Atua.1 l1•1re1, a cuja inau•ur•çio 1e di;nou usi1ti.r 
S . .Ex.• o Pruidtntc da ~epúblic:a r que foi cnctrrada com uma con.ferên00 

cia do ilu•trt en,.0 Joio Cario• Alvu, prctidida por S. Ex.~ o Mini.stro 
elas Obru Publicu • Comanicaç6u, a de /Ulio de Castilho, inoullurada 
por S. E.x.• o Mini1tro d• Educaçio Nacional e inteirada no programa de 
comemoraçio do I Centen,tio daquele erudito e1critor aliHipone:n.seJ e. 
6.na1mt"nte. a :ie Arte t: 81bhofraha lnlanlll. de imbito mait re.trito. mu 
marcando a primeira tentativa no &fnero entre n6t rea1i~ada, e cuja in.aa­
iuraçio coincidiu com uma di1tribui("iO de lirro1 àt cría..nçu d.u eacolu e 
ao• mais pequeno• liliado• ela Moddad• Portlláuho. 

Ta.mbfm. no decorrtr do ano, •e comemoraram duu d.atu cilehru: a 
cio centenhio do nucimento d• Júlio de C..tilho e o do atúveraúio da 
tomada de Litboa ao1 mouro•· Numa e noutro, alEm de v6riu 1olenida­
du a que a ca.mara a11ilriu ou •t fez rtpruenta..r, rcaliza..ram-ae eessõc1 
1olenre no1 Pa1101 do Concelho, • que no• deu • honra de u1i•tir S. Ex.' 
o Pretidcn.te da República e em 4u1 a1a.ram brilhante e proti.c:ientementc 
da palavl'a. vet1ando a11unro cm torrcla("io com aa datai a memorar, o oli•-
1íp6,rofo Mato• Sequeiro e o trudito prof. dr. Aáo•tinbo d• Campo•. No 
primeira de11a1 1t11ê5u. procedeu-1e à entrcâa do prfmio Júlio de Castilho 
ao e1critor Noberto de Aratljo, autor dai Pere,rinarõt!I cm Li.!lboa; a se­
'unda foi aproveitado, como ~ l' tradição, para nela •• fuer distriboiçio 
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de medalhu de auiduidode e comportamento a fancion6rio1 • oper6rio• do 
muu.idpio. atributdat de harmonia com o rupectivo re;ulomento. 

Publicaram•H 01 primeiro• volumu do R;be,,a de li•bo• e das Ma­
ra/hu d• R.ibelT• a. li.boa, ª' dual belu conftrênciot proferid .. no 
decorrer da f.xpo1lçlo de Florlculturo pelo prof. Telu Palhinha e pelo 
enJI. oarónomo Caldeira Cobrai, e editarom-1e, linalmente, 01 catilo,01 dOf 
trf:I expo1iç2Su a <aue anteriormente aludJ. 

Ainda no rteptit•nre l actaaçio do1 1erviço1 em matl:ría cultural, 
citarei oe espect,culoa pAra oper,rio1 e 1ewi 6lbo1. realizado• no 1.• de 
Maio, a 4ae acorreram clrca de a~.O,)() pe11ou, e • um. do1 quai•. o do 
Teocro D. Maria H, •• di'"ºª auiotir S. f.x.• o Minittro da f.dacaçio 
Nacional, • o de circo, realizado pelo Notai, em que•• fez larga di•tribw­
çio de lancho, brin4uedo1 e lino1 ao1 6lho1 do1 eerventuúio.1 mun.icipaiJ. 
Um e outro, embora nio undo um cun.ho vincado de ca.r,cter cultural, 
tiYeram con.C\ldo um alto objcctivo. que nio pode deiu.r de ser compreen­
dido e apreciado p >t aqaflra a 4aem, upecialmcnte, foram dedicados. 

Pelo que rupeita a propafenàa e turi•mO, o• 1erriço1 mantivc.ram • 
1ua actividade normal que, em todo o cuo, no 1eiundo 1eme.stre, 1e rca1en­
tiu do ofutamento do .. u Chefe, o Dr. Tomú Ribeiro Coloço, pessoa 
cuja1 4ualidaclu de uplrito e cultura corut•uiam 1uprir •• falb.a1 e düicol­
dadu incrtntca • um 1uviço indpitntc, Ínj.rato e deficiente de elemento• 
para octaar e pro1tredir. O dr. R.ih•iro Colaço foi um leal colaborador da 
pruidtncia. durante o perfodo da 1ua e1tada no mu.n.icípio, e: i com espf­
rito de j\lttiça qae aqui •e con.ti•n• o praar de o •er afattado da fun('ão 
<{ue 1empre procurou exercer com brio e honratidade. 

Editaram·•• com reaularid•de v'riu publicaçõ., municipais: além 
daa periódica• - Diãrio Munlcip•/ e Ret1it1t• Municipal, esta últjme conti­
nuAndo a dupcttar o mumo interf11e que no primeiro ntlm.ero - os Antú 
corrupondente1 a 1939 e o Anuârio ele 1937. 

f.m matEria dt turi1mo. pouto podemo1 fazer, e pouco 1e fará en• 
quanto nõ.o fõr definido, o que ceru~mente não demorar',- o campo de 
o.ctlvidode da C&m•ra nute •uunco. 

Serviço& de Urbt1nb:oç80 e Obroe Citarei como mais importentea, 
entre 01 c.iudo1 de conjunto realizado• em 1940, o da urbanização da En­
co1ta da Ajuda, o da %one que abrange o novo Manicómio e o novo Sana­
tório Di1triral, o do zona compreendida entre o Areeiro e a futura ÃV'enida 
de Roma, e a omplia('Ao, para poente. do ettudo referente ao V ale .Esc\l.ro. 

Qua.nto a utudos de pormenor, muito• foram realizadoa, dentre o• 
quai1 citarei. 

Alteuçlo ao projccto do Bairro d• e.,., i.con6mkH do Vai• d• Alcintua.. 
prolonjarn•n.to da Rua dt Lutlano Cutdtito atf ao Ca•po dos M'rdru da P'tri•, 
anaajo do CatapO M6rti1tt da l'At.ria, arranjo da soa• comprundida entre•• tua• 
de Gomo fnirt e Luct•no Cordeiro, •hrra(lo ao utudo da urbanlia(lo da Rua do 
Telhai• Mi,..douro do "foul. 11rulonaamcnto da R.u.a do Mar4uh dt l'onte da Lima. 
ananJU d. Rua rio ... do o .. 11rro. •••n•• ... raJ. pt:fll• lonjltudioal•do au.njo do Lara.o 
do A.ndalur. no•o ananJo do ctt.t•a•tnto da Ã•ca.lda do Duque d• Loolf e R.ua de 
Camilo c .... 10 Branco. •n'••Jo. plaata ,.,.. e ••• &. looeltudlaate 'º' proloa..a•••n .... 
tot da A ... caJda do Vt.coada Val•or • Rua cl.e D. E.,tefànla. ananio da Trnc»a du 
frt1r ... pla•t• ...... ~ ..... u. lonthodlnat• do• •rnaametuo. "º Bairro de e ...... f.co­
a6alcu da f.nurna(IO. planta a.ui • Pf:rbt loatitudlnab dot arTUaatntot circoa­
daatC"• •o ao•o Manjc6mio de Li.boa. •naaJo d• Cal(ada da !>alma de Babo e 
•ceuo ao <.:.olfflo do lnta1ue dr :>aar••• arraaJo ~a R.ua dat Amottir ... ju..a.to ao 
Au:o d., Àj"UH LiYJtt, anea••nh~ dt haado ela A .... alda d• A.l ... aru Cabral l Av.a 
da .Sarai•• de Canalho, pleata • perG• loat1tod1nala da llPcio do• doi• tt&(ot da 
Rva d• i>neira • ~ou .. , recti&t:a(io do alioha•eato da A•caida '-' de Julho. junto 
l Rocha 4o Conde da Obldoa, •oluclo pro•h&ria cl.o cr-u.urncnto da AnnUa da lndJa 
com a Raa do• Cal• d, Ald•tara, ••todo dt locaU.iacio do N º"º Mucado de 8..tf-. 
arranjo da tona da pr->ttt:(io ao .Pa1'do da Ã.jod•. di,...-rtH di•i.du ea lotu de ttr• 
uno• m.onlcipal• • parllcalartf. 

Como elemento• 1ucu1,dot à con.atruçio dai 'randcs artériu radiai• 
e circ11laru, conotltulndo a rfde fundamental do Plano de Urbanizoçio da 
da Cidad~. utudaram 001e 01 1e;uinte1 arruamento•: 

A..,tl\lda da Ceuta, t ,O trO(o (Lar•o da Alc&ntara·Sc:a..hora de Saata Ana). pro• 
loft4amaruo da A,...nlcla de 1.lbtrd•d• a un .. llDHltOt d• E.tcola de P.Lbnl, arTUa­
m.ento Campo 28 de Maio· Lumiar, anuam•nto N o•o Matadouro•Mou~a•tde, anua­
mento M111ca ... 1de-E.ncarfta(lo. arruaml'nto f.ncarna(lo-Cbarneea, uruamtoto Cbar­
n•ca•Lumiar, arru•ta•nto Mv1c:avldt·ÀuopOrto, anuamtoto Porttla·Carnpo 28 de 
Maio. 

Dentre e.iu tem upecial intereue: o da Avenida de Ceuta, pela im­
portAncia da liaação que ir4 utabtleccr entre zono1 da cidode ao presente 
completamente 1ep1rada1, e pe)a obra de 1anc1mento (cobt.rtura do e ... 
neiro) cuía execução prévia é indi1p<n1&vel, e a cio prolongamento da Av•• 
nida da Liberdade, por dar 1atl1f1çilo a uma velha atpiraçõo citadina 

lniciaram-1e, continuando em cureo em 1941, outro• importantet 
urudo•. do1 ca:uai• de1tacarei: 

ÃnaiJ• Mar•inal Orl•n.tal, arrua••nto Portela-Annida M ... ttoal, Auzllda 
de Yuta, .a.o tr6(o (Stohora d• S•ntana-Port., d" Bt>mfical. A..,.ntda dos E.1ta40• 
Unidoe da Arnfrlu, J'1'olontaatnto da Ã.•cnlda dt A1u6olo Ao.tutto de Ãjular, ur\la­
meato Catapo .ab dt Malo·A,...nida de Cedta, 2ona ioduttrial da Cidade. ac~uo da 
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m.ento• do .-laoo da Ur~an1u,&o da E.aco•ta da Ajada • C.mltêrio do Pu4a• Flo­
rutal da Cldad•. 

Dentto da orienta~lo u•uida d .. de o inicio pelo Cimara, prouella.i­
ram no ano findo a1 expropriaç&u necu1,ria1 l execução do1 melhora­
mento• 4ue 1e tfrctuaram t daq:uelu cuja reali.zaçio te prevf para breve. 
À acc:io incidiu 1obrccodo na zona da F.ncoeta da Ajuda, onde est' 4u,1i 
u1e;urada • po11e dt todo1 01 ârande1 prfcliot róttico• ali •ituadoa. Tam­
bim 1e expropriaram aljuma1 propriedadea na zona mar;inal do rio, entre 
Bellm e AJ,1:1, e completaram-•e 01 procra•o• re:tpeitantu U do1 Baino• 
de C..a1 f.conómicu da f.n<otl\oção e Madre de Deuo, do aceuo a Lisboa 
pela Encaruaçio - para • praça nu te último local. e no trõço entre • Por· 
tela e o Areeiro - e contínua.ram cm lar•• ucal• u rupeitantes ao Par-
4ue Flore11al de Moneanto e ao arruamento de: ac:e110 à auto-e1trada Lit­
hoa-Cucaú. Pro11c;uir•m aa dutinada1 a completar a 6.rea expropriada 
pelo Estado na zona do Sonot6rio Di1trltol-Novo Matúcómio e ,,. do1 
Novo1 EdJffcioa Univerait6rio1, fez .. 1e ,trande parte dai rupeitan.tu ao 



Bairro de Casu E.:onómkas de Campolide, tratou-•• de algum .. du que 
interuaam à Avenida de Ceuta (aobretudo ja.n.to ao g-rande viaduto da auto­
-rJtrada), conclulram·•e problema• ciue h' mujtoa ano• •r a.nutavam, 
como 01 refe-rentu ao prolo~ammto da Rua de Pinheiro Cba;as. ao 
attanjo da Avenida Ãlvaret Cabral, etc. Enfrentaram-te e ruolveram-ae 
al;une casos complicadoe de Antigae concutõu incompat(veit com o Plano 
Geral de Urbanitaçlo, da• quait o mait importante, pelo• incidentes sur­
gidos, foi a aquisiçio dos terrenos de Teixeira 8i! Albuqunqut, no alto da 
Avenida Almirante R.eia. 

Pusarei a;ora a ocupar-me dat obr•• rr•li..z•das no ano findo. A acti­
vidade do1 1uviço1 mante•e-se sempre em alto a.rau, como o impunh_1m 01 

condicionamentoe de pruo• utabelecído1. de acôrdo com o proa.rama das 
Comemoraçõu Ctn.ttnb·i••· Procu.rou-ee cumpri .. Ioe, mae nem eemp.re, 
por circunttA.ncie• ruuhantes do guerra, foi posdvel atinAir-ae o de1ejado 
objectivo. 

Uma das obru nlo conclufdu foi a do Aerop6rto ttrrutre, a-puar-de 
tudo •e ter tentado para o couejoir. No decorrer do ano, completa.ram .. •e 
•• turapla.najene, e1cavando -.inda chca de '4$0.000-a dt terra•. para que 
padeaae completar-te o volume previ1to: 1.41o.OOOm.a; ultimaraD\•te cê.rca de 
i $0 quilómenoa de tubo• e conetr·u(ram-1e 448 cab:u de iupecção; exe­
cutou-.. o macadame de fundação da• pl11u numa área de u6.$0()•• (tqai­
valente a cerca de 46 quil6mettot dt .. 1uda com ~m dt faixa de rolaaem): 
iniciou-1e a camada de detjoete daa pittae, feita de betão aaf&ltico; execu­
taram-te 01 trabalho• prepuatóriot do arrelvamento, ad<iuirindo-se na 
A.mirice a1 respecdva1 1ementu. Ã 'ferba diapendida no Aerop&rto orçou 
por 8.700 contoa. alfm de 6.100 com 01 aceHot. 

Stllairam-u actívamtnte o• trabalho• de plantação • urbanização j' 
iniciado1 anteriormente no Par4ue Flortttal de Mon.1anto. Ftt-1e a •e­
menttira de 30 Ha. de pinhal e prepararam-•e outro•~ para a eementt-ira 
da primavua de 1941; planta.ram .. ae mait de 60.000 'rvoree; fez-•e o 
arranjo doa miradouro• con1tru(do1 • melhoraram·se 01 vivtfroe, preparan .. 
do-01 para fornecer determinados eap~ciu, procurando a11im dor totidação 
le doutrinas ex1>tndida1 em relatório• e confer~ncias, de fazer predominar 
no Parque •• planta• da flora local ou, pelo menoe. •• de melhore. condi­
çõu de adaptaçio; conttru!rem-•e ou teJ'araram-ae elrta de 10 quilóme­
t-roe de arrua.mmtoe. crue pt-rmitem j6 hoje a circalaçio de vefculo• pela 
<1u61i totalidade da i.ona a eul da auco-utr•da e em extentio importante 
da zona a norte, e para cuja execuçio, btm como da dai terraplan&gent de 
algun• campos de jogoe, ee rtmove-ram cêrca de 190.000•1 de terra, te 6.ze· 
ram 166.400"" de comado de fundoçilo com macadame, e t88.7oo"'t de 
~amada. de deagaate; e conatruíram-ae ainda doi1 quilómetro• de caminho• 
para peõea. 

Em execaçio do projrama de dar a Lfeboa aceaso• condi,not, pro11e­
;uiram no ano findo •• obYu do arruanunto de acu10 l auto-uttada e 
rupectivo viaduto no Arco de Carvalhlo: ficaram q:u"i condo(dos o 
arruamento Encamaçio ... Portela-Almirente Reia e os eceuot ao Aeropôrto 
pelo aul e nascente (hte um pouco maie atra1ado, m•• j' com a camada 
de fundação); e fu.-H finalmente a completa rtmodelaçno da Avenida da 
lndia. dude Sonto Amero a Pedrouço•. dotando ossim • F.xpo1ição do 
Mundo Portu;u~• com um esplêndido e dpido actsto e u1obelectndo a 
continuidad<. com a utrada ma.r•inal Litboa·Ca•cais, executada pelo Go­
vErno ati Ptclrouço1. 

Cumprindo at ditpotiçõu le#&i• •iiente1. rupeitantee l urbanização 
dot bairro• de Caeae Económica•. conclotr•m"'te em 1.940 •• terraplana,gelU 
do da Madre de Deu1, avançou-ae baatan.te 1'as do da Encamaçio, e pavi­
mentou·se o aceHo ao Bairro do Alto da Ajuda (continuação do. actual 
Calçada d" AiudA). 

Outra obra de loráo alcançe conclufda no Ano lindo foi a do Baino 
de caH• desmont,vei• da Boa Vista, executado no géntro do da Quinta da 
Calçada, mas ~om lf•eiroa melhoramt>ntot que a pnhica acontelhou, e que 
.te dutína a receber o• ocupantts dai banacu demolida• na Baixa do1 
Sete Moinho• (em coueqüinda da execuçio do arruamento de aceuo l 
auto-utrada) e no Parctue Florutal, em Yirtudt da• obrat e plantaçõu 4ae 
ali ee vêm reolitando. Ã ausência dum colector que pudct1e 1ervir o 
Bairro imp81 a conttrução duma pequena utaçio depuradora, a primeira 
exJttente em Lisbol', e cujo plano e condiçõet de funcionamento no faturo 
t'm efdo 1egufda1 com 1trandc intere11e l>tlot serviço• competentu dai 
Uirecçõu Gerail de Sa6de • dot Serviço• Hidr,ulicos, alim dt constítuir 
tambim campo txptrimtntal pata o Plano Gtral de E.1110101, tm utudo. 

No Bairro da Quinta da Calçada, complttatam-se o• ediffcio• previs­
to• no projecto inid•I. 

A1 obru •m lillaçio com a E.xpotíçio do Mundo Portuáuf foram 
exccutadu dentro do programa traçado. A"m da tran1formaçio da Ave­
nida da lndio, fu-•e o alargamento da Colçada do Galvão oti ao Larllo da 
Memória, trantformou-,. o Praça d• À fonoo de Albuquer<(ue, construf­
ram .. 1e AI Praça• do lm'Pirio e doa Jtr~nhnot e v'riot arruamentos no 
rtcinto da EXJ>otiçio, conclulram-.se trh det avenidas prindJ)ai1 do Plano 
dt Urbanizaçio da E.ncott• da Ãjud.a, ttconattulram·•e •• ai•• cortada.s no 
e-diffdo da Cordoaria, l Junc:iueira, e h%•tt um extenso trabalho de tran.s .. 
plantaçõu e ajardinamen.to1, em t6da rata zona. ciat mrrecrram a1 maü 
elo#iota• refer1nciat doe muitos milbaret de vi1itantes da Expotiçio. 

No ciue rupeita a arbori%ação e jardlnaaem, tambfm muito te fez, e 
btm, em 1940, e o re1ultado ett6 à vlua: o• jardins da Cidade, racional­
mente transformadoa, t~m agora um aarad6vtl upecto. 

56 na Praça do lmplrio • na Praça Afonao de Albuquerque, foram 
tmpnlladu chca de 200.000 plantas dt utaçio, todas pnparadu no• 
viveiro• manicipaia. Ot rtttAJl.tet jardina 1ofrera.m tambfm brneficiaçõte 
de maior ou menor monte, e tm todo1 tt colocaram banco• completamente 
rtp.a.ra.do1 e pintadoa. A dominante preocupação, em re1acio •• plantaçõet 
foi a de u1egarar uma floração ptrmanente de Junho a Novembro, o 4ue 
te coruieguiu. No q:ue d.iz respeito a jardine novos, h6 a citar o de Sa.nto 
António doa Capucho• e o do Palácio d" Mitra. 

A nalízação da I F.xpotição Nocional de Floricultura na Tapada da 

Ajuda, para iuo ••n•ilmente cedida ptlo Instituto Supnior de Airono­
mia, coru:titaia iniciativa feliz cioe obtt•e fxito ab1oluto. A ela concor­
reram inúmero• expo1icoru, 4oe caprkharam elXl apresentar valloto• mos· 
trublo1. A expo1içio tambim foi btm compntndida ptlo p6blico, como 
o indica. o número de pt1•oa1 qae • vititeram: 26.000. Bem recompeu­
eodo foi o esfõrço dl•pendido, com a atribuição à Clmara, por S. Ex.ª o 
mini1tro da Educaçlo Nacional. da Taça deetinada a premiar a camara 
municipal c:a:ue maia •e frrtHe d.iatínâuido em matEria de floric\lltura. Ini­
ciou·1e, attim, a rtalizaçio, q:ue dever' ter ped6dica, de expo1içae1 duta 
natureza, um dot melhoru meio1 de •ttimula.r o• produtorea e de mottrar 
•o público 01 protru•o• rea.lizado1. T ermínarei hte aa1unto. referin­
do-me ao cuuo de jardioa,em que. por propo1ta da Clma.ra, foi cr"iado 
pelo Mini11lrio da lducaçio Nacional, e que jl funciona na E.acolo Agrf­
cola de O. Denie. Duntce11&rio ae toma 1a1ientar •• euae vantagena, 
poi1 dêle 1airã'.o 01 jnrdintiro1 de amanhl, que, inatrufdo1 •e•undo a nova 
orientação, ••rio a àarantla ,.gura da continuidade da obra Iniciada. 

Qu-.nto a ~ilic•rõu orbanat, peulatiu com inten1idade a acçio di1· 
dplinadora do Munidpio, anteriormente começada. 

.Em matftia de arqoitectar11, notou-ee mtlhoria acentuada na ela.bo­
çio doa projectol 1ubmetidot à apreciaçio da C.mara, vuihcando·•e que 
j6 nio conJtihJern excepçio 01 que te aprutntam com plantai lb;icamente 
ettudedas e com (achada• de 1inha1 correctat. Na ;rande maioria doa 
ca101. esta acção camodr-ia tem 1ido compreendida e atf acompanhada 
pelo• autores dos proJectot, ciue. 1alvo rara1 excepçõu, cada vez em menor 
número, têm tido díliaentu coiaboradorH do Municfpio. 

~niços Ti<'nico"-Upttiois- Como no1 de:mait, tamblm nute eector 
do Munidpio a activid•de duenvolrlda no ano 6:n.do foi inten1a, dada a 
correlação dot re1pectivo• aer"·iço• com •• obra• e ounas realizaçõet im­
POllH ii Câmara ptlu Comtmoraçõu do Duplo Ctnten,rio. Trabalhou-•• 
interuaadamenu, produiiu-te <tuanto foi poHfvel, e sempre dentro do• 
prazo• jmpostoa, a-pea1r da• inúmtra• dificuldade1, coneeqõ~nda do guerra, 
<tue em certo• ca,01, como na mudança de f'brica do ''' pera a Metinha 
e- nat inai.Jaçõea de iluminação, aina!ização e radJocomunicaçõu do Ãt:ro­
põrto, retardaram alf ao corrente ano o que te previa ettiveHe ultimado 
em meado• de 1940, e nouttot. como por exemplo nat in.1talaçl5u dt: ilu­
minaçio nos novo• arruamento• e na• de iluminação extuior de edifícios. 
obri,ou a aabstituiçõet do q:ue fõra projectado. com prejub:o do efeito que 
ee pretendia obter. À boa vontade, o manifuto intedue de todo•, pro­
curou eempre 1updr e a tempo - as difieuldades que iam aur;indo, de 
modo a nõo se notar prcjufzo vi.Svel em relaçlo ao programa a ea.ti.fazer. 

A Organizoçiio doa Strviço• de 26 de Novembro de 1940 modificou 
a or'1nica da Direcçlo, fazendo um novo rea,rupamento doa aerviço• daa 
anti,_. 2.• e J.• Rep. E. usim, a actual Rtp. pauou a tratar apenat dot 
tran1porte1 meclnicoe do Município. 

.Eu.minando mait pormtnorizadamente o ctae respeita a cada um 
doe eerviços, Yerifira-1e que, em matfria de iluminario públita, a eitaeção 
internacional e o excuao de trabalho• exJaidoa ao• aerviçoi, durante o ano 
de 1940. nio permitiram ainda que et fixaHem ot •i•tei:nae o odoptu n11i1 

divu1a1 art~ria1 da cidade, para ae obtu uma Huminaç:ão eficiente e eco· 
n6mica, reduzindo ao mínimo 01 tipo• de candeeiro• e foco• lumino•o• 
uHdo1. 

Em metfrie de t111ntportu mecânico• do Mun.icfpit'J, de h6 muito se 
vinha impondo a eua ctnttalizaçio, com •• rt1pectivu oficinu1 numa 
única repartição, para ee obter o mdhor aproveitamento económico do 
material circulante exi1tente, or;anil~ando a exploração em ba•H e6ciente• 
e ecc:.nómica1. e permitindo uma boa manutençio e conttrvação do ma­
terial. 

O utilizado no• tervico• de Limpua Urbana aumentou at-n.sivel­
mtnte, embora a elevação do1 preço• do1 materiai1, em virtude da 'uerra, 
ttnha atretado con•ider1"·elmente a rtalizaçio do programa dt moderniza· 
çlo que foi traçado. A.pue.r-de tudo, ainda te ad4airiu material no '·alor 
de 1.034 conto•· 

Sõbre o problema do trân~ito na cidedt, j' no.s anterioue relatório• 
tlvt ocaaiio de indico• u diliculdadu que,. opõem a dar-lhe aoluçõu tão 
r'pída• como todo• dtttjatlamos. Conhecemot as cauaaa, eabei:no• indicar 
al;una dos rerofdiot, mae o que ' facto f qat, quanto aot ca101 de maior 
acuidade, nada ee põde avançar em t9.4o. E.• certo ctue o utahelecimento 
dt parcruu de- ettacionamento, principalmente no centro da cidade; a faci­
lidade de ucoante dpido da citeulaçio qut conv.rge 1 Praça dt D. Ptclro IV 
pela retolução dos prolilemu de urbanizaçlo 4ue ee prendem com o pro­
lonA•mento da Avenida Alminnte Rei• para aul, e com o utabelccimento 
de f4cei• lillaçõu da rtftrida Praça com o Cais do Sodri • Caminho• de 
F nro: o acabamento dt al;umu artlriu t a publicação do novo Código 
da .Eacrada darão forte contributo para o duaparecimento dat principtlit 
dificuldadu obtervad.,, A• condiçõe• actuai• criadas pela Qu•na não ptr­
mitjram. porim, encerar, como mai• de uma vtz afum6mot, a ruolução 
dhte e oatro1 problemat de interhte municipal, com a ur•'ncia que 1eda 
para duejer. 

Pusando ••ora a ocupar-no.1 do• tt•n,portu colecti•o• ~rai#, 1. 
inditcutfvel <(ue a evoluçlo tradu:iida no aparecimento do cerro elictrico, 
ctue eliminou o• antiâot ye(culot hipom6Yei1 t o• elevadort1 de longo 
cuno. 1atisfe% durante muito tempo em ahtoluto aa cxi-~nciat doa munJ­
dpea. Quando, podm. apareceu o automóvel, que veio dar à cidade um 
rhmo de vida mait aC'eltrado. habituando a Ycloddadu euceativamente 
creacentet, e, ao meamo tempo, o aum~nto de put-.,eirot no• tl4ctricot, 
Ihet veio reduzindo, de ano pa.ra ano. a Yelocidade hor,ria, crioa-1t a 
imprutio de que o carro elfc-ttico. no momento acroa], j6 nlo C"orreapondc 
11 exi,@ncies do póbUco, como único melo de ttan.aporte colecdvo. 

Impõe-se cada •ez maie o utabelecimento ur•ente de carreira• de 
auto-carro• para, juntamente com o 1ervico doa tlt!ctrico•, ;a.ranti.rcm 
o• trantportes colec1ivo1 dot munJcipu, em condições de 1acida.zer •• ne• 
CHtldadu da vida citadina actual. O probltma a todo• o• tftuloa interu-
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•ante. ut' 1endo objecto das neceu,riu ne,ociaç3r• e uptra·ee t-nconttar 
para fie, dtn.tro em breve, soluçio conveniente. 

A •fluênci• de visit•ntu à f.xpo1içio do Mundo Portu#ab • às fu­
tu rtaliz1da1 no perfodo das Comemoraçõu Centen.,riu maíe evidenciou 
a neceHídadc da trantformaçio do actual titttma dt transporte• colec­
tivo1. A in1t&ncia da C&mara, a ComJ)ànhia Carri1 de f HTo de Lisboa 
utabeleccu, com in.(cio na Praça de O. Pedro IV, carreiras directas de 
auto .. carroa pa.ra transporte de vi.sitantu à t:cposiçio, experiência esta que 
foi 1'tcebida com aplauso e aceitac-io 'eral. por 1e tratar de um meio de 
trarupol'U r'pido e cómodo, e a preço 4ue. e"'bora mais caro ctue o dos 
elfctricot, foi con.1iduado aupor't,vel peloa utilizantu. 

]A antrriorm•nte me referi às dificuldad•• 1ur#idu na mudança du 
inlt•l•çliu da F•bric• de Gti.t paza a Marinha. A1 peçu ae<u6riu de 
tuba,aem de aço para transporte de #6• aot centro• de distribuição, e o ma­
tuiol deetinf'do e.ot postos comprcHor e depreHores, oínde. n.õo chegaram 
a Lilboa, por dificuldades resultant., da oitu•çlo Internacional, ptlo <1ae 
nlo foi poulvel at6 hoi• lib•rtar o Tõrre de Bel6m do phtima vi1inhança 
<1ue a rodeia. 

No decorrer de 1940. na f6brica da M.ilnha, alfm d. •• t<r ultimado 
• conatrução dos ediffciot dtstinadoe a dubtn•ola,tm e • ucrit6rio1, con­
duiu-u a monta#•m do #uómetto, das apardh•#•n• do tratamento de •'" 
e depuraçlo qulmic• e da de alta ••nsio n• sub-ut•çio dfcttica; liie­
ram-tt 01 prindpait coltctores de ts,6to t • Ponte·cais. Encontta·se tm 
curto a monta.,Qem dos fornos de dbtilaçio (para a tua condasio, apenas 
ae ••uardam. ot aparelhos de manaunçio e ptctuenot trahalbo1 acus6rios ), 
01 poatot de compreuio e deprusio de '''· e a instalação da tubagem de 
ligaç-io da f'btica com os cent1'0t de distriboiçit>. cuja conclu.sio est' 
depend•nte da che••d• de matuial, a importar da frança e da BElgica. 

A efici~ncia do• serviços do B. S. B. mante'f't .. •t no mumo alto grau, 
no decorrer do •no findo. A aprecioçlío do ,.u R••ul•mento Geral, con.t­
tituldo por nove thuloa. 4ae regem o• preceito• de odmiuão e promoção 
de peuoal. uniforme•, •ulas, instrução dbciplinar, vidl\ intttna e servi('os 
exterioru A prutar, iniciada til) 1939, completou-se cm 1940. Aguarda 
apeno• •• pequena• Alterações necus6ria1 para o inteaur dentro do espírito 
du doutrino• lixadas na nova redoeção do Códl40 Administrativo, publi­
cado •m 31 de Du•mbro d• 1940, para •e•uidamtntt str 1ubm<1ido à apre­
ciaçlo tupuior. 

Embor• o material de incêndios corruponcla U exigEncias actuais, 
conYfm Iniciar-se o estudo dum plano par• a eu• 1ubstituição gradual, 1040 
que a 1ituaçào intern.c·ional o pumira. PoÍI não f po•s(vtl fazer·se a sue 
renovac-lo num ai ano . .f.m. 1940, e\'ltraram em circulação uma auto-ambu­
]&ncia . um carro de peJJoal (modi6cado 1

, dois 'rupo1 moto-bomha,1 reboc6· 
veit (modi6cadot'. trêe motos com carro lateral e urn pronto .. •ocorro rebo· 
tjue de du condadu. 

À pouco e pouco •e vem continaando a mdhoria da s condíções dos 
actuattrlamentoe exi1tentu. tendo·se realizado obrai no Quartel do Co .. 
mando (Àvtnid• Pruidente Wil1on), no da 4.• Companhia (Groçal, no da 
2.• Componhia (Ruo Filinto Ells•ol, e mol\tado instalaçêltS d• •<1uocimento 
de 4áua para bonho1, nos Quarteis du 1.•, 3. e 4.• CompanhiH. 

01 ••rviço• prutados traduzirom-se p•la lnorv<nçao em 679 fogos 
doa ciuai1 apenf\s 14 m~dios e 6 grandu e cm '.l.921 outros sinistros. 

A pe(fuena percentagem dos acidentu com import4nda deve-se las coo.cU. 
ç<lu em que ee produziram, e à 'J)ronta e elidente actuaçio, ctue nõo permi­
tiu que atinA;ittem grande desenvolvimento. 

E:m colaboraçio com o• difertn.tu orJtani1mo1 do .E1t•do e do Muni­
cfpio, tftctuaram·1t, dura.nte o ano, 1.000 vittoriae. tendent:u a melhorar 
"adualmcntt a• condiçõu dt tt#u.rança da ddade contra incindios, e foram 
prutadoe 01 1er-•iço1 normais dt pre~·tnçio no• edifício• públicos e catas 
d• up•ct,calos. Nutu, o número d• up<et,culos •m 194:> atingiu 18.627, 
quando, em 193::>, foram apenas 12.000. 

Reparam .. tt e pu.tram-se novamente a lundonar ;ratuitamente, du­
rante o ano, 2.2~1 bócas de incênd_io do1 pdJíoe. ori,inando uma melho· 
ria no 1erviço de abattecimtnto de '.aua. 

E' dt juttiça seHent1r mais uma vez o ttpfrito de claue d(tte orga­
nlsmo, criado pelo txemplo, abnegação e muita competência do teu coman­
dante e do1 oficiai• que nêle prestam ftrviço. 

Serviço• de Solubridnde - Foi despendido o vuba de 1.0õ4.õ28$9o 
em viaturas. figurando no orçam•nto para 1941 • de 83o.ooo$oo. Havia, 
em fint de 1940, f\O viaturas e estavam em cuno de execuçio mais 1,S. 

Adoptou·•e o tistema dos recipitntea mtt6lico1 para o lixo, tendo 01 

munlcipu ad<1uirido 39.426 dêstes uteiullios. 
A rt:tita prortnientc da venda dot lb:o1 atin.Aiu a toma dt 131.000$00. 
No decut10 de 1940, rcaliiaram·tt t3.to3 enturamen.to• nos cemiti· 

rio• da capital, vui6cando·1e a nect:ttidadt dt te conttrufrem mait cemit:i· 
riot, e1tando em eatudo a construção de um, no Parque Floruta.l de Mon· 
1anto. 

Oportunamente proHegu:ir' o tttudo dos re1tantet cemitfrios -Pon­
tinha, Port<ia • •mpliaçio do dos Olini1 - previoto1 no Plano Ger•I d• 
Urbanira~io. devendo o problema &cai· rttol-rido por muito tempo com o 
cemitlrio do Par<(ut Flore.sta.I, cuja con•truçio crer& um aumento de cêrca 
de 60.000"'' na '-rea actualmente di.1ponJvcl ptlra enterramento•. No ano 
findo, con.te#uiu·se uma pe<(uen.a ampliação ~-- chca de 4.oooi::o.2 _no de 
Ben.6u,, com antxação de uau1 parcela do terrtno da ettaçio de limpeza que 
com fie conlina. 

Durante o ano, fueram·se S.101 visito• 1anit6ria1, do que ruult:ou a 
rte<ita de 174.0t4$oo. O licheiro sanit&rio conta actualmente cêrca de 
20.000 licb ... 

Foi publicado o re;alamtnto dat t1cad11 e porteiro• e continuou a 
profilaxia da ralo, t•n.do •ido apanhados 2.694 cils e 6.86J gatos. Fiz.­
um-,. 8.369 vacinaçllu em animais e foram concedidu 10.7~0 ücençH 
para cli'•· 

Suviços de aboslccim•nlos - Sofreum •rand• e útil reor,.,.U.çio, 
cujo• btneffcio• •e tttio t enrindo. Criou .. •t uma apertada fucaliuçio 
16bre os talho• • mercados, nos prodato• de ori••m anJmal. 
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o encuso do abutecim•nto de carne• à cldad. pauou a oer atribttldo 
à Junta Naclona.l dos Produtos P•cahios. C•uou auim a reoponaobili­
dade • preocup•çio coiutante para a C&mara, da falta de carne em Li1boa. 

Do• etrviços que anttriormeate •e exerciam no Matadouro, ficaram 
para o munklpio: 

• ' À intpecçio em vida e po,t-mortem do ••do ; 
b A matança e operaç:õe.s .sub.seqücntu para • preparação da ca.rn.e; 
e) A preparação do• produto• •sub-produto• de con1amo ou •ntr••• 

imediata, ern fruco; 
d) A industrialização do• sob-produto• e de1pojo1 nio •ntreguu oa 

utiliz•do• em fr.,co; 
e) A entrega da cam•, produtos • 1ab-produto1; 
1) O traiuporle da carne ; 
.t) O licenc•amento de talhos • locais de venda, prepazaçà'.o e con• 

eumoa 
/,) A fiscalização son.ithia deu e• locais ; 
1 A inutilh';açiio da carne e produto• fmpr6prio1 potA o consumo, e 

o 6ecali%1(Qo do 1cu aproveitamento indu1trial. 
Para a Junt• pouaram as •e#uint., funçêl.,, <1ae lhe são attibaldas 

no eeu diploma or#&níco. itto é, as em relaçio com a economia 1>ecuúia do 
Pafl e que de f•cto exerce; 

•) A liuçio do• pr<ços d• compra do iado; 
b} O fom•cim•nro de gado bovino e, no futaro, do da. outtH u­

pfci.,; 
• ' A 1ua cl•uificoçio •m catelloriu, pua eleito de valorização d• 

comprai 
d ) 

•' .tl 
},) 

À clauificAçio da carne., por cateAoriat, com idêntico fil'.ll.; 
A atribuição da carne e produto• aoe veodedoret; 
A organização e monatençiio do .. guro do godo; 
01 porcc<rC$ 1êlbro abertura e suspenaiio de talhos. 

O Grémio Concelhio dos Cornerdantu de C•rncs passou a foncio• 
nar sob • tuperintend~ncia da Junta, de Q'uem 1., por auim di%er. o agente 
di1tribuicior. sem prtju(zo das ttlaçõu Q'.ue nectuita continuar a manter 
com o matadouro. 

As roceitu do Matadouro tot•lizam 10.020.000$00 • as dupua.s, 
a11iro dividid••· receita ordin'-rie, 4.6~.000$00; eobretexa parA o novo 
Matadouro. J.610.oooSoo; imposto indireclo 1clbrt carnu, 1. 780.000$00. As 
dupuu atinJliram 4.930.000$00. 

Em 1940, 1alram do Matadouro para con1umo d• cid•de, 17.736.700 
quilo• de tUde1 •-' etpfcies. 

CONTAS MUNICIPAIS 

Soldo dt 1919. . . . . 
R.•c~ltu •rTfudadu. . • 

2.217.16~$9 
l~Ult0.60ll$19 

Total 

Oupuu pa•u · 

1v1.on.76ll08 

100.07!!:.SU.~50 

Saldo para 1941 l .<>06.917$18 

Recoitas: 

• A receite orJin•ri• or~ou .. se em 79.784. ~96$20, mas cobraram·te 
1o6.416 76J$i4, vorificando-se assim am uc•uo d• 26.6i!t.76õ$o7 s6bre a 
previaio orçamentei. 

Eata receíta proveio de: 

Capftulo 1.0 lco.po1co1 dltt<:tOf • • • • • • • 
C•phulo a.o - lmpotto. indlH<:to• • • • • . • 
Capftulo ~." T•xa1-R.4"ndioun.to de dlvn.oe Htvl(o• 
Caphulo 4.0 R.•ndim.antof dt benf próprio• · • • 
Capltulo 6.º - Rum.bobo• • r•POtl(5•• • • • · . 

CoDto• 

6~.562 
~.060 

30-910 
l.J$1 
1.483 

1()().4[(> 

,t) A receito utroordinória foi de a1.837 contoo, auim descri• 
minada: 

•I Produto de emprbtimo: 

Pana uttUuda do de 100.000 contu , dt 15 U 1939. •ar• 
o •l)laoo d.. ohr&1 • asdh.onmto.tof de 19JY a 19Jo'I' 

L .. aat•do do cmpri•thao de~ conto•. de J0r'6 9J7. 
p.ar• • <:Oft•tru(i:O do ao•o Mat• douro • 

6) Comparticipaçõu do Est•do: 

Pelo fun.do da Ca•as Econ6mic:u • 
Pelo fundo da Ocnmprljo • • 

Som• 

2(1.000 

1.624 

3.313 
1.100 

31.337 

No orçamento, previa-se a utilizaçílo de llll.ooo contos do empréstimo 
para a execução do plano d• obra• e melhoramento• em cuno, mas afinal 
•6 •e leYanta.ram 26.000 contos. 

A utilizaçio dbte empréatimo tem 1ido a •••uJntt: 

Crtclhado ca 1939 • 
~- 1940 • 

Dl1poa<•el PH• 1941 

Contos 

30.000 
26.000 

4'1.000 



No a.no findo. apenas se empregaram 1.624 contos do empréstimo 
de 40.000 contos, para a construção do Novo Matadouro. Em cumpri­
mento das obrignções assumidas no contrato d2ste emprhtimo, deposita­
ram-se durante o o.no, na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. 
3.6~4 contus, provenientes da sobretaxa de $20 em codo quilo de carne 
abatid•. 

Despesas: 

•) A de•ptsá global em 1940 foi de 160.071 contos, contra 190.000 
contos cm t9õ9; mas, enquonto ncuc ano, a porte correspondente a con­
signação de receitas foi de 62.000 coutos, no ono corrente, tendo cessado 
o scr.,iço de abastecimento de carnes, houve apenas 22.000 t"ontos pagos 
nos desptsas consignadas. 

b) A despesa ordin6ria, prevista em 79.781í contos, foi rectificada nos 
dois orçamentos suplementares parn 80.071; e, como se despende-iam 74.0D8 
contos, houve um saldo orçamental de 6.oaa contos, assim descriminado: 

Clo-.'ic"' da des-pcso Or~ado EE~ctuado Saldo 

Picuoal 32.214,0 31.3-0S,9 900 
Matuial 0 ........ 19.564,5 11.318,1 2.l46,4 
Pagamento d• serviços e divt-rSOI encugos ;7.8~1,S 2;.055 'l.8'.10,8 
Ano• económico• lindos • . · • • • 400 316 

., 
Som• SO,U71,2 74.038 0.033,2 

A deacriminação da despesa, relativamente aos diferentes capftulos 
do orçamento, é o. seguinte: 

Dupeu oràindria: 

% .754$40 
Dl.-ida. Municipal · • 
l'ruidfnda. 
Repreun1açio Muo.ldpA) 
Peiuhs e R•Eormas • • • 
Policia. Municipal • • • • • l.OSl.704SSS 
Oincçl.o dos Serviço• de Fí-l 

nançu , . • , , • , , • J.5l5.9QS$ZJ 
Direcção dos Serviços Cen­

trai• • • • • • • • . . • l.OCS.150$84 
Dir•celo do• Serviços de Ur-

Dlr~:~~:ªJ!: s.~;~:•,• TÍc~i: 6.4WmS95 
cos-Eoeciaí• • • • • • • 7,329.012$1.$ 

Direcçlo do• Serviço• de Sa-
lubr1d•d• • . . . . 7. '>-07 .:nos;s 

Dlrecçio dos Senfçot dt 
Abutedmento • • • • • 4.'l07.712$70 

Quadro de Roerva e Pu-
•oal f6ra dos (..tua.dro•· 905.283$15 

Otspc..,.s 
com o 

melicriol 

12.18$$15 

Po~ilrnicnfo 
de 

ttr\'iÇOt 
e clivcr&o\ 
tnter1JOS 

8.021.31mo 
20.3:lUHl 
10.524$50 

2.S;7.731SIO 
J.500>00 

Total 

S.0!7.315S·IO 
119.291$2$ 

10.521$80 
2 .857.7JISl0 
1.097.293:;33 

390.<~$55 11.70.\.977$18 IJ.o21.SSOi96 

41MS2$l2 

9 .17S. 'lól$03 I 
5.33M55Sl4 

l.o!Q';..';09$;() 1 

546. 262$35 

í59.863$61 2.QJ.1,()96$57 

442.llõSN 16.074.675$77 

711.1 6')$QS 13.37$.837$37 

161.567$20 

555.799$15 

9.071.497$21 

5.599.774520 

t05.2ôS$45 

Soma • 31.308-.800$28 IJ7.318-.IOCS59

1

2;,o;1.975>ól 7-3-.i -81-.9-36tts 

Debf:1:/.• ~~o~ '.c~n~~i~o~ 1S!'.051$06 

Total •.• 
1
• 74.037.9SSS41 

e) A despesa. com o veuoal~ nos diferentes quadros, descrimine.-•e 
do seauinte modo: 

Cot1to~ 

PeHoal de dincç&o 
1fcnlco • • 
cootabilbta • 
adminiuratiYo 
auxiliar • 
menor 
opcotbio •• 

Ptuoal milltad.udo: 

Polkia ••••• 
Bombdro1 •••• 
Pet$Oel do teterTa • • • 

fora do• cauadro1 

R.nnunnaç&et acldrntai1 • 
Outras depetu com o pessoal 

Soma 

1.401 
2.190,2 
l.10!>,2 
3.931.2 
3.bCJó,3 
1.ss2,1 
S.047,6 

1.001,3 
3.715 

63$,9 
260,4 

30.584,8 
282,8 
«J,2 

Total 31.JOS,8 

a que há a acrescer a despesa com o peHoal apotenta.do. 
d) Em material, a despesa ordin,ria (17.318 contos) teve o seguinte 

destino. 
Contos 

Contttu(:3ct e ohta• novas , , , . • • • S.944 
Aquitlç&u de utiliução pnmanu.te • • . 1.7$5 7.729 

Oupua1 der ico1uerraçlo • aproveitam1nto do 11)&t~r1al 7 .303 
Material d~ colltumo corr~ou • • • • • • • • • 2.l8ó 

17.318 

donde se verifica <tUe 7. 729 conto• foram despendidos em aimp)u transfor­
mação de ve.lores, pois representam aumento de bens do património mu· 
nicipal. 

à) Em paS•mento de $erviços e di11tr$O$ encarAo.t, as despesas foram: 

E.ncu•o• da df.,.ida munidpal . 
Pen1ÕC'I e refouna1 • • . • • 
Hi•1en•. u<ide e conf6rto 
De•pOU de comunlcaçi5o 
R.cndu . · · • · • • 
Eocar4os das in•t•lat~u 
Encarto• adminiltt'atãYOf 
Outros encar•o• . • • • 

Conlo'\ 

S.021,4 
2.$57,7 

-132,5 
2'>1,Q 

7,9 
500,3 

9.961,3 
1.01• 

J9.()'S~ 

Na verba de •Pensões c Reformas• incluem-se 2.800 contos de 
subsídio do município, os quais, juntos aos restantes rendimentos do ser­
viço de aposentações, constitufrom o. receita que fez face ao pagamento dos 
encAJ"gos com as pensões e reformas (4.346 contos); na de « EncorSos 
administrativos• hã 2.961 contos de encorg:os extro.·municipais (obrigató­
rios e faculttltivos). que não constituem despesa própria do munídpio mas 
são por êle custeados; na de e Outros encargos• inclueru·•e 6.070 contos 
despendidos no. Aquisição e expropriação de pr6:díos rútticos ou urbanos, 
que não representam encargo efectivo, mas 1imples transformação de valo­
rc.s, mais tarde compenaada pela venda dos terrenos sobrantes dos melhora­
mentos realizados. 

li Como elemento de comparação das de•pes .. ordinárias do muni­
cipio, efectuadas nos últimos três anoe, apresento o seguinte craadro: 

Peuoal 
M•teria1 • • • • • . • • • • • • 
l>eaam•nto de 1erviço1 e diveuos encu•o• 
Oupuu de ano• ecotiómicol 6ndot • • 

Soma 

19311 

37.0l8,S 
10.874,7 
H.02·1,9 

62.818,4 

19l9 

Jl.965,2 
13.342,2 
19.095,Q 

<>50,9 

c.;.054,2 

1940 

31.308,9 
17.318,1 
25.055 

356 

74.038 

A redução na claue de • Peuoal •, de 19~9 paro t94o, resulto e"' 
parte da diminuição de dupeaa. com o pessoal do «Quadro de reserva» e 
« Fora dos ciuadro.f •. 

8) No De$pe1• extraoràinárÍll, prevista de início em 7~.000 contos, 
despende-ram-se, duto.nte o ano. 64.361, o que bem demonstra a. exttaordjná­
ria acth·idade exercidA pela Câmara.. 

A despesa efectuada excedeu cm az.$2.4 contos a receita exttaordín&­
ria cobrada (3t.837 contos}, o que se realizou à cuata, como iâ disse, do 
excetso da receita. ordintiria s&bre a despesa ordin.6ria. 

A descriminação da despesa extraordinária pelos artigos orçamentais 
~ a sejuinte: 

Par<aue Flore•tal • • • • . . • . • • • • • 
Aetop6r10 e aeu.a ac•.s.soa • • • • • • • • • • 
l.>rolon•~unen.to da. AnnJda da Liberdade • • • • 
Obra.a rialacion.•du com a Exposiçio do Mundo Por-

tuAues ••• •.. • • • • • 
Avenid• Almirante Reh • • . • • • 
Arruamirnto de ac('UO l av.to-utrada • 
Cosu econórnlcat • • • • • • 
e •••• de1monthel1 
Novo matadouro . • • • • • 
Trabalbot de grande urba.nh:aclo 
Transferinda da E•brio do G•s. 
À1,1\SÍ1tiçio de matutai automóvel • • 
Trabalho• de Hum.huçio e decOra(Õe• • 

Total 

Conlot 

1 • .iio 
11.833,~ 

717 

IQ.027,7 
1.417,8 
5.008,1 
2.-198,2 
2.03l,S 
l.b2J,5 
1.405,5 
5.&l<i,3 

722,5 
1.1$9,1 

M.352,5 

A comparticipação do Estado para todos êstes trebalhos limitou-se 
a 4.213 conto• - a.~1a pelo Fundo de Casaa Económicas e 1.100 pelo 
Fundo de Desemprêgo. 

h) A disposição do Código Administutivo, alterando de :; para 
11í de Janeiro o prazo para liquidação de contas do ano económico, facilita 
grcindemente a redução doe saldos de encerramento, no capitulo das Con1i­
anaçõe1, visto permitir escritur&t como movimento próprio do ano a en­
trega das receitas do Estado reape:itantes a Dezembro. O morimento dhtc 
capitulo foi o aeguínte: 

Saldo d• 19a9 . 
Receita cobrada em 1940 • 

Pagamen.tos efectuado• em 1940 

Saldo para t9(l 

corresponde a : 

Soma 

2.070.561$14 
21.207.317$52 

23.287.878$1>6 

21.67l.9:m49 

1.605.939517 

Coo los 

DC'ticon.tot pa.ra tnsthut(5et de PHYid6ncia • • • • 
Partidpaçõu cohl'a.da1 pol' conta d• dlverH.I ontid•du 
Receita• cobrada• para P•fa.m.ento dt NrTlçot • • • 
Dtpótho• pa:ra cauçõu de aln . .dt · · . 
Em conta do icmprfttimo do Macadou.tO• 

I QO 
39 
20 

405 
31>3 

F undot upeclalt . ' • • • · · • 
Outtu conalanaç:õu • • • • . • • 

Soma 

1 
·198 

1.606 

O relatório termina com as seguintes palaVTas: 
«Sumariada, astim, a análise dot principais actos da ger~ncia de 1940, 

tenho como dever não fechar iste relatório sem dual refer~ncias especiais: 
urna aos directores de Serviços, tem dúvida. os melhores obreiros da acti­
vidade camarhiA, que a uma comprovade. competência aliam a moís escru­
puloso. lealdade e dedicação pelos 1ervíço•, e outra à Imprenso, sempre 
pronta a divulgar a nossa actuação e a estimulat o nosso constante propó ... 
sito de transformação, para melhor, da nossa linda Capital.• 
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V 01.TA n unirnnr·s<' 11 laborio~a e le11-
lls><i11111 <'Í<lntlt• dl' ~etúhal. As suns 

fáhrirns ngit11111-s1• nn faina •·otidiann dn 
produçfto. ni.:orn inlt•ns11. pelas e\igêu­
cins 1111 l{llt'rra, •· 11 rn1wrosa m11t1 segura 
polllit'a d<• ri•ron1<lruçito tln t>cono01i11 lo· 
cal. forlt•m1•1111• nl111l:ul11 por um lnrgo pe­

ríodo d1• tleeadiorH'ia. \Ili rt•sliluindo :i eid11tl1• u '-<'li aspl'clO dos dia~ 
.... prol(n·~so. •tlle fazia dt' s .. 11íltal n prinwirn (•idade indu><lrial 
tio pnis. 

.\ r.om1Kl.-!ç1io ela C:àmn;i1 .\luuil'ipnl. o•m HltO. er11 a sP· 
guinl1•: tlr. .\ 11lõ11io llarrciros Cardoso. clt'f Pl(ado do l{O\'êrno: 
dr. 1\nlõ11io Pt•druso Pires dt• Lirn11. pre~itl1•11l~: drs. Jua11uim Au· 
l(Usto tio• Barros t• ,\ugu~to Cl-sar 'l'ei\1•irn, \'Ol{lli": dr. António 
lnacio Urt·t•k Tôrrt>s. chefe 1h1 sl't'rt>tarin. 

('on,elho municipal - PrPsidt>lllt'. o prt•!iidt•nlt• 1111 C:imara )!u-
11iripal; \'Ognis. o~ sr,;. Abel '11>squila, tlr. Ant<'111io '1nrin de ::-ous11. 
1'1111;. · .\nl<ínio l't">rto Sonrt>s Franco. tlr. Anlúnio !"uart"' Fronro Jl1-
nior, llt•nriqut> Augusto Alvt>s Bmw1. tlr, Jat•intu F1•rnand1•s Rodri­
gm•H Ba~loH, dr. Jooquirn l<'<>rr<•irn 1le Snusn .Júnior, 1•11g •.Jorge de 
::lt>qu1·ira, dr .• José Almeida Harrt'iros 11<• "nl(11lh11il\. dr. Júlio )[{1-
nilo 'l'ôrres, ~lnnuel Xuvit>r dos ~antor .Jacoh 1• .\lnrinno Augusto 
Coelho. 

,\gunrda.,,;I' a subAlitu'i<;ào dos srs. rng.° Cario" ,\rt>ills Cal· 
dcira 1• F1•lipt• Oruno Ah·es. rnrno n•pr1•s1•nl11nlr~ tln~ .Juntas de 
F'rt>guesiu, confornw solicita\·ào jli fl'iln i1s nu•smns Junta". 

.\lnrê do inqutirilo dirPrlO 11 qu1· procl'dt>mos, ohti\·emos os 
seguintl'~ dados dt' importância local; 

OrJl'IÍO'> na lmprell!>a - Oiârio O S~fuf,11/t11st', ~emanúrio A J11-
1l1isll'i"; quinzcnurios O Sa1/o " ,\foci1/11t/,, 

Orgnnlzaciio corporntha - CaM do>i P1•srnd1>rt>s de St>lúbal; 
1•11Aa-< do povo dn ::lt'cil e de A1.l'itão: sindi1•11tos nncionniA dos Op1>­
rórios da J111ltislria de Con"ervns. dos Csli\'111lort>s, dos Mnnipula­
dorl'H dt• f'i1n, da Construção Ci\'il, tios Molori~tas, dos Emprega­
tlOR no Comercio, tios Apanhndort•s dt• l'l'iX1'. dos Dt>s1•arregadorrs 
de 'l't>rrn <' Mnr; grémios patronais dos FnhrirnnlPs dt> Comwrv11t-i, 
do Cnm(•rrio dt• fü•túbnl. e dcl<"gnçiw do dt• l'n niílcaciío. 

ln•ll'llC110 Eseolas prirní1ri11s dt• s. S1•h11slii10. Snnta ~larin, 
S. Juli11o t' t\nunriada; csl•io instaladas 1111ridadt•.1·om aulas pnra 
os st•\Os nuist'ulino e fominino. o qu1• totaliza l'rn oito o núml'ro 
eft•t•fi\o das t'scola~. O .J.11111it'io Ct1111.rr111/ rPgisl11, 11lém dt'slas, 
mais ':?! c-.·olas pnrliculan·s parn o Pnsino primArio. ntt t·idadP. t' 
uma par11 o <'nsino "t>cundiirio. llá m11i,, l'ttl ~t·lúhal. o Liceu Bo· 
e agi', 11 Escola Conwrcial e l ncluslrinl João \"az. o <:olt··;tio da ..\ pn·· 
Sl'llla~;io •le )lnri11, e, ainda. a !'scolu primária de \'i111 Fr~sca dt:> 
,\zcilAo. eu ti!' \"ila ~O!(Ul'ira de Azeitão. 

,\"ht~ncll1 · lorãnci11 Des1·alida, Orrnnnlu • l'r!'sidenle Sid<i· 
nio Pnis •, asilos • Hocai:e • P • ,\1·úcio llnrrntla~ •, Florinha!< de ::ll'· 
lúbnl, Misrricór1lias de Sl'lúbal e dt• \'iln ~Ogtwira de Azeit;io, 
t\HNOcinç11o ~l'lt1 bnlenM' de Caridadt• t• o DiH1wnsí1rio de Puericul­
tura n.• 10. da Junt11 de Pro\'ínrin da F.Htremudnra. 

SocledalleH r Pereatlvas-Club S<•luhnlt•nst'. Atcnt>u Comerciol, 
Cluh \a\•nl. Vitória Foot-ball Club. fll11rmúni1•11H União Seluba­
h•mw. Cuprid10 8etubalense. l'ro\'itl•"nria Azt•itonPnse e Perpétua 
Azeilon1•nat', t' Club·Tt'nlro Azcilont'n~l' 

NOTA ADMINISTRATIVA 

Tnminou o '"º mandato. no final du 11110 de tll.\11, a Câmara 
;\luniri11nl qut>, alt' t'nlão diri1du, -.ob a prl'sidPncia do sr. m11jor 
Alfredo Auituslo Xa\'ier Perestrclo tl11 Conreiçüo. os destinos dêsle 
con<·l'lho, jtt'rt"ncia dificilim11, datlas as l'ircunslâncios i:ra"osas do:; 
últimos anos. t• cujos aspl'cloii 11 110\'il \'l'rt>Rt;i\o t•nrarou com cora­
gem, prt•stnndo justiça aos st>us role~RA ccs•ant"s t' dt>mooslrando 
enfrt•ntí1·ius conscwnlt>meotc, e r11nso1111tr 11 t'mt'rg~ncia. 

'11lo vni o momento propicio a e•1wrançosa1; P!'rspt>Cli\'a'! l'm 
matcrin dt• 1ulmini•traçáo 111)blica <'. st• h1•m qu1• ll'nhamos dl' nos 
regozijar <' até dt• orjtulbar com 11s 1·ondiçõ1•t1 llnnnceira11 "eronó­
micOH om 11m• \'lvemos e qut> mnrcam 11111 <••!ranho r prodigioso 
rontraslr com a situação gl'ra l da t~uropa, o c<"rlo é que. desde hti 
muito lt•mpo, o fulcro de lôda a economia do lahorioso concelho 
sofrr as ronst>qtlêncins duma espéc1!' ti•• rolnpsn, clt> qut> não somos 
culpados. E. 11uaodo tudo fazia su11<'>r 11111• rópída m1>lhoria d11s 
t'Ondi<;tws indu•lriais pt>rmitirinm rt•nwlrr :'1 \'\•lha prosperidadt." os 
lahon»~ dt• ::-1•túhnl, "is IJllP drllngra o n111ior <·onOilo da lli•lôria. a 
cujos tràmill's esl:i liitada a sorlt' d11sclass1•• trabalhadoras - e. l'm 
rrtll'xo a dt• Iodas as outra• - dê"l" e dt• outros c1mlros pi-<calórios 
do paí11. 

O documento oficial que "" "~ltUI'. rcfne elo11UentPmente e 
rom a v1•rdndc• que caracteriza lodosº" artos dc lfO\êrno do Estado 
:'iO\'O, a t'litu11çào municipal e as espnnnças do futuro: 
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RELATÓRIO DO ORÇAMENTO PARA 1941 

Nom<ocln por porforio pubhcocln cm 10 dn correnlr. o Cnmoro Munidpol 
dn minlu\ prt!t.id~nc:in r-n1rou no dítt ~~uinfc r con!'tC5'Ut, ao c&bo de vinte dia, de 
trnbnlho infrn!'to, apro,·&r o orçnmcnto or<lin6rio porn 1CJ41. 

A :uh1nçfto flnt1nccira municipnl é txrcpcionolmrnlr ~rovc, conforme ~e ,.~ 
pelo nofo publicado no imprtn"" locol e fron•croln no ocfo do primeiro rtüniiio 
nrdin6no do Cnmoro: opurorom·"" 4 )21\.162$)7 de dí"do• po,·•i"º'· cmboro 
nõo "" ti•rs~ r'om1nodo oindo o l~ifimidodc dr todo., mo• folio O\'tri!!u•r com 
uoct•dão o monlon!r do• dhido" rcfrrcnl•s a 1 Q.10, e nlio "" ochom incluídos 
noqurlo 1mporfAnc10 o• dí,ido> Jo ono corrrnk, pro>rn1cnttS dr trofomcnlo• <k 
d~nles pobre• nos ho,pilois, '"to nlio nos lerem oindo fornecido todo> o• ru­
~ctivo\ fndura!l. 

o &oldo rn: dinheiro cro. em 11 de o.,.mbro, dr )41.748$55. ,\los de,e 
nolor·"" que, n"lo quonfio, "" ochom obronQ1dns 111.51&$51. con•ignodo> o 
drspeJOs dr nolutr10 luríslico, 18 41 )~91 e 2.02';$QO que con,tilucm produto dr 
rrm,.•iio dr foroi e de •endo de brn• do Municip10, efccluodos cm 1940, oo quol 
d.-erli dor.,,., o nplicoçiio rcforido no decreto n. 0 1 Q.020, dr 8 de Novembro 
dr 10')() (tn1,.fruçõcs °'colores) e no orf. ')()2.0 do Códi~o Admini•frolivo, e que 
hovin aincln, induido noquclc soldo, o imporl(1n<·10 de 2.007$12, destinado a pa­
~nmrnlo!\ o divt'r~n~ tnlidades por con,i"no~·ão de rt"c.:cifo!\, Proveniente de rt­
mi.,(io d• foro• r v.ndo de bens duronfc º' onn. onkriorcs o 1940. e dr.finodo, 
famhfm. por con,cqüêncio, o con~trutõt~ c .. colort"3. r~•!llt. confundido no soldo 
rtfrridn, o imporf6ncio de 78.000$00 f1nolmcnk, o Climoro rtcebcu do• Sem­
<OS .\\unicipoli1odo•. em 19'.W, o porfc que lhr competi o no pt1~omcnto do 2. • pre ... 
loçlio do empré•hmo de 8. :l05.9!6$25. nn monlonfr de 80.246-.~. Pft!!Omenlo 
ê$!>r q1>r nao chrgou o efecluor-~. btn <. ri~orn'4mrnlr, o ...,(do disponível em 
11 de Drz•mbro cro opcnos de 4Q •. n.5.'()7 - d1frre"'o entre o• imporfàncio• in­
dicado• e o soldo cm dinheiro co"'lonfc do boloncrfe do dio 11 de Dezembro. 

Di•pe,,.,,m-•e comcnfório• p<1ro mo•lror o de,,.,qutlibrio do• Gnonço• mu· 
nicipais. 

Prronfr o slluoçõo que resulto dr Ião º' ulfodo P"''"'º· «m po-.ibilidodc, 
no e~pnc;o de fempo di~ponh·el, de tomarmos conlnclo com o~ ~r,-i,o~ e obter, 
previ~mrnfc, •oluçõo poro olgun• probltmo• qur t<m contribuído, notàvrlmcnfc, 
para o cri~t, ~o intv1tchtís o~ drficiêncins qut ~e notam no trabolho realizado, t 
que '.\('temo' o~ pruneiros o indicar nê!\lt rtlftfório. 

Pnr um lodo, vimo-nos forçodo. n odmifir cnmo ccrfn• olRumos providên­
cio~ lrstni' '-\•S{C'rida~ ao Govêrno, cujo t"lludo niio ero po~~i\'cl concluir .. sc 1'lé 
) l dr Drtrinhro corrrnl•. Supomo•, no tnlnnto, qur nõo houve fonfosio neste 
monriro dr proceder, plrnomcnfc jusfi6cotln. olith. rrlo fõrç• do• circunsflinci1 ... 

Pnr outro lodo. li"cmos de ,... prudrntrs no prr•·i!\Õo <lc rconomio•, qur ~ 
podrrõn d<cidir-~r 5C'guromcnfc quondn houvrr inlrirn conhrcímrnto do• "rviço• 
e do• •Uo• nt(rssidod.-. 

:-\o rnfAnlo. o accõo municipal, no ono rrõ,1mo, f'm nad11 fknró compromc­
ticln rr:a, dcf1ciê-ncio" do ptt'<\Cnlt orço~ntn. Fftct1~omt-rilC'. ludo ~trit r~fudodo 
~m Jeniortti. t hlio.de Í&r.er .. ~ º' remodeleç~!' qut por,·enlura ~' iulquem nece~ 
s.6rio,. Au.im, o.por dr 'erbas que o t~ludn e o C'"-Pf'rifn('1n no ... lto,·tm a con"1 .. 
dC"rar t-'iguos, outras haverá qu~ ~ lorntm txas.!f'r1tdt1!!i f'rr Íact da" medídn~ qut 
Íortm tomada!'. T trtmo!\, ao elohore1r o orçomC"ulo supJfrritntar, n tn~jo dt rt .. 
vrr n froholho 011oro reol11odo. 

Pa~~timo~ o r\pÕr o crilério qut prC"~id1u i& tlohcneçôo cio orçamenfo. 
Ouonlo à 

Receito Sem co11>ideror o rrceifn do• Srn•t<" Municipolitodos, o prc-
vi•õo poro 1941 11hn1t• 5248.946$96, rm ,., de C>.4~1.57C\S06. que ocu .. vo o 
orçomcnfo poro 1940. O certo, porém, ~ qur, nlt; 11 de Drzrmbro corrcnfe, o 
cohronço fo1 opcnos de ).759.44~47, o que hn,fn poro dcmon•fror que nõo proce· 
demo• com pcs.,m1smo oo pr.,·cr. poro 1941. o cobronço de mr110• l.202.ô24SOO 
do que o imporlôncio que sr prc•iu cobror durontc o ono de 1940. 

[,cluide º' r«eifo!\ con~iJZ;noda!i t tdraordinório,, º' números poro 1940 
e 1941 são. rc•peclh·omcnfc, 5.)jj õ90$M e 4. 72.5.1125$06, ou srjo, mcno• 
ô:l0.00~"-1\) poro o ono de 1941. 

r\o prc,·i~o. !\alvo o e""'º do impo~to dr con,umo Wbrc vinho~, qu~ rtn­
dru no ono corrente 8.222$85. olcndemo• ;., r~roo IC'j!oi•, lendo. no enfonfo. rm 
con·, · teraç6ot O!t difrrtnças, poro m(\i~ ou rara mtno~. qur. provõ .. ·dmtnft, rc-~ul­
foróo de pro>1di'ncio• lcgois dccrcfodo• no ono corrente, r do• delibcroçõc• que o 
CAmoro oduol jô tomou, ocêrco do• 'º'º' e do .1,1rmo de cobronço de olguns 
imposto•. 

Rdohvomentc ºº' impostos direclo>. 11rcvê-sr o cobrnnço de meno• 
850.722$11 do que " imporfôncio coMlonfe do orçomenfo onf<rior. Poro .-lo 
diferenço (Oncorrc, principolmrnfr, o foclo dr frrmos rnlcnd1do que niio devio 
f1t1uror ni-.•tr copifulo n imporfôncio o rrrebcr do Dcle11oçilo Aduaneiro e do Alfõn­
dego de Li•boo, pro•rnicntc do impô•lo od •·o/orem e de pc"Codn, cobrodo em 1940. 

ÀfiQuro·,..·nos ccrfo que o impô;to nlio mudo de nofurc•o pelo •implco 
ro1~0 dr ter sido cobrodo no º"º onlrri<>r oqude cm que ~ poqo õ Cãmoro. 
A .. im, emboro !o< mencione como di•·ido ocfü·o. de.de que foi cobrodo pelo 
Alfôndrgo. cm l 940, o respecti•·o •·rrba voi inscrito no ropitulo próprio - lmpo"" 
fO$ índirtcfo,. E'~ como ~ vê. um ~implt.s coso tê-< nico orçamtnlal. De,·c no­
for-!>C, rnlrdonto, que drixamos de 1nclu1r no orçomenfo c(orca de 6~.000$00 de 
conhtcimtnlos rm di"ido, rtftrenlt!\ oo impo,to de cnn~umo ~õbrc "·inho!'> lal'\-o 
çodo nos onos onl<riorcs a 1940. E i~to, porque o lraolidodc d .. ,., dividos rsfó 



o di.scuhr·~C no:\ lr1bun111~ e tnkndtmos, tt~pt50r, i: cloro, de não rcnunciArmos 
ao direito que a Córnarn pouua õ !'l.un cobrança, que "Crio de boa prudência não 
confor ~não com rfec1to\ Jc cobronc;o º"-'tlifurotlo. 

Ouon(o no• lmpo3/o.• mdtrt:e/o.t, P"'•ê-se o cobronço dr 2.471:\.214:506 cm 
•<z de 2.20}. 100$00, pr<•i•lo• poro 1940, ou llCJO mo"' 27,.114$0<>. 1\õo dovc 
ulronhor-se o .,Ce»o Jo prrvi.,;o rdohvomcnlc õ de 1040. olcnJtnJo oo que di$­
~mo.s ocê-rca da-s dív1do.s octlva,.. Í:Ít"1.:hvomcnfe1 figuram nhtC' capilulo 512.614$06 
• receber do Dckttoçóo ,\JunnelfO e d~ Allõnd~· de u.boo. provcnitnlc do 1m­
pos(o ttd-volorem e dt pc3(odo, cobrado cm 1040, que, pelo crilério odoplodo olé 
oqui, 6gurorio no cepilulo lmpo$1o• D1rcclo•. ,\ rclerido 1mporl6ncio de jl 2 614$06 
ocha-x confirmado pelo nola que nos íorncccu o Od~açio 1\d1Janc1ra dt Setú­
bol1 crn .)() do correntr, e corrupondc pttcua~nlc ao 1mpo!Jo que foi cobrado 
cm 1040 pelo mcsm4 Dc!cgoçõo e oó será cnlrc~uc ii CAmoro cm Janeiro pró"mo 
Dci•ou de mscrc•Cr-M- o 1mpo$10 tm dív1Jo, cobrado pelo AllAnd<go dt Ll;boo 
por folio dt tkmcnlos ecfrco do ocu quonhlohvo. 

O 1mpo,lo mdirccto sõbrc bebidos oko61ico' t RUS dt"flYado, cuja cobronça 
t~ramos no.s xie garont1do br""cmcntr, colculo-sc cm 9()().<>0IJ.;;O(). cm \·cz de: 
1.100~"00, prc•islos l"'ra 1040. 

Rdoh,·omcntr oo impo!-IO 1nd1rrcto sõhrc carnc.s ,.-ndrs, prc,·ê·:!ot cohrbnço 
um pouco SUPf'rlor à dos ono.s onlC'riorts, .. 1~to ltr sido, drnlro do, limilc!o lt-gais. 
tle"odo hgeiromrntc o rt~Ch\·o fo,a, para obter comptn~açõo do pr('1u11.o cou· 
sodo, por 1tr sido n:duz1do o lo'a de uhliZO\'ÓO d~ matadouros. tm -..'irtudt do 
publicoçlio do porlorio n.• <J.706, d• 2) de Dc1cmbro corrcnt-. T ombém míluir& 
no aumtnlo o Jcl1hcroção ll>br~ o proctsso de- cobron<,,·o dbtc impo~to. Até oqui, 
o cobronc;a foz.io--~t por mrio dC'" O\·tnça. Po,"ftrlt a lour .. ,t 1)or monife~fo. Es­
londo o proc<dcr->< jó o liquidoçõo dos quilo• de carne obohdo poro cfeilo do 
cobronço do talo de uhl1zoc;õo do~ molodouro~, o no\·o :uslcma não implico qual· 
quc:r dc ... -.pcso Je li!\celi1oc;õo, nrm !>fc.tttrr ftumrnlo de frobolho, r produzirá o cle­
voçõo do rcccllo rm c~rcft dr 10.~. 

No capitulo la.vn.•, a cobronça prcv1slo é de 7~7.174$-00, isfo t, menos 
J().841$00 do que no orçomcnlo poro 1940. A diferença 1>ro>ém, sobrcludo, da 
rcduçõo jn mcnt•ollodo do lo'• de uhlíznç<io do• molodouro•. 

No copifulo Ntnúu,,~1110 dt lx·nJ próprlo.'f. ÚO:J .-;rrviço!f municipais e mu­
nicipo/i.1.i1do31 c11.duído a rcctift'I clo:1 urviços municipaliudos, orçomtnlorom-.sc 
;)67.991$72, cm "' de )92.•91$72, or.;omcntodo• poro 194-0. A razão princi­
pal da diferenço cm.:onlro-~e: no ... crbo de lucros do' ~crviços municípoliiodo.s, que 
é de )j().000$00 c lo1 prc"í>I• cm }70.000$VO. no orçomcnlo poro 194-0. 

No capitulo RN:mbol.•o:J e rcpo!JÍ\'ÕC" não hõ dilercnço -c.i.ivcl que mer<ço 
reftrênclo c'pcc.iol. 

:-O:õo intcrc"3• lom~m o dilercnço de li}.620$80. vcrir.codo no copílulo 
Con<i<tnoçõo de rccc1/01. Ü<•c•se, C$pec1olmcnlc, oo lodo de ler dc,.odo de .. 
cobro; o odicionol de ;)(.) por ccnlo poro o f_,1odo. •6br< lo••• cuja liqu1doçõo <e: 
nõo laço por mt10 dc l1ccr.ço•. e o •No de licença refendo no ori. 106.0 do T obclo 
C.rol do lmposlo do ~lo. 

F1nalmtnlc. quanto Ô\ Rcrt1fd:t ~.~lrDOrcl11uít10."J: ,\o pn'~ que no orço-
mcnto pero 1040 &C" prtv.o o cobronça de 400.700'XX) do ~aldo do cn1pré~límo 
d. (J()0.000$00 ""'ª reol-zaçóo, pelos str..iços municipo!iuido,, do primeira r • .,., 
do proicclo d< obe.lcc1m<nto de õguo A c1d0Jc. }4~.620~2• de comporlicipoçiio 
do f.stoJo, pelo fundo Jo lxMmpr(lgo, poro o .....,,ª obre e o •ub;idio do 
falado, de l(>.40).,."00, poro rcporoçiio de Kuo Jorg< de Sousa. inocre•cu-.. ope­
no~ c:i.la úituPo .. -crbo, ,,blo a obro n&o ler a1do cftcluodo tm 1040, e o '.\Oldo da 
comporliapoç5o rclcrido poro e obro de águas, no monlonlc de )17 . .)48:$90. 
A 1mportônc1a do cmprrsl1mo de (J()0.000$00 foi já tnlcgrolmcnlc .-.,ctb1do. 

A comporticipoção poro reporoção Jo Ruo Jorg• de Sou"4, como oulres 
concedidas pelo ~\1•1slc'rio dos Obre> Público• e Comun1coçõcs. caducou duronlc 
0 ano de 1940. :-\o tnlonlo~ olrnc.lcndo it urgCnc1n do obro. e porque n ~u 
custo ~ rclofü·ornrnlc prqutno. cspcromo-. podrr ohftr que ~ja novomcnlc concc­
d1do, dC' modo o l"'\tcufar ...... c o mtnc1onodo rtpotO\ÕO no decorrer do pró,imo ono. 

Doap•M• - Poro boo <omprccnsôo do orçomcn(o do d .. pe.., tornam->< 
necc:'!o~rios alguns e~lortc1mC"nlos. 

Já lrizGmo.s que O!S <lnlo{ôt~ ogore t!dobtltcido~ têm, cm muito'.'!! co~s, co­
r6clcr provi!'ório 5c. 1><>r um lotlo, havcrô verbo~ que fenham de vir a ser refor­
çadas. C'pcromo~ qu<', no inoioria dos cn!So:ii, !\uccdo o inverso. depois de csfudo­
dos os Mrviços r de .l'oe ter procedido Õ! rcmoddaçõcs que se ju~dificarcm. 
O soldo que provi .. clmtnlc •e oblcr6 com •• medido• qu< refcromo• h&-dc 
<nconlror boa oplicoçiio no rclôrço do• verbo• de•linodo• • omoriitor o• dividas 
po.ssivas, que compromdcm oduolmcnfc º' mois úteis e ncces.s6rios reolizoções 
municipais. 

Poro melhor •islcmohroçllo, vomo• aludir à• doloçÕ<• dos vários copílulo• 
que mais cslronhoa possom cou,or. 

Encorg.,. de cmprhlimot - Par• po!lomcnlo do• preslaçõcs do cmpréslimo 
de õ.:lOJ.9.s6$2J, conlroiJo no Cº"ª Gtrol Jc Dcpó0tlo,, Crédolo < Previdência, 
vencidos no ~undo 5otmultc" de 1 Q~) e cm 1940 t o '+'tnccr em 1941 1 acrc!ci­
dos os prímt1ros de juros Jr 1noro, e ainda dos prc~loçõcs do cmpré~limo dt 
000.()()().'?«>, contraído no mc-$me Cei1.o, dcvcrio inscrever-~ importância .superior 
• uoo.ooo.<.oo. 

Conhecido,, porim, 05 circun$fAncias financeiro' do município. e afendtndo 
ô 1mpo:M1biliJodc de prcvcrmo' cm orçomtnlo parte 1mporlAnfc dos economias 
qu~ u:rõo po;!!.i'"c•s.. lodo, rtconhc-cc-rõo que nao poderia dofor-~c o respcdiva 
~trho com 1&0 ovultoda quanlio - cfrta de um lêrço do" re-ceitos ordinária..5 t 
p<Ópnas Jo Camoro 1 A .alução que edoplomos, inscrevendo, poro jó. o lololi­
dod< da, preslaçÕ<• ...,(.,cnl<'S •o cmprbhmo de ooo.ooom e openos pori• do 
impcrliincie rclcrcnlc ao cmpr~.>hmo de li. }0~.03()$25 é uma lmte .aluçõo d< 
cmcrgêncio_ Que' nã\.l .significo, tnltt"lanto, o propÕ$11o dt dei,ar de cumprir o con­
traio ctkbrado com o eª"ª· f.frchvotnnllC', forom iá 1n1c1eda~ dili~ncias no 
~nhdo de- procurar rnot~cr o problema e-m boa harmonia e fendo cm vi.slo os 
cril1cM círcun.sl&ncios íinoncc1ros do munictp10. 

Rts.crvar-no~cmos pero ttchflcor o doloc;õo oduel cm orçomC"nlo suplcmen .. 
tor. nos bo,..~ acordado• cnlrc o C6moro • o Coo,..Jho de Adm1nislroçõo do 
Cai'• Gero!. 

Sttrcferin ·O t:ep1luio ScarlarhJ \'tt: ~o!edo com mcno-. cêrco de 21.ooom 
do que tm 1940. nóo ob~tontC" n~lt Z\e incluir o dt,pcso com ~cr\liÇo5 forcnSC"~ 
que fiiiurova olé aqui cm copitu1o &porte. . 

Poro r~to d1ícrco<;o concorrt, ts~c101mcntC', a \·crbo dc!\(Ínado o oqu13içâo 
de mob1loário e de•pc""• de 1n>laloçiio Jo, serviço• no• Poços do Concelho -
1.000$00. cm ver <I< 70.000$00. 

Dci,om de figurar nutc capitulo \crbos paro ª' comtmoroçÕe$ ctnlcnárie~. 
lc\'ado, a eícito no ono corrtnlt, para o fC'CC'MtOm~lo da populoçéo. além de 
outro' d~ menor 1mpor1ôncM1. r ambim não :se inxr~'' aubsid10 paro o Caixa dr 
Reformos e Prc,.d<nc10 do P ... -ool do C6moro, que aliás, d<i•ou d• ser pago no• 
dois últimos •nos O '1"-•unlo csló a s<r obJcclo de estudo e procurará ooluc10-
nor-se pelo formo rnot11 rozo6vcl e lcj1ol . 

De lllO<JO geral, loram rcJuzodM, rclolJVemtnlc oo orçado poro 1940, "' 
dotações des -..·rrbas que nao conshlucm tncofltõ obrigaf6t10, tcndo-!'ioC cm con~1-
dcraçõo, por V<Z<S, que nlio Íorom dcsprnd1dos inlcgrolmtnlc, ...,,, que doi tt>ul­
las~ 1ncunwn1t"nlt-. o!gumas das wnbas do orçamento tm Yfírr.for. 

~as baRs do or("tunrnlo poro 19-41 , oportunomtn1c apro-..adas~ prc,,iu-~ e 
êriO\áo de um luaar de erqu1vislo, qu" - dizia - Kno prttnC'hiJo pelo oduol 
e-ncarrc-gado do mcrcac.-lo. cuJo lugar $C"ria tdmto. S'õo se nccutorô c.,to rcMtlu­
ção. nõo ~ porque. o cnor-sC" o lugar, fct10 de &t'f' provido por concurso tnlrt" 
~MO.n! aptos )'\Oro cx.trCC'r os Eunç~' f'Sp«io1izadas de orqu1,·15(0, mo~, sobre­
tudo. por r; 1 nõo julgamos nrctuéna o suo crioçõo. 

Di"idos pa,1haa - ~ulc cop1tulo, hc-m como no capitulo tncargo5 d~ cm­
pnis/1mo>. •n..:r<Vcu-oc ludo o que 101 po .. i,cl. depois Jc <stobclccido< •• doto. 
çõc:t do' vórios t-tr\'ÍÇO!\, 

Além do quinlo parir dos od1cie>noi• ;,, conlribuiçü" dírccla• do E.lodo. 
dcduúdo o fo"·or dos hosp1lois, por tonto do!\ MU:S crid1(0~ - que o fingirão no 
finol dêsle ono cérco de 1.2'0 conlos - 1nocrc"e-~ •crbo superi<>r o ódô.000$00 
pora emorhz.açâo dt dh·ido.s pas~1 .. ·as. f..,lomos crrfos dr que, cm orçamcnlo su­
plcmcnlor, o Joloçiio ocluol srró con,idcro•cln1cnlc reforçado. 

Umo coi!'n podemos garantir. E' qut, e cobrar-~e o impo~fo de consumo 
•ôbrc vinho•, o •cu rcnJ11ncnlo h6-dc •cr inlcgrolmcnl< oplicodo no pogomenlo d< 
dí .. ·idos ~"~ive5. 

Água e lu~ - Srm considcror o orçomcnto do5 ~crvit;o~ municipolil.odos, o 
dc~pcso p~vitdn é :\upc:rior, cm mais de' 110.()()().,.'00 õque-lo que 'e ochavo orço­
mcnlado poro IQ4-0, •-pesar-de se lerem rcduzodo olgumo• doloçõcs, C'peciol­
mcntc as que !'C" c.lc,línovom o de'.spcs'" de conM"rvoçGo e oprovcilomrnfo do mo .. 
teríol. i;· qu< o verbo do ono de 1040, i><tro drspe.a• de 1lum1noçlio • eguo • 
ca~o do mun1cip10, nio ero bostontc. Torna-u ntccssário, dotando 'uficicntcmenlc 
c~los verbo~. evdor qut se agra ... t o cr~dito dos Rnjços munk1polirados ~brc a 
Cõmoro - 84,.60)$'4, cm 11 de Dezembro corrcnlc. 

Ptlo contrário, éste créd1lo lcnder6 o dcsoporeccr. 

A\etodouros - A dr.spc.sa com os motodouros aperccc reduzida cm c~rca 
dt 27.000$00. l..'.trccodo o d1rcolo à cobronço do I••• de ufilizoçiio dos mato­
douro:t. procuroró obter-se rconom10 corrc.spondcnlc nos Rn'iços, com o menor 
prcjuíio po .. ivtl. ltndo cm ·~la o disposto no ort. 2.• do dtcrclo n.• 29.9}(). 
de 14 de Setembro de l<J)O, não tardaremos o t\ludar o po .. ib1hdod< de rcm<· 
d1or º' oc 'uoi• iMloloçM.s do molodouro d< S.túbol. 

Obrea - Prc•<->< o da•~ndio dt ()IJ.000$00, num<ros redondos, cm ,., 
do!- 91<>~. inscnlos pero 1940. E isto Km considerar economias -..·õrio5 
que, cmborft n&o M prc,·riom, hio-dc c:-ucular•K. 

H& do" ponto• o consid<ror nhtc copllulo. 
tm primeiro lugar, t- dr n1odo gtrol. prc' IU-M' OJ>C'nO.~ reolizor oquilo que, 

dcslinondo-.. o "°"•lozcr ntcc"31Jodu publico• urgcnlc•, n6o prejudique o plano 
de rc~toura\'.ão da, f1nançtu que \'ai fraçar-~c t ftrâ de- cumprir·~ olro,.·és dr fudo. 

Nc!'(o ordem Je 1dêso,, pu~mos de parir ofgumos obra~ incluído!> no plano 
de ocli"idedt pora 104 t ~ que cnconlromo' oprovado. E~fc proccdimrnfo foi 
odoplodo com pleno ocórdo do Conselho Municipal. 

Além da!it incvitó"ris dcsptStl!' de cons.cr"'ac;fto e prqucno rcporoçõo, previ .. 
mos Unicamente, c.:oníormt rdtrimo' ao eludir Õ!' f't"Ceilo~ t).lroordínáries, o grondc 
rcporoçóo do Ruo .Jorge <lc Sou..,, qnc •e acho cm dcploró•cl cslodo, >í•lo Iro· 
lor·5< de obro orçod• cm pouço moi• de 47.000$00, cujo comporlícipoçóo pelo 
fundo do D<scmpré110, pedido tm v1rlud< de ler toducodo cm.}() de Meio de 194-0 
o prazo poro S< concluirc1n o• !rebolho" e•pcromo• oblcr de novo. 

A l\Cl(und• obscrv•çõo • foicr rc•pei(o io verbo d< Oõ.44)$01, d<slinodo • 
construções escolares 

T rolo-•• de imporliancio ígu•I oo produlo do olienoçllo de lifolos de crédi!o 
e r<misoõo de fóro•, que, no• l<rmos do dccrclo n. 0 19.020, d< 6 d< Novembro 
d< 19}(), st ocho con•ianodo o hlc r.m. Dcod< qu< nõo -. lrolo de dinheiro li­
vrcmcnl< d1sponivcl, e consideronclo que porte do• «colos do concdho csliio 
mullo dcGcicnlcmcnlc m•tolodos e f grande o encargo do Cõmoro com o pogo­
m<n(o dos rupechvo• rcndos, c<rco de :io.000$00 onuolmcnlc - porccc-no• qu< 
nõo havia que ht.9ilor. Poro mais, lro~odo pelo Govêrno o plono de con.struçõc~ 
c:scolert~ do~ Ccnlcnór10°", o excculor no pró1imo ono, é ê.5fc o melhor cn.scjo 
pero obler ou•il10 do l:S!odo que nos permilo rts0lvcr o probl<mo, e conseguir 
com o auo rt501uçio, umo economia ptrmancnlt' de rcndos de coso. 

S6brc oulres e 1mporiant<'S obros, d< re<onhccido necessidade e urgéncio, 
csperemo' que chqtuc a oportun1dodc do suo prcvisõo o C\lrfo prazo. Entretanto, 
com pulso firme. tem de procurar-se criar oo munidp10 cond1ç~ de vide indc­
pend<nfc. f'.:odo nos foró <ks•lor do cominho lroçodo ness< senlido. 

S.rviçoa dt in<:ê ndiCJO - A dotação dos ..niços de 10<êndio; foi ~uvdo 
à despesa oul->rizedo pelo dtcrcto-lca n.• 2}.70~, de 25 d< Abnl d< 19>4. 

Ouanlo 005 rc,,(on!c' serviço,, prc .... uom-sc Jrsdc ii c-conomia' imporfanfc~. 
:\o• '<rvaços de olcrição. dcsignodomtnl<, climinou-csc o \·erbo poro pe...,..J jor· 
na.leira. Ou o~ Sf"r,·iços c-.igc-m que &<'Ja oumtnlado o nõmcro de ofcridorc~ e, 
cnlõo, oUlrn teria de procc-d('r-&t', pas.sondo os pcrcrnlagtn' ~lo~ serviço~ e,fcr .. 
no~ o acr dividídas pelo• -..·6no~ o1cndorc~. ou lcm de rit('onhtce-r-~ que bo.s{a um 
aferidor poro desempenho do lunçõo. :\cslo última hipófc~, qu< nos por<e< occi-
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16vel. pode •uccdcr que, cm certos c>co•iõc• dr trobolho moi• inltn.o, scjo indi5-
P"ºsavel um ou•ilior. Se o'5in. fõr, o ol.ridor drvcr6 rr<orrcr o quolqucr oprcn­
dix, que .r iró hobil1tondo poro o rc•P"clivo uomt, o trõco Jo ""·iço prcslodo e 
de umo pcqutno remuneroçõo. que bcm pode odm1tir ... !ICJO pogo ""'º próprio 
oftridor. 

dcbol• o mun1cip10, que se drsr>endom quonhos ovullodo• poro tons furí•licos. 
N .. 10 olluro. o mtlhor propogondo de ~hibol rcsullor6 do cquilibrio du suos 
t.non~º'· Obtido <•~ equilíbrio, oo cobo de ol11un• nnos de ocçiio pc<sisknfc, 
podcrci cu•dor-•c doo bclc1os l0<oís c do suo propogondo. ~m r<CtlO de cscondo­
lizor os crtJort5 do município. 

T uri,mo - lnduimo~ o r«tife dt" luri~mo no cnpitulo Sttrrlorio, do orça­
mento do Cõmoro, e o~ Ôe5~~s de fur1,mo flizuram tm copilulo t~pttiol. 

e olculodo• º' rcccilu com prud<ncio • di.•pootos. como "'•mos, " impôr 
cm todo~ o~ ttt•r' 1ços os M:\Cro~ cconomio5 t•igido!\ (>fios circun~tôncios. t-SP't0-
mo5 qur nào ~jom iludidos os prc,·i$Õ<'s. 

,\o po•-o que os recci•o• c•tÕo orçodo• cm 12).)40$00. •• dc•pcso• de 
furi•mo forem oprno• dotados com 67.062SOO. Não '< tloborou o~omcnlo de 
turismo tm -.cporttido, p1uo Gguror anexo oo orçamcnlo mun1<.ipol. 

Isto <. dci•ou dt -. respe1for o d1Sposlo no orhgo 1()4.• do Cõdigo Adm1-
ni•lrolivo. 

~ão ob~tonlt o inctrftz.o de um dos pr1nc1poÍ!\ re-ndímfnlo:1 do município -
o imposto dr pc~codo - cremos no p0Mib1lidodr dc .. obter cm prozo rclohvo-
11'cnlc ('UrlO, o cquí~ibrio dos finonço!\ locoi5, pelo '."ooh·<-ncio dos compromissos 
rtfcrcntts o Rttêncio5 enlcriorcs. 

De rc~fo e repetindo tis pnlo\·ro! proftrido!' no m1cit1rmo!\ os no3scs fro .. 
f:' q1H~ c~1)cramo!\ poder adoptor, no prõ:cimo eno r no~ ~guinles, o oricn­

foçlio prcconi>odo, cm tQJ4, por S. Ex.• o Prr•itfrnlt do Ccn•elho, segundo o 
quol as receifo• de luri•mo deixorão, pelo lcmpo 1ul~odo nrcc.,6rio, de r.cor con­
signodo• il• rr~rx-<hvo• despe•••· 

holhos com n l.içüo de Salazar prt•cnlc, lição de fé • ,!e vontodr, não scrô 
pos~ivf'I odmihr que hojo problemas imo1úvri~. 

O Prr,iJcntc do Cbmoro. (o) 411/ó-
No 'erdodc, mol " comprecndc, pcrontc o '11uoçõo t.nonceiro ttn que se 

Sctlibol, .'.)J dr Drumbro de 1940 
nio /Jrdro.<n Pire• dr limo. 

Alcobafa 
À Ciirnnra Municipul 

dêglt' llorcscrnlt• 
concclbo conlinun rom 
a m('sma 1·0111 poHi~·;io : 
~lnnur l da Silrn <.;:irn­
lino. prc~id1·nlt> P d1•ll'· 
i;?ado do l(O"êrno ; Jo~(· 
fl'rrl'irn da ::.-;;11·11. tio. 
\'iC<'·pr .. ~id1•ntP: Bt· r• 
nardo Corn·ia dt• ,\). 
meida. Joflo ~hm11ws 

Trindade " tPUl'nle Francisco ~unes. lh'­
s<'Rl(l<'llhll o 1·11q.~o de cher .. da sc~rl'IRrl:l o 
sr. Eurico Pl'reir11 clt> Araújo Hosa. 

O Const·lho \lunicipal (• composto iln 
forma so•guinlt•: ~lanlwl d:i :;ill'll Carnlino. 
prt>sidt•nto•: dr. ~lnrio de Pinn Cahral t• 
dr. Jotio \'i<'iru Pt•rt•ira. sccrel:irioi;: .\nló· 
nio Vitorino Hosn, .\ntónio llenriqut•s !ln-
1ning1irs, .lot10 Sonrl's Júuior. Jotlo i\11t111w11 
Dias .. João .\ugusto Ferrein1, frnncisw dn 
Sill'll J,aur<>nno. J\d(·lino ,\ujZlH•lo f<•m•ira 
1• .Joso• l'Prt'irn dl' Sousa, 1•ogais. 

Con rorrno• ll respOHta aos nossos e QUl'S• 

tiomíriM 1910 •, o cone«> lho dl' ,\lt·oh:lf;a 
tem um iir.-iio nll lrnpreo'a de i.:rantfe n·pn· 
taç/10 n·gional, ,.:e,,., tle tllrobnç11. 

"°''"11<' duns ('a,R., do l'oTO - a dt> .\ 
feizt•nio t• dn Ut•nt>dita : <' é i-e•ll' dr um Sln 
dlcato '11donnl dos Operários da lndüstria 
T<>xtil do Distrito dl' L<'iria. 

,\ J n-truti10 primÍlria é ministratl11 1'111 
3i t•s1·olns. nas seguintl's locnlidnd<'~ Alco­
bnça, 1\lf1·iz1•rào. Aciprcsle. Aljuhnrrotn. 
1\ lp<'<lriz . Azamhujeira. IJnrrio, íl1•rll'<lit11. 
Buri nhoiju. Cnruft•<'i ros, <'apuchos, C11s;lis 
de Sonla '1\'rPfill. Casal do Amaro. Cnsnl 
do l'nrtlo. Ct•la. Chouriço. Chil(ul•cla, Cbs, 
Covôci<, ~;l'Orn, ~·rt'i Dominl(UI'~. (hio, J,a. 
l(Ôn do f'rt•i .lo:\o, ~laiorga. ~fortingnnçn. 
:\tina .to i\l!'icht>, ~loitn. )tonlcs. l'ntnias. 
Pisi1Ps. ~- ~larlinho do Põrlo. Turqul'I, 
\"ahulo til• $·1nta Quitéria. \"alhom. \·ah· 
clt> '111ccirn, \·t>sti11ria e \"imt>iro. 

.\ ª''l't~ntlll é prestada pt>lo ,\qiJo de 
;\lendiritladl•, A,;ilo da lnf;lncia l>esrnllda 
e Or .. \lrnro Pnrrolo>. Asilo de \"plhinho" 
c.'laria e Oii1·1•ira >, ~li~rricórdia dt' ,\lco­
hn~·n. ~lisNicórdia dl' \ljuharro111, ::;op11 
dos l'obr«>s. Crecbe dn 1-°;I brica clt> Fiação t• 
'J\•citlos <IP 1\lcobaçn o clelcl(ação da Lil(ll 
do1< (.;omhnt!'nll'H da Grandt- Guerra. 

Ili\ 1'01·poraçôr~ de Bombeiros \"oluoli\· 
l'lo~ <'m 1\lcohaça t' 8. Martinho do t'órto, 
1· as N<'j(ll i n L1•s ;,ocle<tades recrcath n< " ()(•;,. 
11orlht1s 1• bandns mu,fenis: Club 1\11•oba· 
e·1•n61'. l'nit10 01wrária Alcobace•n,;1•. Club 
Dcsportirn Com~rcio t> lndústrin. lin•mío 
Bl'cn•nli\·o .\lcobacensl'. Saliio Rt>1·r1•11til'o 
,\lrnh11cl•nst', Club dtl S. :\lnrtinho cl" l'órto 
" tt11nda dl' A lcobaca: filarmónic,,,. 1lt·: 
:\laiorl(n, \"!'slinrin, Turquel P Ct•fa: ran· 
rhos do 1\lr1i11 e infantil e Os Scrraninhos., 
ambo11 d<' ,\lcohnça. 
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Xolrt <ln d<ln r1rl111i11i.,frttlit:tt e 1mlilicrt 
t/11r,111lt 1940 - Sob o ponto d(• l'istn admi­
nistrntil'O, fPZ-~e quanto possi\'l'I. ncll'ntro 
das disponibilidades dn Cúm:irn. (le•s('nvol-
11•nclo-~l' a nossn 11cçào prinripnluwnl<' em 
Í3\'0r d .. ludo o 'JU<' sr r<>l111'io1111rn 1·0111 rR· 
ruins. estrndas. caminhos. fo11IN1, e• tudo o 
q1w <>ra de m11is ncceRsidndt• p11ru o Mnrc-
1 ho. $oh o ponto dl' l'i1<l11 polllil'(), a noss11 
11t'li\'idndr dl'senvolvcu Rt' srm11r1• o mnis 
possf1°t>I t' st'mpre t•om o nwsmo 1•ntusi11smo 
1• d1'1·oçào .. m la\'Or do Esta(IO :o;orn. 

.\"0111 fins l'en/i::oçii" e/rrl1111t/o,, rm J.'14(1 
- 1\lém ele muitos melhornmrnto>1 de nw­
nur monrn. em lod11s 11s fr1•g1u:sins do 
•·011r1•ll10. temo>' a indicar a constru~ào dn 
t·,traela do Cnsal Pardo. ac11hnmt-11lo cln c>s­
trnda dos Candet·iros. constr11ç1io d11 I'><· 
trr.1la do ~il1'81, rontinll11\•11o ela rorh'lrn(•iio 
eln e•,tr;rda do" Carrii<, r(lntinun~·rto da Ps­
trada p;,ra a Lagóa d11s Talils, ronslruçllo 
do• u111 trÚ\0 0 de t>slrada p11 r11 ns P1•dr11R <' 
t•onlinuação de uma 1•str11d11 pnrn o r.11io. 
µrnntlt• n•parAçfln da t•slradn tio \'imriro, 
ronlinun(·i'lo da l'Slr11d~ dns 811rri11><. rons­
tru\·iio (),. uma fontl' na .J1111q111·irn, 1·011s­
tr11~1io de um hl\•adouro nn Pinwir·n. tc>ns· 
tru~;lo dr muros nos l'swlas dl' C11s;1I Pnrdo 
e Casal do Amaro, gr1111dt• rcpar11çt10 1111 Ps­
coln da Lai:óa de frl'i Joiio. 

.\"oltt f/Q., lrt1bnl/w., ,.,, fr/i11.,i/o e 111·0-
jtclo> 1""'" J!NJ - f.m trt1nsit11. f1NJl1Pnn-. 
r .. pamçõrs: proj<'clos para 1!111. por Pn· 
'jllilfllo. ('strada d;1 .\zaml111jt•ir,1. t•strad:i 
<os C11sais de $anta T1•reg11, rc•consfrução 
da l'strada do \"imiciro, tig1111s do• f.\'Orll I' 
c•scola de ~:1•ora. 

• 

Alcochete 
À C;imara ~lunicipal 

d1• .\ INll"ht•tr. it 
sPm!'lhança d .. nl1o:u· 
m11,; outrns. limitou-st• 
a r1>Pnvi11r-nos. dl'\'itla­
mentl' prt•<'ru·hido. um 
qul'stionário, do qual 
1' X t r li l 111 Os OS cllld•>S 
qlH' p11hli1•11111os li SP· 
guir. :\i10 nos foram 
t'nl'indoR n1·111 dados 
11d111ini11lr11til•e>s 11 em 
qunisqul'r rom!'nl1irios 
à \'ida tio conct>lho du-

r11nle o ano tlc t!JiO, motivo por que não 
os podt>mos publicar 

A Ciimnra continua t·on~tituida f1Plos 
sr:<. fninci~co Jost; l'cr<'ira Coutinho, fnco 
Leitl' da Cunha, prt>siilPntl': dr. Jost; ;\unrs 
Pt•r<'ira. 1·ict>-pre1<idl'nlt-: \lunue•I '1nrqnt's 
St•rra •· )Januel f1·rr<'ira da Cosl11, \'Ol(ais. 

Chefl' da sl'rrt•tari1t o sr. António Cardoso 
\"az 

O Const'lho ~l1111iripnl. qu<' funciona !;Ob 
a prt>sid(orwin elo prc•sidt•ntt• dn Câmara, ê 
constituído pt•los srs. ~lnnu!'I llodril(ucs 
\"icira, Jos(• J.uis f"(•ew11rn<11·~ ~n·cdoso. Ro­
i<t-ndo Sampaio de• Olil·~ira I' .Joiio Lopes de 
Fil(11<'ir1•do. 

Jmprcus:\ c11n«1•lhln ~tio híi. 
Sludlcnto• 'ntlo1111f, Dos CnrrPgado-

rcs e Dt>srnrr1·i.:111lor<>s d1ts ~liirgrns do 
'i'l'jo. 

(:rt<mlo., Patronal' - l:rtlmio da La1·oura 
(em formnt;flo '· 

Jo ,\rutuo - E~1·ol11s prinuirias, ma~CU· 
culina 1• ft>mininn (c·irwo lurcar1•s). 

.\"lslt'nela - ,\silo Barão de !:'amora 
Correia t• ~anta C:is•t dn \lisnicórdia. 

Sociedade' d1· lt tc·rt•fo ~ocil'd;1de 1 m-
parcial 13 dt• Jant>iro dt• IS!\$. lm11arci•I 
Fool-flall Cluh cl1• .\f<'tll"h1•tc. Crnpo íll'K· 
porti\'O .\lcol'f1plt• e• Clubl' de .\lcocllcte. 

• 

Alenquer 
Q con~t>lho de,\ lt>n· 

l)tH'r, (jll<' IÍIO 
hrilh11nll'11wnte tomou 
pnrll' nas comcmorn· 
çi11•R C<'lllP!lilrías, con­
ti nun 11 sua vida nor­
mnl d<• trnbalho P 
proizrPsso franco. 

A' frl'ntf.' dos S<'llS 
(l;•,.linos. ma n lêm·s<' 
os srs. J11imc Aui;?m;to 
F <' r 1 eira. presidPntr 

da Cámara 1• cll'lf'l(ndo do 1to1·(1rno; ,\ ntóaio 
da Cunhn ~lasrar~nhn,.. 1·irc•-presideate: 
Gracinao Felner r.nrcí•s PRlhn, Isidoro de 
Castro Goll'rra, Jnimr "ntins Cordeiro e 
Jori.:e da Cnnhn r C:armo. \ºOl(llis. Chl'fe da 
sccrrlnria, o sr. Janu1irio Bt>nto rl!rreira. 

O Const·lho ~luniripal é conslituido pe­
los srs. António llomin:ctH'R. F'rnncisco 
Cardoso B11ptistn. FrnnciRro Pl'dro C11r1•a· 
lhO$tl Júnior .. Jo,.(> d1• Almeida Oli\'eira 
~!alta. Jos(• dr Lnc<'r<ln Pinto ílnrr<'iroR, 
Mam1l'I ArR(onio Pl'rt·irn. D. Manul'I dn. Sil­
''(•ira \'a11ro1u•1•loR P Honsa (marqu .. s de 
Ponte d<' l,imn), ll. \'ns<·o Mnrin F'igueirrdo 
Cahral da C1111111r11 (• VaHrO nocha Corrt'ill, 
Rob a pr<'sidí•ncin do sr. Jaime Augu$tO 
Ferreira. 

Do~ ekmrntos 1·11vin1los ""IP ano para o 
Boletim t>\lrnfmos os sei:nint<'S dados: 

Ori;:ão na lmpr<'n'n - Sl'manário A \'e1·· 
c/fltle. 

Ca'ª' do Poro - De Santo f.stt-,·1io. 
lnotrueito prtnut rla - Q1rnr1•nta e oito es­

colas em todo o concl!lho. 



A"bt~ncln - ~lis!'ricórdia. rom hospital, 
Hospital,t'm Cbarnais, ,\silo• l>r. Josí• Luís 
Gunrn •. 

( 'orporaciio de llom br iro' \"oluntários 
de \IP1111ul'r. 

Hoeled11dc• de recreio l"niito Musical 
A l(•nqm•n•usc. 

l'lu bcs dc,,portl vos S1iorting Ctub .\lcn-
qut•r. 

Resenha administrati va d e 1940 

~r.o houl'r (JUaisqurr allt riu;i>l's n;t cons­
lttui~1lo cios elt'mf'ntos qu•• ro111pi1f'm os 
t•orpos <' c·orpo_raçües nclminislrRli\'ns. e ~ll· 
toridRdt•s locais, llt'lll houw <)'Wls<ttll'r 1n­
ci1kn1t·s que perturhaS8<'111 a l'ida uormal 
drt populn~/10, que. na maior 11arlt'. l'il'e da 
nl(ron1llurn e da i11<lúslri11. As oiiras muis 
importrrnll•s efecluadas <'Ili rnw toram: 
Conslruçilo dum novo rt•mi lí•rio na lh.>gu(•· 
~in <h· Ahlda~avinha, t·11k1•lamt•nlo a para­
lrlr pip1'<los t'lll ruas dn l'ila: início das obras 
de panmcntaçAo e construçrw dt• ruas, em 
mn•·atlnmt• alcatroado. 1111 11111'0 loairro do 
C:nrn·irado: i rlirio da conslruç!to duma es­
trada dt• ligação coln• Carnota e Alenquer, 
com um lanço desde ;\ulas n V<'nda; cons· 
truçao de jardilll:; na \'ilu 1• continua<;ào do 
prolongnnwnto dus r~dcs !!<' distri bu"ição 
d1• ll••uus, eleclricid:uh• e t·~gotos. 

l·~ ta Cãmunt conlinun 11 subRidiar o 
Sporli nl( Club lll' Alc1111u1•r, pnm a manu­
knçiw 110 seu cam110 utlclico 1• de jogos e 
t<t'U prof<'ssor d~ cduc11çi10 IHicn. Subs1dht 
aintln outras soci<'dadcs d•· r<·cr<'io e oco· 
légio municipal Unmião de ~óis de ensino 
lic1·al. 

Ft•t--<' represcntnr com st'n pa,·ilbào 
próprio na exposição conwmorati,•a do~ 
ccnl1•111irios nas Caldos <ln Huiuha. ond~ 
obl<'\'t' um npr<•ciável (·xito. Ainda por mo­
tivo d11s (;omemornçõt•s Ct•nh•111'u·ias " r m 
1·11111111·imento do programa o lkin l Ht' e rec­
t1111r11111 ns ~ol1"11id11dcs d•· n lwrtura <' !'ncer­
runwnto das restus, r• tw rtinlizaram nolú· 
\'t•i• t•onfl'rioncias no snlào nobrt• dos Pa\·os 
do Con1·t'lbo. cm 11u•• fomm orador<':<, t'ntre 
outro~. os ex - srs. drs. 1.uciano Ribeiro, 
11ti\'t'irll Martins,. c:ustnvo Barro~o: da Em­
h11h11da Brnsilt'irn às Com<·muraçi.»e~. ~la­
J(nns lkrgstrom. t>tr .. tcntlo·,l' r('alizado, 
t111nh(•m, uma confcn'nciu sóbre R semana 
dns 1·oló11ins. acom111111hnd11 dl' lllmes, em 
q ue foi orador o s r. d1•p11t11do Francisco 
Cunloso 1111 ~leio )htchtulo. 

• 

Almada 
T HAUALllOsA a ad mi­

n i straçiio deste 
conct'lho, :1 Rua Câmara 
Munil'ipal, presidida em 
1940 pl'lo sr. coronel 
António Baptista de 
Cnrvalho, marcou mai!l 
um ano dt' franco pro­
l( r('s~o. no caminho das 
ren 1 i mçbPS n favor da 
dt•n Ha e laboriosa po­

pulaçllo. A conslitu'içi\o du C1imnm nesse 
ano t'ra a seguin te: prt••idenll', coronel 
A n lónio Baplista de Curvn lho: vice-prcsi­
d l'nlt• t> delegado do govtôrno, ten ... oLe Ar­
mnndo A í?OSO. Barreira: \'O~ais, Joã? Ba· 
p tioltt Pais Pinto t> António Rodrigues 
ll ir:<nJn. Z'o lugar de ch1•f(' dn secretaria, 
continua o ~r. Joiio Luis da Crul. 

Do Conse lho ~l unicipnl, fizeram parte os 
s rs . coro ne l Antón io Onpti stn de Carva lho, 
prl'Hidl'ntc: J oaq u im Pi rt•s d(• OlivPira. An­
tó nio Mn rli ns Ra moH, Diol(o Me ndes L i ma 
.Júnior, Antó nio de Mourit e Silva, An tó ni o 
Mari a Ili beiro, Domin!(OM da Costa Almeida, 
JoR11uino ~·l'rrei ra Branco, José Hodrigues 

Com\Júio. Adt'lino de Campos ,\ hrancht's. 
Possidónio ::ioares, drs. Jo~I· ltiht'iro Pes­
son t' .\ u,.:usto .\m:uto dt• .\ jtuilnr. \Ogais. 

l>o rch1lório da l(l'rt"n<'in 111lministrati\·a, 
dt•sl:u·a-sl' a preocupaç1io tni1xima da •JUl'S· 
tiio <la distrilm'ição das !Íl(Uns, cujos traba­
lho~ d1· 1•studo pura cnptnçtws ,. t•11naliza­
çiks tomu rnm. l'lll l\!10. for11111 d1•tlniti\•n . 

Apnrt'l'l' lll , lamhérn , 1111 long11 lista dt• 
111t• lhornnH·n los introtluzitlos l'lll lodo o 
l'OIU'Plho. ns ~t'~uinlt•s: 

Ethfirio tia F:s•·ol:t Fl'mininn de Almada: 
\11r.11!011ro do \.a111po d1· ~. !'nulo: Dispt'n­
s:írlo d1• l'uericull11ra n.• 1 i tia Junta dt> 
l'ro\'incla da E,;!rc111Ml11rn, d1• 1·olahoraçào 
c·om 11 ~Hwricímlia: f:<cola dl' F1•ljo CO\·a 
dn l'i1•1l11d<'): Cns11 pnrn tW~<'BtlorPs pol;r~s 
1111 Co,tn tia Caparica: t•ol1•1•lor1·s do 13airro 
tln Q11inl!1 tio,:; F'r.11h•s l l'o\'U tia Picrladt•J: 
nquii<i~Ao dn Quinta da llomhn. pnra uh;is­
lP1· i111 1·11 to dr agua a 1\lmnd11 t• Cova dt' Pie­
dadt•; urbanização do Campo dt• ti. Paulo. 
repnr11~i10 de ''ários (•:1111i11hos: 1loaç11o do 
lt•rn•no da Quinta do• Frnd1•s, pari cons­
truciío do mercado da Cova dn Pit'lladl'. 

l>urnnte a 11crência. íoi :iprov:ula a inte­
re~snntl' proposta ~eiruintc: 

Con.,d.rondo que o medolho Jo Concdho de 
AlmoJo foi 1n•hluído. por pr<>po.l•-regulomenlo de 
27 1le .Julho de 19)8, poro premiM odo.< de rrlévo, 
vnlor pr<>li.<f.1ionttl, ns.~iduidnde, 1Jmor oo lrt1bal'10, e 
vltluú~.'f civicO'$ ~ morois áo.'I lndiv!duos e colccl111i .. 
dodr. que lrnham ~m •uvido o c:oncelho : 

Con.,Jrrondo que con<e<lê-lo com libcrolidodc 
Mrin clrsprc!\figi6-lo e nõo o conctdtr por sislcmo 
~rio trair o &uo olli~'\1mo mlMÕo~ 

Conoiderondo que o cidodõo Lul• de Ooeiró•, 
oo cobo de umo •ido inleiro d< trobolho .C:no e de­
slnlcrt'ssodo, no .,.ludo do• co,.o• e do• focto>. do• 
co~lumC's t de~ gentes d<"!tlo trrro, con'\.tgu1u tor­
nor·!>C o guia indis~n:ii.Õ\·d poro quC'm ducjo conhc4 

ctr o que foi, o que ê: e o qu<' podt vir o ~r ,\1 .. 
modo e o 'leu concelho, como por-fc integrante do 
Pcílrio Porfut1ueso; 

Con.,derondo que o e1Jodúo Anlónio Boph•lo 
dr Cnrvolhn, na t-uo lríplicr quotidoJr de pre.idenle 
do CAmoro .\\unicipol, de pruidente d<>le Con..,lho 
e de provedor do .\\1..,r<córJ10 Joio lerro, lonçou. 
com ~b1a d<'Jicoçõo. pUhl1co <lts.1nlcr\t5-~ e notóno 
socnfic10, o~ cabouco~ dt" umo cro "º"'º• lt"ndcntc a 
colocor Almodo e o '<U concdho no rl.-odo lugor 
que lhe compele entre o• demo,. concelho• e respec­
hvo~ ... cdcs do pais; 

Con:itidcrondo que, 0!4.~1m, 101~ c1dodõo' se cn· 
conlram iniluclive1mcn(c nn ''tuciçõo deílnido no 
orl 1 • do cilodo propo•lo-rcgulomcnlo r, rorlonlo, 
com ineghvC'l direito à rccompc-nMl moral que p0r 
ela 1'<' in"tiluiu; 

Con.idcrondo qur, pelo orl . 2 .0 do m .. mo rrgu­
lomrnlo, é o ê>le Con.clho .\lunk1pol qur compele 
drl1h<ror >Õbrt' o concusl\o do oobrcdilo mcdolho 
do C oncrlho de AI modo : 

Propomos ' - Oue com o medolho do Concelho 
dr Almodo. 1n•hluido rrlo propo,10-r.gulomenlo opro­
vodo em 27 dr Julho de 19)11, -.jom golordoodo> 
o• 1nuilos e bons serviços pr.-lodos o Almodo e seu 
concelho pelo• vcrdodciro• homeno de bem Lui• de 
Ouciró• e Anfónio Bopliol• de C orvolho, r.,ondo-><: 
dio e horo poro o neto oolene do re<pectivo enlrcgo. 
'< nôo dever ..,guir-oc o regro do orl. 5. 0 do mr•mo 
regulomcnlo. 

AI modo e .. Jo dos """"'' do Con,..lho Muni­
c1p<>I, oo• 15 de Morço de 1940. - (o) Amodo 
de Agu1/or. 

O relatório da gt>r~ncin municipal fecha 
com os Heguin tes periodo•: 

.. . ....... . . . ......... 
• Sofre êste coru·l' lho n moléHtia conta­

gio~!\. e st>m remédio, dr estar próximo de 
Lishon. Fala com a pro111incia da capital . 
muK vi\·p ainda como um:t grnnde aldeia. ;\ 
"~flt'r1t do ~eu foral ºº"º· 

• T!'m receitas npn•ci!Ívcis pnra o opti­
mismo alheio; mas tem encargo~ inaliená­
\'t'iR, impostos pela importfü1ci1t topográfica 
da rt'g!i\o em que cnqundrn e da cconomia 
dnR reA11ectivns povou~Ôl'H, fnclo d ip:no de 
a tent o o l trnr ! 

e ~l ui to tem feito pelo concel ho o Go­
vêrno da Nução - alra,ês tio 1•sfôrço das 
ciimaras e dos scnhorl's !(Ovcrn1utor~s civis 

clt'slt• di~trito, de\'etrdo sublinhnr-se o nome 
do actunl, t;1o dedicado n •111111110 inln1·s~a 
moral e mntt'rialnwnt<' n 1•sl" 1111111idpio. 
q111• 11 110''ª admiraç.io por ~. lh.ª f. um 
t>loa.;io 1u• rn o~ ~~ns anh•\·t•s!'ores. 

e :'\o c·orrcntc ano. a a<'lh·i1tnd!' rnunwr­
pal foi, <'omo j:i '" dí~'"· 11111 lunto sacriti­
<'nda. 1•m rl'iltçào il al!(lllll:<H povoaçõt•s do 
1·011t·1•I ho. por causa <lus c1rc11nsllinc ins 
npontn<la" P ainda por um impt•rntil'o call'-
11úrico : n nerc~~idadc tll' tlotar .\ lrn:11ln 
c·o111 nm l'dificio <'~colnr para o s<•xo f1·111i­
ulno. t> •1ut• ~e ft•\·ou n raho. rom liltu1ico 
esfôrço. no c·n11111(J dt' :;, 1'11ulo. r .. dnlo cujo 
•·-t1ulo <le m1,crável nhandono há muito tt· 
clnma,·n O> cui<iado~ •ln \·cr•·nçiw. 

e \ t·!'illt obr.it. a cuja i11.1111-;11rac_,·!\o s!'lt·ne 
dPu 11 honra da 'ua prc~<'ll\"1 ~. Bx. • o 
l'r1·si<lt•11tc dn lfrpúhfi1·n. 1·orr .. spondt-r11111 
ll<l tuc1tl outro" nwlhoram<'nlos c·o111plt'-
11wnlnn•s, c·o1110 foram o tia \'t•dnçi\o do 
t•ditkio 1la n·ft>rida cs<·ol11: o dn pa\•imcn­
taç.~o 1la rua ~lnnucl d1• :-ousa Coutinho: o 
da ronstruçilo duma <•lt•l(anh• pl-r11ola. t• 
11rtunl111cntl' n pavinwntnção <'lll eur--o da 
rua <lo Conde de fcrn•ira - nwlhoranwn­
to~ 'I'"' dt>ram àquele \J;iirro r.seohir um as-
111•cto limpo l' n:.:rad;i• cl. 

e ~o mesmo bairro. dt•moliu·st• •• rt•c·on:-, .. 
truiu-st• um anexo it !::"'º'" Cond .. <li' Fer­
rc•irn. 

• Fi1t•ra111-se também ohra~ d<• pnvi men­
lnçilo d1• di\•crsas casas do mcr<•ndo desta 
\'ilu. 

• :\n rhnnwca da Cnpa1·i1•n, r!'pnrou-sc o 
t•tlificlo cln '"cola. dolnntlo-a 1·om mais uma 
auln. 

e ;\a Co,ta da Caparica. rt•dt>U·"'' tPrreno 
para 11 C11,:a dos P~scadun•s e subsidiou-~e 
11 1·011slrução da fossa dt•stinad:i aos r .. ~­
p1•di\'os ~sj!otos. 

e ~:xproprio,1-.e tambí•m, nli. ll·rreno 
pnr11 pln1·us njardioadas, j1I construiditS a 
P.Xfll'Usns dn Càm11ra, MOIJ t1 din•cçr10 da 
Lil(a dos Amigos <ta Co~tu d1t C1q111rica. 

• :'\n Trufaria. pa\'inwnlou-sP 11 rua Tc­
ll<'llh• "aia. romo >e pa\'ínwutou a rua Sa­
t•ndura Cahral. onde st' construiram tam­
bém os rl'"P<'ClÍ\·os paS8L'iOH. 

•Outro assunto d" alta importância 
pnra o c<111telbo tt'm prt•ndido 11 Rlen~ilo da 
Cnmaru - o do nbastccimento dt• {1guas às 

\1111·011~i1cs dP Almada. Cn••ilhns, Com da 
'i1•dnd1• e Pragal. n•sullundo <los 1•sfor~os 

cmprPl(ndos a compra 1w Estado d11111a 
pnrt,. d11 Quinta da Bomlm, po r clPtrás d o 
Alít•itP, onde já se e~t1i pro1•Nlt•11do, com cx­
trnonlinário éxito. à t•npta~ào do precioso 
li<tuido. ~Pndo com·ict11o nos~n c1ut', dentro 
em pouco, o problema ti~nrlÍ rcsol\'ido . 

•T:1111lié-m, com o nw~mo pPnsamento. 
s1• p<>diu ja. superiormente o t:studo do ma­
nancial da Quinta dn Hosn - C1tp:irica -
para n hash'cinwnlo da Co•ta de Caparica e 
doutrns J>O\'Oaç<">e~. 

•:São queremos concluir, S('m rderir n 
\ '. t·:x " que, estando o problema d,1 sa ln­
bridadt• púlllica ligado 110 dn u rbanizAtão, 
tt•mos já consegoid·o que csl(•jn p ronto o le· 
rnntamento topogrãtico dn frC"Kuesin de Al­
madn, com seu natural prolongamento na 
da Com da Piedade. 

• Outros se lhe succd<·rí10. 
• t:is. l'm resumo, o que foi possí\'el fa­

zer, 11uanto ao priocipnl, durante o ano, 
nesh- concelho. 

e Z'o ano que ~ucede, impõem-se outras 
r!'nlitaçi1PS, de\•et1do atendcr-so àq uelas lo­
colidndes que as vêm reciumando e as 
ul(unrdnm com o direito que todoR lhes rc­
conlwct•mos : mas isso (o mntfria pa ra ser 
aprPrinda no momento cm (tlle Sl' discuti· 
rem o plano da activid1ult• municipal e as 
\Jn,es para a elaboração do orçamento or­
dinário. destinado i< gt•rl-ncia do ano eco­
nómico dP t9i t. 

':;ubrnetendo este tnodC"sto relatório iL 
apn•ciaç•io de V. F.x. "'. t'spC'ramos que \'. 
Ex.•• st• dignarão conceder· lhe a soa t1pro­
\'!lçi10. 

• l'nços do Concelho dt• Almada, 14- de 
l\o\•(•mbro de 19'\0. O prl'~id('nlc da Câ­
nrnrn, ~ubstituto. em l''Wrcicio (ll) Armando 
Afm•·"' Btn·reirC<. > 

159 



O rl'l11lório íoi oprornclo i•m Rt's•llo do 
Con•l'lho ~luni1·ip11l, l'Ít'ctuncl11 rm li il1• 
No,l'mbro d!' llHO. 

CONTA GERAL DE ltO 

Receita i 

l•pot.lo• drrorc-~ ... ... 
l•po4lo• indi.rttlos • • 
RC"ndi.i~nto de- d1114'no• Mn•c;;ot 
5fr-,iços 1.11duslriab • • 
s...~ .... 
Rtt.bots.M e ~Ms 
C<tftMt11~lo d" r«ir.t.1. 
f<ttorit. nlraord..,.,...,. • 
Mitu:it. •.L.. ort._.at.ct. 

Despesa: 

f. •r1 C'•pthU•ot 
Pie- • · " ;»0Wfll.ç6n • 
!>t-crrtan.a • • • 
Oi"id.' p.wui,.,.- • 
Titto11rene • • • 
Sitr"1ços Je •.UC' 
~•nt.J.de pt"<1Üri• 
lhgiC'M' (' ···~,.. 
A11u• e luz 
Corm.U.rios. • • 
,\\.iataJouro, . 
MC'rt:-.ito, e ff'r•• 
Obres ••• 
Tnr1"'"'º • • • • 
J•rdi11s t 11rbe1nuç~o 
C11dl"iot. 
Polit•O muni<íp11I • . 
Aírriçôu . ... • 
Str\·i('t' t.lf' inctntlio• • 
ln .. ttuçlo • • • • 
6ihl1ôltca C' (ln1uiu> • • 
Con\ii,1Mç.1o df' rf'u·ilH. 
Ül""p<MI C':dr1t<)td1n6ria1. 

S•IJo 

ORÇAMENTO PARA 19'1 

Rec•lt• 1 

lmpci~toa di~tc:to.. 
ln1poslr" , .. ~1tf'dOa • , , 
Rt"Mi~nloa dt•nMJt (101.u) 
lr.dúMr'-• d• Ca..re • • 
f<tftdimtnlo dC' ~11• própf-to11 
Rtt ... hohos e r~ç6u 
C~Mçio - IC'CC'd••· 
fCtt:C"tt• cl.lr.a.iwdiUN 

Despesa: 

f11e•r. e.~ •• ••••• 
P-i.- lc .... JC•t.ç&.o. • • • • • • 
5«-rdairt.. (dnpnas <om ~. •alttWitt. 

01\J:1Z~"':! d~ d:-"'?°'. C'~·'~°'·. -': ) . 
TC110Ur•rt.. • • • •• 
Sf.nl(os dr '6tlcit 

~·M:!.clc~r-.., •• 
~n"1,oa Je h1fleH e lhnpcu 
~ntlj6t de .igua e luz 
Ct•itlr.os •••• 
Matotdouro •unict~l. 
Mtr'"·.tdos t Ít'ir•• , 
Obr~• .•••. 
5C"niços dr lur..,._o , 
~hirJina C' orhor114\lo 
Cetlrias •.••• 

~::~~~··'"~;i~it~:\30 : 
Sco1v>• Jc i"clnd10. 
ln1,lru('6(') • • • • 
r\ihliottta t Arqui\O. , , • • • , , 
Pegarntnlo• e \li,tr1.a!l t'rtti~l•du Jlt>t tt1h11I~ 

lfn6('ÃO de rtc;C',IH • • • • • • • 

Dt'/J<.tf utr~rdln6rüt 1 

01"trt.0t ••••• • 

• 
Barreiro 

400.3\1Sl7 
M:JS<•SCO 
38:1.l~I\ 

~.'170$00 
2.~ 
2M~~Sl\ 

IÜI> .l2l$OO 
JJl.302$09 
13.321$10 

l .4SS. 202$17 

~.ISS$l0 
'l.i.616$70 
~.37l$J) 

J.f.62$ll 
12.ooosoo 
26.74W.O 
10 l!OC$OO 

1176S8$(JO 
J7.l88$l6 
17.115$90 
14 001$00 
11.602$00 

Jll.7l<1$12 
'l<l,q!l$H 
ll hl.J>IO 
l.~17$10 

6J.J"'411l 
\.\IS$º.O 

18 008$10 
SU.O'I0$1~ 

\61$00 
l(l(Jl().l>'iú 
91.0<HS~ 

l.44<~'l'IW>8 
47.J;;~'l 

1.45$.29447 

431.blO>OO 
217.000500 
394.900$00 

10.000$00 
2.49\)$00 
28.~ 

llS.2$0$00 
...l.!1811$1 4 

1 91~ 671$14 

H~:IS$l0 
~l.8?1$53 

3!0.269$00 
l.tr.i:>!OO 

JO • .ul$00 
:J6.l36!00 
24 507$00 

IM t8e$OO 
Jl.331$\U 
18.J07$00 
:IJ.907$00 
ll.976500 

s·iq 7MSIO 
H'l'.!0$00 
IQ.0'1<)$<l0 
\.200$00 

61.2oo$00 
,.~ll0$00 

21.100!00 
H.M~J.I() 
1 WO$OO 

11 8.280$00 

24<l.Q5,$M 

1 915.!>71$14 

M ASTEn:-.ii; no ano 
dt• 1\140 n compo­

si~:io municipal. 11111• e n 
st>ituinlt•: Jon11uim Jo,j. 
Frrnanilt•s, prt•sidt•nlt>: 
Jooquim ela Sil\'n ~im­
plil'io Júnior, Jrntt1uim 
\"ic<>nlt• ~·r11nça. rirmino 
Lopes ~lorf'iro e Jacinto 
:O. icolo Co"ncicb. \'0)!11ls. 

O lug11r de rhf'IP cio srrr .. tnri11 t~ d1•s1•mpe· 
nhndo pelo ~r. Josl' A lns 1-:stHeA. 

O Const•lho Munldpnl é consliluldo p••­
los srs.: lsnias üonws 011uli1•r, Mnn1wl da 
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Sih•a Côxo Júnior, Celt>slino lfor:irio Ro­
dril(llt's F'l'lizHrdo. Dagoh!'rto António Lrnl 
llrnnco, llf'nriqur Jo~(· Andrad!' E\nn~. ~ln· 
l•·us Gre;:iúrio da Cruz . .fotio d11 llosn l.im· 
po. dr. ~lrrntJPI All1t'rlo Hul'ln d1• 1\lnwidn r 
,\clt•lino do Sih·a ~lttl<'US. 'º" a Jlíl'sidt~n­
<'i~ do ~r. Jn:1quim Jo:-of"• F'1rn;uul1·~. 

Dos rl'sUllHdO'< do nosso iu<tui•rilo-l:JIO. 
t.•xlraimo~ os :-><-~uinlt's e i11leH·!'O~ttnh·s 1·1t~. 
nwntos: 

Orgiio m\ l11111rcn'a - :'rmani1rio O lJtlr· 
r~ir!J. 

fa,3, do Porn - ~ão hü. 
~lndlcato' :\acionai- - Dos Fl'rrO\'iários 

do ~ui de l'ortu1rnl, st'c\·õ~s clt•s .\lnnipuln­
don·s clt' Pito, da Conslru~;io Ci\'il. dos 
01wrários Corticeiro,... do:. Dl'srnrn·1rndon·s 
tlt' 'lar<' Tl'rrn. 

~=r~mlo\ l'atrooalh - Do Com(•rcio l' ln­
tlirstria do l:larrc·iro e .\!oito, :;rc~-.io 1111 dos 
lndu~lriab de Pudnria. do Grémio da 1.a­
'ºuro d" )loita e Barreiro. 

ln,trueáo - Dez escola,; prin11irins l' oito 
postos d~ t'Osino. 

,\i..,f>l~ocla - Asilo dl' O. Prdro \ '. sPmi­
·intPrnalo com calorzl' pupilos 1• umu ,.,. 
"º'ª primá1·ia : UiRlll'llSúrio 11nti-t11 lu·n·u­
loso da A. N. 'f.; Misericórdia. com o Ht'll 
posto de tiOcorros e hospital; Instituto do• 
F1'1Toviúrios do Sul e 8tu·•IP. N11n vinlt• 1• 
cinco pupilos órfãos eh• frrroviílrios. duns 
cscoh1H primárias oficializadaR, oulnR de 
t>nHino t~cnico (' profissional; :->opn dos po­
bres, custrnda pela Câmur11, Corn11nnhiu 
\ "ni<io fabril e subRcritorP~ mt•nsui1<, 1• Sopa 
do,; dcst•mpregados, cuslt•ndn p~lo Comissn­
riado do Descmpr(•go. 

('orporaeões de Yolunl1írlo., - Corpo dr 
Sull'açito l'úblicu, Corpo de Uombt>iroq da 
e. r. F. e l:lombeiros \'oluntnriOH doH Ca­
minhos de Ferro do Sul e Sut•stt'. 

hoeicdadc, de recreio - !:iocil'dudP 01'­
mocrálica t:ni;io 13arreirrns<". :o;odl'clnde 
Instrução e Hl'cr .. io Uarrc·in•nsl'. ::;ocit'clad~ 
fih1rmónira A~ricolu Lnnadit'n>I', 8oci1•­
dnd1• Filarmónica Agrícola 1.0 d!' Dt•zcmhro, 
Lii:ra de lnstru1:;io e Recr('iO C. ll. r'., C:lub 
2~ de ~Ol'l'mllro, Grupo ::.porl Chiru1uilho, 
C nião 9 de Abril Lnnadit'n'"· Grupo Dra­
mático e necrcati\'o do Alto dos ;,;i11·1·iros, 
C.lub llramálico Instrução e Ht·crc:o :li de 
Jondro. Sociedade Columhõlila Barm­
ren~.-. 

Uube• desportlTO> - Cluh ~arnl ílar· 
rc·in•nH'. Fool·Ball Cluh Barrt•irf'llSt'. Luso 
l'ool-Ball Club, Sportin!C Cluh Lan:ulit•nst•, 
Grupo Üt·s1iorti.-o d;r C. C. 1-' •• FíanPll~<' 
f"oot-l>all Club, ::;unto .\ntonit'nsP Fool­
Aall ClulJ, :-port Li><hoa P Bnrrf'iro, (; rn 1>0 
De~porlivo cOs Cellns>. l.'nii\o l·"oot-llnll 
Cluh, Grupo Desporli\'O dos Ft•rro\'iitrio" 
do Barreiro e Club dos Cn\·:tdori•s (Delt'­
gação n. 0 8). 

,\ dpnsid11de da popul11çiio d!'sla viln­
m11is de 20.000 habilanlt•s l' 1·t~rt·u <k ':!7.000 
em lodo o concelho - e a 1•a1·iNlndt• «> i 111-

porlància clns suas n<'lividadi•s, fnzl'm rom 
que a admini~lraçilo pública e r;cov~rno mo­
ro!, político e social da sua jurisdi\•ilo r<'­
vistnm um carúcler extrc>manw1\11• diflcil. 
De fnclo, com pouco mais dr ':!.CKXJ ronloR, 
que a la nlo sobe o monl11nlP <111• rerPih111 
municipois, não é possivel ah•nd..r n um 
centro urbano IJUP r:1cla nno mnis si' am­
plia 1• nwi>l exige. ronio {> n11lurol. 

filia-'e nesta cirt'Unst:1nrin a inslahili­
dodt' ndministrath·n \"Prificuda até hi< pouro 
lt-mpo. ~ilunçõl'S tão dl'licada>- pedt•m l'i­
gor t·special na direrção dn rronomin torai 
e dn admioislr11çiio polilira <(UI', t''·idl>nll'­
nwnle. ,. .. res.enle das dificuldades Hnan­
ceirai;. 

O Barrl'iro parel'c lt•r enrontrndo !Hl p1•r­
sonaliclad1• forlt• do st•u prt·sidt•nlt· muni1•i­
pnl. o sr .. Joaquim Jos.-. Ft•rnarrdt•,., o t'lt'· 
ml'nlo dt• 11ue earpcia pnrn qut> os pouros 
re1·ursos dt' que disp<'>f' 111Hlrssl'm sl'r 11pli 
cados de forma ellcit'nle, ~ .. m pPrilas P 1·0111 
o máximo aprov1>ílamenlo. 

Já no anterior número di•sl~ holrlim 
lh·1·111os o prazer de rl'gislar um rl'sumo do 
rl'l11tório da l(t'rêncín cio munidpio t' por 
êle se conclue que o Darreiro entrou <ktl· 
nili,·amenlc ouma fase de ndministrnçiio 

qut'. n1io poclenclo dl-ixnr dr sl'r modeslu. 
01wrou umn di8tribuºi~ito or~·amf'ntal da 
quul ~P ronclulom UH crill'riosas normas 
qtw havinm dt• conduzir no 1•quilíbrio finan-
1·1•iro. st•m dt••ruror os intrri>sRes e exig<'n­
cias cio lnborioso 1·onet'lho. )lt>lhor do que 
nós. fulnm o rt•latório •••pecial para êstr Ho­
h•tim ,. º" nilnwro" dn conta l(l'rul que se 
s1·~u1•m ,, qtw são clt•monslruç(iO bastante 
cln rnz:io dPsta• ronsidcraçõt's. 

Vida administrativa e política 
do concelho em 1940 

,.\s Tt'~'t·ilos n1mnrarít\S th·ernm. 00 31l0 
dr 111111. uma rl'llut;1io im1.ortnole. por 1110-
th·o dl' "' l<•r•·m lixado taxas pelo uso do 
mnln•louro. inínion·s n;io só às cobrndns 
no nno clt! 1!1:111, t•omo ale nos 11o~tos da l'X­
plorn~·iw cio n111tndouro. Essa rl'duçào foi 
df' lit.:l.--:J~7r1. rt>l1tli\'Olllenl!' ao cobrado 
1•111 111:m. Outros rt'C!'ih1s sofreram redu­
çüo, 1•omo rons1·11t1êncin tia crise CJUl' o co­
mi"n·io dt• r!'tolho aln1,·1·s~a. pela dirninul­
t;iio tio troholho rm <'erlns indústria$. l'spe­
dalnlt'nh• n rorlirPirn 

O r1·Rt11t10 cln conta gt'ral de l\l40 é o se· 
guintt•: 

Rt~C'ilH cemnrArt,.4 tM IO>tO 
l>f' .. 1100 no mtsrno eno. • 

Saldo ptrfl 1941 

l>aj1•11o - J"iJ•• JM1'4''' • • . • • • 
Ohru C' mtlhore111t'ril(lo1 • • • • • • • 
CCM91t•orrt\t"~ Hnltn.iriH • • • • • • 
Cootlruç&o df' H<Olt• f' d('llo~· dt itttlruç&O 
ÃNi1.li-111<1a ho1pitaler1 ..- do& pobrct-1 •t-

dic•1t1tr1lo1, ti<. • • • • ••• 
An ... tlnd•. rdor ... • e ferd•mtnl<.>1 do pc-.-

toa1 rle C~n1au • • . • • . • 
AMOrt11~h f' iurot de ot111prhh111ot • • 

ser,· iço~ mu11icip1tliwdos: 

kf"(C'tl• ~ 1040 • 
Üt'fiPC'NC'• I~. 

2.390.571$95 
2.306.911SG5 

84.õõ0$90 

332.~15$07 
342.371$34 
14.212004 
w.507m 

117.204$75 

65.291$16 
310299$00 

614.Sl(.SS5 
611.771$79 

J.04S$(16 

~.i.qt• uno. pvdt'ram sC"r pal-!as as di\•i­
das passirns lwrdHclas dt· 1\13H t' n C;imarn 
passou " 1~t)!11r f'm dia os fornrcinwntos e 
outras clt'sl'"'ª~· rl'ro1u1uistando o credito 
th· <JU•' ha muitos anos l(Ozava I' 11ue fôra 
um tnnto a hnlotlo pt•los atrasos dos paga· 
nwnlos, clurunt1· 111a~1. 

As cortH·ruora\·lws «t•ntt-nÁrias, levadas n 
d••ilo nêslt• rnrw .. Jho. lil'l'ram um grande 
1•í1·ilo pnlit irn. pois quP, Jp,·nnlando o st>n­
tinwnlo ,. orl(ulho uncionol, nfirmnram mais 
os hi'nl'firio• qut• ú Na~;io tPm trazido o 
E1d1tclo l:\ol'o. J·;nlrl' ns coml'morações r<'a­
liz:ulus. 1·onlnrnm-Hl' visitos i1s 110\'US ofi­
rinns iloH Cnmlnhos dr Ferro do P.stado. 
\'Ili plPrHt l11bornçi10. 1• il grandiosa obra dl' 
l'"pl11~1lo, adt1Çõo (' clistrihu'ição clt> í1guas 
110 c•ont•\•1110, n•ulizoçiil's cio P.stado Novo, 
qtw mnitoR dos hahilnnl<'s nào conheciam 
t•m di•tnllH• e• que marcaram no espírito dos 
vi.iitnnlt•s como obro~ que o honram. 

Nota das realizações ofecfuadas em 1940 

l'or dilku ldnclt•s tt 11u ncei r11R. p ou e a R 

ohrns "<' pudt•rnm f'Íf'Cltrnr no ano referido. 
L<'q1rn111-'•» t•ontudo, a eft•ito ns Sl'RUinlt's: 

Constrniu-se um l'dificio com dual< salas 
pnr11 1·s<ola primiirin ft•minina. na séde do 
conrt•lho ,. um outro pnrn 1•srola primãria, 
nn 8i·cl1' da lrl'~Ul'sin de Palhais. 

.\ C/lmnra 11dquiriu, por compra. um edi­
firio com tnreno r 1·árins construções ane­
xns, com cêrcn dt• i.000 melros quadrados 
ele su1wrfidt• lotai. onde \'ai instalar as 
11hP~onrin,., ~nrni:1·m. ollcions, quartel da 
l.t>gifio l'orlul(u~sa " onde jã runcionam as 
sopas cios pobrrs r dos dt>hl'mprrgados. 

lh•u inicio 1i 1•on,.lruç:io de um ossãrio, 
no i·t•mit(>rio municipol . 

Construiu col1•clort•s em duas ruas. com 
Hill nwlros dl' t•omprinwnto, !lll'lhorando ao 
mt·smo tt>mpo n sun (ln,·imcntoção. )telho-



rou as ruas do Parque Dr. Olivei ra Sal;tzar, 
construindo esgotos das li~uas l'luviais e 
os ~l'U» pavimrntos. Acabou a relr~te sub­
terrànea, no mesmo parque. ) lelhorou o 
t>difieio onde t>slá instalado o 1>ôsto poli­
cial. Construiu um ossário, no ccmitPrio 
muuicipul. com 48 gavel<ies. Quanto a pro­
jcclos para t94-1, conta a Càmara obter um 
em1m1stimo ua Caixa Geral de Depósitos 
qut> lhe permita construir: 

A rêdc de t•sgolos no bnitTO ela Praia, 
abranl(~ndo us ruas Joaquim António de 
Aguiar, ,\larquês cl1• l'ornb;tl, ela f>rata e 
sele ln•vessas convergentes a t•sla. Pro­
longar o colcctor d<' esl.(Otos do novo trôço 
da rua )ligucl Bombarda, com cêrca <li' 
quatroccnto~ mt>tros. Pnvimentar as ruas 
Heliodoro Salgado, :\larl'chal Gomes da 
Costa e Miguel Pais. Adaptar a quartl'I ela 
Lrgião Porlul.(uêsa pn rtc do edilicio com­
prndo à firma Dias. Dias & Carvalho, l,tcl.• 
Construir o troço da P~Lracla municipal ela 
\'erdenrna à Paiva e pertll da e:;trnda ele 
::>1rnto António ela Charneca 

!'Pias fôrças do ~eu orçamento. construiu 
as terraplanagem; da estrada de Coi na à Pe· 
nalva. 

Orçamento para 1941 

O orçamento de 19~1 prevê receitas da 
importância de 2.63õ.6MSt"!, sendo: 

Rtctfll\l próprlof. . . . 
ConsÍS(neç~s de rtctitu . 
Comporlicipoçôt.J do fs.tado 

2.439.332524 
142.2S0$00 
S..c»9$S8 

2.615.61>~ 

As despesas presumíveis dividem-se ela 
seguinte for ma: 

A' mi1-1inci.o lt0fpilolar 
A· oa.s~tlénct. oo l>(.S.So•I 
A Bombeiros . • • • 
A obr4S Jt btneRt<nci• · 
A· 1nslruçiao . . . 
A' higitnt e lim1>eu1. • 
Ao ~tniço de 'J(u&s. . 
A• ilumin~.to público • 

SS.462$00 
41.957$76 
11 .500$00 
2~.~ 
01.940$00 

293.7)7$00 
(>12.4~ 
137.00JSOO 

Êsle ronct•lho tem progredido muito 
desde os últimos vint<• anos. A sua popu­
lação tem aumentado forteuwnte, pois, sendo 
em 19110 de 'l!l.lW:! hubilautcs, o último 
censo da populuçi1o, rl'll lizado cm Dezem­
bro elo ano findo. deu ao concelho u mn po­
pu laçiLo ele !:IG.oa:-1 habilantC's. 

O nMior aumento deu-se na sede do con­
celho. que contando, em rnao. t6. l33 habitan­
tes, tinha cm Dnernbro findo ':.!0. 180. 

lnMizmcnte. à Rrnudc expansão desta 
vila não l\'m podido corresponder a acti­
''idadt• municipal, no rE>spcilante a obras 
clP urbanizaçiío. tais como: ptwimentos, 
esgotos, ~Prviços ele assistência, nas suas 
várias modalidades. A nec~ssidade dessas 
obras é ób\'ia. mas melhor se rocurá, se 
diss~rmos que a mt.ioria do aumento de 
populaçilo tl·m sido devida a openírios e 
suas famílias. que vêm exercer a sua acli­
vidade nas progressivas i ndústrias locai s. 

Ora, êsses operários e suas familiall exi­
gem maior assistênciti, não só hospitalar 
como higiénica e social. do que seria ne­
cessário, se o acrésci rn o chi população fôsse 
devida a classes mais a bastadas. 

O problema da habila~ào higiénica e de 
aspecto conveniente agra ' 'Ou-se for temente 
e ossim temos nn v i la bairros que exigiam 
llliV i111 entaçào e esl(olos i nadiáveis. Cal­
cula-se que, e grosso modo>, só 1>ara êste 
capitulo de• obras municipais, são necc~sâ­
rios mais ele 8.500 contos. Mas IL Ciunara 
só pode consal(rar- lbc verbas rccluziclas, 
por carência ele recei tas. Assim, no ano 
corrl'nte. só pôde incluir no seu orç11111e nto, 
para pa1•imcntos e esgotos. 18.500$00. 

A assistên!"ia hospi talar é outro pro­
blema grave. A Mi8eri córclia desta vila só 
possuc vinte <:amas, mas não tem receitas 
que permi tam mantê-las ocupndns. A Ci•­
mara auxi lia-a com subsídios e outros au­
xílios, no máximo que (01the no seu orça­
mento. Assim. o dóbilo à Cf•mara pelos 
ho~pitnis de Lisboa atinge cêrca dP tr e-

zcntos contos anuais, pelo lralamenlo de 
doentes pobres. 

Se a disposição legal <1ue manda pagar 
nos concelhos das suas sédes 11s conlri­
b1t"i~õ~s industriais das socicd,ules anóni­
mas fôsse modificada, por forma que essa 
ct•ntribnlção fôsst• paga nos concelhos cm 
que os cslabclec:imentos i 11du~lriais funcio­
nam. teriu esta Câmurn um importante 
acréscimo de receitas e assim melhor pode­
ria mos for.t•r face aos ,-úrios problemas ex­
postos e entre <'leso pagamento dos gastos 
com a assistencia hospitalar. 

• 

Bombarral 
e MIO todOS OS con­

celhos bem admi­
nistrados, o do Bom-

' ' 

barrai prima por terem 
' - dia todos os ,;eus assun-

=~~~ 
" . . tos municipaibi;é. não cleds-

curuntlo, taro m, os e 
ordem espiritual, como 
abaixo se pode veri ficar. 

Vos elementos que 
nos foram enviados, ele 

entre os quais fallaram os de carácter 
aclministral1l'O, publicamos os seguintes : 

lmpronsn - :\ào há jornais no concelho. 
Houve os scmanlirios O Clamor. O Conce­
lho (/O Bu111br.1"1'nl, '1 Vo= do Rombco·ral, 
A Tesonn• e o 1Jeco1u·o. 

Casas do l'ovo - .l:!:xiste a do Bombarral. 
Sindicatos Nncionals - J)elegações cios 

~~mprel(ados no Comércio, Empregados de 
Escritório e Bancários, Burbeiros, '1'1111oei­
ros e ~l otoristas. 

fü·émlos Patronuls - G1·émio do Comér­
cio e, em orgauização, Grémio da Lavoura. 

Ou t ras colcctivldades - "º Bombarral: 
Sport Club Bombarrcleuse, Club ele Gimoiís­
ticn Olímpica e Ceutro Nacional ista cio Bom­
barral. Bm \'ale de Côvo: lJnião Progres­
siva do Vale clf' Côvo. Na Delgada: Club 
HC'creutivo Delgadcnse. Em Sobral do Pa­
relh;lo: Club Recreativo Sobralensr. 

P.m scesão cio Conselho Municipal, rea­
lizada no dia .Z de No1•embro ele t9W, foi 
apresentado o relatório das activiclacles 
municipais, re lativas ao pe1-íoclo que 1•ai ele 
t ele .Janeiro a 30 de Outubro. O sr. João 
Franco, digníssimo ch<>fe ela secretaria desta 
Câmara ~l unicipa l , enviou-nos o seguinte re­
lato sôbre os t rabalhos realizados: 

e Achamos interessante transcrever ore­
latório no qual se mostra a actividadC' da 
Câmara Mu nicipal, ele 1 de Janeiro a 30 de 
Outubro, e que fo i apr esentado ao Conselho 
Municipal, em i cio Novembro ele 1!14-0. A pu­
blicação clêsle documento só nos foi possl· 
vel devido lL extrema amabi lidade da Ve­
reação, de que é presidente o ex.mo sr. Amé­
rico Monteiro, que no-lo facultou, e cujo 
texto foi, naquela sessão, aprovado por una­
nimidade.> 

Ex." 'º' senhore.ç : 

No cumprimento <lc• T1ei, é com a satis­
f aço.o, 11a cer teza e111 que estamo.~, do dever 
cm11pr i<lo, que vimos <'t pre.~e11ça de V. Ex."' 
relatur os uctos desta Camnru Mm1icipal 
<lurcmte o u110 que vai deCMT e11<lo. 

Erc• (lesejo nosso a/)rese11tur trabalhos de 
111uio1· vulia, 111ns V . li!x. «• conhecem, teto 
be111 como n6s, os mugros recursos do Muni­
cípio e as ctificuldncles e-0111 que houve ele lu­
tar-se. De11t1'0 cl<ls possibilittudes, julgumos 
ter c1w1p1·i<lo, não a e-0ntrnto (le todos, tct/.­
vez, ma,• co1n o filo 110 be111 co111um, que po· 
mos sem1>re uo diante e acima <le tuclo, e-0mo 
V. Ex.•• µoelerao avalia>-. 

P ri11cipiaremos por cleclc1rar q1ie, <tlids 

com ü co1ise11time11to de V. 1i:x.••, li911icl<i-
111os cu111vletame11te as rlíví<l<ts vassivas (lei 
gerhtcia ele 19.'17. A 1íltima verba li<l{Jl• foi 
de 5.910$24, respeitm1te <l estrncla rte Pero 
Jtonís. Infelizmente, O• /1(1rcos re111lime11tos 
elestn Cd 111eua 11ao permitem COll.,ervm· COll· 
ve11in1teme11te est11 1mporfonte vi<i de co11111-
11ic<,çllo. O seu (lemasiado trllnsito te111-11a 
arrui11<11lo e ul9m1.~ lanços estao jci qud.•i 
i11trrt11sit<iveis. Tent<Jmos j<i entregcí-lu ao 
F:st11clu. o que nao foi possfvel co11.çe9niY 
ai111la. 

h:xecntámos u terra1>l(111age111 1((( ei;­

trnda de A· <los Httivos ao Bwrrocalvo. Paru 
esta obl'a. o J:o:olaclo e-0ntribuin co11t <t q1t<t11-
ti<1 <le .U.004$00. e111born se tivesse recebido, 
<tle <tgorll, s6 ::2.387$76. Jd nos fo; co1111mi­
Cllrla « compttrticiJ)açao <lc mais 32.767$00 
va rct 11 sua conclus/lo. F;sta, estra<la. como 
to<los nós se1bemos, re1n·esentci 1w1 111cllwrn­
me11lo i111po1·tcmtlssimo, 11ao s6 1>t11·a os Ili· 
Q<t res q11e so·ve. 1tws 11m·u to<lo o concelho. 
f'<tra os frctbalhos já realizmlos, nao pocle-
1110.~ deix<tr ele nos ,.eferir, com <1 maior yrn­
tie"1o, <10 ))l'eCioSO (t11Xlli<> (/aqueles povos e 
11ao queremos nem <levemos <leixm· <le espe­
cia lizrtr o i1t<:<uuuivel trabalho e « declicC<­
çao extremct elos srs. Viriuto Jf11rq11es ele 
Abre11 e José ll!cu111el Gomes, pciru qnem 
VàO, llssim COmO J>«ru todos OS SCllS COl«bo­
rac/ores, os nossos mai.ç sinceros ayn«leci­
mentos. 

'l'razemo.ç em reparaçllo e já está q11dsi 
e-0ncl11í<ln, a estra(la <lei 'l.'vrre Bel<t ao 
Carvnllwl e fizemos uns leves co11sértos li•• 
elo Curvai/tal à A dos Ruivos. 

Go11chdmos e Ziqui<lámos a Culç<«le• cio 
Sobral cio f'arelhao, obre• inicieullt 1Jel<i Cá· 
mara cessante. 

No Semguilthal, co11struiu-se. com u ciuxi­
lio vai·ticulur, um cnno de e.çg(Jto, que ter­
minou com wn fóco ele infecç/lo e. com u 
comp11rtici1Jaçélo elo Esta(IO, um triiço <le c1tl­
çaclu, que, além <le acCtbar C-Otll u111 lamllÇC<l, 
nformoseo1< o lc•roo t>rincitJCtl elo lugcu·. 

Xo Bairro elos Matinhos, clestc• vil<•, com 
a comvrtrtici!JllÇàt> (lo.• seus mOr«(/Ores, es­
tao « co11str1<w-se ul9u111cis ce11tenn.ç rle 11ie· 
tros (le cei11os <le esgoto.ç, ucuba1Hlo assim, 
com verigosos foe-0s ele infeCfao. J!'or<w• ini­
ciados l'stes serviços nestet q1rndr<1 (/o uno, 
pela 11ccessidnde i11sta11te ele, nct opi11iao 
do Ex."'º Delegaelo de S<•1íele. se <lcbelm· 1u11c1 
gr«ve epicle111ia <le febre tifói(le, que 111·i11ci­
pio11 11 grllssar com aspecto uss1tsfollor. l"e­
li=111ente, p(trece ter j<í (lesn1iareciclo o pe1·igo. 
Devemos aqui gast<1r cérca <l6 6 .000$00. 

Co11cluiu-se a fonte <le A do.• Ilttivos. 
Jt'oi calretn(le• w1u. nrn nos Ba,.aç1tis e re­
J)(trllda outrci, co"' o auxilio do 1iovo. An­
xilio1i-se <t terra11ltow9e1n <la estrltda (la,; 
Gamela.•. Revctr01t·se a eslrn(lu elo l'uúl <l. 
Delg«rlc1. Vai proceder-se n wnn leve re1>c•­
racao 11a estrada rio Pó. J!Jstcmws reva­
rando o cumi11ho do.• .H'iéi.ç (le Deus - v1tlgo 
calçnrlinha - no Carvalhal. A11xiliámo.• « 
reparoçao <le u111i1 fonte, no .Salgueiro. Con­
·•eguimos u criarao do a7Je1uleiro (lo Camu­
rao. que, brevemente, deve ser i11attg1trado. 
Crid 1110.~ o pústo escolur rio Ccisnli11ho e 
ndq11irimos 1tm mobiliário escolnr co1111>leto, 
alé1,. ele outros mnis <1ue foram distribuülos 
u várias escolcts. 

Ao.ç serviços mtu1iciprtlfoa(los ele elec­
trici<larle, e11tre9úmos, com a vossa aprovc•­
çao, 60.000$00 vara nmortilmçao elos 1no· 
tores. 

Dili9e11ciá111os qi<e o nosso concelho se 
reIJrese11taSS6 COllVe1LÍ6llle111enle lla Ti::x;posi­
ÇllO cle Leiria, o que, nos parece. consegui­
mos. Colabordmos, tnmbétn, na ltxposiçao 
ela Estremuclurt• e lamentamos que os nos­
sos reCtUSO.~ 1108 nQo JJer111itisse111 10llU 1116· 

lhor re1H·esentaçao. Demos o nosso co11curso, 
na 111e1lieln em qtte nos foi 11ediclo e c1i; nossas 
vo.çsibilideules o pe1-.nitir1tm, «s Comemora­
ções Ce11te111h·i<ts. 

Com o di,•IJPll(liO (• que tudo nos forçcm, 
fic<h1tos iliibidos de realizar as nossas fe.•ta1< 
elo e-011celho, m«s, e•n com1ic11s1<çdo, teve est<~ 
Camnrn a felicielucle ele rellli::ar a mais re­
mot<t as1>ir<tçao do Bombco·rul, wlq1tiri11clo 
o Palácio e Mat(• Ccw1ilo, com todos os seus 
llne),·os, reservando piwa a sun ínerngura-
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çllo oficial aR fr,,1a,, que c11111lig1wme11te so· 
leni:em lttl mellt0r11me11to. 

l'rocNlem()S 1i >111111e11rlot11ru 1fos r1ws 
e n11mer<tfll1> dClR 71111"l11.•. Mrviços 1111e .,e im· 
punham. .lf<tnt/11111011 txecufor o 111111><• <111 
concellw, falta q11e •• f11:ilt •n1tfr. ,111., lws· 
11itaü e Cllslls de M11i1le, llrt•r>u11.• 1111g1tr crrco 
de t•i11le e cinco C()>tlll•. , I' ,lti.,erictir11i!I. clti.­
tin11tnos 1rn1 sub.,id111, 11r1J11t110, tHI t·trd111le, 
de trls contos. qur, 1111 '"'"" opi11i1lo, clec8 
ser 1111111entur10 • • 11" /111111/1tiro.,, ''"'"'·' i111111l 
qtlll»ii(l,COlrt tit.,/i110 <l ClllllP'll de 1<11111110111/J(I 
p11r11 ~ti' 11lillJ>lntl11 1tO 11rn11/() •nc11rro. Jll111-
te111os o .itb-<itlio ri• f,ifJSlll> •ntll•!I ;., 110 r!I u 
cabi11e telr(Qnira r. ""' igu"l <i lu11u/11 Hrm1· 
burr11le11se. E.\t1ww., tr11tu111lo 1111rstu1/Q1le 
<iba~tecim,.utn .... ri~ t'fuuo ... ,; e:ilo. f;.-.t"'"ns 
71rocrdr111/n 11 rtJl«>'Uf<lt> do 1111.t111/11111·11 r. <I 
col>trllu11 11" p11rl• 11111·11, ''''" "" 11cltt1L'I• luí 
aiw., 7wr C()llCl11ir. F'i:r11111., 111111/.,, J>t(/1tt· 
nn.s coi .. ~u ..... qtu ... ,.,·io (t1:.ilifliosn ououtrur, 
al,:ui (fus qur urob,1 mtJ.o; ri~ f!fJJlil". 

l'ur11 tor/11., '·'"'' rfldi:11riír.,, foi 71re­
ci11si .. illw 11 fo11l r r11/i11>1t Ml11l111r11r110 1le 
l'. b:x.0-~ <JUt'.tm nmw• t/t( Ct1ururu r. >W mtrt 
phsoul, cnm <>H ""º·' ror1/fu ;., r1111111riu11·n· 
tos. 1"eco11hrti<fo 11or(l(ltf11. 11 Urm riu S111·r111. 
Bo111bm..-11l, 2 rle .\'01•e111brr> rir /[/Ili. () />1"t­
si<le11tr, (a) A m6rirn M1•111t•iro. 

~l ns. l'Ollr11ulo 11lr1b, 111'0 qu1•rn, nrio 
posso, 1wru dt•i·o d<'ixnr no 1•sq111•1•i111(•11to 
um mclhornnwnto qu!' 1'. st•m <h11'id11. o 
mais importonll' (h·~tn l(t•rt~nl'in. 

Troto-s<• <ln t•nmprn do l'nhi1·io Camilo. 
anexos e mnln. :\t•-tn propri1'<l11d1» pt'nsou 
a Ciimura in ... t111:tr todo~ os >1rr1·i~·os pi1 hli· 
co~. um pnrq1ll' munil'ipnl " 11111 jnrdim in­
fantil. 

!'ôbrr o 11ssunlo, foi pr1•i;1•nlt• i1 st•>1são 
1•xlraordinári11 do Consl'lho )luniripal, <'m 
::!{) dt> Junho, li s1•g11inlt• 1•'\posic;1io: 

Singunn ígt1ort1 t \', Kr.n• muilu 1iri>1· 
cipalmtnfe, qu'- " o ... ,,;,.,,r,10 tntí.dmu 1/Q 
poco do Bnmb11rr11l striu " .,,,,.;.,;rrlll rlti 
PcrMcio C(l111i10.11"r11 11n• •e i11sltll11rm1 "·' 
f11t11r11s l'uro• </() Co11ctllw. 

Poi\ btm 1 

F.8.'\(I "·'l>irttftlo tur11otnt··'" fJlflÍ.,i .-.utis­
(eitn. E ll1:e1111J., IJIHi~i. 11nr·11ue jri 1111" 1/t­
J>tntle tl1• UÓ,\1 nttt ... JoiÍUt 118 lr /..,'.r. 11 1, U .\UU 

compro . 
E.,tu uq11i.,içl10 tt111 »ir/o ol1jrrfo dr. t•1irio' 

estu<lus ,. cliliy,'nriu .... riu uu,inrit1 riu~ l'''·'· 
.sou.~ quP nr,..ta~ rralril·tui trm tnmotlo u!;."'•nto. 

Quuurlo u., .. "tiOUimn ... "·" funrrir.'i '''"' hqjr. 
<le,çemvenltflmo.'i, iurlu.imtJJ<i' no "'"'·'º vro­
orcwm 11 ro11ti111111rllo t/11 frubullw jri 111111•­
riormeute encffatlo~ rom11 ucimo tli ... srnw . .;. 

Te1111111 1>roce11i1/o 11 1•1id1111 1lili11~11ri11,, e. 
rm Ao6stu tlu 111111 {1111/11, 11fr1·1•c1•11ro, :J•ill 1·1111· 
tos, e como ntln te11/11111111~ ronHr1111il/o "/lm em 
vi111ll, volt11!11011. ofer·rcrmlo 111111~ cim1111•111tt. 

Ulti11111mri1tr f1111111.< inf111·1111111t/., 111•111., i11-
terr.,.w11/o., !Ir !Jur "'"' 1'11lr·1·Q1n•11111 11 l'oltlrio 
C<tmi/li, ·"1<-' 1wf.r11., e 111ulll, 11rl11 r1•ferilln 
q1w11ti11 !Ir .100 co11fo.,. 

Pol"fm, t'·"' Cl/111/11"11 drprm/1• dr 1·. r:.I"."" 
e. nhde cus1>, t•i1u11., litthmrfer tl l'"·"·"'" 01>rt· 
Ci(lçt7o e.,111 1/rlil1rn11;rln. 

Sf' lr. f:y.t1t ua . ..: <l,.rtm hoje oul11ri:,1r11tJ 
lrgal JHtrn ~(triirar tt 1·ompra , comu j1i tm 
wmultu JJUrtírulur tJ /i=er""' ' r1tt1lo tnr11or· 
-,,,.-<f tm o•ulitl111I~ " t•t/1111 U8J>iroplo ''"·' 
Jlombarrn.lt>1s~"' ,., tuis l''"ltrtmu., rlunnu,. jtí 
ao rt/eriilü l'ttltfciu e''·' ""·'·"º·' J>uços dn 
Co11cellw •. 

.Yo tnt"11tu, '""" 11i/irult/11de !/"'""~ tan!>. 
~uroe. f/ fJHt o muniripio n11tJ trm tlinhl1'irfJ, 
nem J)llf'tf u MUt ('tJUl/n"U, IH~IH Jltll'"tl us iu· 
tli.sptti.stit•ti., obrus tlt: orlopt(lftl11. 1-: ... tus, !-.1'!· 
JJllll<IO os 111~1/wre., ctílcttfo.;, 1le1·em c11,fo.-.ur1.~ 
perto de (/tt(I., ce11tuw., 11" coufo.,. (l·/i111-1/" 11li 
pnrler•11t f1111cw>1111· t1ufo., '" 'rrt·iço., 111i1Jli­
coN t'I ~em t•trouuhu, rumo l•oje .-.ucetll! c.-oui 
11., <•Ct11ctis i11.,fo/uçtie-<. 

• ts•im, 1>recis<1111os t11111/Jt'111 1111 1·0 .. u <rn-
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tori:açao tHo·u co11trttir, •Ut Caixa Uer(ll <le 
Dept'lsitos, Crédito e Prevvth1cia, 1t111 ou m<1is 
empréstimos, até ti itliporl(tncia total de 76() 
co11tos. por 15 ott 20 a11os, <i lll:rtt de 6 º·,. 

F/ clllro 911e est<ts i111porta11cic111 ltv<m­
lllr·.,e-0.o só q11a11tlo forem 11ectss<lriC111. 1les­
li11amlo-se o restante a obras tle r:1<lto l/ttt 
71rete11de111os t<l:ecutar, como sejam: " co11s­
trw110 <los estrudas <lo C(lrv11llwl uo Sul­
uueiro, <lo Paúl 11 Delg<1<l<t, l<lva<louro tle 
S. M11111e<le e a outros 111elhoru111e11tos. 

Postos "º corrente elo., as.rn11to., tl(I co11-
t:ocoçlll) desta rt1iniOo. t-'i>'r(lmO• trQflr(l q11e 
l'. f;;r.n• se pronunciem tm cltfi11itit•o sribrt 
e.~I« n·pooiçúo. 

Aprese11tClmos os 11ossos c10111>ri111e11fos r 
s111Jscr•remo·11os. etc. 

Foi apro,·ado por unanimidad!' o pr11ido 
do (•mpre~limo. ,. 11 Cii.m11r11. (jlll' inwdi11t11-
mcnlc• lrnlou do assunto. t:'o hl•m st> ho11-
"'" qul'. 1'111 ~I de Âf?ÔSlo, 11ssi1111,·a, nn Cnixn 
Gc•rul de Ol'ptisitos. Cr~dilo 1• Prt•1·idi"nri11, 
u o•srritura do empréstimo •·. 1•111 11; dt• Se­
l<•mhro, a da compro. do PnliH'iO. 

Snlisíl'iln esta aspiraçfio, l11nç<n1-1w 11 
Ciimnrn numa obr11, tulvez •lt• maior n11lo, 
a udu ptaçi10 dêssc Palácio, llt> t·ujo proj<>clo 
<'Slá cncarrrgado o arquil<>cto Haúl 'J'ojnl t• 
cujo orçuml'nlo, Sl'f(undo os 1111:-lhor<•s !"{11· 
culos, d1•vt> 11ndnr à roda eh· 000 1·011tos. 

De f'u<'lO, p11r11 comemorar a ft•sla dos 
Ct>nlt•nitrios. nào podia surl(ir nwlhor olJrn 
qul' a compra de um ('dificio ondt' S<' poK­
sam instalar condip:nanwntt• os Paços do 
Conci>lbo. 

Projel'ladas as restas das Bôdns do• Prnln 
do Cotwt>lho. estas li1•cram d1• flr11r srm 
t>Ít'i1o. pois os f(rand<'s !(astos 11 que> R C!'l.­
mnrn H' l'iu forçada a t•fccluar pt>las cir­
runslànl'ias do momento. impossihilil11-
rao1-111• de dar reali1aç:io aos spus drst•jos (' 
dos nn1nicipe~. Fic<1rào r1ara as Bôdns dr 
Ouro ... • 

• 

Cadaval 

e O~S11Tl'Yç.\o 1111 Ci'1-
11111ra ~1unicip11I: 

nwjor A 1 frt>do llorilcio 
da Cunhu :0-:c•ry. prt•si­
denle: .Jost'• Soart•s Sio­
pa. vict>·Jlrt>sidt>nlt•: I'•• 
<Iro l"illpt>. vog:tl; rhefr 
da sccr<'laria, .José Pl'­
reira dos Ht•i". 

Cons<>lho ~luniri­
pal: AlfrNlo llorácio 

d11 Cunha :\ery, presidente: Júlio \li\x1mo 
Pc•rl'ira da Silva, Joaquim Hilwiro, ~l11xi­
minno :\amorado Grilo. )lnpril Fo1?a~11 de 
C11n·alhn Santos, Graeiano :;iopa, ,\111.rnsto 
,\jlniilr .\lorcira. padr<' .\lnnut'I dos ::;nnlo~ 
íll'nto l' José )lorni>< ~lnrçnl. \'O).mis 

Or:rõo oa lm1>ren~a - :\ào tem. 
Ca>n do Poto - l : ma, l'm oq~auizaç!lo, 

110 lu;rar da frt•;tut•sia dt> fil(nl'iros. 
(;r1'111io' J>atrooai\ - Em organiz11çilo, 

um <irémio da La\'Oura. 
lo-trucão - s;-;? t-scolas d<> instruçlio pri­

m;iria. l'm Cadarnl (:?1. ,\li:ulier. Adl10 
Lõbo. C:rrcal. Fiitu<'iros, Chão tio sapo, 
Roch" forte. \·eatosa, .\lurteirn. Prngan~·o, 
Paiuho, Peral, Barn•iras, Sohrenn. l't'ru 
.\lonis. \lnrlins Joanl'S. \'t•rml•lhn I~). 1>11-
gorda. \·ilar e Palhais. 

\"1-t''ncia - )lisericórdia e> llospitnl tlr 
;\ ossn t-c·n hora d11 Concl'i~ào. 

('orpo' de Salracúo - Bomllt'iro~ Volun­
tário,.. do Cada mi. 

8oclt'd11Ms <' Ol ft1·móolens - Cluh dos 
Cnc;ndores e Banda dos Bombeiros Volun­
llirios. 

Vida ad ministrativa e m 1940 

O orçunwnlo ordinário atingiu o mon­
lnnll' l\:H.10<lSH~. dos quais foram rl'alizados 
~;;urJ6'!'iO, pns•ando t•m saldo 19.9iH$9-1-. 

Pri11ci1mis r"1/i::11çite., efeclt111<1as - Con­
clusão do l'dificio escolur da VE'rmelba: 
idrm, do Yilar: con><lruçào dos nrqui\"o~ e 
muro num nn1·xo tio edilicio dos Paços do 
Concl'lho; con"truçào do caminho ,..icinal 
d11 Corrif'irll · \'t>ntosn. lnrnplanal[ens. ohras 
df' urlt> t• 1u·1•ssi>ri11s: construção de uma 
run. th•nlro da po,·oação do i\ l'Poal : coos­
truçrw da eslratln d<' ac<'s~o ao c<'milt'rio 
do l11ir11r <lo \'ilnr; obras de adapta~·ão do 
1•tlifil'io tlrslinado àll rep11rtiçõt>s de atila­
nwntos. d1•l,.ic11ci10 de saúde consen·atória 
do J11•1:islo Çi\·it. <'lc.; compra dl' terrenos 
<' hurr:wn• nnt>xas. pnn1 coni,;lrução do edi­
ficin 1•><rol11r d<'sln ,·iln: r1•pnrac;ào e con­
Ht•n·uçllo <ln r~ck de l'slr11dns municipais 
(ci•rt•n d1• :10 km.); rrparação de fonlPS, 
lom111PR. po~·os e• lavudouros públicos. nas 
qunii< rornm ~ui;los l<XUl90890. 

AH.-i"tPurirt - Tratamento <lP doenll's po· 
hrc•i< no" ho~pitais, sulJsídios e <'stnolas, 
G2A:l~74. 

1)11/(lfiir,, r\,, Ju11t<ts rle Frc11uesi<t 71M·a 
nb;·"·' 1• 111P/lw1·1w1P11to., 11as 111 e s mas -
~.r><lO~OO. 

Su/i.{11io,, CQllCt<li</11.• 71elo Esta<lo va.·a 
obl'11s i>~.~;:!OK 

Tt·11b<tl/111.• em 11'(111.•ito e vrnjeclos vara 
1M1 - Emp<•drnm1•nlo do c1101inho \'icioal 
dn Corri<>irn \'1•nto•a. pmpNlramento da es­
lrRdn tfr nc<•sso 110 1·l'milério do lu:!ar do 
\'ilar. icrnnd,. r1•paraciio da t>Rlrada munici­
p• I dt• \'iln No\'n à F.. ~. i;.q.'!.'. i:crande re­
pnrn~·;io da P•lrnda da )lurll'ira à Quinla 
do Briirnd<'iro. ro11struçr10 da estrndn que 
lil(n 11 Quinta 110 Origadt.-iro à t:. )1. Dom 
lluriio-Chào do Snpo, couslruç•io do cdifi­
cio escolnr do lÀ!du,·al. 

f)(11fo8 ,,(Jbr~ IJ tJr\"lllllell/O J)lllºfl 1941 -
,\ r""'•ila .. stâ orçada em Z>!f>.5tlS$16. dis­
tri hulda 1wln sricuintc 1lt•s1w><a: 

ln<•rfos de nnprklimos . . • . 

~~.',:~ •r,;;::~n~om0 o ~t~I 
• - Outra• d~~a• . 

Tttouraria. . . . . . . 
.Stru\1l1' dr saüdt 
Sanld11•it Pf'C""''" • • • • 
5tnt.;us d...- hj'2itnt ,. l1Mpt1e . 
SC'ni\o• Jr 4iizua ,. lur , 
Ctm1IC"rio • , • • , 
M•ltllouro. • . • 
Obro\ . .... 
.l1ml111• t' erlioríuçôo 
C'&1lti11' •••• 

~:!~c~~.~~d~k~J~~1~/.o : 
lrulr1•\·Ao • • • • 
t\ililir•lt(·a f" ,\-\o•ru . . , , • . , . 
Po111rntnlo • di'"tn .. 1• t11lilla,Jo pt'lt cont.i· 

~11e~Ti.o Jt tKtllH • , 

Tolal . . • 

3.9-13$50 
16.191$00 
32.400>00 

1 os S8.!$õ(J 
3.liOOSOO 

IUOOSOO 
10.'lOOSOO 
l~.100$00 
34.072$10 
1.700$00 
4 100$00 

201.021$$4 
3.800500 

709$4'1 
J.200500 
4.200$00 
12.17~00 

5-00$00 

4$.269S~ 

516.56$$16 

S11fo 1/n 1•irltt wilíticn l111n111te o (lflO de 
191<1 ,\'p1t1·lf' rl"llnii1rs hahilutii>< com 11 
L niiio '\1wio11RI, par11 mni-: 1wrfoita lig-atão 
<•nln• ns nulnridndt·>< o• os c>lementos que 
ronsliltll'lll 1ts •·omi"sill's polilicns, nada de 
inlt•r(i~~anl.- a n~~inalnr. 

Al!1umttH rou.o;itlr,-,•f'11l~ s61n·e que~tü~.s <le 
i11tu1'"e 71ttn1 o co11cellln - Constituindo há 
muito nspirnção a l'Onslruç:io do rdifkio 
t'Etnlar 1111 ,·)la do Cnd11,·a1. foi incluicla no 
nr~anwnto ordinário do correnlP ano uma 
vnhn de :~o ()(ll}~'lXl pnra inírio dns obra!!, 
l'lll locnl jA adquirido pela Càmnra. 

Outra 11'j1irac•io ,; o 11baslrcimN1lo de 
àicun 1w Cai nrnl. "· :ipnrte o !'>•ludo hidro­
·j.lt•olúgirn, 11ttl' jít si' t>nconlrn ft-ito. a Câ· 
nrnra al(unrdn que lhl' s<>jtt d:icla a a~i;istêa­
rin tt•1·11i<'11, parti snl'm inicindn$ as pE's­
qui><a!! d1• úicua, t11mbém já previstas no 
n·s11t•ctho relatório . 



• 

• 

Cascais 
D o Pxtracto do ma-

gnlllco rt•latório 
dn l(t'rt•ncin cll' 1\l«l, que 
no• foi t>1i-iado. 1>odc 
fàl'ilnwnte dt'dnzir·sl' o 
•11111•rior critério, t)Ull 
Jlrt'•icliu à administra­
çllo do importnnlf' con­
celho da 1on11 turi•lica 

da mnrttt>m-norh· cio Tt•jo. 
A Camara .\l nniripal ,1 consliluida pelos 

srs. capil1io Josi' Hot,..rto Hnpo'o Pl'n•on. 
pr..,sidf'nt .. : coro1wl Jlllio Garc(•z df' Ll'n­
N11<trl', •·ic<>-prl'sidl'nk: Joiio ,\ntónio Gas­
par, frnnklin Lamns. ,\ nlei nio '1arin Pinto 
Coelho, António l>nnrlf' '1nrlins. Joico da 
Cruz \'iPKll!! <' i\1111111 .. 1 F.ilunrdo Corrl'il\ .Jú­
nior. f.' chefi> clt> Nl'e'rt'tnriu v sr. Jo8t• t\ u­
gu•lo Oonçal\"PS Costa. 

O ConRPlho ~luniri1inl ,1 l'on11lituldo 1w­
los srs.: ca11itllo Haposo l't•"son, prl'sid1•nle: 
\"Ol(nis Cac- los Ounrt<' dt· !'ousa, Joaquim 
do ~ascimt•nto <:ourinho, Antúnio Clonçal­
'es Prata, V \ 'asco ~lnncll'I d11 Cfimuru, Ar­
ma ndo Pt•re•irn Go1ne•• \'ilnr, D. Josí• dt• J\ \"i­
lcz, HpnriqOP .los~ Cn rdoso (!,• MP1wses, 
~'rn n ci~co l<'rrlr1· Cnhrnl, .Jo11qui111 Nunts 
Ereira, ,\ulúnio Aln•s Go 11 1•pi11. cupil1io· 
-tenenl<' Jo•é Pe•n•irn dn Silv11 Costa(' Oui­
lh<'rmc Cnrdim. 

Dos t• l1•11 11•11tos e1U(' llOM rornm forneci­
dos ;. M t" ano, n•cortnmo>! os sl'l(ttintcs 
dados: 

J11111rcu,,a - i:'rmnnilrios Cri.rt1i11 l' Es­
fol"il. 

C'a<.a<. do Porn C11sll do Pol'o de Cns­
cnis. 

Slo(llt"t'" ~acturnl• - Uelcl(açiws dos 
Empr1>irndos cln l ncl(rstrin llot1•l1•irn. dos 
F.mprcl(ados ,. 01wricrios cl11 Indústria de 
PanilkuçAo do Ui><trito clt• l.is1Jo11 e !:'rcç<io 
dt' Cascais do ::>. :S. F1•mi11ino de .'lodn e 
Costura do l>i~trilo cl1• Lishoa. 

(: rfmlos patronal' - Gre•mio do Co1111•r­
ci11 cios conc1>lhos dt• ()t•iras, CnscHis I' Sin· 
trn. com séd1• em ,\li(•'>. e c:n"mio ela La­
\"Oura dr. Cnsrnís. 

ln,trutico - Escolas primí1riAs. em Cus· 
cais (:!), Hirrt'. ,\lde•in cio .lnt.o. ,\lcnbidt>· 
cbc t\!1, )!111\"l'irn, 'l1111ie/n~. ,\hóbncln. Ti· 
rcs, :; , Dominitos cl1• lnna. Sassoe·iros, 
Cnrrn .. ~los. l'ore•cle'. .\lnrtnl, S .. Jo;io do Es­
toril, (inlizn 1• postos t'•l'Ol11r1•s t•m T1tlnldt'. 
Caparidt', S. 1• .. clrn do l·:storil, ,\mon•im 
('!), ,\l\'ide'. Cri-<·nis (Cns11 <los l't•scndorc>i) 
e :;nnl11 Cnsn dn )lise•ril'C°mlin (CUN<'ais\. 

,l.,,1,,tt'ot·ll\ .\silo til• Snnlo .\nlónio, 
Estoril: C11s:1.- dos Pohrt•H, d1• Cua<•nís; 
Instituto dt' C<'l(Os ele• llr1111co llo1lri1t11P11; 
Sanatório ~l nrllimo, cll' Cnn·11Vl'ln•: \.nsn 
de T rnbn lhos, ele• Cnsc11is: Cnsn de' 'l'rnlm­
ll1os, dn 1'11re•cl": C11Hn cl1• 'l'rnbulhos. do 
F.storil : Cusa eh• 'l'rnbn lho11, clt• Cnrcu\'e los; 
S11nnt6rio t'anlnnn, da 1'111·e·elc'. 

Socledndr, )luslcnls f ltt•c r rnl h ll• !'o-
ciedndt• ~lu~it•n l <Ir Cn•cni•, 8ocird11dt• '1u· 
Ricnl L niiio 1'11rrd1•nst', Sol'it••lndt• lk<'l'('tl­
til·a ,\Jusknl de• Cnrca\'t•los, Club ll1•crl.'11-
lirn Ahnt•idn llnrrl'lt, tle Cnse•ais: Grupo 
Dramilti<·o e• s11ortirn cl<• C11s1·ai11. Urupo 
O<•spnrli\'O l·:storil-P111í11, l':crl'de• ~·ool-Ball 
Club P Grupo Sporliro elt• Carra\'!'I09. 

Ilomhrlro' \ olunltlrlo' - ,\ ssorinç:io de 
Jlomlwiros \ 'o lunlà rin• cl1• Casrais. ,\l'so­
eiaçào dl' Bom hei ros \' olunlnrios de .\ ka­
bid<•che, .bsol"i11çAo •lt' llomhe•iros \"olun­
tário~ do Estoril, .\ssodnç:io dt> llomhPiros 
Yolunl icrios da l'art•dt'. \ ,sorinçllo d1> Bom­
beiros \ºoluntltrios dl.' Can·111·elos. 

Resumo do Re latório d a Ge ri ncia 
de 1940 

PodcmOI co 1 ~le1ramC'Dto .-Ãeel'Clon:ll 
&te uuo de 1,.0. ~\t rccei.w da l uiara. incluindo 
ai ~Dlfi8'DsÇÕOl1 at lll'lr:lm quial 10 000 ront°' e 
.u• vrrla. que demou.stm var •l 1ó o monne de--
1cnvolv1mento dOlll ooe•ot "'' lço;t 1!õ H'Cfrtana, ct .. u. 
"ºº" 1'13rrem a rtali14nnOI importante<• obr.ii1, tiin 

llUe ocup;.üuo., a-r-..ao<lc 11úuu:ro de upcr.~nos. •!tt;r.. 
roi.:u1t.a. du 10.00U conl-04 ;ocluc u ,-c.·rbu lt'h:Ct"U\111 
iiO IUV\ 1tl1c11to d.:,l!Oi 4,:afUt•><; t l l ~G c_•oOLOI). 

<.:0 1u·11rtt"U pat"J. o aurn1._·nto daa n-çc_•t1a; 4';\IU&• 

r.íu, ... s a .,>.tru.wJ:uar1a atlm-uc1 r.. de1 trltJ.~w.dos d• 
Lrat.1i.:cuoii:, c.:UJO uliu.~ro wcllou, <luraut1..' 111t·ac,,., eut10 
1.CJOO e l .:..'UU. A. "!hu.:uç1a c.Jo uaçu,1u.u1J11, Ju:::1uto 
• t=IJO('a l<.r.lo....ar1 IJOllC t .:unLfm c.·c.•U111derar eo hOUl, .. I, 

..\lcrcc da no.."' Jc.:oaíot:ada 111tuai;--'fJ 11unuctt1l'ôl, 
dur.tllhl o atw t.Í.o) J!•10, pu1l('1uoa w1c&ar d1u·rtM 
oLr.u de ,rauJ~ 'ulto, et"Udo a maior dei tQl1"14 o 
a;iu~.au:.1.tulo Ja. 54ne bcux.a da nl:r.. ,)!!! Uuc:a.1-t. 

1"11.ra foste c.ic1to e outrwi. tlf&"OCJOU a. t:>.imara 
com a. lu1x:i (;t"rJ.l d~ Depúsao!I, Ct61Lto •· l 'rr\ •• 
d<!ll<::J.:t a 1.:CiDCCHàO de UUl t'.'1111 ft:9lllDO de 1.100 C'OQ• 
lot, pelo prJw J~ t1u-io&c aoo. e ao Juro de G -. • • 
erupn,.uwo éste que ~era cont1d('rado uma calwrtur1 
l;er cr(-d1ti.n dur;nit.o 0$ ln.~ p1111.uml)j &Dot, ~u:uido 
uo f·m J~te prazu ao ttfilllC' de amorttu\"ot'll e 
sendo o 13ldo do QpJtal 1 quic.btlo o.n doze ADOfi 
rcstantet. 

l'ara a obra. do A.11~ .. "0.lo <b parte ba1io de 
Uuc:1uJ0 d~t1Da-t4) a 1mpon3Dç1a de 900 cootoe. pora 
a ctm-pra ele teurn.;,s fO.r.l url:.ona~. luu coot~ 
e p.ra a aqu11-1çào do hl.rque c_.aUtlanoha, ISO e nto. 

,\ l' nara iulJud1cou pur coneurto à firma Joun• 
W l 01tt.a. Ltd.•, f('(ft2iCDtan1t" dtt uma (';113 1otlô.l 
ni.unJiahi.ent.o t,."OOt11:c1•Ll, o fc.ru.eeuu DlO •• IOOQIA~ 
~ew J.~ ttntr-.J t-Je'l"3.tórl3 d • '~lifÓW. ,t. v1b do 
(.as....-... !!, 1-c!a importi1twia d<"" ;,~) t•ublõi!I r • l 01··· 
rai.,'ào fo1 roJeada J, todas as cautt"L-u ~. 41U~r A 
fmua .l.111ne da L'osb, LtJ.•. •1ut>r a. Í1rnlA ltl.:). rt ... 
pre!l1.:llt. jla, of•·•1~11"111 tCJ(!as .ru R:ar:1nt1:u. Jt• 11111.i'\ 1 .. r. 
fe la l'1mdu!làu 1l<J tral.ull10 (1111,.'l lt1t, l•IA UJJ1Ultc:::11 lJ. 

1·;01re11oto, den<lo a au1·rni .,, :'is l'Ct1d1('6c1 operta• 
lla1 de bl01111i:i110 c.·ri.:t•lt" Jlt"l:t m··~m .. -.., u t'ânmna l4"U1 
tt~rl3" ;q•1t!1·n~u)t·~. 11uauto 0.1) for111!Ç11111wlu l 1• nlá 
ca111uat necc.·siftria .. 

\ l(-rn 1lt' 1Jar joít•io à.:i ol1mil ili.'! l!.1111~u11.-uto cl.1 
\ala til! C'.1:-0<"..1.ts, \'('lha a..,pir.u,.11J t'QÍllll fl•:1l11 .. 1d .1 
J•tJdc ,111111" a C:'Jmara, eu1 l'OUJJ-art1c11.;.1\'.w c•c.m • 
,Juut.1. de Turümo, tulqn11 ir o 1•,uc1u" (ianda.rrnha, 
oulrn d:t" maion•i w•11irac,;1"t...~1 1]0 conrt'll111. 

.\ fe~ta d~ inaugur-di;;\1• 1lu l'ttr11u1• ~\luuic11t.:tl • 
hnthcu l'Mrquc Ga11cl:1tiuhã -r .. al1t.a.1h l.'IO ;, •lo Ou· 
tuhrn, 1hi.:-rn1null·5e :.t~ .. i10tir. j11uta111t>1.Ue coin ~ t;:<:.• 
P l'rctic.knh• tia lkpi'ihli1·a, os ex.Ir!• ~hnu•tro cfa.1 
Ohrat 1•1'1hht'.l" t· ('c-nmnlf"a('Ül..'3 t' ~ulr!-->4·c·rf'lfano d.u. 
,\l.(ri1·ultura, e, tanto o lh:lior 11i.:11r1Jilr.Hlo d1 \'..1• 
ç!'10. CUIQO 03 11wmliru-s 110 GO\'t:fhO for:.1111. uutUJ;• 
mot 11011 rlogio .. 1din.1{1Jo~ li. J\mt:L cl1• Turiuno ,. à 
Caiu:u.1. l~llJa acç-à~., Jc\·!,}u a ::>11.:1• l':xt~•·h·ncw rola 
'r;1" Je muito apr~ç,~. que oot <lf't\nnc'i: ram flr1.,1• 
foud.'llllC'Ult'. 

:'\a tut!!-Jn:i. or·:!cm do 1démP.. ele dar Rl dai;:w 
lu nuü"" 1u~t.a.nte" nocc-"'•1d:t1lei eoncclbm-s1 •·m con• 
JUDto C'Om o tlr~t!jo de reali.mr t.Hflll ohra d li:U:l d.:u 
datas c·omemomd.'lt uo prcs<"Dt.c: 600. adqu1r n n 01· 
1n."lr:• à ar• D. )l3ri3 \\' 1lliermin3 Joh:uin:• \'no det 
l..1et, pela quaotm rle l~l COPtº"· um. t rre-110 C'"-tn 
i:tr:incle 1o.rte pioM.ll. com t Arta de lt'GSSS m2, 
1ilu.'ldo ao norte do )t:abdouro llunie11al. onde teo· 
doa.."' 1n.~tabr &-8 SU.'l"' ohc1M1 e r roorclt'r l f'dih .. 
C""J.tflO dom loirro para opcr.lr 05, IDJ:Ubndn IRual• 
weot"-" os •etu , .• ,.t- ros JU!l\o à R brma clut llOC'hOI. 
quo J. t ra ''"'""-"' a rcft'ri<b (lfOflt "1adf' 

.\ oda. 1ôbrc anMmtnto. temo~ a .. "lll1façào tl.-
1-00<'r d Xt"r c111e- s.e comi :rtou l":!lllt'r ano o de S Jolo 
do 1:. .. 1oril e Qirm,·f"!"8, tend0-te rmhzado imPottAD• 
tu obra-1 C""o-m o mnm<> tim na 1om ma .s drnt3 <b 
l~'o::1ç50 de l'arcd4". 

Qll:lnto a ectrnda..s, cocduimOt a crnn-de f( Jar.l• 
ção e nb.rs::untoto (b _Mtnda do cem1tfrao d Ou· 
C"'.UJ, l)Or J'Jrtt .. 81rn?0 à l"Mtr:uJ:L da )fa.Jvil'! O, 
(tentlo 111iclo alr3tri»Jo o lrÔ\;'O entn- o cl"milét10 o 

: ::at;:d'!3 rc':!rnGi:;t~')da t> es~~d J':~~oilif~:rs;m;l~~ 
bMcche e Ja est~da elo )forto.l à l'Kttdc, e:1ta 
ólt im.' uum tom1•> trtcord . Ff1'<·tu:u·am·1c l-o,.tsn· 
tes t\IC"3tr1~11111·utot em <.U .. lait, F.stonl. \f,·o.te J!ato­
ril t' r.1red··· 

~m11:1 1•ropric<la1IC" :lool11uirltb 11-n •r. ltaal J.'ln­
' n1•11') c~u.:1lll. Junto ao '.\í:ltad•,Ur•> \l11111c•11 ,1, cone• 

~l~:~r:'.~~;u ·~~M·~:~O:l"!a~.l~;~~~i~i~~. 1110~~~:.f.~~1i~i 
rn<'ÕC• 1b PiHac.1<), QU•' p.ila\:'lm 1·m ruín:l.t !'? <11u• 1111•r• 
\'lnun 110 <':ti\·:tlari1;:\~ dur:u1t<' mtliiot nno11. 

De arôrolo <'Om o ,,, ... ,;, l"'.'l'.(Jll~··mOJ no n .. 1,.. 
tórif, 111• 1!131l, /''""'c1•i.ru;UlO!I ll" ohr.HI d;• a.J.1pl.,i.'1"1n 
do 1·.-•l!1t"ÍO (.;<1111 e• 11a r.\lnr.ta. 1•ll•h• in11ta1ti11101 ''~ lwl'! 
iotlOl!I os ~t·n ii:oii que fuu1·i<·wn:1.1n 110 \'l"lho 1•d1ffr-lo 
d, ~im::ir:1. meno'5 n1 1)1" Te11011mn:\. cp11• a::11anlar11 
fl c•o111·h1~·1 ela"' in.;,l:1bç1'Wi tlc•l-nili\·~s. 1:11tnotantn, 
1)t'mO!ll infcin àlll olims do"' :rnl IJ:ôl!I 1':1çc» do Con<'P• 
llio. ~ndc fir 1r.\o :11 .. t.'.\h•h'I a ~!'l"Ç.tO dr- ~'iu.ani;-at 
" a. 1'r~c•11taria 

0

dô\ F.11.l'uda l'úl.lit-.a, rrp;1rticb q~1· 
p:i11~'1.n'\o ~ C"t3r ,.rn h!.•·111011 H C'om a <·:alt"R'Or :i o 

C<:ltlC"[~!~· Tfl'<epCilO :in mf'r,...ado d" <~t•<":L "· ' ~mnra, 
tr-nclo t do conh«'c·im<:"Dlo 'JU.- o f""X - '1 n !lt o d:tt 
Ohr.H! P1lhhr-l• manifP<!ila."""l > dr,.,.jo "10 mi" mo ter 
imcrl .d imt'nt ]t'm()l 1), 1 ;rn 1n r 011 c11H ,.~nrla• DO 
P.enhJo ri fite" ot t r t ·rrt'no p."'lnt. " loc:a.ht.'lçlo t"o 

ºº'"ºp;~~~:;ocl.,.mf"Dt<'.. 1" ximo"" rura n f m d- !lltt­

prc.'tmhulo a dr' -tL'I rt'"Í<"rl-nrUt. à• l'eo11tas C11•nt,.ni• 
ri3•, cm '1ª'" a C!im.'lra ~l:lborou ..- qnro. nit11ltl <"OD• 
tt11 n. alio.tiram C"Prto hrilhn. Tantn a f("1!: ;\o de 
ahertura como a t.H!'!ío dfl' ~n~rnam"'D.tO 1b1 fHtu. 
HL"\ 61tim." eketu:Mla D3 sala nol~ dM ºº'" l':t· 
C'OJJ Cio f'oo~lhn 1i~ur:nr.ida t"Om hH' actn), Q Qu 
ronMrrer.i.m ns entid:u14"S m.,·111 srrach• da "'V l\c>. 
con111itnfrnm do 111 ~odec xitM, n mMmn t odo 
ac-Mtttido ("-Ofn o dH!°lf' militar f"'ftttuarlo .. m 4 "'" 
Junho. per:mt"' um3 tnhun., MJlf"('':.1m .. ntP anri.,..\a 
rnrn (:'m fim. ..... ('Ui:!. <-:on .. tn:a(ão. untn reln np d 1 
Mm que f•"li )('\it.th :\ rnhn, como r-tb .,,..ln:i f't 

.obrifl'd."lde tb1 !llU3.!I 1 nh:u. mrn-ttu n tcdOdl 0t rnaio 

,..._. ~~.°';~ trnnina.r ML"H ('õft•id~r:.('W. a,(' m."'m 
hwa nn ronhe<"im1·nto dl\tl 11~horM C"C)IlK'lh,.nn• mn· 
ntdrni8 <":'u~. nuin.."l rt-1:11i!io h.3\"ith nn i:ati nNfl' d.­
~ E-t.• n )(iniinrn d--." O~:":\• Póhliro,, fl'm qu n 
prc111df'Dl~ """h C'lm.'ln tom(l11 1art<'.', ficnu ns11ent 

o 1•rolo11w-a111l'f1lo 1h el'll m•1a w.ara-iual o.tr.n·é~ tla 
'•'-· 1'rt)("un1oclo·•o quo o tr(M.·o f111:tl c•mitorot! n. ci· 
cbdoln, Lc111 'on1c1 h h11·ul1a~;An dot ltr8'\Unt1°!'1 t<di· 
f(cirnt, 0 t•oOllfll11' 1 Cio CiO\t roo: J.:. .. 1:i.c,".o.1tO «)O., C. '1. 
1 , (Ltl ihn1.& cio t'~rto. (.l11utcl (la C'owrenhl:i. da, 
Guarda t 11:("..'l), Uait:1 dui1 l'esl'.'&doret e J_.11t;t, Na 
eon1tntt!'1•, d tteJ edafk1ot1, tr>r.11,...:"t t·m ccanta o 
'\alor turbt1co (b eal rai.L-.. u.i.arlltnal, a hnpor~·,ocia 
cU \ll"l ('OIUI) .. ect~ do C'OUOf'lho e o llUU'3\'ilhO'.'O ce­
ll~r10 d.'l f ·rm~ ta'ª de <'a.ict-;:i.111:. 

\ ..., l':x • o .\l 10 •lrn d:u ObraJJ 1~1íblil":u e 
()om11Dll"I1Çôe•. h (jUf"m o ID1J01("if IO de ('allle31S µ 
boto de\"C", a (_ rn:u• d :tL'\ '1b. etorta dt"' in\l"rJlti"­
br o nntnnl'Dlo uo.3nim('! d tOOo~ °' h;\hllâDU'I 
do c:"cJGrot<U o. apr ita.. rorn u flu:tt bomcn38"C'ns. a 
tXPN>•llo • o ra do H!u as:rad~mmt-0 .- cL-. ~ua 
ad1a1ra(60 llf' • br h:lote:t qt13hd:ulH Jo i1ustf'9 
h em t.' <"O 

Secretaria • T esour.,I• 

1'("10 rou,.clh1 iro 1111111u•1p:1l 1H •• rc.,1uim !\uoeb 
l .r,. r.1. foi 1)0.:"I' à C'amnr.:1 uma r::iica para alinha­
rnout.o , a.b"' uwnto •lf\ ru:1 •ln 1'1~·0 ".'\01..·o. 

Serviços de turismo 

Serviços d• engenharia 

1 d111/ .• I' 1• 1Jn. ao f 'f('lltnram·l't'. ttlétll 
le 1ou11u~m" 1ur1 rmai.•01•8 ,., ria..~. 1-l"l iurorm:u;l'lt>-t 

e cnt.;l!I. 1:11\ &:1nun·t(' ~u;.:1 u1d1wt de JC("tviçn ~ rOOi· 
&'Iram-fie 1 00.'l oflno11. Pn"&artan1-1m ·1.at~2 orJl~ns dt­
•rniço d1 6eu:1•. u111m d1udula~: 7.oua d<' t"tuc.-a.it, 
l 14~. !(•11tl cio gt111oril, 1 ª""· ioua do t'ar4'<1e O 
Onrc:\\ rlOJ1. 1 ~~:!. Ht'i llt.1mm·!(' l -113 ofícios rcc~· 
h JO<e e l'"lUl-0rn.r&IJMI J 13:! fôlhA"l ti~ Í~rinf, U3. l-0-
l 11tt111i te •I "r 1.<MH.f;~10,1.i, a quo corttflpCindcm 
Fo.3 7~o 111 oc a 12!00. ou p;e'a uma 1111'•di:1 diftri.a 
..ie ,,:;~· li H~ 23 • quri DO OhO nnlf':flOr. 

J r:am· o 1 ntre outro.11. os KVUinh·~ pro-
jectoo 

"\: ce&mt'nt la 1>01..0Cl(Ao de Parede rc1..·f!!ltim<-nto 
1t ela e rada. qof'l 1 sr.'\ M pQ\ o3çôe9 de Rt--

llll" ' " S Dnt u~ 1 de H.:1.rm.. ab ~roto da. rua 
'M e I' mi•' ('m Phr"'<lc: W. (' no Pan}ue 
l! t:n ra le 

º"'. ' lu.m 
o de escudos 

-º~''() t hf'l..fl rnrt1 íQdaii. ~%CCUtoU•M! A rt"J"i&• 
J rn'· meot'» e a crnttru('flo de ~tos 

o.:, r1l:l~ JO!lt de Can:a ho Ara6Jo e João 
te l1 ra. ('m < tttt.LS, e. lll) mHmo tt'iimt, 
·M' " l'OCittuelo cb rua de acd!IO AO DO'VO 

t 1 e Chsrn •. cuj:t. primeira puto --a.lYena­
r ! obru de arte .., aterros - ~ ~t:'I coocluicb. 

A,n •m comrurt1c:-1[Q(:lo co:n o F..1t:u:Jo- Rfl&· 
r a te a Hlr:t.d:t ()ei Po.rtde ao lf artal. obra que foi 
"""""" • da .. m rouoo mai8 <ltt f('tl'! 1em:in.u. JlG.ra 
fi :3r :oood (L'I D ste ano econ6mko. 

X tifeilentc ano. c-onrh1lu•tf"! o ala.ri::lmento da 
t-Jt~L ... d o.cn•o DO cemltér\o de .\lcab" ._ 
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l>entru <la1 obras nlo couti.~:utaclJChlou, <:Olla• 
trUlU•.tC a r'1a .\llt.ên10 l.in&D;o, ..:m Parede. gra.ndo 
aav1ra\õlo J01t ••uj mor...do~~. t" dc.:tuou·~ 1'nAl· 
rncotc a rur«"hr.l rOOe d" a&:olo. d~.n1eos e 
plU'lol.lt.t. 

Lo.trc at obr.u d<' a-randt:i u.hhdaJr. podc-m°' 10· 
c,;lmr a l·u11!\ru1,,"5.o dat e11tradas f<L~ a..• povo:i~õel 
Jo Cubro o l~mbuJCUO, <lU•, .1W w1u1 não trnbam 
Hqu~r carnrnho 10.ra ... utou1•J\llJI. 

1:,t1111111udQ. <Lr1.:mo~ tJUt", l'lll uleaLrocuucntO!, ,, .. 
101açâo o l·o11:-.uu1)w do l~n iua1;11t01 l~ t'lioto11 plu· 
\'iu111 ci 11·1 :\i;1c,:ftO de <'-Htad:u1 "'º U1~1"·11Jcu fi. Vt.·rba 
clt 1 itC. 1',.ls.~';.J.~Oá. 

t.m 1·011t iuu:11,·.;i.u dus uoHll i111tnla1.,;õe.i ramará­
rmt, 1•ro:!l11~u.r~-~ a• obru du uda1•taçao do Ju· 
lá.do <."-Ondo da <;n.arda, coo1eau,1.ndo4<.· u1:su;:Ut:lr 
~late n&.10 11. .t:ifa dai 1cH6c-~, ant.e--él..l:Dara e r:iba· 
nolC' do f1T\"t11idcnte. Xdb e o<iutr:i.• l'C'(er.:iç~ cm 
dncr11-011 rd1!ic10lfi púbhOOI, dJ.Jpend~u-te a Quanta 
do ete. :!l,...1:!7SJ.j, 

c..;omoç:iram·tt n,;uda oo l'fHCD.to ano e...• obc&J, 
de aJ.,fll.l•i.-!..o do ant1~0 cxhtk10 d~i. O.lmara par-' 
n<"r~rtaçGo d, ...... m::inçat. 

1 :m olirn! do :lmp! 1ac;.l0 tla rt-de de ~goto:! e 
ljgn.r.;.10 de 1.."tl1ficio.i à Uv\a. ,, trnUi:n n~dto ,)iJliP..,.""11· 
deuuu•l\l <'"<'· a..lb.~.>;1'i$~.;. 

O a11111eut<J fl:\ r.-,1., foi 4k ~·!J) mct toe d(' ..:• fü• 

pr.imonto tot..-..1: o d:.j li1:;1('t"w• fu1 do t "'li~ r1wt.ro:!I. 
.. :111 r. de J;,•i<'1.obro. mi('farat11·10 01 trat..a1hos ''" 

u <'nl.amtDl1) dl1t c:rn:ili13t:u••fl ,Jc c•iotw na parto 
bGh:a :a n!a :!e C.1.teall, IX'lo •1ua 1te Hpcra pt••r 
rm llt"f\ iço no pr6umo nno arr.incJ,. l•rt. ria n~e. 

.411tuu t~u::no ~ du.1çm01, 41DC.la nao foJ. Uh• 
ano •1ue chctoa ao concelho u if:ã de U~boa. 
110rfm1 me 1nu ll$:!1m. e~m te t• ttm DUUIP'1Laulu OI 
t'.lUcbi• carl.3,..Jot o t('ndo u1l.J 1lu (1 consumo, 3 H· 
t--a110' doJ llgtl3 foi 111 uor quo D6' anOI o.nt<"r~on-:t. 
'·> 1un.1 urLaoa. h.:

0

1 npcuas o '''~lAlAr o rDC::&rli:U qric 
coulio à t":1mar.;1, t·om a ,·vJocaç.;'i.o J3 110H1 1·o:i•lut:11 
ª" loni:o d.a estrada mar~atl.11, 1• t;11nhó111. f1n:1ni1·hh', 
a (.'11111otnu;;'rn ela c~oudut•~ dC' t'tLH'll\·dot n1u1 l.orull01'. 

.\ dt.'"1<1~•~• com t·tt1:11 r1i:n·ic;o .... t·m t·al'tação dfJ 
6~uat, ri'Jar;v;5u ili• l:natlourut ~ hornM111 1lc 1~·os, 
C'Oltfl\Hno ~ ll'P,."'lr;u;õeJ ti·~• ruolor1•t cio (Juen("~ 0C1· 
t"ID.;1t de Ai:u.u " (,0trt:iliT.a('Õi·11. r,·1ornçl'Jea de rur· u· 
r:u .._, constru(AO ele C'4A:sh.&.'\(1.Jet o h11h;i11 ~~r.11:1-, (o> 
de '-'""''--'· r;t.1:il$:iã. 

.\ rC<'cmA to dl"I ~tlc J OC.I 3J:t."O. IDC'le.mlo 
ndte tot.~1 a <1~Lti:l t!c- etc. ~J..t;,;:;1;,;u. r.-f .. rrntc: ... 
1mlulho1 de otic112:U1. 

lnic1t>U·1c º'"te ano a 1ul.1tt1tu1ç50 <b C'onr1uta 
QUft p:1rh' do f1"$t-1'\atóno Jo <'ait«':l1li, pam aha.sle<'I· 
meulo tb \ iln. (l()r 8t'I lt:r fl'1'11nh .. c•,,Jo c1uo a linha 
DDttJraur na io~ufi<•1n1t(> - ol•1& 11uo t<? pocf1• com· 
1•111:ir <'m ••$<'. ~~>.OOO~oo N:1 uu\'h 1·oncluta, tm· 
l'í""°º'l-1'4.' ll."•Hi• ,Jo 111atc-rial 11•tirn11o ela 1·•tradn. mat· 
a.:111al. 

.\h'm d:l ru:o:1 \·c·mlida no pr~o corrt·DIC'. l<"m a. 
( :un:1ra feilo \~Ji:lt c-0ncrttôt:11. nndrtulo {1ct11:1 a J•rô­
c;ot mí1•riotni 011 cl:uufo tlot&('Ôf'J IU:11Uila9. 

~\ As:ll!l \eDdi<b coni desconto11 totahz.'I Gl.iOl 10. o 
ei n 'iru." forc~dcl:l :;.:ratu1t&tuf'Dll'I 'ZI 1113 m. e. llt-ndo 
dt'I <'IC Js.t $9t.;o.;IO a import!'mc .. 'I qu,. " ('.1m!ln dei· 
xou df! rf'Ct>l~r por btf';j motl\'()it, l>c'•('ont.:mdo ot 
10 lfH 111. e do ('('IJfiomo mt1n•e1ral. lrrf'mOI mt'.'1mO 
ouim um:' «1JUJ:oou1i:ãu de r•"C'\"llA do r@c. 100.::.3Q-l00. 
ou JOJa lfl •• da rC'C<-ltn tN;if cln llt•tv1ço d~ ãtm1. 

Ofu~ntt.u r tra11•pwfr.11 - ·'" 111111tola~1ie~ tlls oii· 
cin111 munu·11>aiic :-.:-,o dt•lit~J .. utiui111:.\1. ~\• hnrraC'as 
Clll t&IU' i•:o1tC'S h'r\·ic;o., ti·m ÍUll('HIU.ulo o;).o of.-rr1'•'ln 
na 1•ou1li~i·f:~ Dc·n·11~·1rf•1~. t!, .1l1·111 1l.11!10, o Cerramt·u· 
t:'\l fln <1U•• 1!!<" di~pc.X· l• t.Olllb<·111 1kf;1·wult• t_• c•m 1ioe· 
•1ueua •1~u11cladr. •:utrd.;lllto, tem·•e -upr <lo (L,tcs 
E'rADYCJ 1D".Ornenit'nte:1. à C-'rça do muuo boa t'<•D· 
t.'ldl'I, t·~pC'fD.IJdO A (~mar.& fll"lnl"'llmr clt<ntro f'm pouco 
t ll('I t-tL-.do df' C'Ol&U!. 

Qu:r.n!o no rnatcraa1 dr tran•r"-'rtf' autom6H!l. a 
C'4tn.'lra C'OQltnuou • ilU\"lt•ft°" do (';u1tc·tnt'. qm•, ma111 
<":ID$;U)o e '"""'''llstl:tind<> doe m.'11ur ouu•lrDC'3., abior· 
,.~ l()f rompleto du~ol<" o ano n nrhndadf! dó um 
111("t: .. 01co e uw uju,laote. 

O 1111111no tot~1l clf'I <11111/•mf"troA JIC'Jf'otr~dM Cot 
cln IUI .OG:l ~ o roo1iurno d1• "!f'õ' C" i310hn..'\ fm, 
"•:'!<f14'f'fl\'alfWllh•, fio• lj) t r ~( 01:! l1tro1', 0 111•~ fL'• 
r1rc.·11n1tl\ nin.1 f}i'.;ipC'Sl. eh~ f'~t.~. '°'H.~'1J:J~tl(). 

•:1n rr1o:u;-1ç4"°" s.m.,t1111.,in n t111;111tiu 1lt• c~t.·u•lo!f 
:n.f'!•a$o.; O \alC>r fle <>1ttro1 tr:tlalbo!I rcalizai1o~ 
nnport u f'rll rlll(" 1~l.!1 .... ;~10. 

O ('1l .r.1clro 1Dtt!an1co tra•(1llio1.1 durnotP 130 dl3!11. 

L '"'"' ttJ cU fl)u1a - Por ~·ta clivL"5C\, efeclda• 
ram-•c 3 07 11.,, iç-M. 1etadn ~.9j':' lcu:ot (1 011 &t'tD· 
çn~<'-"). 3!~ tKnt~ e .t('-r\"l(M muo ctrols c1 ~ ... t ~· 
lmtM, 

O rtod•l'CH;to Co: dl"I ,.,r. "';2.0.:i~•f:O e a dt!ftC$' 
,,,. 1•11c, J;13!i .. ~1;o Chrnt1 o ,-a1'<•r d1~ t1rn·içm; J1ritt• 
tadtlJ f111 dfll ..-,.,., toGJN~llir.o. n J>f"r~ntai:<'m dos tf'J· 
'11,,·n" 11/io t1•m11nl""mdog at1n~o ~';' ~. 

.lru1<111 ,,, - l•or t .. t:t tliviiilw, i·f1·duar.un-~e ~·01D· 
1·rA1 11°1 valor. de c-~c. 1.03-J.l:.?:.~n: •• <'orrc11.ondcnt<'~ 
u ~ 11 1 tt"l1u1114,,.""êM'~. .\11 t1"11Uit1i1,:c'M•.11 fl;11 "'~'\'flt.'.., a.o 
arm.-aitru f'lcvam111°1H• n IO.:.><J:, 

\'111or tfo mAti"ri.:tl t-~1tte1.a~ iem !JI de (Hz('m· 
lt1õ d"' 1:110 t•K" :')91.~$1•~. 

Jardln1 t lirapt!.2 dt- r•n• -. Oom a aqu :11('40 
do Parquo ltaod.:irinh3. A que • DOJ rd'cr1m~. a 
uim.,,.m. •lém de 11'-,&i:ttaur um •IO'I ma or•"!t d~;o. 
cb &ICJlulaçâo, dotou o ron<"t!ho com um lindis!iimO 
IQ#'mdouro •lUt, ;uu1.am~nt .. C"Olll o 11u11u•• cio rnu~u 
l:Orulo d~ Castro Guim.ar5P1' ('I t"Om futuraJ a11Ui.JI• 
(:Ôe,_ 11111' Al' J'rllJl"l'tarn, d('\"•' tornar·~<:' 11m doa 1111'• 
ll1oro1 1~H•1111•8 cio 1aifl. 

1:ml)f'k1aram·tif' os j:.r1liu1 r:dll<'ntf•, que. foram 
fl11rÍq111·1·11lo11 c•om uov:illl c111~c·1c~. t<·111lo ,aido plnnta• 
dn11 m:alt do l.000 :ir\'nr~s. 

<"om l'tlf'c un·ico, 1Ji,.JN"l'Hl•'il•lc n \'nt~ dP "'<' 
l!?i ~Hlflf:'1.0, mcluirulo ue•t."\ qu:u1114 a conf!truçrto tlt• 
dU!lJ ettu!:ui. 

~li J"Qrlê de ~it.'\, liOUYtr rorllior 8J!f0\"êl.ta• 
.. ... • .... - \·C'Dda do flõrcs. 
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~o Hrviço de rccolh.-.. tlo 11,.-;os o Jim1x·l..l. do 
ru.:i.111 uot:•r.im·M <tS me-.srna.. dd1citocuu do ano bD· 
umor Cutrct:uat<>. dcnuu dos lun.1tff da iosu!ic:t:n· 
cb nu:n1"t1Q do penool e do modo do tr..au.iJporle, 
1 • ou· o cxt.--cut:1.r v ~niço \.'OCD a r.tp.d<1 pceai• 
u:I. por fvrwa. ~ Dàu Jlf'ú\uc.'&r rccbmtiçôcs - con10 
•uc:-e;;: • u. de facco. 

O.t l1xo.1 for.io:1 rt:eolh1dot a bom• con,·tm1.·nte,:, 
..aho OOi !'I l\ .. 'dro do •:at 1ril, ouile a rH"olha lu 
ofc..'(.'tuou t:mJiamcutC', durantu a (1,ett·a de wnivr mo· 
\'ílu1•11t11. 

1J1tr 1:odnH•t! corn ~fllt• .... n·iç1, a. qunotia de uc. 
:.:o:.: U0,1'1), a·o•h,,.11• ;ul11111rid11 um. muar. 

Matadouro 

.. , t.'"1'1e." l'lCr\ K'o )3.9(.9 C.11;Je\':3..S 

de eoa,1 o. com o JX:ov _ ... ''"- oi-. pelo \-::L• 
Jor .:lolxu o eltC.. l W.J IH~OG. l<'DdO-IO )'ltOÇÇ(hdo 

t. prl~~~~~ u;:~ !!:~to ~1~:°';~:;.T~-::.=~:,J3i COU· 
roj Jo r. 1es 11dnh:u, :: .. u .. ; p.!le1 de '\:ltcb e :,..';':;:! c.ltt 
cn.rn~1ro. 

J;m -.:onu.•111ut ueh elo n\!lu l' ta.tio 1&:11t~tf1ri"11. fo. 
ram rc;••11~ufoce n:i.!I 111"l"'c·1,,·o••• /'°Ili ,,u,rh m 13 ho111, 
l':t t"'.1,fn1•1ru-., :~ 1.0~09 ,. ;-co l.><1rr1,:~01.1 1 o c1u1• h'l'fl" 
l't•11ta urn 1•r··jufto 1ora o:t fou11•('rllort·.s, de e.._·r<·a 

:l~~;; c~~',Y~~ ~~~~r~~:· .. st~a ,~~~·;~~';:: ~~~~!il::i~~ra~-~;~·; 
exc·c'tif!nt1• H ~:.? l"l•Dt<•• -- l.i.ft:' t1bo suportado l'Cla <~ 
mar. • t"'"..U de fl"A d3. .. "lúdc dns munfclpett. 

\"31 1n•1ttçf.ie:.I rm ''111:1, re •·1to1uam.,,.e ~~ rh.'l"S 
li . JllAf1 760 r1 ZCI .ttJOJHCC?DtC'J. :..'()(J C3J1lCIJOl0 110 bor· 
t•'C'Ot o 20 pc 

Profilaxia da raiva 

.Foram a1 o '" r . " 1 11t•n J,,~ di.cs: 34 (o .. 
mm it•,tilui~v~ a·~ d •. _1110..,,, l1.;11du tuln at-:itulo:ot Olt 
H~tta..ntt"f, 1-or 11!10 tc-r•·tn 111110 r•"C.·L1111aiJ4,.,, 

)' .. r 2.111111 eiu.1, d1•rnm 4·ntnula 110 e.~nil munil'ipal 
17 (.'~M, 1:! doJ' ri.ua1:oc foram 11·111ituhl11 ~tu.> li<' r('• 
Slia'IB.r.llrt <'.1!10!1 d(> rH \ efc\:IU3fãlll· J.42!) YaCi• 
11:u;t1«i" nnu-rih;r _ .. 

Sanidade 

Por t ate.t •~ '"' , lt'I U .lil3 'l'U1tat1 de 
UUlr«\'40. duno~... - .,..,._ • ..,.";lm 111ul1lizaJa..... por 
oãu "ª ter vcr."1("".itJo 1~ M pur sxu~ d~ propne-
1.ários, té_Df'rN alimeoHctoe im.1 ruvri09 r,Gra co~umo. 

RC"'.a:,zar:im-'1,c 3'.!J 'Vtsll:u de rncpccç;\o t"'-•c:-0!1rm. 
,\ Cum:ir..1 e~tad:.. rorn ··uidntlo o 11ro1'ltni;l ,},• 

h ·i.t1f'111111c.w ,J,~ le1tP!I, 11ro1·urun.J11 'lllO o plH1l1co 
pou.-. 1.oh.-.r cm boas cvnd1çt"•1•1t 1·s10 dt•rm·uto iwli:ot· 
J'4.'llr..1\·••I d:1 :tli1111•11ta1;;)0 c·c1ti1t1:111tt 

Aulst6ncla 

f'omo no aoo aot4 • J·f(l t'm auiii!t~n· 
t.·i.-. UWá Ct:J.:IUtL'\ in.i-·----· "' ••• ::.u:.~,.i, !\"t-$1-it 
'"rrta. <'~t.\ u1C'lofda. a 1m110rt.511ua de l'lll'"· ~•::.:; ...... ::.X .. 
\;alor de 'ár:ot1 dcn1:1ti\os e- d:.• Col1Z!'l(Ü<-• doa :--lilbt· 

c:·llo•~~x·\~m:~:tli:;~ ~j~ dd! r~~~~~ com CtC-
fAj_OOQfOO: p~t5ru05 e,c. 1 H>.42Gt00 c:orn A hwpi· 
t 1lu.:1(.w J 'e ol<.H.·ntc-is em dd.ot J101trn1.1it, 1uakrn11.b· 
cl01' C lll!lt.tUlO!: U C~N1Ctd1·n111~ º·" l'l~Ullllt."1' ;SUf,_...Í• 
tl11·W po11lo'I de ~u<·orrofl flofl! lio111lwir11t4 1b1 din•r~t 
l'llr1·0T.1\.'t'K'"" do1 1·Qn(0t-!lh1,, :H -.ou~OO; C11.•H1 de• Tra· 
l..-1H111, :.:i.tl(M1:-r110; <'a!(.a dM f'4•,.1•ntlor1·"· :tooo~on; 
)1.;11110 111' l'u""ricultura. :J.000$00; Cr1•rhc José Luí.!t, 
l1°'V00$0V: cl t<'"!C:l.:oc, 1~.1~1:!$:.0 

1• ... ra. n <"ou11 m 1?1l um., 1111to·m.'l<a Jl3.ta a cor 
1iora~'âo do! Jiombciro11 <b \'1la. rom o fun de trnn!• 
l"•rl u 1.Jo,.uh.-11 de urri'noa do hcH11>1t.al d.'\ \L1rr1c-c1r• 
e.. l aot bOJtp.tu• ci\'1S de L1•11CO, conccdtmM um 

ot.a,;itho do ("•C 1~ OfJ0$00. ,~ f"ClUN>U'l"ltl0$ Jtlnl ·' 
nl3DUICD{~IO do .\1~e do- )'Gltf"d de (~teai1- com 
e& 1mport.1nt .1 

Serviços de HÚde 

Do nt·ôr.to <:Off o cl<'lll1•1uo «' •l:.tf11otit'O" d\·:octl'11i _,;1~r 
\'i•;1>f, '''r1lk.1•ti1• lt>r4•m on1r111lo no c·11nr1·ll10 l ll" úhi· 
IOJ (~·10 tlO \'itfÕ~'" e, 21' 1lt> ft·Uh'(J.1) 10 •o rlôA 
qn:a11 dt•\ alot à tt.0lx-rt·uloJ11c do1•11ça :1 •11w llr\!"" 
dar o df'."ndo cc0mlatc•. rrmu.Jo 1metH:,1nm<'utc um 
•lu1pcn~r10 r1ut1·tuberculoto. f\\l'a a con•truç.io fio 
tju:ll u o;rnara. tem f'1Upf"t."1r.ldu 0:4 lfCU:C r:cforçol', 
Junto da .\~1l'!ltnc.a :\iicion;tl ao. Tulierculosos. 
(~ respe1to ~ dO<D(al C'ODtaCIC>6lU, ob!iern•.it• 

~l:~,d~o é C~dJ~!I ~~ZJ:=doq'~~~1it:0 u~~'"i;;:~ 
lren.t•"m A 1.-mpo #' liflrnt 01 rr1p.och\1UI partlCIPQ• 
çôt·_.!. do qu ... ~ advCm díw.r101 prejubo,.. nodo " 
111Au1r •I~ todos a impo."C:!i11luhda1l1• d(' itdopl.ar a.i 
mcdiJ.111 _ 1)rõ(1látic.1.~ rt!Comet1d.;t1W p;1ra 1•:vL'\ ('a~o. 

H1"ll11·011 a. Dt·kwJ<:;'1<1 1111 Salul•• h 11lla at1·Dçtw 
;1 itnJ•orl.aot~! tmba1hot df' h1Q"i1•nci urbana. como 
1nj11111 a t·<'n11.;1nha da." uHl1w.11 ., moitcpait<.>s {' a 
mocft·rniz.:.ção dos SC'f\'IÇO' do limr~1.;:1, ttndo a.indtL 
r(t-<·tu.t1l1• o t.·~tudo chu:u uu)'orl;101e .-l1·11H·oto da. !'..'\.• 
luht1fbdc d:.• babitaç&o~. 

o proMe-m."\ do:- hxot merrccu a. attot:"° e e•· 
Indo d111tet ~i:n·i~. porqn<' E-. l<"fD dóvi<b. d<ni rnail' 
IIDJ>Olt&Dle,j proMC"tn:l.8 lbD t.-'ir °' o rHoher DHtO 
t'ODC'Clbo. ~ào f.u ~c-ntido 11t1t'" a colheita. C"oodo· 
("!to t'" dM1trn!ç:io ti~ lixos 1.-. ccmllnu .. A faz•·r f>flt 
m?todn!I antiqu:u!ckl. 

J>cpoi• de atmado l"ituilo. a qu" n!lo foi e1'tra.· 
Dh.-.. a ('OhC'il1ndio da hi~ienl"I rnm n. t••'OD'·0ti:t, rht .. 
rou·•o à r(lodu.<ão d1' cau~ o NOCCHO de colh4"'it'\ 
do 11!.01 qu~ 111:i1~ ~t· ttd:_1.pt;1 :io ,.,, .. ~º rn1~io 6 o 
u~ado 11f'l.1 m11Ui<'1Jl(1)i1lach~ rlt• .\rn•frrjltw. 

.\ í'Mn.'\rá <'On~idt'm 1ln rnniH intn1~U" :B.1nit~· 
rin li 11ohu,;J\c. •111 p1ohlc•rna cln 1•ol11t•1t:i. roucluçãn ~ 
<'llm.u.'í.i;Aó dos re11;fduoa urtano11. 

l'onun ft"ito!ll nlqu~rttm 116hr~ o ui:tl rubro J1uma· 
nn. n rol1om1elit<' e a d'ft(ratti: r, n'lo ob"t:wre n 
l'e.O:f"ttl110 h·r !llHfo Ti!!1L'tclO 11t:ar mílta.""ífMl (la t-~tran .. 
i~lro. C'I de" trr flido i'1J31mcntl' (tr::md~ a afi111 n· 

càu. do nactona1~ chmullé u \eruuoic•, o cquiUtirio 
'3uit!ar10 de.Jt.3 rl"Ciào não foi atolado. 

)\o p&to mWico 1n1bbdo na ut.ip adminia· 
traçào llo CC>D.··e.1hu, Coram e.fCCtU.3cb.a -t ~'l C'Ctiaul• 
tou, 1ie-o~. iDJccc; e JDeJllDI .. 

lnslruçl o 

~lllU c:ll)it.UIO, houcu h • 1 .. U•:f~SCt'lltar 40 quu 
foi dito ui> :aou autel·ior. A)"1.•r1a . ., fo1 dcldobm1lo o 
l'oato Cllt'<•L~r ~ Amorviru, 

O• JJUittoll 1.;.1c0Lt.r\:~ v C'1c0Jnt ohci.0.11 t:Xi&tt·utce 
rm conntlllo couliuUãm 1.:ndo i11suficit·utu.11, ctll fuce 
do 1 J"OQ"rcuao ou1m1·11l.(> lh llOJIUlação escolar: n~1•, 
l'<.11111 v (io,;·roo <le\·e !u1ciar c.·m J~Ml a l'xeeuç·Ao 
J > J'l:ulo (ietaJ dfo) Constraçtkl. de •:scolas, a l~ 
ma.ra couh.tt. qu~ o concelbo do Cuca.11 uão ser:& 
C$4Jucc1Jo, por kr. o~to .. n dos W3U uo-­
Ctt!:iWdOt. 

llumlnaçl o 

\ S:Utlrr.i l""UCOJIOQ Y< o \; .ai c:ar a sâtu.;u,,-ão 
llllhlrtOr 

.\ tl11111inaç;i.o J11Íl•li<'3. o~\o ha11ohóou o nu.a:w·nto 
do um tú {()(;O e, nt.J 1)4.'lo 4,;0111 riirio. na tOM. aice· 
l;,da l da t•4>U!1lfU1;;io tia eaitr.td:~ lllD.?iiU:tl, foram f1!• 
lJr,,4l;u mni.thl 1~)1111dâ11: rruu CQU!'lct.cUiu-~e que ai• 
wu11ut dc."L"\f:, t'lll \'irtudo dat r1-clu11l3('00!1 d~ C;i, .. 
maru, 1 \e.ilf"lJ.I 11Jo no,·amento 1·olcx.'a.lb.1t, Já. uo t1Ul 
dó •<r;\o. 

rnr a~,~· t;Dd~~:,!!· J~· J~~~m·~~l~'ú:'3l7'oi.~;J~~: 
tora~ o lD11..'1.11 e ua A''cDlda :"!.d.N>m. o colocar :li• 
~u" IOC03 110 jardirn \"ucoode eh Luz; ma.!, n&b 
11aum, te.1u~ e:<l)êr.:a.tlo cm "'º polo cumprime-nto 
deita prom<'t!3 .. 

,\ ( 1rnw:1r.:1 luuc:ota (1 tc·r do l't'gielnr, IJ('!~ !'-"" 
l;ttór,o. o 1iou~o ou 11cnhnr11 111tf'r.''-'"•' com q\10 n1 
t:. U. O. 1:. iH'OillJl.'lnh:uo n dr.1'~·D\'Ofvim4·nto 1l1•!1l;l 
rt'1:"1;10, qu,., vnd:u.lc-irnm(·ntf'. tt·111 l4ido pt1!jUtlic:\dO 
1iola nt1tn1ln fl~ um:' 1•11111rl!1,;1 1111n di(i<'ulta (•xtraor· 
c.Ji11:1ruuneul .. :1 ~ua )·r<'.olJria miJll"!'ao ... o fo1111·1·imcn10 
Jo t.·Dt~i:i ('1~ ·tric:. 

Divlsio admlnhtr•tiva 

l>o n< m• do art 3.0 
do 'º'"º t •• ;,,.v .\u,iuu1:u..,ll •• v, e cou.._,,.)ho <le ('ai• 
mui f;cou clas.:uíica<lo curt:ono de L" onlf'm.>. a fQ,r 
com nt c1d:ides d..- Brap. Coimbm. E~<ira e S-et6· 
b;\I, u 1u ,.i a8 de \foto.unhot f'!I \'il:l ~º'ª J1• G:'l:;a. 

1•orn1 r11mplt!lar n•to DO\'O nrmnjo a1lm.:inistrn· 

~~~;:i·1e1:;0 '~!-~.~~" ç~~~cfhi,:1~~1t~11rtir~~·.:!j~~i~;l:·~lir~~;~~ 
ctn r..fún,,·n tb" c1u:w1 aprt!1lt'ntou11u .... no fim dt>stc 
11nt.af11n, \"f&rjos tfac.loi; ca1ntf"'t kn:ot 11110 pc"ioc·m tm foc.·o 
1\ oo~a:1 1"1):t.içâo f'('rnuto. ô!I outro• roo<'elhô do 1111f• 

~a \"Cfflaclt•. º~~º lt'o j1u1tUic.'D (lllf' OA :~lM.llC(":\­
t10tt l"IOJ)Ul.fil"1onais da 7.')lla 11a.:U'K1U:ll-\font<" •;,itoril, 
J:1toril, s .lo..\o do l·!iltor1I. !'.\ Pedro do •>·tvrn. 
r.ueiJ .. P Cnrca\·elos - n.lod'l t'Oll!ICn·f'm a dHi~· 
ção de du::~~· ou qXl\ o:atõn•, 11tndn nh;:un• d~le-. 
bem m.1is amportAnt~ qun rnmtu \llAt. 

•: <":pernis. u='io f.6 pela eua 1 tlL1çlo de rabe(".i. 

~1!0:."0d:!~~is1~~m~11;Jta~~";,rf:!1r:doCC'I~~(: P.d1~b; 
rnr!tmrr-!11 cf1• t,..,.Jo o mundo. n n111cln 1l0r muitas OU• 
lntt r~UÕC$ Cj\lt'I i!l('rj:'\ fWÍnio t'UUll\trnr. llll'ft'i • ., llfM 
fo\·or U1to, clC c•ifl:tt)P, 

1 :-i1 1~r;iinos qUCt o <:m-i·rn11 fia ~rH;t10 n:)n 41,.j .. 
>.ân\ 1lo 1·on~id(\rar (·1ttf' 111ti111nlo num futnrn pn~ximo, 
•1:111, J 1.ti Í"'c:iio :·1 no (11ntl 1mf'11t:11l:t~ :1 pÍT:l.Çt.11" 

MAPA DA RECEITA E DESPESA, RESPEITANTE 
AO ANO DE mo 

Recella: 

l1111roat0t. d•rf'dos • • • • • • • • 
lmpo41lo• uwfirf'dos . • , • • , • 
Teos - Rt'ndi1t1tnto" dt' di\f'UOI 11tn<1\·o' 
RrnJimtnlos dt bcn) próprt0, • 
R.-.-'"t°'°l"º" f' rtposi('ÕU 
Con11iS(flf\\1lt" 41(' r('(tila . 
Rtctitn o lr60rdin,rias. 

Despesa: 

ft . 1ri. d ~prútllm0$ • 
Oulro"' f'h"'•'IOS •unicipi'O. 
~rtlttt• •• ••• • 
Tuouterta. • • . • • 
5C'r\'1(C'll dt 'tt'tdt , • . 
!:>onldedf' pf'cu6ria • • • 
StrY1(01 dt hij1:u:-nC' e limPf:ll'o • 
Sflnt'erntnlo S{trol do concelho . 
Su"iço df' 'QUH • • • • 
oncm•• Jttr11i• • • • • 
Ar••1t111 jltr•l df' .... t~ribi.1 
e .. ''"'1os . . . . . 
Ahl ~IU'O • • • 

.\\1r1 ~ • • • • , 
Obte1. • ••. 
J.rdi.11ts t •r-boriHçio 
Potid.t •unkip.I • • 
St-n-;,.o"' 1lt' •Írrt(.iO , 
!kr•Mj:OS de incddJM 
l11•lru\lio ••.• • ••• •• 
1't51!1mtntos pof' consilt"noçio Jt rtctilt• • 

1b0.•m10 
118.S21S'l0 
&12.47~1 
22.611$º.15 
27.()87$(i6 
11.96:>$05 

284.703$77 
424.576$92 
415 .259552 
H0.142$(6 
46.0l 4$3S 
21.9.fZ.I :> 

4.3~.512$<13 
J0.529$1!> 

212.:ll()$0l 
l . 105.&IS$63 

174.974)08 
•.ru1>00 

34.2'i()$1kl 
51 .331$11 

702.'IOSS~ 

Q.252.0'l2$<6 
J75.42S$6S 

9.(;27.448$14 

O orçnmcnlo ordinário 1111rn 19U foi com­
pulndo 1•m i.õ9i.~I~. 



loures 
A r1•1(1110 i;n loi a 

nhranl(ida p .. to 
Jhtil com•<•lho ele Lou­
rt1s t'- dn~ quP maior 
i111porli11wi11 ofc rf'ce 
para 11 \•id11 ela ca11ital, 
pelo alln (Hl(ll'l lfue dt>­
!->(IOlpt•nha na ~ua ~ub­
si~tt'nrla. O tlon»Cl'nte 

c·onrl'lho continuou ... 111 l~UO. 1ulmi11istrado 
c·onsriPru·iosamente prln \·t•rt•a\~lao ~t·Jlttinl~: 
Jlnrin C:nna•. prl'sidPntl': \larc·os Romão 
do' Hl'i~. ,·ice-pre,;identt1: f.'rancisco dos 
Snnto• 1• .f(1lio Jacinto nome•. \'Ogais. 
O 1·lwf1• ela ~1·crd11riu (· o ~r. (inilhcrme 
ll1•nri1p1t' Sor<>nwnho. 

() <.cJllRC'lho ~lunit·ipal (o <'nnslituitlo PI'· 
los •r~. Dario Canas, pr1•sicl1·nll•: clr. $t"­
h11sli1io .Josi\ dl' Carrnlho .. Jt•rúnimo da 
Silrn 1'11110, H'Cretários: ,\ 11t1\nio Saraint, 
C:1simiro \"alentim, Franci"'º \lartins, .João 
da Co,;ta. João Xunl's Ht•11•ndl', .lost; )lar­
<tt1es Huzo e ('t1g 0 )lama•I .\l\'l's da Silrn, 
vogaiM. 

Outros t>lpmenlos ofrn•cidoM para a mo­
not-trnlia do concelho: 

Or,;:ilo na impren•ll Nilo km actual-
nwnt1'. 

Or!l'onlza~úo cor11orntlm (ir{•mio da 
L11\'oura d<' l.ourPM, l'nii\o Yinfrola. Gré­
mio dt• Unic·ultort•R t> l ni:lo Patronal. to­
do• dr Rut·t'las. 

Jn,ltueiio - \ 'intc c'colns primárias nas 
s1•1tuint .. s loealidades: Lour .. s. Apt'laçâo, 
íluc!'las, Frt>ixial, llemposla, Camnrate, 
Can<•\'as. f'anhões, Fri!'lns. ~IOMM\'ich', Odi­
\'l'lns 1':.!) •. \nwixoeirn, Ptirnn ck Santo 
Adrit10, l:iaravém (':l), Santo i\ntiw do To­
jal. H •• Juli:\o do 'J'ojal. ·ralhn, Pinht'iro de 
'Lou r .. 11 1• um l'Ô~lo t'lll 'l'oj1tlinho. 

F.m Odi\·1• 11~. o l n~tiluto f<'t>minino de 
fülu<·n~ioo P Trabalho " nu l';.iil a F.,rola 
l'rofl-.ional de A1triculturn J>. l>!'nis, cl;i 
Junta ele l'ro\'incin dn Estrl'mndnra. 

\"l>l~ocln A~socia\''io dt• ,\ssisl;.ncia 
e ll1•rwflrrnria de Lourt's e Luís l't'reira 
~lot<1 • .. Pôsto dt• So1·orros do~ Bombeiro;; 
Yoluntitrios de Loure><. 

llomlwtros rotuutflrlo' dt• l.onr!'s. Znm­
bujul. Saca,·rm, Odivelas. ~los1·n,·ide, Fa-
11hõ1•s, \.nrnarale e Bucela1< 

Sorlrilndv~ f'ilni·mónk11• <' M llrerelo 
!'orio'll:ult' Filarmónit-a l'inlwir<•ns~. Gré­
mio d1• Santa Iria, .\1·aut'llli1t H1•1•rt>iO )fu­
"ienl de sacn\'(•m. :->ol'if'dnd" \lu11ical de 
Frí,.las. hn11d;1s cios llomlu·iros \'oluntilrios 
ti•· t'anhtws. Camarah' 1• d .. Loures. ílanda 
lll'l'Tl'iO df' flUCl.'las t' l.rupO ,\pt>laCt:'OSI'; 
Club Saca\'t·n~t'. f.luh L>1•sporlivo ck Gane· 
çnll, Cluh Ot'sporlí\'O d1• Cnmarntt> <' Grupo 
Dt•Hporli,•o de Lourt'S. 

R•s•nha administrativa d• 1940 

Co11duiu a Ciimnra t•m 1!110 e inaagu· 
rou no 1wriodo da• Comt'momçl'ws Cente­
ni1ria• um im11ortantl' 1·dilicio t'srolar. na 
i>Í'd1• do concPlbo. e ainda um rnerrado co­
IJ!'rto e um edifil'io onde prrl•ll instalar, no 
pr"'"" 1 .. ano, um põsto dl' put'ricultura. 

Deu também por tt'rminndo. cm )lo~ca­
''id!', onlro 1•dificio parn l'scoln 11rimítria, 
dt•\'t•ndo i1111Ul(Urllr-se bn•vrnwnh'. 

ll1•pnro11 alguno raminho!< nnH frcl(ue-
11ia11 1• lugan•s do ro1u·1•lho, 11roj1•!'lo11 o 
110\'0 t'difirio 1>ara quarlt•I du Ouarda ;\a­
<'ionnl Republicana, cm S11M\'Plll, para 
suh,liluir o que foi d!'rnolido, l'Dl con~e­
c1llênria do plaoo de urbnnizaçAo daquela 
\'ll8-

'l'cm a Câmara para resolnr <'lll 19U o 
problema do" cemitérios 1•111 'losca\•ide­
-~acn\'ém e Camarnte, 'jº'' R<' tornaram aca­
nh11clos para as nl'cessit 11dell d11 população. 

Ntw pôde a Ciimnra 11m llHO, como o 
11(10 poderá talvez cm 1\M 1, dnr undamcnto 
110~ !l!'d idos de conslru\'<}1.'R, 1•m dell'rrnina­
dos pontos do concelho, 1·01110 Sacavém, 

'lo•r.1\'id!'. Oli\'al nasto (' l'onlinha. cm 
\'irtutlt' 111' se a:iuardar a conrlus~<J do<'-"" 
tudo t'lllJlrf'cndido 1wlo ~r. ministro das 
Ohras l'úblirns e Comuniraçt1 .. s, para ª" 
<'Oll\'t•nicnlt•' l'ntrada,.. na dclade. 

O orçnnu•nto para 1911 n•io no,; 1lá in­
f!'lizrt1t·nlt• margem para l(r1111tlt•" 1•mprei>n­
dinwntos, pois cnt·nri.:o" 1111 ltoriort's ahsor­
\'Plll grnndc parte dni< rl'Ct•itnH. 

J•;' pensamento da Cfimnra contrair um 
PmprÍ'•timo que lhl' permíta 11 liquidação 
dt• <'crio• cll-hilos P lhe dt~ a po••1bilidade 
dt• obtt•r a comparticipa~i10 do Estado para 
obra"-

• 

lourinhã 
e OSC.t'.1.110 dt> :l.• or-

!lt•rn .. ri scal c1 .. 
3.• 1·111"1' JulJ.(a<lo mu· 
nicipal. \.o marca de 
TôrrC's \"pclrns. 1·0111 as 
frt•l(tlt'sios dt• Lourinhã, 
~lir11gaia" \'ioneiro. 
Comar1·n de Caldas da 
ílalnha. <·orn 11~ frcgue­
"í11i. d<• ~I oitu dos Fer­
rt'iroR, \lolt'do. Ht'jlUen­
f!O e; rand1• t' S. Harlolo­

llll'll. Oissol\·ida e dl'clurndn t•m r<'1cime de 
tuh•ln n Ci1111ara )lnnicipul do concelbo da 
Lourinh•i. por decreto n. 0 ;m.:1;;;1, d« ~ de 
,\hril dt' t!JIO, foi 1101111·11!111 a H'J.(Uinte 
rnrni~s1lo administrativa: pr!'sitl1•nlt'. Jo~t'. 
P.dunrdo ~lorcira Snks; VOl(nis. António 
T.nls l't'droso Marques e Jo1io GomPs da 
Hil\•a. l•:•la comissão tomou poss1• t•rn 8 de 
Ahril dt• l!l\O. 

Clwf1• da St•cretariR, Cario" \llwrto du 
Cunha P<•ssoa. 

ConH•lho )lunic'i11al · .to,{• ,\ ngPlo do 
llugf1rio e Sih·a, .\lfr .. do \lanu .. t Candeira. 
.lo .. ~ Luís cios Santos. Jo,ê du Sil\·a Pra7.e· 
rl's, .10 .. ; h•rnandl.'s ~lnrtins, Jo:io Gomes 
dn Sil\'ll, F.lisio Pc•na, .\ntúnio Emldio da 
Crui "Silv11" Josl- )l11ri11 dt• C11r1·alho. 

Nilo hít irnpn•nsa loc11l 111•111 organiia­
~ilo corporativa. 

ln~l nrtíio -· F:srolas 11rimúrius cm Louri­
nhã, Sohrnl, S!'ixal. Atnlaiu, '1'11xofal de 
Bnixo, Zumhujt'ira, )liraJ.(aia, <:a,.al do .\zei­
t•'. \lnrll'll'ira, ~lolcdo. )lnitn dos Fl'rrt>iros. 
Hl'~lll'Ol(O Grande. S. Bartnlonwu e \-i­
me1ro. 

\"l't~ocla - Santa Casa ria )fís..ricúr­
d in 1!1t Lourinhã. ,\"sm·in~·:io d1• Socorro" 
\11Huos 1. 0 cl1• Maio, Lign do1< Combatcoles 
da e; ran11t' nu erra. 

8oclrclndl's Rccrcathn• Club H!'crPnlivo 
cl~ (k .Julho•. 

O 1·011ct>lbo ele Louri11/1fl. ~ilundo no ex­
tremo N. do distrito de Li•bo:1, n uma hora 
d1: automÓ\'el da capital. 1•111·c111tra-"e em 
situnç;io Jlri\·ile,riada, ch•ntro da zona de 
turismo do litoral cstn•nH'nbo. 

O "<'li limite ocidentnl, 1•111 n•rortes gra­
cioso•. ofere1'" lindas e1i-.. adni<, plenas de 
1•rwanto, "t•rvindo d!' ahrijlo nos f<'srado­
rl's, tnis corno Pôrto Uinlwiro, 1 ôrto de 
Bnrrn1< 1• l'aimogo, ond1• tlort•!<f<'m os mais 
ri1•os viveiros cl!' lago~las. 

Entre as suas praias. bl1 11111• rt>alçar a 
t'ormosit Prai<L de Areia llr1rnrtt. 

llii JIOUCO ainda d!'st'onhccicla. couta, 
hojl'. graçns ao seu prol(rt·sso incessantP. 
1111n11•ro,o• ;tdmirador1·'· Uo alto da Yi­
gia. desH•1Hlam-se sobt>rho" panoramas. de 
tnra t• mar. de apreciá\'CI IH"lt'Ltl. c1uási de 
lllUJ.(i!I. 

llem servida de cnrr1•irn• d1• cnruiuhctas, 
as 1·x1•ur11õc" às zonnN dt• luri"rno vizinha~ 
dP P1•11íchc, Cuidas da Hnlnha t• de 'l'ôrres 
Vcdrn1< ~ilo 1·ómodas, prllticns 1• ugrndáveis. 

Di~p1i1• e•la praia d1• 1·11~aA de born gôs­
to, de água fü1í$8ima, sendo bem abastecida 

dP tudo, l'm <·,pecial. d1· 1•xerlt•nh'' fruto~. 
\'isto •!U<' ê'k •·onc1•lho cln l,ouriuhft;. jus­
nwnte c·nusicl~raito <·01110 lmportaut~ rt>J.(iào 
fruli1·ol11 .. \ 'ºª ext .. "'ª 11r.1l11 i\ limpa. a 
ar .. ia 111111. duma branrurn inc·nmparihl'I. 

W \'crdadclro cnraulo dos hanbista~ e 
\'it'ilHlllt'"'· 

:\1·slt• ano, a C;imarn \lu11it•ip1il, .Junta 
dl• '1'11ri~1110 t-> ami~os du praia rt*ttli1.nram. 
nli, inqmrtanh'~ IDl'lht>r111Ul'nto~. 1•utrc os 
quab nwn•r1• ~-pedal r1•1'1•r1\nri11 o <'~plên­
dido l'11rf[11~ ele Jooos. 

·'•·Slt• ~I' nrbam 1>ruar111;ulo"" um inlt>­
rcs~nutt• l't.1rq11I! J11fa11til, o llus~·•t·RClll. 
\\"olltu-/1111/, Cn1q11tt t 'ft1111is t'. a ein~i-los. 
o ílnlf "" ('arque. 

Tüo ir.t•xrt•dh·ei~ prhil1"1s.cio .. rlt! <'lima. 
<li,trarç.~o P .. neanto prt>Udl'lll tl1• tnl forma 
o hanh1>l11 <!UC. ao partir. I"'"'"· 'únlt'nte. 
t·m vollar. no illlO ~PJ(uinlt'. 

A trfa~ 1· "·' co11t<11< - Ern l\l:lS, demo­
rado inquérito. rP;\lizaclo p<'ln lnsp1•1·~iio de 
Fi1tllll\'"'· apurou tais irrt'J.(11f11rid1ult>s nn 
admiui-tra~;io do município 'I"" llw foi de­
t'rt•lculu co sanç;io do r<'11i111t• dt• tu1 .. la. 

.\t· .. ,e inc1ul-ril<•. ~e rn1·1wint11>11 e que as 
dívida'." e 1•ncur~o~ dt• '"ml1rt~!'llmo~. con­
lrnitlos pola Ciirnnra. ali111: am importante 
sornn tfUt• us r ...... itas or11i11f1ri11~ n;io com­
portanuu fo"t'lll Pªf.t"' 1l1•ntro rit' limitado 
praw dt• t1•mpo •. 

Qunndo n nctual comis•1io 11tlmi11istra­
ti\'11 to11iou 110~~<', l'm !l th• .\ hril dt:' llliO, a 
~itU11\'i10 agrarnra-sP pPlo n1·r1;sdmo d!' no-
''"" 1líddn•. 

O orçnmento ordinário apro\'ado re11ec­
tín. sUj!estÍ\'81llente. a maior fallu tlt> pro­
hidnde atlruini,trativa. 

t:ncontra,·am-H>, 111i, tlhidns inexisten­
tf• .. .- rcccit.1s. no nalnr 1ft• al~uma~ cente­
na~ til' conto .... incol.Jrú\'P.Í~ . 

O or\·am1•11tn ;.u11lt'11wntar jí1 tinha sido 
npro\'ndo <'Ili Fl'\'l'rt•iro dt~"'' 11110 de l!HO. 

foi 111••l11 conjunlnra 'I"'' no~ dctermi­
n11rn111 a n•soluçào d!' hio intrincodo corno 
difil'il 1• rornpl..xo problt•rnu odmí11istr11th·o. 

1'11r11 •~sh• <'feito, nüo M'11do d .. aconse­
lhar o '"tnilihrio fina111·1•iro Jl<'lo aumento 
dt• IHl\'US rt•t't>ltas. prO<'UrÍ111111-lo nu r!'dU· 
çAo de todn" as dcspt•sas 'I"" nito aft:'cla~­
'<'lll, <'m tll·masia. º' st'rdt;<" do muuiclpio . 

f;, t'Olll pt•rsc•\·erança, Ít; t' intrnnsiJ.(êD· 
dn, run,,.•11uimo·lt•, com 11ol1h1•I frli!'itludt'. 
no llrn tlt• tll'wilo mP~es. 

H1·Ht11uraram-se o~ rr1;clito• dt'sl11 Cfuna­
ru, dt• 1•xr1>lentcs tradkc11•• rl1• probidadr 
11tlmi11islrnlÍ\•a, com a li11ui1l11t;•io inlr~ral 
tlt• to1lns as dh·idas, 1·ompro\'ttdas e ,·crda­
cl!'irns. 

lloj•'. a C:nmara de Lourinhf1 tl1•w. ~ú­
tn<'llh'. aos hospitais d\'is 1• 1i i:. <:. I> .. en· 
('ontrado-l'oe a~ sua~ prt·~la\'f""""' 1t)Jtulari2a­
das •' 1·111 dia. 

ll•.s•urq1111t11to elo co11ctl/10. \ • medida 
11ur• ~" restabelecia o t'tplilihrin cla' coutas. 
r1•aliz11\'Rlll·sl' nwlhoramPntos tlt' ('(•rta im­
portilncia. 1•rn todo o ronrl'lho, do que va­
lllOH dar su!'into relato. 

\ Lourinb:i foi b1•11t'flrincl11 com a ma­
<'ntlnmiza~lio e o no,·o 1·olr!'lor da rua de 
~anto .\ndrt; e 'l'U prolon1tnnw11to até aos 
C~~ai~ elas l't•JreiraM, !'Olll O ralrctamt'UtO 
de \'{irias rua~. pinlur;rs no cort•to l' can­
dt·Piro' •'. prt»entementl', com a rc1·oostru­
ção clt• Importante trô~o cll' muro no cemi-
11:rio. 

1\dq11irin-~I' um dt•pósito ele ferro zin­
cado, ruja cupacidad1• l(nrnntt' uma c/uau­
lidadP dt• l(asúil para drz ml-s1•s dt• i umi­
ntt~1io 11í1hli1·a. 

\a Praia da Ar!'ia Brnnra. além da 
1·onstru\·1io cio Parque dr• JogoM. a que já 
~·· f1~z r1•ft•ri·nda. <"onstruiu.~1· súlida ponte, 
,(111r1• a foz cio Rio Cirand ... t• tra~·aram-~I.' 
noro:-- arruamPnto-.. 

Con-truiram·,t• >Pis 1·•tra1ln,, li11ando 
\"ai<' tl~ Lobo' á \larteleira. \'ai<' til' Yiga. 
ft•it .. ira, Fontelas, Casai' d11 (;albarda a 
outra• (''lr!lda~ .. RegtH'nl(O c:rande ao seu 
!'Prnil~rio. \psta freguesia, 1·stiw t•m curso 
importnntt•s obras dl' nbnHli•1·irnc11to de 
Íll(llllM. 

Encontram-"' trRçadus 110\'lls l'slradas, 
cujo• alt•rro' já se l.'fü't•nlram feito,, lfUC 
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ligam as povoações do. S_cixal ~ . Arei11 
Branca. Serra do Calvo a ZambuJcira do 
Mar e Abclbe ira a S . Uarlolomeu. 

Dotaram-se as localidades de A tala ia, 
1'oxoful Sobral e Casul Moínbo «Om no,·os 
arruarn~ntos, aquedutos, jardins. fontes e 
lavadouros. 

Todas estas obras, à (•xcepi;ào da$ do 
Reguengo G~a!1de,_ as ún ic·as qu~ rrcebc­
ram comparl1c1paçuo do Estado, hV('n\lll a 
neressária cooperaçüo das J)Opula<;Õ~f'. q~1e 
se orgu lham de preslar valioso auxilio as 
suas aldeias. 

Os habitantes, concorrendo para o pr?­
grcsso da sua terra, e dispondo d~ . 1~1a_1s 
confti r to, ficam-lhe presos por uma ak1çao 
mais profundu, 

~;is, em breves traços. como se procurou 
estabelecer o ressurgimento do concelho. 

Ne>ta administrativa 

Dentro de um orçamento desequilibrado, 
onerado com <>ncari::os de ':!83 contos d1• 
dívidas passivas, a Comissi'io_ Ad1~1iui~lra­
tiva, cn,ja principal prroc~1paçao f~1 a liqm­
daç;io de todos os Mintos, dendameutc 
cornprovudos, saldou dividas. num mon­
tante de 181i.83i$00, e conseguiu fowr obra 
útil e de fomento local. .. 

Heidizaram-sc cm l~MO, além de outros Jtt 
citados, importantes mclboramcntos de 
verdadeiro interêsge púlJlico, a salJer: Con­
clusão dos ('(lificios escolares da ~lottn dos 
Ferreiros. 'l'oxofal de Baixo e Riba!nar: 
construçuo ele um colcctor na rua de ::;anto 
Andr~. na Louriobft: repani~ào de pavi­
mentos e calçadas : novos arruamcu~os na 
Prai;t da Areia Branca: ('Onstnu;ao de 
aquPdulos e estrada!> em Atalaia de Baixo, 
'foxofal de Uaixo, Sobral e Feiteira: repa­
raram-se ci\rca de quinze quilómetros de ta­
minhos vicinais: construiram-se duas pon­
tes caídas em H>39, no sitio do Ca;.telo e 
na A reia Branca. 

,\tendendo às ncccssid;tdes locais, tra­
çarnm-se novas estradas da í.lambujcira do 
:\l ar para a Serra do Call·o e lii.ca~ào da es­
t rada el e S. ílartolomeu-llei::ucni.co Grnnd(' 
com os Casais da Galharda. estando já 
ronstruídos os rcsp<>clivos aterros. . 

1~111 1~14 1 senio rPalizadas as S<'l.(u 111tes 
obras : Cnpltt("tiO de águas para abasteci­
men to do;1 Casais da Cezareda e cio Ht-­
p:11e1wo Pequeno; constru~ào da estrada ele 
Regu~ngo Grande ao ('emitério : abastcd­
mento de água it povoação de Re!{ucngo 
Grande; pavi rncutaç;io de uma rua de '.f'o­
lcdo ; const ruç;io de um larndouro em )lira­
ga ia; ronslruçào de um cam inho das Capc­
ras à K N. 69-".!.•: constr uçtio de um parque 
ua Praia da J\ reia ttrnnta; construçfto de 
u mt1 ponte sôbre a Foz do Rio Grandt.>. na 
Praia da A reia Dranca; canalização de í1!{11a, 
na Pra ia da A reia Branca e conclusão da 
estrada; conclus;io elas escolas do i::ieixal, da 
J\lar,ruiteira, do :-;adrupc e dat< Capelas. 

ORÇAMENTO PARA 1941 
Rccolfa: 

lmposlos indirt<lo.s • 
lmpo~to$ in1liredo' • 
Taxas e rtnduaenlos • 
lndUstriAs da C6mMa • 
Rendimenlo de beM próprio5 
R e('mbol.s.o' e rt'posiçõu 
Rtteito cidraordin6ria 

Desposa: 

fncar~os de cmpréá!imos 
PenSÕ(-~ de opostnlo.ç6o 
Sttnloria . . . . . 
Tesouraria . . • • • 
Serviço.a de satíde . • • 
Sanidade p«-u&rio • • • 
~rviço~ de hici1cnc e limpua 
Serviço de 'IZU-' e luz 
Cemil,rio\ , • • • 
Motodouro • • . 
Obru .• . .• 
Jordim e ttrborizaç6o 
Cad,ia . , • . . 

g:~~~~~smd:i:t!lçào .' 
Se.rviços de inc~ndios 
Jnilrt,1ÇÔO • • 
Bibholt'c41 • • • • 
Divida' passivas • • 
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Tolol 

Total 

265.423$5[> 
60.000500 

113.450$00 
48.000$00 
13.5()(),00 
60.6>0$00 
60.568$25 

627.591$50 

40.53-1$28 
12.9.\2$00 

127. 152$55 
10.550$00 
2:1.550$00 
15. 160$00 
18.600$00 
·IS.'\00$00 
uoosoo 

12.000$00 
100.442$47 

5.550$00 
4.~ 

14.901$70 
4. l00$00 

800$00 
20.570$00 

1.5-00$(•0 
73.91$$$0 

627.591$50 

Mafra 
p~u> magnífico rela-

tório que 1H:~tc lu-
1.(ar publicamos, He pode 
1•rrificar a excelente 
administra~;io 'lue a Cà­
m'lra )1 unic ipa ele )la­
fra tem de:<e1l\•ol\"ido, 
sob a presidêocia do ><r. 
1·11pil:io .loão Lo1H·s. S;io 
verNtclorN\ o~ ~rR . Luís 
)laria Hoclrigucs, ~l a-
1111PI ..\h·cs )lalPus, :-;ér­

!(io To má:< T1•ixeira lloclri~u.t•s e :\ madf'u 
PinhPiro Hohm. O ~r .. \11101110 Duarte• HP­
gina .J(1nior conlinua a t>:..erl'cr o S('ll lugar 
de c:bt·f~ da secretaria. 

O Conselho )l 11 nicipal é wnsli tu ido pe­
los sri;.: rtr. Dominl(os ) [;1chado rercira. 
.Joaquim i\lanuel ~le OlÍ\'(•.ira, - ~~du~rcl.~ Pa~1-
lo ,\madeu Paulino Holim, i::irrg10 loma~ 
T~ixeira Hodrif(11es. Francisco Augusto, 
.Jo1io Jorg'' da ~ilva, )lanucl José ) lon­
teiro Síll'iO Lucas da Sih•a e J<'rancisco 
Rodr'iicues )lota. presididos pelo sr. capi­
tilo .loào Lopes. 

Elementos n'cebidos pura o Rolelim: 
lmpreuoa - Scmanitrio O Co11ccl/10 de 

J/u.frn. 
Or:::::uiiza~fto co r1>ornt l rn - Casa cios Pes­

cadores da Erkeira ,. (;n;mio de Lal'oura 
de )lafra. 

h1 ,tr11 ~f10 - l~~colus primárias nas se­
i::uintes lo<·alidadcs: )Jafra . Livram(•nto, 
Can·oeira. Chelúrios. l:;ncarnaçào, ~nxara 
cio Uispo. Vila 1"raoca do Ho~úrio, J::r iccira, 
Gradil, l !(r«>ja :\ova, )lah•eira, Póvoa da 
Calcga, ::)auto Isidoro, Pirnnceira, Hogel, 
Sobrul de Abclbeir•1, Sobreiro e Venda do 
Pinhei ro. 

Assbtên1·ia - ,\ Rilo de Jorge Fialho, na 
Eric<>ira: )1 isericórdia da Eri-ceira, lfospi­
tal de :-;ossa Senhora das Dores, t•m Ma­
fra ; Comis~;io de .\ ssislência Pública. de 
)lafrn : Casa de Trabalho. ele Mafra: Sopa 
de Pobres, cm ) Jafra e Ericeira, e ,\lontepio 
)lafrcnsc. 

Sociedadco e clubrs - )J a fr.a H<>creio 
Club. Li1ramento tiporling Clnh. Grupo 
Desporli\'O da Ericl•im P Atl~ t ico ClulJ ~lal­
\'eirense. 

Actuação da Câmara na gerência 
d e 1940 

Dv relatório da. g1.:r~·11e:a d1~ 1940, as>r·ç~c.·1H~tln 
30 (.;ou:-dho )luDiCipa), O..'\ dM.tl próJ>ria, 4fallW'> 0 
t:lucic.l::iti\V f\,'.,;\llllQ :0-l;'fi"UllllC: 

t E111 t.·oni-ec1üin<.·i:\ (lu pedido <l1.· cxo111·t'H\';·u> do 
ex.- H. llr. :\C'\'t:· .:\lartinha elo lt1"'Jt de 11rt·S1dc-ntt: 
<la C;1m.;1m ts tlt·hi:ado do Go,\.rno rl~:otlc~ torH'dho, 
ai-!<Unli c~l~ .. luuc.·ót·s no dia 20 cito Janeiro do prc· 
i-entt_• ª''''• t'. ('111110 t· u;illlrnl,_ UruA das minha~ l'.ri~ 
roclrü" prcocup.,;1.\~t.->Ci, !01 mtc1mr.in1~ do \'e;:rdn.d~iru 
\':--1.:ulo 1·m <jU\! !!e -·m·outn•'<.1. o conc~l~o.. As~1111, 
juot:ur:f·DI~ <>ou\ os e:..,111\C• \'t>r<'ador"'s. \'Uiltl'I a~ prin· 
ci r<'·" l<H:••lida•les, chegando à concluslo dt.~ qut>, se 
ó «:crto <1tw duuro da l'iitu~u;ào rfioit.o se te~ ):~ 
h:1to, tantlÃ 1n (· H·rc.lndt.• (JUt' muití:!-Kimo há a.mtla 
a fo:.:cr • 

A ~c~nir o sr. prci-idcntc refrrt\ ponto por ponto, 
o e:;t~1dcl t.'111 <1nc- c-uc·ontrou oll ,.(,rio!4 StorvieOb Jnu­
oici11ai~ e o q\h' ~bhr1· a ttil ua<:ão projccta rcali7ar. 

Apud Prwcipia o relatório \1or <li1.er '1ue o 
toii1'-terua. <l1· t.hstrihuiç;i.o <las áruas 6 tudo ciunnto 
h:'I n1.0i,. }Jrnnitivo. Ag footcs do chnfurdo. diarco.:J 
e 1«oi--. todO!f t-le" e~tão m..1b ou menos 1n<1uinado!'I. 
1>0í8 que O$ dcjcctos correm cm canai~ abl~rto~ titni­
,.l·• dt \·ila. 

A C:'11nnm procura ro~oh•er o a:-;:mnto com 3 
Ol...'lior efitft.cia. e pos::!th"el C'Conomfa. tendo f<'iCfl umt\ 
~OJHlal.{t'lll •· ;d'C·rto doí~ llf~'Os, r\O lu~Rr t1u Drt'jO, 
1•nde "~ •·1\('hUI ro11 á~ua. aur>f·rior <'m <1uahc.lndc e 
11uanticlartc. f: f1rcc·i~o. age)rn, ('.a,nn1i11'-la r-:u··_. t\. ,·i1:.i 
f' f;u:1·t a tt·!';1wclinl ri·<lt· cl .. <li~trihu'ic!to. 

A c-apt.-..cào que csta.,·n prc·,·i~ta, no sHio <lá <:a­
r..tpinhcira. OàO deu T('!'-lllta,do. t~OO jUSlO t•Jo•,tiO :\C 
!"t, eosc."' R..-!!~1uo (i:arc·ia qnt•, <"«•:n muita. compl'li·U· 
eia o dl'.'dicaçfto. ti(' di1lpô~ â tC'~oh-cr o a~sunto. 

ArrC'iC."('nt.a o rC"fatório <1uc a }:ri('('ira 1· .. t:"t. h1·m 
prô\'ith do !iuu;:a!o(. fJU'' ~hf';.{mn clin••·t~unt11H~· (\ t()()os 
li" ctomicilio<i. 

Rini1 n1· ~tio ~ animtt<lor e-. 1·:-t.ndo 1taniüírio 
1ta \'iln. nl·~l<'~• -;('n·iço'ii, A CI11narti 1•rt>rnt'tC' os rnc· 
lh<>reB l'!IÍOr'-'º~ para n·mr<liar :1 ~itu:u;.:io. 

f.'1tr.ultr1 e <·11t,111.1rf'l1-0 .. ('aminh01' vicinn ita ~·10 
m .. 'ln.; e d1· tl:fiC'il COfüct\·ttç:iu. 

Em {'t•JUl•t.-0 .. ac:!w. :,,. t·str.ub .. tl·IO sidn 111\Jito 

Ot.-11, lic'.iadn.,., t .. ndo, <"Ootudo, :1oiritlo imenso com o 
rj&ror da ü1,·crn ia. Toroa:s~ Uficnt\.l tratar da rt!do 
tlc comuoi<"ac;·lo com ,-~ir1a:4 lcx·a.lidadcs. que e1!tào 
Pfl\àda'.'l elo prouto\'l•r s. au~" economia, por falt~t. de 
e~tnula~ ,~ caminho~. outro t;111lc> ttUC4'<.leodo com a.~ 
ru.a~. cm todo o CC1Ut'1•lho. C'>.:ceptuunclo a l:rict·ira. 

J:1tado f<JC1al ~:w :ote pode (')3.~$1(ic;-ar 11111\to 
bMu. .'\e,-.i.• c<ipltulo, o rdatúrio acf\':-tCt"Olà, tcx-
t11al111c1U~: 

e..\ tmworclata \'E-io ltrOpe>rçiotmr mn cer10 mi· 
uwro t.fo foeiJ1dades, o a:-1sim já muitos casa.li;. t'tu. 
ot'tmc.o a--<t~ an1ll~ulo, tt'-m cooi-u1tido 'JUe f!:C le­
i.' th7.t•11\ ª" !'!Uas situaÇÕC!<. 

:\c:-ca nu1.ada do BeUl, muito !H' 1 .. m f>dfll·tl­
c.!ldo ~ cx.ni• ,-.r • 1). l'C'rnnuda h·1•os };'t·trn~ J:l.r-
1hw, 11m-. auxiliad:L JM"tr 1wn ex.•~ marido, o H. t·llit.0 
I.uí'" 11111111.· Hil>t•irn .lardim, e.: 1c:1·11~ t~d~. o n .. - al­
mir.an1e h'1·n-. 'P··rra~ o a c,..1u !'ir." P. L'lura h·t•m1 
h:•rr,u:, 1·nll"'"iPI 111 '""'• no dia 13 cl~ Out uhro f_io1~0, 
l'iU r. ali1~1~!'ltotu, 11a. pitOrt'"'«:' lm·alidadc da. ..\~s~1cc1ra. 
Graodc. ~IC) c·:1sa1111•uto~ t• !?40 bapti1.;:ldo!C, do <auc r"'" 
'ul111u a r:eríi!haçào cl1, ~tQ ni:10~3~. . 

~ 1.c•1·c•,. .. ;irio, 1~rta.nto. qu1• out r:1-. pessoa., c:iri­
do ... a-. imitem o it·~to uuhr1• t? hum:i.~1t~·1rio c.lt~ l~Q 
caril:'l.li'a. 1'-l'Ulun~1. auxiliando o pr1• .... 1d1·Qt() dt\ Ca• 
111ar:1, c1uo t' .. t't 1..·0\'id:-anclo o mc•lhor dos l""us 1·.;for­
ço"' l<"1ra at--abar rom t:i.o penosoot t•n.;l111ne!, intc .. 
i:mndn.eo., Do:-r i!àOt prinC'fpio~ da 1n«1rnl. 

«f: J1E1wr.,~1.rio olhar·)(•• l:Ln\ht-m. corn interl".~sc. 
JXlr.t o ("~t•ulo d·· l'r!lmie:ctüd:vlt.; t>IH clll.P. :\ maiori(" 
da popula\';Ú1 e~t.á \"J\'1,:IHlr). _lL1. t'!!WC'JalnwHI~, (\.}­
clt•ia~ ('JU rf•H' ra..,ni,. 1~11J"l(>rnmQ"', c·om 7_. 8 e :i.~.f: 
I~ e J3 <"riau(."a!C, t·i<l;io \"l\"('O<lo 11:1" cood1\"t1c~ 1mu~ 
l'rt~t·.'iri:i,., cl1•v ídu h fall~t d" h:ihilit~il(·.., <' (•.:rào r•c!D· 
,lf~u:u1os n 11ma :-itu:u;iw cl1•):!nu)nnt<'. n:. a1Jnl~·$1•..,o· 
ci:l. tlo ~<"11~ fil11o!'i, E um pmhl··ma (h• grande :l.('n\-
1l:t1JP. C)\11' c·oO\'{•m S<·r C'~Cmfado elo• Conna ~I :-••r rt•• 
?iol\·ido c<>u,·cnicutcmcntp. 

.bl1$lt·n1'••I )luito írnc-n, 110 c·v1welho. l"m.1• 
l'Íc111a, ru \1la, uma :;.111.;.L tios l'ohrc-'"• (", 1\IOÜ a d1-
tccçào do r•.·\· .• lo:-1" do'.'I Jt.·uno~ P.'-·r1·ira, t.·ou\ a co· 
L1bomç-ã11 de al1:uma:- "'•·nh111a", ('!\l'"H: uma <.'ata tio 
Trah:tlho• 1..:,ra rnt•niu:11'-. )f;u" u;1o fo7., 1ocirc1ue lho 
faltam rcnH1'-º"'· 

.\ Erit'c11a rn;,rntém um l'avilhào fi<lrt\ iutnna­
u1entu de \'Clh~nha!'i, lU'.'it:d;;ldO pcl;~ )ll!fc•rieórdin. o 

~'t:;·,1:11 ;~11: : 1' .\11;~'(1 r~t ~-·i:~º}K~~·,~·i·~Ôs tJ~f~,~~c~.!~" ,j'~·m~~~ 
hxlo o a1111. 

\ f'a:-;.1 elo.; rc .. c.-aclon-.... clac111cln. \'ila. tau1hé111 
foz ;1:<?<istc··uc:a :l.O!f seus ~1, .. :-ociado~. 

.\ admiui"lra~·ão <lo concelho clislrihuc vários do-
11:111\0-. meo!'ai~. <k lO::tOO a oio~r.o. a d1ntw1ru •· g.~. 
nProio. a \'[nias ç3:-;as cl1· tw·nc•Ci<.'~";nci:L. 

t:1w:~ra.·~~ a IM•i-:-i1•;lidnd•• <l1• c·riar mn ª"ilo p:trn· 
\·t·Hw~. c]., todo o concelho. " uu\:L c.n~a par;~ me· 
uorcs l'tn pl'rigo moral. 

Ho•pil•HJ Xa isoJc. o ho:-;p1lal de xo~s!~ Se· 
nhora da~ l>ore~. 11111~ u1~cei1:-it .... '\ tlt· 110\;t!'I .ini.ttt-IA· 
çt.4·.... Pt·lo -.1'11 último -relatcJrio. 'ª"'~··.~e <1~t' tratou 
:,;,o docntC"s, 11:~ cloic •1uais íowrn hO'"-JlJ1àlu.ados; o 
c·1uu-t:dt•U 2.296~1:, de ml-dfr;uu .. ulo:- i.cráti~ O ho~· 
r1ital 11;,~ J-:ra·e11a \'i\t: t·nl mcllwrl' IJ co111liçt"·~ 1:c:o­
u••J11it•;1~. 

O trata111t•11ln c11· dtwUh·~ do t'l""'nt••·lho, uo:oi hos .. 
pi1.111!'1 de L1~hoa. cu~ta il (':1111a1a l'•·rca c.lc '-"~e. 
;,o.000$00 por ano. 

J roju..-to11, pl.rnl•a• t' 11rlxu11.:t1çáo - 1> .. ·~t~4 11;.~rh!. 
cxtrJ.1·1am11" º" ~t·,.::u tlll.~::- p~riodos: 

+O ic,aotmnutto tor1<>~r:'afic'' cb \'ila e.lo ) l aJn1, 
cu1.r\7iiuu ~1. :;,. 1'. J •• .\. 1..., ~m 22 de ,Juuho c.1" 
J!1:{~, biar:·~ IH.lt-:oihd1ocnte couc1uiilo uo íim Ju pr1;:­
i.t~u1t· auu, U1~\-,·uUo cu~tar. ~tpro:..1111ada.mL·nh,'1 c:;c. 

~>.UOlf)~~~auo <lo nrbaui1.:tc;·.áo ji ha\'ia. sido 10icia<lo, 
IHU" hOU\'(~ ((lh! ~·· IU<Ul<lar SU~J>l•ndcl', .ittC cpm " 
a1'-~uu•o ~UJ•' l·uu\·t·ni1·otcmc-uto ci.tudado. 

cl:u:ul..\:m ha\'ii1111 l'itlo t'Ut'ODlcDdados dois i>ro· 
J4"\' 'º'"• st·uclo u111 r~·Jatt\'O no mc·rc.-.:,do da ,·11a. do 
.\faíra e outro }.(ira o •·<lifício dos bombeiros. da 
111t'"111;1> \ ila, cujo~ orc;-:Lmcnto:>, ~o, f\'"l'l'cl.1,·ar.uentc, 
\le 4!2.000$00 e: 39í.(;00~t.»iJ , t! 11·1.'lot quais i"ui nllr~· 
,.cutada 11111:i. t·uuta <l~ houoráraos de :!t).:tGG~OO. 

OLros grnndiosas, 4· c·crto. u\ai do diíicil t•xc .. 
cui.·ii.u. vor l::ilt.a. ele rt\cur.:-os. 

Hcct.'lll<'ltlCUt(", nprc~•·ntou·:ot" ~' c:,wam um cn­
~cu1wiro da. }'üwali1.;u,.·?w <loj Lc•\aOtam('nto~ '1'01:10· 
s.:r:'1fi1·0:-1, a·firn·de !aicr a dcmarcac;ào da )fohc1rn. 
~ ela ,·ita d:.. J::ricl!iro, par ter ~ido têit11rnrido o lc­
,·autamcuto topogr:,fico t!m 2 de No\(•mbro de 1!)38. 
Fic~i111us. como t'• 1em <.lt- v<'r. \'Cr<ladt:immenlt' att-r­
mrlo .. , IJo1>n1oauto t- trabalho que 110:0. u;J.o dt-\·e. C:U~­
tar rnono~ d·· t.)().000800, e por l':o.lf.L :razão sohclta• 

~!}~;t'c>~",',~~1~•}.º~~;:1.~:;_J~'r~0<~':,qe 6:1 t•!7o~~do~, f}~~~~~ ~~f-
tü1l!tmcote n·s1X>ndido c1ue o~ Jc,·antameotO$ sempre 
leriam d~ t•fet:tuar·s~. 

T.:uubl·m linha sido cncouu:·nd:ulu um 1>rojccto 
do C'IC<'trifif·a~·.U.o do C(JU~dho ao sr. en"'.• l·kuri4aue 
Pe)$~oun1<m, ttab.'\1ho que 8. Ex.• apn•:1cotou. o do 
c1ut• jií ~e· 1ni.:ou a. quf1Dtia, do 30.000!:10(), fa1t~w<lo 
a. de 1~.GOOSOO. qu1~ t<"r.·, dr- !wr liquic.lâda. Quando 
a ohm t-e <·om111t·tar. 

};nf·m, t0clo~ i':o.iC:-t projt-cto ... m.'lndado.~ . fa':C'r 
an1e:o1 de· no~ ?11·1· cntrcrue o govfruo elo 1nun1cfp10. 
cu:o;.taram-no~ a quantia de l":?.~fiG~OO. tlos c1unl~ j:'1 
"º Jii;:omram i10.:/M.)8(k>. í:tlta.ndo J2.366~00. <111t• ~.·r-J.o 
liciuictulo~ P<·~~h·elmcnto no próximô :1uo.~ 

p,.,fo, a~,, Cttttn.&rio1 l)('lililltiu a. C':1mara da. 
Ca('ado. 1\:\ 'l'aJ~'ln. o ít·stA na l~H~'1ica. <1uc tinhn. 
vrojcc:tt\clo, fl':"1olv1•111lo colahor:-.r corn a- Junta. Je 
Prú\"ÍOCia nas fe~ta~ oficia.is. 

( 'onf1r1 U r> Jo:vé1uitil'<:O - UC!<oi0)\'('\1-t'P dar o mo ior 
hrilhanti!'rno ao Coua-rc~i;o t-:twarí~tico qut> s~ ri•.a.· 
lir.ou On ;mo :oc•"uiut~. 

/Joporlt>• - O tt~~uoto foi dC'\ idâmtntc tratado, 
;i.oimnudo <'ârinho~mcnt<' 3.~ ori;nini1.<1("(1t>~ df"!oiJlOrti· 
\:• :i; do coot.·olhu. !\'.~ -;1..>c.l<', cst!-. a con!Õôtruir-~c um 
cxcclt•ntl' c.:~1m1>0 d1~ jt)l.l'.O!l e· utt };rit·1·im foi inau­
J(ur.tdu um ontro. 



T:uolJ·m na )foheira. Livramento e \'ila }t'raoca 
do Ho~úrio, l·~tc a!l~uuto cs.t!t l'c:ndo tmtado rofn c;1-

riuho. 

.\/imdowru da Vil1i Vdl10 O \·and..1.lismo <lcs· 
trufo o castelo de llafrn. tomado ªº' mo\1roK 1>0r 
J>. Afon~o licuriq\w~. na. :um mar('l1a ~í\hrt• J.i:thv,'\. 
Con!ltrniu·~t' ali um mim<louro. J'>3m ruisiu::i.lar n. cxh~­
têucia do nobre moumnonto e defrndcr ~' wlha 
igreja. clt• Sant-0 Andr(>, pri'<~io!'lt j6L'1. a.rquilt'('t(1ni<"3. 

ntblint.-ra ,fo Mafrn - }'oi <0 rh1da. f>Ot c.l~·lilieta· 
çào cam.ar.~ria e lkarfi. fuocion.ando rui.s a.ntiriaa M­
ias do Turitnoo. 

Sôt.re o :u1!'11Utt>, o reoh1tl,rio dit mais o se· 
suiote: 

•f': \110 111C'lhom.uwnto dt' un111<fo alc:1ne .. t •1uo 
a.era tnnto intli~ {1til quao10 maior íôr o a.cu rc· 
cheio, i'lcmlo cJo noitso dC\'Cr dnr conhcduH·1uo. ot-~t." 
lugar. <le <1tte àlguo:oi f)('llt'.'ll\(.ritos, l:tii. cou'l.Q o!'l ex."" · 
srt11. dr:t. CarlO!ót (i~lrào o S.-.nt~ Coelho. dif1·dor cl1! 
O Cunt•dlio tfo ~lufm 1• da Uihliotct·a do Pal{lci.o 
Niu-ioual, o f'rnncis('() Hoclri~\u·~ )Jot:1. t1i"ºº ('(>­

mcrcinnt<- df! Vila Franca elo Ro.i!trio, )..'\ o. dotnram 
c•om li\ ''l" d1• m1•rt~(·i11H•nto. ' l\•1110:-1 aincla a 11ro­
mC-~"'ª d(' alruntJ <1ue <"on~titufam a hi111íottea do 
t>:<tin1o Gr(oroio )fofrt-nl'C.• 

Mu11 ti rrpiow1l ~ l"oi in:ttituMo na:oe .. ~,1~,~ do 
Turi~mo. onde Sl' 1•x1>t>cin n.~ pro<lu~·ti .. M re-~iooais. 

J:mpt1·qa,fo1 do m\rnidpio - :Fornm 1<elecciouados 
e r1•on.rn1ür..ndo,. o::i qua.droM do íunciôuali!-!1i\o '' <'m­
p,rtl.r.ulus muoic:i1.t.1.i~ e- 10U\3do o d1dc d..'l tiecr~ta..­
ria. s.r Aotúnio fü;Miua. 

C'1.d 1fl'' dt• /'oitt1mu- Vai procc.xkr·l'lt' à sua nctua· 
li7.ar.·ão. 

f>ucu• d<1 Ctmrdle-0 Torna-si· indi!i})Crt.;;hC'l t'U• 
c~u·ur o ~1~su11to de forma. a podn di~1wo~r-:w u 
1<itmlÇf10 de Í:t\'ot 1• mf1. rn"t.ol:u::)o t_•m <1uc n. C;'a-
111t1 t:i_ l'C l'llCOtU ro. 

ro11n rlo11 tfr carril/1úr• }"oi, 1wlo )l:ni:11l(•rio da ... 
t'inant;~.... conlrat~ic.ln o Mt. llcninui (.'.'~thl1·ir;1 pam. 
Courer1 ll'lta. l'IOlUÇ~àO tJUO muito :.4rradou à t~uJlata 
)lunic11x.1. 

lnalruçcfo l 11ihlfrrt - "F: o l'l\.'l{Uiut,· o tc.·xto do 
tclatóriQ, 

•1:: 11m a~~uuto que ft Ci11nar~ cst(t m1•rt..'CClHlo 
C~J>l~·ial at1·oç;\o, J)(>is o r1·1nit~ do~ umi:J ünvorta.n· 
IC!'i, I' lll'"1::l. l'OHtc•rmid;ld1• \~tlOU já l·!>ttt~ :u\o UUl 
pú~to e:oo«cil"r no .krom1:lo, um nn.s .\ic-Ull{l"I •~ ou~ 
tro no Barril. o:. tltmi~ foram dotado~ do nmtcritd 
uei'\'.;·<:rio, proe...d1·ndo·!.Q <lt! 11.::u:1l 1nan1·ira com os 
JtO~IOi'I cio Y.anibujnl, Barra!'!, Co<foç:ll, ('houtnri:1, J•::oo• 
laçâo de )lafra ,. outrci~, (JUl' fuuciNia\·am H'ID "1:1.· 
ttrí::il algum. 

•Em \"irt1Hll• de orcli"·os ~UJ1<1•rior•·~. fm maudacla. 
jnstalnr em out~o 1-<lificio a 1.·:c<·n~l <111e hu1ciona\'f.1. 
J.rnm:i. •"'Jl4.Hdl"uC'1a da isrrl'fo da Erw1·im. 

Ei;t;l 1te<l11h :1 c·rin\·.iio dr 1~tt11' c~cohnci:;: 1~rn 
a .\lu(l.!'1•irn, J-.:nxaT;' do Bispo, Quiota.1 1• ('tt!<al da 
~rrm; de •·~wolal\ pat;1 .\1:.fm e' :-;.1nto hidoro: e n 
t ra11s111r111rH:à•> cm t'!'l-c,:ob do llÔRlo cf,. )lnutc Bom, 
sendo int1~n~tw da C'iun~n• dot.ar com <'~colatt e t>ô"· 
to:-t ("•t·olar._,.., t°'lo o coUCPlho. dC' forma a c1111 .. 1•ru. 
19·11. 10.Ja~ a!-4 c;•riam;a!ll J'O!!ló3ID rC<'t"'l»er inlttruç!l.o. 

cTe~os no cont'i·lho um:-. populaç;lo (' . ..;c:olnr d4' 
2.J'rn c•rttlllC::\l'l, ~t'UJO l.Jí3 do l'lí'XO lll:-1."IÇ'U}ioO C' 
l.006 do '.-e,;o (1·1nin1110. 27 t·'lcoJa .... ~ 22 rosto ... (_·~· 
c·ohHe . .i, do...i: quai.i :lJ>d.l.:1~ c1ualrn !uod(lnaul ••u\ t-<li· 
(ício prúprio P p1•rt('m·cnt•' ao ~luuicfpio. Du-n~ df's· 
taft C'-'rol:," 1• .. t:. \'am 1·m cmnrkta ruína: u. <ln t111'<le 
elo c·oru·i•lho 1' a d:l hncja. ~o,·n, c111c ('~tão jf1 quf1~i 
reparada~. c•:trc•1'<'1Hlo t:\!nl->f·in a. da J>Ó\'C\."\ d!\ Ga..-
1eR~ cl1• ismais m••lhc>r:mwolo~. 

• F. 110 ... ~o dc~<'jo proc~l·•r ;\ ('ODM ruçt10 d<- n.I· 
i-!llO~ t•1liffrios 1•s4·01:1r('!'i, prindpinnclo pelas 1oralida· 
dcs 011<1<• t\ l'Ua f:tll:t mniJ< -'!t' f:t('a ~wnt ir, porq1u~ 
O!i outo ~10 11r1•.-1f'nf('nwnt<' nti1it...'\do' não t..:Om. •'m 
~~~~.,ª'-' condi("f11•1"1 11t ... lai.:l.,.:ic·;~~ «· l1ii:i«uic•n.,c u1·i·t·-"· 

R1tatf1licn • J.;J:,)>0ron-!<l' o t·ãduAro elo-" prédio~ 
e f05:0-1 r o difícil C'('ll~O da l)('IJ'111lnç~10. 

.\foátl11d,• l'nrfoouh11 'l1·rec dl' tõd .. '\. n br..-. 
nmtadc e dtdiraç?w do !lr. <'apitlto Ti1vt·irn 1,C'l'l'int, 
.._·oni1t>)!uiu-'!'11' um nr•r('ci~l\'Cl dc~<·nn>l\"im<'nto de1'ta or· 
gnni7..aÇ:'tO ºº ('OU<"t•ll10. 

Jtirdim da .. tlmn1·da - D1•poi-" dt• \'árias contc<.i:· 
~aç<'·~_.;i, IX\t('I'<' tcr-s:~ chcirodo à conelu~o e)., 11u1· Q 
• 1ard1m cb Ala11u~l1t <' o t<'rr1•no C'onhl'cidô (lf'lo Di('" 
do l'ato to.\o 1~rt1~11çr1. tla Ctunam. t•m cuja po~se 
J-emprc.• t-!<t(•\"C. 

Cnnithio• - O rel:ttt'irio di1t. o !'Cgoiuh•: 
•F.xi~1t-m S(•tê fr~ucsi:ifl c1ut car1•n·m di• t•1•1lli· 

t~rios DO\'O:i ou da :unplia<;:\n do~ quo tt~m. Jl(1. 
~uanrlo net•('"~idadt' <iUl' t1t-jain :uupliaclos o~ tln \'li<'\. 

de :'ilaír.1. )filh;trado t.~ l-:uxam do Bi!'lpo. Qlh" "ªº 
insufif'icntcs. 

cf; oect·~ .. .trio <'ou~troir "º'"Olil cm Vila Franra 
do Rn~ürio, Eocarn:,ção. ~:rnto J"idoro "' Ch"l"irn~. 
mn~ c~l:\!ót ohra" .;(, ~rn<luahnt'ute J\Ol;leri\o ~('r t'Í('('• 
t.u:ub~. vi~to n ortamcnto a11 n:io <'Clmport!1r ,1,. urna 
,.6 vez.• 

O que foi a gerência de 1940 

A) Prlo P"'°"'º <foi .~1·rfi(o• Mtrnii•iptti•, 1-"'i­
ttrrn('at ,. l'alíl'/11 a) S'1t'umrnm-sr os homl>t•Íro~ d.1.11 
<'Qrpom<,'ÕC:!I d(' '\fafra P t:rkc.•ir:l.: bJ Con('td<'mm.-~c 
suh."fdio~ :i. toda!! ns ,Junt:i~ tfo fo'rc-uu~·:id~l. para rnr. 
lhnrameulo!'I: e) Sca-urou-1'ô o J"'"'HX1l 1la (';i1n:im 
<'oi~trn todos os <l~:-t:l'1tr1•!4 no trab:\lho: d) Liquida.­
mm~f<e, t·ompl('t3m<'Dlt·. o~ <'rn11ré!'ll irnns cnntrafclo!t c>111 

~~-~1 Por!~~~~iL "~~º~~<~1·:rr~~.~~<'~~h?1ia ~~~~t~,it~t 
fcr('nt"" reparliçÕt·~ m~h1icait: f) R«1ni~itou-so um 
flllh·"lieft• fl(l.11\ o Pô~to J>olidnJ 1• "uh .. Htufr:un·l'e 
tri~ .. 'l'.ll:Lrdn.~. por c·cuh·cniÇncin dt' ~<'n·iço: g) Pro· 
C'Nft'U·S•• ao p .. 1cmmcnto dr \{trio" pro.i1"t·lo:.4, inc-luiodo 

o <fa clectriíicnc;;'\u 1111 ro1.H·1·1ho; hJ Procl"<lcu-s.t~ ao 
tl'llullo <lo OO\'O contrato com as Compnnhiit."1 U1·u· 
oid.ã, Gá~ ç .Jo;Jectricidac.h-; IJ Touiou·:h~ t•oohcci­
mt.mto ti;' prorroKa<:f,o do rnan .. lato Jos corpo!J nclmi· 
Oi1'tratiH'.IS: j) Procedeu-se à municipnlit;ação (lo~ 
:.;er\'i1;0~ cl•· ái.tu~t. t~ luz; k) Jd .. utifimr:un-~c i1u'unc­
r<>~ t'6ros al 'r..t!làdo ... , procedcodo·~O à sua cohr..t.D\'''; 
l) ta!l.tigarnm·~c por irrcgularidadt•"!>J t> i1.\<]lft•rco\'.l8 
)'do ~1·r\·it;o alguns cmprê)(»1dos; ni) PrOC<.'<l4·U·~1· 
a \'~1ri:ait dili".;uciail4 p.'\ru. a criai;ào de uma c1·n1ml 
luit1•1ra. na \·ila eh: llafm; 11) Col0t·ar:un·.i;c UO\'Oj 
t-;Jhllt···iro~ l"lflt iluminaçà.t> púhliC".'\. no Jardim d.., 
Alarncd:l~ O) .. \<.lquintH:i<" \-;'1no mnt-1:rial 1.;:1ra ilumi­
naçúo pi"1hlü•t1, como rontmlnrei 1• 1:'.uupacfas e l>e· 
oeíician1m·sc as linhas; pJ Comprnrnm-:-;e \·Wi••S k~­
lan\·a~; <J.I A1x:trwhar;;un-~c o:ot nwt:ulouro~ munki· 
paiPI rum :1l"°11m 1ualt"rial: ri Ofort.•cemm·M uma. 
máquina elo c·11.cr~\·cr <' dong ~<'<'rcr:íril'' m1 1·;;r~o fo. 
clt•114.•n1lcuto da J.c·;.titm PMlugui· ... a. dt">Pit:\ dJa; •) ))1, 
r:un._..c fntO:§ .tlO"- çontfnuo~ da C~lnmr.l U :w J>t"!'­
Mu.t cl:r. li1n1~i..:. ~ do8 j11rdio~. 

T<~mO!'I n. srmncl1! ~;ttisfo\·:lo <11• t·ouu1uic'!lr (!llO 
os :-;er\'i~os municipai!I decorrem com a maior nor· 
11mlidadu 1• cfi:-;<•ipliua .. 1• qu~ o tt.<1Mo no prt>sc-ntc 
auo tlO\'(' <'xcOOC't n 't11Antin de 190.C00$00, n·pt·"ar·tlt• 
:«e kr d{'~CU\'Olddo a. rmtinr ~u~I i\'idadt• 4'1D lc>t.lo' os 
!'en·ic;o~. 

B) I'' fo P~lot1m """ nbrmt m1wl1·i'p,u1 - <1) ,\l1du­
·i::c. no ~ítio da. l'arnp1uhui~l, conforme o r•·t111e.·tth·o 
1>rojcdo1 Unl l)QÇO nU· :'l profundidade• eh· :ser, u1a~. 
('OJllO a :'Jg11a t'UCODI racl:1. ufw ~);C'.tdt•M:!C UU!4 6 m. e. 

por c.·~1d~• pedodo dt> :.!·l horas, \'oltámo-nos J'\\r.l. o 
sitio do Brejo, ondt• tt" nbrir.un doí ... ll<>t;O~. t•·ntlo 
um 9 ci e o outro 10'1' dt! profuu1li1htcl1•, t•, pon1ue 
o lí11uido ali encontrado o.sciln. )M>r uns 220 tn. e. 
por cad:~ dia, c.~ttt. a. 11roc.·('(.lcr·!'>t· ft 1·l~tbomc,:;'u> do 
projec·to fl':o1.p1:c•lh·o, a·fim-d .. • :w t>t'>llir ~~ <-11·\'ida <·c1m-
1~rtici1.iaç-àoi l>J Hl.'1-ar.nnm•sL" já, de t6<l.-"' 'l'" 1• .... 
tnHl:i~ 11111;: al'I i1~U:tl'I do último i1t\'1•rno cl1•Jo1lruimru 
ou tbniíit .. aranl, a~ ~('llUiUtP!C \•il3. l~'ranca do Uo· 
:-.tirio :'t 1:11:-.ara 1loic t'll\':\loiro-i t• ramal (li• S. 8 ... 
lu:-;t i:u~. l.i\"J'amc-ot•> à l'rt•iri:1, Carmscal ao Soliml, 
l'~t1nd:1 :uui~a cio ~fobral, (..'ai_H'(,.'O'I :w!C CiorC'inhu.-1, 
\"ila \'t~lha ao t•1•111itt•riu 1· 1<ut .. da 1·:otr,ula do Car· 
\"O.tlh~I: <'!) Conduiu·l'C a r<'ta.raç{to dt• tr'"" trcH,'Ol'I 
cll'. r~tr:uti c11u• c~oll\"t'f'J{t•m na \·11a. da Eri•' .. ira: 
dJ l'rc.t·i:-J1•1H11' :w eaJ, .. niunc-nto c.fa<i: 1'•'iUinh''I mas, 
na \'iln. da Ericeira: .\h•4•g Crt·~[>11, 1!11 ('a~iuo. de 
S. ='êl11"1!'ll ift0. <l:r. Eru·1•n:l 4' dr .Jor~t.o Fialho~ d fün­
pe1lron·~í' (• tri'»1:0 t·utr~· c;orçioho" e z...,mhojnl. d~ 
cstracla c:k ..\latra l1 t'an·ot.·ira; f} Eo1t/1 u 1•rm·1.,}1·r· 
-se i1 1·nn!<I rul,':,o cl1• uma rua t•lll Rant11 f'lidoro. 
C!!.l:tht,J1"'1'ndo a lisr~1çàO da 1·.itrada munit•ipal dr~•a 
lnc.·alidadc com a de ltib.·unar: !J) Co1111'\'0U·s1• t.1111-

bóin o \'llll'•'<l1;1111c•utu ela t'1'1r;:icla da ,\ ... 1o1•ir1•1ra (fr.1udP 
ao )lilhamdo~ ltJ Con1>1lnlÍtH•C uma rua qoc..· lii;-:~ a. 
portn c-lc 1•nt.r:1da na 'f'apatla de \1afra :'1 c•utrada 
unrh~ tb E"cola Prfthc·a eh• lnfaut:iria; t) J.;mp•·· 
drou-sc :• Tr:\\"('~ ... 3 J(l_..,é Snar•''"• t.•m )(afro~ j) (.,'01_1~· 
tn11r:ttn·_..O c·anos 111• c·s~úto t•m Ir; ... rua'.'l th \·sla. 
de )fafra. um cokctor. qt11• li~" o que \"('tn do 
J)('1,(~~íto d1• H••1110111a ao ("ol1•1•tor 'l'.•·ml, e• 0111 ou­
tro n~ )fah·cim, na r:i;:tntN'io c-1.- ~~- t<•nclo•!'i<' pro· 
t•4Jditlo :t h'J ·:trn\·tio d1! mai~ ali.::uu .. : J..") l't1H.·1~h>.st', 
prc .. ~·ntf'mt•t\1c. h C'Oniotruç.ào do \11timo trôc;o da t•:oi· 

t.rncln cfo :Sobral tio .\IM·llll'ira: lJ l•'ilwram-10·· ohft\.; 
oa Cilt'Ola <la \"il:t dl" )faCrn: r<"l">.1.r.tt"3m-s1• o:oe t1•l11a­
do~. foram rcum·ados o.~ r··hJko." t•dt>riort•-i 1• hc·m 
ussim º" interiori·s de al~uou1~ Fala~. .\.dqulriu-~u 
urna <':l''\ contígua. quo foi dl'Tnolida e· t r:m:oefnr­
rn:uta em r1•c·n·io ela" f'ri:tl\i;a"• 11wlhomn11o·S••, ""'~lm, 
:Ht condiç1'>e .. his:it'·oi('34: ckL <'~C'oh\: m} .\.dquiri11•1't1• 
um (t'rtt'J\O n~t. \'iJ;:, \\•lha, 011d1• f''ICist.iu o anti~o 
c-:1>1h1Ju, ,. nu c•11j11 lcH'al 'l.il 1•"t~'t run~truiodo um 
mir:1donro: n) Acfartou-~c a Põ~to };l(C"olar t~ :rn· 
ti~ C:\)~la. d~ Jo: ... rirJto ~auto, <11• .\k:iau:a Gra1ldt'. 
<·nj:tl' ohm~ :-;.~1 f:iz1•m cl~ mndo a proff'jt('r um pór. 
1 ko lll.:tUn~lioo de grn.ndc..' \'a.lor, <1u1• ali (''<.iJotti•: 
o) Corh'll-o(C" :1 ~~r1•l'ltu <11· Ulll:l ('ft1'..'l. na. l;ox:'lrn du 
lh!-ifll), para ttJ:u),.':'Lll'ICDlo da e.:itra,Ja, (' proc,·dc>U•l"f' 
no c·nkNiuoc•nto cl1• ma"'~ p) 1"ir, .. nun•'.'oi> ohms nns 
íonft·~ <la '.\lort:4•irn.. Almcirinho do Clcm"nll'. Cnr· 
\'alhal o l'irauc·c.·ira, cl1· fono:1. :1 :u·:thar com o nn­
tic-1urulo ~il'lC1na, {icat\tfo 39 l~;. tiritnC'ln\"- C'Orn tor­
neira~ o M da .\luqcl'.'ira <' .Ahn1•irinho, lawh(·m. 
t·om llo('lw·douro'" r(-.r:l. "'ª'ln e l:nadouros eobc"rtoo1· 
r,J F.~tá. ~ procC<.1rr·s4": à rc1'3m'.·i10 dal'I 110r'lt••o( ela. 
\'ormotoim, Hihc-'irn cl1• Elh:i.~. Htwal 11~ D:,ixo e Pl· 
c-anc·eira: r) Liquidou-se a (11timn pr<'Stôç;in tia •·m· 
prcitrtda de ~1~triC1C':'kt'50 eh Vt.•nda cio Pillh1"ito; 
•) Iniciou-se a coo~truçào <ln rua elo T.i\'ramcoto à. 
. .\tucira: t) .,.i7."ra11H~t· pMJUPll:'\~ ohraill P.,"\m n. C"OD· 
fl<•rrn~·ãn clf• 1'<1iff<'jo,.. muni~iJX\i~: u) '1'1•m·!"4' prm·i· 
clenl'iado para. qur 81"' conittrua um p'1rto 111· :..tiris;co 
na. Ericnirn: ~) Prm·1·d1•n-l'lf' i't N)n~t ruc:flo de t a~~<'io~ 
•nmi trÔ\'O 1fa rn:1 df' R1·r1 .. 1 Pinto: xJ Comprnmm-!'IC 
f('rmnwnt:•~ I"'"' :'l'l htiitad:l« d(' tmh.."l.1h:ulnr('S, fi7.P­
r:un-tte rcraraçõc•"' 110 ril:nclro, n:i~ c·:unionl'tn~ (" C"arro 
da. C\lm:\m. t• :idc1uiriu·~<-' uma. moto-bomM. 

C) l'do l'c•louro dt' Hrb.rnl:11ç1io. t"itlturn <' tu· 
rifmo a) .\formu .. l·amu\-'.>lt" o 1hf1:CO Conde de S. Jn· 
uu;',riu, Ol' l:u5fo" norte. ~ui r f"w!.tv do t>clifírio e 
:. entrada para :"" n•1-.irli\•(H·!:I 111'al,li<'::\R, \'Nlando-"•' 
n:-t tt-m·oos ela. Als1m.,Ja, cujo ajardina1111•11to fi<'~tro 
a ral'1(o ela El'cola Pr:"ttic·a. de lofootarin; b} ,\cl,1ui· 
rir:Hn-8.C t<'rn•no!! no ~ítio d(J ,\limn1t•, 1..:1m f'foilo! 
do nrlani7.a<,·àn; r.J PnH•t>tl1·u-:.;t" ao c.o;t11clo di• uul 
Qo\'o lira<'º do :um.-.s. de harrnonitt. t·oin :" lt'i r 
de colabonu;~lo com a ,\i.~oc.~iaç~i.o dos Arqueólogo~: 
"J (':riou-~e r~ Dibliofr<'l\ )luoicip .. '\l, <11w f111i1·i01\ar.l 
numa. <lal'I s.nln~ do Turismo~ r) On:anu.ou·!O' ü •.)fo. 
eidacla Portni.:ui·:-ia• t• prucurou•S<' <L1r·lhí' o maior 
<lt'~t·U\'Ol\·imC'uto: /) k'it1·r"11ll· )l.t' clili1:i·n(•i;1:1 1~ra que 
rô~so melhora1Ju o !'it>r\·i<:n 11·h·fboir() t"m todo o {'011('1" 
lho. o conl"t"t.11·11-1<1· um :cuhsfdio ra.rn. qu1• c..·m 'lafr.i, 
f• Erici•iru. hOu\'1'~!'.t\ l'lf'>n•iço tt'lt>fbuic·o clmni1·iliário 
até ~) meia noit'" <h1mot., o YNào; h) ConcC'<l1•r.un­
•:<8 :tut.sfdio~ a. YádOtl ft'rupos dc-Fporti\'Ol'; 1~) Adc-iui· 
rirom-sc fotografia~ cl1· S. Rx-.ª' os Pr<"sidt-ntc4: da 
Ht•púhlic~t. '' do COD$fllho. prot'Nlco<lo·l'I'' à 11ua co~ 
IO<';.\ç:1o 1t.'l ~11a da .. ~ 1'10."~iW~; O fü>aHiarnm·!"<' dua~ 
l'lt°":-l"li>t"it t-Ol<·ucs. durante ª" fC'sta" 1· .. ntPnfaria!ll: uroa 
no dia. 2 de .lunho, <fa1a da ~u.a in..1.UK'tlrnçào, t.• ou-

tra. Cm !? dC' Dl•zen11Jro, JIOf OC':lSifáO do .li-e\' PDC'<'rra• 
ineoto. e o CC>DC••lho Íl'%-9<' rt.·1m•fll(•Ot:.r na .Expo!<i­
('-àO da J:>•trcmadum. li.til' CatdtH1 da R.1foha. 1ura 
cnulc 1•n\·iou u Ol.::tiur númf'rO de procluto" rt<i:tiooais 
c1ue lh('I foi JJ>QS~h·c-J: jJ ff(':thiou·~t· um.'\ S('!>!'õ.\O ~o-
1('1\(', l>Qr oc·a~i:"t0 ~b 1-.<)..,111."lua tfait Colónia~~. io1•nclo t'OD• 
fcn•oh_• o t'X ... ior. major )far.·à!! }"1•mr1nd .. ~; J..-) Con· 
ccd1•mm•i<f' pr{·mio'4 ::i. J'MÍ\·:o1.~vt1•t t· aluno~ di• ins· 
tnu;ão primária r ~uh:o1.fdinit a ~~todantt·!I pohrC'j; 
1) friamfü·:ote pc>l'llO~ c-.1_1colarrs no Jc·romt>lo, Ai.cnhas t' 
ll::arril, o rt>diu-,.;'-' a trin("ào cl(' mai11 a)g-uns: -mJ Acloui· 
riu-~o material ('o(c•olar: c•3rl4•ira!t, mapa~. t'l'<'l't't!1rjn9, 
C"H'.: n) Prooe·.-dt'u·~~ a \'árias dihgl·ncín~ para a n'.3-· 
li1 .. i.t;•ào, tml HMl. do Con1VC'.'~so J.:ur.ath1lit"o: o) t+;m. 
pN>irnrnm·sc os ffi('io~ fü"<'l''-~trio~ pam. O foiH:ioo.a.· 
tn<'nto <lo.,. cartilh1)r~. ~c•r\·iço ~§le qu1• pa~sou r111ua. 
o '1i11i~11~rio <L1S rinaoc:-.a-t; p) <'ont't"lt>r:•m·~<' ttttb~(· 
dim. IX'lo orç.nmcnto cio Turi-imo. n ,·ârinfl Junt::is de 
}'rtoru,..-cia ,. iliil·iou .. !'e a constntt~"io do <'ampo do 
jol{o>i muniC'ip:1l, cm 'fafo1: <1) 0.·moliram-~r \'árif\~ 
rrmro<1 do!4 tí>rrt>no~ do lHrantt- e• marearom-~c al~ 
trun" arnmm<'nln-t: ri Tr1ic-inr:11n-~e tmlx\H1ol' para o 
t'mtw>l1•1.;11111'nto do L3.f1ro do Srqtwim. oa \'ilã. V<'· 
lha: ti ,\dqu1rimm-l'~ ''!uia" f1n·orc~ <' arboslo!'t l"'m. 
nlinrlauwuto du!ll jardín-:_1. <' rna~ d'• )fafra <' lgrí'ja 
:-\O\"a: tJ Continunu."'c n 11·\·:intamPOlo íotwranh~­
lrko eh ,·iJa 11~ 'fafr.t ~ inicinrnm·ta:e º" tr.11(,)hos 
}'nra o lt>,nn1.imt'Dtó, p.>lo ml'•mo prO<"~·:o1.!lo. <la. lfal· 
\Pint t> Eri<' .. int, rrmfnrm" h:l\·i:1 ~iclo ~Oli<"it.odo j{~ 
há :ilt:!un~ nnns: 11) nt•a)ÍZOU•!'C um:i int<'Tl"~MiOt(• j.CiO• 
ca1m li() l:H1to Of'ru-mJ ('onde rll" 8 .. fann4rio. 1nn· 
mm ícb rlf'ln C)uh dM U>O ;) l-for.1. :\ oual "r dl'\l 
ff"Mla. r, C"C'll:\horaçlío. ofN1•c·1wlrH~t> uma tai;:'I: ,,) DP 
rolatJQr:i<.·!\.n rom o Atlt·li<'o Cluh da )lnh<•ir.t t> CJuh 
n.·~porti,·o ,J,• \fafm. r .. :,li~"lmm-~r clu:t• in1f'ff'!t~'\D­
IP .. l'l'n\':1~ 1l""l"'r1h't\"' dr hidc-11•1:• l, Jl(-'(]('"fr<'<:. 11:11-:\ 
fi!< fJH,'\i4: foram ('l)n<'("cht)n:ot \'(1riM tirl·miM: 7') ":rn­
tf'\'('"~" n Fuh•ftlio, rnrn :1 t":trrt>im. clf' r:11nim11•1.H 
<'ntrl" \fafr., f' )foírn-(;nr". i'a }~mr·rf.~" clP \'i:td\o :Mn· 
frro""· ,. mandou·"" prrn_·f'll1·t !'i rdi('!io d~ )font1grn· 
fr1 ,1 ... 'lafnt 

(' .. m n fim <l('! tH• <'ln~rnr mua mnnõQ"mfin tfn. 
t ·-•la• :i,c fr~111•!•ii:t~ 1l1• <"OTif'Plho, N.t:1mn!'I j:í cl1• Jiol<"lf'." 
rl1• ,·{1rln.i. fot11;.rmfi:t.11: "' flutr""• f•lc-·rni·nto'(. c· .. 11<'mndo 
<'nnrlni·l:\ C'Om t&oh ~ brN·itl:ulf\ 1••1~C1hl"l 

Ul fldf) l'rlnNrl) dr •n1í1lr ,,,íhlir·., ,. f1J_i,tb1rin 
'') Prot"~"rnm·"'' n<il \"(trinei on:tu'li.:mo-c. "" :1:-:"i~t~n· 

ri:i 1ln rollt'"Plho, C'OQf"N)rnr'ln ... ,..1111• .. !lllh"frlin<i: 1->) Fi· 
tPrtun·•t'! a\·nltt\(fa..: 11i'>l('>('":'I.• Nl1ll o tr:ltanwntn tfo 
ll1·•ent"11 pnl.n~•: rJ C'cm1·Nl1•r..m·"" fllUhllírlin• ;,, c•nr­
)'\OY":'IÇÔ<"CI 110!; l~nml"l('iro-c. \"ol11ntf1rin• tl,. '\bfr:1 P F.ri· 
rt>ira. J•ar.t i-c1mpr.1 d1> tnn.11"'ri~1: d1 Rnlfr•it1111·"" :111• 
tori1~wiin 1i:.ra <'nntinu:.r n func·i<11':1111Pnfn do ('in<'lflt\ 
'fnfrpns<' t111ro fni rnn1'f"lli1ln. !loh <'nnfliC"à~ do "''n 
r,.n,lirn<'nlo r1'\'Ntrr 1~r:• :1 :1f1J1i11tt·nr:a lM:tl: r) l·~i. 
l<'r.'llT"I·•" ,·:t·ins rr,lalhn• fl:'ll'!\ "':\n1~mrnto tb \"Íl!\ 
tl(' 'fafra 1• 1la '.\folw·im, taita l"'nmn, r1•n..-lru"1io <li" 
rof()r-tor.· .. _ "'·mOf'!\O flt• t'111.r11nwir:1"' ,. ili" t"Ortr.; 1lP 
1mrrn•: fJ l'.rnt·f<';."ar:tm.o;r• \ '1rir•<i rn,...iOfl 1'C'tra .-·11••. ,fa• 
1·ro~"Y;mi1l-H1*'" dr n'uiln• f<int"fl, '1'• .. 1rm !'\fa~t:ula<o rrinn 
htr,..if"n" r "'l•nrN)"', nnP pr'•;111lic•a\nm :\ 1mr•·1a 11:1• 
l,gn:t'i' 111 n; .. ,lf'n1l1•r.l,ll')·'""· ('om trnt11111·11to ,1,~ '''ll'll• 
lt·~ pol rc·"· r.11. 11<'1?11int1•!1 importtm<··:,~: 

Hft.,:'lil.-.:'I f'iv:• rf.- f ichtu. • • • . , , • 

H"',,.:1111t f"""'~' tf,.. li•"'"" . . . . . . . 
Ouff'"" f'd11tw>ll'ciint'nlt'I' hn•~ilnlMC""- • • • , 

Ho<1t'Jif11i<1. <';";., ct,. \infr.t ,. [riC'.-ir,, , . 
A•~i11(Ao d.-. P11lronalo ~"" Pr-ic.ôt'4 
Aoi.;i'ltionc-i11 "'-tndom1I l\C'I'\ Tu~r('ull'l'l.n'I • 
<;.nc-iMeif.- Pnrlu~u~"' da <'rm; v .. r.,..1r,,, 
C"111ni<1•din rf,.. .:\oi$i.din,.i.11 Ot1hlica rlt' M,.f"" 
5o1\ot cló' Onhrt><1 dn Pril"t'ira • , • 
(' "'"" ti,. T r111he1ho • • • • , , 
Ceot111 AM o,.,f"ArfntC" .. tia frittir& • • 
IMl!tuln A, Ct90• A. r.. rll' r.~tilho . 
Cnlhni" 6alnc-or fnfenlil dC" O .'>ln11ti. 
l .. qiAn Oorh111uft;,. , • 
M0<idedt Portuctuhe • 

.:.~ . .tMC<:O 
?..hl·'~"''t 
12.ClOO~OQ 

5 1~2<QO 
l O<KM 
2'11'<00 

2'º""° ~.nrosoo 
2 oonwo 
1.?00.CO 
1.:2()MO(\ 

1Q0500 
1~00 

2.000!\M 
5.000$00 

CONTA OE GERtNCIA DE 19'0 

Receita : 

Seldo dC' 1QJQ • • 
fmoo,IO!I dirN"IM • • 
ll'flpc»lo., indirt(IO' • 
Teu4 dt' rc-ndimc-nto. 
lnd\i,tri"" da Camere 
Btns or6prito• • • , • 
Rc-cmbol~ t rtp<>tiç~s 
Zona d.- turi<1mo • • 
CoMiOMçAo J.- rtc<"ile4, 
Rc(f'il& t~lrnordinárie 

Desp•s•: 
Encorlfo• dt tmprtthmo ... 
PtMê,('<t dt aPOunleçlo. 
Stcrtlerla • . , 
Tt't.OUrerifl • • • • 
Str"·tç.,)• dt selide • • 
5fntd,,dt' J>«UÁf'ia , • • • 
Stt'vi(o~ dt hitiitflr t' liC1'1p('.ra , 
Strviço~ dt lu1 • 
Ctlllilfr1o, , •• 
Molodouros • • . 
Mc-rcedo~ t ÍcirH • 
Obr.s •.•.. 
J11rJi1\s e arborluç~o 
Cedti11 • •••• 
Policia muni(ipol • • 
Strviço~ dr 41Ítriç4o . 
Strviço~ dt inctndiM 
lnstruçio • • • • 
Zone de luti1'mo • • 
Dívidu poHi\H , • • 
Cons.ij(Mt6o de rC":ceilas • , • . 
Saklo pare o MO «0n6mico dt 1941 . 

Totel • 

213.0SiS61 
JSS.807$43 
187.5(>1$77 
3$7.Q39S'.22 
265.149S-05 

3.s.15$53 
46 2$0$00 
59.69QSQO 

115.364$60 
70.Ql4$17 

.1~S12.121S1Q 

52.867$(18 
19. 120532 

292601~47 
ll.195$40 
40. llSS70 
11 .20SSOI) 
36.286$30 

25$.593$95 
3.932$00 

1M92S'JO 
4.163$50 

514.427$30 
10.319$35 
6.291~S 

52.622$45 
4.497$70 

37.263$40 
41.416$25 
50.753$10 
20.622$06 

132.314$(.0 
190.098$~3 

J.,812.321$30 
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Plano anual de actividade ca mará ria 
para o ano de 1941 

}.•. ~ •U U. :.,., \.. º• t:oDJU.• 
çào O ft.1o1u U• 1.1. ... •iluu•\o"""' \lv ..,.._ ....... 'ti .a de lf~ 
ha, ~ •. construç;\u do um tarr.ido pira .r.•ra1i.""Cm 
e \i\r&a1 &frt.,"('.UJa,ç~.a. 3 • 1dcUà ~ 1.1ru. mer..:a<lo "-"0-
beno ua ' 1.ta. de .lla.fra o outro na l l.lhc1r.i,, l. • c:oo· 
tlU~J.0 da IMIUl•l""'O do l lR•pr1edadc:t t'W lJ.1úr.i, 
i am urbo.n1uç10, ~ o camPo do J"-ifOI, con•trU• 
'ôdO ,1. rua• e &:aDahza-...W• fOll~C&.IYM; 6.0 , k°Yõ&I • 
etc.to, metódica e r radualmente,. o vJa,.oo ele t'lt.-ctn 
hc.1lç'°JU do t:OUCCllho; 6.•, Ccd\:OCIA E"QlUll.\ d h '"" 
DOI 1or"' cvntlruçâo do eJ1lk•ut dw Celrre w. Tt:!., 
l;'r.ifO!lll o Telefone.- e da AK"fDc&a da Cal.D licral do 
J.kpõe1tw, (;'fóll1k> e Pro,...d cu:ia: 7., u.JUl4.au.:&\"àu 
da lorraplo.~<m ~ .. Lra<L do Z<Mnbujal à }'o• da 
Cur,uearn o loa:aç5.o com eo~b IOC3h<kl.dc:i; t; , r p1• 
ra.~ d(Jj r:a.mau de C;lt.r.&<b .,.ue I~ o c:onn{r o 
de lUrr ... A .:1trad:. dot Uorcuihw ~ Uwe.,~ !\o'"' 
a z...wto b doro; » •, conclutào d<>t tr.iba.lbo. d112 
arruamento• DOI lup.rn do J_.avnuntuto u .Aiu~ '"' 
IV. , tt.IJ11r coucuuo ~ra " ext.....,;U\àO do 1 .uwo dd 
url-an1ta\ão dl. nla do llalr... 11. 1 le\"'aDtam ato tc..­
S>OQ:rát1t:o J,;~ l l:J.lveua e vib da t:ru ua; 1:.•. urruo i;, 

do Uunpo da }"eira o da A\l'D1da J'* &14 •ta \o· 
t.uuo.c. na Malwdra. •lcat.roa.mcoto c.lcatA avr01<b é dá 
cstrn.da que lllr.J.Yt':!IC\ o Uun100 c.J.a F(lld, 13., e<in.­
tru~o do uma retrete, juntu A 1cr.tt.:1~cm d..: ohd, 
e J" Um troço do i:vh:ctur l1U CU.r\.l tfa c-tlr.u.Ja [1.3.• 

cio11Z11. ua .\l 1hc1mo 11 ·, 1c.lem dtot 10 l~Dtf'I com bc­
beK.louro8 1,.• bul.dOurOJ c;:obctto•; IV•. hllrn dt: u1ua rt:dci 
de Ji:.t.nl>u 1..,.10 1!0 li.::ua ua v11n «b l :nct1m. 1r,, ... uhm 

~~ ~~.:.t~7~i;~~~1~~u•(7~~~ ~0~11:~~~.à~1~1~1~1~~'r!.f~':~ 
o a vila t le .\1 11l rD; I ,.,•, 11lciu º'' t1111~t ruu t'fll .!"l 1t11oJ 
l •udoro; J,•~ 1.J1•ru tl .18 ulim" tlu 111co l,, 11, ) (.1í1n, 
:..10 . , idt"m 4J:" 1·,1:tt1 1 Ha 1\ 1•11<.•oh1 1111 h11.{11 t d ·1 \"1·n~la 
do P1n ho1ro: :!1.•. id.-m 1lA 1•1Hmd1t 110 '.\hlh u.1düi 
~~-º. iilt!lll d a4 pun\A.'21 elo lloc.ia l t d l1 Kinl~ \la"Vil• 
ril h U'1l';• Ul'C11 n)> ~:J . •io. coulu111.11:.w d u a u xil111 .11 
n 1q•c•ta t,.'(•1• !ll 110" ll11mht'irõ!'I, 111'""'"' 1' .. 1111~11~.llA. \ V:>• 
<.· iit1d C" u t•lul" 9 t1 .. 11p<•rlÍ\o.!J, ~ I '", ,1q 111t11\•:\4, 11•• urn 
' '"l,a uda rl J) Ul1111 1c·l1i."ll ; ~:,,•. l'OH1'tn11;.1•> .i,., 11111 t11 .. l• 
tlt1lv 11ro e la\,1d.,lUO puhlit•o 11.1 \'J la 1lto \lafr,1· 
:!t;.•. c ·t •ll1'tru~-;'m d<> Chafariz d:u Ua r~t: :.!-:'.•, 11Je·11 
diait ~lr:ul<t!I 1l1J S 111111 •:. .. a·.,·,'\1,, 1 orrool, \ .-rrn0t ira 
e .\u 11lu•u . ~:o-. • , tlllJ14•dmm •·Dlo d.1 •11lr.uJ.'\ tl1111 c;,,n. 
1,.>ah1ub11";. :::1 . ccuauu-."ào d3 ~trada dtu \ ' ll.4, 
Ji) •. nl.11r1:3m , .. ul•> 1ltJ 1·t-u11l«rio d 1 ~:ruam .Jo J: l!of , 
ai.•, cm~lr.lln~nto e akalro.1:nu•ulo d:. l"JlltaJa do 
Ourn.11,~I ao 1 ~1H:imeoto l.t!-•, C'Ooclutà("I (' nlcntrca• 
mf'otr. tia~ ruma ~er1in l'mt· ''o t :l l!!o l iart· a "«11 \11· o, 
na nla do )f~fr3.: U...1 • ah:utt"C1mrDH> cltt ru:11.1. a 
\ "1L"i t·ranc'l. do Ho ... '\r •>. Uradil, \\"eonda ~ ldacar 
na(!i.o~ 31 • ''"l~tM,."âv dt" r11111 na t:nxara t),,. \..'&• 
'ªt~irext, t ;nx.::i.ra c.lo B11po. í"bl"'!rtrot ,..., \ 11a i"'rUl"3 
do Ro~ano; ;L;•, C1JD11trt1\'41J o nbr'3mmtn do ca• 
rnlnho do C44.3.I d0t \lotnhot: 36 • coo1"l11do ds 
estr.v.b do :" r.hral J;t AlM!lhr1ra a-: . 1·onnru o d"' 
unL'l t-<1rob na \" !.a da l:r ct r:l 3"i , l"lllU • tb 
Htrada i:nra o 1u1mr ·:b." Aot 111 

J: l'"'lJIO.~ !n da e · unarA ~nter a Jtr pi:b de 
Obn.!, m:\Ddar f:uer <'3n5hl3(i"ÍiM rm d1ftor· nt'""' )°" 
ciue, coo<termr " Ur ~.i;~ de t '•tmd:v11 rnan<br lazer 
arran)M t'Ul omioboe 'K"ltt!lUJ, •x~ut .. u IW'fl\l'"h:H 
ohra~ quf 1ul~uo 1u1 •• ao Jl'OÇ'fr$•o do <'OftttlbQ. 
ront muar com o OJ"'trtth:lm.-ot d4' ,,\.r ot HUl.,.J,... 
e mientoc .. 111 r\ ço• mum<' 10.111. mantN' • •mpl ''· 
O."l medula t'to '"°º''el. "" trr 1• 111 ·' a.1b 11• 11" ' 
e outro! orno111m~ d<- utilad•d~ r 1l l1rn <" 1 • r t n. 

t t.aml)(.m 11fl•1' ... 1fi1lo t:. ( ur ª"' (" n~ nu:.ar o ra· 
pmento tle rino1 ~roJ<"Cto~. ("WI rf'1:3r º" mto º" iD• 
di!!llJlC'U:!1.õi\ºf•l8 1nr.-a •1m· 1m•U1orcm n• cond1('0C• • 'ª t 
f' 1 .. 1m. 'Iº" " ( 'ons:ru10 t:uror{f!ll('O lt•nh.'l o ma "' 
f('k\'ô tl ftllXllmr •• .hn1t.111 tll" rr<'R'11i"J 3 utrn.• 
on:ao ~mrni J1.'\ra 'tue '" 11 z~ 01 o ui.a or n111111•r tlc, 

111 1 

Plano 11 nual d e actividade turislica 
para o e no de 1941 

P. l'r"'I • 11" d ;• ( 111 1 11 \l uu ' 11 1, 110 J1rox111111 
:"1110 t:11 1. 11 , • J .. 1;i Zl'll,. ·I~ ·111r ... 11111, 11.111 aho.uiJ,,. 
ua r 1• 11111 1·8 1tJl 1·11!'111fi1·;1 t , ch•111 r11 cio 1 •o!~Í\' 1• l, n. 1•ro-
5i.;11iC<JUda 1111 \lním 11 da , 111n 111111 1·011~t llUl' r~ Z \;-ll.il 
cfl! 'f.tr&HJJI•, l1• \ 1t !11l•1 U l'f1•1t o .. 1111a l•í1Jl ll lilllllll4 l )(lf 
11w10 1h p uhl11',1•;!111 1lt• .1rl !U111'1 ,. (utus;r1.1lla 11 1·111 1111J• 
uo~raf: .1 •, u•,·:~ta' t.• jnrua111, 

)J.uid:1r:1 t.1111 t,.11.· 111 1•t•:W1•d..:-r i. urua 110 \ R <"• ç4o 
1 1~ l•r•' •l111 ra1 d·~ 11ro1 i.i i.n1 11<l.a 

< 011llnuar.• a ( 1mum H 1loln r a Z.ou.n 114' 'fu· 
r i :-1110 ColO l'llul~i1110~ ~'"" mt1l1orn11w11t o111 11<.' , ·rd•"OI 
t urhl ,.a, pr.u c:o1 1.1lr11Pntc \ 1113Udo n 1 1 ic.·rí~1ç1cu11tt1to 
dei \ '1.1!11 .J,, at'.'<'"10. Pº·" 1l1 Jllllf" Hfll"FÍt'lÇODlllfDto dr­
J1"11fll", •·m anu1d1· ranc. o .!1 ••nw11h·imr11t9 do til• 
r~~rno. 

;-, ... r., 11un11Jll o •ubtu l u 1Gr:. A c-nir•·im dC" ('a• 

m if>ntt.u rot ri• \l a.fm •• o (",1111 11ho dri frrr1., .-m '· 
sr.'ç:\º t."Om n ( 'urui~utun l'ort.u~u··fil• 1lõt1 e ~mmhOI 
dn •·('r M rar:. o qu"' .c ntcr•u•ci uo orçamento a 
\ertu r""l""''ll\a 

\ l ';.i,mam promo\"rft• _. 1ub1d:.u' qun111c1ut'I' fC'•· 
teJot ou prm.111 tl4"'sportu-.a.1111 r• rmllr..'lr ("m )l.1.(ra e 
em outro" l)()DtOll tl'l Z 1na dt" Tu111mo. 

l111Alme1u .- ••• OC:OPl'r."t A• d"1t'('Q• qa<.' o orita· 
Tnt'Dlo 1•nr.itn da 1ona rornport~. • que w •M1 o 
11eu 1l~D\nham«"ntn 1ur1•t.c•o. 

' lt"ttc,.r.\ ~unlw-m à CJ1nara nt .. 11ç.;10 ' : ~I a 
obt<"n('âo ele t('~ 001 ~ na aubpt•tào (.6r& ('am1101 
e- • • ,:ru d4."tna" 

ORÇAM ENTO O RDINÁRIO PAU IUI 

Ree:•lt•: 
l"'P'-•10-> ultordo" . 
J~to» 1..ditf'dOt • • • • • • • 
l •••t - ffMdlttof'lllOt d t d1wtrMt N f'Wt(Ot 
RC"ndimnlo dt btM p r ópt1ot • • • • 

Â lr 1111 ntporl•t • • 
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Tr•n,porlt 
R~bolfO~ t reposiçõn. 

9-ll.lilSSJ 
17.74•o$00 
~~.1ousoo 

l'I0.31U$00 
:J(M.040.J~ 

Zona de luri,.t110 • • • 
COMiiz••çi o dt rt<"t'•lo!> 
Rtctil4 t.llt•orJinàr~ • 

Despesa: 

[ •C"•pr~ 
p...,,.. .... •pot<Oloçio. 
Sc-c-.. cta, .. .... . 
l CS011r•r.. . . • • • 
Scr"iços de Nid• 

Soma 1.SIY.>.4bS$18 

321. IOOIOO 

11127 .Yi8$1R 

4Ml 6S90 
JO.J :l0$32 

S..idade pn ú r.. • , . • 
Stt-.1ços de hts:)("M' e Ji.ptu • 
~rnço. de lut . 
e-mo .... 
.\\.t.douros • • . 

~.l86$JO 
13.5~ 
42..~ 
I0.800$00 
J7.2Y'$00 
n .1w.oo 
l~'IO>OO 

19.9$0$00 
4.~ 

C4J.1~9Sôf> 
10.770$00 
\.~ 

s.<.Slooou 

\\ttc.dot ~ ÍC1r•8 • 
Obras ••.•• 
Jardeu < •rbot-ir.çio 
C•drili . • . . • 
P ulicili muruc~1 • . 
St-r-w~os d~ • Íttiçio • 
Stt•t(:os de 1nctndios 
Jn,.lruçlo • • • • 
Zona de tur1'm0 • • • 
CONian~io de rtctilas 

So ... 

• 

l.S~OO 
3'•.00<400 
IS.,20500 
5~.IOC,$00 

l ~>."UO$°';! 

1, SCS."'8$ 18 

_ni. 100$00 

1.gi1.~1s 

Na1aré 

" 
. 

' . 

.. 

Q pilort•sco <' laho-
rio><o couc<>lho 

da :\aznrtl. cujo cl.'ntro 
ll('rl"OsO (> ll Sl'dC, de 
grande acli\"idadt• pis­
<'atória t' encanto do• 
amigo~ tias praias, 
atrai anualml'nlt• mi· 

l hares de pt'ssoas, que d;io à ampla I' 'is­
to";. praia nota alacrc de t•tir t• movinwnto 
sú ip:ual à dos i;trandes centros dt• turi'lno. 

:\azart' tem exip:t:ncias uaturai" t' a sua 
ud min istraç;io é difo•il. pelo muilo tllll' n•­
<1ut•n•m I' nwrccpm as gl'ntes do mar, rri·clo­
ras c usnírutuàrias de grande>< e carinho­
~ª~ ~impalia~. 

.\ Camar4 )lunicipal ~ rnrnpostn pPlos 
srs. Jo•é )laria Lúdo Codinha. prcsidl'nh•; 
,\ n!ónio Amaro Salf's e Elcut(>rio dl' :o;ousu 
'.'it•n•s. ' 'º1-tais. ChPft> da S!'rretaria, ~1·ra­
Om de Castro t• Sih·a. 

<:on•ellw Jl1111icivc1l: Jost~ ~laria L1°H'io 
Codinhn. pr!'sident1•: .Júlio Tr111d1ul1• rio• 
Oli\'Píra " ,\ lt)('rto da Cruz Cnria. ~f't•rt•ln­
rio': José l,úcio de Castro Codinhn . . Jo"t~ 
Cl<'llH'lll<• de Sousa. Pt>dro . .\ na" liu• io Bc•m, 
Alvuro ~ln rquPs Pt>r('iru e Joaq uim Cu•t<'> 
tl io. \'Ol{ais. 

:\iw hii jornail!. nem organizução 1•orpo­
rntirn, al11m duma • Ca~a tio" Pt•8rndort'"., 

1 0,tru~iio -Doze esco la" primário" P doí• 
postos de ('n,ino, a sabPr: <1uatro na \'a­
zar~. du11• no Sítio, uma na P<•dnnt'ira, 
uma nt1 r10\'oação de Fanhuis. duaH ,. um 
pbslo l'M·olar t'm f'am11lit,ôa e dual! I' um 
pê"to escolar em \"alado. 

A"l,têncht - Hospital de '.\'.• S.• du :\a­
zar.:: um patronato. a carico da Confrnri11 
de :\.• $.• d11 :\azar(>; Casa dos rohrcs. 

llombel ros Yolootá rlo> da ~naré. 
~ocledadeo flu bes <' Fllu m6oh••, Cluh 

llt•crealirn e Estrl-la do \ortl'>, :::ucit·dade 
Hecreati\·a " RenPHct•nte 1.º dl.' \luio t' 
fl<wda ~lu,ical da :\azar(>, tortos 1111 :\uzrm'•. 
Club Rccreath·o R .. ndit·ent1• \ 'ahtdl'n"" :--.. 
li111 f';1milinr. Bibliolt·rn lnstrut;ào t' Ho·1·r1·10 
e Filarmónica \"aladt>nst'. lodos t'lll \'nlatfu 
de fradl's. 

Nota administrativa 

~~sll· conct>lho. ha os sen•iço• 111un1t·1-
palizado~. t·om ~utonomia nclminislr<.iti\'a , 
Há zonu de turismo, directamt'nh• nctmini~· 

tradn 1wli1 Ciinrnra e, conseqUentenwnle, 
cxiAtt' a Comiss1\o ~lunicipnl de Turismo, 
romo órl(i\O consultivo. nos lermos da lei. 

O orçamento t•1111111rilrio para 19il atinge 
n n•rhn dt' U00.(Xl0$0tl, inl'luindo a parttl 
lfllt' rt'AIH'ila noi< ~t'n·iços clt: turismo, na 
im porli11u·i11 cl•• :~'l.~>CJ$00, e a <JUt' si• reíere 
a rt•rt>ila~ ronsignndns nn tolalidatle de 
':?tl.:i~:.sio 

.\s reci•itus tios st•n·i~os municipaliza­
do~ ~iiO ''~"im t·onstiluidus: 

Forw<lmw•lo d• lur • 
f....-.... ,iruo . 
Rcndimfflo do "'cuor 

170.00!•$00 
7l.OOOIOO 
75.000500 

JIS.000$00 

.\~ rocl'ilft" provrnit-ntPS do imposto do 
llt"'t'ntlo atini.w mais tlt• 100.00ü$0U. 

R•nli::uçlif.s "" Jfl/11 - foi criado um 
pi1sto t's,·olar na frt'l{Uesia de Valado de 
Frad1•s: lkou pronln a funrionar uma 
novn t·~roln tio srxo feminino, 1'111 '.'iazaré, e 
1·stiio u sl'r 1·011cloídas as obras para uma 
t''l'oln ft•111i11in11, 1111 Pt•d<•rndra. 

Ft•z·st' a 1•nlrt•ga da importância dP 
:Jfl.llii$rl0 t't Confrurin de :-lossa Senhora da 
\111.11r1\, parn t'ft•ilos dn funt.la~·lio dn cCusa 
do• l'oltrt•A>, <'lljoA <lcsiicnios cm bre,·e le­
rtto tiwu init~io. 

l"t>Z·Mn umn i::rnnclc rPpnrn~ão no pa\'i­
nlt'nlo da Av<·ni• ln dn Hc1>úblic11, obra que 
montou n mil hnrt'M dt• 1•scudos. 

llmwfll'i11r11111·Ht' 1111 i11stn laç1ies do mata­
douro, eonAlruindo-se 11tn•ns ckpendências 
do mc"mo (•dificio. 

c~lcctou .. sl' li ITII\ parle da Praça da Re­
pú hlkn. 110 Sflio ela Nazar~. e rnuis uma 
run. 11 li1<nr 1i mf.'sma Praça com o Largo 
1la Fonh'. 

Culcclou-st• u nrn run, 1111 Pederneira. 
f'1•z.st· 11111 t•iuninho <lc ucesso no cFôrno 

de On·a• t• Praia do Norte. 
Ht•nt>llciou-st' o Largo do ~l aladouro e 

proximillatl~• do Parque da Pedralva. 
ll1•ncfkiot1·s<' a nonwrH"lalura da:; rua>' 

da :"nznrt1 com 1>lncns em mármore . 
Complt'lou-st' o calcetamt>nto da rua do 

,\ lt't·rim. 
.\'olu 110~ tr1rb11l/w., em lrt111~ito r pro­

j t rlo• /'"rn 11141 - :\orn pa,·imentação da 
run ,\t ri1i11 Batalha, 1•111 :\azar.:. 

1"1•m, idt'm, d~ um tróço da ,\\·enida da 
He11úhlica I' rua" dt> ª''""'º ao Ele,·ador da 
rrui11 ao Silio da :\azart:. 

(l•:stns obra" irão a <>ft•ilo t•om a compar­
tiripnçiio do Esludo). 

,\rnplin\'<io do t•t•mití-rio municipal. 
Suhsitlio tl1• uns milhares de t'scudos ao 

dispt•usilrio anti-luhrrt·uloso, com o otijec­
tirn clt' ser ft'itll 11 aht'rlurn di'ste estahcle­
•· irnenlo, rujo 1•dificio foi hú muitos anos 
ronstruido. 

• 

Óbidos 
Q ano de 1940 dislin-

!(Uiu Obidos com 
umu brilhante parlicipa­
ç1io nas Comemorações 
Centenilrins. t.'Xecutuntlo 
o inoh·idãvel •Serão me­
<lievnl •. primoro~o nú­
mero do proicram11 oll­
cinl da l'ro"incia da E$­
trcmadura. 

,\ sua a e t i ,. ida d e 
ndminislrafü·a de~t·nvol­

, ·..-u .. ~P. l:t1nh1~m. no nu•smo ritmo de enlu­
•ia,,mo, juslillt·ado pt•lo manancial reno­
\"111lor dt• <'neri.:ias, de~pert.1do pelu cele­
hra(,'áo das FPsl11s CPnlt>núria!<. 

.\ muni<'ipnlidad1• rontinua a ser cons­
lituida pt>los srs. I>. Jost; de Siqueira, pre­
"idl'nlt•: Jo~,: F1•rrl'irn Pinto lla:;lo, ' ' ice­
prc>idC'nll': Joaquim f'ilipe Ribeiro. ,José 
.\ ntónio 1-'nria, vogais efocli\'OS: Joào Car-



los Domingos e .Jo:lo Maria Gomes. su bs ti· 
luto~. O cargo d1> chefe da secretaria i' dc­
se1111wnhado pt>lo r. António Hodrigut•s de 
Sousu, sendo o Conselho ~l unicipal , sob a 
1iresidêocin do sr. D .. José de S iqul'ira, cons­
tituído pcl06 srs. Faustino Luz Gama, .José 
Ribeiro Lo11es, Cristiano Cardote. Cândido 
de Al'elar, .João )Jaria Gomes, José Miguel 
l•'crreira de )loura, José Mignel Pereira, 
Luís Xal'ier ela Gama e )lanuel ~forit1 Gar­
cês Garcia. 

O concelho não tem imprensa nem qut1l· 
quer organismo coqiorali1•0. 

lostrneíio - Escolas primárias em Olho 
)lnrinho (2), A mor1>irn (2), Zau, Sobral ('l!), 
l>agarda, Óbidos (3), Gaciras. A dos Nt>· 
gros. Snncbcirn Grande: poi:;tos de ensino 
cm Ar<•lho t> Trás elo Oite i1·0. 

Asslstílocln- Hospital da Santa Casa 
da Misericórclia. 

Roclcdndcs de recreio - l''ilarmónica Obi· 
dense. 

Bombeiros l 'oluntárlos - Associavão dos 
Bombeiros Volnatários de Obidos. 

RESUMO DA CONTA GERAL OE 19'0 

Receita: 

lmposlos dirtt1os . . . . . . . . 
Taxn - Rcndírricnlo• dt divtr&o!lc "cniço!'I . 
Rcndimt1110~ de bc-ns próprios 
Reem.bolso$ e rtpOsiçõu . . 
CoMijfnoçllo de t'f'Ctilos • 
Re«ilas C'•lraordin-riat 
lo1u1 de turismo . . . 
Soldo pllra o ano de 1941. 

Soma lolal 

Despesa: 

Sccrdario . . 
Tc~ur•rie . . • . . . 
Scrviçot de Miúdc , • , • 
SeTvitos de higitnc e limpc-u. 
Serviço• de lut . 
Ctmilério , , 
Motodouro 
Obru 
C.,,.Jcio • • • 
Aforitoo • ••• 
Serviço• de inc~ndios 
lnslruçio . . . . . . . . . . . • 
Po9amcnlos o divct&O!'I cntidodca por consigno· 

ç&q de receito . . . . . . . . . 
Zona de 1urismO • • • . • . • • • 
Soldo paro o ono de 19'41 • . • . . . 

Somo folol . , . 

148.815$32 
63.512'«> 

5.563$56 
18.648$75 
26.!>!nOl 
30-637$80 
16.910S93 
1.037$06 

317.1~ 

109.610$25 
8.SOOSOO 
8.699$75 
2.099$00 

3S.18JS35 
4.410$50 

11.451$30 
70.7$0$55 
3.2S6$00 
1.726$30 
3,100500 

10.$45$$5 

35.171$48 
S.742$40 

1$1$96 

317.15$$69 

RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 

DE 1941 

Receita: 

lm~IOS dírcd05 . , . . , • • . 
Taxes - Rendimentos de divtrSO!'I a.trvfços 
lndú~rios da C&rnero e lucro1 . . . . 
Rendimentos de ~ns próprios 
Rccmbo1501' e rcpodç6cs . • 
Consi(tnaç!io de rtteitas 
Receiteis txlreiordin6t'-• 

Sor.a toial 

Despesa: 

Sttretaria . . . . . . . . 
Tc:1'Quroriet , . , . • . . • 
5trviços dt saMt . . . . . 
Suviços de hiaiene t limptza . 
Scr ... i(o' dt lu.t , . . . . . 
Cc:mitErio . . . • 
Matadouro municipal 
Obros , ... . 
c .. deio . ... . 
Policia municipal. . 
Aíc:riç()(', ..•. 
Strviços de inclndios 
Jnslruçao . . . , • , . . . . . . • 
Pog(lmtnlo • dhersas entid.,dcs por consigna· 

çlo de rectiles . . • . . . . . . 

Rccc:it&. 
DetPt-to 

Somo total . , , 

Zona de turismo 

143. '250SOO 
61.100$00 
12.000$00 
6.200$00 

26.388$20 
33.lOOSOO 

115.462$80 

397.501$00 

106.341$00 
8.800$00 

10.300$00 
J4. 000$('() 
43.250$00 

5.345500 
15.700$00 

l<M.735$00 
1.000$00 
1.000$CO 
J.980$00 
1.000$00 

10.350SOO 

33.100$00 

397.501$00 

21 .750$00 
21.750$00 

Oeiras 
C oNsT1Tulç.l.o da C:1· 

mara Municipal: 
capitão .José António 
de Saldnnba Oliveira 
e Sousa (conde de Rio 
~laior), prcsid(•nlt'; le­
m•nte \lanut'l Gomes 
Du11rh• Pt•rt>ira Coen­
tro, \' i<:e. presidente; 
Agostinho Maria c,.. 
bral da Costa Macedo 
e Jaime Atbias. 1·0 . 

gais; cbefo da secretaria, dr. ~lúrio Rodri­
gues. 

Conselho i\I unid1>al - Alberto da Costa 
Malap;ueta. Alberto Teles de Ulru ~!a­
chado. d r. António Eslêl'ào Simões Alves. 
dr. llrás de .Jesus :\ogueira, Fel i(H' ~o· 
p;ncira. Joiio Agostinho de Sousa Matoso 
Manuel Gonçalves, Manuel Vasco. Pedro 
))arques da Silw1 e \'irgílio Cardoso de Fi­
gueiredo, 1•og11is. 

Orgi•o na ltnpreusn - Xão hú. 
Instrueão - \'inte e cinco escola~ primá­

rias e \rês poslo11 de ensino. 
Asst.tênei:1 - ~J isericórdia de Oeiras e 

Institutos P;1roquiais de Ot•iras. 

Socirdades de recreio. clubes e filarrnónl· 
cas Quarenta e uma. !'111 todo o co1welbo. 

li' o ta das realizações efectuadns em 1940 
- inauguração dos novos Paços do Conce· 
lbo, inauguração do mercado municipal da 
Amadora, reparação betuminosa em quási 
todON os pa1•imentos de Algils e tratamento 
da rêdf' de csgôtos no concelho. 

TYabalhos e"' fr(lnsito e p1·ojectos pnrci 
1941 Construção de três troços de ruas, 
~m Santo Amaro de Ot•iras, reparação total 
da estrada de Ot>iras a Pórto i:;tlll'O. armnjo 
do Parque de Santo Amaro de Oeiras. re­
paraçi•o betumin<.'sa de ruas em Paço 
de Arcos, rcparaçúo lwtuminosa dt• ruas 
na Amadora, construção do jardim-escola 
"Joiío de Oeus >, em Oeiras e bem assim 
do fu tnro parque municipal dt>sla vila. for­
Mcimento de água à vila da Amadora, 
abertura da nova avenida de Pedro All'a­
res Cabral, em St1nlo Amaro de Oeinu;, e 
abertura da Aven ida Oeirus-- Carcavelos. 

ORÇAMENTO ORDINÁRIO PARA 1941 

T ofe1 do orça.mcnto • • . . 

lmporhit1cia.s a dupendtr com : 

Serviços de saúde: • . • . 
Serviços de higic:nt e limpuo 
Ccmittrios . . , . . . 
Mtrcados e ftirH . 
Qb, .. (•) •... 
Jer<lii\S e arborizaçao 
Policio muni<ipol • . 
IMlruçbo . . .. 

4.163.916$19 

129.500500 
230.~00 

10.810$00 
91.000$00 

2.450-601$15 
86.$50$00 

128.120$40 
8$.346$20 

(o) No capilulo, •Obres. cst6 incluído o deoipc:a.. de 800.000$00 
o tíeduar com o abaslc:cimenlo de á!lu• ô Amodora e 
e cusluda com o produto de C'mprêstimo o contrair 
••e. e. o. 

No mt1mo copíhilo, tsl6, tombém, prc:vi1to o dc::apttta de:: 
831.0~l$00 com v&rios obrot qu<' a.er~o cu~lude.s 
com 11 re<:eilo proveniente: das comporlicipoçõcs do 
Estado. 

As prit1cípais obras previstas silo -
Construção de arruamentos em Santo Amaro 
de Oeiras (Balaria de Santo Amaro). repa­
ração da estrada Oeiras-Pôrto Salvo, abas­
tecimento de água 1i Amadora, arranjo do 
Parque de San to Amaro de Oeiras, repara· 
ção de pavimentos em Paço de Arco~. cons· 
trução da Avenida Pedro All•ares Cabral 
(antiga rua Consiglieri Pedroso), reparaçào 
da estrada Barcarena a Queluz de Baixo e 
construção de um lrôço da rua paralela à 
linha férrea, Oeiras-Carcavelos. 

Ainda no mesmo capítu lo, es tá prcviRta 
a despesa de 444.073$97 com obras dt> iote-

ri:»sc geral do concelho. assim discrimi· 
nada: 

b1.propr.-fvC'S . . 
Frtj!U('5ie d~ Ôc:1ro~ • 

Amodora. 
Bt1ru1tc:rt4 
C'arna~ld~ • . 
Pec;o de Arcot. 

100.000500 
I0~.000$00 
55.000$00 
5".000500 
31.07~97 

100.(()0$()0 

#1.073$<17 

O lotai das receitas próprias da Cfl111<1ra, 
previstas p11ra 1\141, é de -:!.\'.!lfJ.695$00. 

Os Rerl'iços munic1palizados de :\guas e 
carnes contribuem para t·~ta receita com 
350. <XXlSOO. 

• 

Palmela 

da se,~rctnriH, o 
Graça. 

Q llorescente conce-
lho de Palmela 

çonliuua administrado 
p~la C<imara .\lunitiJlal 
constituída pelos srs. 
\' enü ncio da Costa Li· 
ma, presidente: .José 
Augusto de Almeida, 
\'iCP-prt>sidPnte; Xavier 
$anta na«> .João da Cos­
ta Xali<>r. 1·ogais. Chefe 

8f. llenrique Bernardino 

O ConsPlho Municipal é constituído pe· 
los srs. Yenâncio da Cosia Lima, prcsi­
dcnk; )\11nuel )!achado de Ofücira, Ma· 
nucl dl' $ousa Lopes. ,\fon~o Hamos Hcy­
naud. Rodrigo Hosa, :Manuel .Joiio de Lima 
Simôes. Carlos da Costa f rescala, .José 
Lní~ Cipriano .• José Augusto da Costa Xa­
,·ier. Jfrnrique da Cruz !'crinas. António 
~·ra 11cbco Bento e Franci!!cO ::>ih•a. 

Desempenha as funções de M legado do 
p;o\•ê'rno n\'ste eoacclho o sr. capitão José 
Aullll•tO de Almeidn. 

Dos Plemen\os que nos foram enYiados, 
extraimos os seguintes daclCJs: 

Org:rni,,aeão corporntlvn - Casa do Povo 
da Quinta do Anjo. 

ln•trueiio - F:scolas primárias, cm Pal­
mela (-H. Quinta do An,10 (:!). Pinhal Novo 
('!), Cabanas, Ap;uas de Moura. e d<'z postos 
escolares por lodo o concelho. 

,l.siotêncla - S;tnta Ca~a da )lihericór· 
dia de Pnlmela. 

llombciros Yoluntárlos As~ocia~tlo dos 
Dombeiros \'oluntitrios dP PalmPh1. 

Sociedades recrcatlvns - Sociedade Fi­
larmónico Humanitária clnclepeadenle•, 
Sociedade Filarmónica de Palmela • Lou­
reiros •.Sociedade lnslrução Musical e Re­
creuth·a da Quinta do Anjo, Sociedade 
Uaião Agrícola Pinbalno\·euse, Sociedade 
Recreativa Literária e Musical do Pinhal 
i'\ovo e Grupo Popular Cubanense. 

CI u bes dCSJIOrth·os - Pahuelense Foot­
·llall Club e l,,lnintazense Fool-Ball Club. 

CONTA GERAL OE mo 

Receita: 

lmPo!>IOt dirc:clos , . . , , • , . . 
lmpos101 indirc:dos . . . . , . . . 
T oxos - Ktndimt'nlos de diversos str...,iço' 
Reembolso' e rcpoJ.içOf:s • • 
Consia:n•çlio de: r«c:•lu • • 
Rcc-cila Hlraordin6r;a . • • 
Rtceitti nó.o or{amc:nlada . . 
RcH:1la da ioM de turismo . 

Despesa: 

Pcn~s dt aposc:nlaç6o 
Sc(1'tfario e: hoi.pitoi' , 
Tcaouraria. • . . • 
Scr ... iço .. de: se.údt . . 
S•ntdadc pc-cu4rifl , , 
tli~itnt t 1im~1a . , 
Ser' iços de: igua e ln 

A lronsporlor 

291.529$21 
81.177580 

197.246$78 
21.518$90 
74.483$95 
55.010$99 
6.616$00 

39.314$26 

766.898$49 

6.999$00 
209.506$20 

4.462$35 
15.850$00 
11.614$50 
5$.977$60 
18.197~ 

32S. 608$()5 

169 



c~-ittr'°" 
M.tadouros 
Obras • • ••• 
Jerd1aJ t et .. orf'Joj 
Cede ...... . 
PolkMI •unicifltel • 
5f.r""º dt efcnçóo 

m.WSiô> 
4.ll>!;;o 

IH47:í(i0 
Ili 2.$7$29 

1...,,tr .. çS.u • •••• • , •• • •• 
Pestomtnlu• " di\trsa~ tnhdadu p!Jr coM11tn.,. 

çAo dt rt'\"C'•lal . • • • , • , • , , 
Ot,.P<''" ni10 orçtrnc:ntatf11. • • 

~13l$IO 
l 91)S00 

12.COOHJ 
;.l~'\$10 

47.22Q)30 

74.7J2SIS 

Ot,ptt• 116 tono ~lt hmsmo • 
s.1.10 ,,",. •• ~trincin Jc 19•1 • 

;.900$10 
tio.761$(.0 
1; 9J$ o 
~""~.1Q 

• 

Peniche 

pnra o o •eu 
N·onúmico. 

N ' 'llll 'irnplicida­
d•'. º" dl'mentos 

íornl'l'itlos 1wln Ci1mara 
)lunicipal ti•· Pt•nicbe. 
par" o Bolt•tim oficial 
da 1•ro,·í1wi11 1•strernt~ 
nhn, dt•monslrnm quf 
o muniripio trabalha 
prod11tiv11nH•nte em 
prol M·slt• concelho. 
con lrihuindo, cl ia a dia. 

pro!(re,so 1• de,1·nvolvinwnto 

A Clitnara era constituída pPl11s srs. Lub 
Pl'dro"' da Sih•a Campos, 1m•s1dcntc: Car­
los .\lbt•rto de Barros 1• \'asrnnct•los da 
Cruz Sobral, ,·icP-prfsitlt•nh': llamiro til' 
~Jnto' Bilbau e Anlonio (i11ilh1•r111l' 1le Fu­
ri11, voi.:niij. Chefe de secrl'1uri11. Jo8é .\cúr­
t1io \'idnl de Carvalho. 

O C:onsctho Muniripal (• 1·ornp0Rto pelo~ 
sr~. Luis Pfd ro8o da :;iirn C1unpos, presi­
dent•• ~h~ Cílmnra: Joüo llnptista Concciçào 
t' .\11tu1110 da Conceiç•io H1•11to, •l't'retários: 
dr .. JoM: Bonifácio da Silrn. Jo,tl Pfreira de 
Barros. ~litrio Dia>< Frnnrn, Luís de Deus 
Ch11n•s, .\ rtur do Ro,itrio llius, João d:t 
Costa Hosa. Ricardo Costa 1• fra1w1sco 
\"ito ~lont~iro Hodrigut•s, vogais. 

lh•nt.n• os elemt>ntos 1wdidos, registamos 
Os Ml'j.(lllll tCS: 

( ' nsRH do l'Ol'O - C11s11 tio 1'1n•o d,. Pl•ni­
clw '" Pm orgnniza~iHl, n d1• J\tonguia da 
Baleia. 

!'llndlcntos naeionsh !'indicato :'íacio-
nul tios Operários dt• l11cl(1stria das Coa,i:r­
vas do Distrito de 1,eiria. 

(;r~nrlo' Patrt>ní\IS - Crémio da l.a\·oura 
1• liriomio do Comércio do Concelho de Pe· 
nklw. 

Jn,trueiío 1>l'lm:írla Pl'nirlw, Al.ouguia 
da Bnll'in. Serra de 1~1-llci. ~- Bernardino 
Hihnfrin . ferrl'l e Gt>rultl1·s. Postos de cn: 
sino. Cn~ois Branco. Cusui~ <ll• Mestre Men· 
do. Estrada. llufarda <' Cnsnis do .Júlio F.~­
cola 1 n.t ust rial de llcnd<•i rn1< e Josef1~ de 
Ohidos•,. Instituto 1). Lui>l de Ataide. 

Sndcdftdes reereatlf"~ - ,h,oriaç1io Re­
crt•alh a Penichense. (;luh llt>rreati\·o Peni­
cbensP. ~ociedade Filarmónica Penicben~e 
e (iru110 Desportivo de Penicht>. 

Ge rê ncia do 11no de 1940 

Ueceit«: 
P1·lo <'Xnmc das conl11H e document<>s 

\'l'riflc~-st> que a rcceiln totnl, no periodo 
d!'corr1do de t de Janeiro a 31 de Dezem­
bro, foi de 906. liasoo. 

Dr.•pt.Ç«: 
, F~rarn pap;as dnM prt•staçÓl'8 do C-111· 

prt•st11.no. de_ l.:!CJ9 1·ontos, na in~porhincia 
de tl~l.'!ü9S10: idem. cio empn·sli1no de 
':!IX> c·ontos, na import1i1wi11 cf1• 19. l t 1$00: 
Msp1•111leu-sc pelo cu (>ilulo dns obras a im­
portiincia de ':!16.MllS5~. merecendo mais 
t•spt••·ml nt<'ni;ão as seicuintt>s: 1·onstrução 
dti rt~d .. de e~gotos da vila li>m cur-o). 
t l\l.i().)S90: constru~;io do e. , .. de Serra 
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dt• 1::1-H••i aos Casais ck ~lt••tr<' )lendo, 
31.5.J:lStO: hlt·m. do C. \'. d1• Hibrafria i1 
Buf1mla. :!1.1\\li>,!l:>; id1•111, do C. \".de Rt>i­
rutldt>" il f.,.tr1tda :-;ucional 'i.0 tô-1.•, 
6.M1~"-0: f•studos e projel'los, l~.00i$50; tra­
tanwnto de doentes 1>obrl'• 1•m hospitais, 
1\U>till~OO; subsídios co1w1•ditlos, :fü.0t.J1roo: 
1wssoul cio quadro e outro~. ':!:!8.fllí1$00: di­
''Pr~a!-i th~~pt'sa~ ('.0111 o~ ~wr\l i \·o~ eh} energíot 
t'lfrlri1·a, ~1!1.0ii-$81; itlPm, com Hrrviços dr 
l11ri~111~0: 11~.t!WSOii. Total dn d(•spC$a nestl' 
ano, u.!11,00l~:!O. 

ORÇAMENTO ORDINÃRIO PARA 1"1 

l· !li •til _1n•rrit?s '!º' rapitulos abaixo as 
l'-'t~i.r11111lt•s 1m1•urta11<·1as: 

l.nurll'O~ dt f'mprt,ll"'o~ • 
l>tM(IH deo _,íloO,t'lll.S\ltiO 
!">f'CH'l•rt'1 , , • 
loourttt• ..••. 
~("tll'u;ot J .. s.údC' . • 
!°)an1J•dc l)~uiilr•• , • 
StrYl(OA d" h1«1t-nt e l•mptJ:• 
Stnl('M de '11:~ r .u:i 
CtMIUrtot • • • 
,\'-t.dOliltO • • • 
.\\ct"cedo. t fcirn • • 
otw ••.••... 
J.rdtns r erbor1ução 
µ.,i1ci• .\\uruct;NI • 
Srn 1\M df' •IC'tiçáo 
Stf\•\Ot dr 1nri-11JK)'I 

ln•.lruç6o.> , , • • 

• 

l'l:l.)M\~90 
().<ftJ.4$11'.2 

-14.S.60b$S2 
•.~oo 

2+.IOOSOO 
,, 0.)0$00 
70.200i40 

120.660$)) 
lUst t$fJO 

H.020$00 
1.~ ..... ,soo 

•22.00<))) 
<>.09)$00 
l<f.44(1~ 

+ UO<ISOO 
7.)00$00 

l B:l-,.S'lO 

Pôrto de M6s 

- -"\~'1"""'1''~:"' 
':~~~ 

l~ 
V 11..- . CorlC'elho dt• 

;J • ord1•ni. Oi,.­
trito 1h• LPiria, prO\'Ín­
t'ia du Estremadura. 
.\ l':?Oquiltimb.dcLi:;­
hoa. tli.:li1 h11hitun­
ll's t•m todo o con1·1·­
lho. Co 111 (lÓ<'-81' dt• 
t n•zf' f r t' fl u <'si a s : 
S • . Jolio Bnptii;ta P 
S. l'rd ro. na >'éd!' e 
,\lt-11ri11. i\lquPidiio dn 

So•rra. ,\lrndM .. \rrimal. Cuh·nria de Cima 
.l111wal. '1t't11li!(a. )lirit dt• ,\ire. Pedreira!:'' 
:-.. llo•nlo e Serro \'cnto,.o. ' 

Compo"i~ão da Càm11r.l \lunicipal: 
dr .• Hon'o dt' Can;1lho llapti,ta. pre><i­
drnlt•: .Jo,i: de ~º"'ª '.I i'lnior, ,·i~e-prf>'Í· 
dente: Jo".: Cláudio da Sil\'a t' Alfredo Ra­
mos da Sil\'a ~1t·ncs1•s, vogais. ChPÍ<! da 
s1•t•r1•l11ri11, .\ r tu r Fuu,.tino dos Santos 
Cr1•s110. · 

Con,.dho Municipal, dr. J\fon,.o de Car­
vnlho ll;1ptista, presitknh': pudr~ ~lanu cl 
Curn·ira Poças, .Jo,;é do!! Santos ~lol!'iro 
Alwl Pinto Ferreira, .José Col'lho da Sih•a: 
Afonso .\ Ul(USto Calutlo. Jo11o Capuz Ru­
mos, Jo>é La\·ado !fomos. José )laria \'a­
luda 1• Joac1uim Auicusto Lito. 

l n,lrueiio Pelo>< cl!'mento,i impreciso:! 
for1w1•idos n êste Boll'lim, ~opõe-8e que 
fundonam, em todo o concelho ct-rca de 
\•inte l'Rcolas, bavendn noticia ct'e que ou­
t~o~ <•sh1o cm construçAo ou orgauiza­
çuo. 

As•l&lênela - ~lispricórdin de Pôrto de 
)lós. 

Uombelro; Yoluntárlo' J)p Pôrto d~ 
'1íis. 

~oeltdade' de recr!'lo ::,>ot·iedade Filar-
mónica de )lira de ,.\ irl' 
• O roncl'll~o não t<'m jornal, or!(aniza­

çno rorporatn·11 . nem cluheR desporti\'ON, 
sl'l(Ulldo o resultado do nos><O inqu~rito di­
rl'l'IO. 

Como nc,ta da vidu administrativa. fo­
mm fornecidos a í'stt' BolPlim os scguint!'s 
d1ulos: 

e bt1• municlpio tem h•rn1lo a !'feito 
nt•~t,,.,, último~ anos obras importanll•><, 

para º" "l'US fracos rl'n1rsos. Entre elas, ci ­
tan•mos as sep:uintl's: abaslt•t·imento de 
Í!llllll' i~ dia de Pôrto de .\lós. cujo custo 
,. ><llJ><'rtor a roo contos: con,,tru~ào de 30 
11uilo111ts. de cstradns no\'as l' rt•p11raç1io dl' 
10 quilbmts.; con~trução dt• ~7 n11l11s de en­
'ino primilrio flt'ml'ntnr, st•ll(lo lil di> l'Olll· 
parti.cipn_çlio l"Olll _o E•t.1111!: t•onstru~flo de 
um Jllrd1111. n1t. nllL d1• l'ortn til' MúR, cm 
1·om pnrlicipação com o l•;slado. Concede· 
rum s1• subsídios a todas ª' frl'i.:uesias, 
para ml'lhornmrntos, cujo \'alor sobe a 
n~n h•na!'I tle t_·ontos •. 

Outra nota diz o , .. ;.:uinh·: 
• ltt•t•t•ita~ ordinúrit•~ or\·acta ... para 1911 

- :1>?11,.~i:tS!hí, 1·om i!(unl >1>111a para de~pl'­
'"" 1 rahalhos par;1 1!11 t: Com um cm­
pr<·stimu que a Ciimarn \'ui r1•alii11r 11;1 
e. (;, ll. e. I'. (' o i;uhsidio do ~:i;tado vai 
Sl'I' t•o11Slnti.la a 110\'ll clldl'ill t'Ollla rcà, obra 
or~utla 1•111 t'Prra de :11íO.OOCll\OO. Com a com­
p11rlicip11ç1io do Eslatlo, \'Ili s1•r 1·011struida 
1111111 1·slrada de ligd~i111, 1•11trl' o ,\sidnm e a 
fr1•g111•,ia do Junc,11. Também pstá in 
1•l11 ltl11 110 pl_aoo d~slt• ano u o·onstru~ào dl' 
1111111 1·"·atlaria de ac•·'"º :w '1ontt• dt• ::;anlo 
.\ntt'>niu, 1mr.1 a fJUal o Est111lo d<'ll um 
suhsiolio <lt• cl-rca d~ :!11 rnnto•. • 

• 

Sobral do Monte 

Agrafo 

E St"IU:lltA o cone!'• 
lho tio Sobral do 

)lontt' .\ flTUl,'O t>nlre 
a11ul'lr' 01111•· n ordem 
~ a hon ;ulministraçào 
ronstilm•m o nMis se­
!(Uro 1wnhordo st>u pro­
i.:rt·~~'" Continuam fa· 
zt·ndo p11rlt' da C1imar11 
M11nil'ipnl Oíl srs. Joa­
q11 i111 ~I n r1·1'>1110 do8 

iiant•>• Franco, pr<>sidl'lllt•: ~l'l"t•rino da :;il­
\'ll, vil'1 .. presidente: .Joi10 Sin11i1·• Costa I' 

frnnl'isrn .Jost> )láximo, \'OJ.(nis. Chefe dt> 
:-wt·rt•lttri;t, o sr Jo~~í Cario~ ~·t·rrt•ira Dias. 

O Conwlho )luniripal i• ronstituido p1'­
los sr ... Adolfo Rodrii.:u•·s tlns '.'it>\'l'S, Al­
\'aru .lt1•11donça Duurlt• f>l'dro, .\ntónio Jo11-
'lui111 llaptist;i, .Jonquim 1 lilÍlrío da Sih·n 
Cruz. Jonqu1111 Pipo .. lo1u1uim da Silva Fa­
ria, .M'.tlh!s lJrás e '1'011~(. 1.ourenço. sob n 
1m·,.ul1•ncin do sr. prt>:<1d1•nt11 da Ciuuara. 

D11r1111h• o ano de 1\)10, t>nlrl' outrnsacti­
\'idn.df's dt• i111port11ncia dt'sPn,·olvirla». das 
<J)ll!I' sr dcsl_aca" in11tilul\'1io dum Oispen­
saru> d1• Put•r1cultura. com a 1·oh1boraçào da 
Junta de Pro,·incia da EstrPmndura a\·ulta 
n. <1ue ~" realizou no ca\>itulo de e~tradas. 
Ht>rn11strui11-se quási tô< a 11 rMe de estra­
das do !'oncelbo, encontrando-se bastantes 
jÍI concluidns e 011tra8 <>m vin d t> conclu­
~iio. l~stas obra$ foram possl\•eis merci' 
das 1·0111 participações do ~:stndo, pelo Fundo 
de )l ~I h.ommentos Hu rais, 1· do produto de 
1.'lll[lrt'StllllOS realizados no e. r.. o. e. P. 

l>t> outros dados rorn1•1·idos ao oosso 
Boh•tim, podemos ref(istnr os S<'li?Uialcs: 

l n•trueilo - Escolat< 11rimárins no So­
brnl dt• \lontc Agraço. 11u11tro; cm S. Quin­
tino, dum; <' dois postos t'~t·olure~; na $a-
1mt11rin, duas e om pôsto t>s<·olur. 

.h•l~t~ucia - Comi~~ilo de Assislência 
Concl'lhin. 

llombclros \"ol1111tlirlo1 AsRocia\'iio dos 
Bombeiro~ Voluntários do Sobral de Monte 
Agraço 

Sociedade recrr11tlm - Instalada na stlde 
dos llomheiros Yoluntürio~. 



Relatório da gerência, referente 
ao ano de 1940 

Conforme estipula o novo Cócti1CO Admi­
ni8tralivo, na sua redacçllo cleflniliva e no 
art. <!li.• e ~eu§ 3.0 , €' nesta 1~!~nião ordi~á­
ria convocada durante a pruneirl\ qllln­
zt>1{1L do corrente mês, que cumpre i\ Cíi­
m1Lrn Municipal nprest>ntnr no Conselho 
)luniripal o relatório da l(t•ri'ndll du ano 
antt•rior: ussim, lenho a honra dt• ~ubme­
tcr il apreciação do ConM•lho o prPR~nte 
rclut;)rio, começando por apresentar o 
mapa das receitai> e de~pt·~a~. reícrcnte 
ao nno dt• 19$-0. 

Rece1tu1 

lmpoalot d~rt~lot . • . • • • • • ~ 
lmpo•IOt lndlrttlOf. • . . . • . • • • 
r .... - Rcntluatnlos de divcrlôl M:r\'IÇO• • 
Àf\I• t lwr . • • • • • . •. • . • • 
R~i•it,.tos dt btM próprios. c.ep1lei1. act;6H 

t oM;jaçOO dt &ncos t Ca-p111hid. 
Rtt•bolt0t t rtp0ial(6tt . 
COMlttM\k dt r«c•l•S • • • • • 
Rt<t•I• tJ,lr~rchMrMi • . • • • • • • 

Oespe1us 

Cncar51.o• dt cmprhlimos • 
Stvtterio 
Tuour•r'-
Seúdt l>Ubli<• • • • • 
S.n .. 1.dt P«""6tia . . • . 
~n&ç0t dt hif~nt < lia~u 
St.-n.ço dt •.itu• t luz. • • • 
M•teidou•o ••• •• ow ....... . 
J•td111t t •rhoriuçlo • 
Codtio ••••• 
Polld• Munk'ip•I . 
Str\'~ dt •Ítriç6u . 
~r\'iÇO de 1ndnd1os • • 
lnttruç&o . • . • • • • • • . • . • 
P•t•mcnto A dlvtra.» tnlldedu Por con1i9naç60 

de rtctll•t • • . . . • . • • . . 

147.9l<)$0) 
0972~' 

104.>69S72 

•2.'72S9' 
l.1"51.S ,_,26$00 

ll).00''549 
101.662162 

_'4_c;u.~1! 

2•.:166$60 
109.281$40 

8.,.10$00 
.... 6j()$()() 
6.106$.lO 
6.10-JSO 

•2.210$41 

•••S90 
267.11~ 

2.)24$)0 -5.Q92t)O 
).089$05 
2 •• )~10 
8.207$70 

26.>26$49. 

,27.707~_1 

Como no nno nntl'rior. aa principais 
obras foram a conclus:io dns obras de abas­
tecimento de águas à ' 'ila e a construção 
do novo matadouro municipal. 

Na primeira destW! obrai:>, dP~(lendeu-se 
a qunnlia de 39.'!tti$45, e na s~gunda 
105.4-'!I $50, o que efe\'a o custo destas 
obrtls, uté ao fim de l\HU, rt.•spt•ctivamenle 
a 4:J4.();~1$ti8 e u 'tü6.Hi5$:l0. 

l"ez Ne a escriluru dcUnilivn da compra 
da Quinta do Braga, e o pagamento ilos 
restanll'S 60.000$00, bem 1·omo um muro de 
\'ednção da mesma quinta. com gradea­
m1•11to. 11ue custou aproximadamente 
10.mosoo. 

Pagaram-seaoshospilnis, por lrntamento 
de do!'ntes pobres, •:H.3G!$,t8, devendo ficar 
liquidnda Ioda a antiga dlvid11. durante o 
I.º semestre de 194'1. 

l ns talou-se um pôslo de Pu<>ricultura. 
em comp11rlicipaÇ<io com a Junta da Pro­
vlncia d11 Estremadura, ficando a cargo 
de~la C1imara a assistência m<-dica, reniln 
de ca~a. água e luz e o cargo do Junta to­
das as outras despesas. 

~lt·rece rererênciu especial o ofereci­
mento desinteressado dos doi11 Px.- · facul­
tati\'<is municipais para prcstarl'm os seus 
serviços neste pôslo. · 

Nut1 festas anuais e oulr11s solenidades. 
incluindo ns Comemorações C(•nteoárias, 
de8pt•ncteu-se a verba de 11.491$8.'>. 

~:m subsíd ios para benenr~ncin, despen­
deu-se 6.ri80$00; no recenseanwnlo geral 
da população, ~.13-1$00. 

Pagou-se mais uma prestação do cnbo 
condutor de enngia eléctrica para e><la 
\•ila, de 10.000$00 ; e de energia eli'<'lrica 
coneumida. a quantia de 1 6.8~. 

Despenderam-se em estudos de obusleci­
mentos de águas e estradas, respcctiva­
mente, 374$'!ô e '!.859$00. 

~'izernm-de vários trnbn lhos de repara­
ção e construção de estradas, lendo-sedes­
~endiclo as seguintes verbas: - es trada da 
Zibreira da 1''é, U.Ot7$60; estrada da Ser­
rt!ira, 16.{l(J()$00. 

l'izeram-sp pequenas reparações em ca­
minhos. nas ruas da \•ila. e plontoram-se 
hastunlt·s í1r,·orcs. 

Montou-se um pôsto t>~rolar, pm Ptl do 
~tonte, <' ad11ptou-,;c uma casn para um 
põsto, l'm f(•lais. Am!Jos aguardam, sô-
111e11ll". a nomeação de regcotcs. 

Adquiriu-se uma esl11ç1io sonora com 
1Jarlrm-.•, montados em vãriot1 locinis da 
vila, pnm efeito de propaganda e inslru· 
çào. 

fizeram-se ,•studos e foi concedida pelo 
F.8tudo, por intermédio dos )it'lhoramcolos 
Hur11i11, comparticipação para 11s grandes 
rcparaçõt's das seguintes estradas: 

Dn t;. :\. 7~~-·. no l'inlwiro, ao lugar 
dn Chã; t• nn Adega ao lugar dt' )lonfalim: 
rlo ramal da 68·~.· ao Curn·g11do, no lugar 
da Culçudo, ao lngar de Ft'ltl iM; da E. N. 
till-2.', no lugar da St>rnnwn1L no Almar­
gcm; e no lugar dos (.;ot'liimhos, por Ca­
.IJcdu, u (;osundeira; da B N. 7tH!.•, no lu­
p:ar du Sapnlarin it )loiltt; e i1 Zibrcirn da 
l"ol; rt•paroçt)es estas para cujn cxecuçào 
foi dt'liberado contrair um empréstimo que 
o Consl'lbo autorizou e t•ujas reparações 
eRhio ji1 t•m parle a efectuur-.. e. 

Por O:stc rc~umido relato, poderá o Con­
selho nvnlinr o que se ft't 1u1 geri•ncia do 
1tno d<> 19fü e tenho 11 honra de, de acôrdo 
com o n." 3.0 elo 11rl. 77.0 do Código Admi­
niMlmlivo, submelê-lo it a1irov1tt;ào. O prc­
sid<'ntt• du Cumura, (a) Joaquim illctrcea110 
<los Suntos Fr<rnco • 

l'ltrno <Ulministrativo 1u1r11 o ano de 1941 
- llt>11lizurnm-se duranlt' o l'orrenle ano 
de 1910 algumas das obras induidas no 
Plano AdminiRtrativo, elaborado parn êstE' 
ano e outrns em curso. pt•dcrilO (JOssivel­
mca tc ser ainda coocluídu!I. 

Conlinu11ri10 por isso incluídas na lista 
do~ rnelhoramen los a efrclunr no conce­
lho lodus os obras nào conclufdt1s e as que 
ainda nào puderam ser iniciadas. 

Al1<1steci111e1•to de do"<•s - A· vila do 
Sohr:il (quilsi concluída) ; aos lugares da 
St>rreirn, dus Pontes e dos Casais (estudo 
em <'lnhoraçiío); aos lugart'!I dn Seramena. 
(marco fonteoârio); de Pcro-'\t'gro (limpeza 
da mina c canalizaç1io1; do Paço. da Cbà 
e do Cas11I Barqueiro ((le<1ucnas obras ; dn 
Supotnria tbomba nn fonte " bebedouro 
parn uni mais); da Bica, do11 Molhados, de 
A-dos-Gulegos e da J<'eleluria, reparar as 
fontes e lavadouros. 

E.~tra<lm1, caminhos e ruas Para os 
lugares dos Casais 1empedramento e con­
clusAo); dn Serreirn (cm vin dt> conclu· 
sàol; d11 Zibreira dn ~·é 1em via de con­
chu;ào); da )loita (compnrlicipada): da 
llespeira (estudo concluldo); cio Pinheiro à 
CM. d1t Calçada a F'etnis, do Adt>ga a )lon­
fnlim e da Sernmena ao Almargem (com­
partici11ações concedidai; e u~uardando-se 
q1111 hujn verba para r<'8l lzni;ao); dos Ca­
cbirnlios i\ E. N. 76-'J!.• (11gonrda comparti· 
<'ipaç1io); Caminho~ pam 1\l cnrt> i1L (repnra­
ÇliOJ e df' l:i. Quinlino a ,\lonfnlim (reparação); 
Pnvimenta~ão das ruas de Pt-ro-:-.egro e 
amplia~do da rêde de esgotos. 

Co11str11çiies-)latadouro ,\lunicipal rcon­
clusãoi. llercado \lunicipol e Bairro lluni· 
cipnl (projcctados), edifício para a Assis­
tênria Concelhia, edificio _pnrn o quartel da 
G. N. H. e cudeia e Nilre1m Mu111cipnl (em 
e11tudo); edificios cscolart>s nos lu~ares 
(111Cutmlondo deliberuçllo do J>:slado) e mi­
clórios, bnloeilrios e senlinns (em estudo). 

O"tr<•S obras - Eleclrillcnçiio do conce­
lbo, cobertura do lavadouro da Pntameira, 
construção de uma ponte t<ôhrt> o Slzandro, 
no Gosundeira; construçào de aposentos 
1>11rn arrecadações dn Càmura M umcipal. le· 
\'antar plantas de urbaniznç;\o, de cnmi· 
nhos e t>Slradas do concelho e de cadastro 
de lialdioR; nomenclalurtL das ruas da viln 
e 11largamento da servent ia do adro dn 
igreja no cemitério de S. <Juinlioo. 

Aquisiçiies- Compra do prédio onde es· 
tüo ínstnlodos os serviços dot1 Correios, per­
tencente nos srs. José Félix Rocha. José 
Luis Comprido e António Simões Duarte 
Júnior. 

fôrre1 Vedras 
.- - À C1imnra ,\Junici-

~""""'''-'"'"''<:"'°""<7 pai clêsle im-

' , 

port11 n te c o 11ee1 b o, 
centro de j(rnnde acti­
vidndt> Ol(rícnlu e co­
mertinl t' ponto turís­
tico dos mais alraen­
lt>s tios concelhos da 
i::~trl'mndum Ct•ntral. 
n;io nos t>ndou 11uais­
qut•r clenwntos para 
n •\'ida do~ Conce­

lhos• tio no~Ro Roleli111. Em st•u lugar, o 
noNso nmável colaborador torn•jnno, br. José 
Grt•gúrio Lourrnço Júnior, t('\•t• a umabili ­
dndt> dt• noM enviar algo ns dodoN, cios quais 
exlral1110~ notas suficientes p11rn niio dl'ixnr 
ficar fora da secçào o prol(rPssi\'O co1u·elho. 

.h notas em·iarlas dizem o s1'1{Uinte. 
lmprro'" - A l"oz do 1.1mctll11>. 
('ª'ª' do Pofo - Casa do Po1·0 do Tur­

cil,11. 
l'ilndh·ato )iacioosl - Sccç1io cios Tanoei­

ro~. 

(:rémlos Patronais - Ntw hú. 
l5od1•d11dr• de nec1·elo C11sino de 'rõr­

n·~ ,. (•draq, Grémio Artístico (' Comercial, 
'l'una Comcrc111I Torreense. 

A acção da Comissão Administrativa 
da Cãmara Municipal 

\ Comissão Adminislralivu da C1imara 
M u11icí pai dêslt> concelho, da prc$idência 
do sr. cng.0 D. José Maria 'l't'lt•t1 du Silva, 
tem r~alizado os segu intes melhoramentos: 

E<lif:cios escolares repetr<t<los (rt•bocos, 
1>i11lurus 1• cninçlw)-Turciral, 8 . . \lamedP, 
ft'rnandinho. S. Pedro dn Cadeira, Ponte 
do Hol - ~exo masculino, Ponte do llol -
tiexo r~minino. Coutado, Runa, )fonte Re­
dondo. Ramalbnl. Outeiro da Cabeça, So­
!Jrciro Curvo e Assenta. 

J.:diflcios escolares co11clufdos- Frei ria: 
muro dt• ,·edação, p;radeamenlo, retretes e 
pinluros: A-dos Cunhados: muro de veda­
\'tlO, gradeiuncnlo e pinturas. 

l!:<liffcios 1n<bl icos repnroclo.~ Edificio 
da (;rnçu: madeiramento do telhado, pin­
turl\8, caiação e coustruçào de retretes nas 
dep~ndt~ncias da Guarda Xacioaol Republi­
cana: t•scola da \"ila: cst1;ciues em Ires au· 
la8 e conslrut;ão de retretes. 

E<líficios p1íblicos e"' e-011.tr11ç<10 - novo 
ho•pilnl d11 \ 'ila : continuação da constru­
çl10; matadouro: idem. 

l!'o11te.• e lavc1do11rQB co11struf<los -Lapas 
Grnmh-s: recooslruç;io da fonle, conslru­
t;tio dn mina e lavudouro; Gondruzeira: 
conHtruçAo da mino, depósito 1· chafariz. 

Fonte.• reparadas - \'iln Si'cu : recons­
truç11o d11 fonte, canulizat;tio e chafariz; Zi­
brcirn: rt•pnraçáo da rontf', colocaçào de 
torneira, porta e lavadouro: Monte Redon­
do: reparaçào da fonte, coloc1u;ào de porta 
e torn~iro: Paúl: reconHtruçào dn fonte, 
colora~·ilo dl' porta, bomb11, construçào de 
tanque t' lavadouro; CasaiaK da Orjoriça: 
reparação do poço. co!Jerturo, colocaçào de 
porln e bomba : Outeiro da Zlbrl'irn: repa­
rnçf10 da fonte, colocaçlio de porta e bomba; 
t:scravllheira: reparação do po~o; Azenha· 
-\'~lha: reparação do poço, cobertura eco­
locação de bomba; Runa: conslruçào de 
um poço coberto e colocnt;1\o dP bomba; 
)latal'ftis: reparação da fonte e chafariz. 

.1','s/rad(l8 ronstruíàM e em e-011struç40 -
- !'8trndn do Bonabal à E. ~. 7f>..~.· (con­
cluid11); dn Lobagueirn li Ermígeira (em 
COUAlrut;uo). 

Estradtts reparadas - eslrnda n.0 1, Ca­
par08€L; n.• '!, Freiria; n.• 3, Pnio Correia 
u Macieira; n.0 6, Corvoelrn-CnrreiraE<; 
n,• 7. Zlbreira: n.0 9, Barro : n.• 10, Cadri· 
celru: n.• li, \aralôjo; n.• I~. Hibalde1ra­
-furndouro; n.• ló, Monte lledondo a Ma­
tacãi~. 
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O BOLETIM DA J. P. E. 

Quando, em 1939, a Junta de Província da 
Estremadura resolveu editar o seu Boletim, pen­
sou que esta publicação, que até hoje tem saído 
anualmente, seria recebida pelos corpos admi­
nistrativos, organizações corporativas e todas as 
instituições que compõem a grande família polí­
tica e moral da Estremadura, com certa satisfação 
e interêsse, uma vez que nas suas páginas pode­
riam ter voz activa as fôrças provinciais, no estudo 
e até na defesa dos seus problemas locais. 

Deu-se à da Estremadura certo carácter lite­
rário e de vulgarização histórica, artística, po­
lítica, etc., pretendendo-se ir, assim, ao encontro 
da necessidade cultural e espiritual, não só da 
população curiosa das coisas da sua província, 
mas, também, daquela, que, por falta de meios, 
não pode adquirir as mais rudimentares publica­
ções, especialmente aquelas que falam da terra em 
que nasceram. 

Tornava-se necessário, para atingir o nosso 
objectivo, que de todos os concelhos nos fôssem 
enviados os elementos necessários, a principiar 
pelos que, oficialmente, reproduzem a vida, pro­
gresso e anseios de cada uma das regiões estre­
menhas. 

Sucede, porém, que, publicados já três anuá­
rios oficiais da J. P. E., ainda certas Câmaras 
Municipais parece não terem aceitado como boa a 
necessidade de colaborarem nesta obra, que é fun­
ção da Junta, não nos tendo enviado os elementos 
pedidos que, na maioria dos casos consistem, 
apenas, numas simples cópias. 

Ao traçarmos estas linhas, não queremos dei­
xar de endereçar o nosso agradecimento às Câma­
ras Municipais que corresponderam desde a pri­
meira hora aos objectivos de da Estremadura, 
enviando-nos preciosa colaboração e, muitas, in­
teressantes comentários. 

Dos vinte e nove concelhos da Província, res­
ponderam às nossas preguntas, inquéritos e solici­
tações, as seguintes Câmaras Municipais: 

Paro. o Boletim de 1938, as de Lisboa, Se­
túbal, Caldas da R.aínha, Alcobaça, Alcochete, 
Almada, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, 
Cascais, Loures, Montijo, Palmela, Peniche, Sei­
xal, Sintra e Sobral do Monte Agraço. Não nos 
responderam ou enviaram elementos incompletos 
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as de Alenquer, Barreiro, Lourinhã, Mafra, Moita, 
Marinha Grande, Nazaré, Obidos, Oeiras, Pôrto 
de Mós, Sesimbra e Tôrres Vedras. 

Para o Boletim de 1939, colaboraram as de 

Lisboa, Setúbal, Caldas da R.aír.ha, Alcobaça, 
Alcochete, Alenquer, Almada, Arruda dos Vi­
nhos, Barreiro, Bombarral, Cadaval, Cascais, Lou­
res, Lourinhã, Mafra, Montijo, Marinha Grande, 
Nazaré, Obidos, Oeiras, Palmela, Peniche, Seixal, 
Sesimbra, Sintra, Sobral do Monte Agraço e Tôr­
res Vedras. Não satisfizeram as nossas solicita­
ções apenas as de Moita e Pôrto de Mós. 

Para o Boletim de 1940, presente número, 
colaboraram as de Lisboa, Setúbal, Alcobaça, Al­
mada, Alcochete, Alenquer, Barreiro, Bombarral, 
Cadaval, Cascais, Loures, Lourinhã, Mafra, Na­
zaré, Obidos, Oeiras, Palmela, Peniche, Pôrto de 
Mós, Sobral do Monte Agraço e Tôrres Vedras. 
Não nos enviaram as notas pedidas ou fizeram-no 
incompletamente as de Caldas da R.aínha, Arruda 
dos Vinhos, Montijo, Moita, Marinha Grande, 
Seixal, Sesimbra e Sintra. 

Câmaras Municipais houve que publicaram 
os seus excelentes relatórios e comentários à vida 
administrativa do respectivo concelho em folhetos, 
dos quais tiveram a amabilidade de nos enviar 
alguns exemplares. São as Câmaras que puderam 
inscrever nos seus orçamentos a verba necessária 
para essa despesa. 

Outras Câmaras, porém, não podem dispôr 
da importância necessária para tal dispêndio e 
maior razão há para que publiquem em da Es­
treme.dura a nota da sua gerência, o que fazemos 
sem qualquer encargo para os tesouros municipais. 
Parece-nos que se presta assim um serviço aos 
concelhos estremenhos, não se explicando o silên­
cio com que, há três anos, alguns municípios res­
pondem às nossas solicitações. 

da Estremadura de 1940- o ano jubiloso 
dos centenários - sái ainda incompleto na sua 
secção «Vida dos Concelhos», facto que profun­
damente contraria a direcção dêste Boletim e o 
espírito que preside à sua publicação. 

Aguardemos que o número de 1941 saia mais 
completo nesta utilíssima secção, que constitue um 
dos principais motivos da existência do Boletim. 



• 
. . 

1 9 4 o 

m 
EDIÇóES 



BALANÇO DO ANO 

oos lrês onos de gerêncio do J. P. E., em pleno execução dos 
novas disposições do Código Administrativo, foi o de 1940 

aquele que maior movimento exigiu, o que sucedeu especial­
mente por motivo do passagem das gloriosas datas do Duplo 
Centenãrio, em cujas comemorações õ J . P. E. coloborou, o 
mais largamente que pôde, dentro da suo reduzido esferõ de 
acção. 

Viveu-se, nos serviços da Junte, ume atmosfera de justifi­
cado entusiasmo e, quer nas sessões. quer no decurso dos lrn­
bolhos, desde o seu eito Conselho olê â secção mais primária 
dos laboriosos serviços internos, tudo foi acção, dinemismo, 
dedicação e esfõrço, desenvolvidos com fervor 

Prãlicamcnle, o exercício de J 940 do Junta de Província 
da Estremadura resultou de grande proveito, nomeadamente poro 
a cruzada a que se devotou a favor dos pequeninos seres estre­
menhos, protegidos por intermédio dos dezoito Dispensários de 
Puericultura e que se estão consliluindo em esperonçoso campo 
experimento!, parõ o estabelecimt>nlo de obra de maior vulto, 
p&ra o cumprimento dumo das mais nobres missões do Estado 
Novo: a preporação duma raçe forte, a cujo espírito se enlre­
gar1í o futuro de Portugal e o cumprimento dos seus destinos 
históricos. 

O desenvolvimento dedo e êslc importante e patriótico ser-

viço, no eno de 1940, foi proposita­
damente elorgado, com intenção de o 
oferecer às Comemorações Centená­
rias, como melhor dádiva de J. P. E. 

O progroma oficio! da Provín­
cia que, como é do conhecimento pú­
blico. !>e cumpriu com brilhantismo 
nas Caldes da Rainha, resultou ines­
quecível menifestaçiio de vitalidade e 
erdor patriótico de grande significedo 
nacionolista. 

O exercício, cujo balenço feze­
mos, registou ainde cerle aclividade, 

feslado por lodos os concelhos, para 
o realização das Comemorações Cen­
tenárias, e que noutro lugor domes 
o devido realce, cumprindo-nos re­
gistar que lodos as Câmoros Muni­
cipois oferecerem o mais e melhor 
que puderam, na parle que lhes com­
petia no sogrodo obrigação 

O ano de 1940 foi ossinolado, 
aindo, pelo primeiro exercício escolar 
completo do novo •Escola Prático 
de Agricullura de D. Denis•, que 
substituiu a Antiga Escola Drofissio-

de coloboração com vá· 
rias inslilu'ições de ossis­
têncio moral e material aos 
necessitodos, sendo de 
deslocar, especiolmenle, o 
notãvcl estreitamento de re· 
loções entre o Junto de Pro­
víncia da Estrcmaduro e a 
•Obro das Mãis pela Edu­
cação Nacional • , • Or­
i;ianizaçiio da Defesa da 
família ., 'Assistência Pú· 
blica•, •Misericórdia de Lis­
boa• e quási todos os ins­
titu·ições dos vinte e nove 
concelhos de que se com­
põe a nosso Província. 

foi notável, lombém, 
o espírito de coesão e es· 
ponlõnea solicitude, mani-

COMPOSIÇÃO DA JUNTA DE PROVÍNCIA DA ESTREMADURA EM 1940 

Pretiàente: Ena.o Ant6nio Rodtiauc8 dos S•ntos Ptdro10. Da e1<1aerd• para • direit•; Vítor Eduardo Manuel Bueno Tôrres, Conde de Carnide, 
Ant6nlo de Sousa Madeir• Pinto { t1ice-pre1iàente), 

dr. Ant6nio Soares Fr•nco, Cer·los Farinh•, Carlos ffidalao Gomes Loureiro e Albino Honorato a. Silveir11 Sepú/..,eàa 
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PROCURADORES AO CONSELHO PROVINCIAL 

Prol•. drt. Ruy Ene• Ulrich, Cele1tino da Co1t•, M6ses Amzalok 
e J olio A Jberto Aievedo Nev .. 

nel de Poiã, de gloriosas tradições. E' esla mais umo obra do 
Junlo de Províncio da Estremaduro, de cujos resultados pode 
êsle orgonismo orgulhor-se muilo justificadamente. 

A compro da propriedade para a novo sede não ê um ado 
vulgar de administração e êle merece, como noutro lugar desla· 
carnes, ser registado pelo seu significodo, lanlo moral como 
económico. 

Neste exercício, reassumiu as suas funções na J. P. E. o 
vogal sr. Vítor Tõrres, componheiro desde os primeiras horas 
da transformação dêste corpo administrativo e que se afostara 
com licença de alguns mêses, para um merecido repouso depois 
de anos de lrobalho conlínuo, per· 
sisknle e desinteressado, a Bem da 
Nação. 

O fecho de 1940 trouxe graves 
apreensões sóbre o futuro incerto de 
tôdo o aclívidode nacional, perante o 
temporol dos poixões humanas que, 
com tantos e Ião crueis resullodos, se 
desencadeou no Europa. Portugal con­
tinuo a sua obro reconstrutora, no meio 
das dificuldodes sem número que se 
levontom o todo o momento e que, 
como não pode deixor de ser, ofeclam, 
de olgum modo, as intenções e planos 
da J. P. E. 

Com firmeza e umo inquebranlii· 
vd fé nos destinos imorredoiros de Por-
lugol, a Junta e lodos quantos o ser- Dr. Jo•é Saraiva 
vem continuem serenos, confiantes e 
- porque não dizê-lo? - com impere-
cível entusiasmo, cumprindo o missão a que se impüs, sob os direc­
livos estebelecidas no bem urdido diploma legol que é o novo 
Código Administrativo, agora em plena e definitiva execucão. 

Um ano de actividade 

Como em lodos os anos, o livro 
de celas de 1940 oferece elementos 
curiosos para a história da vida e 
acção da Junta de Província da Estre­
madura. Do volumoso lroslodo, recor­
temos o seguinte extraclo: 

pelo Comissariado Nacional da Mo­
cidode Porluguêso feminino, quando 
destinados ãs suas filiados que, não 
sendo absolutamente pobres, estejam 
em condições de pegar o preços re­
duzidos. 

- Deliberou criar um Dispensá­
rio de Puericultura em Almada, de co• 
laboroção com a Provedoria do Mise­
ricórdia daquela Vilo. 

- Distribuiu os Serviços da Junto 
por pelouros, respcclivamcnlc o cargo 
dos seguintes vogois: 'Serviços Clí­
nicos· Dispensório Policlínico Central• 
- dr. António Soares franco Júnior. 
- •Escola Prático de Agriculluro 

O. Denis • - eng.º José Streel de Arriogo e Cunho (Conde 
de Cornide). - 'Serviços de Puericulluro • - Corlos forinha. 
- Os restonles serviços: 'Secretaria e finanças•, • Conlcn· 
cioso e Contas•, 'Coordeno noção Económico, Culluro e Pro· 
pogonda • - o presidente, coodjuvt1do pelo vice-presidente. 

- Regulomenlou a concessão do subsídio mensol de 100$00 

Prol. Manuel Jo•é 
da Co.ca Rêao 

oos antigos pupilos do Junto, que es· 
lavem freqüenlando a Escolo Profis­
sional e não lronsilorom poro a nova 
Escola Prática de Agriculluro D. De­
nís, por não possuírem as condições re­
gulomentores necessários, os quois fo­
rem entregues ãs fomílios, por motivo 
da suo permonência na escola estar 
prejudicando o regulor funcionomenlo 
do ensino. 

- Deliberou abrir concurso do­
cumental para o preenchimento do lu­
gar de médico neurologisto do Dispen· 
sório Policlínico Central. 

- Autorizou o sr. presidente da 
Junto o prosseguir nas diligêncios 
paro o compro do prédio silo na rua 
Pascoal de Melo, n. 0 25, poro funcio· 
nomenlo do sua sede e secretarias 
dos serviços e oinda para negociar, no 
Caixo Geral de Depósitos, o reolizo­

ção dum empréstimo de 700 contos, destinado ii referida aqui­
sição, instalaçiio dos serviços e compro do respeclivo mobiliário. 

Dia 10 de Jfmeiro - Deliberou crior um Dispensário de 
Pucricullura no Centro Molernal lnfonlil- fundoção Júlio Mo­
reiro, eo Alto de Vorejão. 

- Procedeu ã nomeoção, para os Dispensórios de Pueri­
cultura último mente criodos, dos seguintes médicos: drs. Monuel 
Vicente Moreiro, Solvodor Josê do Cunha e Meneses e Carlos 
Morio Appleton figueiro, respeclivomente, paro os Dispensários 
n.0

' 13, 12 e 1; e dr.• Georgclle Martins Gomes, poro o Dis· 
pensârio n.• 10, em Setúbal. 

Dia .30 de Janeiro - Resolveu criar um pomar industrial 
no Escolo Prólico de Agricultura D. Denís e instolar no mesmo 
escola um põsto ecológico-ogrícolo, idênticos dos que existem 
noutros eslobdecimenlos de ensino agrícola do Pois. 

DitJ .3 de Janeiro - Resolveu 
llplicar os preços da tobela mínima do 
Dispensário Policlínico Central, pare 
os trabalhos de radiografias solicitados 

Prol. António lo•é E1caromeia, dr. lui• Teixeira d< Macodo e Cattro, A/varo Boptúta J•cl[uet 
e Cutt6dzo da Canha leite Coito 
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Procor•tlor~• nt. M•nue/ da Silva Carolmo, 'º'' Nunu Pereira, Graciano Feltler Garce;c Palha, unente-coronel António Baptuta de c., •. Jho, Cele..ttino 
Aa1u.tto da Coita, Joaquim lo•~ Fernandu e Am~rico Oli•eira Monteiro. Em baixo - Major Allredo da Can!.a Nery, dr. }cilio Lope1, António Duaru 

Martltu. Manuel &p1r1to Santo.t Siltta, Dario Cana.J, coronel }o.tê Eê:luarclo Moreira Salt.t e catut•o }o•o l..opt1 

- Aceitou o proposto de venda à Junto do prédio urbano 
situado na run P11,cool de Melo, n.0 25, opresentada pelo 
dr. Ramiro Seixos, cm nome do seu constituinte, sr. Monuel 
António Monteiro Filipe. 

- Autoriza o sr. presidente da Junta a outorgar no escri­
tura do empréstimo ele 700.000$00, o contrair na Coixo Geral 
de Depósitos, de~tinado ô compro da nova sede e despeses de 
instalação. 

Diõ I+ de fevereiro - Aprovou o esbõço do proiiromo dos 
Comemorações Centrnlirios no Pro•incia do Estremodura. 

- Autorizou ti compro dum tractor pero o Escolo Prático 
de Agricultura D . Dcnb 

- Concedeu bõlsas de estudo o estudontes pobres e subsí­
dios a diversas inslituições de os~istêncio 

- Aprovou o conta de gerênc10 do Junto. reloli\·o ao ono 
de 19)<) 

- Nomeou mêdoco neurolo!losto do Dispensário Policlínico 
Central o dr Jorge Leilão Boeto ~nrs. 

- Criou Üispensõrios de Pueroculluro em ,\lmoda e Sobrei 
de Monte Agroço. 

Dia 28 de fevereiro - Autorizou que os fomílíos de reclu­
sos, que sejom indigentes, tirem gratuitamente rodíogroflos no 
Dispens6rio Policlínico Centrei, quondo sejom trotados no põsto 
clínico do Patronato das Prisões. Idêntico concessão oos sócios do 
Caixa Sindico! do Comercio de Exportação e Consumo de Vinhos. 

- Autorizou o ido dumo missão de Estudo e Trobolho, 
composto dos olunos dos últimos onos do Escola Pr6tico de 
Agricultura D. Denis, ii suo con11enere • Vie1ro Natividade•, cm 
Alcobaça. 

- Deliberou crior, no Escola Pr6tico do Agriculturo D. De­
nís, um11 secção que permita diplomor os futuros jardineiros 
municipais. 

Oiõ 27 de Mõrço - Deli berou criar um Dispensário de 
Puericultura no Coso dos Pescadores (Junto Central) e criou, 
em principio, outro, em Óbidos. 

Oiõ 10 de Abril - Determinou o remesso, paro o Secreta­
riodo do Propogando Nacionol, dos publicoçõcs oficiais ou ofi­
ciosos deste Junto 
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- Deliberou criar um Dispensário de Puericultura no 
Ouinto do Colçada. em cooperoç110 com a Obro das Mãis pela 
Educação Nacionnl. 

- Deliberou nbrir concurso pnro provimento cJ,. lugares 
de médicos do Oispcn~Ílroo Policlinico Centr11I paro <lS clinicas 
de Anliliscs Clinicos, l<ncliologio e Agentes t'ísicos. 

Oiõ 2+ de Abril · f.xorou n11 oclo um voto de senlimcnto 
pelo folt'cimcnto do pni do ex "" vogol do Junta. sr. Vitor Tõr­
rcs. Este vogol reossumiu. néstc mesmo dia, o seu luiior n11 Junto, 
depois do gõ1.0 dn su11 l1ccnço tem-
porário. Por êste motivo, deixou o lu­
gor interino o vogal substituto sr Car­
los f orinho. 

Oiõ 19 de Junho - Deu <l suo 
concordiincia 110 perecer do Comis~õo 
criado paro dar destino aM bens do 
extinto Junta Geral do Di~troto de 
Lisboo 

- Aprovou orçamentos poro o 
construção de pavilhões nos Caldas do 
Rainha. 

Oiõ 3 de Julho Autorizou que 
os protegidos do Associação do Potro­
noto das Prisões tirem rodiogrollos no 
Dispensàrio Policlínico Central 

Diõ I+ de Agõsfo - Deliberou 
procC'der ao leilão do mobiloório antigo Dr. Colar .. Pereira 
do Junto. 

- Deliberou recorrer o juízo para 
fazer v11 ler os direitos da Junto, no coso de demolição de mu­
ros do vedoçilo do Jardim do Junta. 

- fixou ti lotoc;ão dos a lunos da Escole Prático de Agri­
cultura D. Denis. 

- Aprovou o plano cultural do Escola Prãtica de Agricul­
tura D. Dcnís, poro o ano corrt'ntc. 

Diõ 23 de Outubro - Resolveu obrir concurso poro o 
provimento de lugares de médicos do Dispensário Policlínico 
Centrei. 

Procurat/ortt •rt. l11Jro Coucetro Neto, capitio Luil Coita, António Joaquim M11rtin1, Eltattrio Sou•• NanH. D. /o.tê de S1qutira, AA01tinho da Co..tta 
Cabra/ Macoc/o e Venõncio e/a Co1ta Lima. Em baixo - Artor cio Ro1ario Diu, clr. Alonro C.rva//io Bapti•ta, Co•m• Narc110 Lop••· maior Alfreclo Xa•i•r 

Per.:1trelo da Conceiçio, enA·º /oaqnim Matea.t Prêto CbaA•.t, M•rio da Co,ta Ferreua lima e )oal/uiln Marciano t/01 Santo1 Franco 

Oio 1 de Dezembro - Nomeou para médicos do Dospcn­
sârio Policlinico, precedendo concurso, os drs. João Vasco ele 
Almcid11 e Sá, poro agentes fosicos. António Alberto Cõrodo, poro 
ano l1 scs clinicos. Carlos Artur de Paiva Raposo. poro radiogrofio. 

Dio 18 de Dezembro - Nomeou os seguintes médicos 
parn o D1spcn~tirio Policlínico Cenlrol, drs. Menuel Vicente elo 
Si lvn Morciro, Roberto de Almeid11, Joiio Rafoel C11squeiro 
Belo de Mornis. Benjamim Jorge Fiel Mcnrlonço Sonlos, Mário 
Ü11m11s Morn, Joime l<obdro de Almeido Le.,I. Mário tfodrigues 

F.n~.o Jo•• Maria 
T•/e.t cl. Sil•• 

Houve que vo­
tar, durante o ano, 
dois Órçnmcntos 

Cerdoso. Manuel Vcrgílio dos Santos 
Aguiar Frosão, fl'onando Van L.eller 
Dcssoo, Joaquim José do Coslo Si­
mas, Fernando de Vilhen11 de Vos­
concdos, Amadeu Viegas Boplosto, 
Amodt•u ferio Costo, Joaquim Cor­
dwo Lobolo. Eduardo Rodolfo ele 
OloHiro Boldho de Gusmão. Anocleto 
Rernordino de Miranda. João Anohory 
Pcrry, fcrnondo Afonso Morques. Joiio 
António do Solvo Santo!>. Samuel Sworl, 
Mério T omós cJ., Cosia Roque. Gui­
lherme Pinto Rodrigues do Coslo, M6-
rio Jerónimo Caclano Ouintiloono Cor­
deiro. Alv.,ro Serro :--..;egrâo e Rosintld 
dos Sunlos S,l,·o 

Orçamentos 

suplementares 

Suplementares Especiais, o primeiro dos quois se destinou o re­
gistar o receito e respectivas despesas, previstas para aquisição 
do novo sede do J P E e respccliva instalação. Este orça­
mento foi oprovodo em sessão ordinâria, realizodo em 13 de 
Março, e é do teor seguinte: 

Receita extraordinária : 

Coixa Gerei de Drpós1tos, Crédito e Previdência: 

Pd11 cobronc;o proveniente do empré~timo a 
contr111r, de h11rmoni11 com o despacho 
do Conselho ele Adminislroção da Caixa 
Gerei de Dcpó~otos, Crédito e Drevi­
dênci111 dotado de 5 do corrente mês, 
amortizóvcl cm quinze anos. oo juro de 
5 % ao nno; opcroçioo financeiro outo­
rizodo por S . Fx • o Mini~tro dos 
finonçn~. por portaria de 14 de Feve­
reiro ultimo, publicado no Diôrio do 
Covêrno n ' 39. 2 • ~éroc. de 17 do­
quêlC' onr~. e bem ossom 11utorizodo pelo 
Ex 09

" Conselho Provincial. rt'unido em 
sessão extraord1111m11 de 15 de Joneiro 
do correnle ano. conforme o preccoluodo 
no ortigo 264! , n • 3, cm referência 
ao orligo 265 °, n.0 3, do Código 
Administroti'o 700.000$00 

Bens móveis e imóveis : 

Dora compra de uma propriedodc silo no 
ruo José Estêvão, n.• 137, torM1ondo 
poro 11 ruo Po~cool de Melo, n.0 ' 25 e 
27, desta cidade. destinada ã instol11ção 
da sede desta Junto e da suo Secreta­
rio e Tcsourorio, e dos dos Serviços 
Especiais, e ainda pera compro do res-
peclivo mobiliário • 700.000$00 

A importiincia dêstc nclo do vida administr11tivt1 da Junto 
de Província do Eslremnduro é incontestável. Com a aquisição 
do polccete elo rua PMcool de Melo, o J. P. E. não sõ dotou 
o imporlonlc Corpo Administrotivo do Estado com uma sede 
digno do suo oito função, como também enriqueceu o potrimó-
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nio nociona l com um imóvel valioso e 11d11plãvel 11 qualquer 
oulro serviço, quando, porvcnlurn, um d10 se lhe qucir~ dor 
difercnlc oplicoção. Com esta operoçiio, 11 J P. E. confirmo 11 
suo lrodiçiio de v11loriz11r os seus bens, lrodição Ião bem de­
morcodo com 11 compro dos magnificas propriedades do Poiã. 

O segundo Orçomenlo Suplemenlor Especial fo1 'ºlodo 
cm sessão ordinário de 3 de Julho e leve em •islo crior fundos 
poro 11 porlicipoção do Junto nos Comemoroçôcs Cenlenãrios. 
Eis o seu resumo: 

Receita : 

Porle do soldo que lronsitou do fecho de 
contos de gerêncio de 1939 . 

Anulações de vãrios verbos orç11mentod11s 

Despesa: 

Serviços Especiais de Coordenação Económico, 
Culturo e Prop11god11; 
Com 11 Comemoroção do Duplo Centenãrio 

e oulros. 

Conselho da J. P. E. 

ô.5 8.57$8.) 
34142$17 

100000$00 

100000$00 

Cumprindo o preceiluodo pelo Código Adminislrotivo, no 
dio 3 de Dezembro, reüniu se, no sede do Junlo de Provincio 
da E.strcmoduro, o seu Conselho, poro tomor cunhecimenlo dos 
oclos odmmistrotivos, vol~r algumos deliberações importonles e 
as bases orçamentais paro o ano de 1941. 

Presidiu õ Se'lsõo o prcsidenlc do Junla. ,,r. eng.º Anlónio 
Rodrigu<'S dos Santos P<'droso, secrclariodo pelos srs. Dorio 
Canas, presidente do Cômoro Municipal de Loures e procuro­
dor 110 Conselho do J P. E por oquêle concelho, e Joaquim 
Morceono do'I Sontos Franco, pre'lidtnlc do Cômora Munic1pol 
de Sobro! do 'v\onte Agraço e procurador pelo seu concelho 
õ J P. E. 

Antes do Ordem dos Trobolhos. o sr. Dãrio Canos cho­
mou a otençõo do Conselho para a inouguroçito da no'º sede 
da Cãmora Municipol de Oeiros, magnificos Paços de Conce­
lho que honram, sobremoneiro, a Cãmoro que o edificou e. por 
consequência, o Provincia do Estremaduro. Por êsle facto. o 
orador monifestou grande satisfaçõo, e propôs um volo de con­
gratutaçiio, que foi aprovado por unanimidode. 

O sr. presidente ptrfilhou, inteira e enlusiãslicamenle. o volo 
aprovado pelo Conselho, acrescentando algumas pnlovros de 
homenagem õs pessoas que compôem o referido Cãmoro Muni­
cipal. do quol dest11cou o nome do sr. tenente Ferreira Coenlro. 
Em uguida, o sr. eng. 0 Santos Pedroso referiu .se õs Comemo­
roçôes Centt>nórios e li parle que nelas lomou o Junlo de Pro­
vindo do E.stremoduro. Üi'lse que o gronde manifestaçõo nocio­
nolisto rcsullou a maior e mais grandioso expressão de patriotismo 
dos úllimos tempos e que a morovilhoso homenogem prt>slodo 
aos nossos maiores sign1fic11 o fervoroso culto que tõJ11 o Noção 
rendeu, rtspeitosa e comovidamente, ao Passado e o oilo glo­
riosos séculos de l listória. Comentou, depois, a pnrle que a 
J. P. E e a Provincio da Eslremadura lomou nos festejos, não 
como certamente dese111ria e m<'smo como de principio esteve 
projecloda, mos pelo brilhantismo e entusiasmo patriólico que 
se lhe imprimiu e conseguiu fazer res~altar. 

De facto, se õs festa~ d11~ Caldos da Rainha fallou o ma­
gnificente Exposição Agro· Pecuária, que nem a escassez do 
tempo, nem outras possibilidod<'s ptrmiliram reolizor, nem por 
isso o programa deixou de atingir o objccli"o visodo, quer pelo 
cuidadoso organização dada, quer pelo unánime opoio t' con­
corrência dispensado'\, quer, ainda, pelo ollo significodo de que 
se revestiram. F.. desejando que a memorável dalo e o suo come­
moração no Provindo do Estremaduro ficassem indelevelmente 
fixados, foi resolvido, num momcnlo de feliz inspiração, que no 
cidode dos Caldas do Roinho se fundossc o Museu de José 
Malhõa, cujos encorgos a Junta chamou o si, como muito bem 
o Conselho da J. P. E enlendeu 

Entrondo cm trabolhos odminislralivos, o sr. presidente 
pediu outorizaçiio pora que, pelos cofres do Junto, fõssem po-
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gos lodos os compromissos resullanles do porticipaçõo dêslc 
Corpo Administrativo nas festas das Celdos da litaínho, na 
porle que diz respeito oo saldo em divida. 

D<'pois de dadas vãrios txplicaçôes, o Conselho deu à 
J. P E os outorizoções pedidos. 

A 'eguir, o !>r pres1d<'ntc destecou a honrosa visito dos 
srs Prl'sicll'nle da República, ministro Jo E.ducoçiio Nacional e 
oulros cnhdodcs. no d111 da inauguraçõo da novo sede da J. P. E.., 
congrolulcndo·sc com o boa impressão cousodo no espírito do 
venerando Chefe do E.slado. 

Act:rca das novos inslolaçôes, o sr presidente acrescenlou 
qu<' a nquisiçiio duma s~de própria era uma ntctssidade que se 
impunha. ficando a~~1m o J . P F.. dignomtnle instolado. Res­
tava solver os compromissos deri\'odos do operação, paro o 
que pcdio os nccc~sórias aulorizaÇões. 

O sr presidenle fez depois um rclalôrio sucinto da oclivi­
dade dd .lunla. durontc o excrcic10 de 1940, do qual destacou, 
como nola prt·dominantc, a inauguração de mais oilo Dispensã­
rios de Puericulluro, o saber: n ° 10. em Setúbal; n. 0 11. em 
Peniche; n º 12, na séd<' do Liga 28 de Moio, em Lisboo; 
n.0 13. no f'undoç8u •Júlia Moreira•. oo Alio do Varejão; 
n. 0 14. em Almado: n. • 1.5, Sobro! do Monle Agraço; 
n. 0 1 ô. Cosa dos Pescadores, t'm Lisboa; n. 0 18, Bairro do 
Ouinln elo Cnlçncl11. 

O sr. presidente do Junto disse que contava inouguror bre­
vemenle outros dispcnsórios, cm Loures, Mafro, Berreiro e 
Ob1dos. 

~efcriu. drpo1s, que as receitas de 1940 excederam os 
previsões, wcunstândo que davo uma prometedora perspeclivo 
pora o gerência fulura. 

Cilondo o Escola Prâtico de i\griculluro D. Denís, infor­
mou que os rcspeclivas receitos foram reduzidos, por virlude do 
mau ano ogricolo e, õccrcõ do Dispensário Policlínico, informou 
que se obli' eram cxcclenks resultados, por meio do nova orien­
tação qul" lhe foi dada, sob indicações recebidos do sr. sub-secre­
lerio de Esloclo do Â'lsisléncio Soc1ol, das quois oquele cstabe­
lecimenlo beneficiou com o alorgamenlo dcs serviços de que se 
servt'. largamenle, a população da copital 

Depois de produzir olgumas considerações em referc'ncio 
ao novo ono económico, o sr. eng. b Sanlos Pedroso leu os boses 
do Orçamento Ordmõrio para 1941, que são as seguintes: 

Base 1. • - fico o Junla de Província do Eslremoduro ou­
lorizodo o cobror. durante o ano de 19+1, o adiciono/ de 2 % 
sõbre os coleclas dos conlribuiÇõcs predial e industrio/ e do 
imposto profissiono/, rt!erenles ti provmcia, os receifas dos ser­
viços ocluolmenle o seu cargo e quaisquer outros o que legol­
mcnle lenho direi/o e o ophcor o seu produto ôs despesas o que 
por lei é obrigado e outros inscritos no orçamento para o 
mesmo ano. 

Base 2.* - A Junta im•creveró no seu orçamento de des­
pesa poro o próximo ono o verbo necessário poro solisfozer os 
encargos resullonlcs do empréslimo conlroido no corrente ano, 
poro oquisiçôo e inslolor;tio do suo séde. 

Base 3.ª - A Junto continuará os seus ocluois serviços 
olé rcsolur;õo definitivo do Govêrno sôbre o deslino o dor oos 
eslobelecimcnlos que cslovam o cor.qo do ex/mio Junto Geral 
do Distrito de l.isboo. paro o que inscreverá no orçamento os 
verbos necessárias ff.stC' preceito nôo se refere ó Escola Prti­
lico dt Agricultura D. Dcnis, cujo siluor;õo se considera dcfini­
/Jvomenle 1egulodo pelo Decreto n.• 29.80B) 

Base 4.* - Enquanto subsis/ir o au/orizor;õo concedido 
pelo ex 'º ministro do /nlcr1or, o Junto procurará manter os 
subsídios concedidos pelos exlinlos Juntos Gerais dos D1slrilos 
de lísboo, l<'mo t' Setúbal, fazendo inscrever no orçamento os 
vtrbos necessárias poro tal fim. 

Base s.• - A Junto ínscrtverõ no orçamento de despesa 
poro 19+1 as vtrbos ntcessários poro aquisição de um edilicio 
deslinodo õ ins/o/oçôo, nas Caldos do Rainha, do Museu de 
José Malhõo, bencficior;ôes dês/e e suo monulenr;õo. 

Bose 6.ª - Se o previsão dos receifas o permilir, fico 
i_quolmenle a Junlo autorizado a inscrever no orçamenlo os ver­
bos nectsstfrios poro dor cumprimento, no lodo ou em parle, 
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às o/rih11iÇões que lhe são conferidos pelo orl. 258.° e seguin­
les do Código Adminisfrolivo. 

Lishoo e Solo dos Sessões do Junlo de Provincio do E.s­
fremod11ro, em .3 de Dezembro de 1940. - O presidenle do 
Junlo, António Pedroso. 

findo 11 leilur11 dêsle documento, o sr. presidente do Junl11 
disse que deveri11 ser êsle o último 11no do gerênci11 lrien11I dos 
membros de J. P. E. Uma disposição leg11I odiou, porém, o 
aclo eleitoral e, por êsse motivo, foi 11 gerência prolongada por 
mois um 11no. 

O sr. dr. Macedo e Coslro, procur11dor ao Conselho por 
Setúbal, apresentou cumprimentos õ Junt11 de Drovinci11 do Es­
trem11dur11, pelo lrobalho re11lizado, e referiu.se õ publicoçiio do 
boletim, órgão do mesma, dossiGcando·o elogiosamente e enal­
tecendo o oricnloçiio que lhe imprimiu o seu d1rector, sr. dr. Car­
los Botelho Monis. E, ofendendo ao popd sobretudo cultural e 
de propagonda do Províncio da Estremaduro, que está desenvol­
~endo, julga conveniente a sua conlinuoçiio. 

Respondendo, o sr. presidente da Junto agrodeceu as refe­
rências feitos ao lrobalho do Junto e ao seu Boletim; afirmou a 
suo concordõnci11 com os pal11vr11s do or11dor1 no que refere 110 
Boletim qut' - disse - não servi11 11pcnos o Junto, mos, l11mbém 
todos os concelhos da Província, motivo por que todos êles de­
veri11m col11bor11r cedo vez m11is estreitomenle p11r11 o seu desen­
volvimento. 

Todos os propostos e 11uloriz1ições for11m aprov11das por 
unonimid11de, bem como um voto de louvor õ J. P. E. pelo lr11-
b11lho re111iz11do dur11nle o exercício, com 11 obrigoçiio de lrans­
milir·se êste último voto ao sr. ministro do Interior. 

E, depois de m11is olgum11s pol11vros de 11gr11decimenlo, pro­
feridos pelo presidente do Junto, foi encerrodo o sessiio. 

A lislo dos Procuradores 110 Conselho Dro"inci11I do J. P. E. 
sofreu ligeiros 11ller11ções, no ono de 1940. Assim, houve as 
seguinks substituições: 

Dr. Limo de Albuquerque, do Borrmo; José Pinheiro de 
Androde, de Lourinhã ; dr. António dos Ncvt's Mortinho, de 
Mofr11; Alípio Pereir11 Pinto, do Nozaré; António Menucl Vi11na 
Boptisl11, do Seixel ; José Ferreira Pinto Bostos, de Obidos; 
António dos Reis Matos Serrano, do distrito escolar de Lisbo11; 
Jon11los Mofoso, do distrito escol11r de Sctúbol: substituídos, 
respecliv11menle, pelos srs. Jo11quim José Fernandes, Eduordo 
Moreir11 S11les, c11pitiio Joiio Lopes, Eleutério Sousa Nines, 
Cosme Norciso Lopes, D. José de Siqueiro, José António Es­
c11r11meios e M11nuel José do Cosl11 Rêgo. 

A listo completo de t940 Geou, portento, consliluíd11 do 
seguinte forma · 

Monucl do Silvo Carolino, Alcobaça; Josi: Nunes Pereira, 
Alcochete; Groci11no Gorcês Polho, Alenquer; coronel António 
R. Baptislo de Carvalho, Almodo; Celestino Ausiuslo do Cosl11, 
Arruda dos Vinhos; Joequim José Fernandes, füirrciro; Amé­
rico de Oliveira Monteiro, Bomb11rral; Alfredo do Cunho Nery, 
C11dovol ; Júlio Lopes, Caldos do Roinho; Anlónio Duerle 
Morlins, Coscois; dr. Monucl Espírito Sonlo Silve, Lisboo; 
Dário Cenas, Loures; Eduardo Moreiro S11les, Lourinhã ; cu· 
pitiio João Lopes, Mofro; Isidoro Couceiro Ndo, Marinho 
Grondc; Luís da Coslo, Moita; António .Joaquim Marques, 
Monli10; Eleulhio Sousa Nunes, Nozoré; D. José de Siqueira, 
Obidos; Agostinho M. do Cosia .\.1oct'do, Ociros; \'enõncio 
do Coslo Limo. Palmela: Artur do Rosário D111s. Peniche: 
dr. Afonso de C11rvolho Boplisla, Pôrlo de Mós; Cosme Nar­
ciso Lopt's, Seixol; major Alfredo Perestrelo do Conceição, 
Setúbal; mojor Joaquim Mateus Prelo Chagas, Sesimbro; Má­
rio Cosia Limo, Sinlro; Jooquim Morceono dos Santos Franco, 
Sobrei do Monte Agr11ço; eng.º José Mariti Teles do Silvo, 
Tôrrcs Vedras; dr. Monuel Colares Pcrciro, Grémio dos lndus­
duslriois de Lanifícios do Sul; Alv11ro Boplislo J11cquel, Fede­
roçiio Nocional do lndúslrio de Moogcm; Albino Honorato 
do Silveira Sepúlveda, Federação Nocional dos Produtores de 
Trigo; cng.0 António Rodrigues dos Santos Pedroso, dr. Antó­
nio de Sousa M11deiro Pinto e dr. Luís Tcixeiro de Macedo e 
C11stro, representantes das Associ11ções e f nslilu·içôes de utili­
dade loc11I: drs. Augusto Pires Celestino da Coslo e Ruy Enes 
Ulrich, represenlonlcs do Universidade Clássica; drs. João 

Alberto de Azevedo Ne\'es e Moisés Bens11bal Amz11lok, re· 
presenlanles do Universidade Técnico: dr. José Saraiva, Liceu 
Possos M11nuel; José Anlónio Escarome111s, distrito escolar de 
Lisboa ; Monucl José Cosia Rêgo, distrito escolar de Setúbal; 
Custódio do Cunha Leite do Cosl11, distrito escolar de Leiria. 

No decurso do ono de t 940, a Junto de Províncio da 
Eslremoduro leve de lamentar, com muito desgôslo, o morte do 
sr. Alvoro B11plislo Jocquet, cujo lugar no Conselho Provincial 
niio fo1 preenchido até oo final do ono. 

Conta geral - 1940 

Conforme consto do cxlr11clo dos oclos de 1940, sessiio 
do dia t 4 de Fevereiro, foram presentes ii Junto as contas rclo­
livos ao exercício findo e que são os seguintes : 

Receitas efectuadas: 

Soldo de t 939: 

Em cofre 
Vários depósitos 

Rendimentos pelo secretario 
Empréslimo conlroido no Coixo 

Gerei dos Depósitos e Previ-
dência . • . • 

Rendimento do Escolo D. Oenis 
Idem, Dispensário Policlínico 

Central • • . , • 
Idem, Serviços de Puericultura. 

Geréncios onleriorcs : 

Secrcl11rio . 
Escola O. Denis 
Serviços de Puericultur11 

Consignoçiio de receitas 

Despesas da gerê ncia : 

Encorgos de empréstimos 
Bens móveis e imóveis - Com­

pro do propriedode poro o 
novo séde, respeclívo mobiliii­
rio, ele. 

Pogomenlo da l • presloçiio pelo 
rubrico de bens imóveis . 

Pelo secreleria 
Enc11rgos legeis . 

Culluro e llSSislêncio: 

Bõlsos de estudo 
Subsídios 

Contencioso e contas 
Coordenoção económica, cultura 

e prop11g11nda 

Seniços especi11is: 
Escol11 Prática de Agrícul­

lur11 D Denis 
Dispensário Poli e 1 ini co 

Cenlrol . . . • 
Serviços de Puericulture e 

Jardim lnfonlil 

Consign11çiio de receitas 

Soldo poro t941: 
Em cofre • 
Depósitos. 

63.945$85 
51 .911$98 

280.980$41 
t Ci06$.50 

270$00 

64 .5<>9$55 
2 t 4 .3(,6$00 

t .240 230$78 

847 t02$86 

t t5.857$83 

3 972778$63 

700000$00 
212.980$25 

276 726$95 
28~54$.50 

282.856$9 t 

91..506$54 

5681 56t$61 

53.329$30 

749.4<i8$92 

3) 444$35 
557 559$.50 
2641;97$46 

278936$t5 

81.164$85 

22904t$40 

t .053.752$82. 3 t41.086$46 

9t.506$54 

92.02t$30 
t09. t05$38 

-
5.480.434$93 

29..!_ t26$68 

5.õ8t .561 $õt 
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JUNTA DE PROVfNCIA DA ESTREMADURA 

EX ER C Í CIO DE 1HO 

Mapa comparativo das receitas nos exercícios de 1938, 1939 e 1940 

RUBRICA 1 19.'.l8 19)9 l 1:-f 

Séde - Secretaria: 1 

1 
Percentagens adicionais às contribu'ições e impostos do Es-

!ado; Ministério da Educação Nacional : Sua comp11rli-
cipaçiio nas despesas da Escola Prâlico de Agricultura 
O. Denís e outras receitas do Junto. 3.108843$96 3.238.903$69 3. 972. 778$63 

Receitas extraordinórias : 

1 

Caixa Gcrol de Depósitos, Crédito e Previdêncio: Produto 
do empréstimo contraído para o compra do edifício sede 
desta Junto - - 700.000$00 

Escola Profissional de Paiii • 412 . .543$35 316.523$62 -
Escola Prática de Agricultura O. Denis - 11.000$00 212.980$25 
Oispensório Policlínico Centro) . 249.246$70 230.796$45 276.726$95 
Serviços de Puericultura 21.993$60 27.92 1$80 28.854$50 

Gerências anteriores: 

Percentagens odicionois iis conlribu'içôcs e impostos do Es-
lado; Ministerio do Educação Nacionol: Sua comparti-
cipação nos despcsos do Escola Drálico de Agricultura 
O. Denís e outros receitas do Junla 145.853$48 104.605$01 282.856$91 

1 e,,,;,,,, •• do "";'" 42.644$81 46.299$10 

1-

91 .506$54 --
Total 3.981.125$90 3.976.049$67 5 .565 703$78 

JUNTA DE PROVfNCIA DA ESTREMADURA 

EXERCICIO DE 1940 

Ma pa compara t ivo d as d espesas nos exercícios d e 1938, 1939 e 1940 

-----

1 1 

--

RUBRI C A 19)8 1939 1940 

Encorgos de empréstimos - - 53.329$30 
Bens móveis e imóveis • - - 749.468$92 
Bens imóveis - - 16.555$65 

1 Sédc - Sccreterio . 221.083$31 269.872$27 557.559$50 
Encargos legais • . 243.168$21 246.699$75 264897$46 
Culturo e assisténcio 328.077$07 275.361 $50 278936$15 
Contencioso . 18.201$00 12.280$70 -
Contencioso e conlas - 24.000$00 81.164$85 
Coordenoçiio económico, cultura e propagando - 17.966$66 229041$40 
Escolo Profissionol de Poiã 1.306. 177$65 1 .390.348$39 -
Escolo Prática de Agricultura D. Denís - 123.270$00 1 .240.230$78 
Oispensârio Policlínico Centrol . 883.188$54 920.241$61 847.102$86 
Serviços de puericultura 829.932$22 1 .089. 1 18$45 1.053.752$82 
Gerências anleriores. 5.083$75 - -
Pagamentos por consignoção de receitas 42.644$81 46.292$20 91.506$54 

--
Total 

1 

4 .077.556$56 

1 

4.415451$53 5.480.434$93 

'!=.. 
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Orçamento ordinário para 1941 

Acentuo-se no orçomcnlo ordiniirio pero 1941 - o primeiro 
ono do segundo cxcrcicio tricnol, conforme os disposições do 
Código odminislrolivo - - o curva de aplicoçõcs priiticas, rcsul­
tonlcs do plono construtivo, paciente e melõdicamcnlc concebido 
e executado e do qual rt's~ollom a organizaçiio da Escolo Prii­
lica de Agricultura de O Dcnís, o aperfeiçoomenlo dos Serviços 
Policlínicos do Dispensõrio Policlinico Central e o alori1omcnto 
dos Serviços de Puericulluro, com o cslabelecim,.nto de mois 
oito d1spensõrios. 

Os números que se seguem evidenciom a político do Junto 
de Província da Eslremaduro, no desempenho dos suas olribu'i· 
ções. Segue-se o orçamento para 1941, que foi oprcscntodo oo 
Conselho Provincial, na sua sessão de 29 de Dezembro. 

Receitas (resumos): 

Produto da venda de uma 
propriedade rústica 

Pelo secrclorio: 

Percenlogens adicionais ôs 
contribu'ições e irnpos· 
tos do Estodo 

Ministerio do Educoçilo Na 
cionol: 

lrnporlãncia o cobrar, con­
forme a lei • 

Caixa de Aposentações : 

Conlribuiçilo do i;essoal . 
Outros rendimentos consi­

gnados por lei a constituir 
receito do Junto 

Serviços especiais: 

Escolo Priilica de Agricul-
turo de D Denis : 

Adminislraçiio geral 
Colégio • 
Exploração zoolécnica 
Exploração agricola 

Dispcnsiirio Policliníco Cen­
tral: 
Viirios 

Serviços de puericulluro : 
Vários subsidios e outras. 

Cultura e propaganda: 

Museu de José Malhoa 
(Caldos do Rainha): 

Produto de enlrodas, venda 
de livros, postais, estam­
pas e outros publicações 
turísticas e culturais 

Outros receitas não espc­
cillcodes 

Comemoroções do D u p 1 o 
Ct'nteniirio: 
Subsídios, produto de vcn­

dos, liquidoções e outros 
renilos cvenluois 

Gerêncios onleriores: 
Sccrelorio . 
Escolo D. Denís 
Dispensário Poli e 1 í nico 

e de Puericulluro 

A lronsporlar 

16.555$65 

3.400.615$45 

4ô5.000$00 

41.000$00 

6.000$00 3.933 215$45 

9.800$00 
91.800$00 

151 000$00 
100.500$~ 

5.000$00 

500$00 

65.0.50$00 
41.100$00 

__ 200$00 

433.100$00 

301.000$00 

28.000$00 

5500$00 

40000$00 

1 06.3.50$00 

4.863.721$10 

Tronsporle 

Consignação de receilos: 

fundos permanentes 33.000$00 
Liquidações viirios, impo-

4.863.721$ 10 

sições lt'gais, fundos de 
capilalizoçiio e depósitos ~.500$00 131.600$00 

Despesas (resumos): 

Bens imóveis: 

Para pagamento da 2.1 e 
3. • presloções e rt'spec­
livos juros, do cmpr(s­
limo contraído na Coixa 
Geral de Depósitos, 
Crédito e Prnidêncio, 
para a compra, que se 
efccluou cm 25 de Março 
de 1940, do polocclc 
silo no Ruo Pascoal de 
Melo, n. 0 25, sede desta 
Junto 66.888$70 

Dora aquisição do edifício 
do Museu de José Mo­
lhoa, silo nos Cold11s da 

4995321$10 

Roínho 280.00C$000 346.888$70 

Secretario : 

Despesas com pessoal 
Despeses com material, 

mobiliiirio, expediente, 
biblioteca, publicidode e 
propegonda, ele. 

Prestação de ~erviços, des· 
pesas gerois e viirios 
cncorgos 

Encargos legois : 

Despcsos com rcporliçõcs 
distrih1is, inspecções cs­
colores, lribuneis de Iro· 
bolho e outros cncorgos 

e ulluro e ossisléncia : 

Bõlsos de t'sludos 
Subsidios o insliluições, o 

ex-alunos do E.se o 1 o 
Profissionel de Poiii e 
várias 

Museu José Molhoa 

Serviços cspcciois: 

Contencioso e conlos: 

Remuncroções ao pessoal 
Despeses forenses 

Coordenaçõo económica, 
culluro e propagando: 

Dc•pcsns com pes~oel 
Outras dc~pcsas e encar· 

sios . 

Escola Prática de Agricul­
lurn D. Deni'I: 

Remunt'raçõcs ao pcssool 
Outros despesas com pes­

soal 
Despesa com maleriol e 

p11gomento de serviços. 

A lronsporlor 

182 718$20 

154.100$00 

51.000$00 

71.5.50$00 

240.760$00 
8.800$00 

91.S00$00 
600$00 

63000$00 

15500$00 

383.520$00 

õ.600$00 

-~200$00 

388.618$20 

291.370$00 

321.110$00 

92.400$00 

79.100$00 

456.320~ 

1.975.806$90 
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Tronsporte 

Diversos encorgos 
Exploroçiío zootécnico, 

oquisições de ulilizoçiío 
permonenle, despesos de 
conservoçõo, reporoçiío 
e outros encorgos, ex­
ploroçiío ogricolo e jor­
dinogem 

Dispensário Policlínico Cen 
!rol: 

Remuneroçõcs ccrlos oo 
pessool • 

Despesos com molcriol 
Pogomenlo de serviços 
Outros cncorgos 

Serviços de Pucriculluro: 

Remuneroc;ões certos oo 
pei.sool . . . • 

Outros despesos com pes­
sool 

Despesos com moteriol 
Pogomcnto de serviços, 

despesas gerois, telefo­
nes, lronsporles, medi­
comenlos, ele. 

Despesos com olimenloçiio, 
prémios de omomento­
çõo, ele. 

Mcdicomentos e pensos 
Rendos, roupos, etc. • 
lnsloloçiío e monulençiío 

de novos dispensários • 

Jordim infonlil . 

Remuneroc;ões certos oo 
pessool • 

A tronsportor 
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3.57.500$00 

642.100$00 
27.300$00 
36.600$00 

197.300$00 

346.800$00 

.5.500$00 
22.000$00 

47600$00 

.517.000$00 
3.5.000$00 
27 574$20 

Q0.000$00 

1.97.5.806$90 

78.5.500$00 

903.300$00 

1.091.474$20 

17.040$00 

4.773.121.10 

Tronsporle 

Despesos gerois, medico­
menlos, o 1 i me n 1 o e; à o, 
conservoçào, luz e ou­
tros encargos 

Serviços o flliodos. 

Porticipoçõo nos despesos 
de monulenc;óo do Cen­
tro Mo terno 1 Infonlil 
(Funcl11c;ào Júlio Mo· 
reiro) 

Idem, do Associação Pre­
ventivo do Tuberculose 
no lnfãncio - Colores . 

Pogomenlos por consignoc;õo 
de receilos : 

Fundos permonenles: 

Secretorio . 
Escolo Prático de Agri­

culturo de D. Dcnís 
Dispensôrio P o 1 i clínico 

Centro) . 
Serviços de puericulturo • 
Nos diversos dispcnsórios 

de puericulturo e Jordim 
lnfonlil 

Liqu1doc;õo e imposições 
lcgois • • . • • 

Fundo de copilolizoçào dos 
pupilos do Escolo Prõ­
tico de A g ri eu li u r o 
de D. Denis 

Depósitos de goronlio de 
controlos e empreilodos 

_42.600$00 

36.000$00 

12.000$00 

5.000$00 

1.5.000$00 

.5.000$00 
5.000$00 

3.000$00 

76.600$00 

2.000$00 

20.000$00 

4.773.121$!0 

.59.640$00 

48.000$00 

131.600$00 

4.995.321$10 



Damos nota desenvolvida, noutro lugar, do que foi o ano 
de 1940, em referência ao desenvolvimento dos Serviços de Puericul­
tura da j. P. E. Nêste lugar cabem, apenas, alguns números elucida­
tivos, quanto ao que se fez e o que resultou. Alguns mapas falam 
melhor do que as palavras e, por eles, se deduz que, de ano para ano, 
maiores beneflcios os Serv iços de Puericultura d istribuem, já não só 
na capita l como nalguns concelhos da província estremenha. 

Dentre os resultados obtidos, figura o da percentagem de mor­
talidade. que pode considerar-se inslgnificanle, comparada com o ni­
vel normal atingido entre as populações desprotegidas. Mesmo assim, 
a m3ior parte das mortes registadas deve-se quásl exclusivamente 
ao descuido das mãis, algumas das quais abandonam as indicações 
médicas, não seguindo as prescrições que lhes são determinadas 
nas respectívas consultas. 

Segue a relação das causas dos óbitos e sua quantidade : 

Atrépsia 
Amnésia 

3 
1 
2 

62 
4 

10 
25 

Transporte 
Debilidade congénita • • • • 
Difteria. • . . • • 
Deformidade congénita. 
Enterite. • • • • • 
FI e i mão do pescoço . 
Gangrena bucal • 
Gastro-enterite . . 
Hemorragia cerebral 
llidrocefalia • • 
llipertrofía. • • • 
lnsuficiCncia circulatória 
Meningite . • • • 
Meningite tuberculosa 
Otire •• •. 
Paralisia infantil . . • . 
Rotura angioma da cabeça 
Sarampo . . . . • • 
Septicemia. 
Sihlis • . 
Toxicose • • • • • 
Tuberculose pulmonar • 
Varíola. 

Totais 

118 
10 
7 
2 

40 
2 
1 
7 
1 
1 
1 
2 
9 

12 
4 
2 
1 

li 
1 
2 
4 

20 
1 

258 

Anemia. • • . 
Bronco-pneumonia 
Bronquite . • • 
Bronquite cap ilar. 
Causa Ignorada . 
Caquex1a • 
Convulsões 
Coqueluche 

A transportar 

1 
3 
7 

118 

Conforme se poderá verificar, pelo mapa que seçue, as quanti­
dades de refeições diárias distribuidas em 1940 atingiram o número 
total de 2.893: 121, constituídas por leites e farinhas, no total de cêrca 
de 63 toneladas, cujo custo orçou por cerca de 630 contos : 

Movimento geral dos serviços prestados e consumo de leite e farinhas nos 17 dispensários 
de puericultura, durante o ano de 1940 

~F ~ ' •oo- ltilt ('lft pó . r('M:n •• Visilu Cin6tlic Obstr ... oçõts d . ç lo1 dt T••t•m<n- IVecln•çÕ<I Rtítlçóo 
OlsptnsAriot domic-i1i6rias PtHlilt"' lnj«(Õd toMvmido (tu.s6t' Plldito~ o~ cnonços o~tnlu 101 d1vtrao1 di,lribu(det 

(qu•i<>t) 

1 ' 
inscritos 1 Hskos 1 ____ 1 

1 Dispensário n. 0 1 4.448 

1 

7.052 533 3.691 13.686 905 - 149 1 4.501 404,350 3.126,729 
Dispensário n, • 2. - - - - 14.324 - - - - 416,909 4.291,630 
Dispensário n. • 3 • 5.097 7.3tO 780 2.517 10.160 972 190 926 288,877 3.115,670 
Dispensário n. 0 4 • 5.091 6.360 577 1.632 9.291 628 474 164 4.174 2S4,091 3.408,010 
Dispensário n.• 5 • 1.517 1.893 58 ()3 2019 - - - 8 '12,%7 735,305 
Dispensário n. • 6. 606 4.651 - 825 5.297 813 13 180 257 296,368 2.948,()90 
Dispensário n.• 7 • - 3.035 - 501 3.696 410 1 - 17 16 79,134 1.324,244 
Dispensário n.• 8. 300 9.182 - 671 10.594 1.354 161 91 1.36.s 334,039 4.042,018 
Dispensário n. • 9 • 729 1.473 -- 360 1.621 - 117 24 416 54,105 810,F>I> 
Dispensário n. • 10 • 3. 119 3.559 1.445 5.201 502 703 137 683 

1 

217,777 1.795,026 

1 º'"""''' ".' li . 
894 2.077 - 355 2.309 186 109 104 26 73,856 979,919 

Dispensário n.• 12 • J.056 3.930 91 2.186 5.222 623 160 119 748 214,429 2.081,190 
Dispensário n.0 13 • - - - - -

1 

- - - - -
Dispensário n.0 14 • 626 972 - 652 J.250 149 

1 

23 67 SI 1 44,582 445,088 l Dispensário n.• 15 . - - - - - - - - - -
Dispensário n.• 16 • 143 450 - 25 452 - 6 48 20,923 239,545 
Dispensário n.• 17 • 535 1.704 474 1.770 - 119 1 22 307 

70,724 708,535 
---1 --

Totais. .. 24.161 53.<HS 2.039 15.397 86.8'12 6.542 1.879 1. 270 1 13.559 2893,121 30.055,055 

...:. 

N. B. Os dispensários n.oo 13 e 15 ainda não estavam a funcionar nesta data. 

r .,i.h ... J 
outros prtp•r~ 

dos conwm;dol 
(quilos,) 

4.971,298 
3.5S6,900 
4.798,07~ , 
4.011,67~ 1 
1.424,65~ , 
2.653,~ , 
1.126,920 
5.199,175 

540,085 
1.601,965 

590,685 
1.257,416 

-
309,459 
-

124,658 
640,037 

---
32.836,268 
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Despesa em leite, farinhas e outros preparados, nos 17 dispensários de Puericultura, durante o ano de 1940 

1 i:-
1 ""º' clt 

1 L<ôt• •m p6 
Farinha 

farinha f41rinha farinha Farinha f orinha · forinho Farinha Porinho f.,,rinho Farinha 
DISPENSÁRIOS locto~fos~ 6abeurrc TOTAL 

Cil-t<'r 
retodo 

de lrigo de •('mola or:rcuto de Tapioca de O\cto de moíscno de lo~·o de llrt'OZ. Nhtl< \'CftC'Ui ___ , ___ 
-----------------------------

/ Dispcnsãrio n.• 1 41.172$15 25.315$90 10SS90 2.937$50 1.4~~0 25$50 1.533$$5 61$75 2.189$75 131$45 3$5555 - 2.28S$90 - 77.622$70 
Dispensário n.• 2 56.711$25 9.364$15 3.9$0$55 1.596$00 1.549$20 - 1.311$$5 - 2.360$4$ 513$90 2.978S90 - - 80.966$25 

1 Oispcnsàrio n .• 3 41.036$70 14.916$10 - 3. 176$00 3.SS:ZSOO - 1.890$00 - 3.2<1SS15 482$00 880$80 290$60 524$$0 - 69.98$i35 
Dispensário n.• 4 

·::~= 1 
14.883$90 50$60 l.5S5$()0 

3.691$20 1 - 1.995$90 - 2.073$55 180$35 919S50 179$35 499$90 - 70.7·16535 
Ois~nsArlo n.0 5 8.214$25 - 423$90 749$95 - ~$30 5$75 377$45 - 176$15 - 142$00 - 20.l95$40 
Dispensário n.• 6 38.898$00 14.41S$15 417$95 1.500$55 122$10 - 1.735$70 33$20 83$-4-0 4$05 427$35 - 966$65 - 55.791$45 
Dlspensàrlo n.• 7 17.537$$5 1.111$45 2.148$25 336$80 l.354$30 - 34SS10 - 795$55 - 61$80 1.453$50 C)(M)$(J6 - 26.114$$5 
Dispensário n.0 8 53.396$05 1 

10.983$65 - 238$45 3.661$65 200S10 39S70 - 2.012$20 - llOS60 15.170$50 J.151$35 2.704$15 89.668$40 
Dispensário n.o 9 10.711$40 J.467$75 3$0S 218$40 122$40 21$95 313$35 - 92>60 9$60 llSS20 1.300$30 166$00 - 14.63S$00 
Dispensário n.• 10 23,799$60 34i$75 J.282$65 1.156$$0 607$50 - 1.003S(JO 92$30 302$65 179SO'; 108$10 5.16$$$0 1.390$60 - 36.039S40 
Oispensl.rlo n.• 11 13.027$60 4.352$15 - sssso 67$20 - IOSSOO - 115$45 - 194$(1() 34$80 - - 17.9SSS60 
Dlspcnsitrlo n.• 12 27.713540 3.69SS95 1.136$20 412$95 915$10 - 375$15 246$95 590S40 43$05 292$30 252SSS 3.b~90 - 39.295$20 
Dispcnsàrio n.• JS - - - - - - - - - - - - - -
Dispcnsúio n.0 14 5.919$65 - 100$00 150$60 101$55 - :140$80 

17~ ' 
221$45 30$50 00$90 509$70 526S65 - 8.174540 

Dispensário n.• 1$ - - - - - - - - - - - - -
Oispensàrio n.• 16 3.185$95 441$30 - 60$00 128$60 - 32$75 84$40 5$$5 1 11$10 -

i.~o, = 4.13SS55 
Dispens.irio n.• 17 9.423$55 - 623$40 231$70 711SIU - 1415<10 21SS5 I 3 11$15. 54$$5 1.017$30 86$55 14.573$$5 

39ó.~1-;;-.570$65 ~ 
--.-- ---- - -- -

-29.2>SS20- 2.104$15 
1 

Total ••• 14.~$05 19.121$35 253$55 12.306$05 637$40 14.820$50 1.1 20$75 13.411$35 4.215$50 629.054$15 
1 

Como habitualmente, publicamos a seguir o inleressante mapa 
comparativo, que nos mostra, com clareza, a linha progressiva dos 
Serviços de Puericultura, desde a sua fundação, em 1931. Por êste 
mapa, verificamos que, principiando por consumir cêrca de 13 tone-

ladas de produtos, chegamos ao ano de 1940 com um gasto de quási 
63 toneladas, e que o consumo total, desde o principio, atinge a cifra 
assombrosa de 352 toneladas, equivalente a mais de 17 milhões e 
meio de refeições. 

Mapa comparativo dos serviços prestados e consumo de leite e farinhas nos dispensários 

de Puericultura, desde o ano de 1931 a 1940 

T tolamtnlos I T 1 d ralomtnlos Vacina-
tíi:~::to dívttto! çôc.s 

1931 4.852 15.891 - 6.096 19.356 1.890 530 175 
1932 8.584 27.167 - 7.547 38.466 2.439 513 328 
1933 10.823 27.293 - 7.435 43.800 3.048 640 507 
1934 13. !07 19.798 - 6.860 34.738 3.191 139 652 
1935 11.288 26.096 - 7.676 30.305 3.534 213 623 
1936 11.968 35.609 - 8.032 42.987 4.776 2.064 812 
1937 13.226 35.076 - 7.436 46.087 1 4.157 497 647 
1938 15.083 33.417 - 8.139 43.319 3.329 8.215 1.397 
1939 18.857 49.697 - 11.338 67.436 8.911 12.928 1.456 

1

1940 24.161 53.648 2.039 15.397 86.892 6.542 1.879 1.270 

Total 131.949 , 323.692°'-2-.o-39-
1
--S-5-.9-56-1453.3861 41.817 27.618 , 7.867 

l!......-==--=--=~=-~~~~~~..;_-=-=;'=o---="---=--~-=--

80 
73 

1.211 
316 

4.161 
260 
429 

13.559 

20.089 

Númt-ro dt 
rcftiçõu 

571.455 
1.291.175 
1.826.054 
1.230.345 
1.372.379 
2.057.514 
2.069.155 
1.754.371 
2.583.295 
2.893.121 

17.648.864 

ltilt tm p6 
con&umtdo 

(qu;Jos) 

8.099,687 
14.430,893 
20.987,305 
12.399,704 
12.885,536 
19.430,792 
16.680,000 
ló.216,459 
28.445,984 
30.055,055 

179.()31,415 

farinha t oulros 
prcporodos 

(quilos) 

4.609,116 
11.699,215 
15.454,426 
12.644,142 
10.146,687 
17.720,009 
24.127,000 
18.072,887 
25.062,268 
32.836,268 

172.372,018 

No final do ano de 1940, o quadro clínico dos Serviços de Pueri­
cultura da j. P. E. estava constituído da se~uinte rorma: 

Drs.: Carlos Maria Appleton Figueira, •Dispensário n. 0 1 •; 
António de Oliveira Pina júnior, n.• 2; Jorge Frederico de Aguiar 
Saldanha, n.• 3; José jtílio Feio Terenas Champalimaud, n.0 4; 
D. Isabel Pereira, n.0 5; José Alves Gomes Leal, n.• 6; Artur de 
Azevedo Rua, n.0 7; Mário Quina, n.• 8; Francisco Gonçalves de 
Oliveira júnior, n.• 9: D. Gcorgette Adelaide Martins Gomes, n. 0 10; 
Ernesto Moreira, n. 0 li; Salvador J· Cunha Meneses, n.•• 12 e 17; 
Manuel Vicente Moreira júnior, n.' 13; Eduardo Rocha Rodrígues 

Vilarinho, n.0 14; Adriano Brandão Vasconcelos. n.º 15; Brito e 
Abreu, n.0 16. 
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Durante o ano de 1940, funcionou, adstrito aos Serviços de Pueri­
cultura um outro de gimnástica infantil, que tomou o nome de e Cine­
siterapia • , e que se destina a provocar o desenvolvimento físico do 
recém-nascido. O sistema tem dado os melhores resultados. tendo 
o dircctor dêste novo serviço, sr. dr. Luís Cláudio de Oliveira Pimen­
tel jtínior, adestrado o pessoal de todos os • Dispensários • nesta 
utillssima intervenção médica. A seu tempo, será publicada nêste 
Boletim uma memória especial, dedicada a tão importante assunto. 
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Os números apresentados pelas estatísticas do Dispensário Poli· 
<:li nico Centra l, referentes ao exercício de 1940, confirmam com la rga 
cvid(·ncia a utilidade dêste estabelecimento de assistência médica. 

Chamamos-lhe «de assistência» porque o é, na realidade. De 
facto, torna-se difícil, se não absolutamente proibitivo para as elas· 
ses médias, recorrer ao serviço médico, imprcscmdível em todos 
os casos de saúde, quer como tratamento quer como simples prc· 
ventivo. O ní\'el económico dos funcionários públicos, dos caixei­
ros, dos empregados de escritório e, mesmo, de certas profissões 
liberais, tais como jornalistas, desenhadore>, etc., não lhes permite 
recorrer ao médico, sempre que dêlc nece»itam e, daí, o agra\'a· 
mento de males que muito bem podiam ser C\'itados, uma \'ez Ira· 
lados a tempo. 

Pelos números que se seguem, poderá \'erifiear-se que nume· 
rosas cJa,ses da sociedade estremenha beneficiaram dos sen•iços do 
Dispensário Policlínico Central e que não só as classes médias 
dNes se serviram, mas também numerosos pobres, que obtiveram 
igual assistência e completamente gratuita. 

A relaçfo que se segue divide as 10.278 inscrições nas refe­
rentes clinicas por indivíduos das diferentes profissões: 

PROFISSÕES DE DOENTES INSCRITOS 
durante o ano de 1940 

Agente,, guardas cívicos e bombeiros 
AÇ"ricultorcs, hortelões e jardineiros . . 
AJuntade1ras, correeiros e sapateiros. . . . 
Alfaiate" bordadores, costureiras e modistas . 
Amass.1dorcs, caiadores, calccte1ros, canteiros e pedreiros 
AprcndiLcs . . . . . . . . . . 
Artistas de teatro . . . 
Asilados . . . . . . 
Barhciros e cabeleireiros . . . . . . . . 
Cai,eiros, empregados de escritório e cscriturários . 
Caldcireiros, funileiros, latoeiros e fundidores . . 
Cantonciros e \'arredores . 
Carniceiros e cortadores . . . . . . . . . . . . 
Carpinteiros, calafates, marceneiros, serradores, tanoeiros, 

entalhadores . . . . . . . 
Carrci:adores e descarregadores . . . . . . 
Carreiros, carroceiros, cocheiros, motoristas e condutores 
Carteiros. recebedores e cobradores . . . • • . • . 
Car\'Ociros, fogueiros, forneiros e maquinistas . • . . 
Chapeleiros . . . . . . . . . . . . . . . 
Colchoeiros, decoradores e estofadon-s • . . . . . . 
Confriteiros, co1inheiros, empregados 110 fabrico e pa· 

dciros . . . . . . . . . . 
Contínuos, scrl'entcs, porteiros e fiscais 
Cordoeiros, sirgueiros e tecelões . . 
Corticeiros . . . . . . . 
Criados e serviçais . . . . . . . . . . . . . . 
Douradores, estucadores, pintores, polidores e desenhadores 
f lcctricistas, mecãnieos, canali1adores e vulcani1adores . 
Lmprcgados de hotéis e casas de comidas . . . . . . 
Lmprt•gados públicos, pensionistas, reformados e profes-

sores oficiais . . . . . . . . . 
Empregados de trârnueis, ferroviários e agulheiros . 
Encadernadores e papeleiros 
Engra,adores . . . . . . 
Estudantes . . . . . . . 

A transportar 

238 
4 

78 
195 
36 
51 

2 
17 
62 

752 
32 

7 
12 

112 
12 

138 
53 
19 

1 
9 

61 
212 

s 
7 

309 
71 

11 8 
7 

497 
73 
10 

7 
424 

3.637 

Transporte . 

Feirantes e l'Cndcdores ambulantes . . . . . . . . 
ferradores, ferreiros, serralheiros, soldadores e tornciros 
Impressores, litógrafos, tipógrafos e fotógrafos . . . . 
Jornaleiros e trabalhadores . 
Jornalistas . . . . . . . 
La,·adciras . . . . . . . 
Leiteiros . . . • • . . . . 
Lu\'C1ros, peleiros e surradores . . • . . • 
Marinheiro,, marítimos, pescadores e estivadores 
,\\éd1co,, farmacêuticos, parteiras e cnfermc1rO• • 
J\11litarcs de terra (praças de pré) 
Militares de terra (oficiais) . . . 
Moços de fretes . . . . . . 
Músicos . . . . . . . . . . . . . 
Ofici~is de ourives, relojoeiros e gra,·adores . 
Pe1xe1ras . . . . . . . . . . . 

Sem profissão 1 maiores · 
\menores . 

Serviços domésticos . . 
Telefonistas e tclcgrafistas 
Vendedores de jornais . 
Vigilantes e \'i~1tadoras 
Outra' prof1ssõe, . 

Total 

3.637 
16 

321 
85 

200 
3 
3 
1 
1 

HI 
12 
75 

4 
34 
li 
13 
2 

129 
2.005 
3.242 

22 
li 
li 

299 

10.278 

Dá bem idéia do alargamento da esfera de acção do Dispen· 
s.írio a numeração das freguesias de Lisboa e concelhos da Pro· 
\·ínc1a da E>trcmadura, onde os inscritos r~sidem: 

NÚMERO DE DOENTES ADMITIDOS EM 19!0 
sogundo os concelhos e freguesias e em relação 

às suas resid6nciu 

Al'uda .. • 
A ciintara . 
Am~"ocira 
Aujo> . 
Arroios . 
Beato .. 
lkl~m . • 
lkmfica . . 
Bom Sucesso 
Cam<>cs . . . 
C:unro (irande . 
Campo de Ourique 
Cai na"dc . 
Carnide . . 
Ca~tclo . . 
Charneca . . 
Concci\ào-Nova 
Enca rnaçilo . . 
Escola' Gerais 
Graça . . 
Lapa .. 
Lumiar . 
Madalena 

A transportar 

166 
343 

7 
463 
468 
164 
152 
Ili 
12 

169 
74. 
12 
83 
20 
79 
11 
49 

400 
124 
109 
259 

32 
43 

3.350 

185 



.Marquês de Pombal . 
Mártires . . 
Merc.:s . . . . . 
Monte Pedral . 
Mo>ca,·1de . . . . . . 
No>Sa Senhora de Fátima . 
Ohrn1s 
Pena . • . . . 
Penha de França . 
Restauradores . 
Sacramento . . 
Santa Catar111a . 
Santa Isabel 
Santa Justa. . . 
Santo Condestável 
Santo Estê•ão . 
Santos . . . 
Santos.o-No•o . 
Santos·o-Velho . 
S. Cristóvão . . 
S. Domingo:. . • 
S. João Baptista • 
S. oão da Praça . 
S. José . . 
S. Julião. . 
S. Lourenço. 
S. Mamede . 
S. Miguel . 
S. Nicolau . . 
S. Sebastião da Pedreira 
S. Tiago. 
S. Vicente . . 
Sé • • • • • 

Transporte 

A transportar 

3.350 
283 
178 
343 
565 

IS 
39 

119 
137 
482 

81 
182 
515 
996 

1 
3 

131 
83 
li 

338 
1-IS 

6 
6 

5J 
218 

41 
35 

153 
99 

111 
593 

47 
41 

132 

\1.538 

Socorro . . • . 
Xabregas • . . . . 
Concelho de Alenquer . 
Concelho de Arruda dos Vinhos 
Concelho de A1amhuja . 
Concelho de Cascais . . 
Concelho de Loures . 
Concelho da Lourmhã 
Concelho de Mafra . 
Concelho de Oeiras . 
Concelho de Sintra . . . . . . . 
Concelho de Sobra l de Monte Agraço 
Concelho dt• Tôrn•s Vedras . 
Concelho da Marinha Orande 
Concelho de Alcochete . 
Concelho dt• Almada 
Concelho do Barreiro 
ConCl•lho da Moita . 
Concelho de Montijo 
Concelho de Palmela 
Concelho do Sei,al . 
Concelho de Schihal . 
Concelho de Ce1imbra . 

Fóra da província da E>tremadura 

Transporte 9.538 

158 
1 
6 
1 
7 

35 
S6 

4 
2 

96 
93 
6 
1 
2 
3 

128 
20 

7 
1 
s 

24 
14 

1 

10.215 
33 

10.278 

Como se verifica, ainda se aceitou a inscrição de doentes de 
feira da provinda da estremadura. Estes :n inscritos residem, 
na sua maior parte, no concelho de Vila franca de Xira. 

Vejamos agora um outro mapa, o n.0 1, curioso por determi­
nar o estado ci\'il, sexo e idades de cada um dos uiscrotos. 

DOENTES ADMITIDOS EM 1940 
segundo o estado civil, em ~da sexo e idade 

Solttiro' c ... .to• 
Viu.,os e 

1 
divorc-iodot 

- -- -
- 3 2 

2 20 20 
11 104 29 
42 248 25 
<li ·~2 29 

266 659 25 
813 498 10 
702 102 -
347 - -
577 - -

2.s;1 2.076 140 

O n1ímero de consultas dadas aos cloenks inscritos foram, con­
forme o mapa que segue (N.o 2), de 120.4'38, divididos por indi­
víduos de três classes definidas. 

CONSU LTAS 
Número de consultas prestadas durante o ano civi l de 1940 

Mf.5f.S 
1 

lndig(tifes, 

1 
11 1 1 

Janeiro • 2.675 
~cvcreiro 3.274 
Março 4.102 
Abril. 4.775 

1 

Maio. 4.775 
Junho 4.124 
julho . 4.423 
Agõsto . 3.582 
Setembro 3.059 
Outubro. 3.252 
Novembro 3.087 
Oezcmbro 2.778 

Totais 44.506 
1 

186 

Cl•v-
pol>w. 

1 

-~ -
5.619 
5.762 
6.611 
7.244 
7.006 
5.957 
6.704 
5.428 
4.904 
5.760 
6.141 
5.419 

72.555 [ 

f., "''°" 1 

266 
195 
262 
294 
302 
278 
366 
248 
272 
320 
289 
285 

3.377 

Totol 

S.560 
9.231 

10.975 
12.313 
12.083 
10.359 
11.493 
9.258 
8.235 
9.332 

10.117 
8.482 _! 

120.438 

1 

Toltl SoflC"iret 

5 1 2 
42 8 li 

144 32 63 
315 80 213 
562 165 424 
9'>0 267 584 

1. 321 563 499 
S04 743 73 
347 1 357 -

- 577 1 563 -

5.007 2. 779 1.869 

1 -= 

Viú:v" e 
d1vo«:itdt.a 

10 
52 

113 
164 
125 
78 
20 

1 

l-56-3 -

_, 

Tolo! 1 

~ 
71 

208 
457 
714 
929 

1.082 

SILJ7 357 
563 

5.211 

1 

Destas l 20. IJ8 consultas, 18.838 foram dadas a inscritos, ini· 
cialmentc, quando da sua admissão. 

Vemos, portanto, que os 10.278 doentes inscritos dura nte <> 
ano se serviram de cada clínica, inicia lmente, conforme a relação 
que segue: 

NÚMERO DE DOENTES 
Serviços prestados durante o ano de 1940, em relaçio 

11 cada consulta 

Agenks fioicos . 
Bóca e dentes 1.• . 
Hõca e denks 2.• . 
Cirurgia . . . 
Clínica geral I.• . 
Clínica geral 2.• . 
Clínica geral J.o . 
Clín ica geral 4.• . . . 
Coração e pulmões I.• . 
Coraçiío e pulmões 2.• . 
Doenças das crianças I .• 
Doen~·as das crianças 2.• 
Doenças das crianças 3.• 
Oocnças do rsti>mago J.• 
Doenças do estômago 2.• 
Doenças nervosas . . 

73S 
609 

1.041 
529 
658 
611 
884 

1.113 
770 
826 
364 
610 
597 
418 
663 
297 

A transportar I0.728-



----
Doenças dos olhos I.• . . 
Doenças dos olhos 2.• . . 
Oto-Rino-Laringologia 1.• . 
Oto-Rino-Larmgologia 2.• . 
Pele e sifilis t.• . . 
Pele e sifilis 2.• . . 
Pele e sifilis 3.• . . 
Rins e vias urinárias 1.• 
Rins e vias ufinárias 2.• 
Rins e vias urinárias 3.a 
Doenças de senhoras 

Transporte 

Total . 

10.728 
1.11 5 
1.001 

952 
1.614 

620 
476 
754 
154 
424 
510 
490 

18.838 

Vejamos o rendimento de duas das mais importantes clínicas 
do Dispensário: 

OPERAÇÕES 

efoctuadas durante o ano de 1940 e nome dos operadores 

Odontologia 2.• . . . . 
Cirurgia geral . . . . . 
Pleurotomias e toracenteses 
Oftalmologia I.• . . 
Oftalmologia 2.• . . 
Oto-Rino-l.aringologia I.• . 
Oto-Rino-Laringologia 2.• . 

Total 

1 - Dr. José A. Leite Perry 
106 Dr. Amadeu Faria e Costa 
t 17 - Dr. B. Mendonça Santos 
10- Dr. Fernando V. Lacerda 
9 - Dr. Anacleto B. Miranda 

70 - Dr. l{obcrto de Almeida 
27 - Dr. J. Cordeiro Lobato 

340 

AGENTES FfSICOS 

Número e descriminaçio dos tratainenlos etectuados 

durante o ano de 1940 

Alta freqücncia 

Ar quente . . 
Banhos de luz . 

Correntes galvânicas. 
Diatermia 

Diatermia (ondas curtas) 

Efltívaos eléctricos 
l oniza~lio 

Massagens . . . 
Mccanotcrapia . . 

Raios infra-\errnclhos 

Raios ultra-violetas . 

91 

8 1 

21 4 

3.047 

4.157 

5.607 

204 

1.050 

4.020 

7 

627 

3.384 

Total. 22.489 

Se a estas duas especialidades que somam 22.829 serviços pres­
tados, juntarmos mais 22.280 tratamentos diversos, 6.150 interven· 
ções odontológicas e, ainda, as 120.438 consultas iniciais de cada 
doente cm cada caso, acharemos o número de 171.697 serviços 
prestados, conforme o mapa que segue (N.o 3): 

NÚMERO DE SERVIÇOS PRESTADOS EM CADA CLINICA 

durante o ano de 1940 

Mapa n.0 J 

1 1 · ·~ 

1 1 

1 T r•t•m~nlot 
CLINICA Con1ull11$ 

&trecçõts T rolomtnlot Trolomcnlos 
0Ptr61fi"~• di ... trtot. 

To1el de 
dcntMiH denMrio• ojftnlt1 f!.1-icos 

Pen to• ~r .. iços 

1 
. 1 

Agentes ffsicos 3.326 - - 22.489 - - 25.815 
Bõca e dentes - I.• 3.496 792 3.100 - - - 7.388 
Bõca e dentes - 2.• 2.819 670 1.588 - 1 - 5.078 
Cirurgia . . . 2.325 - - 106 417 2.848 
Clinica geral - I.• 2.453 - - - - 1.1'>2 3.605 
Clínica geral - 2.ª 1.945 - - - - 596 2.541 
Clinica geral - 3.• 4.111 - - -· - 1.440 5.551 
Clínica geral - 4. • • • . 3.602 1 - - - - 1 1.289 4.891 
Coração e pulmões - t.ª . 6.107 - - - 117 2.867 9.091 
Coração e pulmões - 2.• . 7.500 - - - - 749 8.249 
Doenças das crianças - !.• 2.683 - - - -

1 
5 2.688 

Doenças das crianças - 2.• . . . . . . 5.118 - - - - 1 5.119 
Doenças das crianças - 3." . • . . . . 5.789 - - - -

1 

- 5.789 
Doenças do estômago, ligado e intestinos - 1.• 1.762 - - - - 1.522 3.284 
Doenças do estômago, ligado e intestinos - 2.• 3.479 - - - - 2.620 6.099 
Doenças nervosas • . . . . . . . • 2.034 - - - - 686 2.720 
Doenças dos olhos - 1.• . 8.485 - - - 10 3.614 12.109 
Doen~as dos olhos - 2.• . 5.819 1 - - - 9 1 2.100 7.928 
Oto-r no-laringologia - l.• 4.499 - ·- - 70 12 4.581 
Oto·rino-laringolo~ia - 2.• 3.990 - - -

1 
27 13 4.030 

Pele e sllilis - 1. • • • 3.358 - - - - 1.644 5.202 
Pele e sifilis - 2. • • 3.851 - - - - 1.221 5.072 
Pele e sililis - 3.• • • • 5.764 - - - - 332 6.096 li Rins e vias urinárias - l.• 2.297 1 -

J 
2.m - - - -

Rins e vias urinárias - 2.• 9.236 - - - - - 9.236 
Rins e vias urinárias - 3.• 11.673 - - - - - 11 .673 
Doenças das senhoras. . 2.717 - - - - 2.717 

1 · I 1 

- -
Totais 120.438 1.462 4.688 22.489 340 22.280 171.697 J ~ --

187 



E ainda n3o é tudo. Sobre êstc último número, deveremos 
acrescentar 2.811 radiografias, 1.255 análises clínicas e 11 banhos 
- o que perfaz o número de 178. 774 serviços prestados durante o 
ano de 1940. 

Rematamos esta parte do relatório relali\•o a 1940, sucinto 
mas elucidativo, dando, a seguir, o mapa n.o 4, referente ao nú­
mero de ser\'iços prestados, pagos e gratuitos: 

NÚMERO DE SERVIÇOS PRESTADOS GRATUITOS 
E REMUNERADOS 

em relação ao movimento gera l de doentes durante 
o ano civil de 1940 

~ 

1 

DtSICNAÇÃO Of 5CR\'IÇOS ~r•1':ot s. .. ~ .. , To<.I 1: •r• t•t rt•IUIUados 

Consultas . . .. 44.506 75.932 
1 

120.438 
Extracções dentárias . 344 1.118 1.462 
Tratamentos dentários 4.236 452 4 6S8 
Tratamentos pelos agentés tisicos : 12.505 9.984 22.489 
Tratamentos diversos . • . . 21.875 405 22.280 
Operações . 142 198 340 
Radiografias 806 2.00:, 2.811 
Análises clínicas 1.193 3.062 4.255 
Banhos li li 

1-
Total~ 85.607 93.167 178.774 

Porque julgamos curioso e ainda, seguindo um princípio usado 
nos anteriores números d<"tc Boletim, damos, agora, números glo­
bai> si>bre ser\'iços prestados desde a fundação dêste estabeleci­
mento de assistência médica, isto é, desde 17 de Oetembro de 1928 
ate 31 de De7Clnbro de 1910. 

Segucm-st• os mapa> e rclac;õcs, que dispensam comentários: 

PROFISSÕES DOS DOENTES INSCRITOS 
desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dezembro de 1940 

Adelos e trapeiros . . . . . . . • . . . . 
Agentes, guardas CÍ\'icos, bombeiros e informadores . 
Agricultores, hortelões e jardineiros . . . . • . 
Ajuntade1ras, corree1ros e sapateiros . • . . 
Alfaiates, bordadoras, costureiras e modistas . . . . 
Amassadores, caiadores, calcetciros, canteiros e pedreiros 
Aprendites . . . . . . . . . • . . . . . 
Artistas de teatro 
Asilados . . . . . . 
Barbeiros e cabeleireiros . . . 
Caixeiros, cmpree-ados de escritório e cscrilurários 
Caldeireiros, furuleiros, latociros e fundidores 
Cantone1ros e varredores . . . . . . . . 
Carniceiros e cortadores . . . . . . . . . . . . 
Carpinteiros, ca lafatcs, marccneiros, serradores, tanoeiros 

e entalhadores . . . . . 
Carregadores e descarregadores . . . . . . . . . 
Carreiros, carrocciros, cocheiros, motoristas e condutores . 
Carteiros, recebedores e cobradores . . . . . . . . 
Carvoei~os, fogueiros, fornciros e maqumistas . 
Chapeleiros. . . . . . . . . . . 
Colchoeiros, decoradores e estofadores . . . . . . . 
Confeitciros, co1inhciros, empregados no fabrico e padeiros 
Continuos, sen•cntes, porteiros e fiscais . . . . . . . 
Cordoeiros, sirguciros e tecelões . . 
Corticeiros . . , 
Criados e serviçais . . • • . • . . . . . . . 
Douradores, estucadores, pintores, polidores e desenhadores 
Electncistas, mecânicos, canalitadores e 'ulcaniiadores . . 
Empregados de hotéis e casas de comidas . . . 

. Empregados p1íblicos, pensionistas, reformados e profes-
sores oficiais. . . . . . • . . . . 

Empregados de trâmueis, ferro\'iários e agulheiros . 
Encadernadores e papeleiros . . . • . . . . . 
Engraxadores . . . . . . • • . 
Estampadores de tecidos e tintureiros . 
Estudantes . . . . . • . . . • . 
Feirantes e \'endedores ambulantes. . . . . . . . . 
Ferradores, ferreiros, serralheiros, soldadores e torneiros 
Floristas. . . . . . . . . . . . . 
Impressores, litógrafos, tipógrafos e fotógrafos . 

A transportar 

188 

13 
2.519 

69 
1.063 
6.174 

618 
109 
73 

413 
63 1 

11.394 
419 

71 
201 

1.393 
178 

1.668 
609 
381 

54 
186 

1.005 
2.460 

79 
97 

5.145 
731 
877 
167 

5.522 
417 
149 
94 

118 
3.734 

230 
2.505 

18 
1.264 

52848 

Jornaleiros e trabalhadores 
Jornalistas 
La,·adeiras 
Leiteiros . . . . . . . . . 

Transporlc 

Lu,·ciros, peleiros e surradores . . . . . . . 
Marinheiros, marítimos, pescadores e esti,·adores 
Médicos, farmac.:uticos, parteiras e enfermeiros 
Militares de terra (praças de pré) 
Militares de terra (oficiais) . . 
Mission~rios . . . . . . 
Moços de f rctes . 
Músicos . . . . . . . • . 
Oficiais de ouri\'es, relojoeiros e gra\'adores 
Outras profissõ~. 
Peixeiras . . . . 
Profi"<ies ignoradas 
Prostitutas . . 
Sacristã is . 

Sem profiss3o 1 menores 
• 1 maiores. 

Ser\'iços domésticos . . . 
Telefonistas e telcgrafistas 
Vendedores de jornais . 
Vigilantes e \'is1tadoras 

Total 

NÚMERO DE DOENTES ADMITIDOS 

52.848 
2.025 

75 
67 
60 
30 

1.96.J 
243 
521 
105 

5 
355 
127 
260 

!.OH 
99 

49.J 
IS 
4 

26.527 
3.253 

31A25 
305 
229 
12 t 

122.207 

segundo os distritos, concelhos e freguesias e em relaçiio 
às suas resid6nci11s 

(desde 1 de Janeiro de 1938 11 31 de Dezembro de 1940) 

Ajuda .. 
Alcântara 
Amc"ocira 
Anjos. 
Arroios . 
Beato .. 
Belém .. 
Bemf1ca . . 
Bom Sucesso 
Camões ... 
Campo Grande . 
Campo de Ourique 
Carnaxide . . . 
Carnide . . . 
Castelo . . . 
Charneca . . 
Conceição-No\'a 
Encarnação . . 
Escolas gerais . 
Graça. . . 
Lapa . . . 
Lumiar 
Madalena . . . . 
Marqufs de Pombal 
Mártires . . 
Mercês . . . 
Monte Pedral . 
Moscavidc . . . . . . 
Nossa Senhora de Fátima . 
Olivais . . .. 
Pampulha 
Pena . . . . . 
Penha de França . 
Restau radorcs . 
Sacramento . . 
Santa Apolónia 
Santa Catarina 
Santa Isabel . 
Santa Justa. . . 
Santo Condestável 
Santo Cstê\'ão . 
Santos . . . 
Santos-o-Novo . 
Santos-o-Velho. 
S. Cristó\'ãO . 
S. Domingos . 
S. João Baptista 
S. João da Praça . 
S. José . . 
S. Julião 
S. Lourenço 
S. Mamede. 
S. Miguel . 
S. Nicolau . . . . . 
S. Sebastião da Pedreira 

. . . 

A transportar 

645 
1.045 

21 
1.99.J 
1.957 

633 
498 
349 

56 
652 
320 

15 
295 

76 
212 

52 
189 

1.853 
431 
437 
856 
185 
213 

1.2 17 
684 

1.603 
2.112 

52 
74 

450 

618 
1.760 

395 
711 

2.206 
3.966 

4 
9 

442 
299 

21 
1.305 

549 
27 
8 

144 
964 
204 
133 
649 
326 
441 

2.430 

36.787 



S. Tiago. 
S. Vicente 
Sé ... 
Socorro . 
Xabregas . . . . . . . . 
Concelho de Alenquer . . . . 
Concelho de Arruda dos Vinhos 
Concelho de Aiambuja . 
Concelho de Cascais . 
Concelho de Loures. . 

Transporte 36.7í!7 

242 
165 
538 
747 

4 
16 

1 
12 

107 
277 

Concelho da Lourinhã 
Concelho de Mafra . 
Concelho de Oeiras . 
Concelho de Sintra . . . . . . 
Concelho de Sobral do Monte Agraço 
Concelho de Tôrres Vedras . . . . 
Distrito de Leiria 
Distrito de Setúbal 

Fóra da província da Estremadura 

Transporte 38.896 
10 
17 

338 
419 

8 
8 
6 

715 

40.417 
81 

A t ransportar 38.896 40.498 

li 

DOENTES ADMITIDOS 

segundo o estado civil, em cada se xo e idade, desde 17 de Dezembro d e 1928 a 31 d e Dezembro de 1940 

IDADES 

91 a 100 
SI a 90 
71 a 80 
61 a 70 
51 a 60 
41 a 50 
31 a 40 
21 a 30 
li a 20 
6 a 10 
O a !> 

Solltiros 

16 
108 
366 
863 

1.685 
3.103 
6.943 
8.179 
4.132 
8.400 

33.795 

li 
126 
771 

2.468 
4.897 
7.268 
6.ll86 

552 

23.0711 

Viú"&t t 1 
r divorc .. dd 

roul 

62 
508 

1.338 
1.641 
1.335 

931 
260 

3 

6.078 

89 
742 

2.475 
4.972 
7.917 

11.302 
14.189 
8.734 
4.132 
8.400 

1 62.952 l 
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Mapa n.o 5 
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1 --s.-i~_""'"_4 _____ r_ .. _:-Õ-7 
50 50ó 1.248 

171 1.911 4.38ó 
438 3.829 8.801 

1.059 ó.909 14.826 
2.795 10.719 21.0ll 
9.644 15.049 29.238 
8.014 8.192 16.926 
3.589 3.589 7.721 
S.490 8.490 16.890 
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NÚMERO DE SERVIÇOS PRESTADOS EM CADA CLÍNICA 

desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dozembro de 1940 

Mapa n.0 6 

1 1 

- --

1 

-
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. 
Ex•·~ Tr•la111t"•'oe r, ...... ,.. 1 <>p.. "' 

Tr•t..otnt°' r ... , d• ClhlCAS Coa.vllu di"trlOli· 

1 
dtnl.6.ri&J drri1•nois aJttf\IU f'i•i<ol ~ p,_ Kr~ 

1 1 
Agentes flsicos . • 44.713 - 250.204 - - 294.917 
Hôca e dentes - I.• 59.8$9 18.359 40.987 - 608 119.843 
13ôca e dentes 2.ª 2.819 670 1.588 - 1 5.078 

1 

Cirurgia .. .. 3'.t463 - - - 798 14.661 48.922 
Cllnlca gera l - t.• . 39.259 - - - 99 10.395 49.753 
Clinica J?Cra l 2.• . 72.083 - - - 50 10.073 82.206 
Cllnica geral - 3.• • 4.111 - - - - 1.440 5.551 
Cllnica ge ral 4.• . . . 3.602 - - - - 1.289 4.891 
Coração e pulmões - J.• • 107.720 - - - 1.068 14.103 122.891 ! 
Coração e pulmões - 2.• . 7.500 - - - - 749 8.249 1 

Crianças J.• . . . . 37.112 - - - 390 9.310 46.812 
Crianças - 2. • • • . . . • 70.851 - - - 859 17.664 89.374 
Crianças - 3.• • • • . . . . 5.789 - - - - - 5.789 
Estômago, fígado e intestinos - !.• 1 33.145 - - - - 9.401 42.546 
Estômago, ligado e intestinos - 2.• 3.479 - - - - 2.620 6.099 
Doenças nervosas • . • . • . 18.866 - - - - 6.117 24.983 
Doença dos olhos - 1.• • 144.540 - - - 718 2-1.911 170.169 
Doença dos olhos - 2.• . 5.819 - - - 9 2.100 7.928 
Oto-rino·laringologia !.• 94.209 - - - 8.281 

1 
11.491 113.981 

Oto-rino- laringologia - 2.• 3.990 - - - 27 13 4.030 
Pele e slfilis - I.• . . . 61.460 - - - - 10.150 71.610 
Pele e sifilis - 2.• . 94.911 - - - 4 14.946 109.861 
Pele e slfilis - 3.• 5.764 - - - - 332 6.096 
Rins e vias urinárias...:. l.~ 19.354 - - - li 5.992 25.357 
Rins e vias urinárias - 2.a 121.844 - - - 809 21.688 144.341 
Rins e vias urinárias - 3.• 45.635 - - - 380 

1 
14.853 60.868 

Doenças de senhoras 
1 

2717 - - - - -
,,,~ Doenças tropicais . 39.361 - - - 48 7.469 46.878 

Totais ,-1.184.005 1 19.029 42.575 250.204 14.160 1 211.767 1.721.740 

l 
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Além dêstes serviços, foram ainda executadas, no Gabinete de 
Raios X, 13.974 radiografias, no Laboratório de Análises Clínicas, 
21.534 análises, no Laboratório de Histopatolo~ia, 129 análises. 
Foram ainda ministrados 3.499 banhos no Balneario. 

AGENTES FÍSICOS 

Número e descriminaç~o dos tratamentos efectuados 
desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dezembro de"1940 

Alta freqüência . ' . 
Ar quente . . . . 
Banhos de luz . . 
Correntes galvânicas 
Diatermia . . . . . 
Diatermia (ondas curtas) 
Eflúvios eléctricos 
Ionização 
Massagens . . . . 
Mecanotcrapia . . . 
Raios infra-vermclhos 
Raios ultra-violetas . 
Raios X . . . . . 

Total 

OPERAÇÕES 

efectuadas desde 17 de Dezembro de 1928 
a 31 de Dezembro de 1940 

Oto-Rino-Larin2'ologia 
Cirurgia infantil . . 
Oftalmologia . . . 
Urologia. . . . . 
Odontologia . . . . . . 
Pleurotomias e toracenteses . 
Ginecologia. . . . . . . 
Cirurgia geral. . . . . . . . . 
Exames c1toscópicos e cro1J1ocitocospias . 

Total. 

4.333 
1.090 
2.459 

49.2·15 
67.805 
11.442 

1.573 
3.827 

46. 797 
2.246 

10.665 
48.404 

318 

. 250.204 

8.308 
947 
727 
790 
609 

1.068 
152 

1.149 
410 

14.160 

DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 
RADIOLÓGICOS 

1929 770 
1930 485 
1931 671 
1932 807 
1933 1.100 
1934 1.190 
1935 1.010 
1936 1.276 
1937 1.288 
1938 1.611 
1939 1.655 
1940 2.811 

1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 

13.974 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CL(NlCAS 

11 
701 
843 

1.006 
1.198 
1.432 
1.605 
1.565 
1.849 
1.869 
2.448 
2.752 
4.255 

21.534 

LABORATÓRIO DE ALÁLISES HISTOPATOLÓOICAS 

1937 
1938 
1939 

51 
35 
43 

129 

MOVIMENTO GERAL DE DOENTES E SERVIÇOS PRESTADOS 

desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dezembro de 1940 Mapa n.• 7 

r ANOS 10'23 1 1= 1930 1 1931 ::-1 19" 1934 1933 F-1 1937 1 1035 1 1039 191-0 1 Total 

,,f-_D~o-e~n_t-e~s~_i_n_s-c~r_i_t_o_s_-~~-·:-~_1_0_1~-1-5-.63~ 6.568 . 8.481 10.311 

1 

10.718 10.648 10.194 . 9.798 1 9.25~ ~8.80~~1.417 10.278 ~.207 

Consultas . 216 30.262 57.539 74.624 93.511 104.752 11 t.043 110. 745 1112.851 137.341 123.265 107.418 120.438 1.184.005 
Operações. 2 189 231 465 780 1.291 1.232 1.474 1.687 2.193 2.446 1.830 340 14.160 
Trat. pelos ag. físicos - 1.466 3.251 4.012 14.357 24.204 25.805 29.169 29.455 29.570 31.031 35.395 22.489 250.204 
Trat.dent.eextrações 8 t.794 2920 2.840 1.698 4.128 6.197 6.769 6.542 8.504 7.531 6.523 6.150 61 604 
Trat.div.evacinações - 310 785 942 2.064 2.090 1.626 2.036 2.961 40.427 1· 67.235 69.011 22.280 211.767 
Rad. e radioscopias - 70 485 671 807 1.100 1.190 1.010 1.276 1.288 1.611 1.655 2.811 13.974 
Análises clínicas. li 701 843 1.006 1.198 1.432 1.605 1.565 1.849 1.869 2.448 2752 4.255 21.534 
Anál.histopatológicas - - - - - - - - - 51 35 43 - 129 
Banhos e duches. • - 90 98 381 276 290 301 455 647 318 620 12 11 3.499 

1 Totais 237"-;:882166.152~~139."2371148.999 153.223 15~ 22i561236.222'~f78.774 I.760.8761 

SERVIÇOS ORATUITOS 

prestados desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dezembro de 1940 Mapa n.o 8 

~ 
17/12/928 

l 1 
1 

1 
G_ ... DESIGNAÇÃO Df SERVIÇOS • 19)J 1934 19}$ 19.ló 19.}7 191-0 Tola) 

31 12:0l2 

1 
1 Consultas . • • . • • . . 35.921 23.655 32.444 32.990 37.066 61.100 53.151 40.178 

1 
44.506 361.011 

Operações . • • . . • . 778 414 460 503 859 1.459 1.787 1.161 142 7.563 
Tratamentos pelos agentes físicos. 10.238 14.152 14.881 18.710 19.733 19.765 18.733 22.471 12.505 151.188 
Tratamentos dentários e extracções 4.748 t.093 1.649 1.580 1.128 1.849 3.047 4.766 4.580 24.440 
Tratamentos diversos e vacinações 3.563 1.073 1.041 1.265 2.284 40.178 66.517 68.709 21.875 206.505 
Radiografias e radioscopias. . • 818 331 377 324 397 312 338 486 806 4.189 
Análises clínicas . . • • 1.284 343 485 529 624 575 733 687 1.193 6.453 
An:llises histopatológicas - - - - - 12 8 10 - 30 
Banhos e duches • • • 493 268 295 413 _ 639 J 300 610 - - i.018 - 1 

L Totais 57.843 41.329 51.632 56.314 62.730 125.550 144.924 138.468 85.607 764.3971 
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Pelos mapas glohais se concluem os sci:uintcs 111ímero. inte­
rt~~:intissimos: 

!),·entes inscritos • 

.\\ap_a (consultas e tralamcntos) 
Radiografias. . . . • . • 
An:ihscs 
Banhos. 

1 i21.7~0 
13.971 
21.(J(J3 
3.~99 

122.207 

1.7o0.S76 

finalmente encerramos tste rd.1hino com uma nota da ccn· 
món1a rcali1ada no dia J 1 de lk1unbro de 1910, cm que foi dada 
a pai.se aos clínicos que conrnrrcram para ocupar detmitivamcnte 
os cargoi. das v,ínas cli111cas do cD1spcns.irio l'ohclir11co Central" 

Os mêdrcos aprovados comparc<cram na sêde da Junta, ci:rca 
das 12 horas. [sta\am prC>l'ntcs os s". rng.o Santos Pcdro>o, pre­
sidcnll' da Junta de f>ro\ incia d:1 [si remadura; os vogab sr: •. conde 
de Carnide e dr. ~oarcs rranco; o sr. dr. Botelho Monit, chefe da 
Secretaria e dircctor d<·sk Boletim, e dr. l{odolfo Xavier da Silva, 
dircctor do 1)1,,pcu>:írio Polidin1w Central 

O sr. eng.• Santo• P1•droso mm pruncntou, cm seu nome e no 
da Junta, os empo»ados 1· C\prumu o seu de•CJO de <1ue os 110,·os 
funcionários desemp1·nhasscm os cargos de que iam tomar posse, 
com a dcd1caç:lo e\lgida por um sernço <1ue, além da sua finali· 
dade human1triri:1, encerra um >cnt1do social de alta import;incia. 
E que o Dh.pen>ririo Policlínico C1·11tral foi criado pela Junta para 
acudir a doentes pohrcs e, portanto, de recursos escassos, situação 
que deve merecer a <piem cl1'"'mpc11ha t:io nobre magistério, o maior 
carinho e, até, a maior ck1cç:\o. t larga a acção do Dispens:írio 
pois que, além de sernr a pohrc1a de Lisboa, ~le se destina a so­
correr, também, º' doentes de tôda a pro1incia estremenha. Este 
facto e\lgc grande 1•spínto de sacrifício e isso km sido o cunho 
de todos quantos km dt'>l'mpenhado tão espinhoso encargo. 

Os ml'd1cos pH·staram, d<"pois, o compromisso de honra regu­
lamentar, cm seguida ao que o sr. Presidente da Junta voltou a 
falar, desta n·1 para prcstar homcnagem ao dircdor do Díspen­
s.írio, cuja dedicaç'1o ao scn iço a seu cargo, e 1l:lo profissional 
cons1ituem grande l"cmplo par:1 os que trahalham sob a sua di­
rctç:io. 

O sr. dr. Xaner da S1h·a agradt•ccu os cumprmtcnto' do sr. Pre­
sidente da Junla, <'m '"u 11•1:ne l' 110 dc todos º' seus colegas pre­
sente>, pelos quais afirmou J><umir o compromi>so do bom desem­
penho e do 1.'lo nas funçÕ<"S que lhes foram confiadas. 

Os no,·os funcionários da Junta de Província da Estrt'madura 
assinaram depois os rcspectivos termos de posse. 

A lista compkta do corpo clínico do cOispens;írio Policlínico 
Central f1rnu assim constituída: 

,\h aro de Sl'fra :O•h·grão 
Fernando Van1dkr Jlc"ºª 
João da S1ha Santos 
João l{afacl <..1sque1ro lkllo de Morai. 

/ Cl1111ca geral 

1 
Benjamnn Jorge hd de ,\kndon\·a Santos/ ç ã I . 
,\\.ino Damas .\\ora 1 oraç o e pu moes 

Amadeu Viegas Bap11sta 
José Anahor) Leite Jlcrr\· 

i{oberto d' Alnll'lda 
Joaquim Cordeiro Lobato 

Fernando Araüjo \' a1 de Lacerda 
Anacleto Hernardmo ,\\1randa 

Jaime l~1bciro de Alrne1da Leal 
t:duardo Rodolfo de Oli1cira Ciusmão 
Fernando Afonso Marqu<·s 

Fernando de Vilhena e \'asconcl'los 
Joaquim José da Costa Sima' 
Samuel Swart 

Manuel Vergí110 dl' Agmar J"r;11ào 
Mtírio Qumtiliauo Cord1·1ro 
i{osinda dos Santos Sil1a 

Mário Rod r1g11es Cardoso 

Guilherme 1'111to Rodrigm·' da Costa 
Mário Tomás da Cost.1 lfoque 

Amadeu Faria Costa 

Carlos l'al\·a i{ap<»o 

António Alhl'rto C:or:ido 

João \'a,concclos de Almeida e S.í 

Jorgl' Ll'it:io Rada :-\f\lS 

: Búca e dentes 

1 Oto-Rmo-Laringologia 

: Doenças de olhos 

{ Rms e \'ias urinárias 

1 Pele e sífilis 
1 

i Doenças das crianças 

Doenças das senhoras 

( Doenças de estômago 

Cirurgia 

l~aioo X 

Análi>c> clínicas 

Doença- nen·osas e men­
tais 
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Dr. António Soares 

Franco 

No decurso do l .º scmc.>slrc do ono ele l 94 l, jã quando 
eslava lcrminedo o plono do prcsenle número do nosso Bole­
tim, fomos surprrt'ndidos pelo triste nolicia do folt>cimenlo do 
sr. dr. António Soares Fr11nco Júnior, vogol do Junto de Pro· 
víncio do Eslremodure l' dedicodo e edivo elemento polilíco 
dos rno1s opo1xonodos admiradores de Salolor e do sua obra. 

O sr. dr Soares franco foi escolhido paro fozc.-r parlc.- da 
J. P E., quondo o novo Código Admínislroli•o criou êsle corpo 
admínislralívo, lc.>ndo. por isso, completado três anos, quolro 

mêsc.-s e vinle cinco dias do primeiro exc.-rcicio da Junlo 
Colaborador ossíduo e mlc.-rc.-ssodo de ludo quanlo se refe­

rio ii Junto e oo bcm do Província Eslrcrncnho, que serviu com 
superior inldigêncio, o ilustre vogal deix11 funde saüdade no 
coroçSo dos que com êle lrabalhorom e que se hobiluerom oo 
seu gentilíssimo espírito, cheio de bondode e polernol bom 
humor. 

Nosceu em Fronteiro o saüdoso exlinlo, em 10 de Maio 
dc.- l 876, finondo-se no dio 25 de Mo10 de 1941, no suo coso 
do Junqueiro, em Lisboo. Faleceu, porlonlo, com 65 anos, 
quondo omdo muito hovio o esperor do seu txlraordinãrio amor 
oo lrobolho. 

Ero bochorel formado em Üireilo pelo Universidodc.- de 
Coimbro, lendo completodo o curso em 1903. Três anos de· 
pois, j6 elemento oclivo do político, pois militou no podido de 
Joiio fronco, foi eleito depulodo do naçiio. 

Em Setübel, distrito onde se !ornou conhecido pelo suo 
oclividodc.>, foi presidente do Junto Geral do Dislrilo e, por 
mais de uma vez, provedor do Sonlo Coso do Mist>ricórdia. 

Dc.-sc.-mpcnhou os funçõc.-s de cõnsul do Luxemburgo em 
Porlugol, pelo qu<' foi golordoodo com o grou de Cavaleiro do 
Ordem do Carvalho, daquele país, sendo lambem distinguido 
pelo govêrno português com o Comenda do Ordem de Mérito 
Agrícola. 

foi prodigiosa o suo acção como industrial, agricultor e 
comc.-rcionle. A êlc dt>ve e firme Josc Marie de Fonseca, Sue., 
L.d•, de Azeilüo, lôdo o suo exponsSo e <'ngrondecimenlo acluais, 
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Júnior 

e groçes oos seus t'Sforços, csla 
cas11 pos~uc uma d11s mais com­
pletos insloloçôes induslriois e 

ogrícolos do Sul do Pais. O co­
mércio de vinhos deve-lhe muilo 
do scu mcrcmt>nlo, especialmente no que se refere aos afoma· 
dos Moscoléis de Selúbol, cujo marco e cspecialidade demar­
cou, dando.lhe a categoria de que desfruto. 

A suo aclívidedc comercial, tombém nolávcl, corelerizou-se 
com boo coloboraçõo cm lodos os movimentos ossocialivos dos 
organismos económicos. 

1=oi membro des direcções dos Associeções Comercio! de 
Lisboo e Ccnlrol do Agricultura. 

i=oi presidenlc da Associoçõo Porluguês11 dos Exporledorcs 
poro o Brosil e, mais lorde, da Sccçõo de Exporlodores paro 
o mesmo pois, onde foi várias vezes. 

Ero, lomb~m, presidente da osscmblcio geral do Grémio 
do Comércio de Exportadores de Vinho e foi eleito poro 
os corpos dircclivos do Banco de Portugol. dos quais fez 
parle. 

Ouronlc as suos viagens oo Brosil, a suo acção fez-sc sen­
tir ne dcfcso dos ínlerêsses comercieis luso brasileiros e contri­
buiu grondemenlc pera o estreilomcnlo comercial e económico 
com aquêle país. 

No meio de todo êsle !rebolho de ord<·m económico, de 
extremo utilidade poro o noção, o ilustre finodo nõo despreocu· 
pou os inlerêsses dos lrobolhedores, lendo um oclivo relevante 
de benemcrência e dedicando, tombém. o suo olençõo ao aspeclo 
sociel do distrito de Setúbal e especialmente do rC"giõo de Azei· 
llio, onde fundou 11 •Cosa do Povo. , protegendo oli vários 
colcclividodcs de grondc interesse social. 

O ilustre finado deixou viúvo o ex.m• srª O. Maria Ano 
de Vilas Boes Porto fronco e era pai extremoso dos ~c.s. dr. José 
Porto Soores franco, comissário nocionol odjunlo da Mocidodc 
Porluguêso, e António Porto Soorcs fronco. 
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ENSAIO DE 

1- Considerações gerais 

. Uma das tarefas primordiais que, consoante a orgânica do 
t:stado N<?vo, incumbe aos dirigentes da Naçào, consiste na aus· 
cultação d1rect.a e permanente da vida da Grei, nas suas múltiplas 
formas e anseios. 

Sómente éstc estudo pode permitir aos que governam o conhc· 
cnnento leal da' necessidades do Povo, e sómente ~lc, portanto, 
lambem lhes pode fornecer a base 111d1spc11s;il'cl para a resolução 
dos problema> materiais e espirituais qnl' tais necessidades com· 
portam e constituem, no seu cOnJUnto, afinal, o próprio processo 
C\'OIUtl\O da vida da Nação. . 

A ml·d1da que o progresso humano \'ai diferenciando cada 
\CI . mais compk\amenk, as funçôcs do 111di\'iduo-c1dadào, ~s dis· 
c1pl111a~ Mx.:1a1s aparecem incvità\·t"hncntc mai~ numerosas e: ~cvc:ras 
e. esta cirrnnst;incia 1111põc a satisfação r;ípida das necessidades d~ 
Grl'I, d,· modo a pod,·r aju:>t:í-la ir l'l'Oh11·üo, tamhém cada \'ez 
mais r:ipida, que a orgânica social do mundo moderno manifesta 
no de"·jo natural de conseguir o bem-estar gnal. ' 

Nest;r or,.km de idéias, e plenamente consciente da mbsào que 
lhc compctç, ;1 J. P. t:. pl:1ueo11, cm l<)J<J, levar a efeito um 111· 
qufrito-sum:ído à situação geral das suas freguesias, numa pri· 
mc1ra tentativa ck estudo, visando apenas a obkr algumas infor· 
ma\ücs concrl'tas, dl·ntrc as mais essenciais. 

. Cirrnn~t:!ucias de diversa ?rdem não pl'rm11iram q~1e .:stc pri· 
n~l·rro 111qucrito se estendesse a totahd;ide d;is freguesias da Pro· 
,·mc1a da. l.strcmadura, e, cm conscqu.'ncia, no decurso do ano de 
1'140, foi n-solndo reno,·ar css:i tcntali\'<1, de• uma forma mais 
complct.1, com a remessa, a todas as Juntas de Freguesia, de um 
nol'o qu<·shonãrio. suficientemcnk desl·m·oh'ido, mas f.ícil de satis· 
fa1~r •. l' comportando os elementos e"enciais, cujo conhecimento 
ma" nnporta\'a obter. 

tstl' no\o qm»tionário t'n\·iado foi di\'idido cm cinco p:irtcs, 
a sahn: - 1) Elementos dcmo-geogdficos; 2) Elcrt1l'ntos religio­
sos ~· rnltnrais; 3) Elementos ad111i11istrat1l'Os, sociais e políticos; 
4) llcml·ntos l'Conó1111cos: 5) Elementos gerais (aspiraçiles e me· 
lhoraml'lltos d:1 freguesia). 

Não ignorava, porém, a ). P. C, ao levar a efeito esta ten· 
tativa. l)m' da s1imcnte poderia constituir um rrimciro passo a 
dar l'm st•mclhante senda, certo como (o q11<', mormente no nosso 
País, e dado o seu ní,·el cultural actual, de muito maior volume 
e alcance seriam os resultados colhidos, uma vc1 cÍl'ct11ado it1 foro 
~ i111111frito em questão, por meio de a~l·ntcs 1· técnicos especia­
luados. A"m1 planeada, toda\'1a, uma tal tarda, sama já nltida· 
mcnk para além da missão da J. P. í;., necessitando por demais 
a criac;io de órgãos tt'.-cnicos especiais, amda existentes, e dispondo 
de índíspens.h'l'IS meios materiais de acção. 

Â falta imediata de tais on~anismos, l' rl'll·gando aliás apenas 
para mais tarde a rcalitaçào de l'isitas de estudo à< freguesias, 
e conscqul·nte C\amc sur piore da situa(lo geral e aspirações das 
mesmas, pensou-se e esperou-se que alguma cois;r de interessante 
se poderia, sem d1ívida, obter, como primeiro resultado de seme­
lhante tcntali\•a, rnm o qucstion:írio pormrnori1ado e enviado 
desde t1uc st• facilitassem as respostas ao mt•smo. para tanto pre'. 
viamentc se contando ao menos com a boa vontade dos compo· 
ncnks das Juntas de Freguesia. 

Não foi, de modo alg-um, vã, tal esperança, visto como do 
resultado global do inquérito - comportando 115 respostas, dentre 
as 201 fn·~m·sias rurais que compõem a pro\'Ínria da rstremadura 
- ficou íníludivelme~tc bem manifestada, pelo teor das referidas 
n·spostas, c<s.1 desejada boa \'Ontade alem de uma clara com· 
preensão dos fins em vista. 

A-sim, animador;uncnte encorajada na sua iniciati\'a, a J. P. E. 
poderá oportunamente completar esta primeira colheita de resulta­
dos, com os estudos locais que, dentro da sua missão, a sua orgâ· 
nica e os seus meios de acção lhe permitem e condicionam. 

'~o.~1d01111Q1C~, tc:10·111161111111ifia1 , 

tia, Úf!11e11H1ad;141U11 

e fínal11ando estas brc\es considerações de apresentação 
do seu trabalho, antes da entrada cm matéria, muito apraz à 
). J>. 1 rcg"tar neste lugar o seu profundo agradecuncnto a toda> 
as juntns de freguesia que cooperaram patrióticamente na sua ini· 
c1atr1a, loruccendo·lhe com dcsmtcr~sse e "nccndadc as informa­
ções pedidas material de muito valor, representando um csfôrço 
1:í notável e, sob todos os aspcctos, meritório. 

li - Situação demográfica 

A prO\ inc1a da Estremadura, tal como a delimita na hora 
actual a organi1açà.o administram·a da '\aç.\o portuguesa, corres· 
ponde muito apro\lmadamente a uma re~1ào de /acies geográfico 
característico. e abrange uma ;Írca de, cm mimeros redondos, 
5.400, qm.2. (mclumdo a superfície ocupada pela capital, 87 qm.2). 

~.ompoe ;id1111111>lntl\~rncntc a Estremadura portuguesa três 
frncçocs 1111port:111tcs dos d1>trito> de Lisboa, Leiria e Schíbal, com· 
port;111do 1 1 concelho' de !.•, 8 de 2.•, li de J.• · ou seia um total 
de '..!8 concelhos, a saber: ' 

01>/rif<1 dt• l.i>boa Concelhos dl• Alcn411er, Arruda dos Vi-
nhos, Cadaval, Cascais, Loure>, Lourmh;i, Mafra, Oeiras, Sintra 
Sobral d<· Mont<• Agr;iço e Tórrcs Vedras. ' 

D1,fritp de l.t'iria - Concelhos d<• Alcobaç;r, Bombarral, Cal­
das da Rainha, ,\\ar111ha Grande, :\ataré, óbidos, Peniche e Põrto 
de Moz 

iJi<frito dt• SVúba/ - Concelhos de Alcochck, Almada, Bar­
reiro, ,\\01ta, ,\\ont1JO, Palmela. Seixal, Scuíbal e SeLimbra. 
. Por 'u~ \'e1, é~te:> 28 concelho, ,50 formados por 201 freguc· 

61as, as quais se ad1c1011am outra, n, de L1,l>oa, constituídas pelos 
4 bairros da capital. Ao todo, portanto, compõem a prol'ínc1a da 
Estremadura 22.t freguesias. 

Consoant~ os algaris!110S fornecidos rdo censo da população 
cll' 19 JO, as '..! 1 1 freguesias rurais ela pronncia da Lstrcmadura, 
repr<•scntal'alll u111 agregado de 1 15.1115 famili;is ou 586.467 in· 
divíduos. A cid~d.e de Lisboa, sómente, com as suas ·13 freguesias 
11rba11as const1tu1ra um outro agregado dl' 152.952 «famílias• ou 
591.9'39 iudil'íduos (população de rcsidl-11c1a hahitual). No t~tal 
a rro\'inl·i~ da Lstrc~nadura comrorta\'a~ nesta \'poca, por conse'. 
gurnte, 2<Jtl.SCl7 «fam1has , ou um 1111lhao cento e setenta e oito 
mil quatrocentos e seis indi\'íduos. 

. . E'tc' algarismos. corrc>pondiam, para a parte rural da pro· 
''111c1a (com a superf1c1e de 5. 310 qm.z), a urna densidade média 
de 111, I hah1tantcs por qm.z ( 1); e para a capital, abarcando uma 
área de c~rca de <>O qm.z, a urna densidadl' média de 6.577,1 habi· 
tantes por qm.z (2). 

Se adm1hrmos, como possi\'cl e prodvel para o decénio de 
lQ'JO-IQ·IO, um acr6cuno natural de população de 12 º'• teremos 
para a parte rural da pro,·íncia da Estremadura um au'mento dé 
70 .. 376 indivíduos{ o que le\'ará a elc\'ar a população total de 
res1dt·ncia habitua a 656.843 habitante~. 

( 1) A cl•n•idode médio, poro o conjunto populocionol do provindo (islo 
é, incluindo nelo o 6rro do populoçõo do copilol\, •<rio dt 218,2 hobilont<S 
por km'. Mos ê•tc numero nodo signiGco no rrolidod•. poi• qu• .., sobe que 
nodo mtnos d• mtlode do populoçõo totol do pro,incio ••encontro conGnodo no 
órco dc l.isboo, em côrco de QO km!. oo ?ft"" que o rc•lonlc mctodr rslil dcssi­
minodo numo 'u~rfici~ de- .).llO ~m!:_ qu6.si, porlonto. ()() \flt~ ~Uf)f'rior à pri­
meira. 

(2) No rcolidodc, o dcnsidodc m<d•o do populoçõo, no copilol, dr>c ..,. 
"uperior oo duplo dê:~lc elgori""'ºt porquon1o a ár~o tfttti\·omcntc urboniz.odo 
em Li•bo•. nõo c.ccdc do •upcrficic totol mdicodo. 
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POPULAÇÃO DA ESTREMADURA 

Popula ção d e residência habitual e m 1930 

CONCflHOS 

Distrito de Lisboa : 

Alenquer • . 
Arruda dos Vinhos 
Cadaval 
Cascais 
Loures . 
Lourinhã 
Oeiras . 
Sintra . . • . • 
Sobral do Monte Agraço 
Tôrres Vedras 

Distrito de Leiria: 

Alcobaça . 
Bombarral . . 
Caldas da Rainha 
Marinha Grande 
Nazaré • 
Obidos . 
Peniche . 
Porto de Mós 

Distrito cte Setúbal: 

Alcochete 
Almada 
Barreiro 
Moita 
Montijo . 
Palmela 
Seixal . 
Seti1bal • 
Sezimbra 

Totais 

Totais 

fomll iM 

7.596 
1.744 
3.616 
6 557 
7.229 
4 054 
8.019 
9.175 
1.986 

11.142 

68.62S 

9.512 
3 014 
7.575 
3.200 
2.870 
2.564 
3.837 
4.242 

36.814 

1.$69 
6.512 
4.82S 
1.970 
4.72S 
4.061 
2.509 

11.058 
2.938 

40.473 

Pop\lloçõo 

30.015 
7.670 

14.728 
22.932 
29.101 
29.750 
29.440 
37.986 
6.845 

47.717 
- -

273.917 

38.462 
12.669 
29.207 
1 ).88$ 
10.406 
9.877 

16.019 
16.296 

144.$24 

6.566 
23.694 
21.030 
9.486 

14.832 
18.692 
10.0S8 
50.4'>6 
13.276 

168.210 
[__ __ Totais --__ 

J Lisboa (Capita l) (4 bairros). 1 152.952 ] 591 .1139 

1---- --T-ot-a-is- g-er-a-is ____ I 298.867 1 1178.<06 1 

Sendo assim, a densidade média ela parte rural seria clcv:1da 
para 123,6 indivíduos por qm.2 

Quando à capital, a taxa de acrésc11110 12 ''º• doLe por cento, 
para o decénio de 1930-1940, tal\'C7 tenha sido e,c,•clida; mas admi­
tindo-a como possível, senão como provri,·cl, l1shoa teria então, 
na hora presente (como população de resid(·ncia habitual), n:io me· 
nos ele ô22.972 habitantes - algarismo i:ste que tal\'ez não esteja 
muito longe da \'erdade, ainda que a muitos se afigure, por moti· 
\'OS ele diversas ordens, inferior à realidade. Com semelhante cifra, 
a densidade média aparente da população da capital suhiria para 
7.366,3 por <1m.2, ou seja na rt"alidadc mais d o dôbro dêste alga· 
rismo (\'ide nota 2 da página 3). 

Se considerarmos agora, ainda consoante os dados publicados 
do censo de 1930, o agrupamento da população, na parte rural 
ela pro\'íncia ela Estremadura, vemo~ qu<" os cinco concelhos mais 
po,·oados são, por ordem decrescente, os seguintes: 

Setúbal . . . 50.456 habitantes 
Túrrcs Vedras. 47.917 » 
Alcobaça . 38.462 » 
Sintra . . 37.986 » 
Alenquer. 30.015 » 

Ili - Situação material 
1 - Comunicações 

Se examinarmos com alguma atenção uma carta suficientemente 
pormenori1ada da província de Estremadura, conclue-se, logo após 
o primeiro golpe de \•ista, que a rêdc geral de vias de comunica-
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ção principais (estradas nacionais e municipais e caminhos d•' ferro), 
particularm1·nk na região do norte do Tejo, é uma das mais den· 
sas do País - st"n;io mesmo a mais densa. 

Importa, portanto, desde logo verificar que a provincia da 
Estremadura se encontra já hoje bem scn·ida de «traçados», no 
tocante a ,·ias de comunicação principais (estradas e caminhos de 
ferro), o mesmo se podendo dizer ja também ela rêde telegráfica 
e telefónica esta ültima tendo sido estendida, nos últimos anos, 
a mnnerosas localidades e wnas c1uc dêssc meio de comunicação 
ainda nào gozavam. 

O \'asto estuário do Tejo, que divide em duas parles a pro· 
víncia de Estremadura, constituc, de per si s<Í, igualmente uma arté­
ria de primeira categoria, no tocante 11s comunicações entre as 
dnas margens do rio, e ao longo delas. 

l lá, porém, que estudar detidamente a utili1ação geral, actual­
mentc feita, dessa \'asta e já densa r~de existente de vias de comu­
nicação, nas suas diversas fórmas (camionagem, exploração das 
linhas férreas, carreiras flu,·iais e sen·iços dos correios, telégrafos 
e telefones); e cio mesmo modo teremos de examinar a comple­
tagem da mesma r0de, cm tôdas as 1onas, ou serviços, que se 
torna nec(•ss:írio acrcsc~ntar ou melhorar, e nos sens diferentes as­
pectos de ntili1açào, complctagcm esta que já hoje se impt>e, e 
necessita ser acderada, dadas as nigi:ncias determinadas pelo cres­
cimento rápido e prog1nso material das po\'Oações interessadas -
numerosas, na província da Estremadura. 

Vamos, pois, tentar resumir, scparadamentl', cm relação a cada 
um dos sistemas, modos de comunicação e serviços inerentes ao> 
mesmos, a situação actual, na província ele Estremadura - à h1l 
dos informes colhidos no i114u~rito neali1ado pela j. P. E., comple­
tados pelos estudos e esclarecimentos respeitantes, a que procede· 
mos, jnnto das estações oficiais competentes e dos diversos orga· 
nismos (p1íhlicos e particulares) a cargo dos quais se <"ncontram 
os referidos serviços. 

a) Estradas 

Prescntemt"ntc, pode dí1er-se que, na província ele t::strema­
dura, a r0cle ck estradas nacionais ele I .• e 2.• classe, na parte que 
a sen'\', se encontra, de um modo geral, em perfeito estado, certo 
como é que algumas delas, mesmo, constituem já hoje, como arté· 
rias de l.• ordem cio País, que s:io, magníficas \'ias de comunica­
ção, dc,;cmprnhanclo at\o um papel turístico ele reli:\'O, nesta região, 
como ::;ejam, por exemplo, a estrada 11.u 1 O· l." (Lisboa-Põrto, pas­
sando por Tôrrcs Vedras e Caldas da Rainha), a n.0 12-1.• (Lisboa· 
-Pôrto, 1>assando por Vila Franca, Santarém, etc.); a n.o 77-2.• (Lis­
boa-Sintra) e outras. 

A par destas artérias de 1.• ordem, quási todas comportando 
revestimento bctum inoso, na sua extensão total, duas outras novas 
e magníficas \'ias de I.• categoria se encontram hoje, n:1 Estrema­
dura p:>rtugncsa, já cm \•ia dt" conclusão, uma ... outra cm adian­
tado estado de construção: a Avenida 1\olarginal Lisboa-Cascais e 
Anto-Cstrada l.ishoa-Casrai', destinadas ambas a desempenhar um 
papel cl1' primeira import:incia no desenvolvimento da «Riviera» 
nacional e região limítrofe, constituindo a Lona natural de expan· 
são urbana da capital. 

o~ antigos traçados e até os perfis transversais-tipos destas 
vias d(' conrnnicação de l.• ordem (estradas nacionais de !.• e 2.>), 
foram, em muitos pontos e casos, modificados e melhorados, de 
forma racional; e se alguma< •mrcrfeiçôes i:lcs ainda hoje com­
portam, isso rcsullil das circnnst;incias que o tráfego moderno im­
põe - como, por exemplo, o problema das passagens de ní,•c l - as 
quais, portanto, s6 pouco a pouco podem ir reeehendo soluções cll?fi· 
níti\•as ,. apropriadas, muitas ve1e>, embora, de elevado custo. 

Cikmos, toda,·ia, no tocante iis estradas desta categoria, e 
adentro da prodncia de Estremadur:1 (ou servindo-a, em parte), 
as que se encontram assinaladas, para próxima beneficiação, cm 
,·ista do seu mau estado actual, e que são: 

- a 11.0 68-2.• (trôço entre Cadafais e Carnoia) (Concelho de 
Alenquer); 

- a 11.0 7./-2." (trôço entre Vila Frnnca de Xira e Sobral cio 
Monte Agraço (Concelhos de Vila Franca ele Xira, Arruda 
cios Vinhos e Sobral do .'vlontc Agraço); 
a 11." 6<>-2." (ramal) (trôço de S. Bartolomeu dos Oalcgos 
;, Roliça) (Concelhos ela Lourinhã e Bombarral); 

- a 11.0 69-2.• (ramal) (trôço pró\imo de Reguengo Grande 
ao Bombarral) (Concdhos da Lourinhã e Bombarral); 

- a 11.0 ti4·2.• (trôço entre Bencdita e !'"\·ora de Akoba~-;1) 
(Concelho de Akobaça); 

~ a 11.0 li·l-2.a ( mm11/) (iróço cntn· Coto e Sal is d~ ,\\atos) 
(Concdho das Caldas ela Rainha); 

- a 11.Q 65-2.> (troços cntn· 1\.lcndiga e Serro Ventoso e e11trc 
Pôrto d.: Mo1 e Batalha) (Concelhos de Pôrto de ,\·\01 e 
Batalha): 
a "·'' 11-1.• (ramal) (trô~·o, na extensão aproximada lk 
10 quilóms., a partir elo cru1amento com a n.o 13-1.• e em 
direcção a Maratcca) (Concelhos de Montijo, Alcochete e 
Palmela); 

-a 11.0 18-1.• (trciço na .:~tensão aproximada de 5 quilóms., a 
ct-rca de meia distância entre a Senhora ela Atalaia e Pcgões) 
(Concelho de Palmela). 



Se é certo, como acabámos de \'er que, n;t província de Estre­
madura, a nde geral de t»lrada;, 11acim1111s se encontra J•Í hoje prà­
ticamentc compkta, e e111 bom est~do, 'ª"º. !" pe<1ucno> trôços 
citados, uu uutn» de menor 1mportanc1a (e alias bencf1c1ando nor· 
mahnl"nlc dos trabalhos gerais e constante' dl' consn\'ação, reali· 
Lados pelo f.,tado), j:i o m~smo se n~o. podn:i, mfdi1111entc, d11cr 
da ndc de ,·stradas e canunhos mun1c1pa1>, 'cr\'lndo de prmc1pal 
comllllil·a~·ão cntrc.- numerosa~ pcqul'nas po\'o.tçõ~·, dt.• cada concc· 
lho, ou atl;, suhsidi:1riamcnk, entre concdhos \·11111hos. 

A 111sufic:il-m:ia dt: rccur~o~ da~ C;âmar._,, municipais é a razão 
principal - seniio taha Ú!1ica-:- do mau estado da maior _par!< das 
cstra.das ~ cammhos mu111c1pa1s a seu cargo, o qut.·, alias, e. por 
assnn d1Lc1, geral, em todo o País, exccptuados, evidentc111cnte, 
aquí•lcs concelhos onde, a-par de maiores recursos, há orga111smos 
trcnic<» tendo por i11cu111bência \'Clar pela couservação das vias de 
con11111icaç:10 respecti\'as. 

A acç:lo da • H<•partição dos Mdhora111cntos Rurais • tc111-se 
c\ercido, neste ca111po da construção e reparação de estradas e ca­
m111hos municipa1', de uma forma que é ju,to apontar como. notá­
\'cl, e a ela se dne o estudo e a nccuçào de um sc111 numero 
de Pl'<\"''na' ohras de grande i~~crO:sse local, er!'. tal. capítulo. Por 
outro ado, o Estado tem perm1hdo, com o au'111o f1nancc1ro, dado 
em n·giml· dl' comparticipação, por intermédio do •Comissariado 
do DcS<·mpr,'i:o , a reah1ação de imírneros, pequenos, e até gra'.'· 
des trabalhos dbte género, que a insufici<nc1a dos recursos locais 
não comporta\·a e não dei'a,·a, pois, k\'ar a caho. 

A"i"' clas-ificadas, temos, portanto. que, das 115 respostas 
recebidas, 

IS, acusam comunicações btMS, 
1 1, » » rc·gularc•s, 
53, » • mós. 
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Com comumcaçi•es 
» 

h) Caminhos de ferro 

boas 11,7 º• 
rq:ularc"i - 12,2 0·11 

l/lfÍ_\ ló,l ~ti 

100,0 •o 

A prolinc1a da Estremadura é "·rqda mm c~rca de 312 qui­
lón1'. de 1·ia larg11, (dos quab 00 quilóms. <'Ili 1·111 dupla), da r~dc 
ferro\i;ma do Pais, aos quais se juntam, cm i•ia e.1lrl'i/a, .os do pe­
queno caminho de frrro mine~ro ,do Lena •. de ,\\.~rtmi:ança a Batalha, 
(22 qu1ló111s.), e a hnha clcdnca de ~111tra .is A1enhas do Mar 
(l·I quilóms.). . . 

lhda a Mlperficic da pro\'inc1a, de 5. 100 q111.~. (numeros re­
dondos), .;.,.tes algarismos repr6entam, no toc.111te ir ,.,,, larga uma 
clt·11,id11de mh/ia de 5,600 por 100 qm.'! 

D f r e guesidS com fl. s(ra dds Pods. 4/.7% 

- " 
,, " rl!t(Ufélrfl.5 

~ 

- )} " 
,, más 

Lsta dupla ~1cçào, técnica e f!nanc~ira, ap~sar de persistente, 
parece todavia nao corresponde~ a111da as e'1~enc1as do problema, 
já pdo volume da obra que ha\'1a a efrctuar, Já a111da porque, com 
o aumento da p~pulação, e, conscqúcntcmcutc, do ntm~ das comu-
11icaç1ies, detern1111ando no\'as ncce"1dadcs, a conscr\'açao _?as. estra­
das e caminhos, de tempo a tempo embora reparados, nao e feita 
com aquela const;ineia que se torna ind1'pcns.hel para _corrl:sponder 
a e"ª' nec<'ssidades. Além disto, a conserrn\ào de tais obras, nos 
tempos modernos, e\ige no\·os e persistentes métodos e cuidados, 
devido tamb,:111 :1 evolução dos sistemas de tracç:io, dada a lenta 
mas constante substituição dos \'CÍculos de tracc;.io animal pelos de 
tracção meç;in1ra, os quais mal se adaptam ah: aos wlhos processos 
de pa\'imcntaçiio, ainda cm uso qu;ísi geral nas vias secnndárias do 
[stado e 1111111icipais. . _ 

l lü, portanto, que enfrentar í-ste 11 nporta11t: pr~hkma n:1c1onal, 
cnc;11·a11do uma solução de conjunto, de modo nao somente a permi­
tir a n•ali1aç;lo grndual, mas rápi?a, do va,to l' dispcudioso. plano 
de obras qm• í· lt• comporta, mas a111da, (o qm• n;lo ~ 111c11os impor· 
tante). a manter <'m satisfatório estado de conservação essa r.:~c 
sccund:íria dt• \'ias ele comunicação que descmpenlrn, na cconon11a 
das autar<1uias locais, primacial papel, <', conM•quenkmcnte tamhém, 
afinal, na economia nacional. 

Sem a rl·soluçâo dt'ste magno as;unto. n:lo "' e\tins:iuir;io ja­
mais °' quei\umes da popula~ão pr?"inci.11, <tUl' um pouco de tôda 
a parte d1,•gam, e que não e possivcl atrnder na mt·d1da do ne­
cc,-..!írio. 

So tocanll· à província da f;stn·madura, {:: forçoso, toda,·ia, 
reconlwccr qut• o estado das \'ias municipais, n:io é, n6ta rcgi:io 
do Pais, dos p111res, embora bastank deiw, ainda, a cksejar. 

t <»ta pelo menos a conclusão justa a qut• st• chega, com os 
ekmr•ntos colhidos no inquérito efectu;rdo pda J. P. E. <' que con· 
troUmos por todos os meios ao nosso alc;111cc 

Para melhor defin irmos esta situação, ngrnp:ímos os dcmentos 
colhidos div idi ndo cm três grupos as freguesias da província da 
Estrl•111adura que responderam ao inqu~rito, a salwr: 

! .o f'rcguesias que têm a sua r{dc de co111unicaçõcs principais 
cm bom t>ll ,a/i.</at6rio estado; 

2.o F rcgm·sias que têm a sua rêcle de comunicações em e.<­
tatlo regular. ou comportando, ao nwnos, uma bt>a, com a sede da 
mesma; 

'l.o Fr,•j!ucsia' que têm a sua rídt• de \ i.1' de comunicação 
cm mau rsl11da, ou, em parte, em estado reg11"1r, mas com faltas 
numerosas de ligações com as principais pO\'Oaçõcs. 

Ao 1111rf1• tio fejo, a província é servida: 

Pela Linha do Norte (até a PÓ\'Oa de S;111ta Iria); 
l'l'la Linha de Oeste (até prÓ\Ímo de Lema) e seu ramal de 

Smtra; 
Pela tinha de Cascais (ekctríficada) 

Ao '"' do I ejo, temos; 
A Linha do Sul (do Barrcírc atê pró'1mo de Vendas :-=ovas), 

com os seus rama" de Setúbal, .\\ ntijo c Sei, ai; 
A Unha do Vale do Sado (de Schibal até ao outeiro de Palma). 
l>entro deste esquema, pode d11er-se qu<' a hnha férrea de Oeste 

é a mais importante de todas as que scrHm a província da Estre­
madura, dcwndo constituir como que a u·sp111ha dorsal da rêde 
de co11111111caçi>es nesta região portuguí·sa, j:i pdo seu desenvoh•1-
111cnto, tk c<-rca de 1()2 quiló111s. (de 1.ishoa atê prtí\lmo ck Leiria), 
já ainda por atravessar a rcgíão ele mais dt•nsa população ( 1) e 
maior dcS<·nrnlvime11to económico da prolfnc1a, incluindo uma parte 
impo1 lante da tona uatural de c'pans;io urhana da própria capital. 

lnfd11nu:11k, e n;io ohstank t:~•a~ circun~tâ11ci;1s favoráveis ao 
clesi·11\oh11n<·nto do tráfq.(O, a <\ploraç.io dcst;1 1111port:1ntc artéria 
ferrc.\'i:íria d<'"ª muito a desejar - como illds sucede cm quási 
todas ª' outr.is, 110 no"o Pab - cncontrando-sc ao pre,;cnte gran­
dementl' prejudicada pela concorr~nc1a da cam1011agem. 

Se é c<·rto, porem, que tal concorrt'.11cia, dado o desc1l\·ohi­
mento da tnclü,tria da camionagem - que no nosso Pab coincidiu 
com a repar.1ç:io ,. mdhoramcnto J:?eral da r(dc de estradas - cons­
hlui um fnctor muíto importante, de entre os \',Írios ddcrminantcs 
da t•ns,· da ind1ístria ferroviária, wnficada um pouco por tôda a 
park. n:io ,: 111enci> crrto, quanto ao que se passa 1·111 Portugal, que 
os mt'.·todos técnicos de e\ploraç;io das l111has d·· ,·a1111nho de. ferro 
niio ,.,·oluír:un cm termo' de podcrrm acompanhar o crescuuento 
dpido da população e das novas necessidades criadas pelo pro­
gn•sso <"rnn6mico e au111ento de bem <'star gt•ral. Pode di1cr-se, 
st'lll l'\ag\·ro, que tal e\ploritçào, c\cep\·:io frit;r ~a lin)ra de Cas­
c:11s c a p:irk as <'omun1caçoes entre l.isboil c Porto, e efcctuada, 
ainda hoj<', na maioria das restantes linhas, <1u:ísi como h;í 50 anos 
- os (ll'quenos p1 o)!réssos e m~lhorias 111tr0<!111.idos no material e 
tracção "!ªI podendo ser apreciados pd~ pn~llco, em face e cm 
compa1 açao das enorme> \'3ntai::cns que J:Í hoic lhes oferece a ca· 

(1) Ao norl< do Ttjo, incluindo Usboo, 1.010./06 ltabitanl<$, S<gundo o 
ctnM> dt 10)(); tm 1940, pro,ê-.lmtnl<, cérco ck /,/JOOOO. 
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mion~gcm, quer cm comodu.ladc de horários e nümcro de \'iagcns, 
tiucr mesmo em confúrto e cl'ln1dade. 

As características têrnicas das nossas linhas térreas, quási toda> 
comportando, no todo ou cm parte, ptriis long1tud1na1s acidenta­
dos, alem de traçados de sujeições antiquados, são. sem dú\·ida, 
olht.írnlos sérios que "~ ti·m opôsto ~ mdhona d;h condições da 
sua e\ploraçào; mas nem ;is>im mc>11w ck1xa dt' ser digno de con· 
siderar o contraste co11• o que se passa cm muitos pabes estrangei­
ros, cm tal matéria, dado o 111Cc>santc csfôrço rnclado 110 domínio 
di·"es e doutros olht;in1los e dificuldadrs, C\lstcnks um pouco por 
túda a parte, e contrariando a c\pa11>ào e desrnvolnmcnto da in­
d1ístna fcrrO\'iária. 

Assun, por e\emplo, dentro d(ste capitulo, ê interessante cons­
tatar que a c\ploraç;io dos caminhos de ferro por auto-motoras, 
tc11do sido pela primeira VCl focada ofic;ialmentc cm Portugal, em 
l lJJ 1, com a nomeação <k uma com1ss,io de têrn1cos encarreg;id;i 
de csh1dar o a•sunto, il refrrida comissão se deslocou até ao cs­
tra11geiro, p<rcorrcndo \';\rios países da t:uropa, co11dui11do, c~prcs­
s;uncntc, cm resultado do sen estudo, e co11fonm• o relatório apre­
sentado a sua h.• o Mi11ístro das Obras P1íhlicas, e subscrito pelo 
eng.• Rogério V. Ramalho, c1ue: ... a a11/<Jo1111J/ora n1tro11 110 do-
111i11io da prática corrr1111' "" 111aíoria dos pm"'·' 1•i,itado\ . acres­
centando ainda que to.lo , º' r11gc11ltciro.< ro11,11/t11dos .\ão de of11· 
mãa que ê.<te ,;,11·11111 rl'f1rt'Ul/ft1, p11ra o 5aVi(O de f''"·'agriros, 
111110 1·011fa[(e111 r1•a/ 'übrr a 1·xplora<âo 11 1·opon . 

l>o~tcriornitmte, em llJJ5, a Com1s>âo Permanente da Associa­
ção Internacional do Congresso de Caminhos de Ferro estudou o 
ª"unto, e os dclcg;ido' pcrtu~ue>t:• que tomaram parte na reali1a­
çJo dêsse estudo, no S<'U rclatorio tamhé111 af)rest•ntado ao e,,mu .\li­
nistrn das Obras P1íblicas, concluíram que 11., (ll/fo-111otoras tr111 
i111cd111/11 aplicacão ""' /u1l/lls férrea' do ''º"º Pai.<. 11a r11rnl11c1ia 
dos 1/ais f1rOblema.~ mrartuí,tito' de l'Xf1/orar1io: 1) <1 problema 
d11> li11'1a.s de /raro 1110,.imrnto. rrafizo11do 1111111 cro11omia 1111 de'· 
"'"" que pode ir 1/e 50 tJ 7 5 ' o ; 2) o pr111>/01111 da' li11/ias /or­
t1·11u•11te batida., pela ca111itmag1·111, 011dr, a11111t·llft1111fo o 111í111cro de 
circulo(Õt's, se pode rrrupcrar o trá/ega de passageiro.< perdido, 
sem a11111e11to de despe<a, , 

c.\'11111 e 11011/ro dos ra<os apontados - arresre11/a1·a-se - p111fe. 
""'s o/Jter 1·elocidade> comrrriais mais r/1•1·atla<, q1u·, rm 11111i/11., 
Cll\fls, poderão ir a cfrCIJ do d(Jf>ro do que art11alme111l' se está /a­
z1•11do, 11os 11ossos rami11!to~ de /erro. 

Não obstante tão pcrcmptórias afirmações de t~cnicos oficiais 
catcgori1ados, h;í que constatar que o emprl-J.(O da' auto-motoras 
não foi, até hoje, sequer cn~:1iado - àparlt: a linha de Cascais, cs­
flCCiahnt:ntc ckctrificada em qualquer artéria da r~de frrrod;íria 
do no,so País. Tocl;ivia, no tocante à parte dc,ta r\·de, sen·indo 
a província de C::strcm-.dura, e particularmrnte aos troços - como 
a park principal da linha de Oeste e seu ramal de Sintra - interc'­
sando a regiões qne <io d.1s d•• maior densidade de população, no 
País, seria de prever \·,ito completo, e remunerador. na adopçào 
deste novo sistema de e\plor3•;;°10 ferron;iria, j;1 hoje consagrado. 

Seja, por~m. por meio da utililação d\·stc novo mo.'todo, seja 
flº' meio de outro, e qm•r pela execução ele ant115os projectos, j;í 
elebu,ados, quer pda d<· outros. a111da a pla11<•ar, e f<íra de dúl'id;i 
que a C\ploraç5o das linhas férreas, da rcdl· da e. P., na zona 
que inlerl'ssa à prm incia ck Estremadura, em <'sprcial no que res­
pc1t;i :1 linha dt: Ot:sk <' ramal de Sintra, 111sistimos, carece grande 
e urgentemt:nh: de ser rudhor~da c mod<·rni1ada, para bencíino 
dt:ot.1 prodnll\'a <' populosa reg1;io purtlli:?U\·sa. 

O descr!volvim<·nto r:lpiclo da camionaJ.(<º111, t'm todo o País, e 
portanto também na n·g1.iu estremenha, n;io é, m·m pode sn, um 
ohst;ículo a rcali1ação dos nwlhoramcntos dt:sqado,, po10 que a 
função frrro,·í;íria, a clcsp,·ito da concorr\·nçi;r do, outros meios de 
tr;111sporte, mantcm-M' afmal 1111l'J.(ralmcntc por túda a park, con­
form<' Sl' \'erifica, sendo indispt·rJSiÍ\'CI tão siimt·ull' que essa í11chís­
tria evolua e acompanhe as necessidades reais da população que 
senc, a elas se adaptando progrt:"ivamcnte. 

C') Carreiras de barcos 

O rio Tejo consllt111 uma das grande, 'ias fluviais da Penín­
sula lhérrca, e, através de tempo, imemoriais, tem dcscmp.:nhado 
o papd de grande estr;1da liquida e caminho n;1t11ral de penetração 
- n;io, todavia, 150 aproveitado quanto seria paril d'"ej;ir. 

Circunst;incia> de ordem J.(eo-hidrogr;if1ca, d<· complc\a e\pli­
caç:io, t~m obstado, ak ao prc:;ente, ao desl'111oh imt:nto, normal, 
progressi1·0, e adaptado." kcn1ca mockrna, da, comunicações por 
meio do nosso grande no peninsular, as quais ainda hoje são fe1· 
ta>, na maioria dos casos, como desde há ccntcn;is d,• anos: com 
barcos :1 ,·ela, dt: maiores ou mt:nores dimcnsÕ<'>, mas sempre de 
p1:q111:no calado. 

:\o que intt:ressa cspt•cralmentc .à pro,·inci<t da Estremadura, 
h:i c1ue encarar cm particular as comunicações entre as duas mar­
J.(cns do rio, cm face de Lisboa, ligando a capital ao~ concelhos 
'í1inhos da 7ona sul. 

1 >las comunicaç<ies (no tocante, principalmente, a transporte 
de passageiros) e hoje na totalidade c\ploradas por empr~sas par­
ticulares, ao abrigo de cc·ncessões ou licc11\«1s ~spcciais, consistem 
nas carreiras seguintes ( 1): 

11) Alc'm dt<lo• corrriros. de •«<1ço pcrmonrnlc, ""''º' •• tslobcl<ctm 
dt Lisboo (ltrrtiro do Poça < Coi• d• SocH) õ Trofo"o • (o,o do Vopor 
Juronk o époco bolntor {d• Junho o S.tcmbro. normolmcnlt '· ' 
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(Terreiro do l'aço - t:st. Sul " :iucstc) Alcochete 
(Cais da 1{1ht:rra :\o\ a) - .\lonhJo 
( 1 cr n·uo do Paço - t:st. Sul e Sucsk) Barreiro 
(Cais da 1{1hc1r<t :\ova) - :>""ª' 
(Tcrr1:1ro do l';i<;o, Cais das Coluna> e (.;11s do Sodré) 

Cacilhas 
(Cai> de Hdém) - Pôrto Brandão 
( » ) - Trafaria 

De entre estas carreiras fluviais, de\'t:m justamente destacar-se, 
como srndo as de mais. pcrkita c'l.ploraçào, as do Barreiro, a cargo 
da <.. P., e as dt: Cacilhas, (partmdo do Cais do Sodré), efcctu;i­
d;is pela Parceria dos Vapores Lishont:nse• , amda que estas mes­
mas, sob alguns aspcdos, dci\am a desejar. Scgucm·~c. cm ordem 
desnesct:nte, de segui ança e comodidade para <> piiblico, as car­
reiras do ,\\ontijo e Scl\al. 

t:m 1íhimo lugar, permanecem ainda hoje as carreiras de Alco­
chete, Cacilhas (part111do do Terreiro do Paço Cais das Colu­
n;")• Põrto Hrand;io e l rafaria, cfectuad:1s com inseguros, peque­
nos e dt:sconfort:ivcis barcos, e com hor;írios que tantas vetes não 
são obst.>r\'ados, por nclusl\'a corweni(·ncia das empr\·sas. 

!: conscquentcml'ntc de aconselhar, para ir ao encontro das 
n·clamações bem e\prCssil» e frcqiicntcs do,, numcro>os habitantes 
d:1 marJ.(em sul do Teio. e com o ohjcctivo fmal da mdhoría de 
cor~111nicaçõcs - base essencial do desem·oh-imt:nto l' progresso ma· 
teria! dessa extensa e rica LOna e>trcmt:nha o agrupamento e clas­
s1f1caçào dêstes ser,1ços, para o efeito de outorga das respcctirn' 
rnnccssúes às emprês:1s que, cm concurso púhlico, melhores garan­
tias ofrreccsscm de uma l'\ploraçào a um kmpo segura, regular e 
confort:íl'el. 

Com l:stc agrup;1111cnto Sl' evitaria a co11fus;io (k serviços e a 
t'\ecuçào temporária d•· carrt•iras, sômcntc durank a época balnear, 
fc1t<1 pelas cmprl:sas mais poderosas em detrimt•nto das menos im­
portantes, dando lugar a qut', durante o r.-sto do ano, estas últím;os 
n:io pos,am obter a rompen,aç<io e remuneração condrJ.(na para os 
'cus sn\°iços, prestados com carácter permanente. D~stc modo, 
tambún a dispers;io da fiscali1ação dos seníços, das diferentes 
carreiras e\ploraelas, d<•i\aria de ter lugar, com economia para o 
[ 'tado e b1:ncfic10 para e• p1íblíco, 'isto assim a fiscalização se 
poder cfectuar de manl'ira i11comparà\'elmcnk profícua. 

No que respeita ao tr:msportc de mt•rradorias, seja entre as 
duas margens do Tejo. seja ao longo do rio, há igualmente que 
pro' idenciar, uo sentido dt• promo1•cr o seu dcscnvol\'imcnto. 

,\parte o sen·iço pn·st;ido, neste capítulo, (e no que respeita 
;,, rcla\:<ies entre as chi;" margens, iinicamrntt•), pela C. P. e pela 
• Parccrra de Vapores lisbonense , respectivamcntc, nas carreira~ 
cntn· Lisboa e Harr•·iro <' entre Lisboa e C.1çilh:i,, Ch restantes 
transportes de mt:rcadori:is s:io cfcctnados, no geral, como desde 
tempos n~moto~. cm h:arcos :, \"~la, e t!m via~c:ns dl~ ocasião. 1 ti, 
l' ccrt<?, algumas <·mprêsas particulares, <fU<Ísi todas de pequena 
1mportanc1a c1ue '<' ded1c;1111 aos transportes flu\'iais, mas os seus 
St'rl'iços carecem dr apt·rft'içoamento m;1terial, dt• coordenação e 
ck t•stímulo, parn qm· possam contribuir, na mt•dícla cio necessário, 
rara o melhor aprnl'citamc11to dessa grnndr estrada líquida qut' ~ 
o rio Tejo, e conscqut•nkmt·ntc para a t·conomia ela região t•strc­
menha. t: da Nação, rn1 l!l'ral 

d) Camionagem 

,\ pro\'Íncia da 1 strc111<1dura cncontra-st: j.i hoje hem >Cn id;i 
por uma extensa rede de l :'>2 carreiras de camionaJ.(cm, totali7ando, 
aflr<>\1111;1damcntc, 1.7110 q1uló111s. de •·stradas n<1c1onai. de I.• t' 
·i .. 1 da'."lscs l' 1nu111c1pa1s, uhli1ada~ pl'las mc.·'.'o.ma;:,, no todo ou l'm 
pa1 tl', dentro dos 'eus lnnitco. admínistratl\'Os. !°ai l'~lfnsiíO rt')lf\'• 
senta, cm rclaç;io i1 a1rn total da província {cêrc:1 ele 5. 100 qm.:!), 
uma forte dl'11,itl11dr 1111·di11 ele 31,~00 q111l<ims. por 100 qm.~ ( 1). 

A' principais carn·1r,rs de transporte dt' p;issaJ.(crros e mcrca­
dori;i,, algumas de lon!(O curso, util11am, parllcularmcntc, na 1ona 
do norte do Tejo, as ,·,trad;is Lisboa-Púrto (por Lonrt:s, Túrrcs 
\'l'lhas, 13ombarral, C:ildas da l{aínha, Akoba\·a, Leiria, etc., n.o 10-
-1 .• : e por Vila Frau'"' de Xira, Santarém, 1:1<:., n.0 12- La), e a 
dc l."boa-Smtra (11 .0 ii-2.•), e, ao sul do Tt·jo, a estrada do 
Alentejo " Alganc (por Almada, Ateitào, Sd1íbal, ck., n.o 19-1.a) 
.\\as, além destas. cnrontram-sc em permanl'ntt• funcionamento, nos 
k~ruos das concct'sôl'' t..•fcduadas, 1u1merosas carrdrast que apro· 
ll'ltam outras estradas e 'ias públicas importantes, auxiliando os 
tr:111sportcs rr:tli1ado' pelas principais citadas, ou constituindo ra· 
mificaçõcs e ligaç<ies t1ans\'l'rsais, scn•indo muitas po,oações secun­
d:írias, algumas até dist~ntc. das \'ias férreas, e, portanto, d(·sll 
modo go1ando de comuniçaçôt:s frequentes l' rápidas, seja com ª' 
principais pol'oaçõt:s pró'l.ima,, seja mesmo com a capital. 

O desenvolnmento <ll 111diístria da cam1onaJ.(cm, em Portugal, 
como é do conhccunl'llto de todos, acompanhou de par e perto a 
l{randiosa ohra da reconstrução e reparação da r~de geral das es­
tradas do País, empreendida pelo Estado Novo, na c111al se díspcn­
dl'U de 1926 a 1940 {cm 11 anos), 11111ito~ 111i/11ar1•1 de co11tos. 

Sem semclhanll' obra, nem mesmo tal i11d1ístria poderia nas­
Cl'r, cato como é li'"" att' l<l26, as pequcna' e raras carreiras 
e\istcnks só !1 custa d<' muita persistência l' sacrifício se manh-

{1) Ou stjo, cêrco de $rÍ$ v~u$ superior à árn.•iáoác méáia ó~ linha~ 
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nham, dac.lo o elc\'ac.lo custo dos transportes e d1f1culdades sem 
11ü111crn ,. c.lc túda a orc.lc111, moti,·adas p•·lo wrgonhoso estado a 
qnc tinham chegado quási todas as estradas do País, inclusi\'é as 
prmc1pa". 

:-;u 1111c n·speita à pro\'Ínc1a da tstrcm.1dura, e não ob:>tante 
a pr11\11111d.1d<· e.la capital (e as 111aiorcs fac1hdadts por tal fado 
dckrm111;ic.la-). ª' co111unicaçõcs por estrada t·om todas ou quási 
todas as p0\0:1çi1cs n;io situada; ao longo dil estreita faixa scn·ida 
pdas linhas íi-neas, seja ao nork, seja ao sul do 1 ejo, cra111 cada 
\ c1 m;:ah c.lífict>b t!' precária~, alJ:?urnas vc1cs, mesmo, durante parte 
do 111n•rno, 1111possi,·eis, para todo o i:1'ncro c.lc Hiculos. 

L111 poucos anos. a brilhantissuua ohr;i lc\';ida a 1·aho pda 
Junta A11l<'111oma ele Lstradas , criada pelo dishntí"imo cng.0 Jlí· 

lio de Car\'alho fei~eira, tra11sfor111011 rndical1111·nh: a "luação, por· 
quanto h;í j:í hoje no nosso País ci·rca de $00 <'ilrn·irns rcgularcs 
de ca1n1011ag1•111 ( 1) (para mercadori:" ,. passagciros), utililando 
11.600 quilóms., tendo transportado, 110 total, c111 l<))C), não menoo 
de 21. ')C) 1.000 pe"oas, com 11111 ópt11110 cod'ici,•ufr de 11tili1açào, 
pob que, sendo o 111ínu:ro glohal de l"'""J!âro,·q11iló111rlrn< tra11,. 
por/1i1·ei.< tk 581. )IJ<l.060. o número d<' p11i<flf!t'iro<·q11iM111e/ro.\ 
trm1spnr111dos 'e dc\'OU a .390.5./<J . .f.J•I. 

Com a mdhoria rápid:t do estado geral da rêdc de estradas, 
o 111i1m·ro d,• automÓ\'ei' e,i,tente' começou, por outro lado, e\'i­
denkn:<·nk, a aumentar, cm crc>ccndo acekrado e constante. e 
h:í j:í hnj<' circulando, em Portugal, não ml'nos de 66.000 \'eiculos 
(autom1iH·is e motociclos) (2): '" dC:'k modo, ,,, receitas arrl-cada· 
das pl'lo [",fado por rnoti\'O da circulação, 11<is \1as d<' comunicação 
krn·strr nrdudrias, subiram já, no ano de lQJQ, a muito perto de 
120.000 contos. 

O dc'<·m·ol\·imcnto da camionagem, "" Portugal, quer cm ~er-

e) Correios, Telégrafos e Telefone• 

As comunicaçueo postais, telt.;r~iica' e tddómcas, na prO\'in· 
eia da r:strcmadura, se ainda hoje não atin1iiram o regime de per­
fl-clil111i1bd<·, qlll: seria de desejar, const1tucm )'Í prc,entemente um 
conjunto de 'aviços que se pÓ<k cla"1ficar ra10:1\'clmentc como 
bom. f, o primeiro resultado geral _que legitimamente se pódc de­
du11r, neste capitulo, db pormenor11adas informações colhidas no 
inquérito k\'ado a efeito pela J. P. C. 

~cm d1inda, no toc:mlc, em especial aos M'niços do correio, 
e p:irk do ll'lcgr;ífico, h:í aind« 1mrcrfc1çi'1t•s <' demoras não elimi­
nadas, pron·ni<•nles, cm grand•· parte dos casos, de dcfici~ncias dos 
ser\ i\·os frrro\1ár1os e da> dificuldades de tr;insíto nas estradas e 
c:1111i11hos n111nieipais, ainda por reparar; 111:" 11ão se p<ide contudo 
dei\ar d•· rl'1·onhecer que a orga11i1açào postal c11mpre bem, no 
geral, a s11.1 missão, e pois que, afinal. d1l'1iando a tôda. a parte, 
a1ll'11as ~ de d<'Sl'jar a acekra1·ào de ;ilguns dos seus SN\'IÇ<?S· 

Con,oantc os informes colhido' nas 11 ') respostas recebidas ao 
qul'stio1drio remetido pela J P. E . a toda' as Juntas de Fregue· 
"'ª· po<kmos agrupar. no tocante a com11111l'açi•cs postais, telegrá· 
fica' ,. telefónicas, como >egue. as po\'o:i\ c) e, intcre"adas (1): 

r r\."gl1l'!otj3..;; com ~cr\'l\"O d( corrcJO, te· 
l~grafo e telefone . . . . . • 11 

Idem com servi \O de corrC'I<> e tcldonl' 51 
ld•·m " i mcnte com ,erviço de corrdo 17 

Total • 115 

Estes org;111is111os correspondem, cm 111inwros redondos, às per­
centagens rl'speCh\'as de 3S •o , ·17 ''• e 15 º•· 
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•·iços público>, quer em particulares, apresenta, todavia, uma som­
bra negra, no quadro da economia nacional, qual é a do aumento 
muito consídcrá\'d da importação de gasolina, óleos lubrificantes 
e outros artigos (3), na sua maior parte, n3o produ1idos no nosso 
País, 111d1>pcnsheis à circulação e conservação dos veículos. 

Pensamos que êste incon\'enicnte, sem d1h1da grave, pódc con­
tudo ser cm grande parte minorado, no tocante, em especial, à 
gasolma, pela substituição, ao menos parcial, dêste combustí,•el por 
outros caracteri1adamente nacionais, como, por exemplo, a lenha, o 
can•i\o de madeira e até o alcool vínico. 

A utili1açi\o dêstcs comhustí"eis cm gasogénios apropriados, 
a que a economia de gue rra de certos paiscs (cm França, especial· 
mcnk) obrigou, dc\'ido 11 impossibilidade ele renovação dos slorh 
de combustiveis de importação, está hoje sendo feita cm larga es­
cala, com resultados não apenas satisfatórios, mas até brilhantes. 

Em algumas cidades importantes, e até capitai~ (como Roma, 
por c\emrilo), jd antes da guerra, em cumririmcnto das disposições 
oficialmente decretadas { l), o uso de combusli\'cis nacionais come· 
çava a gcnerali1ar-se, e já hoje se f31em, na capital italiana, todos 
os transportes urbanos, em sistema cauto-omnibus', empregando-se 
como combustí\'tis, o gás pobre de lenha ou de car\'ão \'egctal, de 
tal emprêgo se tendo obtido excelentes resultados. 

cm Portugal, não há motivo algum, ou ra1ào de pi:so, que 
obste a que tste salutar exemplo se implante e frutifique, nada 
m~smo d<· original se tendo a fater, nesk capítulo, pois que há 
simplcsmrnte apenas que imitar. 

( 1) Dos quois os cilodas t .52 ocrvindo a Província da fafrcmoduro, no 
lodo ou cm porfc. 

(2) Os otrviços cstalislicos do Direcçao Gcrol de Vioçao ocusom, 
cm 19)1), no Conlin•nfc Porlugues e Ilhas Adjottnfcs, 00.?n automóveis ligei. 
ros e p<Mdos e .5.1J.5 motociclos, ou sei• um folol 66 182 veículos. 

(:>) Somente de gasolina, cm t9)9, imporforam-•• nao menos do 7J.OOO 
londado•, roprc..,nlondo um valor de cêrco 110.000 contos. 

( 4) Em llôlia, o rool decreto n. 0 2 2.)4, de 2t dt Novembro de 19).5, 
impôr, o lodo$ º' (t'nct~ionérios de scrvi~os públicos de transportes, o tron_,,_ 
formoçõo e odopfoçõo de g~nios, cm lodos º' seus 'cículos, de rnodo • que 
êlu pude>otm tmprogor combusfi-.is nocionois. 

l - Higiene pública 

( A b aateolm ento d e 6 gua pot6ve l e e agotoa) 

e um facto lllCOntrO\Cr>O que as Cond1çôes gerais de salubri· 
dade e de higiene pública, cm Portugal, melhoraram notà,·clmc11te 
no último decénio ( 1930-1940) e ""º o compr0\'3 exuhcrantcmente 
o últ11110 Anuáno Demográfico , publicado p<'IO c lnstituto Nacio· 
nal de t.:statíst1ca •. 

Somente, com efeito, com a melhoria geral das condições de 
higiene, e, portanto, de salubridade nelas se compreendendo, evi· 
dentemente, o melhor romóate à dor11ra. completando a ma is por­
fiada luta co11tra ao cfl11SO( de doe11ra é po"í\'el tamhém explicar 
a melhoria lenta e gradual, ma> nítida e firme, dos mímeros esta­
tbtico> que caractcri1am a \'ida biológica da população portuguêsa, 
cm geral. 

A d11ninu1ção global e geral do número de óbitos e das res­
pecthas taxas de mortalidade, por grupo> de idades; a forte dimi­
nuição das ta,as índices da mortalidade infantil; a evolução das 
ta,as de mortalidade consoante as causas de morte, acusando dimi­
nuição geral e, em particular, nas que rl'spcit3111 ~s doenças infeccio­
'as, ou de propagação relacionada com as condiçücs de higiene (2); 

( 1) Nht• ogrupomcnto não "" foz rncnçõo de um certo número de frc­
guc>1as que não l<m oindo quolquer ••loção da correio ou co"o posfol pró­
prio!'!, lllft!\ a~ quois. lodovio, o correio chega, por inltrmédio dt e~toç~s ou 
po!\los próximo~. ou de oufro quolqutr monciro, CO!\O!\ C-!'\ft!\ cujo número txoclo 
nõo foi pos!\ívcl opurer, cm constqüêncin do!\ indiceçÕtl" omi,,tis ou confu54s1 

contido~ cm olstumos rtspostos oo questionário r<"Ítrtnlt oo noMO inquêrHo. 
(2) De 19)() ?oro 19J6. o diminuição verifocodo do• foxn• de morfoli. 

dnde, consoenlt tis idodts, e paro ombos os ~e>.os, vorio de j e 20 º/0 • cm nú­
meros redondos, dos """' ,olorrs obsolu!o, (c.prr"º' no númtro de óbito• por 
t.000 hobilontc•); •'-•Ím, por <xcmplo, o lo•• rto~cfivo, poro os idodcs de 
O o ~ o nos, que tro, cm 19)(), de 47, t 4, coiu, cm t 9~. poro Jõ,.51, o que 
repre~nlo umo d1minu·ição de 22 º/0 , muito importonlf'. No tocenlt à /11x11 mé-­
d•o de mor/o/idade. "" cons•deronno; os dislt1!0$ de u.rio, lisboo e ~lübol, 
que interes,om mois portículormcntc ê Pro~incio do [~frtmodure, \tnflcomos que: 
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tudo ~e conjuga, no sentido apontado, e demonstrando 11 sociedade 
a melhoria geral das condições higiénicas de vida, no País. 

Todavia, não nos devcmo;, orgulhar démasiadamentc com se­
melhantes resultado>, porquanto, a dc>prito da eloquência dos nú­
meros estatístico>, que manifestam claramente a C).istênc1a de um:1 
acção benéfica e contínua qual é a do progresso material e con­
seqücntc aumento de higiene e de bem-estar, proporcionados pelos 
numerosos melhoramentos, de diversas ordens, qm· por todo o País 
se vêm rcali1ando, desde h:í anos ainda assnn, êsses números fi­
cam, em muitos casos, bastante aquém do que seria para desejar, 
sôbrctudo se os compararmos com os correspondentes, cm grande 
número de outros países d:1 Europa, América e até de África. 

Há que prosseguir sbtcmática e persistentemente na obra gera l 
iniciada, e, em particular, no que toca às condições de higiene pú­
blica, urge continuar melhorando, cm todo o País, ao menos, os 
dois factores basilares, indbpcnsáveb à salubridade dos aglome­
rados humanos: o abastui111t•1110 de água pofá1·1•/ (canalizada) e 
o saneamento 11rb11110. 

Ora, neste campo, e não obstante o que foi já dectuado, 
muito existe ainda a fatcr, cm todo o País, e portanto também 
na província de Estremadura embora precisamente, nesta 1íltima, 
concorram não poucas condições fa\'orávcis ao pleno descnvoh·i­
mento da salubridade e higiene geral. 

Há, pois, que, apro1•eitando estas condiçôes, cnírentar t!stc 
magno e basilar problcm:1, efectuando, ern primeiro lugar, o estudo 
técnico das obras (captagem, adução das águas, despejo <' tr;1ta-

-
mcnto de csgôtos) e, cm segundo, o da financiaçào e administra­
ção das mesmas. 

t: sabido que a máxima parte das Cfunaras Municipais e j un­
tas de Freguesia não possuem nem as organiLaçõcs técnicas nem 
os recursos financeiros indispensáveis à execução de obras desta 
natureta. Por outro lado, mesmo que cm tal campo alguma coisa 
de importante ainda pudesse ser esperada, num ou noutro caso, 
em que se preveja boa remuneração ao capital empenhado, não é 
já hoje, pensamos, admissil·el, perante a moderna organi1ação social, 
que obras e serviços de ial género, colidindo de perto com a 
saúde pública, como silo, cm particular, as distribulçôes de água, 
sejam executados, dirigidos e administrados por entidades parti­
culares, tendo basilarmeutc que 1•élar, antes de tudo, pélos seus 
intert!sses materiais. 

t: ao r:stado que incumbe, portanto, o estudo e resolução d~stc 
duplo problema técnico e financeiro, de tão grande alcance social. 

r>clo que respeita ii pro,·íncia da Estremadura, e não obstante 
o concurso de circunsl<incias favoráveis il salubridade ptíblica, que 
nela se congregam, nem por isso a acu"idadc dêste prohlema deixa 
de ser bem manifesta. 

t: a conclusão que kgltimamcnte se tira dos resultados conse­
guido~ neste campo, pelo inquc.'rito 1c,·ado a efeito pela J- P. E. 

Com efeito, e conforml' os dado> obtidos, das 115 freguesias 
rurais que forneceram elementos, apenas 19 (ou 16,5 "•) térn água 
canali7ada a domicí lio; é apenas 31 (ou 27 •o) têm canalizações 
de esgotos; havendo a notar que cm ambos os números se incluem 
algumas povoações que possuem sómente, em serviço, parte das 
respecti\•as n'.:des de distrilJu"içào de água ou de esgôtos. 

Se congregarmos os dois elementos sanitários - água potá\'el, 

•lo cro, respechvomenle, poro codo um dí:les, em 1926-27, 17,0; 2.5,6) e 1814; 
e, em 19.}8. 14,0; 16,8; e 14.5; - o que corresponde às percenlogens de dimi­
nuição de, em números redondos 17, J:> e 2:> º/0• As loxos de morlolidodc iníon­
lil ocusom. iguolmenle, de 19)() poro 10)8, um forte dtscresdmenlo jlcrol, olin­
gindo, em vnlor obsolulo (nos idodes de 1 o 2 onos), cêrco cf• 40 • ·,. ( 46, 1.5 poro 
26,96, por 1.000 indivíduos). finolmenle. no loconle às toxos de mortolidodc 
poro os principois cousos de morlt, o d1monu'içõo observado, em iguol período, 
é, do mesmo modo gero), com e única fxcc-pçõn do pnrumonie. qu~ mo~{ro fe:n .. 
dêncio nilida poro twmenfo - fenómcnn ê~lc o1S(o C$lronho: tm compe:nsoçõo, 
por exemplo, <>• íebro• tilóid" e o tuberculose respirnlório po$Sorom, rcspecli­
vomenl•, de 0,19 e 1,7.5 poro 0,16 e 1.28 (por 1-000 hobilonles), ou :<ejom 
diminu'içõt~ de 16 º/• e :>o "lo, cm volor obsolulo. 
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canalitada a domicílio e esgôtos - verificamos que, das 11 5 fregue­
sias citadas, apenas 16, ou 14 •o, os possuem, em conjunto. 

Todavia, e ainda consoante os dados fornecidos, a maior parte 
das freguesias consultadas possui <igua potá\•el em <ihundância, 
algumas mesmo dispondo de abundantes mananciais, que, ainda na 
hora presente, por deficientemente captados ou até totalmente 
desprezados - não são utililados pri1ticamcnte rela população. Tam· 
bém, no tocante aos despejos de esg<itos, não poucas freguesias 
manifestam possuir topografia fa\•orávcl ao estabe lecimento de rê­
dcs de canaliLação, e até estações de tratamento elementares -
além de outras circunstâncias favo rá\'eis. 

3 - Iluminação 

t notável o progresso da iluminação p1íhlica. nos 1íltimos anos, 
na pro\'íncia de cstrcmadur.1. A proximidade da capital e o de· 
sen\'Olvimcnto nípido da réde explorada, pelas «Companhias Rciini­
da> O;ís e clcctricidadc», nos arredores de Lisboa, além ela for· 
mação de uma nova cmprêsa cong~nere a «Sociedade de L:lectri­
ficação Urbana e Rural • para a margt•m sul do Te/·º e rcgicies 
c1rrnn\'i1inhas, c~pli ca-o cm grande parte suficicntemen e. 

e assim que, na hora actua l, das 115 fregues ias que fornece· 
ram elementos, a éste respeito, há: 

- 52 (ou 45 •o) que têm iluminação cléctrica; 

" " ,, ,, 

-..:.'.:.' __ <Z_s_3ô ro 5 -

" 

- 10 (ou 9 •o) têm iluminação a petróleo; 
- 53 (ou 46 •o) não tl-m iluminação alguma. 
A máxima parte das freguesias ilumi nadas consomem a ener­

gia fornecida pelas duas grandes cmprêsas distribu.idoras acima 
citadas; as que não pertencem a esse número - apenas 1 1 ( ?) 
produtem a energia cm pequenas instalações próprias, na maior 
parte geridas pelas Câmaras municipais respectivas. 

O preço da energia, na Estremadura portugu{·sa, é, de um 
modo gera l, caro, e bastante mais elevado que na capital - osci­
lando, actualmcntc, em \'Olta de 2550. o kilawatf·hora; e embora 
as principais emprêsas produtoras consintam, como se sabe, d imi­
nu"içõe~ ou descontos, <1uc constam das tarifas especiais, aplicáveis 
à ind1ístria e ao comércio, em ge ra l, é fóra dc dúvida que o preço­
·basc da energia é, nesta região, como quási por tôda a parte, no 
nosso País, demasiado alto para permitir o franco e rapido de­
senvoh•imcnto das aplicações e utilinções da elcctricidade, além 
da iluminação ptíblica e particular, e, particularmente, portanto, da 
ekctrifica1:ão rural - a agricultura sendo, justamente, de todas as 
indústrias, a que menos pode pagar energia a bom preço. 

O problema da produção de energia barata, em Portugal, é, 
porém, não uma questão de ordem local, mas, bem ao contrário, 
interessando a todo o País, porquanto de há muito se sabe que tal 
produção, em termos económicos, sómente é hoje possível com a 
construção de insta lações de muito ele\•ada potência, tais insta la­
ções, sobretudo no campo dos aproveitamentos hidro-cléctricos, exi­
gindo estudos pré\'ios e preparatórios muito minuciosos, dada a 
sua clc,·adíssima despesa. Sai, portanto, fóra do nosso campo a 
apreciação dêstc magno assunto, mas, no que respeita e interessa, 
particularmente, ií pro,·íncia da Estremadura, e enquanto uma SO· 
lução de ordem geral n;io fôr estudada e posta em execução, para 
ser\'ir a todo o País, seja-nos lícito focar uma importante inicia­
tiva criada, ao abrigo ela orgânica corporativa cio Estado Novo, 
para conseguir, ao menos a título provisório, o ah•rjado ohjecti\'o 
do barateamento da energia, nesta região portuguêsa. 

Referimo-nos 11 «Federação Eléctrica dos J\íunicípios de Oeste» 
cujas hases foram apro,·adas em Agosto ele 19'.37, constituindo como 
que uma sociedade cooperativa de grandes consumidorc> de fluído 
eléctrico, e a cuja fundação largamente se referiu o Boletim da 
). P. E., no seu nlÍmt'ro de 1938 ( 1). 

A acção dt!stc novo organismo suá decerto ororfunamentc in­
tegrada no quadro geral, ainda cm estudo, do prohkma hidro-cléc-

(1) Vide Boletim do J. P. E. -19.)8- pógs. 19 o 21. 



trico português e da clectrificaçllo geral do País. Todavia, aten· 
dendo à situação actual, derivada do conflito internacional, que 
póde delongar a realização do plano que finalmente foi adoptado, 
é de esperar que o início da actuação da «F. E. M. O.• seja em 
breve superiormente autorizado, embora dentro de novas bases, e 
a título provisório, de forma a não embaraçar quaisquer realizações 
futuras, de maior ou mais \'asto alcance nacional. 

IV - Agricultura 

A provincía da Estremadura é, sem dúvida alguma, uma das 
mais férteis regiões, não sómente de Portugal, mas também da 
Península Ibérica. 

Congregam-se nela, com efeito, um grande número de facto­
res extremamente favodni' à produção agrícola, dentre os quais 
se destacam o clima, de not;hcl suavidade, e a natureza do solo, 
em extremo \'ariado, dada a d1ver-idade das formações geológicas, 
que lhe constituem o substratum. 

A ~stes factores, de ordem fisiográfica, há ainda a acrescen· 
tar os da formação histórica e orgâ111ca social da população 
humana desta região portuguêsa, uma das mais densas do País. 

Tal formação pen11it111, com parcelamento not:h•el, mas não e\a­
gcrado da propriedade nística, o crescimento constante da popula· 
ção, e essa circunstância, combinada com os muitos favoráveis facto­
res climáticos e gco-agrológicos, favorece uma produção agrícola 
ao mesmo tempo grande e variada, isto a despeito do atraso 
cultural qne na i11d1ístria agdria, como em quási todas cm ge· 
ral, se manifesta e que ali~s sómente pode ser debelado com uma 
lenta actuaçi!o, através de gerações sucessivas. 

Tr igo - O trigo é umn das mais importantes produções da 
província da Estremadura ainda que esta não constitua a princi­
pal região cerealífera do Pais. Conforme os elementos colhidos 
de 83 freguesias, a últ11na produção conhecida (de 1940), seria, 
nestas, um total, de trigo de várias espécies, de 26.273 toneladas; 
o que, na mesma proporç:io e cm rcla51io ao total das fregue­
sias, que constituem a pro1íncia, at111g1ria um total global de 
63.624 toneladas - algarismo <·ste, sem dúvida, exagerado. Se nos 
reportarmos, porém, :\OS últimos cô111p~1tos apurados pela Fede­
ração Nacional dos Produtores de Trago , em relação aos anos 
de 1938 e 1939, obtemos, rcspecti\'amentc, os números de 

15.358 toneladas 
40.211 

algarismos tão merecedores de confiança. 
A sementeira e colheita do trigo é, contudo, C\tremamente 1·a· 

riável, cm todo o País, e, por conseguinte, também na pro,•íncia da 
Estremadura; e, assim, para obtermos uma cifra de maior con· 
fiança, convém antes referirmo-11os a uma média tirada de período 
de certa importância, dentro do qual se tenham observado \'ariações 
notáveis, senão mhimas. 

Dêste modo, se tomarmos da estatística agrícola os elementos 
do quinquénio de 1926 1 <no, apuramos que, para a área actual· 
mente abrangida pela pro\'lncia da Estremadura, tal como esta se 
encontra definida admimstrativamentc, a produção média de trigo 
é, nêste período, de 25.Q7<) toneladas, para uma superfície culti­
vada, média de 40.012 hectares, ou, seja, com 11111 re11dime11fo mldio 
por hectares de 6,5 q11i11tois mftrirns. 

Este último algarismo é, cm valor absoluto, baixo, mas é con· 
veniente notar que êlc representa, ainda assim, cêrca de metade da 
cifra representativa do rc11tlimcuto 111fdio geral da cultura de trigo 
no nosso Pais, que ocupa um «pôsto• também bastante baixo, na 
escala dêstcs valores, na Europa, pelo menos ( 1 ). 

Se quisermos levar mais longe a nossa investigação, neste ca­
pítulo, podemos ainda utili1ar os elementos de estudo que nos fo. 
ram obsequiosamente comunicados pelo Instituto Nacional de Esta­
tística, referentes a cultura e produção de trigos, na província da 
Estremadura, no tíltimo decénio t Q30/I Q40. Com os dados desta 
década, podemos assim determinar a produção média neste período, 
que se eleva a 44.576 toneladas, correspondente a 10,8 quintais mé· 
tricos por hectare. Atendendo às variaçê>es atds apontadas, é 
ainda prudente ficar um pouco abaixo de semelhante avaliação, e, 
desta forma, fixamos o numero n·dondo de 10.000 toneladas como 
reprei;entativo do contributo médio da província da Estremadura 
na produç3o de trigo, em Portugal. 

Vinho - O l'inho é outra das mais importantes - senão tah"ez 
a mais importante - das produções agrícolas da Estremadura por­
tuguêsa. A e'tensão da cultura vitícola nesta região do sul do 
País. assim como a variedade notável de tipos de \•inhos por ela 
obtidos, fa1 que ela constitua, com a sua produção, uma das con· 
sidcr:l\·eis fontes de riqueLa, não sómente da pro,·íncia, como da 

( 1) A colheita de trigo. em 19:>4, tm Portugal. por e.emplo, mosfro-nos 
que o no"50 Pois, nl•I• ono, ttm optnos oboi•o do suo quota (de 12,;)j quin­
tais por htcfore do superlicie cultivado). o Gr<tio, o &ponho, o Polónio, o Bul. 
116rio, a lugosl6vio, e o Rom<nio. Nhtt ono, o moi> oito põsto coube ii 
Holanda, com o rtndimento de 32,27 quintais por htdort. 

própria Nação. Vejamos em quanto se pode computar em média, 
esta produção. 

Como se sabe a viticultura, em uma dada região, nos seus 
resultados, é grandemente influenciada, de um ano para o outro, 
não sómente pelas circunstâncias meteorológicas, mas ainda por ou· 
tros factores, como, por exemplo, o ataque das plantas por 111sectos 
de di1·er.as espéci~, e desenvolvido cm menor ou maior grau; dêste 
modo, e a não se possuírem dados estatísticos referentes a um 
grande número de anos, só aproximadamente é possível determinar 
cifras médias representativas da produção. 

Se nos reportarmos aos resultados do inquérito efectuado pela 
Junta de Província da Estremadura em 1940, concluímos, desde 
logo, que os algarismo> obtido' sào manifestamente exagerados. 
Com efeito, em 82 fregue>ia', cujas rcspo>tas ao inquérito puderam 
ser consideradas, a produção ,, composta de 1.110.605 hectolitros. 

Na mesma produção, consoante a proporção, para as 201 fre­
guesias rurais que compõem a Junta de Pro1·íncia da Estremadura, 
teríamos, assim, uma produção total de 2.277.136 hectolitros, cifra 
esta que parece, à primeira vista, um tanto exagerada (se a qui· 
séssemos tomar como média, sôbrctudo), 

Consoante os apuramentos da produção de 1938, 1939 e 1940, 
realilados pela Junta Nacional dos Vinhos, instituição que se en­
contra cientificamente estudada e organiLada, merecendo, portanto, 
os seus trabalhos os maiores louvores e confiança, os dados obti­
dos para a província da Estremadura foram os seguintes: 

Oi1trito1 tlll 103& '"' 19)1) cm 1940 

Leiria. 580.685 hec.01 438.480 hec.os 458. 751 hec.os 
Lisboa 1.787.448 J.<l!'>S.485 1.172.420 
Setúbal 249.062 226.869 147.325 

Totais 2.617.195 2.123.834 1.778.496 

A mMia dêstcs três anos - lQ38, lQ39 e 1940 -seria por­
tanto, de 2.173.175 hectolitros, que é tah•ez uma cifra elevada, em 
vista da produtividade 1101.ível dos anos cm referência. 

Se tararmos, porém, a média do quinquénio 1930-1940, apu­
rada pelo Instituto Nacional de Estatística, teremos como produ­
ção anual global, na província da t:stremadura, 1.934.288 hecto· 
litros. 

Pensamos que esta última cifra é a que de,·c aproximar-se mais 
da realidade, como número expressivo, médio, da produção de vi· 
nhos, na província da Estremadura (dentro dos seus limites admi­
nistrativos actuais), ou seja um quantitativo andando à roda de 
1.500.000 hectolitros. 

Azeite - E relativamente importante a produção de azeite de 
oliveira. na província da f.stremadura - ainda que muito influen­
ciada, de ano para ano. A~sim o mostram os dados oficiais mais 
recentes colhidos, relativos às produções dos anos de 1937, 1938 e 
1939, que são os que seguem: 

10}7 1038 19:>9 
Distrito de Leiria 2. 71 t.250 litros 30 litros 2.002.430 litros 
Distrito de Lisboa 1.638.590 37.120 1.41 ~.340 
Distrito de Setúbal : 1.193.960 21.030 873.230 

Totais 5.543.800 58.180 4.289.000 

O ano de 1 Q38 C\ idenc1a-se e'cepcionalmente fraco, nesta pro­
dução; ao contrário, os anos de 1937 e l 9JQ dão produções que 
se podem considerar muito boas. Dêstc modo, a estatística oficial 
mostra, claramente, que a variação de produção de a1eile, nesta 
região do pais1 mesmo em curtos períodos, pode ir do simples ao 
décuplo, aproxunadamente. 

Reportando-nos, porém, aos números apurados pelo Instituto 
Nacional de Estatística, referentes ao pt•ríodo de 1931/1939 (9 anos) 
o algarismo médio representativo da produção global de azeite da 
provlncia da Estremadura, eleva-se a 2.490.940 litros. 

Pode, assim, admitir-se, embora como \'isto um pouco teórica· 
mente, que a referida produção média andará à roda de 2.500.000 
litros. 

Produtos hortícolas - Incluímos nesta categoria todas as di­
versas produções agrícolas, obtidas das culturas chamadas de rega· 
dio ou predominantemente do regadio, tais como hortaliças, bata· 
tas, milho, favas, ervilha, feijão, 1trão, etc. 

E importante semelhante produção, na pro,·íncia da Estrema· 
dura. Pelos dados colhidos no inquérito provincial de 1 Q40, a 
produção anual di·stes géneros, em ano mMiamente fa\·orável, seria, 
na província da Estremadura, de perto de 150.000 toneladas. 

Dentro dêsk capítulo, os número' oficiais indicam, como mé­
dia do quinqüénio 192611930, s<imente em relação ao milho e à 
batata, as seguintes produções: 

Distrito de Leiria . 
Distrito de Lisboa 
Distrito de Setdbal 

Totais 

Müho 

10.392.000 litros 
10.628.220 
3.787.300 

24.807.520 

&~ 

14.151 litros 
16.908 
18.659 

49.718 
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Citemos, toda\'ia, como averiguada· 
mente de mais elevada produção frutí­
cola, a dentro da província da Estrema­
dura, e ao norte do Tcio, os concelhos 
de Alcobaça, Caldas da Rainha, Tôrres 
Vedras, Sintra, Arruda dos Vinhos, Alen­
quer e Loures; e, ao sul do Te)o, os de 
Almada, Seixal, Palmela e Setubal. No 
total, esta produção pode cifrar-se anual­
mente e cm média, cm alguns mi lhares 
de toneladas, nelas se inclu111do um mí· 
nimo de 2.000 toneladas de uva, colhida 
para exportação. 

PROVINCIA DA ESTREMADURA 

© 

LeGznd.z.. 

Citemos igualmente, por ser interes­
sante, neste capítulo, que o último ma­
nifesto de árvores de fruto, de 1932, in­
dicou, para a província da Estremadura, 
a e\isknc1a de S IS, 7 15 unidades, assim 
distribuídas: 

Distrito de Leiria . 
Distrito de li'boa . 
Di'trito de Schíbal . 

Total. 

438.161 
152.3-t4 
258.2-tO 

848.745 

Esta cifra, i•i então abaixo da rea­
lidade, deve hoje, sem dúvida também, 
encontrar-se notavelmente c\ccdida. 

Se computarmos, assim, hoje, êste 
número cm 1.000.000 (cifra redonda), 
e atribuirmos a cada árvore uma pro· 
duçào mínima de ó quilos de frnta e 
uma superfície ocupada de IOm2, tería­
mos, actualmenk, portanto, na provínci9 
da Estn·madura, uma produção anual n11-
nima de ().000 toneladas de fruta e uma 
área empn·gada na fruticultura de ape­
na' 1.000 /1ert11reo, ou 10 qm.~ 

E'tª' cifra,, que, julgamo>, de,·cm 
aprO\imar-sc da nrdadc, indicam, de 
forma bem nítida, o muitíssimo que há 
a faLer, no qm· toca ao dcscn\'Ol\'imento 
da cultura frutícola em Portugal, e no­
meadamente em uma das regiões portu· 
guêsas onde todas as condições mesoló· 
gicas se congregam fnvoràvelmente para 
facilitar fssc desenvolvimento. 

Outros produtos Citamos ainda, 

llt.J·M M~ieol.s ,/m .rc1J.., h 
fTils<ú<I ,/, ..S.!iMI · 11 n.4r#• 

los-aJ1f)>iMv·s • "-«B• ,,.Ju. t~ 

especialmente, nesta rúhrica, a produção 
de rorfica, que anda i1 roda, na pro\'ín­
cia da estremadura, de J.500 toneladas 
por ano, digna de nota, portanto. 

[m relação ªº' anos de 1932, 1933 
e 1934 - cujos elementos estatísticos pu­
demos colhl-r - esta produção foi a se­
guinte: ~ c,,,>e.1'1o.·ruló'1ún .. d 
' ~47,..a 

l.=::J c,,,m.!'1,,,,,:.~,. l:r,JP'O'• 
,11'1e14 ,.e/1.d 'dfll'"'4 
~~ma '!/"""'*"''""' 

- iim1I; ~.4'4"-1/b 

Ditlritos 

-L•lrla 

10)2 

líO tun. 

19}) 19}4 

308 IOn. 610 lon. 

f. interessante indicar o número de oliveiras manifestadas, na 
província da Estremadura, no último inquérito oficial de 1932, o 
qual é o seguinte: 

Distrito de Leiria . 
[)btrito de Lisboa 
Distrito de Setúbal 

Total 

l.695.40(J 
1.214.286 

221.856 

3.131.5 18 

Se atribuírmos a cada árvore a produção mínima actual de 
15 nuilos de atcitona, computando o número de án•orcs actual 
em 3. 200.000, teremos uma produção mini ma anual de 48.000 tone­
ladas de alcitona. 

Fruta - t relati\'amente importante a produção de fruta, na 
província da Lstremadura, infeliLmentc cm quantitatl\'O infe1 ior ao 
que seria necessário, e até legítimo esperar das condições geo-agro­
lógica'> e climáticas fa\'Oráveis dessa região. 

Não cabendo na índole dêste trabalho o apuramento das cau­
sas dos fenómenos obscr\'ados, registamos, toda\'ia, que, para o 
estudo presente, encontramos deficiencias notá\'eis na estatística 
agrícola, no que respeita à produção de fruta, no País - aliás, for­
çoso é rcconhec~·lo, de muito difícil averiguação. 
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- Ll•bo• 278 2<'4 663 
Sc1ubal : 1.512 2.4~8 2.358 
Totais 3.910 2.010 J.630 

Em resumo, e como síntese desta 
breve rcol'nha da nctiv1dade agrícola da 
Estremadura portugul-sa, em face dos 
elemento> estatísticos colhidos, dc\'ida­
mente estudados, podemos concluir que as 

produções 111/dias, anuais, dos principais géneros ~ão, aproximada 
mente, e actualmentc, as seguintes: 

Trigo - 10.000 toneladas 
Vinho - 1.900.000 hectolitros 
A1e1te - 2.500.000 litros 
Produtos hortícolas - 160.000 tonelada~ 

- Fruta - 8.000 toneladas 
- Cortiça - 3.500 toneladas. 

Produções da Provtncla 
da Estremadura 

1 - Resultados do inquérito de 1940 

Trigo: 

- Das 83 freguesias consideradas • 
- Para as 201 freguesias 

26.273 toneladas 
63.624 



Vinho: 

- Das 82 fre11uesias consideradas . • 
- Para as 201 freguesias (mesma pro· 

por~ão • . . 

Produtos hortícolas : 

- Das 45 freguesias consideradas • 
(Incluindo 26.777 tons. de batata) 

Azeite: 
- Das 14 freguesias consideradas • 

1.110.605 hectolitros 

2.722.336 

42. 921 toneladas 

527.000 litros 

li Números oficiais apurados 

Trigo: 

- Ano de 1938 . . . • . • . 
- Ano de 1939 . • • . . . . 
- Média do quinquénio 1926-1930 . 
- Superflcle cultivada • . • . 
- Produto por hectare 

Azeite: 
19l7 

-- Distrito de Lisboa 1.638.590 Ili. 
- Distrito de Leiria 2.711.250 . 
- Distrito de Sehíbat. 1.193.960 

Totais 5.543.800 . 
Cortiça: 

19l2 

- Distrito de Lisboa 278 ton. 
- Distrito de Leiria. 120 . 
- Distrito de Setúbal 3.512 . 

3.910 . 

Janeiro de 1941. 

1938 

45.3M toneladas 
40.214 
25.979 • 
40.012 hectares 

6,5 quintais 

19J9 

37.120 lit. 1.413.340 lit. 
30 . 2.002.430 . 

21.030 . 873.230 . 
58.180 . 4.289.000 . 

19:» 19)+ 

204 ton. 653 ton. 
308 . 619 

2.458 . 2.358 . 
-

2.970 . 3.630 . 

Arvores de fruto: 

- Distrito de Lisboa 
- Distrito de Leiria 
- Distrito de Setúbal 

Totais 

r.. 1932 

Oli•titq 

1.214 28<> 
1.695.406 

221.856 

3.131.54$ 

Oulret 

152.349 
438.161 
258.235 

848.745 

Total geral, 3.980.293 

Produtos agrlcolas diversos: 

Média do quinqüénio 1926·1930: 

- Distrito de Lisboa. 
- Distrito de Leiria . 
- Distrito de Setúbal 

Totais .• 

Vinho: 

10.628.220 litros 
10.392.000 
3.787.300 

24.807.520 

Média do quinqúénio 1926-1930: 

- Distrito de Lisboa 
- Distrito de Leiria . 
- Distrito de Setúbal 

16.906 toneladas 
14.151 
18.659 

49.718 

1.067.440 hectolitros 
240.452 
139.699 

1.447.591 

Produções de 1938, 1939 e 1940, segundo 
a .Junta N acional do Vinho 

Oi•lrilo• 1938 19J9 19'0 

-Leiria 580.685 hect.os 438.480 hect.os 458.751 hect.o• 
- Lisboa • 1.787 448 1.458.4&5 1.172.420 
-Setúbal. 249.062 22ó 869 147.325 -

Totais 2.617.19;) 2.123.834 1.778.496 

A BEM DA NAÇÃO. 
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